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Obedecendo  ao  preceito  legal,  apresento  a  v.  ex.,  nas 
paginas  que  seguem,  o  relatório  dos  serviços  concernentes  á 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  das  Finanças. 

O  curto  espaço  de  tempo  decorrido  após  á  minha  posse, 
além  da  minha  incompetência,  explicará  as  lacunas  que  o 
esclarecido  espirito  de  v.   ex.  nelle  vai    encontrar. 

Aproveito  a  opportunidade  para  patentear  a.v,  ex.  os 
meus  agradecimentos  pela  confiança  co  m  que  me  distinguiu, 
debtinando-me  o  cargo  de  Secretario  das  Finanças,  epelas 
constantes  provas  de  consideração  com  que  me  tem  honrado. 
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SITUAÇÃO  FINANCEIRA,  IMPOSTOS.  SITUAÇÃO 

ECONÓMICA 


A  receita  do  Estado,  no  anno  financeiro  de  1901,  já  defi- 
nitivamente liquidado,  attingiu  á  somma  de  28.201 :733$363, 
assim  discriminada  : 

Producto  de  contribuições   orçamentarias. . .  16.377:295$641 

Receita  não  contemplada  no  calculo  do  orça-  •»*»<"--ammm 

çamento. ' 193:740^804 

Cofre  deorphams  ausentes  e  caixas  económicas  797:939^231 

Operações  de  credito 5.002:218^485 

Movimento  de  fundos  (inclusive  o  saldo  do 
exercicio  passado  e  o  supprimento  to- 
mado ao  futuro) 5.532:980g246 

Saldos  de  depósitos,  em  dinheiro .  297:558^956 

Somma 28.201:733^363 


As  operações  totaes  da  despesa  montaram  a  25.473:303^696. 
Confrontadas  com  as  da  receita,  fica  em  favor  desta  um 
saldo  de  2.728:429$667. 


A  apreciação  exacta  dos  algarismos  da  receita  total  de- 
nuncia que  o  saldo,  mero  resultado  do  movimento  da  escripta 
na  contabilidade  financeira,  foi  obtido  á  custa  de  operações 
de  credito,  do  saldo  do  exercicio  anterior  (proveniente,  também, 
de  operações  de  credito),  do  supprimento  recebido  do  exerGi- 
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cio  futuro  —  1902  —  e  dos  empréstimos  de  orphams,  caixas 
económicas  e  saldos  de  depósitos. 

E'  um  saldo,  pois,  que  não  traduz  prosperidade  finan- 
ceira. 

A  divida  passiva  fuudada  cresceu  de  mais  de  5.500:000$  e 
a  fluctuante  recebeu  o  contingente  dos  empréstimos  de  orphams 
e  caixas  económicas.  O  exercício  seguinte,  de  1902,  ficou 
onerado  com  um  desfalque  de  2 .  424:53G$202  —  que  de  tanto 
foi  o  supprimento  recebido,  e  mais  se  dispendeu  a  importân- 
cia do  saldo  legado  pelo  exercício  precedente — 3  015:525$1755 
fructo,  egualmente,  de  operações  de  credito  que,  então,  subi- 
ram, no  que  toca  ao  augmento  da  divida  fundada,  á  somma 
de6.455:500$000. 

A  representação  desse  saldo,,  por  outro  lado,  lido  no  ba- 
lanço que  vai  annexo,  não  se  concretiza  em  valores  capazes  de 
se  transformarem  em  numerário,  na  pequena  parte  susceptível 
de  favorável  liquidação . 


A  lein.  301,  de  4  de  setembro  de  1900,  orçou  a  receita 
a  arrecadar  nesse  exercício,  incluindo  os  saldos  ou  excessos 
dos  depósitos,  em  20:61 1:900S000. 

A  arrecadação,  porém,  foi  de  16.674:854$597,  ou  menos 
do  que  a  orçada  em  3.937:045^403. 

Esta  differença  pioveiu  de  não'  terem  attingido  ás  cifras 
do  calculo  orçamentário  vários  títulos  da  receita,  não 
obstante  alguns  outros  terem  excedido  ao  mesmo  calculo, 
resultando  do  confronto  o  seguinte  : 

De  menos  na  arrecadação  : 

Imposto  de  exportação 3.505:499$512 

Imposto  de  consumo 212:,540$024 

Sello .  186:052$742 

Passagens  em  estradas  de  ferro 116:797$417 

Transmissões  causa  mortis 111:375$902 

Cobrança    da  divida  activa 1:269$4S0 

Renda  da  Imprensa  Official ; 28:166$58Ê 

Venda  de  terras  devolutas 7.909$293 
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Juros  de  apólices 75$000 

Taxas  de  matriculas 4:605$000 

Arrendamento  de  terrenos,  diamantinos. . . .  6:5318071 

Imposto  sobre  o  ouro 177:592^989 

Taxa  addicional 61:342$052 

Quotas  de  fiscalização , . 87:887$b71 

4.507:644$739 
De  mais  na  arrecadação  (a  deduzir). 

Novos  e  Velhos  Direitos 151:1258540 

Imposto  de  aferição  de  sal 44:115$685 

Imposto  territorial 112:2408603 

Renda  eventual 47:7848647 

Reposições  e  restituições 39:6548030 

Fianças  diversas 8008000 

Renda,  não  classificada 7:3198875 

570:5998336 
,      Feita  a  deducção,  teremos  o  algarismo  do    deficit  entre 
a  receita  orçada  e  a  arrecadada — 3.937:0458403,  que  equiva- 
le á  quinta    parte    da  ?arrecadação  prevista  nos    cálculos  or- 
çamentários. 

A  despesa  ordinária  do  exercício  foi  fixaia,  pela  citada 
lein.  301,  em  20.580:5968500,  assim  distribuída  : 

Secretaria  do  Interior. 9.505:3138500 

»        das  Finanças 6.789:3788000 

»        da  Agricultura  e  Obras  Publicas.       4.285:9058000 

20:580:5968500 

Fosse  ella  effectivamente  realizada,    e  o    deficit   entre  a 

receita    ordinária  e  a   respectiva    despesa,   seria  de 

3.905:7418903. 

Assim  não  aconteceu,  porém. 

A  realizada  foi  de_16^H22^i458 197,  do  que  resultou  o  saldo, 
entre  a   importância  fixada e  a  dispendida,  de  3.658:4518303. 

Não  obstante,  houve  deficit  entre  a  receita  ordinária 
arrecadada  e  a, despesa  ordinária  realizada. 
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Aquella,  havendo  sido  de  16.377:295$641,  e  esta,  de 
16.922:145gl97,  verifica-se  o  deficit  de  544:849#544. 

O  total  das  economias  realizadas  pelas  diversas  rubricas 
da  despesa  fixada  foi : 

Secretaria  do  Interior 1 .441:976^745 

»      das  Finanças 1 .736:163$498 

»      da  Agricultura 1. 117:359^214 

4.295:4998457 

Deduzindo  dessa  importância  a  de  excessos  de  despesas 
verificados  —  637:048gl54,  apura-se  que  foram  dispendidos 
menos  — 3.658:451$303,  que  è  a  cifra  das  economias  prati- 
cadas. 

Taes  economias  resultaram  da  revogação  da  lei  90  e  da 
reorganização  dos  serviços  públicos,  auctorizadas  pelas  leis 
306,  de  9  de  agosto  e  318,  de  16  de  setembro  de  1901. 

Os  créditos  cujas  despesas  excederam  ás  consignações 
orçamentarias  foram  : 

—  Secretaria  do  interior : 

a )  Pessoal  da  Secretaria  10:659g703,  excesso  prove- 
niente da  creação  da  secção  de  estatística  a  que  se  refere  o 
dec.  1.443  de  7  de  janeiro  de  1901,  sendo  a  respectiva  ver- 
ba supprida  pelo  credito  supplementar  constante  do  dec. 
1.491,  de  17  de  setembro  de  1901. 

b )  Sustento,  vestuário  e  curativo  de  presos  pobres,  com 
uma  despesa  a  mais  de  187:000$000,  que  foi  supprida  pelo 
credito  supplementar  do  dec.  1.511,  de  31  de  março  de 
1902. 

g  )  Soccorros  públicos,  em  99:141$192,  supprido  pelo 
credito  constante  do  dec    1.510,  de  31  de  março  de  1902. 

d)  Gratificação  aos j delegados  fiscaes  do  internato  e 
externato  do.  Gymnasio  Mineiro,  em  1. '0001000,  supprida  a 
verba  pelo  dec.  1.475,  de  2  de^outubro  de  1901. 

e  )  Passagens  em  estradas  de  ferro  e  telegrammas,  em 
207:649^507,  cuja  insufficiencia  foi  supprida  pelo  credito  do 
dec.  n.  1.525,  de  30  de  junho  de  1902. 
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—  Secretaria  de  Finanças  : 

a )  Gratificações  e  porcentagens  a  collectores  e  escri- 
vães, em  53:643^005,  supprida  com  o  credito  do  dec.  1.525, 
de  30  de  junho  de  1902. 

b )  Exercícios  findos,  em  42:460^769,  supprida  pelo  dec 
n.   1.483,  de  5  de  novembro  de  1901. 

c )  Juros  de  empréstimos  de  orphams  e  caixas  económi- 
cas, em  35:293^978,  cujo  excesso  não  foi  supprido  porque, re- 
íerindo-se  a  retiradas  de  depósitos  de  caixas  económicas,  só 
foi   conhecido  da   Repartição  depois  de  encerrado  o  exercício* 

Todas  as  mais  despesas  permanentes  se  mantiveram  a 
quem  ou  nos  limites  das  consignações  votadas  pelo  poder 
legislativo. 

As  despesas  de  caracter  extraordinário  que,  com  as  pre- 
vistas no  orçamento,  foram  praticadas  no  exercício,  monta- 
ram a  somma  de  8.551:158$449. 

A  sua  discriminação  consta  do  balanço '. 

Para  fazer  face  a  esta  despesa  dispoz  o  exercício  de  re- 
cursos extraordinários  na  importância  de  11.824:437$722 
acima  descriptos,  e  cujos  detalhes  constam  também  do  allu- 
dido  balanço. 

*  • 

A  receita  total  do  Estado,  no  anno  financeiro  de  1902,  cuja 
liquidação  definitiva  só  se  operará  no  fim  do  semestre  addic- 
cional.foi  de  22.132:124$151.  A  sua  discriminaçã  o  é  a  seguinte: 
Producto  das  contribuições  orçamentarias  16.623:596$432 
Empréstimos  de  orphams,  caixas  económicas    — '--*-»»««-««« 

e  depósitos  diversos 537:475^628 

Cobranças  indevidas 40:407^495 

Operações  de  credito  ( producto  da  emissão 

de  1.1 48  apólices  de  conto.de  réis  a  80  % )  918:400$000 

Supprimento  recebido  do  exercício  de   1903        1.062:614$573 

Renda  da  prefeitura 83:332^891 

Ordens  a  pagar 137:867^465 

Saldo  recebido  do  exercício  de  1901 2.7^8:429^667 

22.132:124#151 
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As  operações  totaes  da  despesa,  segundo  o  balanço  pro- 
visório, naturalmente  muito  susceptivel  de  alterações,  monta- 
ram a    19.514:187j?647. 

A  sua  discriminação  consta  do  alludido  balanço,  que  vai 
nos  annexos. 

O  confronto  da  receita  total  e  da  despesa  assignala  um 
saldo  provável  de   2.617:936$504. 


O  saldo  está  subjeito  ás  mesmas  observações  que  foram 
adduzidas  com  relação  ao  de  1901 .  Não  significa  prosperi- 
dade financeira. 

Excluam-se  da  constituição  da  receita  a  emissão  de 
apólices  —  918:40O$O0O  —  que  vai  augmentar  a  divida  fun- 
dada; o  producto  dos  empréstimos  de  orphãos,  caixas  eco- 
nómicas e  depósitos  — 537:475,<;628)-  que  perfazem  divida  flu- 
ctuante ;  o  supprimento  tomado  ao  exercício  de  1903  — 
1. 062:6 14$573 — que  terá  deser  indemnizado;  e  o  saldo  vin- 
do de  lí'01, já  apreciado,  constituído,  em  grande  parte,  por 
valores  problemáticos,  na  importância  citada  de  2.728:429$6Ô7, 
e  o  saldo  do  balanço  se  transforma  em  deficit  na  vida  finan- 
ceira do  Estado. 

A  lei  323  de  25  de  setembro  de  1901,  orçou  a  receita  or- 
dinária de  1902  em    17. 303:516^000. 

Havendo  sido,  porém,  de  16.623:596.5432  a  effectivamente 
arrecadada,  veriflca-se  a  differençà  para  menos  ou  o  deficit 
entre  a  receita  orçada  e  a  recolbida,  de  679:949,^568. 

Esse  deficit  resultou  de  ter  sido  de  menos  arrecadado  em 
alguns  títulos  da  receita— 1.728:427$017  e  de  mais  em  outros 
1.048:477$449. 

Concorreram  para  a  differençà  os  títulos  da  receita  cons- 
tantes da  demonstração  que  adiante  se  lerá. 


A  referida  lei  n.  323  fixou  a    despesa  ordinária  para 
anno  financeiro   de  1902    em  17.303:466g009. 
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A  realizada,  porém,  foi  de  15.556:159^462,  apresentando- 
se,  pois,  um  saldo  de  1,747:303$527. 

Entretanto,  não  estando  ainda  liquidadas  tòdãs  as  contas 
do  exercício,  bem  pôde  ser  que  esse  saldo  venha  a  não 
existir. 

Entre  essa  despesa  ordinária  realizada  —  15.556:159$462 
e  a  receita  ordinária  arrecadada— 16. 623:5')6$432,Yerifica-se 
o  saldo,  também  provisório  ,  de  1.087:436$970. 

Em  algumas  rubricas  a  despesa  excedeu  aos  créditos 
orçamentários  e  noutras  foi  menor ;  do  que  as  quantias  fi- 
xadas . 

Na  Secretaria  do  Interior  verificou-se  o  excesso  nas 
seguintes  : 

Subsidio  ao  Presidente  do  Estado 21:000$000 

Excesso  auctorizado  por  lei. 

Subsidio  aos  Senadores 600g000 

Ajuda  de  custo  a  deputados 1:278$800 

Soccorros  públicos 33:000^000 

Archivo  publico 1:300$000 

Passagens  em  estradas    de  ferro. . , 99:174$515 

Sello  da  correspondência 1:265$360 

A  differença  para  menos  deu-se  nas  seguintes  : 

Subsidio  a  deputados.. .     2:320$000 

Magistratura    e' justiça 108:556^996 

Carcereiros 4:384$206 

Força   publica 283:042$616 

Instrucção  primaria. 69:880^552 

Escolas  Normaes 50:483^926 

Internato  do  Gymnasio 17:622g074 

Externato , 2:869#587 

Escola  de  Pharmacia  8:117$499 

Custas  crimes 33:838^700 

Expediente  do  jury 7:642$400 

Pessoal  dispensado  32:986$143 

Expediente  da  Repartição  de  Terras 3:283$226 

Colónias  indígenas .  9:666$668 

Medição  de  terras 4:995$350 
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Não  sendo  ainda  definitivos  taes  algarismos,  è  possível 
haver  engano  de  classificações  que  em  tempo  será  corrigido 
e  que,  provavelmente,  nãoaffectará  o  total  dos  créditos. 

Para  essa  Secretaria  a  despesa  fixada  foi  de  8.034:173^500 ; 
a  realizada  foi  de7.516:311$618 ;    havendo,  pois,  deante  dos 

algarismos  provisórios,  um    excesso    de  credito  de 

487:861^882 . 

Na  Secretaria  das  Finanças  verificou-se  excesso  de  cre- 
dito nas  seguintes  rubricas  : 
Expediente  da  Secretaria 4:666$363 

»  »  Recebedoria 6:080$170 

Serviço  da  divida  do  Estado  1 .  178:653g477 

Fiscalização  de  rendas  7:146$978 

Administração  de  Recebedorias 19:427gl61 

Expediente  das  mesmas  17:646g666 

Aposentados  e  reformados  34:737$325 

Garantia  de  juros 115:658$927 

Pessoal  dispensado  '  14:952g678 

Deram-se  excessos  de  despesa  nas  seguintes  : 

Porcentagem  a  collectores  7:751  $4 16 

»           »     Estradas  de  Ferro  98:924g006 

Juros  de  depósitos  13:226g594 

Passagens  em  Estradas  de  Ferro  21:705g297 

Imprensa  Official  13:819g914 

Exercicios  findos  43:112g789 

Despesas  de  fiscalização  13:087g488 

O  excesso  de  despesa  nas  duas  primeiras  rubricas  sejus- 
tifica  pelo  augmento  da  renda  das  collectorias  e  estradas  da 
ferro  ;  na  de  juros  de  depósitos  pela  maior  retirada  da  caixa 
de  empréstimos  de  orphams ;  na  de  passagens  em  estradas  de 
ferro  pelo  facto  de  não  haver  sido  contemplado  o  credito  para 
despesa  semelhante  da  extincta  Secretaria  de  Agricultura, 
que  orçava  annualmente  por  20:000$0G0.  O  excesso  de  despesa 
na  verba  da  Imprensa  proveio  da  necessidade  de  acquisição. 
de  material. 

Quanto  a  de  exercicios  findos,  tem  sido  reconhecida,  de 
longa  data,  a  insufficiencia  dos^creditos  votados. 
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O  excesso  na  de  fiscalização  de  estradas  de  ferro  resultou 
de  pagamentos  dessa  natureza  referentes  a  exercícios  ante- 
riores, pagamentos  que  são  debitados  á  rubrica  por  occasião 
de  serem  satisfeitas  as  importâncias  devidas  por  garantia  de 
juros. 


As  despesas  extraordinárias  praticadas  no  exercício,  con- 
forme detalhadamente  se  vê  na  synopse,  montaram  a 

3.958:028$185 

Para  a  ellas  accudir  vieram  os  recursos  da  receita  extra- 
ordinária, já  descripta,  e  minuciosamente  exposta  na  synopse. 

Taes  despesas  foram  representadas,  na  sua  maior  parte, 
por  pagamentos  de  depósitos  de  cofre  de  orphams  e  caixas 
económicas  e  pelo  suprimento  feito  ao  exercicio  anterior  de 
2.424:530$002,  de  que  não  foi  feita  a  necessária  indemniza- 
ção por  falta  de  numerário  em  cofre. 

• 

•  o 

Os  algarismos  expostos,  nos  quaes  está  synthetizada  a 
vida  financeira  em  1901  e  1902,  claramente  concluem  que 
não  é  prospera  a  situação  das   finanças  do  Estado. 

A  leitura  delles  convence  de  que,  si  não  é  temerosa,  é 
pelo  menos  grave  a  situação  financeira,  continuando  a  exigir 
a  maior  cautela  dos  poderes  públicos  nos  cálculos  do  orçamento 
e  na  decretação  das  despesas. 

Foram  figuras  proemientes  em  ambos  as  operações  de 
credito,  em  mais  de  6.500:000^000,  e  os  saques  contra  os 
exercícios  futuros,  accarretanto  aquellas  o  augmento  da  divida 
fundada  e  estes  o  desfalque  antecipado  de  receitas  vindou- 
ras, sempre  de  más  consequências. 

As  operações  de  credito  só  por  si  bastavam  para  cara- 
cterizar a  situação,  depondo  no  sentido  de  que  corre  desfavo- 
rável a  nossa  existência  financeira. 

Não  ha  signal  mais  positivo  de  más  finanças  do  que  o 
accrescimo  na  divida  publica,  salvo  o  caso,  que  não  é  o  nosso, 
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de  ser  o  seu  fim  a  creação  ou  desenvolvimento  de  fontes  da 
riqueza. 

A  situação  desfavorável  foi,  porém,  prevista  e  era  natu- 
ralmente esperada. 

Succediam  os  dous  exercícios  áquelle  em  que  a  desordem 
financeira  se  accentuou,  motivada  pela  funda  depressão  de 
rendas,  nascendo,  já  da  inclemência  da  crise  económica,  já  da 
rápida  transformação  tributaria  que  se  operou. 

O  exercicio  de  1900  saccou  contra  o  de  1901  um  suppri" 
mento  de  G.440:613$470,  que  não  foi  indemnizado  ;  este,  por 
sua  vez,  dispendeu  2.424:530í?000  do  exercicio  de  1902,  tam- 
bém sem  indemnização. 

Bastavam  essas  cifras  para  denunciar  que  a  desordem 
havia  de  permanecer,  trazendo  o  desequilíbrio  á  vida  finan- 
ceira em  1901  e  em  1902. 

Na  emergência  das  difficuldades  verificadas  em  1900,  os 
poderes  públicos,  defrontando  com  a  crise  económica  que 
deprimia  as  rendas  e  com  o  desequilíbrio  orçamentário, 
oriundo  de  gastos  de  natureza  extraordinária,  adoptaram  o 
acertado  alvitre  de  reduzir  as  despesas  até  o  limite  dos  serviços 
imprescindíveis  á  vida  administrativa  em  modestos  mol- 
des e  daquelles,  acaso,  productivamente  organizados. 

Excusado  salientar  que  os  fructos  dessa  politica  foram 
salutares,  e,  si  não  é  a  sua  adopção  resoluta  e  execução  deci- 
dida, mais  sombrios  teriam  sido  os  algarismos  expostos.     . 

E'  certo  que,  confrontados  com  o  anno  de  1900,  os  dous 
exercícios  passados  infundem  alento    e  dão  esperanças . 

A  renda  orçamentaria  seguiu  marcha  ascendente 

14.541:591$853  — 16.377:295$641  — 16.623:596$432  ;  a  receita 
arrecadada  não  se  distanciou  muito  da  prevista :  as  despesas 
permanentes  ficaram  approximadas  das  consignações  do  or- 
çamento ;  não  foram  praticados  grandes  gastos  extraordiná- 
rios ;  não  se  esteve  muito  longe,  emfim,  do  procurado  equi- 
librio  entre  .  a  receita  e  a  despesa,  provindo  dos  recursos 
ordinários  do  thesouro. 

A  normalização,  entretanto,  das  finanças  não  toi  conse- 
guida, e  nem  o  era  possivel  no  prazo  curto  dos  dous  annos 
decorridos,  dada  a  agudeza  da  crise  de  1900. 
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Por  isso,  a  mesma  orientação  deve  ser  a  inspiradora^dos 
actos  dos  poderes  públicos,  presidindo  aos  seus  cálculos  orça- 
mentários e  á  decretação  de  despesas,  a  maior  prudência  e 
a  mais  firme  cautela. 

Ha  ainda  serviços  organizados  com  ostentação  descabi- 
da, exorbitante,  portanto,  dos  moldes  modestos  em  que  nos 
cumpre  viver. 

A  divisão  judiciaria,  realizada  em  tempos  prósperos,  e, 
pois,  exaggerada,  desperta,  com  fundadas  razões,  o  propósito  da 
reforma  que  a  adapte  ás  dilíiculdades  da  epocha. 

Também  a  magistratura  desafia  o  zelo  dos  poderes  pú- 
blicos na  inutilidade  dos  cargos  de  juizes  substitutos.  A  in- 
strucção  publica  offerece  egualmente  campo  ás  economias, 
com  as  quaes,  provavelmente,  á  dispendiosa  desorganização  da 
actualidade  succederá  organização  condigna,  embora  modesta. 
Na  manutenção  deste  serviço  publico  compete  aos  munici- 
pios  a  co- participação  dos  gastos  que,  no  emtanto,  oneram  pre- 
sentemente o  Estado  com  um  dos  maiores  algarismos  da  des- 
pesa annual. 

Da  orientação   perseverante  baseada  em  propósitos  taes 
de    cautela  e  prudência,  de  economias  pertinazes,  ha  de  sur- 
gir, sem  duvida,  em  tempos   que  não  serão  remotos,  a  nor- 
malização das  nossas  finanças. 

A  politica  que  o  esclarecido  espirito  de  v.  ex.  vai  prati- 
cando, liberal  'e  pacifica,  visando,  de  um  lado,  levar  o  esti- 
mulo aos  nossos  vigorosos  elementos  industriaes,  auxiliando  o 
esforço  da  iniciativa  privada ;  de  outro,  poupar,  com  energia 
e  sem  desfallecimento,  os  dinheiros  públicos,  vai  concorrer 
poderosamente,  para  que,  na  ordem  económica,  opere-se  o 
renascimento  e  a  actividade  nas  forças  productoras,  e,  na 
financeira,  tenhamos  aquella  desejada  normalização,  sem  da- 
vida    objectivo    capital  dos  bons  governos. 

II 

O  imposto  de  exportação,  em  1902,  assim  como  nosdous 
annos  anteriores,  não  attingiu  á  cifra  calculada  nas  previsões 
orçamentarias.  » 
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Orçado  em  10.500:000$000,  produziu  9.785:185$392.  0 
deficit  foi,  assim,  de  714:814g608. 

Em  1901  a  previsão  fora  de  14.500:000^000.  A  arrecada- 
ção, porém,  esteve  abaixo  delia  em  3.505:499$512,  pois  foi 
de  10.994:500^488. 

Em  1900  a  differença  para  menos  foi  de  2. 673:689$  138. 

Aos  excessos  de  annos  anteriores  succedeu  o  regimen  dos 
deficits,  com  os  quaes  entramos  na  phase  dos  profundos  dese- 
quilíbrios orçamentários,  naturaes  nos  systemas  financeiros 
que  fazem  o  seu  centro  nesse  imposto,  sempre  incerto,  vacil- 
lante,  nas  suas  receitas. 


Os  principaes  géneros  que  em  1902  produziram  a  cifra 
de  9.785:185$392  foram  os  seguintes,  pela  sua  ordem  decres- 
cente : 

Café 7.502:476$744 

Gado  vaccum 966:338$880 

Queijos 312:039$614 

Fumo 266:942^457 

Toucinho 170:754$190 

Gado  suino 81:877^600 

Outros  productos 484:735^907 

Somma 9.785:185$392 

Na  somma  geral  do  producto  do  imposto,  assim,  o  café 
concorreu  com  mais  do  duplo.  Foi,  porém,  inferior  á  receita  de 
1901,  no  qrrl  o  producto  do  imposto  montou  a  8.698:373$486. 

Os  motivos  da  depressão  verificada  encontram-se  na  diffe- 
rença, para  menos,  da  exportação  e  na  reducção  do  valor 
official. 

Em  1901  a  exportação  foi  de  1 88 .  698 .  465,  e,  em  1902,  de 
178.121.955  kilogrammas, ou,  para  menos,  10.576.510.  Na- 
quelle  anno  o  valor  official  foi,  na  média,  de  $536  o  kilo- 
gramma,  e,  neste,  de  $459,  ou  uma  differença  de  $007  ap- 
proximadamente  na  taxa  do  imposto,  do  que  resultou  cobrança 
para  menos  de  1.246:853$685. 
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O  imposto  sobre  exportação  de  gado  vaccum  apresentou 
augmento  sensível  em  1902  sobre  1901.  O  valor  official  per- 
maneceu o  mesmo ;  mas,  houve  augmento  na  exportação.  Em 

1901  a  exportação  foi  de  204.651  cabeças,  e,  em  1902,  de 
232.293,  sendo,  pois,  o  accrescimo  de  27.642  cabeças.  A  dif- 
ferença,  para  mais,  no  producto  do  imposto,  foi  de  1 14:990$720. 

Egual  augmento  se  verificou  na  arrecadação  sobre  a  ex- 
portação de  queijos,  motivado,  já  porque  esta  foi  maior,  já 
porque  houve  elevação  no  valor  oíficial.  Em  1901  a  expor- 
tação foi  de  3.809.465  kilogrammas  e  o  valor  official  de 
lg691  o  kilogramma;  em  1902  a  exportação  subiu  a  4.216.711 
e  o  valor  official  a  lg850. 

O  mesmo  não  aconteceu  com  o  imposto  sobre  o  fumo. 
A  receita  foi  menor  do  que  em  1901,  porque  também  o  fo- 
ram a  exportação  e  o  valor  official.  Em  1901  exportamos 
3. 597. 752, e,  em  1902,  3.122.134  kilogrammas.  O  valor 
official,  que,  em  190),  foi,  na  média,  de  1$133  o  kilogram- 
ma, desceu,  em  1902,  a  Jj950,  havendo  uma  diferença, 
para    menos,    de    $183  em   cada  kilogramma. 

A  arrecadação  representou,  por  isso,  em  1902  um  prejuízo 
de  51:2028997,  com  relação  a  1901. 

O  imposto    sobre    a   exportação  do  toucinho  rendeu  em 

1902  mais  22:079|885.  —  O  seu  valor  official,  entretanto, 
desceu  em  $044  por  kilogramma,  regulando  o  seu  pieço> 
em  1901,  1&152  o  kilogramma,  e,  no  anno  passado,  1$108. 
A  exportação,  porém,  foi  maior.  Em  1901  exportamos 
3.226.439  kilogrammas,  e,  em  1902,  3.852.757,  ou  para  mais 
626.318  kilogrammas. 

Com  a  taxa  sobre  a  exportação  do  gado  suíno  succe- 
deu  o  mesmo.  Rendeu  mais  do  que  em  1901,  20:678$000. 
A  exportação,  que,  em  1901,  foi  de  21.857  cabeças,  subiu,  em 
1902,  a  29.242  cabeças,  augmentando,  pois,  em  7.385. 

O  imposto  de  exportação  sobre  os  outros  productos  con- 
correu, para  a  receita  total,  com  484:735$907,  e,  quaes  te- 
nham sido  elles,  vê-  se  da  tabeliã  geral  sobre  exportação  em 
19C2,  que  instrue  o  relatório  nos  annexos. 
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Os  seis  productos  de  exportação  referidos  —  café  —  gado 
vaccum  —  queijos  —  toucinho  —  gado  suíno  —  fumo  — ,  con- 
forme   se  vê  do  que  já  expuz,    renderam  a  somma  de 

9.300:449$485.  Todos  os  outros  productos  exportados,  os 
quaes,  aliás,  perfizeram  numero  respeitável  de  kilogrammas, 
deram,  apenas,  ao  imposto  484:735$907 .  —  Está  exceptuado 
o  ouro.  que  tem  verba  especial  no  orçamento . 

Comparada,  ainda,  a  renda  dos  seis  referidos  productos 
com  a  fixada  pela  lei  do  orçamento  para  toda  a  exportação  — 
10.500:000$000,  verifica-se  que  só  ella  concorreu  com  88.575 
%  do  total  fixado.  São  elles,  portanto,  a  base  do  imposto 
de  exportação  e  aquelles  sobre  cuja  producção  e  renda  deve 
assentar-se,  com  relação  a  esse  tributo,  a  organização  do  or- 
çamento da  receita. 

Eis,  no  decennio,  a  renda  produzida  pelo  imposto  de  ex- 

1893 J0.682:434$262 

1894 13. 985:041  $076 

1895 1 6. 380:297  j>9 12 

1896 15.401:159^946 

1897 16.425:400£214 

1898 13.247:8(i5$370 

1899 13. 765:041^756 

1900 10.008:000^000 

1901 10.994:500S488 

1902 9.785:185^92 

• 
•  » 

Taes  algarismos  bem  revelam  quanto  é  incerta  a  vida 
financeira  dos  Estados  que  no  imposto  de  exportação  têm  a 
fonte  principal  da  sua  receita. 

O  decrescimento  de  sua  arrecadação  é  notório,  e  não  ces- 
sará emquanto  perdurar  a  crise  do  café, que  dia  adia  se  aggrava. 

Inconveniente,  na  ordem  económica,  pela  influencia  es- 
tiolante  que  exerce   na  vida  das  industrias,  esse  imposto  o  é, 
também,  na  financeira,  pelas  surprezas  com  que  assombra  ás 
mais  seguias   previsões,  pela  base  movediça,  fraca,  sem  ga- 
rantia alguma,  que  ofierece  aos   paizes  qvc  nelle  fazem  as- 
sentar os  fundamentos  do  seu  systema  tributário. 
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Parece-me  orientação  salutar,  muito  digna  de  ser  esti- 
mulada, a  que  prega,  no  nosso  caso  especial,  o  desappareci- 
mento  desse  imposto,  o  qual  só  deve  ser  paulatino,  obedecen- 
do ao  desenvolvimento  gradativo  do  territorial  que  lhe  vai 
succeder,  porque  o  organismo  financeiro  dos  povos  è  incompa- 
tível com  as  transformações,  bruscas  e  radicaes. 


O  imposto  de  consumo,  orçado,  para  o  anno  passado, 
em  1.350:000$000,  pruduziu  2.167:933$389,  ou,  para  mais, 
817:933$389. 

Comparada  com  a  arrecadação  de  1899, — 1 .  171:222£900 — 

-com  a  de  1900— 1.090:745$546—  e  com  a  de  1901— 

1.047:459^000 — ,  verifica-se  que,  no  exercício  passado,  a  ar- 
recadação attingiu  quasi  que  ao  dobro  das  precedentes. 

E'  certo  que  bem  concorreu  para  esse  accrescimo  a  ele- 
vação de  taxas  estabelecida  no  Dec.  1.490,  de  11  de  dezembro 
de  1901. 

V .  ex. ,  attendendo  reclamações  dos  contribuintes,  e  usan- 
do de  auctorização  legislativa,  reduziu  muitas  das  taxas,  con- 
forme consta  do  Dec.    n.   1.563  de  29  de  dezembro  de  1902. 

• 

Parece-me  idéa  conquistada  aos  mais  resistentes  espíri- 
tos a  da  necessidade  de  ser  eliminado  esse  imposto  do  nosso 
quadro  tributário. 

Economicamente,  é  reputado  tão  ou  mais  perigoso  do  que 
o  de  exportação. 

Levado  ao  extremo,  em  um  paiz  federativo,  tal 
como  o  nosso,  prepara  situação  de  guerra,  entre  os 
vários  Estados,  á  producção  reciproca,  operando,  entre  elles, 
verdadeira  lucta  de  tarifas,  com  a  qual,  mais  do  que  a  pro- 
speridade económica  da  nação,  soffrem  os  laços  políticos,  pou- 
co a  pouco  afírouxados,  que  devem  ligar  as  varias  unidades 
da  federação, 
c.  -  2 
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Seria  temeridade,  no  emtanto,  a  sua  eliminação  brusca, 
da  qual  proviria,  fatalmente,  a  desordem  financeira. 

Só  em  epocha  de  finanças  normalizadas  e  de  grandes  re- 
servas no  thesouro,  è  possível  a  suppressão  repentina  de 
um  tributo,  em  cuja  receita  vai  o  fisco  buscar  importantes 
recursos. 

A  prudência,  no  nosso  caso,  determina  que  se  lhe  dê  um 
suecedaneo,  ou  com  o  estabelecimento  de  uma  nova  figura  tri- 
butaria, ou  com  a  ampliação  da  orbita  de  incidência  de  alguns 
dos  actuaes  impostos,  ou  com  a  elevação  das  taxas  que  para 
alguns  delles  presentemente  vigoram. 

Seguido  o  primeiro  alvitre,  não  seria  fora  de  propósito 
a  adopção  do  imposto  sobre  os  lucros  commerciaes  e  indus- 
triaes,  reservado  para  o  Estado  pela  lei  n.  16,  de  19  de  no- 
vembro de  1891,  art.  13;  o  que,  em  summa,  não  seria  mais 
do  que  o  desenvolvimento  do  tributo  de  que  cogita  o  Dec.  n. 
9.870,  de  22  de  fevereiro  de  1888,  art.  2.°  §  1.°,  já  arrecadado 
no  Estado  por  força  do  art.  12  da  citada  lei. 

• 

O  imposto  do  sello  produziu,  no  exercício  passado, 
513:777g865. 

A    lei   do    orçamento  calculara    a  arrecadação  em 

800:000$000. 

Houve,  pois,  uma  differença  para  menos  de  286:222$135. 

No  anterior  exercício  —  1901  —  a  arrecadação  produzira 
663:947$258. 

Foi  exaggerado  o  calculo  para  1902.  Claramente  elle  se 
baseou  na  arrecadação  realizada  em  1900  —  1.328:000^000  ; 
entretanto,  nesse  tempo,  unidos  em  um  só  Regulamento  taxa 
de  sello  e  novos  e  velhos  direitos,  a  ambos  se  referiu  a  im- 
portância da  arrecadação.  A  discriminação  dos  dois,  porém, 
em  regulamentos  especiaes  e  particulares  a  cada  um,  se  deu 
pelo  Dec.  n.  1 .  381,  de  25  de  abril  de  1000. 

• 

Na  arrecadação  do  imposto  de  novos  e  velhos  direitos 
houve  um  augmento,  em  1902,  de  770:098$580  sobre  a  do 
anno  anterior. 
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Em  1901  produziu  551:125g54&£-Em  1902,  1 .321:224gl20. 

O  augmento  é  explicado  pela  âínpliaçãe  desse  imposto,  na 
razão  de  3%,  ás  transmissões  de  knmoveis  int er-vivos  e  ter- 
mos de  arrematação  e  adjudicação  de  bens  dessa  natureza,  e 
aos  títulos  de  créditos  particulares  e  sociedades  commerciaes, 
de  accôrdo  com  o  disposto  na  lei  n.  323,  de  25  de  setembro  de 
1901,  art.  8. 

Não  obstante,  a  arrecadação  foi  inferior  á  orçada  em 
78:775g880,  pois  esta  previra    1 .  400:000$000. 


O  imposto  de  10  %  sobre  passagens  de  estradas  de  ferro 
de  concessão  estadual  tem  apresentado  sensivel  progressão  de- 
crescente na  arrecadação.  O  decrescimento,  a  contar  de  1898, 
é  o  seguinte  : 

1898 244:385$746 

1899 195:263$338 

1900. 134:133$620 

1901 133:202$585 

1902 121:862$262 

Em  um  quinquénio,  assim,  ojjproducto  do  imposto  desceu 
á  metade. 

A  administração  financeira  trata  de  saber  si  ha  vicios  na 
arrecadação  afim  de  os  corrigir. 


A  taxa  de  heranças  e  legados  produziu,  em  1902,. . . . 
485:456g080.    O  orçamento  calculara  em  480:000^000. 

O  thesouro  é  bem  prejudicado  na  arrecadação  deste  imposto 
pela  falta  da  necessária  fiscalização  rigorosa.  Em  outro  lugar 
observo  sobre  a  conveniência  da  revisão  dos  regulamentos  fis- 
caes,  com  a  qual  vai  aproveitar  a  arrecadação  da  taxa  de  he- 
rança. Convém  estabelecer  multas,  nunca  inferiores  a  20  \, 
para  os  casos  em  que  o  pagamento  do  imposto  exceder  a  um 
anno  depois  da  epocha  legal  para  o  inicio  do  iuventario,  salvo 
prorogação  de  prazo  concedido  pelo  poder  competente. 


-  22  - 

O  imposto  de  aferição  de  sal  rendeu  383:6  i7g343e  foi  co- 
brado sobre  38. 362.734  kilogrammas  desse  producto.  A  im- 
portância prevista  no  orçamento  foi  a  de  320:000$000. 


A  arrecadação  do  imposto  sobre  a  exportação  do  ouro 
ficou  aquém  da  orçada  ~  500:0008000  —  em  189:9158482. 
Foram  arrecadados,  apenas,  310:084g518. 

Essa  importância  foi  também  inferior  a  de  1901  em 
64:914$677,pois  que,  nesse  anno,  a  importância  recolhida 
montou  em  375:0018195. 

Duas  causas  concorreram  para  esse  decrescimento  —  me- 
nor exportação  e  reducção  no  valor. 

Em  1901  a  exportação  foi  de  4.045.802  grammas,  e,  em 
1902,3.813.793. 


O  imposto  territorial,  orçado  em  950:0008000,  produziu 
807:467g593,  ou  menos  142:5328407. 

Em  1901,  orçado  em  950:000$000,  produziu  1.062:2408.603 
ou,  para  mais,  112:240g603. 

Entre  a  arrecadação  de  1901  ea  de  1902,  nota-se  diffe- 
rença  para  menos  de  254:7738010. 

A  razão  do  decrescimento  está  na  diversidade  entre  .os 
valores  dados  ás  propriedades  na  estatística  levantada  em 
1899,  pela  qual  foi  feita  a  cobrança  em  1901,  e  no  lançamento 
praticado  em  1901,  de  accôrdo  com  o  qual  foi  feita  a  arre- 
cadação ultima. 

Entre  o  valor  espontaneamente  descripto  pelos  interessados 
naquella  estatística  e  o  apresentado  neste  lançamento,  acre- 
dito que  houve  differença  para  menos  nunca  inferior  a  30  %• 
Os  valores  na  estatística,  ignorando  a  parte  que  elles  iam 
servir  de  base  para  a  cobrança  do  imposto,  são,  sem  duvida, 
os  reaes. 

No  lançamento,  porém,  sabendo  ella  que,  na  propor- 
ção do  valor  dado,  subiria  o  imposto,  avaliou  em  bem 
menos  as  suas  propriedades,  o  que,  de  resto,  era  e  é  natu- 
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ral.  E  é  corto  que  no  lançamento  as  declarações  dos  contri- 
buintes foram  acceitas,  na  generalidade,  sem  correcção. 
Creio  que,  si  para  a  arrecadação  em  1902,  vigorassem 
os  valores  dados  em  1899  para  a  estatistica  territorial,  a 
receita  do  imposto  excederia  á  recolhida  em  1901 . 

Infelizmente,  o  lançamento  actual,  cheio  de  defeitos 
quanto  á  avaliação  real  das  propriedades,  terá  de  vigorar,  com 
grave  damno  para  o  thesouro,  durante  dez  annos,  si  o  poder 
legislativo  não  revogar  a  lei  343,  de  15  de  setembro  do  anno 
passado,  nos  termos  da  qual  os  lançamentos  para  arrecadação 
desse  imposto  devem  prevalecer  por  um  decennio. 

Tratando-se  de  um  tributo  novo,  parece-me  que  a  con- 
veniência manda  proceder  a  um  novo  lançamento  no  qual  a 
fiscalização  activa  elimine  as  irregularidades  do  actual.  Da- 
pois,  pelas  modificações  naturalmente  praticadas,  já  no 
valor  dos  bens,  já  em  novas  inscripções  que  de  precedentes 
lançamentos  hajam  escapado,  poderemos  caminhar  para  a  si1- 
tuação  verdadeira  do  numero  e  do  valor  das  propriedades 
territoriaes,  vindo  a  auferir  desse  imposto,  tão  módico  e 
equitativo,  os   grandes   recursos    que  elle  encerra. 

O  systema  vigente  para  o  lançamento  e  a  arrecadação 
do  imposto  não  me  parece  ser  o  mais  conveniente. 

Considero  que,  si  ura  e  outra  fossem  praticados,  nos 
vários  districtos  de  cada  municipio,  por  um  preposto,  de* 
vidamente  afiançado,  do  collector,  accentuadamente  melho- 
rado ficaria  esse  serviço. 

Penso  que  a  regularização  de  tudo  quanto  se  refira  a  esse 
tributo  deve  ser  um  dos  grandes  objectivos  dos  poderes  publi- 
cos,pois,  sobre  elle,  ou  no  systema  adoptado,  ou  no  da  uni- 
dadede  superfície,  terá  de  apoiar-se,  futuramente,  o  nosso  re- 
gimen tributário. 

A  taxa  addicional  de  10  u/"  produziu  321:554$385,  e  o  or- 
çamento foi  de  244:0'J0#)00.  Rendeu  a  mais  77:554$3S5.  Re- 
catando essa  taxa  sobre  os  impostos  de  consum ),  novoã  e 
velhos  direitos  e  transmissões  causa  morlfc,  a  arrecadação, 
a  maior,  no  primeiro  e  no  ultim)  destes  impostos,  explica  o 
excesso  verificado  sobre  a  importância  orçada. 
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Os  impostos  sobre  subsídios  e  sobre  aposentados  e  re- 
formados, pela  primeira  vez  estabelecidos  na  lei  do  orçamento 
para  o  anno  passado,  produziram  :  aquelle,  28:074$000,  ten- 
do sido  orçado  em  26:496$000  ;  este,  10:01 3$464,  tendo  sido 
calculado  em  20:000$000 . 

Houve  equivoco  no  calculo  de  20:000  $000  para  a  receita 
do  imposto  sobre  aposentados  e  reformados,  devendo  elle  re- 
cabir,  nos  termos  do  art.  22,  da  lei  n.  318,  de  setembro  de, 
1901 ;  sobre  os  vencimentos  inferiores  a  600$000,  em  5°/0,  e 
sobre  os  que  excederem  a  essa  quantia,  em  10  "/„  verifi- 
ca-se,  pela  relação  dos  funccionarios  aposentados  e  reformados, 
que  a  arrecadação  não  pôde  exceder  de   12:000$000.  * 


Os  demais  tituios  da  receita  para  1902  tiveram  o  se- 
guinte movimento  : 

—  A  cobrança  da  divida  activa,  calculada  em  10:0008000 
produziu  41:716$8S2,  ou,  para  mais,  31:7168882.  O  excesso 
é  explicado  pela  actividade  dos  agentes  flscaes,  salientando  - 
se,  entre  elles,  os  flscaes  ambulantes. 

—  A  taxa  de  matriculas,  orçada  em  65:000g000,  produ- 
ziu 56:986§700;  já  em  1901,  essa  taxa,  com  um  orçamento 
quasi  egual,  rendeu  55:396$000. 

A  equiparação  de  alguns  institutos  particulares  de  ensino 
ao  Gymnasio  Nacional,  accarretou,  naturalmente,  a  dimi- 
nuição da  frequência  nos  institutos  do  Estado,  a  partir  do 
anno  de  1900,  e  conseguinte  decrescimento  da  taxa  desta  na- 
tureza . 

—  Verificou-se  o  augmento  de  21:376g010,  mais  do  do- 
bro do  calculo  orçamentário,  na  arrecadação  da  renda  dos 
terrenos  diamantinos.  E'  assumpto  de  que  trato  em  outro 
lugar. 

—  As  quotas  para  o  serviço  de  fiscalização,  orçadas  em 
92:200$000,  produziram  47:972$204.  Não  se  pôde  attribuir  a 
differença  para  menos  neste  titulo  sinão  ao  facto  de  se  ar- 
recadar essa  quota  por  occasião  do  pagamento  das  garan- 
tias de  juros  a  algumas  companhias  de  estradas  de  ferro,garan- 
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tias  de  ordinário  pagas  depois  de  findos  os  exercícios  e  quan- 
do mais  não  podem  ser  devidamente  classificadas  as  quotas 
de  fiscalização. 

—  A  renda  da  Imprensa  Offlcial,  calculada  em  80:000^000, 
produziu  59:110g500  A  arrecadação  a  menos,  de  20:889^500, 
não  pôde,  por  emquanto,  ser  considerada  definitiva,  visto 
ainda  não  terem  sido  levadas  a  credito  desse  titulo  de  renda 
diversas  quantias  provenientes  de  impressões  em  virtude  de 
requisição  das  Secretarias  de  Estado. 

—  A  renda  proveniente  da  venda  de  terras  devolutas, 
calculada  em  35:000^000.  produziu  31:302^465,  ou,  a  menor, 
3:697$537 .  Essa  differença  para  menos  não  é  exaggerada,  des- 
de que  se  tenha  em  vista  ajmédia  das  anteriores  arrecada- 
ções. 

—  A  receita  eventual,  orçada  em  40:000g000,  produziu 
53:476$982,  ou,  para  mais,  13:476$982. 

Da  renda  extraordinária,  proveniente  de  reposições,  res- 
tituições e  producto.dos  próprios  estaduaes,  calculada  em .. . 
20:000g000,  foram  arrecadados  35:758g378. 

A  natureza,  toda  extraordinria,  da  receita  desta  origem, 
não  permitte  estabelecer  um  orçamento  regular  e  seguro. 


III 


Na  falta  de  estatísticas  regulares  da  nossa  producção 
industrial,  é  aos  algarismos  da  exportação  que  havemos  de 
recorrer  para  calcular  o  nosso    desenvolvimento  económico. 

Tomando  essa  base,  porém,  cumpre  sempre  attender  que 
a  nossa  exportação,  naturalmente,  abrange  apenas  o  excesso 
daquillo  que  consumimos,  não  representando,  portanto,  os 
algarismos  em  que  ella  está  escripta  mais  do  que  uma  parte 
da  nossa  producção  total. 

* 

O  ponto  culminante  da  nossa  producção  está  na  indus- 
tria agrícola  e  na  pecuária  e  se  encontra  nos  seis  seguintes 
productos  :  café,  fumo,  toucinho,  queijos,  gado  vaccum  e 
gado  suino. 
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No  quadro  geral  da  exportação  é  a  elles  que  compete  o 
lugar  proeminente. 


A  exportação  de  café,  em  1902,  montou  a  17S.121.955 
kilogrammas. 

Em  1901,  anuo  no  qual  mais  se  elevou  o  algarismo  da 
exportação,  ellafoide  18S.698.465  kilogi'ammas. 

Reportando-nos  aos  annos  de  189)  e  de  1896,  para  bem 
avaliar,  por  quinquennios,  o  augmento  da  producção  do  café, 
veremos  que  elle  foi  muito  sensivel. 

Em  1893,  exportamos  58.263.188;  em  1896,107.362.533; 
e,  em  1901,  188.008.465  kilogrammas. 

A  exportação  do  touciaho  em  1893,  foi  de  1.571.523 
kilogrammas. 

Em  1901,  decorrido  o  decenuio,  ella  foi  de  3.315.064,  e, 
durante  esse  tempo,  raro  foi  o  atino  em  que  não  se  assi- 
gnalou  ascendente.  No  anuo  passado  ella  foi  de  3.852.757, 
havendo,  pois,  sobre  1901,  um  accrescimo  de  537.6)3  kilo- 
grammas. 

Em  1890,  a  exportação  de  queijos  foi  de  1.187.822; 
cinco  annos  depois,  em  1895,  já  ella  subia  a  2.482.407  ;  e, 
dez  annos  após-,  em  1901,  havendo  mantido  sempre  marcha 
ascendente,  o  algarismo  se  elevou  a  3.791.095. 

Em  1902,  a  mais  subiu  ainda  a  exportação,  pois  foi  de 
4.210.711  kilogrammas. 

Cumpre  assignalar  qie  o  mais  sensivel  augmento,  veri* 
ficado  em  1901  e  em  1902,  coincidiu  com  a  maior  exportação 
da  manteiga,  género  do  qual  exportamos,  em  1901,  285.251 
kilogrammas,  e,  no  anno  passado,  27i>.184.  Nos  annos  an- 
teriores foi  bem  menor  a  exportação  da  manteiga,  e,  antes  de 
1893,  inteiramente  nulla. 

A  exportação  de  gado  yaccum  foi,  em  1890,  de  98.903 
unidades,  lím  18)6,  ultimo  anno  do  quinquennio,  subiu  a 
114.458;  e,  em  1901,  a  201.601  unidades.  Em. 1902,  esse  ai* 
garismo  se  elevou  a  232.2 '3  unidades,  havendo,  pois,  sobre 
1901,  um  accrescimo  de  30.686. 
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a  nossa   producção   fornece,   terão    de    concluir   pela  nossa 
prosperidade . 

E'  certo,  porém,  que,  não  obstante  o  augmento  sensivel, 
de  anno  para  anno,  da  nossa  producção,  as  classes  pro- 
ductoras  sentem-se  em  condição  embaraçosa,  soffrendo  o 
embate  de  sérias  dificuldades;  vendo-se  angustiada  por  grave 
crise  económica. 

Tal  situação  provém,  claramente,  do  preço  pouco  com- 
pensador que  alcançam  os  nossos  productos,  assignalando-se, 
entre  elles,  o  café. 

Os  valores  ofRciaes  da  nossa  exportação,  principalmente 
quanto  a  alguns  dos  seis  productos  principaes,  acima  referidos, 
decrescem  accentuadamente  á  medida  que  se  elevam  os  alga- 
rismos   da  quantidade  exportada. 

Si  o  facto  é  explicável  deante  do  principio  conhecido  de 
que  o  preço,  base,  do  valor  official  está  sempre  na  razão  in- 
versa da  offerta,  que  cresce  com  o  augmento  da  producção,  de- 
nuncia, entretanto,  que  o  problema  a  resolver,  quanto  á  crise 
económica,  é  mais  de  ordem  commercial  do  que  propriamente 
industrial. 

O  valor  official  da  nossa  exportação  foi,  em  1902,  de 
146.675:810^924.  Em  1901,  sem  que  tivesse  havido  muito 
maior  volume  na  massa  exportada,  elle  foi  de  163.356:843^744; 

e,  em  1900,  com  inferior  volume,  o  valor  official  foi  de 

149.200:737iS768..  " 

A  differença  para  menos  no  valor  official  de  vários  pro- 
ductos apresenta-se  manifesta. 

Os  104.196.170  kilogrammas  de  café,  exportados  em 
1900,  valeram,  nos  cálculos  ofRciaes,  baseados  nos  preços  mé- 
dios dos  mercados,  83. 051:60 !$822;  entretanto,  os  178.121.955 
de  1902,  valeram,  apenas,  83.361:074$943. 

Os  3.588.368  kilogrammas  defumo  exportados,  em  1901, 
foram  justamente  cotados  por  4 .  465:524$622  ;  entretanto,  os 
3.122.134,  de  1902,  o  foram,  apenas,  por  2.966:027$300. 

E'  que,  quanto  ao  café,  o  valor  official  médio  desceu 
cerca  de  $077  o  kilogramma ;  e,  quanto  ao  fumo,  em  $183  o  ki- 
logramma. 
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Essa  demonstração  poderia  extender-se  a  vario  3  outros 
productos  que  figuram  no  quadro  da  exportação  geral  do 
Estado . 

O  primeiro  objectivo  a  procurar,  assim,  está  na  defesa 
da  nossa  producção,  problema  que  não  è  exclusivamente  do 
nosso  Estado,  mas  que  se  prende  aos  interesses  dos  mais  im- 
portantes Estados  da  União,  e,  para  cuja  solução  definitiva, 
faz-se  mister  que  os  poderes  federaes,  em  auxilio  dos  esta- 
dos, e,  pois,  na  defesa  do  próprio  interesse,  ponbam  era  exe- 
cução uma  politica  commercial  internacional  que  abra  aos  nos- 
sos productos  novos  mercados,  ou  lhes  augmente  o  consumo 
nos  mercados  adquiridos. 


O  Congresso  Agricola,  Commercial  e  Industrial,  ha  pou- 
co reunido  em  virtude  de  patriótica  iniciativa  de  v.  ex.,  fir- 
mou, quanto  a  mais  de  um  assumpto,  soluções  positivas 
para  o  problema  do  desenvolvimento  das  nossas  industrias, 
e  da  exploração  de  varias  das  nossas  riquezas  até  hoje  em 
estado  de  inactividade. 

Deliberando  ao  impulso  das  próprias  necessidades,  pois 
elle  se  constituiu  de  representantes  das  classes  productoras, 
o  Congresso  adoptou  medidas  que  bem  merecem  a  firme  at- 
tenção  dos  poderes  públicos,  tanto  mais  quanto  varias  del- 
ias já  são  de  ha  muito  recommendadas  por  orgams  de  não  me- 
nor competência. 

A  crise  do  café,  precisamente  a  que  avulta  no  meio 
dos  males  que  affligem  á  nossa  producção,  e  de  cuja  remoção 
tanto  depende  a  riqueza  publica  e  o  nosso  systema  financei- 
ro, encontrará  solução  provável,  no  parecer  dos  entendidos» 
em  varias  das  providencias  suggeridas  pela  commissão  espe- 
cial que  no  Congresso  se  consagrou  ao  estudo  desse  importan- 
te assumpto. 

São  dignas  de  destaque  as  seguintes  indicações  : 

—  Tributação  elevada  dos  typos  inferiores  do  café  ; 

—  Exportação  livre  dos  typos  inferiores,  quando  torra- 
dos, para  os  demais  estados  da  União,  cobrando-se  5  % 
em  espécie  para  propaganda  dentro  e  fora  do  paiz; 
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a  nossa  producçâo  fornece,  terão  de  concluir  pela  nossa 
prosperidade . 

E'  certo,  porém,  que,  não  obstante  o  augmento  sensível, 
de  anno  para  anno,  da  nossa  producçâo,  as  classes  pro- 
ductoras  sentem-se  em  condição  embaraçosa,  soffrendo  o 
embate  de  sérias  dificuldades,  vendo-se  angustiada  por  grave 
crise  económica. 

Tal  situação  provém,  claramente,  do  preço  pouco  com- 
pensador que  alcançam  os  nossos  productos,  assignalando-se, 
entre  elles,  o  café. 

Os  valores  offlciaes  da  nossa  exportação,  principalmente 
quanto  a  alguns  dos  seis  productos  principaes,  acima  referidos, 
decrescem  accentuadamente  á  medida  que  se  elevam  os  alga- 
rismos da  quantidade  exportada. 

Si  o  facto  é  explicável  deante  do  principio  conhecido  de 
que  o  preço,  base,  do  valor  offlcial  está  sempre  na  razão  in- 
versa da  offerta,  que  cresce  com  o  augmento  da  producçâo,  de- 
nuncia,entretanto,  que  o  problema  a  resolver,  quanto  á  crise 
económica,  é  mais  de  ordem  commercial,  do  que  propriamente 
industrial . 

O  valor  offlcial  da  nossa  exportação  foi,  em  1902,  de 
146. 675:8 10$924.  Em  1901,  sem  que  tivesse  havido  muito 
maior  volume  na  massa  exportada,  elle  foi  de  163.356:843$744; 

e,  em  1900,  com- inferior  volume,  o  valor  offlcial  foi  de 

149.200:737^768. 

A  differença  para  menos  no  valor  offlcial  de  vários  pro- 
ductos apresenta-se  manifesta. 

Os  104.196.170  kilogrammas  de  café,  exportados  em 
1900,  valeram,  nos  cálculos  offlciaes,  baseados  nos  preços  mé- 
dios dos  mercados,  86. 05±:604$822;  entretanto,  os  178.121.955 
de  1902,  valeram,  apenas,  83.361:074$943. 

Os  3.588.368  kilogrammas  defumo  exportados,  em  1901, 
foram  justamente  cotados  por  4 .  465:524$622  ;  entretanto,  os 
3.122.134,  de  1902,  o  foram,  apenas,  por  2.966:027^300. 

EJ  que,  quanto  ao  café,  o  valor  offlcial  médio  desceu 
cerca  de  $077  o  kilogramma ;  e,  quanto  ao  fumo,  em  $183  o  ki- 
logramma . 
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Essa  demonstração  poderia  extendef-se  a  vários  outros 
productos  que  figuram  no  quadro  da  exportação  geral  do 
Estado. 

O  primeiro  objectivo  a  procurar,  assim,  está  na  defesa 
da  nossa  producç.ão,  problema  que  não  é  exclusivamente  do 
nosso  Estado,  masque  se  prende  aos  interesses  dos  mais  im- 
portantes Estados  da  União,  e,  para  cuja  solução  definitiva, 
faz-se  mister  que  os  poderes  federaes,  em  auxilio  dos  esta- 
dos, e,  pois,  na  defesa  do  proprn  interesse,  ponham  em  exe- 
cução uma  politica  commercial  internacional  que  abra  aos  nos- 
sos productos  novos  mercados,  ou  lhe  augmente  o  consumo 
nos  mercados  adquiridos. 


O  Congresso  Agrícola,  Commercial  e  Industrial,  ha  pou- 
co reunido  em  virtude  de  patriótica  iniciativa  de  v.  ex.,  fir- 
mou, quanto  a  mais  de  um  assumpto,  soluções  positivas 
para  o  problema  do  desenvolvimento  das  nossas  industrias, 
e  da  exploração  de  varias  das  nossas  riquezas  até  hoje  em 
estado  de  inactividade. 

Deliberando  ao  impulso  das  próprias  necessidades,  pois 
elle  se  constituiu  de  representantes  das  classes  productoras, 
o  Congresso  adoptou  medidas  que  bem  merecem  a  firme  at- 
tenção  dos  poderes  públicos,  tanto  mais  quanto  varias  del- 
ias já  são  de  ha  muito  reommendadas  por  organs  de  não  me- 
nor competência. 

A  crise  do  café,  precisamente  a  que  avulta  no  meio 
dos  males  que  affligem  á  nossa  prodiicção,  e  de  cuja  remoção 
tanto  depende  a  riqueza  publica  e  o  nosso  systema  financei- 
ro, encontrará  solução  provável,  no  parecer  dos  entendidos, 
em  varias  das  providencias  suggeridas  pela  commissão  espe- 
cial que  no  Congresso  se  consagrou  áo  estudo  desse  importan- 
te assumpto. 

São  dignas  de  destaque   as   seguintes  indicações  : 

—  Tributação  elevada  dos  typos  inferiores  do  café ; 

—  Exportação  livre  dos  typos  infèrioíes,  quando  torra- 
dos, para  os  demais  estados  da-  União,  cobrando-se  5  % 
em  e3pecie  para  propaganda   dentro  e  fora  do  paiz; 
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— -  Substituição .  progressiva  do  imposto  de  exportação 
pelo  territorial; 

—  Elevação  de  40  %  no. desconto  feito  no  imposto  de  ex- 
portação do  café  em  côco,e  de  20  %  no  do  café  em  casquinha  ; 

—  Adopção  de  lei  reguladora  dos  serviços  agrícola?, 
garantidora  dos  direitos  recíprocos  dos  proprietários  e  tra- 
balhadores, reprimindo  a  vadiagem  e  facilitando  á  lavoura 
meios  de  transportar  os  seus  productos. 

—  Creação  de  typos  offlciaes  do  cale  brasileiro  de  1 
a  9; 

Registro   de  marcas  de   fabrica  e  nome   commercial 
para  os  productores; 

—  Isenção  permanente  e  total  dos  direitos  aduaneiros 
para  macbinas,  instrumentos  de  lavoura,  utensílios  e  adubos, 
quando  importados  pelos  agricultores  ou  por  associações  agrí- 
colas ; 

—  Taxação  de  impostos  municipaes  prohibitivos  sobre 
compradores   de  café  no  interior  para  o  exportação; 

—  Creação  de  um  banco  central,  sob  os  auspícios  do  go- 
verno da  União,  para  regularizar  o  commercio  do  café  e  ga- 
rantir a  valorização  do  producto,  com  sede  na  Capital  Fede 
ral  e  succursal  em  Santos,  e  com  os  seguintes  fins  :  a )  com- 
prar e  vender  café ;  b  )  estabelecer  armazéns  ao  longo  do 
littoral,  onde  possa  chegar  o  producto  por  via  marítima  e 
terrestre,  sem  outra  intervenção,  além  da  do  vapor  e  da  es- 
trada de  ferro,  evitando,  assim,  uma  despesa  e  prejuízo  de 
cerca  de  10  %  em  transportes  desnecessários  aoproductor; 
c  )  nos  referidos  armazéns  ficará  depositado  o  café  de  cada 
um  dos  commissarios,  que  promoverão  sua  venda  por  simples 
amostras,  pagando  a  taxa  que  accordarem  com  o  banco ; 
d )  o  banco  adeantarâ  aos  commissarios  e  mais  commercian- 
tes  de  café,  sobre  o  producto  em  deposito  em  seus  armazéns, 
facilitando,  assim,  a  circulação  do  ícarrant ;  e)  o  banco 
facilitará  aos  productores  de  café  o  penhor  agrícola,  somente 
pelo  prazo  de  um  anno  ;  f )  o  banco  terá  por  base  de  suas 
operações  os  productos  do  solo ; 

—  Creação  da  bolsa  do  café  na  praça  do  Rio  de  Ja- 
neiro ; 
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—  Revisão  das  tarifas  de  estradas  de  ferro,  de  modo  a 
reduzil-as  e  uniíbrmizal-as  em  todas  as  linhas  do  Estado, 
adoptado  como  critério  para  organização  de  tarifas  a  cobran- 
ça do  frete  segundo  o  valor  do  café  e  de  conformidade  com 
a  pauta  mensal. 

—  Propaganda  do  café,  afim  de  se  alargar  o  seu  con- 
sumo. 

A  industria  agrícola  em  geral  e  a  pecuária,  sobre  as  quaes, 
mais  do  que  sobre  as  outras,  ha  de  assentar-se  o  edifício 
da  nossa  prosperidade  económica,  reclamaram  no  Congresso, 
por  intermédio  de  seus  naturaes  representantes,  uma  serie  de 
medidas,  dependentes,  algumas,  da  iniciativa  privada,  outras 
dos  poderes  estaduaes,  outras  dos  federaes. 

O  povoamento  do  solo,  por  meio  de  uma  colonização  es- 
colhida e  systematica,  e  em  condições  de  firmar  defiinitiva- 
mente  o  colono,  foi  das  providencias  pedidas,  e  não  é  neces- 
sário encarecer  a  sua  necessidade  e  importância,  conhecido, 
como  está,  que,' nos  paizes  novos,  de  grandes  riquezas  inex- 
ploradas, não  é  possivel  desenvolvimento  industrial  sem  esse 
povoamento,  praticado  com   segurança,  zelo  e  persistência. 

A  reducção  de  írétes  nas  estradas  de  ferro  e  na  navega- 
ção costeira,  facilitando  o  transporte  e  a  conquista  de  novos 
mercados  dentro  do  próprio  paiz,  seiá  dos  mais  importantes 
elementos  que  hão  de  concorrer  para  o  maior  desenvolvimen- 
to da  nossa  producção  e  estabilidade  da  riqueza. 

O  estabelecimento  de  prémios  pecuniários,  com  o  intuito 
de  animar  a  producção  e  de  aperfeiçoar  o  acondicionamento 
do  producto,  a  distribuição  de  sementes  e  de  bons  reprodu- 
ctores,  a  organização  regular  de  estatísticas,  o  auxilio  á  forma- 
ção do  .  ndicatos  agrícolas  e  industriaes,  a  reducção  dosr  im- 
postos de  exportação  para  os  cereaes  e  outros  productos  que 
pouco  concorrem,  pela  insignificância  exportada,  para  a  ren- 
da do  Estado,  as  tarifas  proteccionistas  nas  alfandegas,  se- 
rão, sem  duvida,  medidas  capazes  de  influir,  com  o  maior 
êxito,  na  vida  das  nossas  industrias,  em  suas  varias  modali- 
dades, principalmente  agricola,  pecuária  e    fabril. 

A  industria  mineira,  cuja  prosperidade  se  vai  accentuan- 
do,  será    fonte  importante    da  riqueza  particular  e    publica, 
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uma  vez  que  para  ella  se  dirijam  instantemente  as  vistas  dos 
poderes  públicos. 

Uma  nova  lei  de  minas;  tendente  a  constituir  a  proprie- 
dade mineira  de  modo  claro  e  positivo,  as  pesquizas  effe- 
ctuadas  por  engenheiros  do  Estado,  quer  na  propriedade  es- 
taduual,  quer  na  particular,  o  estabelecimento  do  registro  de 
mineração,  já  para  o  flm  da  estatística  e  já  para  a  valoriza- 
ção da  propriedade,  que  as  informações  offlciaes  quasi  sem- 
pre determinam,  serão  providencias  de  manifesta  efficacia 
para  o  progresso  dessa  industria,  que,  com  a  dragagem  dos 
rios,  prestes  a  iniciar-se,  affigura-se  capaz  de  vir  a  ser  uma 
das  nossas  maiores  riquezas. 

As  indicações  formuladas  pelo  Congresso  constituem,  na 
sua  maioria,  excellente  compendio  de  boas  soluções,  umas  de 
actualidade,  outras  que  só  no  futuro  podarão  ter  applicação 
efflcaz. 

Transcrevo-as,  pouco  adeante,  fazendo-as  constar  da  in- 
tegra deste  documento,  por  entender  que  muitas  delias  podem 
servir  de  directriz  aos  governos  que  se  succederem  na  alta 
administração  do  Estado,  já  pelo  merecimento  que  o  conjun- 
cto  delias  revela,  já  pela  origem  que  tiveram,  vindas  das  classes 
mais  directamente  interessadas  na  defesa  da  nossa  producção, 
na  creação  de  novas  fontes  de  riqueza,  no  amplo  desenvolvi- 
mento das  nossas  industrias. 


Conclusões  adoptadas  pelo  Congresso  MnstrM,  Agrícola  e  Comercial 
do  Estado  de  Minas  Geraes 


O  Congresso,  tomando  em  consideração  as  conclusões  que  lhe  fo- 
ram offerecidas  pela  Commistão  Fundamenta),  os  projectos  e  emen- 
das apresentados  pelas  commissões  parciaes  e  por  diversos  congres- 
sistas, e  depois  de  discutidos  os  mesmos  e  votados  no  seio  das  com- 
missSes  parciaes,  unificados  pela  commissão  de  systematização  e  vo- 
tados em  diversas  sessões  plenas,  chegou  por  maioria  de  votos  ao 
seguinte  resultado,  expressão  e  synthese  de  seu  pensamento  : 
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mineração  e  ngaas  mineraes 

1.» 

E'  de  toda  a  conveniência  a  creação  immediata  de  uma  com- 
missâo  technica  similhanto  ao  corpo  de  engenheiros  de  minas  que 
têm  outros  paizes,  para  se  ancarregar  officialiLente  do  estudo  e  de 
pesquizas,  não  só  no  leito  dcs  rios,  como  nas  jazidas  mineiras  e  me- 
talliferas,  nos  terrenos  do  domínio  do  Estado  ou  nos  de  particulares, 
que  o  requererem. 

2.» 

O  estudo  do  leito  dos  rios  e  das  jazidas  mineraes,  feito  oficial- 
mente, deve  comprehender  a  natureza  das  jazidas,  a  soa  situação  em 
relação  aos  meios  de  transportes  e  ás  condições  da  sua  explorabili- 
dade,  quer  sob  o  ponto  de  vista  technico,  quer  economito,  afim  de 
que  o  governo  possa  se  habilitar  a  fornecer  informações  seguras  e 
fidedignas  aos  inieressados  que  as  procurarem. 


Deve-se  reformar  e  completar  a  legislação  «obre  minas,  para  que 
a  propriedade  mineira  possa  ser  constituída  de  modo  tão  claro  e  po- 
sitivo como  a  propriedade  territorial. 

4.» 

Deve  se  crear  um  registro  especial  para  minas,  onde  todas  serão 
inscriptas  com  a  indicação  de  sua  natureza,  situação  e  proprietário, 
devendo  e^uilmente  ser  registradas  as  datas  mineraes  concedidas  no 
antigo  regimen  e  que  ainda  se  acharem  em  vigor. 

5.». 

A  lei  de  minas  deve  remover  os  embaraços  jurídicos  creados 
pelo  condomínio  aos  trabalhes  de  explorações  mineiras,  seja  pela 
desapropriação  por  utilidade  publica,  seja  pela  venda  em  hasta  pu- 
blica, quando  os  co-proprietanos  não  chegarem  a  accôrdo. 

6.» 

Para  se  considerar  como  publico  qualquer  curso  dagua,  deve  se 
adoptar  como  critério  a  vasão  mínima  tomada  na  epocha  da  maior 
estiagem,  não  devendo  esta  vasão  ser  inferior  á  dos  rios  já  definidos 
públicos,  não  só  por  1  is,  como  por  applicação  delias  em  concessões 
feitas  desde  os  tempos  coloniaes. 

7.» 

À  lei  deve  conceder  o  direito  de  desapropriação  por  utilidade 
publica  e  facilitar  o  respectivo  processo,  rào  só  nos  rios  particulares 
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para  as  minas  cuja  exploração  dependa  essencialmente  delles,  como 
nos  terrenos  que  se  tornarem  decessarios  para  trazer  aguadas  ás  mi- 
nas, fazer  o  escoamento  da*  aguas  destas,  estabelecer  vias  de  com- 
municação  ou  pontes  e  collocar  postes  e  tios  destiaados  á  transmis- 
são da  energia  eléctrica. 

8.» 

Convém  que  o  governo  não  faça  concessão  de  minas,  a  titulo 
gratuito,  nem  para  exploração  do  leito  dos  rios,  nem  para  quaesquer 
outras  jazidas  mineraes  pertencentes  ao  Estado. 

9.» 

Deve-se  solicitar  do  governo  da  União  o  augmento  do  material 
rodante  na  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  para  o  transporte  de 
minérios  destinados  á  exportação,  bem  coiro  a  organização  do  serviço 
na  Estação  Marítima  para  facilitar  o  embarque  dos  mesmos. 

10.  * 

E'  necessário  a  organização  das  prefeituras  nas  estaçSes  de  aguas 
mineraes. 

11.» 


E'  de  conveniência  que  o  governo  do  Estado  represente  ao  da 
União,  pedindo  a  decretação  de  tarifas  que  difflcultem  a  importação 
de  aguas  mineraes  exírangeiros  similares  das  nossas,  bem  como  leis 
probibitivas  da  falsificação  das  mesmas. 

12.» 

£'  de  toda  necessidade  que  o  governo  faça  os  melhoramentos 
de  cada  estação  hydro-mineral  de  uma  sò  vez,  segundo  o  plano 
previamente  organizado. 

13.» 

Convém  que  nos  despachos  de  aguas  mineraes  naturaes  pela  E. 
de  F.  Central,  dentro, do  Estado,  seja  mantida  a  mesma  tarifa  adopta- 
da para  os  despachos  de  precedência. 


Industrias  em  geral 


14.» 

E'  de  necessidade  a  creação  immediata,  em  uma  das  Secretarias 
do  governo,  de  uma  inspectoria  ou  secção  technica  de  agricultura, 
industria  e  minas. 

C-  —3. 
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15.» 

E'  de  conveniência  que  o  governo  estabeleça  prémios  pecuniários 
para  as  industrias  auxiliares,  que  se  fundarem  neste  Estado,  na  Ca 
pitai  e  em  ponto  industrialmente  mais  apropriado,  e  que  tiverem 
por  objectivo  o  fabrica  de  vasilhame  (  fabrico  de  garrafas,  latas,  ta- 
noaria, etc. ),  ficando  o  quantum  desses  prémios  ao  arbítrio  do  mesmo 
governo. 

16.» 

Convém  que  o  governo  do   Estado  represente  ao  da   União,  pe- 
dindo a   diminuição  de  taxas  e  direitos  de  alfandega   sobre   machi 
nismo  e  accessorios,   que    não  possamos   produzir,    importados   do 
extrangeiro  para  as  industrias  manufactureiras. 

17.» 

O  governo  deve  restabelecer  as  escolas  publicas  junto  às  fabricas, 
desde  que  estas  tenham  de  100  operários  para  cima. 

18.» 

Convém  a  creação  de  colónias  orpbanologicas  e  officinas  de  tra- 
balho, onde  seja  ministrado  ensino  technico  profissional. 

19.» 

Sobre  os  productos  de  industrias  auxiliadas  por  tarifas  protecto- 
ras, poderá  o  governo  da  União  lançar  impostos  de  consumo,  como 
succedaneos  dos  impostos  correspondentes  de  importação,  comtanto 
que  est's  impostos  não  nulliflquem  vantagens  resultantes  das  tarifas 
protectoras. 

80.» 

Convém  que  o  governo  não  faça  concessões  a  titulo  gratuito, 
mas  venda  o  direito  de  exploração  das  forças  hydraulicas  dos  rios 
públicos,  sem  prejuizo  dos  serviços  estabelecidos. 

21.» 

O  governo  do  Estado  deve  fazer  acquisiçâo  de  sementes  ou  ovulo» 
de  boas  raças  do  bombyx  mori,  e  gementes  de  amoreira  branca  para 
distribuição  acs  interessados  da  industria  sericicola. 

Deve  também  o  goverdo  auxiliar  a  montagem   de    uma    fabrica 
modesta  rooi  apparelhos  modernos,  no  Jogar  em    que  esta  industria 
estiver  mais  desenvolvida,  servindo  a  mesma  fabrica  de  escola  pra 
tica  de  sericicultura. 

82.» 

Convém  a  obtenção  de  grande  reducção  de  fretes  para  : 

a)    Os  machinismos   ou   peças  de   machinas    e    accessorios  que 

tenham   de    ser    remettidos  para  concertos  ás  fabricas   situadas  no 

Estado  ; 
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b)  As  mobílias  fabricadas  no  Estado^e  que  tenham  do  ser  ex- 
portadas ; 

c)  os  materiaes  de  construcção  e  de  saneamento,  provindos  da 
industria  cerâmica  do  Estado  ;    . 

ã)    As  garrafas  e  vasilhame  em  retorno  para  as  fabricas. 

23.» 

Ha  conveniência  em  serem  taxados  probitiva  mente  os  produetos 
falsificados,  assim  como  em  só  ser  permittida  a  venda  das  imitações 
de  produetos,  que  possam  ser  nocivos  á  saúde,  si  estes  provierem  de 
fabricas  sujeitas  à  fiscalização  das  auetoridades  sanitárias. 


A  gricaltnra 


24.» 

Convém  o  estabelecimento  da  grande  cultura  de  cereaes  junto  á- 
estradas  de  ferro,  devendo  o  governo  auxiliai  o  com  instituição  de 
grandes  prémios  aos  maiores  prpductores  de  mercadoria  de  melhor 
qualidade. 

O  milho  e  o«  produetos  derivados  dessa  cultura,  o  feijão,  arroz  e 
batatas  devem  ser  principalmente  distinguidos. 

Para  assegurar  a  collocação  desses  produetos  nos  grandes  centros 
oommerciaes,  convém  que  o  governo  de  Minas  se  empenhe  junto  ao 
da  União  para  obtenção  de  tarifas  gradativamente  protectoras  da  pro- 
ducção  nacional,  as  quaes  deverão  ir  sendo  augmentadas  à  proporção 
que  o  fôr  também  a  producção. 

25.» 

E'  ds  conveniência  o  estabelecimento  de  prémios  que  animem  a 
cultura  do  algodão  em  todo  o  Estado,  especialmente  nas  zonas  onde 
existem  fabricas  de  tecidos. 

26. a 

As  Camarás  Municipaes  devem  consignar  nos  respectivos  orça 
mentos  a  quantia  de  3:000^000,  pelo  menos,  para  ser  distribuída  em 
prémios  de  animação  ás  pequenas  culturas  de  cereaes  e  á  pequena 
criação   de  gado  vaocum,  cavallar  e  suíno. 

27.» 

O  estado  deve  instituir  10  prémios  de  10  contos  de  réis  cada  um 
para  as  primeiras  cooperativas  de  producção  agrícola  que  se  forma- 
rem nos  municípios,  devendo  ger  pagos  esses  premies  2  annos  depois 
do  funocionamento  dessas  sociedades,  contados  d?,  insttllsção  ds  seus 
serviços . 
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28.» 

O  Estado  deve  orear  na  Capital  um  concurso  annual  de  animação, 
estabelecendo  verba  para  ser  nistribuida  em  prémios  aos  productos  e 
animaes  já  premiados  nas  feiras  muoioipaes. 

29.» 

Convém  que  o  Estado  crie  um  laboratório  de,  analyse  de  terras, 
analyse  e  dosagem  de  fertilizantes,  annexo  ao  da  Escola  de  Minas. 

30.» 

Deve  o  Estado  crear  na  Capital  e  em  cada  uma  das  seis  prinoi- 
paes  regiões  uma  modesta  irmallação  agricola,  modelo  de  pequena 
cultura  aperfeiçoada. 

81." 

Convém  restabelecer  se  o  serviço  de  immigração,  logo  que  seja 
possivel,  para  o  povoamento  e  aproveitamento  das  terras  incultas  do 
Estado  e  para  o  fornoci mento  de  operários  ás  industrias,  devendo  fun- 
dar se  o  maior  numero  possivei  de  colónias  em  boas  terras,  á  margem 
das  estradas  de  ferro  e  perto  dos  centros  consumidores,  e  interessar- 
ão na  fixação  do  immigrante  ao  solo  os  proprietários  territoriaes, 
por  meio  de  medidas  directas  ou  indirectas  do  governo  do  Estado  e 
dos  municípios. 

32.» 

Convém  a  decretação  urgente  pelos  poderes  competentes  de  uma 
lei  reguladora  das  relações  dos  patrões  e  operários,  e  dos  proprietá- 
rios, colonos,  rendeiros  e  meeiros,  definindo-se  claramente  as  attri- 
buições  e  direitos  de  cada  um,  e  garantiu do-se  os  contractos. 


Çonimerclo 

33.» 

I 

Convém  a  oreação  por  parte  do  governo,  na  Capital  Federal,  oo- 
mo  dependência  da  Recebedoria  do  Estado,  de  uma  seoção  para  ex- 
posição de  amostras  das  mercadorias,  tendo  um  empregado  com  pra- 
tica de  commercio  para  correspondente,  prestando  aos  productores 
informações  sobre  o  valor,  exigências  do  mercado  e  possibilidade  de 
collocação  dos  productos. 

34.» 

E*  necessária  a  abolição  dos  impostos  inter -estaduaes,  devendo  «et 
feita    gradativamente. 
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Para  congecução  áe*te  desideratum,  convém  que  o  governo  esta- 
dual realize  economias,  reorganizando  as  repartições  publicas í  afim 
de  reduzir  o  numero  de  seus  fuaccionarios.  e  promover  desde  já  a 
reforma  judiciaria,  supprimmdo  grande  numero  de  comarcas,  cujas 
rendas  nas  respectivas  collectorías  não  sejam  sufiS cientes, pava  manu- 
tenção de  seus  magistrados. 

35.» 

Convém  que  o  governo  do  Estado  represento  ao  da  Uuião  pedindo 
equiparação  dos  írôtes  na  Estrada  d©  Ferro  Central,  nos  ramaes  de 
Minas  e  Sâ»  Paulo,  e  bem  assim  a  equiparação  dos  fcétes  da  Estrada 
de  Ferro  Oeste  de  Minas  aos  da  Estrada  de  Ferro  Central. 

36.* 

Convém  que  o  governo  do  Estado  represente  ao  da  União  pe- 
dindo a  diminuição  das  taxas  telegrapbicas  para  o  commercio. 

37.» 

Convém  que  os  governos  municipaes  tomem  enérgicas  providen- 
cias, por  meio  de  taxações  elevadas,  para  que  o  commercio  fixo  não 
seja  prejudicado  pelos  mascates  e  que  o  governo  Estadual  crie  um 
registro  especial  para  tal  classe  de  individuos. 

38.» 

Os  governos  do  Estado  e  municipaes  devem  intervir  conjuncta 
mente  para  obstarem  a  acção  perniciosíssima  do  jogo  de  azar,  prin- 
cipalmente o  denominado  do  bicho. 

39.» 

E'  de  conveniência  a  creação  em  Minas  de  uma  escola  pratica  de 
commercio,  subvencionada  pelo  Estado  e  sob  a  direcção  da  Associa- 
ção Commercial. 

Convém  mais  que  o  governo  auxilie  moral  e  indirectamente  as 
esoolas  que  se  fundarem  sob  os  auspícios  das  associações  commer- 
ciaes  das  diversas  praças  do  Estado. 

40/ 

Convóm  incluir  no  programma  de  ensino  das  escolas  primarias 
do  Estado  o  ensino  elementar  commercial. 

41/ 

E'  conveniente  a  creação  de  associações    commerciaes  nas  prin- 
.  dpaeí  praças  do  Estado,  associações    estas  que  devem  ser  prestigia- 
das pelo  governo. 
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42  • 

Convém  que  as  associações  que  se  fundarem  nas  diversas  praças 
do  Estado,  se  congreguem  pelo  systema  federado. 

43.' 

E'  imprescindível  a  reforma  da  lei  n.  2,  de  modo  a  tirar  ás 
camarás  municipaes  quaesquer  attribuicões  politicas,  supprimir  as 
assembléas  municipaes  e  conselhos  districtaes,  conferindo  se  ao  tri- 
bunal de  contas  creado  pela  Constituição  a  fiscalização  e  revisão  do 
lançamento  de  impostos  das  camarás  municipaes  e  a  tomada  de  con- 
tas ás  mesmas,  afim  de  evitar  abusos    tributários  e  administrativos. 

44.- 

E'  imprescindível  a  acção  enérgica  do  governo  para  que  sejam 
desde  já  abolidos  os  impostos  inter-municípaes . 

45." 

Convém  o  restabelecimento  de  inspectorias  commeroiaes,  nas 
principaes  zonas  do  Estado,  para  o  registro  das  firmas  e  a  rubrica  dos 
livros  commeroiaes. 

46.* 

Convém  a  suppressão  desde  já  do  imposto  de  consumo  do  sal, 
reducção  do  frete  do  mesmo,  medida  de  alto  alcance  para  a  industria 
pastoril ;  convindo  mais  que  o  governo  entenda-se  com  a  Companhia 
Mogyana  sobre  o  exaggerado  frota  .esta  mercadoria,  do  kerozene  e 
arame  farpado,  mercadorias  estas  de  enorme  consumo  na  zona  do 
Triangulo  Mineiro. 

47.- 

Convém  que  o  sal  que  entra  no  Estado°em  bruacas  ou  sacoos, 
traga  marcado  o  seu  respectivo  peso. 

48/ 

Convém  supprimir  ou  reduzir  desde  já  os  impostos  de  sabida  do 
queijo,  manteiga,  toucinho,  carnes  em  conserva,  productos  genuina- 
mente mineiros,  alguns  delles  taxados  por  importância  muito  acima 
do  seu  valor  real. 

49.' 

Convém  que  para  a  cobrança  dos  impostos  estaduaes  quer  de 
consumo,  quer  de  exportação,  seja  estabelecido  o  desconto  de  15  % 
para  todas  as  mercadorias  transportadas  em  envolucro    de  madeira. 
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50.- 

Convém  que  o  governo  providencie  para  que  as  partes  qae  prova- 
rem nas  estações  de  destino,  o  esgano  de  peso,  taxa  e  fretes  de 
resultado  contra  eliag,  sejam  embolsadas  pelo  agente  da  estação 
da  differença  dobrada  a  mais,  sem  que  seja  necessário  ás  partes  re- 
correrem as  directorias  que  são  sempre  excessivamests  morosas  em 
suas  deliberações  sobre  estes  assumptos. 

51.» 

E'  necessária  a  decretação  da  leis  rigorosas  para  repressão  da 
vadiagem,  tanto  nos  povoados,  como  no  campo,  declarando  o  Con- 
gresso ser  esta  uma  das  maiores  e  mis  palpitantes  necessidades  do 
commercio,  lavoura  e  industria. 

Como  uma  das  condições  de  realização  desse  desideratum,  o  Con- 
gresso pede  encarecidamente  a  quem  de  direito  e  pelos  tramites  con- 
venientes, reforma  urgente  da  lei  eleitoral,  estabelecendo  o  censo 
alto,  porque  o  povo,  dado  o  seu  atrazo  intellectual,  é  incapaz  do 
snffragio  universal. 

52.» 

Convém  que  seja  instituída,  quanto  antes,  uma  repartição  para 
organização  da  estatística  de  producção  agrícola,  commercial  e  indus- 
trial do  Estado. 

Pecuária 

53.<> 

Convém  a  creação  de  uma  escola  pratica  de  agricultura  e  zoote- 
chnia,  onde  seja  dispensada  instrucção  theorica  e  pratica  dessas  ma- 
térias, adoptado  o  typo  da  «  Escola  de  Agricultura  y  Ganaderia  pra- 
tica »  de  Córdoba.   - 

54.» 

E'  conveniente  a  creação  de  duas  estações  agronómicas  especiaes 
para  leiteria  e  zootechnia  praticas.  Estas  estações,  além  dos  cam- 
pos de  experimentação  para  forragens  e  laboratórios  para  analyses, 
terão  uma  leiteria  modelo  para  experiências  e  ensino  pratico  da  fa- 
bricação da  manteiga,  queijos  e  outros  productos  lácteos,  e  prestar- 
se-ão  ainda  para  pastos  zootechnicos,  para  os  animaes  de  raças  mais 
convenientes  a  cada  zona.,  não  só  para  o  fim  da  demonstração  dos 
methodos  práticos  de  zooteohnia,  como  para  facilitar  aos  criadores 
da  zona  a  utilização  de  reproductores  de  puro  sangue  para  melho- 
ramento de  seus  rebanhos.  Nessas  estações  dever-se  ão  crear  cur- 
sos práticos  temporários  de  leiteria  e  zootechnia  veterinária. 

55.» 


Con- órn  que  as  tarifas  aduaneiras  protejam  efficazmente  os  pro- 
ductos da  industria  pastoril  mineira. 
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56.» 

E'  indispensável  a  remoielação  das  feiras  de  gado  no  Estado, 
reduzindo  o  numero  ás  já  installadas  a  craando,  junto  a  cada  uma 
delias,  um  cotnmissario  otflcial  de  nomeação  do  governo,  por  meio 
do  qual  se  faraó  todas'1  as  transacções. 

57.» 

Deverá  haver  em  cada  feira  uma  balança  apropriada  para  a  pe- 
sagem do  gado  nos  casos  de  divergência. 

58.» 


O  governo  do  Estado  deve  interessar-se  para  que  na  Capital  Fe- 
deral seja  mantida  a  liberdade  do  commercio  de  carnes  verdes. 

59.» 

E'  de  conveniência  que  o  governo  conceda  auxilies  a  grupos  de 
municipalidades  de  diversas  zonas  para  creação  da  coricureos  e  expo- 
sições regionaes  de  produetos  da  iniustria  agro-pecuaria. 

60.» 

Os  poderes  competentes  da  União  devem  adoptar  uma  legislação 
geral  reguladora  do  fabrico  a  commercio  da  margarina,  nos  nnldes 
da  lei  belga  de  4  de  maio  de  1900,  e  qua  difflcalte  a  entrada  no  paiz 
de  manteigas  proesdentes  de  paizas  que  não  tenham  legislação  efficaz 
contra  as  fraudes  pela  margarina. 

61.» 

Convém  que  o  Estado  contracta  veterinários  encarregados  de 
prestar  serviços  proflssioaaes  aos  criadores,  e  de  estudar  as  epizeotias 
diversas . 

62.» 

Convém  que  o  governo  procure  introduzir  por  conta  pró- 
pria, animaes  da  raça,  entregando-os  a  criadores  idóneos,  mediante 
condições  qua  trígam  vantagens  ao  Ejtado  e  aos  demais  criadores  da 
zona. 

63.» 

E'  de  conveniência  que  o  governo  obtenha  reducção  de  fretes 
do  sal  a  gado  na»  eiradas  de  ferro  que  servem  o  Triangulo  Mineiro 
e  o  sul  do  Estado,  e  bam  assim  a  reducção  do  frete  sobre  suínos 
na  Estrada  de  Ferro  Leopoldina,  e  de  gado  na  Minas  e  Rio  e  ca 
Oeste  de  Minas. 
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64.» 

Convém  qae  o  governo  se  empenhe  pelo  melhoramento  do  ser- 
viço cU  transporte  de  gado  na  bitola  espreita  da  Estrada  de  Ferro 
Central,  obtendo  especialmente  que  sejam  fornecidos,  para  o  embar- 
que de  gado,  carro3  abertos  nas  extremidades  e  em  numero  sufíl- 
ciente,  e  bem  assim  uma  mudança  no  horário  dos  expressos  de  gado, 
de  modo  que  o  embarque  possa  fazer-se  de  dia  na  estação  de  «  Silva 
Xavier  ». 

65.» 

E'  de  conveniência  que  o  governo  do  Estado  represente  ao  da 
União  no  sentido  de  conseguir  que  o  gaio  que  sa  exDorta  para  San- 
ta Cruz,  pela  Estrada  de  Ferro  Minas  e  Rio,  não  soffra  desembarque 
em  Cruzeiro,  onde,  uma  vez  chegado,  deve  ser  logo  baldeado  para  a 
Central,  seguindo  viagem  direcU  até  Santa  Cruz,  com  o  que  se  evi- 
tará a  sua  desvalorização,  como   acontece  actualmente. 


Convém  que  seja  creada  pelo  governo  uma  «  Revista  Agrícola, 
Commarcial  e  Industrial  »,  na  qual  sejam  dadas  todas  as  informa- 
çSss  de  estatística  e  outras  que  possam  interessar  á  industria  agro- 
tpecuaria,  fazendo  se  da  «  Revista  »  a  mais  profusa  distribuição  gra- 
uita  entre  as  classes  interessadas,  por  intermédio  das  camarás  mu- 
nicipaes 

67.» 

E'  ds  convenienoia  que  o  governo  faça  larga  distribuição  gra- 
tuita do  relatório  do  sr.  dr.  Carlos  de  Sá  Fortes,  sobre  a  industria 
pastoril  e  também  de  outras  publicações  n>  interesse  da  referida  in- 
dustria. 


Obtidos  impostos  aduaneiros,  devidamente  proteccionistas,  con- 
vém a  fundação  en  território  mineiro  de  una  empresa  destinada  a 
explorar  a  industria  e  o  commercio  de  carnes  frigorificadas,  xarques 
e  outras  industrias  correlatas . 

69.» 

Convém  que  Sinti  Rita  de  Cássia,  Passos  e  outros  muuicipios 
pastoris  do  Estado  sejam  ligados  por  lianas  telegrapbjcas  aos  mer- 
cados  consumidores. 

70.» 

O  Congresso  lembra  a  conveniência  da  diminuição  do  imposto 
arrecadado  sobre  o  gado  eaaitnaes  q<ie  transitam  pela  zona  das  re- 
cebedorias do  Jacaré  e  Malhado,  na  fronteira  de  Minas  com  a 
Bahia. 
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71.' 

As  raças  exóticas  que  de  preferencia  devem  ser  importadas  para 
o  melhoramento  das  raças  indígenas  em  Minas,  são  entre  outras,  as 
seguintes  : 

Bafas  bovinas  —  Indianas  (  Decan  ou  Mysore  e  Guzerate  ou  Ne- 
rolJe  )  ;  Jurássicas  (  Charoleza  e  Niverneza,  Friburgueza  ou  Simmen- 
thal  )  ;  Schwytz,  Holstein,  Hereford  e  Shorthorn. 

As  raças  Jersey  e  Bretan  podem  ser  aconselhadas  para  chácaras 
e  pequenos  estábulos,  nas  immediações  dos  povoados. 

Raças  lanígeras  —  Vermont,  Merinos  de  Rambouillet  e  Sowth- 
down. 

Raças  cavallares  —  Raças  de  sangue  oriental  ou  árabe  —  syrias  ou 
africanas. 

Raças  suínas  —  Berkshire  e  Poland  China. 

Raças  caprinas  —  Saanen,  Malteza,  Murciana  e  Angora. 

72/ 

As  forragens,  cnjo  cultivo  deve  ser  preferido  em  Minas,  são  :  — 
o  capim  jaraguá  ou  provisório,  o  colónia  ou  guineia  (  panicus  auricu- 
latum  ),  as  três  famosas  gramíneas  do  Ceará  —  mimoso,  milhão  e 
panasco,  —  a  marmellada  de  cavallo  (  âosmoãium  leiocarpum  ),  as  man- 
duviras  (  crotolarias  paulina  e  brasilia  ),  a  mucuna,  a  canna  taquara  e 
outros . 

Entre  as  plantas  forrageiras  exóticas,  merecem  egualmente  ser 
cultivadas  a  alfafa  e  o  sinfito  ou  consolida  do  Cáucaso. 

Ensaios  de  cultura  de  outras  excellentes  forragens  extrangeiras 
devem  deste  já  ser  feitos  em  campos  de  experiência,  afim  da  resol- 
ver se  sobre  a  respectiva  adaptação  aos  climas  e  solo  mineiros. 

73.» 

E'  de  conveniência  que  seja  incrementada  a  criação  da  ovelha 
e  da  cabra  em  grande  escala. 

74.* 

O  Congresso  lembra  também  : 

1)  a  necessidade  de  incumbir  o  governo  a  um  especialista  de  re- 
oonhecida  competência  a  elaboração  de  um  projecto  de  Código  Sa- 
nitário, regulando  a  entrada  para  o  Estado  de  animae3  procedentes 
de  outras  Estados  do  Brasil  e  do  extrangeiro  ; 

2)  representsr  aos  governos  dos  demais  Estados  quanto  á  con- 
veniência e  reciprocidade  das  medidas  a  serem  tomadas  ; 

3)  convocar  para  a  Capital  do  Estado,  na  data  que  julgar  mais 
conveniente,  um  Congresso  Pastoril,  no  qual  se  façam  representar 
os  estados  mais  directamente  interessados,  para  a  discussão  e  vota- 
ção do  referido  Código  ; 

4h  incumbir  ao  mesmo  profissional  a  elaboração  de  um  trabalho 
em  que  sejam  minuoiosamente  descriptas  as  enfermidades  que  pos- 
sam atacar  os  nossos  animaes  domésticos,  mencionando  o  respectivo 
tratamento,  curativo  e  as  medidas  prophylaticas  aconselháveis  ; 

5)  mostrar  ás  municipalidades  a  indeclinável  necessidade  que 
lhes  assiste  de  vigiarem  pelo  bom  estado  de  conservação  dos  animaes 
domésticos,  cvitanlo  por  todos  os  modos  a   introlucção   de  animaes 
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pestíferos  no  munieipio.    Para  esse  fim  deverão    decretar  multas  ri 
gorosase  tomarão  outras  providencias  que    as  circumstancias  acon- 
selharem. 


Tecelagem 


75.» 

Convém  que  seja  reduzido  de  50  %  °  imposto  de  txportaçâo  que 
grava  tecidos,  maias  e  camisas  de  meia  de  algodão. 

76.» 

Convém  que  seja  reduzido  o  imposto  de  exportação  sobre  tecidos 
e  saocos  de  juta. 

77.» 

Convém  que  seja  taxado  fortemente  desde  já  o  fio  extrangeiro 
importado  até  o  de  n.  20  (numeração  ingleza)  e  o  de  numero  supe- 
rior a  20  seja  paulatina  e  griditivaonate  sobracarregado  de  anuo 
para  anno  até  chegar-se  ao  i.nposto  prohibitivo. 

78.* 

Convém  que  o  lançamento  do  imposto  de  consumo  sobre  tecidos 
seja  feito  ad  valorem. 

79.» 

Convém  a  adopção  da  tarifa  fixa  para  o  algodão  em  rama  impor- 
tado pelas  fabricas  do  Estado,  e  o  augmento  do  frete  do  algodão 
cru  (americano)  importado. 

80.»      « 

Convém  facilitar  ou  auxiliar  a  traducção  e  publicação  de  peque- 
nos tratados  práticos  que  versem  sobre  fiação,  tecelagem,  cultura 
de  algodão,  etc. 


Viação  férrea  e   tarifa* 

81.» 

Ha  necessidade  de  uma  reforma  geral  da  tarificaçâo  das  estra- 
das de  ferro  mineiras,  devendo  especialmente  estatuir  : 

a)  a  inteira  publicidade  das  tarifas  feita  ao  alcance  de  todos  ; 

l)  a  completa  uniformidade  de  classificação  e  tanto  quanto  possí- 
vel a  das  taxas  accessorias  e  kilometricas  : 
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c)  a  applioação  de  tarifas  por  wagons  completos  feita  para  a  ex- 
portação de  géneros  de  prolucção  exclusivamente  mineira,  cujo 
desenvolvimento  deva  ser  protegido,  assim  como  para  mercadorias 
de  pequeno  valor  e  as  matérias  primas  importadas  para  a  industria 
e  agricultura  ; 

d)  para  as  grandes  distancias  dovem  ser  adoptadas  tarifas  diffe- 
renciaes  para  viajantes  e  mercadorias,  sendo  a  applicação  para  a 
distancia  total  percorrida  e  não  para  cada  uma  estrada  de  per  si, 
como  ò  feito  actualmente  ; 

e)  as  tarifas  de  viajantes  devem  differir  de  accòrdo  com  a  velo- 
cidade de  transporte  e  o  mesmo  principio  terá  logar  para  as  merca- 
dorias ; 

f)  a  obrigação  de  trafego  mutuo  e  a  creação  de  uma  repartição 
especial  organizada  e  custeada  pelas  empresas,  para  o  calculo  da 
distribuição  das  receitas. 

83.» 

• 

E'  conveniente  que  o  governo  favoreça  a  creação  de  grandes  re- 
des de  viação,  porque  sò  alias  poderão  supportar,  sem  ónus,  a  explo- 
ração das  linhas  de  pequeno  trafego  e  de    más    condições  technicas. 

83.» 

Nas  actuaes  condições  em  que  se  acham  o  commercio,  a  industria 
e  a  agricultura  em  Minas,  deve  prevalecer  o  systema  de  tariflaação 
fundado  na  classificação  das  mercadorias,  de  accôrdo  com  o  seu  va- 
lor, favorecendo  a  exportação  de  mercadorias  produzidas  no  Estado  e 
onerando  razoavelmente  as  similares  importadas  do   extrangeiro. 

84.» 

No  intuito  de  favorecer  certas  industrias  de  principal  necessi- 
dade no  Estado,  devem  ser  creadas  tarifas  espeoiaes,  em  numero 
limitado,  a  juizo  do  governo,  e  sempre  uniformes  para  todas  as 
redes.  » 

85.» 


Para  a  realização  da  reformaMe  que  tratam  estas  conclusões,  é 
conveniente  a  nomeação  de  uma  commissão  especial  que,  depois  de 
minucioso  estudo  das  condições  de  nosso  commercio,  industria  e  agri- 
cultura, formule  um  projeoto  completo  de  tarifas,  para  ser  submettido 
á  consideração  das  empresas  de  viação  férrea  do  Estado,  reunidas 
para  esse  fim  nesta  Capital. 

86.- 

Convém  que  o  governo  do  Estado  represente  ao  da  União  pe- 
dindo a  equiparação  dos  fretes  na  Estrada  de  Ferro  Central,  nos  ra- 
maes  de  Minas  e  de  S.  Paulo  até  áo  Norte  e  diminuição  das  taxas 
telegraphicas,  supprimindo  a  fixa. 
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87.« 


Convém  a  revisão  do  plano  da  viação-ferrea  mineira,  organizado 
pelo  corpo  consultivo  de  estradas  de  ferro,  convocado  pelo  exmo.  dr. 
Francisco  8á,  quando  Secretario  da  Agricultura  deste  Estado,  de 
molde  a  saber-se  quaes  as  que  mais  directa  e  im mediatamente  inte- 
ressam ás  príncipaes  zonas  productoras  de  Minas. 


88.- 


Reconhecida  esta  preferencia,  devem  ser  envidados  todos  os  es- 
orços  para  que  seja  a  construcção  destas  linhas  com  urgência  rea- 
izada,  melhorando-se,  para  isso,  a  garantia  de  juros  ou  coaceden- 
do-se  novos  e  mais  convenientes  favores. 

89.* 

Como  medida  de  máxima  necessidade,  o  Congresso  indica  desde 
já  :  1.')  a  construcção  de  uma  estrada  de  ferro  que  ligue  esta  Capital 
ao  ponto  mais  conveniente  de  entroncamento  com  a  rede  Oôste  de 
Minas  e  com  a  da  viação  do  extremo  norte  da  Republica  ;  2.4)  a  liga- 
ção desta  ultima  rede  de  caminhos  de  farrò  com  a  do  sul,  devendo 
ser  pontos  obrigados  deste  traçado  as  estações  de  Três  CoraçSes  do 
Rio  Verde  e  Lavras  ;  3.-)  a  mudança  da  linha-tronco  da  Central,  en- 
tre as  ebtaçSes  de  General  Carneiro  e  Rio  das  Velhas,  de  modo  a  pas- 
Biir  por  esta  Capital  ;  4.-)  a  conveniência  do  governo  do  Estado  so- 
licitar do  da  União  a  incorporação  da  E.  F.  Minas  &  Rio  á  Central 
do  Brasil,  findo  o  contracto  provisório  de  arrendamento  daquella  es- 
trada. 


Estradas  de  rodagem 


90.' 

Convém  a  abertura  de  3  estradas  de  rodagem  de  4  metros  de  lar- 
gura minima  e  declividade  máxima  de  10  '\.,  visando  ligar  a  Capital 
do  Estado  ao  ponto  mais  conveniente  da  Oeste  de  Minas  e  ás  zonas 
agricola  do  Peçanha  e  mineira  da  Diamantina  aos  pontos  mais  con- 
venientes da  E.  de  Ferro  Central. 

91/ 

O  Congresso  indica  aos  Poderes  do  Estado,  como  de  grande  con- 
veniência, a  abertura  e  reconstrucção  das  seguintes  estradas  de  ro- 
dagem : 

a)  uma  que,  partindo  de  Uberabinha  vá  á  cidade  do  Prata,  Monte 
Alegre  e  Villa  Platina  ; 
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b)  reconstrucção  de  outra  que,  partindo  de  S  José  do  Paraíso, 
vá  á  estação  de  Ponso  Alegre,  com  uma  extensão  de  26  kilometros, 
mais  ou  menos  ; 

c)  reparação  de  outra  que  de  Caratinga  vá  a  S.  Sebastião  de 
Entre  Rios,  no  município  de  Ponte  Nova  . 

d)  reparação  da  estrada  que  da  cidade  de  Ouanhães  vem  à  cidade 
de  Itabira  ; 

e)  reconstrucção  da  estrada  que  de  Montes  Claros  vá  ao  Curvello  ; 

f)  construcção  de  um  pequeno  trecho  de  estrada  nas  proximida- 
des do  Rio  Doce,  ligando  as  existentes  entre  S.  Domingos  do  Prata 
e  Caratinga. 

92.- 

O  Congresso  indica  aos  Poderes  do  Estado  a  conveniência  da 
construcção  da  ponte  sobre  o  rio  Sapucahy,  para  servir  á  estrada  de 
rodagem  que  liga  os  municípios  de  Dores  da  Boa  Esperança,  Carmo 
do  Rio  Claro,  Passos,  Santa  Rita  de  Cássia  e  outros  do  Triangulo 
Mineiro. 

93.- 

O  Congresso  indica  ao  governo  a  necessidade  da  reconstrucção  da 
ponte  sobre  o  rio  Indayã,  na  estrada  que  vai  de  Paracatú,  Patos  à 
estação  do  Paraopeba. 

94.» 


O  Congresso  indica  a  conveniência  de  ficai  ás  municipalidades  o 
encargo  da  conservação  das  estradas  de  rodagem  dentro  dos  respe- 
ctivos territórios,  ainda  mesmo  das  estradas  estaduaes,  convindo  que 
seja  adoptado,  pelas  municipalidades,  o  regimen  da  contribuição  de 
serviços  por  parte  dos  proprietários  ou  habitantes  ruraes,  em  epochas 
determinadas  pelas  municipalidades,  por  tempo  fixo,  limitada  á  dis- 
tancia da  propriedade  do  contribuinte  a  prestação  de  serviços  &  que 
elle  fica  obrigado. 


Café 


95.» 


Convém  que  si  ja  creada  uma  associação  agrícola  central  minei  - 
ra  para  a  propaganda  e  comrcercio  dos  oafés  mineiros,  com  o  auxilio 
indirecto  do  Governo  Estadoal. 

96  » 

Os  lavradorej  de  café  devem  instruir  centros  municipaes  eleitos 
pelos  seus  pares,  compostos  de  ters  membros  que  os  representarão 
nas  suas  r^la.ões  c^rn  a  associação  agricla  oent^al  'T)in*;i*a  com  sede 
na  cidade  de  Juiz  de  Fora. 
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97  .V 

Os  representantes  dos°municipios  cafeeiros,  a  seu  turno,  elegerão 
dentre  os  seus  pares  us  directores  da  as30ciaçã>  central  com  sacia 
em  Juiz  de  Fora,  os  quaes  serão  incumbidos  de  enaaminhar  a  propa- 
ganda dos  cafés  mineiros  no  Paiz  o  no  extrangeiro,  empregando  os 
meios  e  processos  do  commercio  moderno,  conforme  entenderem. 

98.  * 

Para  o  serviço  da  propaganda  do  café  poderá  o  governo  cobrar  a 
procentagem  que  fôr  julgada  conveniente,  devendo  aquella  serviço  ser 
feito  pela  directoria    do  Centro,  de  accôrdo  com  o  governo. 

99.» 

Os  lavradores  das  zonas  cafeeiras  do  Estado,  por  si  ou  por  dele- 
gação, elaborarão  os  estatutos,  regulamentos  e  outras  disposições, 
como  melhor  convier  aos  interesses  collectivcs,  para  realização  da 
idèa  e  combinação  proposta. 


Cortumeg 


100. * 

E'  conveniente  a  eliminação  completa  do  imposto  de  importação 
ou  consumo  dos  couros  de  fora  do  Esíado. 

101.» 

E'  conveniente  a. diminuição  relativa  do  imposto  de  exportação 
da  sola  e  outros   curtidos. 

102.» 

O  Congresso  pede  a  intervenção  do  governo  do  Estado  juntoáEs 
trada  de  Ferro  Central  e  ás  demais  estradas  férreas  que  percorrem  o 
território  mineiro,  no  sentido  de  se  obter  : 

a)  classificação  do  frete  da  sola  na  5.»  classe  da  tarifa  n.  3  da 
E.  F.  Central  e  tarifas  correspondentes  das  outras  ferro- vias,  a  exem- 
plo do  que  se  pratica  com  todos  os  outros  produetos  de  industria 
nacional  ; 

b)  classificação  na  7.»  classe  da  mesma  tarifa  e  suas  conrres- 
pondentes  nas  demais  estradas,  de  couros,  cascas  e  extractos  tanni- 
cos  destinados  aos  cortumes. 

103.» 

Convém  que  o  governo  de  Minas  represente  ao  da  União  sobre  a 
conveniência  de  impostos  protectores  dos  produetos  dos  cortumes  de 
couros  nacionaes. 


—  50  — 


Vi  ti  e  Tini  coitara 


104.» 


Convém  a  creação  de  uma  estação  Agronómica  viti  e  vinícola, 
com  laboratórios  e  viveiro  de  videiras  para  distiituição  de  mudas. 

105.» 

E'  de  utilidade  o  ensino  pratico  de  viti  e  vinicultura  por  quatro 
inspectores  ambulantes  de  provada  competência,  distribuídos  pelas 
zonas  de  maior  producção  do  Estado. 

106.' 

E'  conveniente  a  intrcducção  de  br  celíos,  debaixo  da  fiscalização 
do  governo. 

107.* 


Convém  que  o  governo  mande  vir  do  extraDgeiro  o  adubo  con- 
veniente e  bem  assim  apparelhis  viti  e  vinicolos,  iermentos  selecci- 
onados e  productos  cbimicos  empitgados  no  tratamento  das  molés- 
tias da  vinha,  para  serem  vendidos  pelo  custo  aos  viticultores. 

108.' 

E'  neoessario  que  se  torne  efflcaz  a  cobrança  de  impostos  sobre 
vinhos  artiíiciaes. 


■ 


Bancos 


109.» 


Urge  solicitar  do  governo    da  União  a  reorganização  do  systema 
bancário  nacional. 

110.» 

No  Estado  deve  operar  um  banco  de  credito  real  e  agrícola  com 
auxilio  do  mesmo  e  aa  União. 


111.» 


Esse  banco  deve  operar  em  credito  real,  nrs  termos  da  legis- 
lação em  vigor,  e  em  credito  agrícola  por  empiettimcs  parcellados, 
com  juro  módico  e  prazo  nunca  «uperior  a  um  anno. 
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112.» 

Para  desenvolver  e  gaueralizar  a  collo.'ação  de  letras  hypotheca- 
ria8  e  mais  títulos  desse  banco,-  deve  ser  solicitada  dos  podaras  pú- 
blicos da  Uaião  a  creação  de  um  banco  central  de  credito,  tendo 
por  fim  o  desconto  de  letras  hypotheearias  dos  bancos  dos  Estados 
até  um  quarto  do  seu  capital  e  principalmente  o  fornecimento  de 
dinheiro  sobre  letras  emittidas  pelos  banco»  dos  Estados,  com  ga- 
rantia destes,  e  tendo  também  uma  secção  de  credito  agrícola  para 
desconto  de  wvrravts,  bilhetes  de  mercadorias,  ete...  no  intuito  de 
valorizar-se  o  cale  e  mais  productos  nacicnaes  ;  — ou  então,  Da  im- 
posibilidade  da  organização  desse  banco,  centrxl,  deve  ser  sr  licitada 
a  garantia  de  juros  de'  8  •/•  para  as  letras  bypothecarias  do  banco  do 
Estado,  sendo  4  •/•  desUs  por  parte  da  União  e  4  •/.  por  paite  do  Es- 
tado, si  este  n3o  preferir  garantir  o  capital  do  banco. 

113.» 

No  caso  de  serem  as  letras  hypcthecarias  garantidas  pela  União 
e  pelo  Estado,  devem  ellas,  antes  da  emissão,  ser  registradas  em 
uma  secção  especial  do  Thesouro  Federal  ou  onde  íòr  julgado  conve- 
niente. 

114.» 

O  lanço  estadual  deverá  abrir  egeijcias  nas  sedes  dos  municípios 
onde  se  tornarem  necessárias,  sendo  a  administração  delias  confiada 
aquém  offereça  garantias  fiduciárias  e  reaes,  preíerindo-se  es  accio- 
nistas ou  possuidores  de  letras  hypothecaiias  do  banco. 

115.» 

Esfas  agencias  devem  operar  sobre  penhores  agrícolas,  fruetes 
pendentes,  conhecimentos  de  café,  Karrants,  bilhetes  ..  mercadoria, 
etc...  para  o  que  servir-se-So  de  depósitos  próprios  u  de  sua  con- 
fiança, praticando  as   operações  inherentes*  ao  credito  movei. 

116.» 

O  governo  deve  entender-se  com  as  empresas  de  transporte,  de 
modo  a  facilitar  aos  produetores  e  ás  próprias  empresas  o  deposito 
e  armazenagem  dos  preduetes  sobre  os  quaes  tiverem  de  versar  as 
operações  de  tcarranis,  conhecimentos,  etc... 

117.» 

O  curso   desses  litulcs  será  attendido  segundo  o  que  íôr  cenven- 
cionado  com  o  governo. 

G  -4 
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118.» 

Convém  que  o  governo  seja  auctorizado  a  fazer  ao  banco  as  con- 
cessões  possíveis  e  necessárias  ao  bom  desdobramento  e  prosperida- 
de de  suas  operações,  facilitando  a  derivação  para  as  caixas  do 
banco  dos  pequenos  capitães,  hoje  absorvidos  para  as  despesas  do 
Estado. 

119.» 

Convém,  finalmente,  que  se  fomente  a  adaptação  e  consequente 
organização  de  caixas  modeladas  pelos  systemas  «Schulze  Delitzche», 
«Reiffeisec»  e  «Luzzati». 

Bello  Horizonte,  24  de  maio  de  1903.  —  João  Pinheiro  da  Silva, 
presidente.  —José  Joaquim  Monteiro  de  Andrade,  1.*  secretario.  — 
Dr.  Carlos  de  Sá  Fortes,  2/  secretario. 


DIVIDA  DO  ESTADO 


PASSIVA    EXTERNA 

E'  representada  pelos  dous  seguintes  empréstimos: 

Frs.  65,000.000,  contrahido  em  1897  com  o  Banco  de 
Paris  e  Paizes  Baixos; 

50.000  £,  contrahido,  em  1901,  com  a  The  S.  John  d'- 
El-Rey  Mining  Company. 

Aquelle,  representado  por  130.000: titulos  de  frs.  500,  ao 
juro  de  5  %. 

Este,  por  555  bonds  de  £  100  cada  um,  ao  juro  de  6  % . 


Do  rela  tório,  apresentado  no  anno  passado,  consta  que  o 
estado  da  divida  proveniente  daquelle  primeiro  empréstimo 
era  constituido,  então,  por  113.107  obrigações  de  500,  frs.  e 
pelo  adeantamento  de  15.000.000  de  frs.,  no  valor  de  frs 
978. 161, 50  que  posteriormente  foi  pago,  mediante  conversão, 
ficando  saldada  a  conta  do  adeantamento. 

Para  terem  conveniente  collocação  existiam,  ainda,  a 
esse  tempo,  em  deposito,  no  Banco  alludido,  8.460  obrigações, 
já  tendo  sido  resgatadas  8.433  das  130.000  emittidas. 


A  31     de  dezímbro  ultimo,    deaccôrdo  com  o  contracto 
foi  feita  a  amortização  de  2.379  obrigações,  no  valor  de  frs- 
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1,189.500,  tendo-se  lançado  mão,  para  esse  fim,  de  egual  nu- 
mero de  títulos  não  collocados. 

Com  o  serviço  dessa  divida  foram  dispendidos,   até  de- 
zembro ultimo,  22.490.625L~d  de  francos. 

Durante  o  anno    de    1902  foram  pagos    o  11."  e   o  12.° 
coupons,  com  a  ponctualidade  de  sempre. 

Aquelle  importou  em  1.421.43545  francos,  dispendendo-se, 
com  a  remessa  de  cambiaes,  1.136:317$9C9. 

Este,  em  1.427.38295,  dispendendo-se,  com  a  respectiva 
cambial,  a  importância  de  1. 143:397^921. 

Durante  o  exercício  de  1902,  portanto,  a  despesa  realiza- 
da com  o  serviço  dessa  divida,  foi,  em  moeda  nacional,  de 
2.279:715$890. 

• 
•  • 

Na  data  em  que  escrevo  já  remettemos,  por  adeanlamento, 
aos  nossos  banqueiros  em  Paris,  1.499.418  de  francos,  desti- 
nados, com  sobra,  ao  pagamento  do  13.°  coupon,  a  vencer-se 
em  15  de  julho  próximo  futuro. 


O  estado  dessa  divida  é,  presentemente,  de : 

—  113.107  títulos  collocados  a  500  frs..    56.553.500 

—  6.081,  não  collocados 3.040.500 


Somma.  Frs.: 59.594.000 


•  • 


Do  mesmo  relatório  consta  que  era,  então,  de  £  49.955 
o  restante  do  empréstimo  contrabido  com  a  The  S.  John 
à'El-Rey  Mining  Company. 

Dessa  data,  até  ao  fim  de  abril  passado,  foi  feita  a  amor- 
tização de  60  dos  bcnds  emiltidos  no  valor  de  £  6.000,  e  mais 
a  reliquat  de  £  55,  ficando  essa  divida  reduzida  a  £  43.900, 
como  se  vê  da  respectiva  tabeliã. 


55 


De  juros  dessa  divida  tèm  sido  pagos,  nos  termos  pre- 
cisos do  contracto,  £  4.513  —  0' — 6P,  correspondentes,  em 
moeda  nacional,  a  90:952$243. 


PASSIVA    INTERNA 

Essa  divida  continua  a  ser  representada  por : 
24.933  apólices  de  1:000$000,  a 

juro  de  5  % , 24.933:000^000 

22.904  ditas,  de  200$000,  juro  de 

5  % 4.580:800g000 

2.000  de^500$000,juro  de   5  %.  1 .  000:000g000 

Somma 30.513:800$000 


O  serviço  de  juros  dessa  divida,  como  o  das  externas,  tem 
sido  fei  to  com  a  maior  ponctualidade . 

Até  dezembro  de  anno  passado  dispendeu-se,  com  esse 
serviço,  a  importância  de  20.720:530$946. 


Tanto  os  títulos   da  divida  externa,    como  os  da  interna, 
vão  tendo,  relativamente,  animadora  cotação. 


Durante  o  anno  o  serviço  da  divida  interna  e    externa 
montou  á  quantia  de  3.517:3218455. 


O  serviço  da  nossa  divida  fundada,  acima  descripta, 
attinge,  presentemente,  a  pouco  mais  de  25  %  da  nossa  receita, 
variando  para  menos  conforme  a  taxa  cambial,  cuja  tendência 
vai  sendo  para  melhorar. 
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E'  quanto  gasta  a  Inglaterra.  A  França  dispende  36  %.  A 
Itália,  48  %. 

Outros  Estados  dispendem  ainda  mais. 

Assim,  não  nos  parece  susceptível  de  sobresaltos  a  situa- 
ção que,  nesse  particular,  nos  foi  creada. 

Com  absoluta  confiança  e  completa  certeza,  póde-se  affir- 
mar  que  o  nosso    Estado  não   tem    embaraços  para,  com  a 
maior    ponctualidade   e  lodo  o  rigor,  fazer  o  serviço  da  sua 
divida  fundada. 

E'  imprescindível,  porém,  que  cesse  de  vez  a  sua  marcha 
ascendente . 

DIVIDA    ACTIVA 

O  Estado  tem  avultada  divida  activa.  A  sua  cobrança  vai 
sendo  paulatinamente  feita. 

A  administração  tem  tido  a  maior  solicitude  em  arreca- 
dal-a,  procurando  bem  desempenhar -se  desse  seu  dever. 

DIVIDA     FLUCTUANTE 

Exceptuados  os  compromissos  provenientes  de  depósitos 
e  dos  empréstimos  de  orphans,  ausentes  e  caixas  económicas,, 
o  Estado  não  tem,  na  actualidade,  divida  fluctuante. 

O  movimento  de  depósitos  é  o  seguinte  : 

Feitos  em  1901 2.976:456^811 

Saldo  anterior 25.461:816$823 

28. 441. 273^634 
Sahidas  em  1901 2.60Ô:241$855 

Saldo  existente 25 .  835:03 1  $779 

Esta  importância  é  assim  representada  : 

Em  titulos ' 24.074:019,^035 

Em  dinheiro 1 .761:012$744 

25. 835:031^779 
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O  movimento  dos  empréstimos    de    orphams  e  ausentes 
é  o  seguinte  : 

Saldo  dos  empréstimos  de  orphams 

de  1901 2.728:667#183 

Entradas  feitas  em  1902, 145:464$897 

2.874:132g080 
Sahidas  em  1902 281:744$617 

Saldo  existente 2 .  592:387$463 

Saldo  dos  empréstimos  de  ausen- 
tes atè  1901 .' 85:500$076 

Entradas  em    1902 921$304 

86:421^380 
Sahidas  em  1902 '...  2:667#038 

Saldo  existente 83:754$342 

O  movimento  da  caixa  económica  é  o  seguinte : 
Saldo  até  ao  exercício  de  1901..  1.312:448^280 

Entradas  em   1902 334:334g226 

1.646:782$506 
Retiradas  em  1902 456:921  #860 

Saldo  existente. 1.189:860$646 


»  » 


O  movimento  detalhado  de  depósitos  e  dos  empréstimos  de 
orphams  e  ausentes  e  caixas  económicas  consta  de  tabeliãs 
que  se  lêm  nos  annexos. 


•  • 


EMPRÉSTIMOS   MUNICIPAES 


O  Estado  responde,  como  garantidor,  por  empréstimos  con- 
trahidos  pelas  Camarás  Municipaes  de  Ouro  Preto,  Juiz  de 
Fora,  Carangola,  Cataguazes,  S.  José  d' Além  Parahyba  e 
Monte  Santo. 
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Dessas  municipalidades,  apenas  a  de  Juiz  de  Fora  tem 
feito  ponctualmente  o  serviço  da  divida. 

Justanente  convencido  da  necessidade  de  pôr  cobro  á 
situação  irregular  e  inconveniente  que  dahi  provém,  v.  ex.  se 
preoccupaera  dar  execução  á  auctorização  contida  no  art.  8.°, 
letra  b,  da  lei  n.  356,  de  20  de  setembro  de  1902,  e,  felizmen- 
te, vai  encontrando  boa  vontade  por  parte  das  municipalida- 
des devedoras. 


Por  conta  da  Camará  de  Catagaazes  já  fez  o  Estado  pa- 
gamento á  Caixa  Económica  Particular  de  Ouro  Preto  na 
importância  de  105:359,3981  e  pela  de  Carangola  a  elevada 
importância  de  192:500,5003,  referelites  a j tiros  e  amortização 
até  o  segundo  semestre  de  1900. 

Pende  de  solução  um  requerimento  da  mesma  Caixa, 
em  que  solicita  do  Estado  o  pagamento  não  realizado  pela 
primeira  dessas  Camarás,  de  juros  do  segundo  semestre  de 
1901,  primeiro  e  segundo  de  1902,  e  amortização  correspon- 
dente ao  anno  próximo  passado,  tudo  na  somma  de  23:6Q1$639, 
e  bem  assim  os  juros  dos  semestres  primjiro  e  segundo  de 
1901  e  1902,  e  amortizações  desses  mesmos  annos,  não  sa- 
tisfeitos ainda  pela  de  Carangola,  no  total  de  100:983$275. 

• 
•  • 

A  Camará  Municipal  de  Monte  Santo,  que  até  31  de  de- 
zembro de  19 Jl  satisfez  sempre  os  compromissos  de  seu 
contracto,  deixou  no  anno  próximo  passado  de  pagar  as  duas 
prestações  semestraes  de  4:925 $275.  referentes  a  esse  anno',  e 
que  o  Estado,  como  fiador,  teve  que  embolsar  ao  Banco  da 
Lavoura  e  Commercio,  no  Rio  de  Janeiro,  na  importância  de 
9:850$550. 


A  Camará  Municipal  de  S.  José  d' Além  Parahyba,  que, 
até  ha  pouco,  se  mantinha  firme  em  não  reconhecer  o  em- 
préstimo contrahido  pela  sua   antecessora,  em  1897,  com  o 
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Banco  da  Republica,  acaba  agora,  pelo  seu  agente  executivo, 
de  assumir  a  responsabilidade  do  mesmo  empréstimo  e 
em  officio,  de  24  de  dezembro  do  anno  próximo  passado,  de 
pedir  a  s.  ex.  o  sr.  dr.  Presidente  do  Estado  as  necessá- 
rias ordens  ao  Banco  da  Republica  para  o  levantamento  do 
restante  alludido  empréstimo,  alli  em  deposito  á  requisição 
da  Secretaria  das  Finanças. 

Motivou  esse  procedimento  do  agente  executivo  a  resolu- 
ção da  Camará,  n.  174,  de  20  de  setembro  de  1902,  conce- 
bida nos  seguintes  termos  :  «  O  coronel  Francisco  Martins 
Ferreira,  agente  executivo  municipal,  por  eleição  popular» 
etc. 

Faço  saber  que  a  Camará  Municipal  decreta  e  eu  sancciono 
a  resolução  seguinte  : 

A.rt.   l.°    Fica   o  agente   executivo  auctorizad)  ampla 
mente  a,  pelo  modo  mais  conveniente  aos  interesses  do  mu- 
nicípio, resolver  e    liquidar  de  uma   vez   todos  os  negócios, 
contractos  e  contas,  que  a  Camará  tiver  com  os  srs.  Giertb 
&  Lavagnino. 

Art.  2.°  O  agente  executivo,  fica,  por  egual,  ampla- 
mente auctorizado  â  promover,  sem  perda  de  tempo,  a  con- 
clusão das  obras  de  aguas  e  esgotos  na  cidade  e  Porto  Novo- 
aguas  nas  sedes  dos  districtos  de  S.  Sebastião  da  Estrella, 
Pirapetinga  e  Angustura,  utilizando-se  para  o  determinado 
neste  artigo  e.  no  artigo  precedente  da  importância  de 
109:000$OC)0,  cento  e  nove  contos  de  réis,  depositada  no  Banco 
da  Republica,  não  podendo,  em  caso  algum,  servir-se  de 
outros  recursos  dos  cofres  municipaes. 

Art.  3.°  Para  execução  e  terminação  das  obras  de  que 
fala  o  artigo  antecedente,  o  agente  executivo  cbamará  pes- 
soa idónea  e  competente,  nomeando  um  engenheiro  para  a 
fiscalização  geral,  podendo,  si  julgar  conveniente,  contractar 
os  ditos  serviços  por  empreitada,  tudo  dentro  dos  limites  da 
presente  auctorização. 

Art.  4.°  Sendo  de  necessidade  e  de  real  vantagem  um 
accôrdo  com  o  governo  do  Estado,  sobre  os  empréstimos 
municipaes,  o  agente  executivo  fica,  sem  reslricções,  aucto" 
rizado  a   entender-se   com  o  mesmo  governo,  podendo  reali» 
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zar  e  fazer  a  unificação  de  toda  a  divida  municipal,  reduzir 
e  uniformizar  o  typo  dos  juros  dos  dous  empréstimos;  fazer, 
emfim,  toda  e  qualquer  transacção  de  onde  possa  resultar 
utilidade  e  o  menor  ónus  possivel  aos  interesses  do  thesouro 
municipal. 

Art.  5."  Caso  o  agente  executivo  não  possa  chegar  a 
uma  solução  sobre  os  assumptos  da  presente  auctorização, 
fará  participação  á  Camará  para  esta  resolver. 

Art.  6.°    Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

»  » 

Dando  execução  a  essa  resolução,  procurou  o  sr.  agente 
executivo  municipal  liquidar  o  contracto  de  empreitada  de 
Gierth  &  Lavagnino,  saccando  a  favor  dos  mesmos  e  por 
conta  do  restante  do  empréstimo  em  deposito  no  Banco  da 
Republica,  a  quantia  de  21:034^577. 

Sobre  o  pagamento  desse  saque  houve  a  seguinte  troca 
de  officios,  tendo  o  desta  Secretaria  o  despacho  de  26  de  ja- 
neiro do  corrente  anno,  de  s.  ex.  o  sr.  dr.  Presidente,  que 
se  conformou  com  o  parecer  do  sr.  dr.  sub-Procurador 
Cerai  do  Estado,  que  opinava  pela  auctorização  ao  Banco 
para  cumprir  o  saque  até  25:000,^000,  conservando-se  em 
deposito  o  restante  do  empréstimo  para  occorrer  ao  paga- 
mento dos  juros  vencidos  até  dezembro  de  1902: 

—  Secretaria  da  Camará  Municipal  de  Além  Parahyba, 
em  24  de  dezembro  de  1902.  — Cidadão  dr.  Presidente  do 
Estado  de  Minas  Geraes.  —  As  passadas  administrações  di- 
rigidas pelo  barão  de  S .  Geraldo,  não  quizeram  utilizar-se  da 
importância  do  segundo  empréstimo  de  1897  e  que  teve  a  ga- 
rantia do  Estado.  Entendendo  eu  por  forma  inteiramente 
diversa,  dirigi  as  cousas  de  modo  que  ficassem  acautelados 
os  interesses  municipaes  e  estaduaes,  não  havendo  no  archi- 
vo  desta  Camará  lei  alguma  que  desconhecesse  a  validade 
do  empréstimo  contestado.  A  Camará,  munindo-me  dos  po- 
deres da  resolução  n.  174,  que  vos  remetto  por  copia,  mos- 
trou por  essa  lei  estar  em  harmonia  de  vistas  commigo  e 
eu,  incontinente,  tratei  de  liquidar  com  a  empresa  de  sanea- 
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mento  ou  antes  com  Gierth  &  La  vagnino,  resolvendo  a  ques- 
tão que  tanto  tem  prejudicado  o  município,  dando-lhe  por 
saldo  de  contas  a  quantia  de  (  25:000g000 )  vinte  e  cinco 
contos  de  réis,  representada  em  duas  ordens  contra  o  Banco 
da  Republica,  onde,  á  disposição  desta  Camará,  acha-se  a 
quantia  de  (109:000^000)  cento  e  nove  contos  de  réis.  A 
minha  ordem,  entretanto,  foi  recusada,  informando-me  Gierth 
&  Lavagnino  haver  o  Estado  offlciado  ao  Banco  da  Republi- 
ca para  manter  intacto  'o  referido  saldo.  Surprehendeu-me 
esta  noticia,  porquanto  ignorava-se  esta  medida  nesta  repar- 
tição . 

Feita  esta  exposição,  penso  que  v.  ex.,  em  bem  dos  in- 
teresses do  Estado  e  deste  município,  não  se  recusará  sus- 
pender similhante  ordem  ao  Banco  da  Republica  para  que 
se  possa  effectuar  a  transacção,  e  a  Camará,  lançando  mão 
desse  deposito,  possa  concluir  o  seu  serviço  de  saneamento 
e  delle  tire  o  necessário  para  garantir  os  compromissos  que 
tem  para  com  o  Estado,  em  relação  a  esse  mesmo  saneamento. 
Sem  essa  providencia  urgente  de  vossa  parte,  não  poderá  a 
Camará  concluir  a  obra  de  saneamento,  pelo  que  se  deterio- 
rará o  que  está  feito,  sendo  irremediável  o  prejuízo  para  o 
Estado  e  para  esta  municipalidade.  Qualquer  resposta  de  v. 
ex.  para  a  minha  orientação  muito  me  captivará. 

Com  a  mais  alta  consideração  e  estima  subscrevo-me. — 
De  v.  ex.  —  Patrício  Am.0  Att.°  Obr.°  —  (Assignado)  —  Fran- 
cisco Martins  Ferreira. 

Secretaria  das  Finanças  do  Estado  de  Minas  Geraes,  Bello 
Horizonte,  26  de  janeiro  de  1903. 

Priemeira  Secção.  —  Sr.  Agente  Executivo  Municipal  de 
Além  Parahyba. —  Em  nome  do  sr.  dr.  Presidante  do  Estado  e 
em  resposta  ao  vosso  offlcio  de  24  do  próximo  passado  mez 
de  dezembro,  vos  declaro  que  o  governo  auctorizou  o  Banco 
da  Republica  a  cumprir  a  ordem  de  vinte  e  cinco  contos  de 
réis  dessa  Camará  Municipal,  mas  não  pôde  annuir  á  entrega 
do  restante  do  saldo  em  deposito  no  mesmo  Banco,  porque 
esse  saldo  deve  ser  destinado  ao  pagamento  dos  juros  em 
atraso  do  mesmo  empréstimo,  que  já  se  elevam  a  107:03  lg230. 
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Assim,  pois,  o  governo  pede  e  espera  ,que  essa  Camará 
dè  as  necessárias  providencias  no  sentido  de  ser  applicado 
esse  saldo  ao  pagamento  referido  dos  juros  e  amortização  do 
empréstimo.  —  Saudações.  —  O  Secretario  de  Estado  (Assi- 
gnado)  António  Cai  los  Ribeiro   de  Andrada. 

Secretaria  das  Finanças  do  Estado  de  Minas  Geraes.  — 
Primeira  secção.  —  N.  19.  —  Bello  Horizonte,  26  de  janeiro  de 
1903.  —  Srs.  directores  do  Banco  da  Republica  do  Brasil.  — 
Rio  de  Janeiro.  —  Em  nome  do  sr.  dr.  Presidente  do  Estado 
confirmo  o  meu  telegrarama  de  hontem,  concebidon  os  seguin- 
tes termos  : 

«  Respondendo  telegramma,  que  confirmarei  carta,  de- 
claro que  poderá  ser  cumprida  ordem  Camará  S.  José  Além 
Parahyba  até  25:0003000  somente.    Restante  deposito  ahi  de-  ' 
stina-se  pagamento  juros  mesmo   empréstimo.» 

Approveito  o  ensejo  para  pedir-vos  mandeis  fornecer  a 
esta  Secretaria  uma  conta  corrente  dos  juros  do  empréstimo 
daquella  Camará  e  do  saldo  retido.  Saudações.  O  Secretario 
das  Finanças  (Assignado)  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada. 

Pelo  Banco  da  Republica  foi  effectuado  o  pagamento  do 
saque  de  21:034$377,  reduzindo-seo  saldo  do  empréstimo  alli 
depositado  a  88:4493293,  insuffleientes  para  cobrir  a  respon- 
sabilidade da  Camará  pelos  juros  vencidos  até  dezembro  de 
1902,  os  quaes  se  elevam  a  107:031g230. 

• 
•  • 

De  accôrdo  com  a  auetorização  do  Governo  Provisório 
do  Estado,  de  27  de  junho  de  1890,  e  decreto  n.  528,  de  2 
de  junho  de  1891,  a  Intendência  Municipal  de  Ouro  Preto,  con- 
trahiu  em  dezembro  de  1891,  um  empréstimo  de  400:000g000 
com  a  Caixa  Económica  Particular  dessa  cidade,  com  garan- 
tia do  Estado,  fazendo  a  emissão  de  2:000  apólices  de  200S000 
cada  uma,  ao  juro  de  6  °/„. 

Organizado  o  município,  de  accôrdo  com  a  lei  n.  2,  de. 14 
de  setembro  de  1891,  a  Camará  Municipal  não  querendo  en- 
campar o  contracto  de  melhoramentos  da  Capital,  feito  com 
os  srs.  dr.  José  Alexandre    de  Moura    Costa    e  Vicente  Bar- 


—"63  — 

reiros,  negou-se  a  reconhecer  e  assumir  a  responsabilidade 
do  empréstimo  contraindo  pela  Intendência,  sua_  antecessora, 
pelo  que  procurou  a  Caixa  Económica  haver  do  Estado  o  pa- 
gamento dos  juros  respectivos,  e,  sèndo-lhe  estes  negados,  re- 
correu a  interessada  ao  poder  judiciário  que  reconheceu  seu 
direito . 

Está,  portanto,  dependendo  de  solução  o  pedido  de  paga 
mento  de  366:441$352  de  juros  vencidos,  a  partir  de  1.°  de 
janeiro  de  1892  a  31  de  dezembro  de  1902,  onze  annos  com 
pletos . 


ARRECADAÇÃO  DE  IMPOSTOS 


Continua  a  ser  praticada  pelas  Recebedorias,  Collectorias 
Pontos  Fiscaes  e  Estradas  de  Ferro  que  têm  contracto  cora 
o  Governo. 


Dentre  aquellas  occupa  o  primeiro  logar  a  que  o  Estado 
mantém  no  Rio  de  Janeiro. 

Em  1902  arrecadou  essa  repartição  9 .  945:430$578. 

A  renda,  porém,  correspondente  a  esse  exercício,  figura, 
nesse  algarismo,  com  5.891:200$007,  sendo  o  mais  proveni- 
ente de  recebimentos  alli  feitos  e  referentes,  já  ao  exercicio 
de  1901,  já  a    outras  repartições  do  Estado. 

O  imposto  sobre  o  café  foi  o  elemento  preponderante 
nesse  algarismo. 

A  exportação  de  café  mineiro  pelo  porto  do  Rio  foi  de 
140.803.656  kilogrammas  e  o  imposto  produziu  5.829:032#296, 

Em  1901  a  arrecadação  foi  alli  de  7.227:313$372,  con- 
correndo o  café  com  7.137:599^902,  correspondente  a  9  % 
sobre  153.371.624  kilogrammas  exportados. 

Em  1900  baviasidode  6.384:775^616.0  café,  exportado  na 
quantidade  de  80.212.070  kilogrammas,  produziu  6.251:904^468. 

O  decrescimento  verificado  na  renda  dessa  Recebedoria 
è  motivado  pela  menor  exportação  de  café  e  pela  differença, 
para  menos,  verificada  na  cotação  do  seu  valor  official. 
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No  balanço  que  acompanha  o  relatório  do  Director  dessa 
Repartição,  adeante  publicado,  vê-se  a  discriminação  da  re" 
ceita  total  da  Recebedoria,  assim  como  da  despesa  efíe- 
ctuada. 

•  • 

A  Recebedoria  do  Estado  de  S.  Paulo,  em  Santos,  que 
recolhe  4  %  da  taxa  total  sobre  o  café,  arrecadou  762:167^029. 

A  exportação  do  café  mineiro  foi  alli  de  33.850.181  kilo- 
grammas. 

Em  1901,  a  renda  mineira  foi,  nessa  Recebedoria,  de 
727:174$626 ;  em  1900,  de  658:945^419  ;  tendo  sido  exporta- 
dos, naquelle  anno,  30.371.993,  e  neste,  18.874.332  kilo- 
grammas. 

O  augmento  na  exportação  do  café  produzido  no  sul  de 
Minas  explica  o  accrescimo  verificado  na  renda  mineira  dessa 
Recebedoria. 

Carece  de  algumas  innovações  o  contracto  celebrado  com 
o  governo  paulista  para  a  arrecadação  em  Santos . 

Pelo  accôrdo  vigente,  firmado  em  1."  de  agosto  de  1895, 
o  Estado  tem  soflfrido  prejuízos,  os  quaes  são  provenientes 
da  difíercnça  entre  a  pauta  semanal  paulista,  pela  qual  é 
cobrada  a  quota  de  4  % ,  e  a  mensal  que  regula  a  cobrança 
da  outra  quota,  5  %  na  fronteira  de  Minas. 

O  prejuízo,  desde  1896,  resultante  do  regimen  estabele- 
cido, conforme  a  tabeliã  que  se  lè  nas  annexos,  monta  a 
295:815$929 

O  assumpto  tem  sido  objecto  de  estudos,  e,  dentro  de 
algum  tempo,  cessará'  a  situação  irregular  que  presentemente 
occorre. 


As  demais  Recebedorias  arrecadaram  1.236:287g522. 

Em  1900  a  arrecadação  fora  de  1.134:186g404;  e  em 
1901  dé  1.202:224$669. 

Pelos  Pontos  Fiscaes  a  arrecadação  íoi  de  126:248$701 ; 
em  1901  havia  sido  de  132:556^971 ;  e  em  1900  de 
102&74$51& 
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O  decreto  expedido  em  23  do  dezembro  do  anno  pas- 
sado, sob  n.  1.561,  supprimiu  a  Recebedoria  denomina- 
da— Fama— situada  em  a  nossa  fronteira  com  o  Espirito 
Santo. 

O  numero  de  recebedorias  ficou,  por  isso,   reduzido  a  18. 

São  em  numero  de  33  os  actuaes  pontos  flscaes,  sendo 
10  de  primeira  classe  e  os  demais  de  segunda. 

Nesse  numero  estão  incluidos  dous  recentemente  creados  : 
o  de  S.  João  do  Príncipe,  que  substituiu  a  Recebedoria  da 
Fama  eo  de  Araguary,  na  fronteira  de  Goyaz.  A  creação 
desses  dous  pontos  obedeceu  a  palpitante  necessidade  do  ser- 
viço publico  e  ba  de  produzir  consequências  efflcazes. 

Além  desses  pontos,  outros  ba  auxiliares  das  Recebedorias. 
A  administração,  conforme  as  conveniências,  os  estabelece 
ou  supprime  e  o  seu  numero  varia,  portanto,  segundo  as 
exigências  do  trabalbo  fiscal. 

Foi  de  4.801:695$684a  importância  arrecadada,  no  anno 

passado    pelas    estradas    de  ferro.     Em  1900  fora  de 

3.637:920^953  e  em  1901,  de  3.779:772$539. 

A  arrecadação  por  meio  das"estradas  de  ferro,   que,   não 
ha  muito,  era  mal  feita,  está  sendo  effectuada,  presentemente, 
graças  ao  zelo  e  â  energia  da  administração,  por  forma  bem 
satisfactoria. 

A  leitura  dos  algarismos  precedentes  e  das  tabeliãs  que 
instruem  o  relatório,  nos  annexos,  convence  disso  pela  pro- 
gressão crescente  da  renda. 

O  augmento  que  entre  1900^e  1901  fora  de  2,95  %,  attin- 
giu,  entre  1901  e  1902,  a  21,28  %  ou  1.02 1:933$  145. 

Concorreram  para  este  resultado,  em  primeiro  lugar  e 
principalmente,  o  imposto  de  consumo  com  52,14  %  ou 
1.055:020gl65,  cuja  ascenção  se  explica  pela  elevação  occor- 
rida  nas  taxas  je,  em  segundo  lugar,  o  imposto  sobre  o  sal 
com  9,52  %  ou  33:46S$2G3. 

Arrecadam  impostos  as  seguintes  estradas  de  ferro  :  Ba- 
hia e  Minas,  Cataguazes,   Central  do  Brasil,   Juiz  de  Fora  e 
C.-5 
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Piau,  Leopoldina,  Minas  e  Rio,  Mogyana,  Muzambinho,  Oeste 
de  Minas  e  Sapucáhy. 

Pela  tomada  definitiva  das  contas  do  exercício  financeiro 
de  1901,  verifícou-se  que  passaram  para  ode  1902,  como  de- 
vedoras de  saldos  de  arrecadação,  as  seguintes  estradas  de 
ferro  : 

Cataguazes 749$833 

Central 252:392$909 

Piau 7S:191$S75 

Muzambinho 313:693$245 

Oeste  de  Minas 2:594$470 

Rio  das  Flores 23:366$516 

União   Valenciana 1:521$764 

Somma 672:S15$tíl2 

A  esta  somma  terá  de  ser  addicionada  opportunamente  o 
juro  de  9  %,  excepção  feita  da  Central  que,  na  forma  do  res- 
pectivo contracto,  não  está  subjeita  a  multas. 

Para  recolhimento  dos  saldos  a  administração  não  cessa 
de  dar  providencias. 

O  saldo  devido  pela  Central  foi  verificado  por  uma  com- 
missão  constituida  de  funccionarios  do  Estado  e  da  Estrada, 
os  quaes  chegaram  a  accôrdo  quanto  áquelle  debito,  confor 
me  consta  do  relatório  apresentado  no  anno  piscado. 

Em  vão  tem  sido  procurado,  com  insistência  constante,  o 
recebimento  da  divida,  que,  na  actualidade,  com  a  porcenta- 
gem indevida  cobrada  sobre  o  imposto  do  ouro  que  não  mais 
arrecada,  eleva-se    a   271:380$850. 

O  saldo  da  Muzambinho,  com  os  juros  accrescidos  de 
175:800^724,  monta  a  489:498g969. 

Também  têm  sido  inúteis  as  tentativas  para  o  recebi- 
mento. 

Egualmente  quanto  a  Piau  e  Rio  das  Flores. 

Esta .  ultima  está  sendo  accionada  judicialmente  pelo 
saldo  devido,  e,  caso  continuem  a  não  surtir  os  desejados 
effeilos  as  tentativas  de  liquidação  amistosa  quanto  ás  outras, 
será  de  bom  aviso  promover  a  cobrança  judicial. 

• 
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Em  1902  as  collectorias  arrecadaram,  em  impostos,  im- 
portância bem  maior  do  que  a  recolhida  no  exercício  an- 
terior. 

Foi  de  3. 599: 222jj7 Oi  a  sua  arrecadação,  que,  no  anno 
anterior,  montara  a  2.834:519$579. 

Convém  assignalar  que,  já  em  1901,  a  renda  fora  maior 
que  a  de  1900  na  quantia  de  752:2O5;036. 

O  accrescimo  é  explicado  pelos  motivos  seguintes:  ar- 
recadação da  taxa  de  3  %  sobre  as  transmissões  inter  vivos, 
que  as  leis  310  e  323,  de  1901,  incorporou  ás  rendas  do 
Estado  ;  da  taxa  addicional  de  10  %  sobre  direitos  de  he- 
rança e  do  imposto  territorial  que,  apesar  de  haver  produ- 
zido menos  142:532^407  do  que  a  previsão  orçamentaria,  ren- 
deu 807:467g593. 

A  despesa  realizada  pelas  collectorias  foi  de  3.318:083g260, 
conforme  se  verá,  mais  detalhadamente,  da  tabeliã  respectiva, 
nos  annexos. 

Nessa  tabeliã  não  foram  iucluidos  os  empréstimos  de 
orphams,  de  ausentes  depósitos  de  diversas  origens,  suppri- 
mentps  das  caixas  económicas  e  de  outras  estações  fiscaes, 
pelo    que  a  renda,  em  cada  uma  delias,  é  liquida. 

O  ninnero  de  collectorias  que,  não  ha  muito, era  de  117, 
foi  augmentado  para  o  de  133  com  a  creação  de  vários  mu- 
nicípios. 

As  novas  collectorias  correspondem  ás  seguintes  loca- 
lidades :  Villa  Brazilia,  Villa  Nova  de  Lima,  Caracol,  Passa 
Quatro,  Jacutinga,  Guaranesia,  S.  Caetano  da  Vargem  Gran- 
de, Caxambu,  Itaúna,  Santa  Rita  da  Extrema,  Villa  Nova  de 
Rezende,  Villa  Platina,  Villa  de  Campos  Geraes,  Aguas  Vir- 
tuosas,   Santa  Quitéria  e  Silvestre  Ferraz. 

Das  1 33  collectorias,  as  da  Campanha,  S.  João  Baptista, 
Minas  Novas,  Rio  Pardo  e  Villa  Brazilia,  são  actualmente 
geridas,  interinamente,  pelos  agentes  executivos  desses  mu- 
nicípios ;  a  de  Dores  da  Bca  Esperança  pelo  respectivo  es- 
crivão, estando  administradas  as  demais  por  collectores  ti- 
tulados   e  devidamente  afiançados. 

O  Dec.  n.  1.586,  de  14  de  março  do  corrente  anno,  deu 
nova  classificação  ás  collectorias  do  Estado. 
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Os  collectores,  nos  termos  desse  decreto,  que  reproduziu 
anteriores  disposições  regulamentares,  têm  as  seguintes  gra- 
tificações annuaes,  além  da  commissão  de  7  %  sobre  as 
arrecadações  :  4:950$000,  para  os  de  1.°  classe;  2:250j000, 
para  os  de  2.';  1:080$000,  para  os  de  3.'  Tanto  commissão 
como  gratificações  são  divididas  em  5  partes  eguaes,  caben- 
do 3/5  partes  ao  collector  e  2,5  ao  escrivão. 

Durante  o  anno  foram  examinados  1.404  balancetes  ou 
contas  correntes  mensaes  de  collectores,  sendo  1 .  053  rela- 
tivos ao  período  decorrido  entre  abril  e  dezembro  de  1901,  e 
mais  351  do  trimestre  addicional  a  esse  exercício,  janeiro  a 
março  de  1902. 

Também  foram  tomadas  146  contas  e  verificados  os  re- 
spectivos saldos,  cujo  recolhimento  será  exigido  depois  do  ne- 
cessário processo. 

Varias  quitações  foram  expedidas  a  exactores  que  sol- 
veram com  a  fazenda,  regularmente,  as  suas  responsabili- 
dades. 

—  Os  saldos  dos  balancetes  mensaes  das  collectorias, 
desde  que  attinjam  a  um  conto  de  réis,  exclusive  os  depó- 
sitos das  fianças  crimes  e  os  que  provém  de  custas  para 
medições  de  terras,  tèm  sido  immediatamente  recolhidos  a 
Secretaria  ou  á  Recebedoria  Mineira  no  Rio. 

—  A.  arrecadação  das  collectorias  recahiu  sobre  os  im- 
postos do  art.  H.°,  §§  3.°,  4.°,  6.°,  7.«,  9.°,  10.",  12.%  13.°,  15.°, 
16.°,  17."  e  19.",  (renda  ordinária)  e  1.°,  2."  e  3."  (renda  ex- 
traordinária) da  lei  323,  de  25  de  setembro  de  1901.  Alguns 
desse^  impostos  são  arrecadados  também  por  outras  esta- 
ções fiscaes. 

Orçados  elles,  pela  alludida  lei,  em  4. 257:050$000,  pro- 
duziram 3.827:193$618,  ou,  de  menos,  429:506$3S2. 


Ha  conveniência  em  que  o  cotgresso  habilite  o  governo 
com  autorização  ampla  para  rever  os  actuaes  regulamentos 
sobre  o  serviço  fiscal  e  arrecadação  de  impostos. 
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Vários  delles  precizam  de  revisão,  cora  a  qual  melhor  se 
encaminhará  a  administração  financeira  na  defeza  dos  impor- 
tantes interesses  que  lhe  são  confiados. 


A  tabeliã  que  vigorava  para  a  cobrança  do  imposto  de 
consumo  foi  revista  para  o  fim  de  ser  estabelecida  mais  re- 
gular taxação. 

O  Dec.  n.  1.563,  de  29  de  dezembro  de  1902,  auctorizado 
nos  §§  1."  e  2.°  do  art.  9.°,  da  lei  323,  de  25  de  setembro  de 
1901,  expediu  a  nova  tabeliã,  pela  qual  o  imposto,  com  rela- 
ção a  vários  productos,  ficou  sensivelmente  reduzido. 

Também  as  pautas  para  a  cobrança  do  imposto  de  ex- 
portação foram  revistas  em  mais  de  um  ponto. 

Na  revisão  o  propósito  foi  sempre  o  de  reduzir  o  valor 
ofílcial,  com  o  que  o  producto  do  imposto,  por  sua  vez,  ex_ 
perimentava  sensivel  reducção. 


Varias  das  tabeliãs  dos  annexos  esclarecera,  com  maior 
minúcia,  o  assumpto  deste  capitulo. 


FISCALIZAÇÃO 


A  fiscalização  em  o  nosso  Estado,  na  arrecadação  de 
impostos,  ê  problema  de  solução  diffkil  e  que  vai  desafian- 
do a  perspicácia  da  administração  financeira. 

Território  vasto,  extensas  e  remotas  fronteiras,  a  defrau- 
dação  das  rendas  nelle  se  implantaria  quasi  triumphante,  si  não 
fora  o  zelo  dos  governos  em  olhar  para  a  fiscalização  vigo- 
rosa como  para  um  de  seus  principaes  deveres. 

Não  obstante,  cada  periodo  financeiro  que  passa  traz 
um  conjuncto  de  observações  novas,  prepara  mais  sadia  ex- 
periência, desvenda  ás  vistas  do  fisco  ignorados  sitios  da 
fraude,  a  qual  procura  imperar,  principalmente,  no  imposto 
de  exportação  e  no  de  consumo. 

Nas  zonas  cortadas  por  estradas  de  ferro  o  problema 
está  de  vez  resolvido. 

O  producto  as  prefere  para  o  transporte  e  a  arrecada- 
ção do  imposto  não  lhes  escapa,  interessadas,  como  o  Esta- 
do, em  effectual-a,  pelos  contractos  e  pelos  lucros  que  dahi 
auferem. 

Nas  regiões,  porém,  em  que  de  outra  natureza  são  os 
meios  de  transporte,  longe  está  a  administração  financeira 
de  conseguir  os  seus  intuitos  fiscaes. 

Qaem  conhecer  a  extensão  da  nossa  fronteira  com  a 
Bahia,  S.  Paulo,  Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro,  Matto  Grosso 
e  Goyaz,  logo  apprehende  os  obstáculos  que  se  apresentam  á 
boa  execução  desse  serviço  publico. 
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Sem  embargo  disso,  muito  vai  produzindo  o  esforço  atten- 
to  da  administração. 

E'  fácil  provar  até  onde  alcançava,  ha  bem  pouco  tempo, 
a  fraudação  dos  nossos  impostos  na  fronteira  paulista,  e,  ao 
mesmo  tempo,  o  trabalho  productivo  dos  nossos  funccio- 
narios  flscaes. 

•  • 

A  Recebedoria  que  mantemos  em  Monte  Santo  arreca- 
dou, em  1900,  de  imposto  sobre  a  exportação  de  vaccuns, 
9:106$240. 

Foi  para  alli  um  fiscal,  que  lá  ficou  permanente,  e,  em 
1901,o  mesmo  imposto  produziu  S3:832,j320,  que  logo  se  ele- 
vou, no  anno  immediato,  á  alta  somma  da  110:366$680. 

Assim,  entre  1900  e  1902,  o  accrescimo,  realmente  ex- 
traordinário, foi  de  1.&L2  %  . 

A  Recebedoria  de  Poçãozinho  ( na  cidade  paulista  da 
Franca  ),  rendeu,  em  1900,  no  mesmo  imposto,  a  insignifi- 
cância de  14:476$800.  Adoptou-se  egual  providencia.  A 
renda  logo  subiu,  em  1901,  a  87:736$240  e,  em  1902,  a 
96:724$160. 

O  accrescimo  foi,  entre  1900  e  1902,  de  668  % . 

A  fiscalização,  nessa  zona,  esteve  confiada,  durante  o 
triennio,  ao  fiscal  ambulante  sr.  Francisco  Soares  Alvim 
Machado. 

O  quadro  respectivo,  adeante  exhibido,  bem  demonstra 
quanto  foi   proveitosa  essa  fiscalização . 

Na  região  da  fronteira  paulista,  em  o  território  de  outras 
Recebedorias,  a  fiscalização  vai  sendo  feita  com  o  mesmo 
zelo,  sempre  produzindo  resultados  fecundos. 

A  comparação  da"renda  arrecadada  no  primeiro  trimestre 
do  corrente  anno  com  a  dos  dous  exercidos  que  lhe  vão 
anteceder,  demonstra  que  são  acertadas  as  recommendações  de 
v.  ex.  para  que  o  serciço  fiscal  nessa  região  seja  objecto 
de  attenção  constante  e  da  maior  vigilância. 
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Assim  è  que  a  Recebedoria  de  Jaguary,  cuja  arrecadação, 
no  primeiro  trimestre  de  1901,  foi  de  8:803$830  e,  em  1902,  de 
13:946$490,  attingiu,  nos  três  primeiros  mezes  do  corrente  anno, 
á  importância  de  27;716g470. 

Egualmente,  a  Recebedoria  do  Caracol,  que,  no  primeiro 
trimestre  de  1901,  arrecadou  7:991$071,  em  1902  7:656#079, 
recolheu  já,  em  egual  período  do  corrente  anno,  19:618^629. 

Numa  e  noutra  o  accrescirno  è  muito  sensivel,  podendo 
ser  explicado  pela  permanência  alli  do  fiscal  ambulante,  sr. 
Aureliano  de  Assis  Toledo. 

Em  toda  essa  fronteira  e  quanto  a  outras  Recebedorias» 
a  fiscalização,  sempre  activa,  vai  determinando  resultados 
muito  estimáveis. 


Em  a  nossa  fronteira  com  o  Estado  da  Bahia,  onde  man- 
temos quatro  Recebedorias,  o  serviço  de  arrecadação,  devido 
ao  esforço  da  fiscalização,  vai  em  marcha  progressiva  egual- 
mente . 

Esse  esforço,  naquella  zona,  foi  iniciado  quando  a  v.  ex. 
competia  a  direcção  da  Secretaria  de  Finanças,  em  1895. 

A  Recebedoria  denominada  Manga,  que  em  1894  reco- 
lhera 17:384$019,  em  1894  16:254$833,  passou  a  arrecadar,  em 
1895,  devido  á  fiscalização  effectiva  que  v.  ex.  instituiu, 
a  importância  de  38:199^996. 

Essa  Recebedoria,  dahi  em  deante,  tem  sempre  augmen- 
tado  a  sua  renda,  e,  no  exercicio  passado,  a  sua  arrecadação 
foi  de  74:140^780. 

Tanto  junto  dessa,  como  das  demais  existentes  no  norte 
do  Estado,  a  fiscalização  vai  sendo  feita  de  modo  permanente- 

Assim  também  nas  nossas  fronteiras  com  o  Estado  do  Rio» 
com  o  Espirito  Santo,  onde  foi  recentemente  creado  um  ponto 
fiscal  emS.  João  do  Principe,  em  substituição  á  Recebedoria  da 
Fama,  com  Matto  Grosso  e  com  Goyaz,  em  cuja  fronteira  foi  esta- 
belecida, ha  pouco,  uma  nova  organização  no  serviço  de  perce- 
pção de  impostos,  a  administração  fiscal,  vai  sendo,  tanto 
quanto  possível,  vigilante  e  activa. 
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A'  attenção  e  ao  zelo  dos  fiscaes  ambulantes  não  têm 
escapado,  egualraente,  as  collectorias,  os  pontos  fiscaes  e  as 
estradas  de  ferro  que  têm  contracto  para  a  arrecadação  das 
rendas  mineiras . 

Sempre  com  êxito  desempenham  elles  as  commissões  de 
que  são  encarregados,  cada  vez  que  a  solicitude  da  administra- 
ção lhes  designa,  para  exercício  de  suas  importantes  funcções» 
qualquer  das  nossas  repartições  arrecadadoras. 


O  quadro  comparativo  da  renda  arrecadada  nas  Recebe- 
dorias, Pontos  Fiscaes  e  Estradas  de    Ferro,  exhibido   noutro 
lugar,  e  relativo  ao  ultimo  triennio,  prova  quão  profícua  tem 
sido  a  acção  fiscalizadora  exercida  incessantemente  pela  admi- 
nistração financeira. 


O  serviço  de  fiscalização,  tão  necessário  e  tão  profícuo, 
teve  organização  capaz  quando  a  v.  ex.  coube  o  exercício  do 
cargo  de  Secretario  de  Finanças. 

O  legislador  mineiro,  então,  em  virtude  de  fundadas  re- . 
clamações  de  v.  ex.,auctorizou  a  que  fosse  elevado  a  12  o  nu- 
mero de  fiscaes  ambulantes,  conforme  se  vê  do  art.  3.°,  da  le 
142,  de  23  de  julho  de  1895. 

Essa  lei  teve  execução  por  meio  doDec.  911,  de  3  março 
do  mesmo  anno,  que  adoptou  uma  providencia  salutar  :  a  di- 
visão do  Estado  em  12  circumscripções  para  nellas  terem 
exercício  os  alludidos  fiscaes. 

Precizamos  voltar  a  esse  regimen,  e,  embora  haja  au- 
ctorização  legislativa,  contida  no  art.  24  da  lei  318,  de  1901, 
para  se  elevar  ao  dobro  o  numero  actual  (6)  de  fiscaes  am- 
bulantes, falta-nos  a  consignação  orçamentaria  nas  condicções 
em  que  se  faz  mister. 

A  verba  vigente,  de  1 10:000g000,  precisa  ser  augmentada. 
E'  despesa  que  bem  se  justifica  nos  seus  resultados  provei- 
tosos. . 
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A  revisão  dos  regulamentos  de  Fazenda,  era  outra  parte 
reclamada,  terá  de  estender -se,  com  a  adopção  de  boas  medi- 
das, a  este  ramo  de  serviço  fiscal. 

♦  • 

A  fiscalização  das  rendas  externas  está  a  cargo  do  sr. 
commendador  Carlos  Pinto  de  Figueiredo,  cujo  bem  elabora- 
do relatório  vai  como  annexo. 

Ratifico  as  expressões  elogiosas  que  esse  antigo  funccio- 
nario  tem  merecido  dos  meus  antecessores  na  Secretaria  de 
Finanças. 

Exerce  as  íuncções  de  cbefe  dos  fiscaes  das  rendas  inter  > 
nas  o  sr.  José  Bernardes  de  Paula  Aroeira,  também  fun- 
ccionario  antigo  e  dos  mais  severos  e  competentes  no  desem- 
penho de  seus  deveres. 

O  seu  relatório,  publicado  adeante,  contém  tudo  quanto 
de  mais  importante  occorreu  no  serviço  que  lhe  cumpre 
chefiar. 


BANCO  DE  C.  R.  MINAS  GERAES 


Continua  em  vigor  com  este  estabelecimento  bancário  o 
contracto  celebrado  para  auxilios  á  lavoura,  em  virtude  da  le 
n.  212,  de9dejulbodel897. 

Taes  auxilios,  segundo  essa  lei,  consistiam  em  empré- 
stimos bypotbecarios  a  longo  prazo,  realizados  como  producto 
da  collocação  de  letras  b  ypotbecarias,  garantidas  em  capital  e 
juros  pelo  Estado,  e  p  ara  cuja  emissão  foi  concedida  facul- 
dade ao  Banco. 

A  retracção  de  capitães,  pbenomeno  normal  nas  epochas  dei 
crise  economica,tem  impossibilitado  a  collocação  de  taes  títulos, 
tornando  nullos  os  eff eitos  salutares  que  se  esperavam  daquel- 
la  lei  e  do  contracto  subsequente. 

Das  25.000  letras  hypotbecarias  que  foram  emittidas  pelo 
Banco,  na  importância  de  2.  500:000$000,  existem  ainda  em 
carteira  13.371,  só  estando  em  circulação  11. 629,  na  importân- 
cia de  1.162:900$000. 


A  importância  dos  empréstimos  effectuados  até  agora  é  ; 

Por  bypotbecas 884:000$000 

Por  penbor  agrícola 231:942$500 

Somma 1 .  115:942$500 


•  t 
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Respondendo  por  importantes  capitães,  tendo  de  zelar  o 
próprio  credito  e  também  o  do  Estado,  que  garante  as  letras, 
o  Banco,  como  se  vè  dos  algarismos  expostos,  ha  sido  cau- 
teloso nas  operações  hypothecarias  e  pignoratícias  e  no  uso 
da  faculdade  emissora  que  lhe  foi  conferida. 

E'  certo  que,  na  actualidade,  tendo-se  em  vista  as  diffi- 
culdades  creadas  pela  crise  económica  e  financeira  que,  h 
algum  tempo,  assola  a  vida  industrial  do  paiz,  esse  procedi- 
mento, cauteloso  e  prudente,  é  o  único  merecedor  de  ser 
adoptado  e  seguido. 

Em  justificativa  delle  basta  assignalar  que,  apesar  do 
cuidado  que  presidiu  aos  empréstimos  feitos  e  da  quantia 
relativamente  diminuta  que  elles  representam,  vários  doa 
devedores  têm  sido  imponctuaes  no  pagamento  das  presta- 
ções a  que  se  obrigaram. 

Dos  empréstimos  pignoratícios  foram  resgatados  três  na 
importância  de  135:000$000.  Em  amortização  de  empréstimos 
hypothecarios  apenas  recebeu  o  Banco  27:053$239. 

« 
*  * 

Os  juros  das  letras  hypothecarias  têm  sido  pagos  coms 
ponctualidade  e  o  sorteio  delias,  nos  t  ermos  do  contracto 
vai  se  operando  nas  epochas  que  este  fixou. 


E'  opinião  geral  que  a  garantia  da  União  ao  capital  e 
juros  da  j  btras  hypothecarias  resolveria  o  problema  da  -collo- 
cação  desses  titulos,  determinando  o  amplo  desenvolvimento 
das  operações  a  que  ellas  dão  nascimento. 

Certo  é,  porém,  que  muito  difficil  será  conseguil-a  dos 
poderes  públicos  federaes. 

Estes,  naturalmente,  se  arreceiarão  de  que,  ao  período 
actual,  de  esterilidade  bancaria,  sueced  a  o  da  proliferação  de 
taes  estabelecimentos,  seduzidos  por  aquella  garantia  e  dis. 
postos  ao  abuso  que  sempre  occorre   em    ca&os  taes. 


Uma  lei,  porém,  que  só  a  permittisse  em  termos  muito 
restrictos  e  rigorosos,  limitando-a  aó^"  institutos  bancários 
que  j  á  tenham  vida  longa  e  -continuamente  regular,  com  as 
suas  acções  bem  cotadas,  durante  pàriodo  não,  pequeno,  e 
grande  capital  realizado,  além  de  outras  exigências,  elimi- 
naria, antecipadamente,  a  possibilidade  dos  abusos,  e  dava 
impulso  seguro  á  prosperidade  do  credito  oypothecario  no 
paiz. 

O  Banco  de  Credito  Real  de  Minas  Geraes,  entre  poucos 
outros,  estaria  no  caso  de  servir  de  paradigma  pela  sua  si- 
tuação verdadeiramente  excepcional. 


Em  outros  moldes  tem  de  ser  feita  a  organização  do  credi- 
to bancário,  nas  suas  varias  modalidades,  em  o  nosso  Estado 
e  no  paiz  inteiro,  para  que   elle  possa  imprimir  á  nossa  vida 
industrial  o  desenvolvimento  que  ella  justamente  aspira. 

E'  assumpto  que  depende  menos  dos  poderes   estaduaes 
do  que  dos  federaes. 

Felizmente,  a  attenção  dos  competentes  está  agora  assi- 
duamente voltada  para  a  resolução  desse  problema,  ao  qua) 
tanto  se  liga  a  estabilidade  e  o  progresso  da  riqueza  parti- 
cular e  publica. 


TERRENOS  DIAMANTINOS 


O  Dec.  n.  967,  de  8  de  outubro  de  1896,  expedido  para 
execução  do  art.  11  da  lei  n.  147,  de  23  de  julho  de  1895, 
confiou  ao  collector  de  Diamantina  a  administração  dos  terre- 
nos diamantinos,  antes  a  cargo  de  repartição  especial. 

A  renda  auferida  pelo  arrendamento  desses  terrenos  vai 
em  progressão  crescente,  resultando  do  auspicioso  desenvol- 
vimento que  se  observa  nesse  e  em  outros  ramos  de  minera- 
ção em  o  Estado. 


Em  1902  a  renda  foi  de  41:37601 01.  Havia  sido,  em 
1901,  de  27:038p65e,  em  1900,  de  21:186$635. 

Para  bem  se  aquilatar  do  augmento  da  renda,  convêm 
retroagir  aos  exercícios  anteriores. 

Em  1897  ellafoide  5:130$706;  em  1898  de  13:419^683 . 
e  em  1899  de8:055g000.  O  accrescimo  é  de  150%.  Tem  ha^ 
vido  um  grande  saldo  sobre  as  previsões  orçamentarias. 

No  primeiro  trimestre  do  corrente  anno  a  arrecadação 
feita  é  já  de  34:220$161,  estando  orçada  para  o  exercicio  in- 
teiro, em  40:000$000. 

A  observação  do  modo  pelo  qual  está  organizado  presen- 
temente esse  serviço,  aconselha  algumas  reformas,  no  sentido 
de  melhor  acautelar  os  grandes  interesses  do  Estado,  na  ex- 
ploração de  diamante. 

C.-6  / 
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Procurando  orientar-se  convenientemente  sobre  tão  im- 
portante assumpto,  v.  ex.  determinou  a  ida  a  Diamantina  de  um 
fiscal  de  rendas  internas,  que  é  também  engenbeiro  de  minas, 
ficando  a  depender  do  resultado  dessa  commissão  a  adopção 
das  medidas  que  devem  constituir  o  plano  da  reforma  adminis- 
trativa que  se  affigura  necessária. 

O  imposto  sobre  a  exportação  de  diamantes  produziu, 
em  1902,  apenas  4:890$U66,  correspondentes  a  1  %  sobre  o 
valor  offlcial  exportado,   e  que  loi  de  489:006$634. 

E'  um  dos  impostos  em  que  a  fraudação  dos  interesses 
do  fisco   se  apresenta  em   maior  escala. 

A  necessidade  de  alterar  o  actual  systema  de  arreca- 
dação é  notória. 

Si  isso  não  acontecer,  o  prejuizo  da  fazenda  publica  será 
rreprim  ivel. 


IMPRENSA    0FF1CIAL 


Executando  as  disposições  do  art.  8  da  lei  n.  356,  de 
20  de  setembro  de  1902,  v.  exc.  expediu  o  Dec.  n.  1.566  de 
2  de  janeiro,  pelo  qual  foi  reorganizada  a  imprensa 
Official  do  Estado. 

Logo  posto  em  execução,  vai  produzindo  bons  resul- 
tados. 


•  # 


Durante  o  anno  de  1902,  foi  o  se    unte  a  receita  desse 
e  stabelecimento  : 

Importância  de  assignaturas  recebidas         2:920$000 

Idem  de  trabalhos  feitos  para  particu- 
lares     17:21 4$S00 

Idem  de"assignaturas  requisitadas  para 

collectores ,  444$000 

Idem  de  funccionanos  públicos  remu- 
nerados.          50:292$000 

Idem,  não  remunerados 37:776$000 

Idem  de  publicação  e  mais  serviços 

para  as  secretarias 199:643$000 

Idem  para  a  Prefeitura,  Faculdade  e 

Repartições  Federaes 24:338$200 

Divida  activa  apurada 50:126$845 

Material  que  passa  para  1903 58:958$970 

Somma 441:713$5I5 


#  » 
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A  despesa  consta  das  seguintes  verbas : 

Importância     dispendida  com  o  pes- 
soal          166:216$334 

Idem  com  o  serviço  postal  e  telegra- 

phico 13:467$540 

Idem  com  o  material  comprado  nesta 

Capital 5:184$450 

Idem  com  fretes,  carretos  e  combu- 
stíveis   9:023$800 

Idem  com  o  material  adquirido  du- 
rante o  anno 51:795$395 

Idem  do  material  que  passou  de  1901        65:118$790 

Idem  de  typos  inutilizados 3:223$050 

Idem  da  divida  activa  apurada  que 
passou  a  cargo  da  Secretaria  de 
Finanças 50:126$845 

Somma 364:156$204 

Ha  pois,   um  saldo  '  em  favor    da  Imprensa,    durante  o 
anno,  de  77:557$311. 


•  * 


Por  decreto  de  9  de  outubro  do  mesmo  anno,  foi  no- 
meado director  da  Imprensa  o  sr.  dr.  Carlos  Domicip  de 
Assis  Toledo,  que,  pouco  depois,  entrou  em  exercício  do 
cargo . 

O  seu  relatório,  que  está  nos  annexos,  dá  noticia  de- 
talhada sobre  esta  repartição  publica. 


Os  vários  cargos  creados  pelo  referido  decreto,  quer  os 
relativos  á  Imprensa,  quer  ao  órgão  official  do  Estado,  foram 
preenchidos  por  acto  que  expedi  em  9  de  janeiro  do  corrente 
anno. 


JUNTA  COMMERCÍAL 


Quando  v.  ex.  assumiu  o  governo  do  Estado,  achavam-se 
desorganizados  os  serviços  dependentes  da  Junta  Commercial. 

Havia  tempos  que  ella  não  funccionava,  para  o  que  con- 
corria o  facto  de  não  terem  sido  definitivamente  apuradas 
as  eleições  procedidas  a  6  de  fevereiro  do  anno  passado . 

Após  essas  eleições,  reunida  a  Junta,  no  dia  certo,  para 
a  apuração,  deixaram  de  ser  apuradas  os  votos  dados  a  dous 
candidatos,  sob  o  fundamento  de  que  não  tinham  elles,  nas 
suas  cartas  de  matricula,  as  averbações  exigidas  pelo  artigo 
8/  do  Código  Commercial. 

Esses  dous  candidatos,  nos  termos  do  regulamento  em  vi- 
gor, recorreram  para  o  governo,  do  acto  da  Junta,  e  o  go- 
verno annullou  a  apuração,  mandando  que  a  outra  se  proce- 
desse . 

Essa  nova  apuração  não  se  realizou,  porque,  na  sessão 
respectiva,  suscitando-se  a  mesma  questão  de  que  já  se  co- 
gitara, quanto  aos  dous  referidos  candidatos,  na  apuração  an- 
terior, retiraram-se  da  alludida  sessão  alguns  dos  membros 
da  Junta,  com  o  que  ficou  impossibilitado  o  processo  apura- 
dor. 

Era  essa  a  situação  quando  v .  ex .  se  empossou  do  car- 
go de  presidente  do  Estado . 

O  Congresso  Legislativo,  procurando  habilitar  o  novo  go- 
verno com  os  meios  para  resolver  as  difficuldades  que  encon- 
trava, votou,  na  lei  n.  353  de  20  de  setembro  de  1902,  au- 
torização ao  presidente  do  Estado  para  reorganizar  a  Junta  de 
accôrdo  com  a  legislação  federal  e  sem  augmento  do  despesa . 
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Fundado  nessa  auctorização,  v.  ex.  expediu  o  Dec.  n. 
1.548,  de  13  de  novembro  de  1902,  pelo  qual  foi  remodelado 
o  antigo,  incluindo-se  disposições  estabelecidas  na  nova  lei 
de  íallencias. 

Para  resolver  a  questão  do  funccionamento  da  Junta, 
v.  ex.  tinba  de  agir  de  accôrdo  com  o  próprio  arbitrio, 
sendo  mister  o  maior  critério  para  não  mais  dificultar  a  si- 
tuação já  difflcil  que  tinba   de  remover. 

Não  era  possivel  mandar  proceder  a  nova  eleição  por- 
que isso  importaria  desconhecer  a  eleição  já  feita  e  que 
apenas  não  fora  apurada  ;  nem  annullal-a,  porque  seria  co- 
nhecer o  governo  de  um  recurso  que  não  mais  estava  sob 
a  sua  decisão. 

A  nomeação  de  novos  deputados,  além  de  ter  contra  si 
esta  mesma  objecção  levantada  contra  a  nova  eleição,  iria  de 
encontro  ás  leis  e  aos  costumes,  pois,  a  eleição  é,  por  excel- 
lencia,  o  modo  normal  e  tradiccional  da  constituição  das  jun- 
tas commerciaes. 

Nessas  condições,  como  estivesse  vago  o  cargo  de  presi- 
dente, v.  ex.  nomeou  para  o  prehencher  um  dos  cidadãos 
eleitos  deputados  no  pleito  de  6  de  fevereiro  ejá  reconhecido, 
ao  qual  officiei  afim  de  que  fossem  convocados  os  membros 
regulares  da  Junta,  afim  de  que  apurassem  aquella  eleição, 
não  apurada  ainda,  em  virtude  dos  motivos  expostos. 

Feito  isso,  só  duas  hypotheses  podiam  dar-se  :  ou  a 
Junta,  diplomando  os  deputados  que  lhe  parecessem  eleitos, 
acarretava  a  quem  se  julgasse  prejudicado  a  faculdade  do  re- 
curso, e  v.  ex.  decididiria  a  questão  de  direito  não  resol- 
vida precedentemente,  ou  não  haveria  quem  se  julgasse  pre- 
judicado e  nem  recurso,  e  a  questão  estaria,  sem  intervenção 
do  governo,  decidida  por  si  mesma,  naturalmente. 

Foi  o  que  aconteceu  e  a  Junta  passou  a  funccionar  nor- 
malmente, dando-se  a  apuração  definitiva  em  27  de  novembro 
passado. 

Em  21  de  março  do  corrente  anno,  havendo  terminado  o 
mandato  de  outros  dous  deputados,  procedeu-se  á  necessária 
eleição,  que  foi  apurada  a  2  de  maio  próximo,   passado. 
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Foram  celebradas  18  sessões,  sendo  4  extraordinárias  e 
as  outras  ordinárias. 

Archivaram-se  19  contractos,  38  distractos,  1  estatuto  de 
companhia,  22  registros  de  firmas,  3  marcas  de  fabricas,  e 
foram  expedidas  9  cartas  de  matriculas. 

Os  emolumentos  attingirarn  á  importância  de  3:345$520 
para  o  Estado  e  de  6:920$500  para  a  União. 


E'  aspiração  do  commercio,  frequentemente  revelada,  a 
creação  de  inspectorias  em  vários  municipios  que  dos  outros 
se  distanciam  pela  importância  de  suas  praças  commerciaes, 
passando  a  taes  inspectorias  as  attribuições  que  a  lei  n .  266, 
de  25  de  agosto  de  1899,  confiou  aos  juizes  substitutos  das 
comarcas . 

Não  vejo,  na  esphera  do  interesse  publico,  motivos  que 
justifiquem  o  sacrifício  dessa  aspiração. 


PRÓPRIOS  DO  ESTADO  E  CASAS 
DE  FUNCCIONARÍOS 

Não  soííreu  grande  alteração  a  tabeliã  de  próprios  esta- 
duaes  que  acompanhou  o  relatório  do  Secretario  das  Finan- 
ças, apresentado  no  ánno  passado. 

Depois  desse  relatório,  foram  feitas  no  livro  geral  dos 
próprios  do  Estado  as    seguintes  inscripções  : 

Abre  Campo  :  —  um  prédio  em  S .  Joâ  ode  Matipóo  —  fun- 
cciona  a  escola  de  instrucção  primaria. 

Ayuruoca: — duas  casas  situadas  na  cidade  — adjudicadas 
ao  Estado  para  pagamento  do  alcance  do  collector  Luciano 
Augusto  de  Faria. 

S.  José  do  Paraíso  :  —um  prédio  na  freguezia  de  Capivary 
— onde  funccionam  as  escolas  publicas. 

Dores  da  Boa  Esperança  : —  um  terreno  cercado  de  taipa 
— adjudicado  ao  Estado  para  pagamento  de  direitos. 

Pouso  Alegre :  —  um  prédio  que  serve  de  cadeia,  custou 
45:100$000. 

Uma  fazenda  denominada  Faisqueira,  custou  ao  Estado 
75:000^000. 

Palmyra  :^um  chalet  á  rua  15  de  novembro. 
Um  prédio  á  rua  Cruzeiro . 
Um  dito  á  rua  Boa  Vista . 
Três  ditosa  rua  S.  José. 

Vil  la  Platiua  :  —  um  prédio  doado  pelo  cidadão  Augusto 
Alves  Vilella,  para  instrucção  publica,  avaliado  por  6:5001000. 


Ha  outros  a  serem  inscriptos,  dentre  os  quaes  os  edifí- 
cios do  antigo  Sanatório  de  Barbacena,  hypothecados  ao  Ban- 
co da  Republica,  cujo  direito    creditório  o  Estado    comprou 
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por  quarenta  inscripções  do  alludido  Banco,  de  um  conto  de 
réis  cada  uma,  afim  de  nelles  instailar  a  assistência  a  alie- 
nados. 


*  » 


Alei  n.  334,  de  28  de  agosto  de  1902,  estabeleceu,  no 
seu  art.  1.",  a  extincçâo  da  divida  dos  funccionarios  públicos 
resultante  da  construcção  de  casas  na  Capital  do  Estado,  para 
sua  residência,  quando,  por  fallecimento,  deixarem  os  referi- 
dos funccionarios  viuva,  filhos  solteiros,  filhos  menores  ou 
maiores  incapazes,  mãi  viuva  ou  irmans  solteiras. 

Nos  termos  dessa  disposição,  obtiveram  baixa  nas  escri- 
pturas  de  hypotheca  as  seguintes  viuvas  : 

D.  Maria  Mendes  Pimentel,  viuva  do  desembargador 
Francisco  de  Paula  Prestes  Pimentel  ; 

D.  Emiliana  Cobra  Olyntho,  viuva  do  desembargador 
Adolpho  Augusto  Olyntho  ; 

D.  Maria  Nazareth  de  Souza  Reis  Ferreira,  viuva  do  2." 
official  da  Secretaria   do  Interior.  Manoel  de  Paula  Ferreira  ; 

D.  Rita  Ribeiro  Campos,  viuvado  tenente- coronel  Carlos 
Augusto  Ribeiro  Campos. 

Existem  outras  com  egual  direito  e  que  ainda  não  re- 
quereram . 


Ha  conveniência  em  que  o  Congresso,  interpretando  a 
lei  n.  334,  esclareça  si  só  os  funccionarios  públicos  do  Estado 
e  da  União  gosam  das  regalias  ahi  existentes,  ou  si  elias-se 
extendem  aos  da  Prefeitura  e  ssus  cessionários. 

Esse  ponto  ficou  obscuro,  principalmente  deante  do  dis- 
positivo do  art.  2.",  da  mesma  lei. 


VIAÇÃO  E  OBRAS  PUBLICAS 

Os  serviços  que  correm  pela  Inspectoria  de  Viação 
e  pela  de  Obras  Publicas,  continuam  subordinados  ao  Secre- 
tario das  Finanças,  nos  termos  do  dec.  n.  1.477,  de  19  de 
outubro  de  1901. 

Qual  tenha  sido  o  andamento  delles,  vè-se  minuciosamente 
nos  relatórios  dos  respectivos  inspectores  e  que  a  este  in- 
struem como  annexos. 


Uma  das  principaes  relações  que  varias  das  estradas  de 
ferro  mantêm  com  o  Estado  é  a  que  provem  das  garantias  de 
juros. 

Depois  de  escripto  o  relatório  do  Inspector  de  Viação, 
aconteceu  de  importante,  nesse  assumpto,  a  liquidação  defi- 
nitiva das  contas  dessa  natureza  com  a  Oeste  de  Minas. 

Pelo  orçamento  vigente  é  de  1. 349:634^716  a  verba  de 
garantias,  uma  das  maiores  da  nossa  despesa  annual. 

O  resgate  da  garantia  de  juros  concedida  a  algumas  das 
nossas  estradas,  talvez  viesse  a  ser  medida  profícua  e  capaz 
de  bem  reduzir  essa  grande  despesa. 


O  serviço  de  obras  publicas  não  vai  sendo  feito  satisfa- 
toriamente, em  virtude  dos  embaraços  financeiros  do  Es- 
tado. 

Na  respectiva  verba  orçamentaria  é  natural  que  o  go- 
verno procure  gastar  pouco,  afim  de  evitar  a  contingência  de 
não  poder  pagar  serviços  porventura  auctorizados. 
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A  reforma  da  administração  na  parte  referente  aos  ser- 
viços que  competiam  á  antiga  Secretaria  da  Agricultura,  pa- 
rece-me  necessária. 

.  Actualmente,  sinto  que  falta  unidade  de  vistas  em  taes 
serviços,  todos  naturalmente  correlatos. 

A  creação  do  cargo  de  director  da  Industria,  Viação  e 
Obras  Publicas  é  considerada  conveniente,  e  a  elle  deverão 
ficar  sujeitos  aquelles  serviços,  em  cuja  vigilância  deve  ser 
empregada  uma  turma  dos  engenheiros  do  Estado,  consti- 
tuindo secção  technica  e  central,  os  quaes  serão  tirados  da 
actual  inspectoria  de  obras  publicas  e  do  serviço  de  fiscaliza- 
ção de  estradas  de  ferro. 

Essa  secção  technica  deverá  occupar-se,  também,  mais 
amplamente,  do  serviço  de  mineração,  ao  qual  v.  exc.  pensa 
em  dar  organização  administrativa  condigna  com  a  creação 
do  registro  de  minas,  e  do  serviço  de  estatística,  que  tem  o 
seu  logar  natural  na  Directoria  de  Industria,  ao  menos 
quanto  á  producção  e  mais  objectos  correlatos  e  depen- 
dentes. 

Com  a  reforma,  ficará  estabelecida  organização  systema- 
tica  e  com  a  qual  muito  lucrarão  os  importantes  negócios 
que  corriam  pela  extincta  Secretaria  de  Agricultura,  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas. 


SECRETARIA? 'DE  ESTADO 

Correm  regularmente  os  serviços  a  cargo  da  Secretaria 
de  Estado,  não  obstante  o  numero,  já  bem  reduzido,  de  fun- 
ccionarios. 

O  pessoal  da  Secretaria  é  cumpridor  de  seus  deveres  e 
mostra-se   na  altura  das  funcções  que  lbe  estão  confiadas. 

Havendo  v.  ex.  incumbido  ao  director,  dr.  Tbeopbilo 
Ribeiro,  de  desempenhar,  no  extrangeiro,  a  commissão  de 
que  cogitam  o  art.  l.°  §  2.°,  n.  30,  da  lei  356,  de  20  de  se- 
tembro de  1902,  e  o  art.  2.°  §  3.°,  da  lei  333,  do  mesmo  anno, 
passou  a  exercer  aquelle  cargo  o  sr.  coronel  Jucundino  Júlio 
Santiago,  antigo  contador  da  Secretaria,  de  muita  competên- 
cia e  grande  solicitude-  no  desempenho  das  funcções  a  seu 
cargo,  e  um  dos  bons  funccionarios  da  Fazenda  estadual . 


Convém,  na  Secretaria,  a  seguinte  reforma  : 

Suppressão  da -quinta  secção  e  sua  substituição  por  um 
archivista  ;    ■ 

Desdobramento,  em  duas,  da  actual  terceira"  secção,  pra- 
ticando-se  melhor  distribuição  dos  serviços. 

Se  o  poder  legislativo  habilitar  o  governo  com  auctoriza- 
ção  para  regularmentar  novamente  o  serviço  interno  da  Se- 
cretaria, as  modificações  alludidas  devem  ser  adoptadas,  sem 
que  delias  resulte  augmento  de  -despesa. 


No  capitulo  seguinte  lêm-se  as  mais  importantes  deci- 
sões proferidas,  durante  o  anno  passado,  sobre  assumptos  de 
Fazenda. 


DECISÕES 


1SOS 


A  3  de  janeiro  : 
Declarou-se  ao  collector  do  município  de  Januaria  que 
só  as  bem  feitorias  urbanas,  na  forma  da  disposição  contida 
no  art.  2.°,  §  2.°  da  lei  n.  271,  de  1899,  e  respectivos  regula- 
mentos, são  isemptas  do  pagamento  do  imposto  territorial; 
e  que  por  isso  todos  os  terrenos,  quer  da  cidade,  quer  dos 
districtos,  são  sujeitos   ao  registro  do  imposto  territorial. 

Ao  de  Montes  Claros : 

Que  para  a  cobrança  dos  direitos  devidos  sobre  a  diffe- 
rença  da  lotação  do  offlcio  de  escrivão  de  paz  do  districto 
dessa  cidade,  deve  fazer  a  conta  do  que  tem  de  pagar  o 
serventuário  do  alludido  offlcio,  (60  %  sobre  a  lotação  defi- 
nitiva 400j>000  ou  240j»000 ),  e  deste  producto  descontará  o  pa- 
gamento de  82$f  00  que  anteriormente  foi  realizado  sobre  a 
lotação  provisória  de  150$000  e  por  occasião  da  nomeação 
vitalícia ;  porquanto  desses  direitos  foi  cobrada  apenas  a  taxa 
de  55  %  do  n.  4,  §  3."  da  tabeliã  A,  do  Dec.  n.  931,  dei- 
xando de  ser  a  de  5  %  do  n.  13,  para  completar  a  de  60  %, 
boje  o  mencionado  em  n.  14,  tabeliã  2,  do  Dec.  n.  1.378. 

O  nomeado  não  está  sujeito  a  juros,  e  os  direitos  sobre  a 
differença  entre  a  lotação  definitiva  e  a  provisoi  ia,  podem 
ser  pagos  em  prestações  dentro  de  um  anno,  nos  termos  do 
art.  6.°  do  citado  decreto. 
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A  10: 

Ao  de  S.  João  d'El-Rey: 

Que  todo  e  qualquer  imposto,  depois  de  ter  sido  cobrado 
pelas  estações  flscaes,  só  poderá  ser  restituído  quando  reque- 
rido pelas  partes  e  a  juizo  desta  Secretaria. 
A  30: 

Ao  de  Januaria: 

Que  estão  findos  todos  os  prazos  e  que  não  podem  mais 
ser  prorogados  para  as  inscripções,  sem  multa,  de  immoveis 
na  estatística  territorial  do  triennio  findo  de  1899  a  1901 ;  e 
assim  cumprirá  com  o  seu  dever  fazendo  as  inscripções  das 
declarações  que  lhe  sejam  apresentadas,  com  a  imposição  da 
multa  de  20$000,  de  conformidade  com  o  art.  3.°,  do  Dec. 
n.  1.242,  em  que  estão  incursos  os  collectados  faltosos  que 
ainda  não  registraram  os  seus  immoveis ; 

Que,  pelo  lançamento  territorial  a  que  proximamente 
tem  de  proceder,  referente  ao  triennio  de  1902  a  1904,  irá 
verificando  quaes  os  proprietários  que  deixaram  de  fazer  as 
inscripções  quanto  ao  triennio  findo  de  1899  a  1901,  promo- 
vendo a  respectiva  cobrança  do  que  tiver  ficado  por  pagar 
do  imposto  com  a  multa. 
A  5  de  fevereiro : 

Ao  de  Marianna: 

1.°  Que  evidentemente  e  na  forma  da  legislação  fiscal, 
até  22  de  setembro  de  1899,  não  pôde  ser  exigida  a  revali- 
dação do  sello  estadual  nos  papeis  já  sellados  e  que  sejam 
apresentados  com  o  sello  federal,  mas  somente  deve  ser  exi- 
gido o  sello  simples  do  Estado,  e  que  é  de  23  de  setembro  de 
1899  em  deante,  isto  é,  até  a  promulgação  dos  decretos  ns. 
1.378  e  1.381,  de  7  e  de  25  de  abril  de  1900,  regulamentando 
o  imposto  dos  Novos  e  Velhos  direitos  e  do  sello  estadual, 
também  só  se  deve   cobrar  o  sello  do  decreto  u.  931 ; 

2.°  .Que  os  créditos,  títulos  de  terras  etc,  passados  ante- 
riormente ao  decreto  n.  1.378,  de  7  de  abril  de  1900,  não 
estando  sellados  com  o  sello  federal,  ficam  sujeitos  ao  selío  do 
Estado,  com  a  respectiva  revalidação,  isto  mesmo  si  forem 
anteriores  á  data  de  17  de  março  de  1900,  em  que  começou  a 
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vigorar  o  decreto  federal   n.  3.564,  que  sujeitou  estes  papeis 
exclusivamente  ao  sello  federal ; 

3.°  Que  os  créditos,  firmados  anteriormente  a  dezembro 
de  1892,  estavam  sujeitos  somente  ao  sello  federal,  porque  os 
Novos  e  Velhos  direitos  provinciaes  não  alcançaram  os  titulos 
desta  natureza. 

A  6: 

Ao  mesmo : 

Que  a  legitimação,  a  que  se  refere,  tendo  sido  feita  por 
escriptura  publica,  só  estava  sujeita  ao  pagamento  do  sello 
de  5&000,  de  conformidade  com  o  final  do  n.  6,  tabeliã  n.  1, 
do  Dec.  n.  1.378 ; 

Que  tem  de  cobrar  de  cada  um  habilitado  apenas  a  taxa 
de  5j>000,  do  n.  14  da  tabeliã  e  decreto  citados,  e  mais  10  % 
addicionaes  de  que  trata  o  art.  7.°  da  lei  n.  301. 

A  13: 

Ao  presidente  e  agente  executivo  municipal  da  Villa 
Brazilia : 

Que  sem  excepção  de  nenhuma  das  Camarás  Municipaes 
desde  o  dia  1.°  dejaneiro  do  corrente  anno,  o  Estado  está  ar- 
recadando como  renda  sua  a  metade  do  imposto  sobre  trans- 
missão de  propriedades  inter-vivos,  de  conformidade  com  as 
disposições  da  lei  n.  310,  de  29  de  agosto  do  anno  passado, 
porquanto  a  citada  lei  não  dispõe  que,  quanto  ás  municipali- 
dades que  contrahiram  empréstimos  anteriores  a  30  de  junho 
daquelle  anno,  continuem  a  cobrar  o  imposto  de  transmissão 
de  propriedade  na  razão  de  6  %,  como  suppõe ; 

Que  a  arrecadação  da  taxa  de  3  %  do  alludido  imposto 
è  geral,  e  sem  excepção  alguma  para  todas  as  municipalidades. 

A  referida  lei,  em  seu  art.  2.°,  só  estabelece  que  a 
renda  proveniente  daquelle  imposto  e  que  fôr  arrecadada  nos 
districtos,  passará  integralmente  para  as  municipalidades  que 
tenham  contrahido  empréstimos,  e  não  na  metade  como 
dispõe  art.  58  n.  1,  da  lei  n.  2,  de  14  de  setembro  de 
1901. 

C.  —  7 


/ 
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A  19  : 
Ao  do  Sacramento  : 

Que  não  só  nos  talões,  como  ainda  aos  balanceies,  deve 
discriminar  o  imposto  territorial  ea  respectiva  multa  do  exer- 
cício de  1901  que  ainda  podem  ser  cobrados  no  corrente  ex- 
ercício, do  mesmo  imposto  referente  ao  corrente  exercício ; 
fazendo  assim  as  precisas  declarações  naquelles  documentos, 
afim  tle  ser  conhecido  separadamente  o  total  do  imposto  e 
multa  de  uni  e  outro  exercícios. 
A  20  : 

Ao  de  Itajubá: 

Consultando 

li"  Si  os  proprietários,  que  têm  suas  propriedades  in- 
scriptas  na  estatística  territorial,  podem  novamente  inscre- 
vel-as  por  preço  inferior  ao  que  está,  já  tendo  pago  o  im- 
posto sobre  o  valor  registrado; 

2."  Si  os  proprietários,  que  não  registraram  as  suas 
propriedades  e  não  pagaram  o  imposto,  podem  fazer  agora, 
isemptos  da  multa  e  do  imposto  devido  no  anno  passado  ; 

3.°  Mnalmente,  si  prevalece  o  lançamento  anterior  para 
os  proprietários  que  deixaram  de  acudir  ao  cmvite  para  as 
novas  inscripções  do  corrente  exercício. 

Respondeu-se  : 

a)  Que  sim,  desde  que  concorde,  e  depois  de  ter  veri- 
ficado a  veracidade  da  diminuição  ; 

o)  Que  sim,  podem,  mas  incorrendo  na  multa  de  20$000 
do  art.  o  "  do  Dec.  n.  1.242,  quanto  ao  registro  do  anno 
passado,  que  será  feito  immediatamente  e  cobrados  o  imposto 
é  multa  ; 

c)    Que  sim,  caso  não  haja  alteração,  devendo  o  lança- 
mento ser  feito  á  revelia,   de  accôrdo  com  o  regulamento. 
Na  mesma  data  : 

Ao  de  Uberabinha : 

Que  as  terras,  a  que  se  refere,  tendo  sido  adjudicadas 
aos  exequentes,  e  os  proprietários  eslando  aiisenles,  daquelles 
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devem  ser  exigidos  o  pagamento  do  imposto  territorial  e  a 
multa  do  art.  30,  do  De"c.  n.  1.242,  si  em  tempo  ellas  não 
foram  inscriptas  na   estatística   territorial ; 

Que  a  multa  será  uma  só  para  todos  os  ausentes,  visto 
como  as  terras,  ainda  que  parcelladas,  actualmente  figuram 
debaixo  de  um  só  occupante,  e,  portanto,  o  responsável.  Tam- 
bém a  divida  do  imposto  deverá  figurar  na  conta  do  debito 
dos  executados,  caso  assim  convenba  aos  exequentes. 

Declarou-se  egualmente  que  o  imposto  do  art.  9.°  da  lei 
n.  301,  ê  pago  pelo  concessionário  da  loteria  no  logar  da 
extracção,  e  que  o  sello  sobre  os  bilhetes  deverá  ser  pelo 
collector  exigido,  caso  sejam  encontratados  bilhetes  sem  o 
sello,  podendo  mesmo  apprehendel-os  si  não  estiverem  sellados. 

Na  mesma  data  : 

Ao  de  Itajubá  : 

Que  foi  por  demais  exigente  em  impor  a  multa  de  50g000 
ao  inventariante  que  já  havia  inscripto  na  estatística  terri- 
torial os  bens  immoveis  do  inventario,  pela  quantia  de 
2:000$000,  e  pago  o  imposto  sobre  este  valor ;  porquanto,  na 
forma  regulamentar  (  Decs  ns.  1.242  e  1.459)  só  na  oc- 
casião  do  registro  desses  immoveis  na  estatística  podia  con- 
testar aquelle  valor,  não  concordando  com  elle,  suppondo-o 
fraudulento,  p  assim  fazer  a  precisa  correcção,  afim  de  que 
a  parle,  no  caso  do  não  concordar  com  a  avaliação  do  col- 
lector, usasse  do  recurso  estatuído  no  art.  11,  do  Dec. 
1 .  242  e  n .  4,  art .  5."   do   de  n .    1 .  459 ; 

Que,  desde  que  o  collector  concordou  com  o  valor  da 
declaração  que  lhe  foi  apresentada  pelo  inventariante,  e  no 
tempo  próprio  não  usou  do  recurso  que  lhe  é  facultado  por 
lei,  não  podia  mais  alterar  o  lançamento  sinão  nos  futuros 
lançamentos,  pois  que  o  valor  do  immovel  inscripto  pôde, 
por  qualquer  circumstancia,  soffrer  modificação  para  mais  ou 
para  menos,  e  assim  a  alteração  só  deve  ser  feita  nos  lança- 
mentos seguintes,  de  conformidade  com  o  art.  12,  do  Dec. 
n.    1.459. 

Que  também  não  podia  impor  a  multa  de  50$000  : 
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1."  Porque  ella  só  è  cabida  pela  falta  de  inscripção  do 
immovel  na  estatistica  ; 

2.°  Porque,  por  essa  falta  a  multa  devia  ser  a  do  art.  3.° 
do  Dec.  n.  1 .242,  e  não  a  de  50$000  do  art.  5.°  do  Dec.  1.459, 
que  só  vigora  daqui  por  deante,  isto  é,  pela  falta  de  registro 
nostriennios  de  1902  a  1904,  e  seguintes; 

Que,  como,  porém,  o  inventariante  prometteu  fazer  o  de- 
posito da  importância  do  imposto  e  multa  para  depois  recor- 
rer, cumpre  ao  collector  dizer  nos  autos  que  concorda  com  a 
proposta  feita  nesse  sentido  pelo  inventariante,  para,  em  tem- 
po, ser  resolvida  a  questão  do  pagamento  exigido. 
A  21  : 

Ao  do  Piranga  : 

Que,  desde  que  o  immovel,  a  que  se  refere,  em  o  offlcio 
de  3  de  dezembro  do  anno  passado,  foi  inscripto  na  estatis- 
tica territorial  desse  municipio  e  o  respectivo  imposto  já  foi 
pago  pelo  proprietário  que  o  registrou,  não  compete  á  Fazenda 
estadual  entrar  na  apreciação  da  parte  contestada,  e  sim  aos 
interessados,  aos  quaes  cabe  o  recurso  legal,  isto  é,  defenderem 
os  seus  direitos  perante  o  tribunal  competente. 

Que,  assim,  pois,  não  deve   cobrar  o  imposto  e  nem  in- 
screver aparte  do  immovel,  sinão  depois  da  sentença  do  juiz. 
A  25: 

Ao  do  Carmo  do  Fructal : 

Que  os  proprietários  que  ainda  não  inscreveram  as  suas 
terras  na  estatistica  territorial,  levantada  em  1899,  não  apro- 
veitando, por  isso,  das  disposições  do  art  1."  do  Dec.  n.  1.471, 
de  6  de  agosto  do  anno  passado,  estão  sujeitos  á  multa  de 
20&000,  do  art.  30  do  Dec.  n.  1.242,  que  cobrará  conjuncta- 
mente  com  o  imposto  territorial  e  multa  de  10  %,  de  confor- 
midade com  as  disposições  do  Dec.  n.  1.459; 

Que,  para  este  fim,  pois,  no  acto  do  recebimento  das 
declarações  para  os  lançamentos  do  triennio  de  1902  a  19J4, 
irá  verificando  quaes  os  proprietários  que,  pela  falta,  estão 
incursos  naquella  pena ;  e,  depois  de  feitas  as  suas  inscri- 
pções,  cumprirá  com  o  seu  dever. 
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A  28:   • 

Ao  da  Capital : 

Que  os  títulos  de  transmissões  de  propriedade  immovel 
inter-vivos,  passados  anteriormente  a  1.°  de  janeiro  findo,  não 
estão  sujeitos  á  disposição  do  art.  8.°  da  lei  n.  323  :  1.°  porque 
o  imposto  de  transmissão  é  devido  antes  do  acto  que  a  realiza 
(art.  33  do  Dec.  n.  5.5S1);  2.°  porque  uma  lei  nova  não 
pôde  ser  applicada  a  um  acto  anterior  á  publicação  da  mes- 
ma lei,  modificando  os  effeitos  com  prejuizo  das  entidades  a 
quem  interessa  e  que  não  podem  ficar  privadas  de  um  direito 
regulado  por  lei  anterior  ; 

Que,  assim,  pois,  o  imposto  de  transmissão  de  actos 
lavrados  anteriormente  a  1.°  de  janeiro  deste  anno,  não  per- 
tence ao  Estado,  mas  ás  municipalidades,  sendo  por  estas  co- 
brados integralmente,  á  taxa  de  6  % ,  competindo  ao  Estado 
unicamente  o  imposto  de  Novos  e  Velhos  direitos  da  respecti- 
va escriptura. 
A  28: 

Ao  de  Carangola  : 

1.°  Que,  em  qualquer  mez  do  corrente  anno,  pôde  receber 
o  imposto  territorial  e  respectiva  multa  de  10  %,  relativa- 
mente ao  anno  findo,  desde  que  o  proprietário  expontanea- 
mente  e  independente  de  execução,  procure  a  estação  fiscal  para 
pagar  aquelle  imposto  e  multa ;  porquanto  a  execução  só  deve 
ser  promovida  quando  dè  todo  a  cobrança  não  possa  ser  feita 
pelos  meios  amigáveis,  devendo  no  respectivo  talão  e  livro 
Caixa  do  corrente  exercicio  declarar  que  o  imposto  e  multa 
são  referentes  ao  exercicio  findo  ; 

2."  Que  é  dever  dos  collectores  continuarem  a  inscrever 
os  immoveis  ainda  não  registrados,  cobrando  em  seguida  não 
só  a  multa  de  20$000  do  art.  3.°  do  Dec.  1.242,  ainda  em 
vigor  quanto  a  estatística  do  triennio  de  1899  a  1901,  como 
também  o  imposto  e  multa  de  10   %  sobre  este  ; 

3.°  Que  o  proprietário,  não  querendo  pagar  amigavel- 
mente o  imposto  territorial  e  multa,  contra  elle  será  movida  a 
execução,  qualquer  que  seja  a  importância  do  imposto,  ainda 
mesmo  que  este  importe  em  1$000  ou  100$000; 
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4."  finalmente,  que  deve  convencer  aos' proprietários  do 
districto  de  Santa  Clara  (em  litigio)  que  paguem  o  imposto 
territorial,  afim  de  não  serem  executados,  incorrendo  assim 
em  maiores  despesas  de  custas;  pois,  decidida  a  questão  do 
litigio,  elles  tèm  o  recurso  legal  de  restituições  do  imposto 
que,  porventura,  tenham  pago  indevidamente. 
A    6: 

Ao  de  S.  José  d'Além  Parahyba  : 

Que,  só  no  próximo  lançamento  territorial  para  vigorar  no 
triennio  de  1902  a  1904,  pôde  fazer  a  inscripção  das  proprie- 
dades pelo  valor  da  venda  ou  da  arrematação ;  mas  com  refe- 
rencia ao  lançamento  que  vigorou  para  a  arrecadação  do  im- 
posto do  anno  findo  de  1901,  e  desde  que  o  proprietário,  no 
prazo  marcado  pelo  art.  17  da  lei  n.  301,  não  fez  a  revisão 
do  valor  inscripto  da  propriedade,  o  imposto  será  arrecadado 
sobre  o  valor  dessa  inscripção  anterior. 

Que,  quanto  aos  devedores  do  imposio  territorial  do  exer- 
cício de  1901,  contra  elles  deve  promover  a  cobrança  executi- 
va, caso  ella  não  seja  possivel  pelos  meios  legaes. 
Na  mesma  data : 

Ao  mesmo  : 

Que  as  escripturas  de  transmissão  de  immoveis,  de  hy- 
pothecas,  passadas  de  1.°  de  janeiro  do  corrente  anno  até  o 
fim  de  abril  seguinte,  epocha  em  que  termina  o  prazo  para  o 
lançamento  territorial  e  começa  o  novo  pagamento  deste  im- 
posto, bem  como  os  inventários  que  tenham  de  ser  julgados 
no  mesmo  periodo,  podem  produzir  os  effeitos  legaes,  isto  è, 
estes  podem  ser  julgados  por  sentença  e  aquellas  poderão  ser 
passadas,  fazendo  prova  unicamente  para  esse  fim  o  pagamento 
do  imposto  territorial,  referente  ao  exercício  de  1901 ;  por 
quanto  só  de  maio  de  cada  anno  começa  a  collecta  do  im- 
posto devido  no  mesmo  anno,  nos  termos  do  art.  17  do  Dec. 
1.459. 

À  5  : 
Ao  de  Monte  Santo  : 

Que  as  letras  de   cambio  ou. da  terra,  e  bem    assim    as 
contas  reconhecidas    pelos  devedores  não   estão   sujeitas    ao 


— 105  — 

pagamento  do  imposto  de  Novos  e  Velhos  direitos,  visto  como 
esses  títulos  só  estão  sujeitos  ao  sello  federal. 
A  8: 

Ao  do  Patrocínio  : 

Que  existe  incompatibilidade  entre  os  cargos  de  collector 
e  de  escrivão  da  estação  fiscal  do  mesmo  município,  para  se- 
rem exercidos  pelo  sogro  e  genro,  como  se  verifica  á  pagina 
549  da  Consolidação. 
A  12  : 

Ao  de  Santo  António  do  Monte  : 

Que  para  a  arrecadação  do  imposto  territorial,  referente 
ao  exercício  de  1901,  ainda  em  divida,  deve  marcar  prazo 
aos  collectados  para  a  satisfação  do  imposto  e  multa,  e,  findo 
este,  quando  não  tenha  sido  attendido  a  sua  intimação,  re- 
quererá a  respectiva  execução  contra  os  proprietários  remis- 
sos, observando  para  esse  fim  as  disposições  contidas  no  de- 
creto n.  1.459,  de  9  de  outubro  de  1901. 
A  14'":  . 

Ao  de  Cabo  Verde  : 

Que  no  lançamento  territorial,  para  vigorar  no  triennio 
de  1902  a  1904,  deve  fazer  as  inscripções  pelas  declarações 
apresentadas  pelos  proprietários,  e  só  contestará  aquelle 
cujos  valores  não  estejam  de  accôrdo  com  os  preços  estabe- 
lecidos das  terras  no  municipio,  ou  quando  o  proprietário  te- 
nha manifesta  intenção  de  diminuir  o  preço  do  immovel  com 
o  fito  fraudulento  de  pagar  menor  imposto,  e,  só  neste  caso, 
deve  corrigir  o  preço  constante  da  declaração,  e,  depois  de 
intimado  o  proprietário,  registrará  o  immovel. 

Quanto  á  segunda  parte  declara-lhe   ainda  que  o   abati- 
mento de  40  %  só  será  feito   quando    da  declaração  constar 
que  nas  terras  existem  bemfeitorias. 
A  17  : 

Ao  de  Januaria  : 

Que,  em  vista  do  disposto  no  artigo  30  do  decreto 
n.  1.242,  que  regulou  a  inscripção  de  immoveis  no  triennio 
de  1899  a  1901,  deve,  com  relação  ás  terras  do  espolio,  a  que 
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allude,  fazer  a  devida  inscripçâo,  impondo  a  multa  de  20$000, 
e,  logo  após,  cobrará  esta,  bem  como  o  imposto  territorial  e 
mais  a  multa  de  10  %  sobre  este,  nos  termos  das  disposições 
do  decreto  n .  1 .  459  ; 

Que,  para  legalidade  dos  titulos  de  propriedade  dessas 
terras,  está  no  interesse  do  inventariante  e  herdeiros  pagar 
os  devidos  direitos  ;  e  assim,  caso  esses  titulos  lhe  sejam 
apresentados,  deve  cobrar  o  imposto  de  transmissão  (6  %)  e 
direitos  das  escripturas. 

A  30  : 

Ao  de  Dores  do  Indayá  : 

Que  a  circular  n.  40,  de  13  de  fevereiro  do  corrente 
anno,  é  clara,  pois,  na  mesma  está  recommendado  que  cada 
propriedade  seja  inscripta  separadamente,  afim  de  que  o  im- 
posto territorial  seja  também  cobrado  separadamente  de 
cada  uma  delias,  não  podendo  de  forma  alguma  reunil-as 
comquanto  inscriptas  separadamente  para  a  cobrança  do  im- 
posto em  um  só  talão  :  o  que  annullaria  a  disposição  do 
artigo   3.°  do  Dec .  n .  1 .  459. 

A  10  : 
Ao  de  Mar  de  Hespanba  : 

Que  a  indicação  pedida  em  seu  offlcio  sobre  o  modo  de 
proceder,  em  vista  da  grande  reducção  que  notou  no  valor 
dado  ás  propriedades,  tem  solução  clara  no  disposto  no 
n.  Vil  do  artigo  5  do  regulamento  que  baixou  com  o  Dec. 
n.  1.459,  quando  nas  declarações  houver  fraude  manifesta, 
único  caso  previsto  pelo  citado  decreto. 

Na  mesma  data  : 
Ao  de  S.  Domingos  do  Prata  : 

Que  sendo  a  transmissão  de  terrenos  devolutos  feita 
pelo  Estado,  ha  isempção  legal  do  imposto  de  transmissão  não 
competindo  ao  collector  indagar  si  o  occupante  do  terreno  o 
adquiriu  por  titulo  legal  ou  não,  pois  o  imposto  territorial 
deve  ser  pago  pelo  occupante  e  nem  a  lei  isempta  os  terrenos 
do  Estado  que  se  acham  occupados . 
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Na  mesma  data  : 
Ao  do  Peçanha  : 

Que  a  hypotheca  não  é  transmissão  ;  é  apenas  uma  ga- 
rantia de  divida,  por  isso  não  está  sujeita  ao  imposto  de  6  % 
e  somente  ao  de  Novos  e  Velhos  direitos .  O  imposto  de  trans- 
missão anterior  ao  1."  de  janeiro  deste  anno,  pertence  ás 
Camarás  Municipaés  em  sua  totalidade,  e,  finalmente,  que  a 
revalidação  só  é  devida  sobre  o  sello,  e  não  sobre  direitos,  que 
não  estão  sujeitos  a  essa  pena. 
A  11: 
Ao  de  Jacuhy : 

Que  deve  proceder  de  accôrdo  com  o  que  dispõe  o  n .  VI 
do  artigo  5.°  do  decreto  n.  1.459  todas  as  vezes  que  os  contri- 
buintes do  imposto  territorial  em  suas  declarações  para  in- 
scripçâo  de  suas  propriedades  derem  valores  inferiores  ao  do 
justo  preço  por  que  são  vendidos  taes  terrenos,  levando  no 
novo  lançamento  o  valor  dado  no  anterior,  ou  procedendo  á 
nova  avaliação,  desde  que  em  taes  declarações  haja  má  fé. 
k  12: 
Ao  de  Itapecerica : 

Que  siosbens  separados  para  o  pagamento  de  custas  e  taxa 
de  heranças  não  acharem  licitantes,  podem  ser  adjudicados  á  Fa- 
zenda com  os  abatimentos  legaes,e,  no  caso  de  taes  abatimentos 
serem  insuficientes  para  o  pagamento  das  custas  e  taxa,  de- 
verão ser  separados  outros  até  que  completem  aquella 
quantia ; 

A  14: 
Ao  de  Itabira  : 

Que  só  estão  sujeitos  ao  imposto  de  10  %  do  addiccional 
as  transmissões  causa-mortis,  nas  successões  abertas  de  1."  de 
janeiro  de  1901  em  deante. 
Na  mesma  data: 
Ao  da  Varginha  e  ao  de  Ouro  Preto : 
Que  os  terrenos  municipaés    occupados,  cujos  proprietá- 
rios pagam  foros  á  respectiva  municipalidade,  estão  isemptos  do 
pagamento  do  imposto  territorial,  nos  termos  do  n,  2,  do  art.  31, 
do  Dec.  n.   1459: 
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Na  mesma  data  : 

Ao  deTiradentes: 

Que  as  escripturas  de  hypotheca  estão  sujeitas  ao  imposto 
de  Novos  e  Velhos  direitos  do  n.  6  da  tabeliã  n.  2  do  Dec 
n.   1.378; 

A  18: 

Ao  do  Sacramento : 

Que  estó  em  sua  attribuição   acceitar  a    diminuição  do 
valor  de  terrenos  dados  á  inscripção,  uma  vez  que  a  ache  ra- 
soavel,  ou,  em  caso  contrario,  applicar  o  disposto  do  n.  VI   do 
art.  5.-  do  Dec.   1.459; 
Na  mesma  data : 

Ao  de  Diamantina: 

Que  os  arrendatários  de  terrenos  diamantinos  são  obri- 
gados, nos  termos  do  art  59  do  Dec.  n.  5.955,  ao  pagamento 
antecipadamente  da  taxa  correspondente  a  todo  o  anno,  si 
o  contracto  de  approvação  do  mesmo  se  realizar  no  decurso 
dol.-  semestre,  e  somente  á  metade,  si  no  decurso  do  2. • 
semestre,  caso  em  que  se  acha  o  arrendamento  feito  pelo 
cidadão  António  Eulalio  de  Souza,  e  por  isso  incurso  em  mul- 
ta de  que  trata  o  art.  69 do  mesmo  decreto; 
A  28: 

Ao  de  Villa  Nova  de  Lima : 

Que  na  multa  de  50$000,  mencionada  no  art.  38  do  Dec. 
1.459,  só  incorre  o  adquirente  do  immovel,  cuja  escriptura, 
tendo  sido  passada  depois  de  levantada  a  primeira  estatística 
territorial,  de  conformidade  com  .as  disposições  do  Dec. 
n.  1.242,  de  1899,  não  foi  averbada  na  collectoria  do  municí- 
pio, porquanto,  nessa  occasião  foram  obrigadas  á  inscripção 
todas   as  propriedades  immoveis ; 

Que,  isto  posto,  só  dos  titulos  ou  escripturas  particulares 
de  transmissão  de  immoveis  passados  em  qualquer  tempo, 
mas  que  foram  novamente  transmittidos  de  1/  de  junho  do 
1S99  em  deante,  e  que  não  foram  averbados,  cabe  aquella 
multa,  si  a  averbação  deixou  de  ser  íeita  dentro  do  prazo  de 
60  dias ; 
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Que  os  títulos  e  escripturas   anteriores  ai.-    de  janeiro 
do  corrente  anno,  não  estão  sujeitos  ao  pagamento  da  taxa  de 
3  %  de  direitos  de  que  trata  o  art .  8.  •  da  lei  n.  323 . 
A  2: 

Ao  de  Três  Corações  do  Rio  Verde : 

Que  os  terrenos,    occupados   pelas    estradas  dé   ferro  e 
utilizados  por  estas  para  exploração  de  transporte,  não  estão 
sujeitos  ao  imposto  territorial ; 
A   3: 

Ao  de  Oataguazes  : 

Que,  não  é  prohibido  no  Estado  a  venda  dos  bilhetes  das 
loterias  da  União  —  Loteria  Nacional  —  e  que  assim  só  os 
bilhetes  desta  e  os  das  que  forem  extrahidas  no  Estado  estão 
sujeitos  ao  pagamento  do  sello  de  300  réis,  de  conformidade 
com  os  arts.  8.-  e  9.-,  da  lei  n.  301,  de  setembro  de  1900. 
A  4: 

Ao  de  Passos : 

Que,  quanto  ao  imposto  de  transmissão,  a  isempção  é 
clara  e  já  decidida,  e,  dentre  as  decisões,  basta  citar  a  do  Mi- 
nistério da  Fazenda,  de  4  de  fevereiro  de  1871,  visto  que  a 
base  para  a  cobrança  do  imposto  de  transmissão  só  assenta  no 
facto  da  alienação  da  propriedade  a  titulo  oneroso  da  com- 
pra e  venda  e  na  bypothese  não  se  dá  essa  circumstancia, 
porquanto  os  bens,  que  permaneceram  em  poder  dcs  her- 
deiros, foram  anteriormente  ao  rateio  entre  os  credores  do 
espolio  por  elles  remidos  e  não  adquiridos  por  transacção 
com  elles  effectuada,  facto  este  que  judicialmente  só  poderia 
se  dar,  depois  do  mesmo  rateio,  pois  que  só  então  teriam  os 
mesmos  credores  o  domínio  inteiro  e  distincto  sobre  os  bens 
que,  a  cada  um  delles,  fossem  partilhados . 

A  remissão  das  dividas  de  um  casal,  antes  de  partilhados 
os  bens,  está  isempta  do  imposto  (ordens  ns.  102  e  228  de  23 
de  agosto  de  1850  e  de  18  de  outubro  de  1851). 

A  primeira  destas  ordens  dispõe  que  a  acceitação,  a  be- 
neficio do  inventario,  por  parte  de  herdeiros  da  herança  de 
seu  pae,    não  pôde  elidir  a  sua  qualidade  de  herdeiro,  nem, 
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portanto,  prival-o  do  direito  de  remir  dividas  do  casal,  di- 
reito este  que  competeria  a  seu  pae,  a  quem  representa,  e 
rehaver,  assim,  sem  ónus  do  imposto,  os  bens  que  a  este 
pertenceram. 

A  remissão,  na  hypothese  vertente,  não  está  sujeito  aa 
imposto  da  transmissão  inter-vivos  e  nem  causa-mo.-tis,  e, 
por  conseguinte,  nem  ao  Estado  e  nem  á  municipalidade 
compete  a  exigência  destes  impostos. 

A  8: 
Ao  de  Itaúna  : 

1.'  Que,  em  hypothese  alguma,  a  Fazenda  assume  a 
responsabilidade  pela  remessa  de  saldos  pelo  correio  e  que 
toda  e  qualquer  despesa  nesse  sentido  corre  por  conta  do 
collector,  porquanto  o  recolhimento  dos  saldos  è  uma  das 
primeiras  obrigações  impostas  aos .  exactores  e  decorrente  do 
próprio  cargo  ; 

2.-  Que  na  multa  de  50$000,  mencionada  no  art.  38 
do  Dec.  n.  1.4,59,  só  incorre  o  adquirente  do  immovel,  cuja 
escriptura,  tendo  sido  passada  depois  de  levantada  a  primeira 
estatística  territorial,  de  conformidade  com  as  disposições  do 
Dec.  n.  1.242,  de  1899,  não  foi  averbada  na  collectoria  do 
município;  pois  que  nessa  occasião  foram  obrigadas  á  in- 
scripção  territorial  todas  as  propriedades  immoveis. 

E  que,  assim,  só  dos  títulos  ou  escripturas  particulares 
de  transmissão  de  immoveis  passados  em  qualquer  tempo, 
mas  novamente  transmittidos  de  1.*  de  junho  de  1899  em 
deante,  e  que  não  foram  averbados,  cabe  sua  consulta,  si  a 
averbação  deixou  de  ser  feita  no  prazo  de  60  dias. 

Na  mesma  data  : 
Ao  do  Sacramento  : 

Que  não  estão  sujeitos  ao  imposto  os  terrenos  occupados 
pelas  estradas  de  ferro,  por  estas  utilizados  para  exploração 
de  transporte  ; 

Que  as  escripturas  de  arrendamentos  só  estão  sujeitas 
aos  direitos  do  n.  6,  da  tabeliã  n.  2,  do  regulamento  que  bai- 
xou com  o  Dec.  n.  1.378,  de  7  de  abril  de  1900. 
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A9: 
Ao  de  Ferros  : 

Que  o  valor  dos  machinismos,  cuja  exclusão  pretendem 
fazer  os  srs.  Manoel  Duarte  Drumond  e  Victorino  António 
Dias  deve  ser  incluído  no  lançamento  para  o  pagamento  do 
imposto  territorial,  visto  como  o  terreno  em  que  estão  assen- 
tados taes  machinismos  não  faz  parte  da  área  urbana. 
A  25: 

Ao  de  Barbacena  : 

Que,  nos  legados  do  usufruoto  e  fidei-commisso,  não 
se  devem  confundir,  para  a  cobrança  da  respectiva  taxa  de 
heranças,  mas  sim  ter-se  em  vista  o  parecer  desta  directoria 
mandado  observar,  em  similhantes  casos,  por  despacho  de 
11  de  abril  de  1894,  publicado  á  pag.  462  da  Consolidação 
das  leis  flscaes,  sob  o  titulo — Fidei-commisso. 

A  26: 

Ao  do  Sacramento  : 

1.°  que,  quanto  aos  proprietários  de  immoveis  já  lan- 
çados á  revelia,  uma  vez  que  não  contestam  os  lançamentos 
feitos,  podem  prevalecer  os  mesmos  lançamentos,  e  no  caso 
de  que  elles  não  concordem,  deve  fazer  nova  inscripçâo,  de 
conformidade  com  a  auctorização  contida  no  Dec.  n.  1.522, 
que  é  claro  e  não  offerece  a  menor  duvida  a  respeito ; 

2.°  que  as  multas,  depois  de  pagas,  só  podem  ser  resti- 
tuídas em  vista  de  ordem  desta  Secretaria,  á  qual  os  contri- 
buintes devem  requerer  o  respectivo  pagamento,  apresentan- 
do o  talão  da  multa,  devidamente  sellado. 

Ao  de  Uberaba : 

Que  as  divisões  de  terras  amigáveis  e  particulares  por 
serem  simples  actos  judiciaes  que  não  importam  em  transfe- 
rencia de  direitos,  mas  na  fixação  ou  confirmação  destes  em 
seus  justos  limites,  não  estão  sujeitas  ao  pagamento  do  im- 
posto de  Novos  e  Velhos  direitos,  e  só  os  autos  ficam  sujeitos 
ao  sello  fixo  de  folhas.  Mas,  que,  si  a  divisão  é  resultante 
de  alguma  acção  eivei,  este  sim,  e  por  ser  um  feito  litigioso 
de  alçada  do  contencioso,   além  do  sello  fixo,  paga  mais  os 
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direitos  do  n.  2,  tab.  l.a  do  Dec.  1.378,  sendo  que  as  divisões 
amigáveis  são  actos  puramente  graciosos  e  que  não  se  consi- 
deram acções  eiveis . 
A  7  : 
Ao  de  Cambuhy : 

Que,  na  forma  do  disposto  no  §  2.°  art  8.°  do  Dec.  n. 
1.459,  o  proprietário  que  reside  em  um  município  e  tem 
propriedade  situada  em  outro,  pôde  fazer  a  declaração  para  o 
lançamento  territorial  em  qualquer  das  collectorias  desses 
dous  municipios. 
A  25: 

Ao  do  Sacramento  : 

Que  os  títulos  de  créditos  particulares  e  os  contractos 
commerciaes,  conforme  o  disposto  no  art.  8."  da  lei  n.  323 
do  anno  passado,  não  pagam  mais  o  imposto  de  Novos  e 
Velhos  direitos,  mas  sim  o  de  sello  do  Estado,  não  estando, 
por  isso,  sujeitos  ao  pagamento  da  taxa  addicional,  que  só, 
recahe  sobre  as  taxas  daquelle  primeiro  e  não  do  segundo 
imposto . 

A  12: 

Ao  do  Rio  Novo: 

Que  as  arrematações,  bem  como  as  adjudicações  de  bens 
feitas  ao  Banco  de  Credito  Real  de  Minas  Geraes  ou  a  tercei- 
ros, em  consequência  de  acções  executivas  hypothecarias 
movidas  pelo  mesmo  Banco,  estão  sujeitas  ao  pagamento  do 
imposto  de  Novos  e  Velhos  direitos  e  respectivos  addiccionaes 
não  havendo  mesmo  motivo  para  a  sua  duvida,  visto  como, 
nos  termos  do  n.  6,  art.  8  do  Dec.  n.  1.378,  só  as  esciipturas 
de  empréstimos  ou  contractos  hypothecarios  eflfectuados  com 
os  bancos,  que  tiverem  contractos  com  o  Estado  para  emissão 
de  letras  hypothecarias  para  auxilio  á  lavoura  e  outras  in- 
dustrias, gozam  da  isempção  daquelles  impostos  quando  effe- 
ctuam  o  contracto  para  emissão  dessas  letras. 
■  A  24: 

Ao  de  Cabo  Verde  : 

Que  o  Dec.  n.  1.522  só  alliviou  as  multas  impostas  por 
falta  da  inscripção  de  imnioveis  no  lançamento  territorial  do 
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vigente  exercício  e  o  de  n.  1.471  alliviou  as  multas  impostas, 
pela  mesma  falta,  nas  inscripções  do  triennio  de  1899  a  1901, 
allivios  estes  que,  na  forma  das  disposições  dos  citados  decre- 
tos, só  tiveram  cabimento  até  o  ultimo  dos  mezes  de  agosto  do 
anno  passado  e  do  corrente. 
A  29: 

Ao  do  Rio  Novo  : 

Que  os  proprietários  de  immoveis,  que  até  o  fim  de  agosto 
do  anno  passado  não  aproveitaram  da  prorogação  concedida 
pelo  Dec.  n.  1.471,  para  a  inscripção  de  suas  propriedades  na 
estatística  territorial  do  triennio  de  1899  a  190!,  continuam 
sujeitos  á  multa  de  20$000,  visto  como  o  Dec.  n.  1 .522  só  re- 
levou as  multas  impostas  pela  falta  de  inscripção  no  lança- 
mento do  exercício  vigente  e  que  tem  de  vigorar  no  triennio 
de  1902  a  1904. 
A  4: 

Ao  de  Três  Pontas  : 

Que  o  art.  8  da  lei  n.  323  do  anno  passado  derogou  a 
disposição  do  regulamento  geral  n.  5.581,  de  31  de  março 
de  1874,  de  transmissão  de  propriedade  no  caso  de  cobrança 
do  imposto  sobre  a  permutação  de  bens  de  raiz  ; 

Que  estas  permutas  estão,  pois,  sujeitas  ao  imposto  de 
3  %  para  o  Estado  sobre  um  dos  valores  quando  eguaes  ou 
sobre  o  maior  quando  bouver  torna  ; 

Que,  além  dessa  taxa,  que  é  cobrada  sob  o  titulo  de 
Novos  e  Velbos  direitos,  as  permutações  estão  ainda  sujeitas 
ao  imposto  de  Novos  e  Velbôs  direitos  nos  termos  do  n.  5 
art.  4.",  combinado  com  o  n.  6,  tabeliã  2,  do  Dec.  1.378,  de 
1900,  e  respectivos  addicionaes  do  art.  7.°  da  lei  n.  301. 
A  8: 

Ao  de  Uberabinba : 

1.°  que  a  zona  que  foi  doada  a  Igreja  está  sujeita  ao 
imposto  territorial,  visto  que  a  lei  só  exceptua  os  terrenos 
em  que  estão  edificados  os  templos  e  não  aquelles  que  íazem 
parte  do  seu  património  ; 

2.°  que,  no  caso  da  bypothese  sujeita,  conforme  o  art.  2.° 
da  lei  n.  343,  de  15  de  setembro  findo,  ao  representante  da 
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egreja,  como  proprietário,  é  permittido  a  inscripção  em  sepa- 
rado das  partes  das  terras  e  bemfeitorias,  pagando  o  imposto 
sobre  o  valor  total  delias. 
A   16: 
Ào  de  Caethé  : 

Que  a  divida,  proveniente  do  imposto  territorial  do  exer- 
cício de  1901,  desde  já  pôde  ser  cobrada  executivamente;  e 
quanto  ao  mesmo  imposto  do  vigente  exercício,  elle  deve  con- 
tinuar a  ser  recebido  com  a  multa  de  10  °/»  a*ê  o  fim  de 
março  próximo  futuro,  e  só  de  1 ."  de  abril  seguinte  em  deante 
promoverá  a  cobrança  executiva  do  que  tiver  fixado  em  di- 
vida. 

A  30: 

Ao  de  Ponte  Nova  : 

Que,  em  face  das  disposições  contidas  nos  arts.  28  do 
regulamento  n.  74,  de  28  de  dezembro  de  1875,  7.°  e  8.° 
da  lei  n.  142  de  23  de  julno  de  1895,  é  dever  dos  collectores 
promoverem  o  andamento  de  todos  os  inventários,  ainda 
mesmo  daquelles  já  requeridos  e  iniciados,  mas  que  estejam 
paralizados  em  cartórios. 
A  31  : 

Ao  de  S.  Domingos  do  Prata: 

Que  já  estando  findo  o  prazo  para  pagamento  do  imposto 
territorial,  referente  ao  exercicio  de  1901,  e  mais  ainda  o 
trimestre  addicional  do  mesmo  exercicio,  deve  promover  a 
cobrança  judicial  daquelle  imposto  e  respectivas  multas  em 
que  se  acbam  incursos  os  contribuintes ; 

Que,  quanto  ao  imposto  territorial  e  multas  do  corrente 
exercicio,  deve  aguardar  a  cobrança  judicial  para  depois  de  fin- 
dar-se  o  trimestre  addicional  (janeiro  a  março  de  1903),  visto 
como  até  essa  occasião  os  coliectados  podem  effectuar  o  pa- 
gamento amigavelmente  do  imposto  e  multas. 

A  14: 
Ao  de  Leopoldina  : 

Que,  nos  termos  das  disposições  contidas  em  o  n.  3, 
Art.  4.°  do  Dec.  1.378,  não  ba  fundamento  para  a  cebiança 
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da  taxa  do  imposto  de  Novos  e  Velhos  direitos  sobre  a  diffe- 
rença  do  valor  accrescido  em  uma  escriptura  de  compra, 
cessão  e  transferencia  do  direito  de  herança  inter-vivos,  por 
quantia  certa  e  previamente  fixada  no  contracto  ;  porquanto, 
pouco  importa  que  no  correr  do  inventario  o  acervo  transfe- 
rido ou  vendido,  por  escriptura  publica,  depois  subisse  de 
valor ; 

Que,  em  casos  similbantes,  pois,  a  base  para  a  cobran- 
ça do  imposto  de  Novos  e  Velbos  direitos  é  a  da  escriptura 
principal  e  a  mesma  que  regulou  a  cobrança  do  sello  fe- 
deral. 

A  '29  : 
Ao   de  S.  Gonçalo  de  Sapucahy : 

Que  as  permutações  de  bens  estão  sujeitas  ao  paga- 
mento do  imposto  de  Novos  e  Velhos  direitos  sobre  a  som- 
ma  dos  valores  permutados  e  mais  a  taxa  de  3  %  da  transmis- 
são, sob  o  mesmo  titulo  de  Novos  e  Velhos  direitos  (ambos 
esses  direitos  com  os  respectivos  addiccionaes )  sobre  um  dos 
valores  permutados,  quando  estes  forem  eguaes  ou  sobre  o 
maior,  havendo   torna. 

Na  mesma  data : 

Ao  de  Mar  de  Hespanha  : 

Que  todas  asescripturas  de  hypothecas,  salvo  o  caso 
previsto  em  o  n.  G,  art.  8."  do  Dec.  n.  1.378,  estão  sujeitas 
ao  pagamento  de  Novos  e  Velhos  direitos  e  respectivos  addi- 
ccionaes, ainda  mesmo  daquellas  que  tenham  sido  lavradas 
fora  do  Estado,  mas  referentes  a  bens  neste  situados ;  pois, 
a  pensar-se  de  modo  contrario,  seriam  fáceis  os  abusos  de- 
correntes para  não  serem  pagos  aquelles  impostos,  visto 
como  quem  quer  que  fosse  podia  fazer  lavrar  similhantes 
escripturas  em  outro  Estado  ; 

Que,  isto  posto,  pouco  importa  saber  onde  foi  lavrada  a 
escriptura ;  mas  desde  que  ella  se  refira  a  bens  situados 
neste  Estado,  é  devido,  além  da  taxadelp?  %  da  inscripção 
hypothecaria  ou  transcripção  no  registro  geral,  o  imposto  de 
Novos  e  Velhos  direitos  e  respectivos  addiccionaes,  por- 
c.  —  7 
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quanto,  trata-se,  no  caso  vertente,  de  bens  no  território  do 
Estado  e  de  ura  contracto  que  nelle  vem  produzir  os  seus 
effeitos  e  sujeito  á  vigilância  de  suas  auctoridades ; 

Que  é,  portanto,  incontestável  o  direito  do  Estado  á  per- 
cepção desses  impostos. 

A  18  de  dezembro  : 
Ao  de  Januaria  : 

Que  o  proprietário  de  immoveis,  que  não  deu  á  inscripção 
territorial  do  triennio  de  1899  a  1901  o  valor  venal  das  ter- 
ras, e  que,  por  isso,  até  31  de  agosto  do  anno  passado,  exce- 
deu a  todos  os  prazos  estabelecidos  por  lei,  está  sujeito  ao 
pagamento  da  multa  de  20$000,  na  forma  do  disposto  no 
art.  3.°  do  Dec.  n.  1.242,  de  1899,  em  virtude  do  qual  foi  le- 
vantada a  estatística  territorial  daquelle  triennio. 

Que  a  multa  de  50$000  do  Dec.  n.  1.459  só  será  appli- 
cada  ao  proprietário  que  não  fez  o  lançamento  de  suas  ter- 
ras no  corrente  exercicio  e  que  tem  de  vigorar  no  triennio  de 
1902  a  1904. 

Que,  isto  posto,  ás  duas  multas  de  20#000  e  50$000  de 
que  tratam  aquelles  decretos,  fica  sujeito  o  proprietário  que 
não  insereveu  as  suas  terras  nos  alludidos  triennios  de  1899 
a  1901   e    1902  a  1904. 


CONCLUSÃO 

Em  traços  rápidos,  é  esse,  exmo.  sr.  Presidente,  o  rela- 
tório dos  negócios  concernentes  á  Secretaria  de  Finanças, 
quanto  ao  anno  de  1902. 

A  leitura  dos  annexos  que  seguem  concorrerá  para  o 
maior  esclarecimento  dos  vários  assumptos  dependentes  deste 
departamento  da  administração  estadual. 

Mais  uma  vez,  protesto  a  v.  ex.  a  segurança  dos  meus 
agradecimentos  pelas  provas  de  consideração  pessoal  com  que 
me  tem  honrado. 

Si  eu  bem  souber  a  ellas  corresponder,  revelando-me 
sempre  depositário  capaz  da  confiança  de  v.  ex.  e  servindo, 
com  dedicação,  aos  nobres  desígnios  que  o  animam  na  supre- 
ma administração  do  Estado,  terei  conseguido  um  dos  meus 
principaes  objectivos. 

Bello  Horizonte,  1.°  de  junho  de  1902. 


BALANÇO  GERAL 


DA 


RECEITA  E  DESPESA 


DO 


Exercício  de  1901 
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Kalanço  geral    da  receita  e  despesa  do  exercido 

íiOl,    de     4     de 


Receita 


4.< 


6.' 


7.° 
8." 
9.° 

10 

11 

12 


13 
U 

IS 


16 
17 


Art.  6.* 
Renda  ordinária 


Imposto  sobre  géneros  de  exporta- 
ção  

Idem  sobre  géneros  de  consumo 
de  fora  do  do  Estado 

Taxa  de  sello,  inclusive  das  custas 
judiciarias,  loterias  e  emolumen- 
tos das  secretarias 

Novos  e  velhos  direitos,  extensi- 
vos aos  contractos  commerciaes 

Passagens  em  estradas  de  ferro 
particulares 

Taxas  de  heranças  e  legades  in- 
clusive transmissão  em  linha  re- 
cta  

Cobrança  da  divida  activa 

Imposto  de  aferição  do  sal 

Renda  da  Imprensa  Oiíicial 

frodueto  da  venda  de  terras  devo- 
lutas  

Juros  de  quatro  apólices 

Taxas  de  matricula  e  annuidades 
nos  estabelecimentos  de  iristru- 
cção 

Renda  das  terrenos  diamantinos... 

Imposto  <le   3  1/2  %  sobre  a  oxpor 
tacão  do  ouro 

Quotas  com  que  concorrem  varias 
empresas  para  -o  serviço  de  fisca- 
lização  

Taxa  addicional 

Imposto  territorial 


Renda  extraordinária 

Receita  eventual  comprebendidas  as 
multas  por  infracções  de  leis  e 
regulamentos 

Reposições    e  restituições  e  produ 
cto    dos    próprios   do  Estado  por 
venda  ou  arrendamento 

A  transportar 


10. 931;  5903  !■« 

t/ 

1.047: 1595976 

y 

003:947*2  >S 

</ 

551:12õ$340 

/ 

133:302$  W} 

. 

488:624$)98 
18:730$520 

311:115$0>5 
191:S33$4I4 

■y 

V 

37:09)5707 
12õ$000 

53:  I)õ3)')0 
13: 46 -{$9  29 

• 

372:107$)11 

/ 

37:3128329 

18»:i-57$94S 
1.062:240*603 

í/ 

97:784:617 

79:034*030 
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de    lOOl,    organizado    de    accordo    com  a    lei 
setembro  de  1SOO 


Despesa 


1.» 

3.» 


4. 

5.' 


10 
11 

12 

13 

14 

ir. 
16 

17 

a) 

b 

c) 


§    L' 

Secretaria  do  Interior 


Subsidio  ao  Presidente  do  Estado... 

Custeio  do  Palácio  e  suas  depen- 
dências   

Pessoal  da  Secretaria  ao  Interior, 
inclusive  o  addicional  da  lei  n.  90, 
lí6:849$000  e  U:000$000  para  ex- 
pediente  

Subsidio  aos  senadores 

Pessoal  e  expediente  da  Secretaria 
do  Senado 

Subsidio  aos  deputados 

Pessoal  e  expediente  da  Secretaria 
da  Camará   dos  Deputados 

Ajuda  de  custo  aos  senadores  e  de 
putados 

Apanhamento  de  debates 

Aluguel  do  prédio  para  a  Camará 
dos  Deputados 

Magistratura  e  justiça  do  Estado, 
inclusiue  o  addicional  da  lei  n.  00 

Pessoal  da  Secretaria  da  Policia, 
inclusive  o  addicional  da  lei  n.  90, 
48:3S7$0U0  e  2:0008000  para  o  ex 
pediente. . . . ; 

Carcereiros  das  cadêas  do  Estado  e 
pessoal    da  de    Ouro  Preto 

Sustento,  vestuário  e  curativo  de 
presos  pobres 

Diligencias  policiaes 

Colónia  correccional  do  Bom  Des- 
tino...   


Força  Publica: 

Pessoal  da  Brigada,  inclusive  o  ad- 
dicional da  lei  n,  90,  para  os  ol- 
flciaes 

Etapa  para  1.600  praças  a  1$300  na 
media 

Fardamento    para    1 .  600 
130$000 


praças  a 


A  transportar. 


30:0001000 
10:459*996 


167:508$703 
82:4805000 

37:239$253 
174:330S100 

43:692*09? 

35:9908500 

36:000$000 

12:0008000 
1.731:3918807 


46:527*924 

37:9018321 

487:003*000 
20:0008000 

15:261$075 


1.131: 401*391 j 
095:114*186 

207:7971492] 
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Receita 


3.' 
4.< 


Transporte. 


Producto  daslianças  criminaes 

Saldo  ou  excesso    entre  os    recebi 
mentos  e  restituições  nos  depósitos 
de  diversas  origens 

Renda  não  classificada 


Renda    não    contemplada    no 
\  art.  2.' 


Depósitos  para  fianças  crimes  e  ou- 
tras   

Depósitos  para  medição  de  terras 
devolutas , 

Producto  de  loterias 

Quota  para  fiscalização  do  Banco 
de  Credito  Real. . .' ; 

Quotas  para  fiscalização  de  feiras 
de  gado 

Quotas  para  fiscalização  de  lote- 
rias  

Renda  económica 

Impostos  federaes 

Café  paulista 

Imposto  sobre  subsídios 

Renda  e  trafego  da  E.  de  P.  Ba- 
hia e  Minas 

Cobranças  indevidas 


Empréstimos 


De  orphams 

De  ausentes 

De  caixa  económica... 


Operações  [de  credito 


Emissão  de  -4.524  e  meia  apólices 
conforme  o  decreto  n.  1  4J3,  de 
dezembro  de  1900 


A  transportar. 


$ 
1:303*00$ 


7:3195875 


46: 5781154 

32:6525579 
30:000$'jO0 

10:000$000 

10:250$000 

8:719*326 

2145000 

2335000 

10:1605440 

13:0025000 

10:9735700 
26:9575611 


• 


261:658$512 

26:9245117 

509:35t>*B02 


3.619:600$0O0 
fr 


/ 


■/      193:'740$804 


797:939$231 


/ 
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Despesa 


d) 

e) 
fl 
9. 

h) 

i) 

18 

19 


Transporte 

Ajuda  de  custo  a  officiaes    em  dill 
geneia 

Gratificação  a  reengaj  ados  a  200  réis 

Forragem  e   ferragem 

Compra  de  animaes,    arreiamento  e 
equipamento 

Aquartelamento,  enterramento,    ex- 
pediente e  luz 

Engajamento    de    180    paizanos,    i 
2$500 

Soccorros  públicos 


Auxílios  : 


Aos  hospitaes  de  Ouro  Preto,  Grão 
Mogol,  ltabira,  Diamantina,  Pi- 
tanguy,  Sabará,  Santa  Luzia  do 
Rio  das  Velhas,  Sete  Lagoas,  Bar- 
bacena,  S.  João  d'El-Rey,  Lavras, 
Caldas,  Marianna,  Passos,  Aras- 
suahy,  Serro,  Curvello,  Mar  de 
Hespanha,  Pará,  Turvo,  Bomfim, 
Rio  Preto,  Campanha,  Ponte  Nova, 
Formiga,  Leopoldina,  Juiz  de  Fora, 
Dores  da  Bo.a  Esperança,  Dores 
do  Indayá,  Minas  Novas,  Uberaba, 
S.  Gonçalo' do  Sapueahy,  Olivei- 
ra, Itapecerica,  Montes  Claros, 
Cataguazes,  Theophilo  Ottoni, 
Ouro  Fino,  Muzambinho  e  Pouso 
Alegre,  (40  a  2:000$) 

A'  Santa  Casa  de  Caridade  da  Ca- 
pital  , 

Assistência  de  alienados,  inclusive 
2:000$  a  cada  um  dos  hospícios 
de  alienados  de  Diamantina  e 
ltabira 

Hospital  de  Lázaros  de  Sabará 

Aos  recolhimentos  de  orphams  de 
Marianna  e  Diamantina,  2  a  rs. 
2:000$000........ 

Instrucção  primaria 

Escolas  Normaes  —  Pessoal  e  cus- 
teio   


A  transportar. 


7:998$000 
15:000$000 
45:236$872 

27:400$330 

48:520$633 

69:493$400 
133:1414192 


80:000$030 
12:000$000 


16:8241000 
2: 0001030 


1.972:Í75$>Í6 
350:364$999 
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Receita 


Transporte 

Indemnização   dos   empréstimos    da 

lei  n.  6i 

Empréstimo  Morro  Velho 

Movimento  de  fundos 

Renda  da  Prefeitura 

Supprimentos  recebidos  do  exercí- 
cio de  1902  (não  indemnizado) 

Saldo  recebido  do  exercício  de  19  JO. 

Cairá  de  depósitos 

Importância  liquida  dos  depósitos 
em  dinheiro  realizados  durante  o 
exercício 


311:4098030 
1.071:2185185 


92:9:21lSS69 

2.42í:530$2O2 
3.015:525$175 


17:36S:OT5$676 


5.002.218*485 


>.532:98')$2t8; 


1/ £97:538*95 


8^.801: 733*363 
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Despesa 


22 


o 
b) 

cl 
d) 

e) 
24 


Transporte 

Internato  do  Gymnasio  Mineiro  : 


Pessoal 

Custeio  de  gabinete  e  laboratório.. 

Expediente % 

Sustento  de  alumnos  e  do  pessoal 
do  serviço  interno 

Gratificação  ao  delegado  fiscal 

Externato  do  Gymnasio  Mineiro, 
inclusive  2:000$u09  para  expedien- 
te, custeio  de  gabinetes  e  labora- 
tórios e  2:4008000  de  gratificação 
ao  delegado  fiscal 

Escola  de  Pharmacia:  Pessoal,  ex- 
pediente e  custeio  de  gabinetes  e 
laborotorios 


25  SubvençOes  : 


A'  Faculdade  Livre  de  Direito 

Asylos  de  orphams  de  Diamantina. 
Marianna,  Barbacena,  Juiz  de 
Fora.  S.  Francisco  em  S.  João 
d'El-Rey  a   3:000$000 

c)  Recolhimento  de  orphams  em  S.  João 
d'El-Rey.. 

cl)  Asylos  de  Macahubas  e  de    S.  Luiz 
em  Caethé  a  5:030í»000  cada  um. 

i)  Lyceus  de  Artes  e  Ollicios  em  Ouro 
Preto    e   Diamantina  a   5:000$9)0 

cada  um 

-26  Archivo  Publico  Mineiro  —Pessoal  e 
expediente,  inclusive  o  addicional 
da  lei  n.  9J 

27  Passagens  em    estradas    de   ferro  e 
e  teiegrammas 

28  Impressões  e  publicações  na  Impren- 
sa Official '. 

29  Expediente  com  eleições  estadoaes.. 

30  Sei  los  postaes  para  a  correspondên- 
cia official 

31  Custas  em  processos  cri  ir  es    e  cau- 
sas da  fazenda 

A  transportar 


88:682$122 

s 

21:070$023j 
3:6)08000 


70:810$089 
87:685$119 

70:000*000 

10:000*000 
■  2:OJO?30O 
10:C03$000 

10:0001000 

32:49«S36 
237:649*507 

77:6408000 

360$860 

10:575$286 

114:000§000 


rs.. 
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Receita 


28.301:733*363 


—   .        28. '201:733*363 
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Despesa 

.      32 
33 

1.° 

2." 

3.° 

à) 
&) 

4." 

5.° 
6.° 

7.° 

8.° 

9.° 

10 

11 

12 

13 
14 
15 

$ 

13:4778320 
14:6618783 

$ 

Expediente  do  jury  e  tribunaes  cor- 

8.568:987$157 

§  2.- 
Secretaria  das  Finanças 

176:309$931 
24:126*397 

146:399$991 
13:3208536 

2.954:6078128 

333:303$0Ú5 

75:172^170 

237:02083.56 

390:4615481 

18:2^05500 

115:2938978 
19:132$595 

241:540  5571; 

9:0745578 
209:0068867 

5: 147*(513 

Recebedoria  de  Minas  no  Rio  de  Ja- 
neiro : 

Pessoal  146:400$010 

Expediente  e   collaboradores  23$0i0. 
Serviço  da  divida  do  Estado  : 

Gratificações  e  porcentagens    a  col- 
Fiscalização  especial  das  rendas  in- 
Pessoal  das  Recebedorias  e  dos  pon- 

Porcentagens  ás  estradas  de  ferro  e 
Recebedoria  de  Santos 

Expediente  e  aluguel  de  casas  para 
Recebedorias  e  pontos  fiscaes 

Juros  de  empréstimos    de    orphams, 
caixas  económicas  e  fianças  de  ex- 

•• 

Passagens    em  estradas    de    ferro  e 

Imprensa  Offlcial  —  Pessoal   e  ma- 

Restituições  e  reposições 

Aposentados  e  reformados 

Impressões  de  estampilhas 

$ 

8.568:937$157 
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Receita 


Transporte. 


A  transportar. 


23.201:733$363 


2  5.201:733*363 
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Despesa 


16 
17 

18 
19 


9 

10 

11 

12 

13 
14 

15 

16 
17 

18 

19 

20 


Transporte 

Exercícios  lindos • 

Publicações  e    impressões    na   Im- 
prensa official 

Gratificação  addicional  da  lei  n.  QO 
E ventuaes 


§   3.° 


Secretaria  da  Agricultura,  Commer- 
cio  e  Obras  Publicas 


Pessoal  da  Secretaria 

Expediente  da  mesma 

Pessoal  da  Repartição  de  Terras  e 
Colonização 

Expediente  da  mesma  Repartição... 

Colónias  indígenas 

Immigração  e  colonização 

Medição  e  demarcação  de  terras.... 

Obras  publicas  sendo  20:O0OgOO0  para 
para  o  prolongamento  da  linha 
telegraphica  de  Minas  Novas  a 
Arassualiy 

Junta  Commercial:  pessoal  S:480$000, 
expediente  3:0003000 

Compra  de  vaccina  ante-carbuncu- 
losa 

Estabelecimento  hydro-balneo-the- 
rapico  e  sua  fiscalização 

Impressões  e  publicações  na  Impren- 
sa Official 

Plantas  e  sementes 

Reforma  do  ensino  agrícola 

Auxilio  á  publicação  da  Revista  In- 
dustrial  

Passagens  nas  estradas  de  ferro  e 
telegrammas 

Reforma  do  material  da  Bahia  e 
Minas 

Garantia  de  juros  a  diversas  estra- 
das de  ferro 

Fiscalização  das  mesmas 

Expediente  deste  serviço 

A  transportar.  , 


4.775:033$565 
102:460$76c» 


8. 563: 937$ 157 


39: 691 $60) 

43:3285647 
6:973$193        5.184:612S>54 


137:073$266 
3:072$93S 

45:905$436 

705S400 

õ:416$663 

249:251$622 


631:3ll$573 

6:727$570 

9:600$000 

13:5965393 

$ 
50:000*0011 

200:0008000 

3:000$000 

11:7681935 

167:514$7«3 

1.464:25258)1 

117: 223582 i 

173$060 
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21 
22 


Despesa 


Transporte. 


Gratificação  addicional  da  lei  n.  90' 
Eventuaes 


Despesas  não  contempladas  no 
art.   1." 


Depósitos  (levantados)  para  medição 
de  terras  devolutas 

Fianças  crimes  etc 

Estatística  territorial 

Installação  e  custeio  de  colónias 
agrícolas 

Renda  e  trafego  da  E.  F.  Bahia  e 
Minas 

Fiscalização  do  Banco  de  Credito 
Real 

Fiscalização  de  feiras  de  gado .... 

Fiscalização  de  loterias 

Juros  e  commissões  a  bancos 

Producto  de  loterias 

Baixa  de  saldos  incombraveis 

Cumprimento  á  obrigação  de  edifi- 
car uma  egreja  matriz  (art.  16  da 
lei  n.  301).. 

Caução  do  contracto  da  E.  F.  Gon 
çalves  Ferreira 

Renda  com  applicação  especial 

Despesas  pagas  em  annos  anterio- 
res e  então  não  escripturadas. ... 

Café  paulista 

Empréstimos 

De  orphams 

De  ausentes 

De  caixa  económica 

Operações  de  credito 

Empréstimo  á  Prefeitura 

Amortização  do  empréstimo  Morro 
Velho 

A  transportar 


15:262^405 
3:594$232 


3.168:545$786 


19:040$319 
53: 273|800 
11:888*360 

J 

14:661$720 

• 

38:627$803 

/ 

9: 999*906 
8:9335323 
2:719*320 
21:1695693 
117:521$220 
2:78251)29 

48:000$000 

í 

/ 

120:0005000 
6:666$666 

í 

13:1425606 
34:190$120 

/ 

/ 

522:6175965 

187:757$531 

28:2395620 

740:5455754 

956:542$905 

388:000$000 

60:546&7S2< 

>- 

448:546$782 
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Receita 

• 

28.2)1: 783$  363 

\ 

SS:201$73i$363 

Demou 


Numerário  no  Banco  da  Republica. 

Idem  no    mesmo    Banco   c|    especial  áe 

j  uros  de  apólices 

Idem  no  Banco  de  Credito  Real  de  Minas 
Idem  no   Banco    Territorial  e    Mercantil 

de  Minas    em  liquidação1 

Idem  no  Caixa  de  Depósitos 

Saldos  em  poder  de  diversos ; 

Deduz-se  :  —  Saldos    a    favor    de    diversos 
exactores 


S 


í."  Secção,  16  de  maio  de  1903.  —  O  chefe  de  secção.    Aflowo    Moreira 
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Despesa 

Movimento   de   fundos 

$ 

I82837$370 
6. -í  10: 613f470 

25.473:303$G06 

Supprimento    feito   ao   exercício  de 
1900 

6.623:4505347 

2.728:-4S9$667 

23.201:7.33S363 

stração 


.\um° 


/ 


10:057$95O 

29:Ê61$300 
13:383*500 

279:761*371 

1.761:01-?$744 

1.441:639íl51      3.535:521$829 


807:092$162 
2.723:429$667 


da  Silva.  O  1."  offlcial,  Jasé  Neves. 
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BALANÇO  RESUMIDO  DA  RECEITA  E  DESPEZA 

DO 
ESTADO    IDE  IvíUSTAS  G-ERAES 
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Balanço    resumido    (ta    receita    e    despesa    alo  I>tad> 

Liei  n.  301,  de  4  de 


Receita 


Ordinária  e  extraordinária 

Não  contemplada   no    art. 
2.°  da  lei 


EMPRÉSTIMOS 


De  orphams 

De  ausentes 

De  Caixas  económicas., 


Orçada 


20.611 :9D0S0 30 


OPERAÇÕES  DE  CKEDITO 

4.524  "2   apólices,  conforme 


Emissão    de 
Dec.  1.483. 

Indemnização  de  empréstimos  da  Lei  n  61. 
Empréstimo  do  Morro  Velho 


MOVIMENTO    DE   KUNDOS 


Renda  da  Prefeitura  da  Capital 

Supprimento  recebido  do  exercício  de  IPOÍ. 
Saldo  recebido  do  exercício  10;)0 


CAIXA    DE  DEPÓSITOS 

Importância   liquida    dos  depósitos  em  di- 
nheiro  


Arrecadada 


16.377.;£95$641 
193:740$S0J 


16.571:036$  1-15 


201:658*512 
3i:924$li7 

5';»:o5  $:>02 


3.619:6004000 
8U:tO0$.K)0 

1. 071:218^485 


9.':924i869 
2.4at?53i$-i02 
3.011:525*175 


Total 


17.36-!:975«67C, 


'I 


.005:?l8$4í 


5.532:9 :0$246 


297:5585956 


28.iÒl:73»  B3 


l)cmo!i 

Numerário  no  Banco  da  Republica  do  Brasil 

»  no  mesmo  Banco  [cl  especial   de  juros 

»  »    Banco  de  Credito  Real  de  Minas... 

»  »    Banco    Territorial    e    Mercantil  de 

dação 

Numerário  na  Caisa  de  Depósitos 

Saldos  em  poder  de  diversos 

Deduzem-se:  saldos  a  favorde  diversos  exactores 

Saldo  liquido .*.  ■ 

!.•  secção,  80  de  maio  de  1893,—  O  chefe  de  secção,  Affonso 
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de  Minas  Gera.es    no    exercício    de    lí)Ol,  regido    pela 
setembro  de  1900 


Despesa 


Fixada 


DESPESA  ORDINÁRIA 

Secretaria  do  Interior 

Secretaria  das  Finanças... 
Secretaria  da  Agricultura. 


Despesa  não    contemplada 
no  art.    1.°  da  Lei 


6.739:3785000 
4.285:9 )5$000 


20.~80:5'*$",O) 


EMPRÉSTIMOS 


De  orphams 

De  ausentes 

Caixas  económicas. 


OPERAçÕeS  DE  CREDITO 

Empréstimos  á  Prefeitura  da  Capital 

Amortização   do   empréstimo  « Morro    Ve- 
lho»  


MOVIMENTO   DE   FUNDOS 


Renda  da  Prefeitura 

Supprimento  feito  ao  exercício  de  1900. . 


Sornma 

Saldo  que  passa  para  o  exercício  de  1902. 


Effectuada 


8.538: 937$ 157 
5.184:6125251 

3.168:5455786 


16.922: 145$ 197 


187:7574531 

23:2398620 
740:545$754 


388:0005000 
60:5465782 


182:8370377 
6.440:613$470 


Total 


16. 922: 145$ 197 


522:6175935  ' 


956: 542*905 


448: 516$ 782 


-6.623:4505847 


25. 473:30356 '6 
2. 728: 42.  «667 

28.201:7-38$  S6.3 


Stração 

10:057*930 

de  apólices. 29: 661$ 300 

1)::188*500 

Minas    em  liqui- 

279:7613371 

1.761:91-35744 

1. 411:039$  ;64 

Moreira  da  Silca.—  O  1.    oCncial. 


3.535:521§S29 

807:0^25162 

2.728:4295667 


BALANÇO  PROVISÓRIO 

ô 

DA 

RECEITA   E  DESPESA 

DO 

EXERCÍCIO  DE  1902 
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Balanço  provisório  da  receita  e  despesa   do  exercício 

.1„    9S    H«   «1'tclll 


de  25  de  setem 


Receita 


1. 

p  ° 


5.° 


S. 

0. 
10 

11 

12 


13 

14 
15 

16 
17 

18 
lfl 


Renda  ordinária  : 

Imposto  sobre  géneros  de  ex 
portação 

Idem  sobre  géneros    de  con 
sumo  de  fora  do  Estado.. 

Taxa  de  sello,  inclusive  de 
custas  judiciarias,  loterias 
e  emolumentos 

Novos  e  Velhos  Direitos.., 

Passagens  em  estradas  de 
ferro  particulares 

Taxas  de  heranças  e  legados, 
inclusive  transmissão  em 
linha  recta 

Cobrança  da  divida  activa. .. 

Imposto  de  aferição  de  sal... 

Uenda  da  Imprensa  Ofiicial.. 

Producto  da  venda  de  terras 
devolutas 

Juros  de  7  apólices 

Taxa  de    matricula  e  annui 
dades  nos  estabelecimentos 
de  instrucção  publica 

Renda  dos  terrenos  diaman- 
tinos   

Imposto  de  3  tya  %  sobre  ex- 
portação do  duro 

Quotas  com  que  concorrem 
varias  empresas  para  o  ser- 
viço de  fiscalização 

Taxa  addicional  dos  impos- 
sob  ns.  2,  4,  5  e  6 

Imposto  territorial 

Imposto  sobre  subsídios 

Imposto  sobre  reformados  e 
aposentados 


Renda  extraordinária 


Receita  eventual,  comprehen- 
didas  multas  por  infracções 
de  leis,  regulamentos  e  con- 
tractos  


A  transportar, 


9.784:571$?92 
3. 167:93 3$389 


513:777*865 
1.32l:224çl20 

12l:862$262 


485:456$0<>0 
41:716188-2 

383:627$34? 
S9:Í10$5QO 

31:302*465 

25050JO 


58:9S(3$700 
41:3763010 

SlOiOSIÍõl^ 

4-7:9723201 

821: 55 ($383 

807:467*5331 
28:074$030 

10:0135481 


53:4í6$932 
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de    IfOS,  01  ijiiiii/ad»    de    arcórdo    com  a  lei     n.  :i'J.'i. 
bro    de    1001 ' 


Despesa 


I 

II 
III 


IV 
V 


VI 
Vil 


VIII 
IX 

X 

XI 
XII 

XU I 

XIV 
XV 


Subsidio  ao  Presidente  do  Es 
tado 

Custeio  de  Palácio  e  suas  de- 
pendências 

Pessoal  da  Secretaria  do  In- 
terior, inclusive  10:OOU$uuO 
para  expediente 

Subsidio    aos  Senadores 

Pessoal  da  Secretaria  do  Se- 
nado, inclusive  S:0  lOS  para 
expediente 

Subsidio   aos  Deputados 

Pessoal  da  Secretaria  da  Ca 
mara  dos  Deputados,  inclu- 
sive 3:0U0S  para  expediente 

Ajuda  de  custo  aos  Senadores 
e  Deputados 


Apanhamento  de  debates: 

Na  Camará 14 :  40O$0O0 

No  Senado... 9:000$00u 

Aluguel  do  prédio  para  o  fun 
ccionamento  da  Camará  dos 
Deputados 

Magistratura  e  justiça  do  Es- 
tado inclusive  4:0  10$  para 
o  expediente  da  Relação 

Pessoal  da  Secretaria  da  Po- 
licia inclusive  2:000$  para 
expediente 


Carcereiros  das  cadeias  do 
Estado  e  pessoal  da  de  Ouro 
Preto 


Sustento,  vestuário  e  curativo 

de  presos  pobres 

Diligencias  policiaes 


A  transportar. 


51:00)$000 

6:00?$))0 


U0':93ÍÍ038 
83:920$ 300 


32: 117$ 160 

m^os.w 


:.!9:2i;$')ll 
37:2235300 

23:400$000 

13:000$00) 

1. 436:6 131004 

33:3005330 

35:4235791 


4-í9:080í823 

2):000$303 
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Receita 


Transporte. 


Reposições  e  restituições, 
producto  dos  próprios  do 
Estado  

Producto  de  fianças  crimes.. 

Depósitos 


Renda    não   con  templada 
no  art.  6.° 


Deposito  para  fianças  crimes 

Quota  para  fiscalização  do 
Banco  de  Credito  Real  de 
Minas 

Quota  para  fiscalização  de 
feiras  de  gado 

Quota  para  exame  de  advo- 
gados  

Empréstimo  de  orphams 

Bens  de  ausentes 

Empréstimo  de  Caixas  Eco- 
nómicas  - 

Cobranças  indevidas 


Operações  de  credito: 


Emissão  de  1.148  apólices  de 
1:000?  e  juros  de  5  %  de 
accòrdo  com  o  Dec.  n.  1.433, 
de  dezembro  de  líiOO 


A  transportar. 


35:7ã8$378 

$ 


43:855$201 

8:O0O$0OO 
4:500$OCO 


400S000 

145:4i>4$8'.  7 

U21$304 


331:3318226 
40:4071495 


018:400$ 100 


16.623:õ98$4'.2 


577: 833$ 123 


918:4001030 
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Despesa 


XVI 

a) 
6) 
c) 

d) 


f) 


9) 


h) 


J) 

XVII 

XVIII 

XIX 


XX 


Transporte. 
Força  publica: 


Pessoal  da  Brigada  Policial. 

Etapa  para  l.tínO  praças.... 

Fardamento  para  1.600  praças 
a   112S5U0 

Ajuda  de  custo  a  offlciaes  em 
diligencia 

Gratificação  a  reengajados,  a 
SOO  réis 

Forragem,  ferragem  e  medi- 
camentos para  os  animaes 
da  Brigada  e  forragem  para 
os  dos  offlciaes  montados.. 

Remonta  dos  animaes  do  es- 
quadrão e  dos  offlciaes 
montados 

Compra  e  concertos  de  equi- 
pamento, arreios,  armamen- 
to e  instrumentos  de  musica 

Aquartelamento,  enterramen- 
to,  expediente  e  luz 

Engajamento  de  150  paisanos, 

a  2$000 

Soccorros  públicos 

Assistência  de  alienados 

Instrucção  primaria,  menos  a 
Escola  Penido 


Escolas  Normaes:  \ 

Pessoal  e  custeio,  inclusive 
as  professoras  de  aulas  pra- 
ticas que  ficam  mantidas... 


XXI  Internato    do    Gymnasio    Mi- 
neiro : 


f) 


C.  -  9 


Pessoal 

2  preparadores  a  300S 

Pessoal  contractado 

Expediente 

Sustento  de  alumnos  e  do  pes- 
soal interno 


Gratificação  ao  deiegado    fis- 
cal  , 


A  transportar. 


1.087:918$>i31 
577:764$749 

43:766$20O 

10;025$800 

24:607*800 

40:652SS61 

400*000 

514$600 

45:8558475 

84:122$769 
65:804$230 
25:0O0$O0O 

1. 730:1191448 


201:416*074 


61:532*704 

600$000 

2:250*000 

400$000 

26:595$220 


3:600$000 
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Receita 


Transporte 

Movimento  ãe  fundos : 

Renda  da  Prefeitura 

Ordens  a  pagar 

Supprimento      recebido      do 

exercício    de  1903 

Saldo  recebido   do    exercício 

de  19H 

Sornrna 


83:332$89l 

137:S67$li5 

I.062:814*o70 

8.7á8:429$66'/| 


4.01J:244$593 


2'2.132:1?4$151 


A  transfortar. 


22.13?: 121*151 
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xxn 

XXIII 
XXIV 

XXV 

XXVI 

XXVII 

XXVIII 
XXIX 

XXX 


Transporte 

Externato  do.  Gymnasio  Mi- 
neiro, cabendo  a  cada  pre- 
parador   200S 

Escola  de  Pharmacia:  —  Pes- 
soal, expediente  e  custeio  de 
gabinete  e  laboratórios 

Archivo  Publico  Minério: 

Pessoal  e  gratificação  ao  di- 
rector para  os  fins  do  art. 
8."  da  lei  n.  126    

Passagens  em  estradas  de  fer- 
ro e  telegrammas 

Expediente  com  eleições  esta- 
duaes 

Sellos  postaes  para  a  corres- 
pondência official 

Custas  em  processos  crimes.. 

Expediente  do  jury  e  tribu- 
naes  correceionaes 

Auxílios: 

Aos  hospitaes  de  Ouro  Preto, 
Grão  Mogol,  Itabira,  Dia- 
tina,  Pitanguy,  Sabará,  San- 
ta Luzia  do  Rio  das  Velhas, 
Sete  Lágòas,  Barbacena,  S. 
Joãod'El-Rey,  Lavras,  Cal- 
das, Marianna,  P  a  s  s  o  s, 
Arassuahy,  Serro,  Curvello, 
Mar  de  Hespanha,  Pará, 
Turvo,  Bomfim,  Rio  Preto, 
Campanha,  Ponte  Nova, 
Formiga,  Leopoldina,  Juiz 
de  Fora,  Dores  da  Boa  Es- 
perança, Dores  do  Indayá, 
Minas  Novas,  Uberaba,  S. 
Gonçalo  do  Sapucahy,  Oli- 
veira, Itapecerica,  Montes 
Claros,  Cataguazes,  Theo- 
philo  Ottoni,  Ouro  Fino, 
Muzambinho,  e  Pouso  Ale- 
gre, 40  a  2:00)3.. 

A'  Santa  Casa  de  Misericórdia 
da  Capital.. 


A  transportar, 


67:730$413 
31:833*501 


12:800$000 

259:174$51õ 

1:285$ 130 

10:265^360 
82:161$300 

12:0771600 


64:-000$000 
6:0008000 
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Receita 


Transporte. 


A  transportar. 


22.132:1241151 


22.132:124$151 


155  — 


d) 

XXXI 

a 
b 


XXXII 

XXXIII 

XXXIV 

XXXV 

XXXVI 

XXXVII 

XXXVIII 


Despesa 


Transporte 

Aos  hospitaas  de  aliena  dos 
de  Diamantina  e  Itabira  a 
2:000$  cada  um . 

Ao  hospital  de  lázaros  de  Sa- 
bará ' 

Subvenções : 

A  Faculdade  Livre  de  Direito. 

Asylos  de  orphams  de  Dia 
mantina,  Marianna,  Barba 
cena,  Juiz  de  Fora  e  S 
Francisco,  em  S.  João  d'El- 
Rey,  a  2:000$ 

Recolhimento  de  orphams  em 
S.  João  d'El-Rey 

Asylos  de  Macahúbas  e  de  S 
Luiz  em  Caethé,  a  3:000?.. . 

Lyceu  de  Artes  e  Oííicios  em 
Ouro  Preto  e  Diamantina,  a 
2:000$  destinado  quanto  ao 
Lyceu  de  Ouro  Preto  a 
quantia  de  1:2005  para  sub- 
vencionar a  cadeira  de  lín- 
gua portugueza  para  adul- 
tos ... 

Eventuaes,  inclusive  liquida- 
ção de  serviços  supprimidos 

Pessoal  dispensado,  inclusive 
o  da-  Repartição  de  Terras. 

Pessoal  da  Repartição  de  Ter- 
ras  

Expediente  da  mesma 

Colónias  indígenas 

Immigração  e  colonização.... 

Medição  e  demarcação  de  ter- 
ras   


Somma 

§  2.° 
Secretaria    das    Finanças 


Pessoal  da  Secretaria.. 
Expediente  da  mesma. 


A  transportar. 


2:000$000 
2:000$000 

50:000^000 

10:000$000 
2:000$000 
6:000$000 


4;000$000 

23:941$347 

49:693$S57 

27:955$637 
1:7168776 
5:333$332 

1S5:85S$944 


181:03J$335 
19:533*642 


7.546:311$688 


150 


Receita 


Transporte. 


A  transportar, 


22.132:194$151 


iiM32:124$181 
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Despesa 

III 

a) 

b 

IV 

a) 
6 

V 

Vi 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

XIII 
XIV 
XV 

XVI 
XVII 

XVIII 
XIX 

XX 

148:266$261 
16:9198330 

3. 5 17: 321 $455 

307: 411$ 116 
102:8335022 
2I1:372$S39 

471:974*006 

15:7531334 

93:223$594 
41:705$297 

233:8195914 

13.9235569 

203:550$252 

6:0005000 
1C3:112$789 

7: 570$ 394 
U:7I4$I00 

54:2)51630 

3:82)$900 

Recebedoria  de  Minas: 

/ 

Expediente  e  quota    para  col- 

Serviço  da  divida  publica   do 
Estado: 

Juros 3.904:967$516 

Amortização....        791:0075416 
Gratificação  e  porcentagem   a 
Fiscalização    especial  das  ren- 
Pessoal    de    Recebedorias     e 

Porcentagens    a    estradas    de 
ferro  e  Recebedoria  de  San- 

Expediente  e  aluguel    de    ca- 
sas   para     Recebedorias    e 
Pontos  Fiscaes 

Juros  do   empréstimo    de    or- 
phams,  caixas  económicas  e 

Passagens     em    estradas     de 

Imprensa  Official: 

Pessoal  e  material,    inclusive 
impressão    gratuita  das  pu- 
blicações da  Faculdade    Li- 

RestituiçOes  o  reposições 

Aposentados  e  reformados. . . . 
Impressão    do    estampilhas  e 

Custas  o  m  processos   da   Fa- 

Eventuaes 

Pessoal  da  secção    de    Obras 

— 

— 
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Receita 


Transporte. 


A  transportar. 


82.132:124*151 


22. 13^':  124^151 


—  159  — 


Despesa 


XXI 

XXII 

XXIII 

XXIV 
XXV 

XXVI 

XXVII 

XXVIII 

XXIX 


Transporte 

Obras  Publicas ..'. 

Junta  Commercial 

Compra    de    vaccina  antecar- 

bunculosa 

Estabelecimento  hydro-tiíera- 

pico    (fiscalização) 

Pessoal  da  secção    de  Viação 

e  expediente  (28:260$  )i);))   . 
Fiscalização    de    estradas   de 

ferro .... 

Reforma  do  material  da  estra- 
da de  ferro  Bahia  e  Minas  . 
Garantia   de    juros  a  estradas 

de  ferro 

Pessoal  dispensado  da  Secre 

taria  da  Agricultura 

Somma.. 


Somma  total  da  despesa, 


Despesa   não    contemplada  no 
art.  i.° 


Empréstimo  'do  cofre  de  or- 
phams 

Idem   de  bens  de  ausentes . . 

Levantamento  de  depósitos  de 
Caixas  Económicas 

Idem  de  fianças  crimes  e  ou- 
tras  

Estatística  territorial 

Installação  e  custeio  de  coló- 
nias agrícolas. 

Fiscalização  do  Banco  de  Cre- 
dito Real  de  Minas 

Idem  de  feiras  de  gado,  63SS733 
juros  e  commissões  a  Bancos 

Beneficio  de  loterias 

Matriz  de  Bello    Horizonte. 

Exame  de  advogados 

Institutos  profissionaes. . . . 

Empréstimos  municipaes. 


A  transportar. 


444:775$525 
5:5-;0$10l 

9:6M)$0C0 

7:000$000 
25:9U$116 
84-:287$488 

3:5238267 
1. 623:341$  V73 

8:748$322 


281:714SU7 
2:667$033 

456:321$860 

2t:8l7íS721 
1:371$340 

1:080$000 

7:993$992 

9:9188328 
4:387*317 

iõ2:onnsono 

399S991 

-I20$í)00 
9:850$õõl) 


8.009:847$774 


15.55<5:1>9$462 


9õ4:207$520 
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Primeira    Secção  da  Contabilidade  da  Secretaria  das  Finanças,  22 
de  Secção,  Affonso  Moreira  ãn  Silva. 


161 


Despesa 

130:539$509 

Operações  ele  credito 

Amortização    de  parte  do  em- 
préstimo do  Morro  Velho... 

Movimento  de  fundos 

130:530$5Ó1 

418:'437$015 
30:322$939 

2. 424: 530$ 202 

Supprimento  feito    ao    exerei- 

2.873:200*156 

— 

19.514:137*347 

2.017:936^001 

22.13ã:124$l)l 

de  maio  de  1933.  :— .  O  2."  offlcial,    Francisco  de  Paula    Souza.  —  O  Chefe 
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ltclaçào  dos  géneros  qno    contribuíram  para  venda  do  imposto 
de  exportação  no  anuo  de  1900 


Género» 

Quantidade 

10Í  19fl.170 

:t  521.500 

4  :to:t  ois 

a4-.i  >7 

1  Cl'*  375 

:iio  447 

7.1  3J> 

H.5i7 

52G  OH4 

76.692 

2.411 

4  341». 47« 

2*0  1S2 

2  235  S»?? 

3  77!»  tt!>7 

13i>  2UO904 

3;  H6S 

10.3IIU  050 

2'  180 

920.2GG 

ft.421 

l.í>«9 

l.n  8 

21  .425 

199  049 

3. «4U.  353 

3.ÍU7 

:ís6 

3.210.7tlt> 

102.664 

7t.480 

17.753 
2.). 605 

0.818 

184  *W 

14Í1.G17 

3.480 

GOlt.333 

Sola 

:*•'•«■;  icí 

7í51».!M;« 

110 

0  '5 

2:1.107 

45:õl3$l6õ 

Secção  da  fiscalização,  26  de  maio  de  1003,  —  José  Arotira. 
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Valores    officia.es    dos     géneros    de      exportação     assinalados 
c  constantes   da  relação   junta,  do  anno  de  l!WíO 


Géneros 

Valor  otticial 

Taxa 

Imposto 

8>.051:6I48S22 

3.893:977$290 

13.:'i29:l41$030 

126:5523475 

1.750:8  030)0 

l.J 83:2303000 

1.057:09  i$33o 

670:7038100 

4»l:S19$í2õ 

3.4X2:242*000 

781 :5i  S825 

1.496:265$ 100 

320: 4508000 

1.503:5208090 

21.607:9508000 

4.-'K4:3;3$«-i 

3.'.  7<i:8!l$825 

411:729$97õ 

3V-S:225$875 

385:8228500 

80l:06lS2'10 

1.137:8295125 

c  9  % 

4  » 

3  Vs 

4  % 
4  » 
4  » 
4  » 
4  » 
4  » 
4  s> 
4  » 
4  » 
4  » 
4  » 
4  » 
9  » 
4  » 
4  » 
4  » 
4  » 
4  » 
4  » 

7.7Í4:915$334 
155:7595087 
456:5198936 

5:0628099 

70:03288' 0 

47:440$'200 

42:2808253 

£6:831*724 

19:672$777 

1)9:2898904 

Milho 

31:2618673 
59:8-V>$«0t 

13: "588000 

6i:38  i$-0J 
867:918(,000 

Fumo  em  rolo 

38  >:5)0§003 

15':8!25l7-< 

16:469$  I1'9 

14: 12080c 5 

15:47?$90O 
3!:04284,8 

45:5138165 

149.200:737*763 

10.418:3318414 
10. 471:83 2$504 

Differença  que    se    deve  appli- 
car  aos  demais  géneros  não 

53:5018090 

N.  B. —  Neste  quadro  foi  incluído  o  imposto  do 'ouro    que  tem    verba 
especial  no  orçamento. 


Secção  de  fiscalização,    âtl  de  maio  de  1903.  —  Iqí4  Aroeira, 
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Relação  dos  «i-nuros  «le  proilncção,  creação  e  mannfactnra  do 
listado  de  Minas  que  ooncorrerin  para  a  renda  <lo  impos- 
to de  exportação  no  anuo  de  ÍOO— . 


Productos 


Aço  em  barra    chapa  ou  verga 

Aguas  medicinaes  e  bebidas  

Algodão  eiii  rama 

Dito  sem  caroço ! 

Alho 

Amendoim  com  casca 

Dito  descascado 

Amiantho 

Arroz  com  casca 

Dito  pilado 

Artefactos  do  aço  e  outros  metaes  

Dito  de  ferro  ou  chumbo 

Dito  de  couro 

Assucar .grosso  ..: 

Dito  refinado 

Azeite  ou  óleos  vegetaes , 

Dito  de  Indayassú 

Dito  de  caroços  de  algodão 

Dito  de  palmas  ou  coco 

Dito,  de  copahyba    

Dito  de  gergerim 

Dito  de  mamona,  impuro 

Dito  de  ricino 

Aguardente 

Dita  distillada 

Aves  domesticas 

Bagas  de  mamona 

Banha  derretida 

Batatas 

Baunilha  preparada 

Biscoutos • 

Borracha  em  bruto 

Dita  em  tubo 

Bruacas  ou  saccas  de  couro  

Bebidas  espirituosas 

Café  em  grão,  pilado,  coco  ou  casquinha. 

Cal  do  pedra 

Ca-nna  de  assucar 

Café  torrado  ou  moido  

Chapas  de  forro  para  fogão 

Castanhas  diversas ! 

Canoas •. 

Carvão  vegetal 

Colla  vegetal 

Dito  animal 

Cebollas , 


Kilos 


7 

26.H0 

4.811 

29 

4.386 

2:831 

4''1 

10 

37.'í.<;í;« 
4ii.:jí>7 

-i.  120 

y.2s3 

3  ' .'64 
529. 503 

7.U40 

20 

305 

573 

352 

:>7 

300.375 

815 

1.034.1:10 

859 

13.149 
1.44t.7íil 

14 

4.683 

28G.9ÍÍ9 

453 

'15.104 

178.  t2t  í>55 

1.67U.OSI8 

1&Í.397 

123 

i.bio 

14  217 

5  .073 
li. 741 


483 


—  175  — 


Productos 


Kilos 


Cera  virgem 

Chapéos  de  palha 

Cinza  vegetal  

Cobre  em  barra  ou  chapa . . : , 

Dito  velho  em  obra 

Crina  animal 

Dita  em  obra 

Dita  vegetal 

Chrystal  bruto 

Cylndros  

Carne  de  vaeca,  secea  ou  salgada 

Carne  de  porco 

Cerveja 

Chifres 

Cigarros 

Couros  seccos 

Ditos  salgados 

Doces 

Diamantes  (grammas; 

Ditos  Lpidados 

Enxadas,  ferraduras,   &. 

Esteiras  de  taboa,  junco,  & 

Faringa  de  mandioca. 

Dita  de  milho  e  outras 

Perro  fundido,  guza  em  barra  ou  chapa. 

Dito  batido,  em  barra  ou  verga 

Dito  em  trilhos 

Dito  em  obra 

Fructas  frescas  ou  passadas 

Fubá  de  arroz 

Dito  de  milho  fino 

Dito  grosso 

Fumo  em  folha  ou  em  rama 

Dito  beneficiado  em  pacotes 

Dito  em  rolo 

Dito  picado 

Dito  desfiado 

Favas 

Feijão    

Gado  vaccum 

Dito  cabrum  e  lanígero..  .  .-. 

Dito  cavallar 

Dito  poldros 

Dito    muar 

Dito,  dito  bravo.    .  .  : 

Dito  suino 

Dito  leitão 

Hortaliças 

Kaolim  

Leite      

Linguiças : 

Lenha 


1.186 
318 

203 
7.190 
1.907 

23j 

93 

2.172 

59.07.) 

53.304 

8.666 

5  839 

1.210 

290.438 

41.174 

18.770 

2.596  i/2 

1.058 

1.448 

264  535 

130.U2» 

8.237 
1.336 

2  820 
9.422 

132.236 

12.519 

2S.571 

6.251 

1.786 

12 

3.123.134 

1.525 

1.148 

4.503 

3  384.899 

232.293 

3.632 

2.011 

413 

29.242 

698 

745 

47.480 

2.471. 712 

3  278 
70.600 
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Productos 


Machinismos  de  ferro 

Macella 

Mica  em  bruto 

Dita  preparada 

Manganez 

Minério  de  ferro 

Dito,  diversos  

Manteiga 

Massas  diversas 

Mangaritos  o  outros. .   

Mel  de  abelha 

Dito  de  canna  ou  melaço 

Dito  de  fumo 

Moveis  novos 

Ditos  uzados 

Manilhas  de  barro 

Madeiras  de  construcção  em  toras,   kc... 

Dita  de  construcção  e  dormentes 

Milho 

Ocas 

Ossos 

O  vos 

Ouro  em  pó,  barra  ou  obra 

Paina  de  seda 

Dita  do  brejo  e  semelhante 

Palha  de  milho  preparada 

Pedra  de  amollar  ou  afiar 

Pelles  cortidas  de  animaes  domésticos.... 

Ditas  de  lontra  e  outras 

Peneiras  finas 

Ditas  grossas 

Plantas  vivas 

Poaia 

Polvilho,  tapioca  e  outros 

Pólvora 

Plumas  de  garça 

Pennas  de  aves  diversas 

Pregos,  imitação,  pontas  de  Paris 

Prata  em  pó  ou  barra 

Queijos 

Rodas  para  machinas  ou  carros 

Rapaduras 

Sabão 

Saccos  novos  de  algodão  e  outros  tecidos 

Sellins  ou  sellas 

Silhões 

Sementes  de  algodão  ou  outros  vegetaes. 

Sola  cm  obra 

Sebo  ou  graxa . 

Sola 

Talhas ,  moringas,  & 

Tecidos  dela 


Ki!  s 


13 

■5.158  Va 

3.00.1 

I08.2U5.U01 

487 
ÍÍ70.184 

2.771 

45 

1.742 

1.2  6 

1.581 

0.007 

65.030 

10.319 

1.817  3115 

728.888 

11.4^1.770 

3.290 

160 

62.156 

3.813.783  8/lno  grs. 

375 

4.061 

16 

1  212 

661 

168 

293 

58 

.    7.120 

17.2i2 

81.063 

228. 

6  lá 
118 

e 
í  210.711 

487 
4:»8.7t» 

6.9U0 

9.668 

201 

46 

4.894 

600 

27.703 

í:m  <;uá 

l.UIS 
1.089 
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Productos 


Kilos 


Tecidos  de  linho 

Ditos  de  j  uta 

Telhas,  imitação  f ranceza 

Ditas  eommuns 

Tijollos 

Tubos  de  aço  ou  ferro , 

Toucinho 

Tecidos  de  panno  de  algodão 

Vassouras , 

Velas  de  cera 

Ditas  de  sebo 

Vinagre 

Observações 


215 

10.003 
161.021 
202.720 

3.85*3.75'7 
853.71 7 

102 

306 

82 

959 


Da  presente  relação  destacam-se  como  factores  da  maior    renda  de    ex- 
portação os  seguintes  productos  : 

fíenda 
Café 7.502:493$71t 

Gado  vaccum 966:33S$380 

Fumo 266:912*457 

Queijos ■312:039$314 

Toucinho 170: 75  Í5190 

Gado  suino 81:8?7$60) 


9. 300: 149$  (85 


Vide  demonstração  do  quadro  n... 

O  ouro  tem  tabeliã  e  verba  especial. 

Secção      da    fiscalização,    33    de  abril  de    1903.  —  O  fiscal    chefe,  José 


Aroeira . 
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Quadro  dos  valores  cfflciaea  médios  '  os  géneros  de  exportação 
do  armo  de  1902,  baseado  ainda  em  dados  provisórios,  ton- 
forme  a  relaçáo  annexa 


Géneros 


Aço 

Aguas  medicinaes 

Algodão  em  rama 

Dito  sem  caroço 

Alho : 

Amendoim  com  casca 

Dito  descascado 

Amiantho 

Arroz  com  casca 

Dito  pilado 

Artefacto  de  aço 

Ditos  de  ferro 

Ditos  de  couro 

Assucar  grosso 

Dito  refinado 

Azeite  ou  óleos  vegetaes. . . . 

Dito  de  lndayassú , 

Dito  de  caroços  de  algodão. 

Dito  de  palmas  de  coco 

Dito  de  copahyba 

Dito  de  gergelim 

Dito  de  mamona,  impuro... 

Dito  de  rícino 

Aguardente 

Dita  de^illada 

Aves  domesticas 

Bagas  de  mamona 

Banha  derretida .  • 

Batatas 

Baunilha  preparada 

Biscoutos 

Borracha  em  bruto 

Dita  em  tubo 

Bruacas  ou  saccos  de  couro 

Bebidas  espirituosas 

Café  em  grão,  pilado  etc 

Cal  de  pedra 

Canna  de  assucar 

Café  torrado  ou  moido 

Chapas  de  ferro  para  fogão 

Castanhas  diversas 

Canoas. . .; 

Colla  vegetal 

Dita  animal 

Cebollas 

A  transportar 


Valor  ofiicial 


$700 

15:6R(l$D00 

1:4445200 

34te03 

4:S8.i$0  0 

f>6  iSSOO 

14^3  >0 

3'ltOOn 

69:78G$íí60 

139:87ó$»80 

6:360SJ(iO 

5:707$i00 

10:81VS100 

105:U18$400 

2:444$S30 

875000 
213$509 

2:890*000 

281S610 

11 t 5000 

58:78 l$2õO 

20ÍS750 

1 ,654:G08$OOO 

137S410 

17:4-i3$700 

180:216$:t85 

bhOSuOO 

4:683$000 

l.t4~:95«$000 

8:6^4*000 

45:58?S000 

83.3«l:074Sí)40 

&0:  IOSjí»"»0 

18:13  1*7  Hl 

u.°$  100 

459$ :00 

5:«  losoo 

«:S-18$7iiO 


6  '45 100 
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Géneros 


Transporte 

Cera  virgem 

Chapéos  de  palha 

Cinza  vegetal 

Cobre  em  barra  etc 

Dito  velho  e  em  obra 

Crina  animal 

Dita  em  obra 

Crina  vegetal 

Cristal  bruto 

Cylindros .'.... 

Carne  de  vacca  etc 

Dita  de  porco 

Cerveja 

Chifres 

Cigarros 

Couros  seccos 

Ditos  salgados..,. •„.. 

Doces 

Diamantes 

Dito  lapidado 

Enxadas,  ferraduras  etc ■ 

Esteiras  de  tábuas  junco  etc 

Farinha  de  mandioca 

Dita  de  milho  etc 

Ferro  fundido,  guza  etc 

Dito  batido  ou  em  barra 

Dito  em  trilhos 

Dito  em  obra 

Fructas  frescas  ou  passadas 

Fubá  de  arroz 

Dito  de  milho  (fino) ■ 

Dito  de  milho  (grosso) 

Fumo  em  folha  ou  em  rama 

Dito  beneficiado  em  pacotes  ou  em  caixinhas 

Dito  em  rolo 

Dito  picado 

Dito  desfiado 

Favas 

Feijão 

Gado  vaccum 

Dito  cabrum  e  lanígero •. 

Dito  cavaliar • 

Dito  poldros 

Dito  muar 

Dito  bravo 

Dito  suino 

Dito  leitão 

A  transportar 


Valor  official 


3:658$000 
782S500 

609$000 
8:9873500 
1:907$U0) 

944$500 

27$100 

4:344$000 

47:2ô7$000 

74:6398600 

5:199$600 

2:042$i50 

4:ã«i$500 

233:34^400 

2U:5i7$000 

30:032$000 

489:00G$634 

1:0583000 

280*600 

34:388$550 

31:254$720 

823$700 

133S600 

252$5Ó0 

9:122$000 

32:9"i9S003 

5:O07$6OO 

4:714$800 

9373650 

1:250$200 

26$100 

2.9G6:©27$300 

1:98-J$500 

2:066$400 

720S480 

eTGíOTSSltOO 

23.22í>:300$000 

36:320S«.'00 

30l:560$000 

82:600$000 

2  046:94O$O00 

6:980$000 
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Géneros 


Transporte 

Hortaliças 

Kaolin 

Leite :  

Linguiças , 

Lenha 

Machinas  de  ferro 

Macella 

Mica  em  bruto 

Dita  preparada 

Manganez 

Minério  de  ferro 

Ditos  diversos 

Manteiga 

Massas  diversas 

Mangaritos  e  outros 

Mel  de  abelha. 

Dito  de  canna  etc 

Dito  de  fumo 

Moveis  novos 

Ditos  usados 

Manilhas  de  barro 

Madeiras  de  construcção 

Ditas  em  dormente 

Milho 

Ocres , 

Ossos 

Ovos 

Ouro , 

Paina  de  seda 

Dita  do  brejo  etc 

Palha  de  milho  preparada 

Pedra  de  amolar  e  afiar 

Pelles  cortidas  de  animaes  domésticos 

Ditas  de  lontra  e  outras,.... 

Peneiras  finas 

Ditas  grossas : . , 

Plantas  vivas ;.  .•.• , 

Poaia  (ipecacuanha j 

Polvilho,  tapioca  etc 

Pólvora  

Plumas  de  garças 

Ditas  de  aves  diversas . . . ; 

Pregos,  imitação  pontas  de  Pariz 

Prata,  em  pó  ou  barra 

Queijos • 

Rodas  para  machinas  

Rapaduras 

Sabão 

A  transportar 


Valor   ofncial 


149*000 

2: 37.18000 

98K:6S1$800 

8cl».5$000 
1:765:000 

5$?00 

6: 448$ 125 

7:7S5  0''0 

2.1U5:71U$OSO 

73í<W0 
<Í90:4«0$000 

2:771$  >o0 

95000 

1:7425000 

613S000 

2: 371  $501) 

M:IV>  $8D0 

13:000$)00 

f>17.>400 

87  2 :597  $7  OO 

21:biS9$9<70 

913:741  $6O0 

4*58500 

J*-iO0 

93:234$©O0 

Em  tabeliã  separada 

825$0  i0 

3:030*500 

64Í0OO 

242*400 

1:9.K$IOO 

1:008$000 

879 $000 

85$00') 

3:"6flSi'00 

a07:384$;OO0 

8á: 125*300 

45u$000 

5:517|0Ó0 

S55,00 

197.ÍÕÍ0 

7.800:915$35O 

415*9  >0 

259:631 $400 

2:0'J7$Uoú 
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Géneros 


Valor  oíiicial 


Transporte 

Saccos  novos  de  algodão  ete. . 

Sellins  ou  sellas 

Silliões 

Sementes  de  algodão  etc 

Sola  em  obras 

Sebo  ou  graxa. , 

Sola  

Talhas,  moringues  etc 

Tecidos  de  lã 

Tecidos  de  linho 

Tecidos  de  juta 

Telhas,  imitação  franceza 

Telhas  communs 

Tijollos 

Tubos  de  aço  ou  ferro 

Toucinho 

Tecidos  de  panno  de  algodão. 

Vassouras 

Velas  de  cera 

Ditas  do  sebo 

Vinagre 

Somma.. . , • 


KiíM) 


0:707*600 

12:060$000 

2:300jQ0u 

89^800 

30  '$000 

27:7i3S003 

568$000 

S4'J$U00 

■1:356*000 

75S»500 

5005000 
4:920$'i30 
6:081$6C0 


.26ft:S54-$756 
.ti>3:803$SOO 

í^gtoo 

l:8!6$0OJ 
123*000 
239|750 

137.084:119*510 


OBSERVAÇÕES 


O  presente  quadro  dos  valores  officiaes  dos  géneros  de  exportação  con- 
stante da  inclusa  relação,  em  kilogrammas,  foi  baseado  em  dados  provisó- 
rios que  podem  soffrer  alterações  para  mais  ou  para  menos,  por  occasião 
da  liquidação  e  encerramento  das  contas  do  exercício  de  19)<5,  que  ha  de 
ter  logar  em  junho  futuro. 

A  Estrada  de  Ferro  Central,  não  apresenta  nos  respectivos  balancetes 
de  arrecadação  a  estatística  dos  géneros  de  exportação,  sendo  preciso  to- 
mar-se  para  calculo  no  presente  quadro  a  média  das  quantidades  dos  gé- 
neros, dos  três  últimos  exercícios  já  liquidados. 


Secção  da  fiscalização,  23  de  maio   de  19J3.  —  O  chefe  de  secção,    José 
Aroeira. 
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Mappa  do  oafó  de  producção  do  Estudo  <Ie  Minas  Gera  CP,  des- 
carregado neila  Capital  em  1903,  e  cujo  imposto  foi  in- 
devidaniente  arrecadado  pelo  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 


03 

í-c 
-** 
EB 
9 

a 

Procedência 

ri 

s 
a 

■a 

5) 

O 

2 

Total 

Imposto 

* 

Total 

1.- 

Miracema,  D.  Emilia,  Pa- 
rahybuna,  Pirapetinga, 
Paraokena,    Santa  Del- 
phina,  S.  Manoel  e  San- 

102. 211 
61.889 

112.2~,4 
81.369 

— 

4:5S3$017 

2:39tt97ó 

5:920$709 

2  . 

Miracema,  Banco    Verde, 
Parahybuna,  Pirapetin- 

3.- 

Miracema,    António  Car- 
los, Conceição,  D.  Emi- 
lia, Faria  Lemos,  Para- 
hybuna ,    Pirapetinga , 
Rio    das   Flores,  Sapu- 

4./ 

Miracema.  D.  Emilia,  Rio 
das    Flores,    Sapucaia, 

— 

387.746 

— 

16:4738040 

Recebedoria  de  Minas,  12  de  março  de  1903.—  Pelo  1.-  ajudante,  o 
escripturario,  Eduardo  M.  da  Paixão.  —O  2,"  conferente.  Thomaz  M. 
Pieruccetti. 


nulo  para  paizes 


Maio 


mas 

Valor 

.420 

5.234:5248400 

.120 

124:0128300 

:.960 

103:817$610 

.140 

342:349*600 

.540 

139:1668600 

;bU) 

42:8028200 

.250 

32:37)8300 

.780 

58:3358400 

►  .15  l 

75:7368320 

1.480 

20:846$300 

60(1 

2588000 

.000 

12:9JO$100 

.920 

3: 405 $600 

i.OOO 

6:4508000 

!.070 

i 

>  974 

908$100 

6.287:9428720 

Kilogi 


Novembro 


Kilogrammas 


10 

!o$  100 
Í7ÍJ0O 
39300 

;>S '  oo 

18030 
Í25UI0 

|0800:i 
osooo 
59100 

USOÓO 

1900) 

}6$030 
.08000 
108003 
88000 

378820 


15 


87$520 


7. 14!. 120 


Valor 


141.650 
403. f 63 
706.745 

90-1.700 

670.380 

381.828 

187.500 

73.448 

90.000 

72.0)0 

91.500 
51.000 
36.630 
55.500 
15.000 

6.000 
2.168 


Total 


Kilogrammas 


3.245:4021600 

526:503801)0 

185: 292*600 

321  .639  350 

41S: 8358030 

30-1:5198001 

173:8318280 

81:1758030 

33:4o5$760 

42:000$000 

33:0608000 

42:Ó90$000 
23:1008000 
16:824*000 
25: 42> '000 
6:750$000 

2:8208000 
9768500 


12.0399759       5.492:6578990 


88.013.980 
8.276.435 
8.042.11)0 


433.905 

121.377 

682. 08i  > 

410.517 

584.000 

424.099 

633.480 

393.000 

391.930 

357.000 

223.500 

260.281 

255.000 

127.500 

83.220 

63.000 

47.552 


130.830.066 


Valor 


40.141:2158300 

3.902:9738350 

3. 1 85: 9988800 

3.513:8318750 

3. 332:5548940 

1.701:0158000 

1.111:0188510 

73>:425«4(I0 

643:3068370 

294:2918800 

1«2:625$000 

182:4068600 

167:280$000 

131:22S8000 

12 1:353 $200 

116:  I8"t$000 

63:075$000 

41:979$000 

28:8308000 

22:147$000 


60.228:0778751 


-1  17.975 


Mappa    cio   eafé   <le  procedência   do   Ratado    «le    JIIidiu    «ei-nes    exportado  pura  pakea  extrnnirolroi  <•    v:«-ios  portou  da  1  nlao,  durante  o  mino  de  1902 


Uni  loa    ■!  i    imeriea    do    S  irlfl 



Alfecunha 

Portos  da  União 

Rtnoft.    

Btr!  ■         

<.\  i.i 

-      ■• ■•■ 

Rf[iu,  9ea  Argentina..   

Turquia  Europea... 

Eeria  :.....■■ 

Dinamarca 

Republica  Orientai  i 

nega..-.. 

itoa 

Bjun  ia  



rertugal 


ANNO  DE     1912 


KilogramtDas 


6. 411. 36D 
982.500 
468.513 

1.032.860 
706.801) 
117.130 
15.000 
1  il.iH)i 

15.001 


[5.000 
10.510 


l,  .ii.i 


3.830: 1711000 
1501.8851000 
847:8581200 

vi.::  9.  9(000 
379:515(209 

7:95  i- ... 
88:05080  m 
13:0171  0o 

7:651(000 


8:100(000 
8:  18*000 
11:8031000 

38:550(11)0 
23:850(000 


kilogramuias 


.    -  .    ii  . 

.    M. 

6.160 

...  610 
15.000 

15.000 
75.000 

45.111» 

r ■> 

16.  60 
88.600 

33.000 


I.S96  7166400 

.  :    1808000 

i:r,:  771*100 

841:  1491000 
189:638(040 
2:96il(IO.) 
58:038(401 
81:610(000 

7: 1Í0(  mu 
95:775*  100 

81:600(100 
81:600(000 

;;:is.sòoi 

10:3in>  .um) 
13:69  .$100 
2:041(000 


1  919:502(300 


Março 


kilugrawiu.t! 


414.5)0 
5 18.5  '  i 
671.12)1 
78.000 
1 43.280 
•.Mj  In 
120  843 
30.000 
B7  501 
3i.mii 
15.000 

8.511 

18.01» 

1.080 

:7 

11.330 


I  "23:2451100 

I  31:2921000 

186:137*101 

221:828(800 

38':33l«O01) 

3): 1001000 

61:1491030 

li:.30i$iiii> 

53:185(350 

13:500(000 

30:223(0:10 

13:590(000 

6:«0(30J 

1:214(309 
H:Uli>9000 

459*000 

12:0611000 
5:0861883 


õ.õ7)):9J  1(630 


Kllogrnnimai 


!. 060. 480 

285.120 
414.960 
793. 140 
322.510 
90.5111 
73.250 
11)5.780 
175.151 
13.480 

600 
31.000 

7.920 

15.000 


6.284:524*110 
184:018*800 
193:81716») 
342:3491600 
189:1666660 
48:802(200 
a2:37.K300 
53:385(400 

20:816(3)11 

2585001) 
12:930(100 

3:  105(600 

6:1505000 


6.287:942(780 


Vl|.i:/|-,-lllii|.:is 

12.109.789 

i.  9.805 

893.9)0 

068.783 

«1.280 

315  810 

863.847 

75.600 

133.3») 

(7.500 

45.000 

60.000 

30.090 

30.600 

75.000 

9.000 

7.312 

15.931.164 

5.275:106(600 

881:893(930 

163:56 11601 

420:6111100 

188:13 11010 

138:423(000 

112:5551160 

32:508(000 

201:9811300 

16  !0)(100 

2 1:100(0)0 

27:000(000 

15:200(000 
13:9158003 

33:300(300 


4:030(000 

3:1541200 


Agosto 


1.571.720 
561.000 

'.    -:.  vu 

835.130 
511.320 
.113.3.111 
111.819 
885.060 
203.884 
43.000 

31.3811 
30.003 


l.SOO 

18.000 
510 


6.501:831(800 
257:535(000 
763:666(000 
582:5301200 
8)7:886(400 
204:23410  «1 
213:795(100 
)  13:8281200 
135:309824. 
21:701(000 

11:748161)1 
13:500(000 


816(000 

8:370( ) 

232(000 


Kilogiauiojas 


19.105(670 


10.758.810 

5.087:6241800 

1.512.480 

737:3891600 

2.3.35.21.1 

1.483:324(800 

884.310 

420:1731000 

971.9111 

455:8.551600 

355>820 

170.5531600 

369.480 

1175:182*0011 

185.060 

806:878(809 

174.360 

82:8611800 

105.00) 

49:3301000 

46.500 

21:85510,10 

270.000 

120:9001000 

81.000 

62:700(000 

45.620 

21:5921000 

15.000 

21:150*001 

22.500 

10:5751000 

Kllogramma.' 


8. 360.  li  .0 

8.819.003 

1.017  i;  ;n 

.       • 

8.105  si 

l  .v.i:  303 

018,  180 

l.vi  ,in 

16.981 

247  500 

87.030 

1  III.  501) 

10.800 
24.000 
15.000 
2.40 

12.523 


17.8681896 


...... 

995:891* 

730:311(030 
289  71(11110 

7:1835'ini 
41:610(000 
62  64  '5 ,0 

5:136(030 

7:2110500 
1:1  «1000 

5:8)7182 


3.101:. 3871520 


Klliiu'  aniniaF 


:    141.180 
1.141.650 

103 
703  3  15 
:i  15.700 

67,1  381 
381  888 

1H7  .3(11 

93.000 

32  ii  m 

01  500 

51.03H 

36.610 

500 

1.5.000 

6  0  1: 
2.10 


3.815:  108(600 
526:50-1(000 
183:892(600 
321  i}39  850 
418:833(030 
904:510(001 
173:831(280 
81:175(030 
33:405*160 
48:003(000 

.;3:i«  ,,i.i  ii  ii, 

18:09  ,-.„:, 

23:lijii$009 

,:r  •   ,i, 
6:750(900 

8:820(000 


38.013  98 1 
S.S76.::i5 
8.048  160 
7.433  ih 
7.121.377 
8.682.08 
8.41  1.517 
I  584.000 
1.434 

933.  183 
993.01111 

391.930 

S3   100 

260.281 
253.000 

■,      . 

63.000 

17  5  32 


40.141:815(890 

3.78591, 

3. 313:831(750 
9332:5341940 
1. 791:91 3(1100 

1.111:918(510 

73<:425(4<I0 
I     3  161370 

834:2911800 

182:6251000 

189  i 

167 

111:22.1000 

19: 

110:  i- 
63:073(003 
11:070(000 
88:830(000 
28:1476000 


830.000      60.228:077(75) 


Hecebedoria  do  Estado  de  Minas,  11  de  fevereirode  19)8.    O  3.-  conferente,  Antimta   /."»--    Destan.les.    Visto  —  o  1.°  ajudante,  7oit*  íVancúco  d* 


>    annos 


O  — .  M 


tordo   com  o  art.  4.°  do  coii 
respondente  ao    anno  de  1$ 


.978. 0Q0 


o 

•a      « 

o?  o  O4 

?  *•  o 

eu 


„■♦* 

a>  O  ® 

56  §  p 
«o? 

Bqts 

S  «*  "* 

os  w»c3 

<U  —   <B> 

~  7*  o 


S. 


iia!   médinal  e  estrangeire. 


scebedoria  31 


67. 3T5 

81.792 
5.715 
163 
55.017 
45.502 
17.975 


Observações 


4    4 

111    8 

1 


O  imposto  sobre  o  ouro  foi  reduzido  de  5  a  3  1/2  <•'.  em  virtude 
do  art.  1.-  §  14,  da  lei  n.  2S2  de  13  de  setembro  de  18  >>  Oomo 
se  vè  do  presente  quadro,  as  únicas  producções  que  se  man- 
tiveram em  alta  foram  as  das  companhias  da  Passagem  e  S. 
Bento  ;  todas  as  demais  se  acham  cm  declínio,  concorrendo 
isto,  o  menor  valor  offlcial  ea  alta  do  cambio,  para  o  de- 
crescimento  da  renda,  que  ficou  a  quem  das  prcvisOes  orça- 
mentarias em  189:86?$6  >S. 

Comparada  a  renda  de  1901  com  a  de  1  02,  nota-se  ainda  um  de- 
crescimento  de  6i:863$883  pelos  motivos  expostos. 


íjriailro  da  ei  por  tacão  do  ouro   de   If 


n  IDOS,     com  s 


u    quantidade  om  gramiOBi,  cotação  offlelml    mí-dl»,    imposto  cobrado,  c  amolo  médio  amuar»!  o  «en  valor  em  raocdn  nnninnal  e  estrangeira 


Morro  Velho 

rassagcm 

Faria 

Anglo 

Braz  i  li  ao 

Slo  Beato 

Diverso* 

Recebedoria  Mineira 

Totaea 

i. 

si 

5 

o 

a 

o 
"3 

a 

H 
o 

Valor  do  ouro 



1 

I 

o 

o 

3 
a 
a 

o 
o 

3 
a 
a 

o 
■ 

1 

o 

3 

I 

o 

s 

9 

a 

a 

o 

3 
a 
a 

o 

3 

I 

o 

■a  g 

Observações 

5 

a 

o 

a 

O 

a 

O 

c 

a 

3 

O 

B 

a 

o 

a 

o 

8 

o 

a 

o 

9S 

=  S 

Lbs 

s.  d. 

39:359KB< 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

67. 35 

1:5671126 

2.033.113 

136:8838  .21 

8.708 

8  ■/, 

5.493:60113152 

190  831 

18     4 

0  imposto  sobre  o  onro  foi  rednrido  de  5  a  8  1/2  •'.  em  virtude 
do  art    1.-  3  li,  da  lei  n.  2S2delS  de  setembro  do  18"    Homo 

[897 

679.617 

— 

— 

— 

— 

— 



- 

_ 

81.792 

likOUMH 

3.151.033 

338:37,48)32 

8.U8 

"/, 

6.743:321528) 

202.720 

6    8 

se  vé  do  presente  quadro,  as  unicas  produccOcs  que  se  man- 

618.764 

W3:õM»B0 

— 

— 

— 





_ 

5.715 

1:201(3)0 

3.272.795 

518:0124  SC 

3.613 

7 

10.938:9578951 

318  930 

6    8 

Donlo  :  todas  as  demais  se    actiam    cm  declínio,  concorrendo 

' 

IH 

— 

r  toas  u 

— 

- 

— 

- 

- 

- 

:63 

028470 

3.971.273 

1,50:018*131 

3.271 

7  l/4 

12.003:84  1938 

119  720 

12    6 

crescimento  da  renda,  que  ficou  a  quem  das  provisões  orça- 
mentarias em  180:86í$6  rt. 

3)2:17  »S7 

77:  :t'i,>iS' 

■ 

11:6109718 

g6:236tO40 

6.000 

8  «092 

55.017 

:.::S9»336 

1.420.422 

(73:0318011 

3.123 

9  '/■ 

13.8)4:977830: 

546. 117 

II  lt 

Comparada  a  renda  de  1001  com  A    de  1  02,  nota-se  ainda  um  de- 

crescímento  de  Gi:863$883  pelos  motivos  expostos. 

111  -M 

!53:«rt90J 

141.421 

3.11.973 

32:617*0» 

— 

— 

45.502 

4:4?3Sl3> 

4.045.802 

375:001819o 

-•715 '  s 

11  'íl« 

10.986:::7.r,J3:. 

512.12'. 

0    2 

7  8.   13 

85:2  109103 

3-  71» 

ac8l53L00 


IS.20S 

. 

40:9301981 

19.083  M/10o 

1 

:732»098 

17  975 

l:583gV)2G 

3.8:3.7)3   »;,» 

310:137*312 

2 .513 

~ 

9.591  :C9:8407 

Secçio  da  fiscalização,    X)  de  abril  de  19  u.  —o  fiscal  chefe.  José  Aroeira. 


com  o  Banco  de 


imprestimo 


ôrdo   com  o  art.  4.»  do  cor 
•espondente  ao    anno  de  139 


da  a  l"i  de  janeiro  de  1900  e 
"  555  títulos 


►   annos 


.81', 

.1)4, 

!41  a 

448 

|).15l 

241, 

>j  e 


da  a  29  de  dezembro  de  190 
2. j57  títulos 


.037, 
.506, 
>.595 
-.458, 
.  435, 
.170, 
.9  «,' 
500, 
.3j3, 


a  30  de  dezembro  de  1001,  id 


a   a    31    de  dezembro  de    19"  " 


lezembro  de  1901 

31  de  dezembro  de  1^98.. 


es       a 

a  S.2 

O  w  H 

C-Í3  — 
S  «'o 


978.000 


1.027.000 


1.078.500 

1  132.500 
1.189.500 


5.405.500 


o 


m 


CO 

0)OQ« 

eS  \  , 
e*       « 


3 
O 


13.095.728* 


13.095.7282 


o  o  a> 

•3—  - 

m  B  a 

2  «  H 

rt  a  Si. 

a>  n  ta 

2  m  a 

«  Wfl 

4>  —  <£, 


â 


5.225.62g» 


5.225.G236G 


56.553.500 
3. 040.500 

59.594.000 


ion. 


ia  Silva. 


Tabeliã  «lo  empréstimo  externo    coiitrahldo  a  :tO  de  janeiro  <le  1097,  com  o  Banco  de  Parlz  e  dos  Palzes    Baixos  —  Juro  de  5  %  (ouro)  —  Amortização  era»  30   annos 


Valores  dos  títulos 

-a  S 
|| 
|| 

z3 

I.J 

o°  «9 

Amortizações  do    empréstimo 

Títulos  amortizados 

~2     » 
ano 

lll 

S  *  a 

o 

■=      • 

m 

*  *•  o 
O, 

.3 

o  o  • 

lai 

"8. 

BxpeciflcaçOes 

"3 
d 

ã 

o 

1 

s 

Emissão  de  130.000  títulos  de  frs.  SOO  cada  ora,  a  turo  dí 
5  %  (ouro)  no  vi-lor  total  de  frs.  65.000. 000,  e  que  ainda 

50.  957. 500 

«,810  077 

1  a  130.000 

1  a  193.01! 

Primeira  prestação  da  amortização,  de  accôrdo   cotn  o   art.  4 ■•  do  contracto, 
realizada  a  i5  de  janeiro  de  1899,   correspondente  ao    anno  do  1  -fj  >  o  ro- 

Segunda  prestação  do  amortização,  realizada  a  1'  de  Janeiro  de  1900  e  corre- 
spondente ao  anno  de  18.'9,  relativa  a  2,555  títulos. 

Terceira  prestação  de  amortização,    realizada  a  29  de  dezembro  de  190\  cor- 

978.000 
1.027.000 

1.078.501 

1  138.601 
1.189.510 

13. 095. 728» 

2>7,  7  9',7    a  7.960,  B.íKH  a  8.0?6,  8.051  a  8.078.  8.073   a  8.087,    10.076    a   10.100,    10.598    a   10.850,    13.81'. 
13.822  a  13  Mi,  U.663,  17.7?',   18.926,  19.811  a  1>  SI-,   81.4'.'S  a  21.  19-,    21.7  5  a  21  ?.%  81.805  a  2l.*07,  22. 1  M, 
1.1  a  24.H2U,  23.68',  25.839  a  95  8ii,  21.0:7  a  86.051.  27  ISA,  2t.B5>  a  27.S70,  27.073,  28  2>>7  a  29.231,  89  2*1  a 
29.258,29  271,    10.575  a    M.57H.  30.700.  88.571  a  33.  >7I,  81.853    a    32.8A  81.158  a  31.161.  85.20*,  35.44't  a  85.448 
87.013  a  37  93?.  3-i.60i  a  34.608,    33.7.14,  B9.5áti  a  39  575,  39.601  a  39.621,  39.823  a  39.ft6,  40  i'16  a  4).'>2',   10.151 
a  40.151,  40.1*8,  44.U69  a  U.08t.  li  261  a  11.862,    47.386  a  4*.  535,  Si. 238  a  r.2.23>.  53.83?.  53.333,  5$. 5  7,  59  241, 
50.854,  5J.2Õ8,  60.09)  a  tin.090,  Ut.iBO,  00  207    a    66.506,  66-535  a  68.556,  t,9.5j-,  69.573.  09.  .79  a  69.581.  74.2..  e 

\ 

\ 

\ 

Quarla  prcstaçSo  de  amortização,  realizada  a  30  do  dezembro  de  1101,  idotn  de 

16.2:'l  a  lii.2'1,  17.8*8,     10.288    a  10.3  5,  1"  641  a  19.600,  2t  815  a  23.836,  34.305,  85.252,  27.20o,  28.1-2  a  2-. "ir, 
89  018  a  20.0211,  89.212  a  29.210,  29.832  a  29.851,     ! '  1  "       Í9  1  16,  8a. 467  a  21.491,  30.1  «,  80.  un  a  3-i  181,  8Í.59E 
a  32  6)0,  82.K08  a  Bí.612,  31-785  a  32.794,  i8                                                                                       728,  36. 448  a  sn.456 
3,.l-7  a  36  503,    6.819.    40.311,    41.4i3    a    11  4-2,     11.497  a  il.50i,  45.306                        Kl  a    4  201,  51.578,  64.185 
61.681,  72.084  a  7-3.158.  7t.249   a  73.2.1,    73     6.     1.610,    :     128  a  75.1     ,  76.6  1  a  78615,  78.400,  79  168  a  79.17-1 
82.737  a  82.741,  82.7.M  a  8!. 825,  63.010  a  83.098,83.407  a  83.  i]3.  st.ifll  a  K4.093,  84.532a  Hl  587.8I.U08  a  84.9 '3 
81  910  a  8ã  ■■:.■.',  S6  760,    86.804,  87.685  a  ^  893     B7  731,  81  78",  «7.961  a  87.070,  87  97i  a    fj    '  5          i20  a  88  500 
91  5*7,  91. '5',  91.964  a  02.213,  32  15S  a  98  3  8,  91  I  A  a  93.184    03  831  a  93  -';:',    9:1.289  a  93  31  \  tf3.3fJ  a  93.3  13 
U3.8á9  a  03.413,  93.439  a  93.463,  93.4*9  a  93.513,  9J.53.»  a  93.563,  93.589  a  93.1113,  93    89  B     S  6  ! 

5.225.628» 

\ 

Quinta  prestação  de  amortização,    realizada    a    31    de  dezembro  de 

\ 

Po.            

50.957.500 

5 .405.601 

lí. 005. 7282 

5.225.028» 

Adeantamento  feito  pelo  Banco  de  Paris    e  dos    Paizes    Baixos   a    juro  de   6  %  ao  anno  (ouro) 

e  commissSo  de  2  -/.  - 15.036. «00 

Idem  para  pagamento  do    9/  coupon  do  empréstimo - 1.44'l.3f4M 

Juros  e  commissOes  vencidos  até  M  de  dezembro  de  1001 Lll 


Juros  e  commissCes  pagas  até  dezembro  de  19!ti 4,169.369*6 

Amortização  do  adeamamento  &  ->1  de  dezembro  de  lhS8 ...  — 

Idem,  iduui — 

Idem  a  41  de  m.n  , '. — 

Idem  a  13  de  julho,  idem. — 

Idem  a  17  de  março  de  1900 , — 

Idem  a  8  de  maio,  idem — 

Idem  a  3  de  julho,  idem — 

Idem  a  30  <jc-  novembro,  idem — 

Idem  a  i  de  maio  de  IH  i '.". — 

Idem  a      'de  junho,  idem. . .    — 

Idem  a  19  de  abril  de  1902 — 

Idem  a  "•  de  maio,  idem — 

Idem  a  4  de  junho,  idem , — 

Soroma. 

Saldo  passado  para  a  e/  do  coupon 


. 

4.375  ""O 

2.1-7  -»i0 
247  697» 
X92.312M 

2.156.2.0 
.'i    i  | 

2.816.Í  n 

2.7i:0.nui. 

1.428-009 
,.s.  000 

1.075.030 


4  161.268*     20.615.571 


ESTADO  DA  DIVIDA 


Títulos  em  circulação  —  113.107,  a  500  francos.. 
Títulos  não  collocados  e.oyi  — 


50.553.500 
3.040.500 


!  •     3eoçlo  da  Contabilidade  da  Secretaria  das  Finanças  do  Estado  de  Minas  r.eraea,  14  de  maio  de  1308.-0  chefe  de  Secção,  Affonso   Moreira  da  Silva. 


e    mais 
tivas  «ol 


do  Estado,  a  partir    do     exercido 


Gado 


.Suino 


ri 

a 
a 

ri 

60 

O 


official 


ri 


ior,  notando  < 
a  7  réis  appraie 


r  a  respectiva 
ao  de  renda  d 
1. 


1.037.822 
1.233.716 
1.319.947 
1.475.650 
1.891.283 
1.219.508 
2.482.407 
3.159.612 
3. 539.814 
3.847.502 
3.210.799 
3.791.095 
4.216.711 

(D) 


:518S000 
:  E5$000 
:70DJOOO 
: 5255000 
:  07)8030 
:875$O)0 
:640$000 
:585$000 
:760SÚ03 
:320$00Ò 
:9õ0$900 

I28SO0O. 

3QÒS00D 


ri 
-o 

"3 

P 


I 


10.938 
21.349 
33.948 
33.577 
19.598 
20.729 
19.659 
12.543 
;:0.720 
14.771 
21.425 
22.913 
29.212 

(F) 


ti 
o 

o"ri 
iri-7: 

ri 

O 


ie$ooo 

30$000 

305000 

30SOOO 

30S000 

308000 

805000 

1058100 

1 L0$O00 

110$  100 

110S 300 

708003 

708000 


Valor  offlcial 


17.V.8OSS000 

610:470$000 

1.0IB:440$OCO 

1.007:3108300 

587:940$000 

621:8708001) 

1.572:7208000 

1.317:0158000 

2.270:2008003 

1.624:8HS000 

1.509:5208000 

1.603:9108000 

2.016:9408000 


o 

3 


a 

ri 
O 


25  s/8 

16«/B 

H13/l6 

11  9/l6 

11  Vs 

9"/8 

8  3/4 

7Va 

7 

7  3/4 

9  l/s 

11    3/l6 

12 

nta  um  prejuízo  de  1.216. 8538685,  não  contando    com  o 
;9)7,  nla  ejatemplalo^  o  resultante  da  menor  exportação. 


Quadro  da  exportação  do  cate.   I toneinho,  qneijo.    gado    varram     e    salão,   prodnctos  estes    que     mala   tem    concorriílo    pura    a    renda   d.»  Estada,   ;•   partir    do     exercício 

de    li!!M>  a   i:»oi;,  contendo  as  respectivas  rotayôe» 


is  >i. 
BBS 


1900. 
1905. 


a 

a 

B 

« 

o 

5 

S 

O 

o 

1702 

$■'17 

.    105.69! 

1IS 19 

1(419 

i»;68 

*oii; 

í .'  íiom 

(709 

139.954.22» 

(7d9 

IU.1M.I70 

SSBS 

9 

$538 

(499 

(  A) 

Valor  orficia! 


I  i  900:757(9  B 
:S10»166 
101.9 18:876C4fa 
I04.626:361(j|j 
687(W 
143.851 
13.1.185 

109.444:200(04 

074 


3 

1 

a 

M 
B0 
_o 

2 

& 
o 

2 

5 

..'     i 

(500 

$500 



tsoo 

CõOO 

i9  976 

$".00 

ÍÕOO 

1(194 

IS  100 

lis  973 

199  661 

1(600 

11610 

188.868 

1(133 

«950 

8) 

Valor  offlcial 


l  959.901.000 
i  j79:9S8l0O3 

aso  i  etao 

5.U7:857»69l 
4  165:524(628 


1  ..".Tl 

9.108  078 

3.400.038 

S96.1    - 

I     . 

1.406.192 

1.877.612 

1.1       120 

9 

121.590 
I  c 


u 


$:l  19 
1350 

SS.M1 
8850 
Í150 
■0393 
1*460 
I  SiOO 
ISSO0 

1(15' 

1S10 


Valor    oflicial 


523:  I17ÍI59 
737:8i5»S50 

1.838:5638200 

3.803:977(290 
3.853:761(900 
4  268:854(106 


Queijos 


087  ' 
2  -i  718 
319.94 
175.65 

1.219.508 
2.482.407 
1.159.81 

:    i 
3  910.790 
3.791.095 
1.216  711 

(»> 


1(0011 

•830 
(850 

(850 
(«0 

1(500 
1(300 
1(500 

l$5>0 

1 

1 185 


Valor  oQicial 


1.050:3581670 

i    i  ■!  'i,i    i50 

1  062:011(800 
3.112:7!;$!;: 
1.739:483 

5.33.1172!  SODO 

3.970:811(823 

1.407: 117$ '2- 
7.803:914(850 


98.  '03 

127.818 

108  111 
li  125 
Ml  138 
196  946 
183.148 
151.4.1 

201.607 

■ 

i.  E) 


O   o) 

ia 

2 

o 

_o 

;  100 
75(  100 



75(000 

75(000 
130(000 

lojíooa 


Valor   oflicial 


l.i •  00 

1.067:1 


10  9  s 

11  . 

i     10 

19  659 
12.343 

14171 

l.  l    . 

29  21 

F 


Valor  offlcial 


li  $101, 

3J    ,i 

110$|íi0 

110( 


i 

i)H:4i  oco 

317:015(000 

i,!l:81  «1)00 

.603:9101 

.  116:9101000 


16'Vn 
111    le 

li  l 
9  \, 
I 
7  Vi 
7 

-  'li 

9  V« 
11  »/u 

12 


Oliservaçuei      —  Coinparanio-se  as  exportações  e  valores  officiaes  dos  géneros  constantes  do  presente  quadro  do  anno  de  1102  com  as  do  anterior.  Dotando 
Que  a  exportação  do  caie  foi  inferior  a  de  19  o  em  I  >   .76)51 1     deaoendg  ainda  o  seu  valor  oftícial  médio  em  77  réis  em  kilo,  e  por  conseguinte,  em  i  reis  appro 
resultante  da  menor  exportação. 


espeotiva  taxa  de  imposto,  gua  representa  om  prejuízo  do  1.216.1    ;-..  .   e&o  contando    com  o 

6      A  de  fumo  foi  também  inferior  a  do  aono  de  1001.  em  46S.2H  bilogre.  rflquzindo-ae  ainda  o  seu  valor  official  em  Kl  réis  por  kilo,  fazendo  descer  a  raspeotiva  taxa  a  m    . 

c  1    A  de  toucinho  foi  supepior  a  de  19  1.  em  5:17  693  kilogre.  e  assim  não  obstante  ler  sido  menor  o  seu  valor  ofSeial  om  '.'.  rela.  houve  um  aooresclmo  de  ren  [a  de  det  ido  a  ma 

queijos  foi  maior  em  425.010  kilos,  subindo  também  o  seu  valor  offlcial  151  réis  por  kilo,  o  que  nos  deu  um  acerescimo  de  rendado    14:364     ' 
e  )    A  de  gado  vaccum,  foi  egualmeote  superior,  em  :-;0.6-fi  cabeças,  e  portanto  com  um  augmento  de  renda  de  11 1:  ' 
7!    A  de  somo,  finalmente,  subiu  em  6.329  cabeças,  que  demonstra  um  acerescimo  de  ronda  do  20:13 

Secção  da  fiscalização.  30  de  abril  de  1903.  —  José  Aroeira. 


um  pre]niZ')  d'  71    '.  .[tanto  da  menor  exportação, 

maior  exportação  desse  geu 


artir  de  9  de   janeiro  de   1876  a 
942,   de  1896 


l.°,  art.  IO  do 


Amortização  das  apo 


Amortizadas 


|>,  a  juro  de  6  °/„  ao  armo,  ns.  1  a  1.073 

•o  de  õ  •»/.,  de  ns.  107,  12S  a  131.  Hf?,  137,  169  a  176, 
'01  a  5.00o,  5.06a  a  5.172,  5.20lJ  a  5.315,  6.251  a  6.75Í 


uat  mencionado 

ices  de  i:()ou$,  a  juro  de  6 
narço  de  1833 


7„  ao  anno,  de  diversos 


de  1:000S  —  e  juro  de  6  °/„  ao  anno,  de  diversos  nu 
para  5  %>,  de  que  trata  o  Dec.  n.  622,  de  10  de  ma 
de  2  10$,  conversão  Bahia  e  Minas  de  22.782  a  22.80Í 

t  appolices  de  1:000$,  representativas  da  antiga  emisi 

.  n.  825,  de  Hl  de  maio  de  1895) 

es  de  diversos  números,  de  1:0J0J  a  juro  de  .">•/.,  de  a& 
le  30  do  mesmo  mez 

ns.  2.001  a  2.258,  5.135  a  8.746,  ao  portador,  confor 


:es  de  20')S  (conversão  Bahia  e  Minas)  de  ns.  2Í.93Í 

9 


24.933:001 
4.580:80 
1.000:00(1 


30.: 513:800 


"    j    u» 

S      o 

§«§, 

"■s.2 

g-So 


o 
"2 


o 


71:103$033 


71:1035033 


536:0008000 

2.924:325$TO0 

610$0OO 

3. 000:0005000 


22i:000$000 
5:600$000 


10.134:000$000 
104:003$000 
260:O00$00O 


413:O00$00O 


71:103^033 
20.720:5308915 


38.393:198$979 


Tabelln  da  divida  rondada  do  Ralado,  para   pagnmonto  e, 'o    snbvençOea  e  gnriiiifl.i*  de  juros    e    ontros  serviços,  a  partir  de  !>  de    janeiro  de    1U7G  a    abril  de    1002,  organizada  «  ex-vi  »    do  n.  8§    l.\   ;irt.   IO  do 

regnliimento  qne  baixou  com    o  I>ee.  n.     !>l_\    de    13106 


KspeciflcaçOes 


Emissão  de  I.671  apólices  de  500$,  a  juros  de  «1  »,*.  ao  anno ...   

Idem  de  6-OiJ  ditas  do  1:00    ,  a  jnro  de  6  ■/.  ao  anno . .     . 

Empréstimo  contraindo  com  o  Banco  dos  Este  los  Uni  moo    da    Republica    do    Brasil    representado  por 

10.418  apólices  de  1  >s  cada  uma  e  um  reliquat  de  640*,    a  |uro  de  5  •/.  ao  anno  

1  lo  inno. ... ....         


1  i.OOO  apólices  de  H«í)$.  a  juro  de  .">  ■>,  conforme  o  Der    1 

de     1    i.-  ínlho  de  1    IS  " .' 


iei  n    "m 


de      I       |  ap   li  !      1  ile  n.s      1    a   [n.lSl,  em  substituição     dos  títulos  recolhidos,  representativos  da 

antiga,  emíasfto  de  o  ■>    e  do  empréstimo  de  dez  mil  contos.     Deo.  d        ,  de  :il  de  maii    lei    >j        


I  •  •  a  II  '.Q\  a  Juro  de         ,  para  auxiliai   1  rlaç&o  a  iwgo  da  Com- 
-pirito  Santo  9  Minai        Dm     n    F»86, 

foram  posteriormi  d  ■■  compradas    pelo  Estado  e  por  esta   transferida     ao  Bi >.  em  pa- 

b  Companhia  Beirada  de  Perro  Bahia    e  Mina  lo  Dec.  n    I.U74, 

de   '1  de  setembro  >:■ 
EmlaeaO  de  3*3  ditas,  de  ns     11   "I"  a   1 1  !*7?,  .1  juro  de   .  - ...  para  auxiliar  a  viaçSo  a  cargo  Ida  Companhia  Estrada 
de  Ferro  M UitambiallO    i|ue  as  comprou  an  typo  de  9>        Dec.  n.  &XJ   citai.. 


-  p.ira  completar  ladas  ao    Banco  da  ftepubfica,  em  pagamen 

renos  oroditorloa  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  li&hia  e  Minas,  na  forma  do  Dec.  n.    101  de  i~  de  setembro 

contos,  de  accôrdo  com  a  lei  n.  297,  de  -'i  de  agosto,  e  Dec.  a     i.itr,  de  S  de  dezembi 


de 
Emissão  de  13 

'  her  : 
1    'd'  íipoliffs   nominativas  de   Mirvij,   ns 

litas  ao  portador,   de  hflOilt,  ns.. 
l.fWii  .'nas  nominativas  de  ■'>>  .$,  ns.  .  . . 

Itaa  de  5hH  ao  portador,  ns. . 
Despesas  com  emissão  de  Hpolioes, 
Juros  p&2'  dezembro  de  1 101 . . 


1  a  1  ora 

I  a  6.029 


ih  iS5  a  n  ;  li) 


II  710  a  1I.97Í 


11.973  a  IS.2Q7 


I.I.S9S  a  IS.9D7 
1  a  li.dii. 


Valor  das  apólices 


1.  :i  i3$7m> 


1  ano; 
19 


.1    ..11 


i.n.im 


10 


1.320:01)0(000 


1.335:000330o 


Amortização  das  apólices 


.072  apólices  de  "v)08,  a  juro  do  li  ■/.  ao  anno,  ns.  1  a  1.971  

.107  de  1:0H.I5,  a  juro  do  õ  •/,.,  de  ns,    107,    124  a  131,  1  M,  137,  IC',1  a  170,  3.613  a  2.875,  3.930  o  3.918,  3  311  a  8.871, 
3.40'  ,-i  ::  109,    ;  001  a  ! ,  .'..i«'il  a  5.172,  3. 209  a    i  315,  6.2)1  a  3.750,  9.001  a  10  000,  10.ÍÕI  a  10.310 

Amortização  do  reliquat  mencionado. . 


Resgato  de  mio  '  apólices  de  i:uims,  a  juro  de  0  v.  10  anno.  de  diversos  n  .  neros,  conforme  o  Dec.  n.  010,  de  1,  e 
sorteio  de  20  de  março  de  K'3 

Idem,  de  2't  apólices  de  1:91)01  —  e  juro  de  0  '•',  ao  anno    de  diversos  numeros  cujos  possuidores  não  acceitaram  a 

conversão  de  o  °i„  para  3  •/..  de  iiue  trata  o  Doe.  n.  6  12,    I te  mam  de  189o". 

Idem.  de  28  apólices  do  2  Mi,  conversão  Bailia  e  Minas  da  33.782  a   22  809 

Substituição  de  10.131  appolices  de  1:0005,  representativas  da  antiga  emissão  a  taxa  de  6  °/.  do  empréstimo  de  dez 
mil   contos.    (Dec.  n.  8Í5,  de    il  de  maio  de  IH9.Í] 

Resgate  de  101  apólices  de  diversos  números,  de  1:0  loi  a  juro  ile  57.,  de  accôrdo  com  o  Dec.  n.  s  ,2,  de  4  de  setembro 
de  1395  e  sorteio  de  30  do  mesmo  mez 

Idem,  de  200  ditas  dfl  ns.  2  001  a  2.958, 


135 


ilador,  conforme  oDec.  n.  1.5)0,  de  10  de  janeiro  de  1932 


Idem.  de  2  "•"•  apólices  do  2098    conversão  Bailia  e  Minas)  de   ns.  2.'  93Í  a     1    98.    conformo  o  Dec    o.  1.591,  de  10 
de  janeiro  do  I  "2 


Importância 

da 
amortização 


531:0908000 

0408300 
3.000:0008000 


10131:0008000 
104  0008300 
260:00)8000 


=  11 


20.720:5308946 


20.720:530$9< 


988  000SOO0 

2  921:3258300 

6103300 

3.000:0008000 


221:0338000 
5:6008000 


10131:0008000 
104:0038000 
260:0008000 


71 :  1038033 
1.720:5308914 


1.393:1988979 


ratado  da  divida 


.    iioes  .le  1:0301000    a  juro  de  õ  ". 
la  9  u    dit. 


ditas      de      ádiliOno,  a  juro  de  ■" 
-.j.uiH)    ditas      de      úOOtOOO,  a  juro  de  5  ■ 


fUil 


.',  933:000*000 
4.58i>:.s>  1000 
l. 000:000*000 

3U...I:!:800tO(Ji) 


I.'  Secção  da  Contabilidade  da  Secretaria    das  Finanças  do  Estado    de  Minas  Qeraes,  10  de  maio  de  l'.)o3.—  O  chefe  de  secção,  Alfonso  Moreira,  da  Silva. 


fjp^. 


Synopse  do  rmprestlm 
de     agoslo  de  1901, 


posto  sobre  o  ouro  exportado: 


31  de 
para    antecipar  a  arrecadação    do    im- 


Importancia    liquida  obtida    por  lbs.    50000,    valor  do  con- 
tracto   firmado    com    lhe  St.  John   d'El-Rey   Mining 


1.07l:21.S*48õ 


Operações 


EmissSo  de  555  bonds 
do  valor  de  lbs.  101 
cada  uma,  ao  juro  de 
6  °U  ao  anno,  e  mais 
um  reliquot  de  lbs.  55 
dados  em  troca  das 
lbs.  50000 


55555 


5555  "i 


Resgate  realizado  em  diver- 
sas datas  até  5  de  maio  de 
19  >3,  dos  bonds  ns.  I  a  116 
recebidos  pela  Secretaria 
das  Finanças  em  paga- 
mento do  imposto,  ao  pas- 
so que  a  exportação  do 
ouro  se  foi  realizando,  com- 
prehendido  também  nessas 
operações  o  reliquat  de 
lbs.  55 

Restante   da  divida 

Juros  vencidos 
e  pagos  sobre 
os  citados  tí- 
tulos lbs 4513— Os  - 1> 


Total  lbs...      4513-0-6 


lbs. 


116í>5 
43900 


»     55j55 


Bello  Horizonte, 
'■eira  da  Silva. 


de"  maio  de  1903.  —  O  chefe  de  secção,    Affonso  Mo- 


C. 


11 


liznvcís  p 


cebidos 


o. 
9 


Observações 


i5S"43 


■95051 


t$00? 

1920 
i$3l5 

.5911 


to  modificado  a  ít  de  maio  de  1S75   e  a  14  de  agosto  de  187R,  gosando  da 
contracto  de  V<t  de  agosto  de  )>84  foi  auctorizado  o  prolongamento  até  a 

)    7%  sobre  o  capital  de  7.'>00:'>00$noi,    capital  este   que  foi  reduzido  a 

JK)1.    A  subvenção  kilometrica  já  foi  restituída  pela  Companhia. 

renção  de  9:'iOi80O>  por  kilometro  até  Tombos  do  Carangola.    Por  con- 
ido   seu  prolongamento    até  Manhuassú,  com  garantia  de    7  »/,  sobre  o 

)metrica  já  foi  restituída  pela  Companhia. 
...... .je -garantia  de  íuros'de  6 '•/'"""    "~  ••=— -J-  ■>-  — *-w^<,  MÍ„*H,n  h„ 

jarantia  de  7  »/..      v  e  JunI10  de  1S;iu>  com  garantia  de  7«r„ 

F  garantia  de   6V..    Declarada  caduca    a  concessão  por  dec.  n.  786,  de 


Jducção  de  30.0(10  immigrantes 
roducção   de  25.000  immigrantes. 


Esse  contracto  já  foi  rescindido  a  23 


ndo  dado  resultado  algnm. 
luida  em  setembro  de  13J0. 


Tabeliã  da*  desposas  feitas  até  19  de  mulo  de   1903,  realizáveis  por  moio  do  operações  do  credito 


Servi çoa 


Leia  que  mm  «actorlsan 


Primeira  parte  :     Empresas  garantidos  : 
Companhia  Estrada  de  Perro    Leopoldina  : 
Ltnba  do  Centro 

Ramal  do  Alto  Muriahé 

Ramal  do  Piraoga 

Ramal  da  Serraria  —  antiga  União  Mineira 


I.S26,  2.1111  e  3  17: 


.'452  e  3.17Í 

2.250 

2.284,  2.46B,  E.63S,  E  981,  3.17»  o  3.17;) 


Juiz  de  Fora  ■'  Piau 


Estrada  de  Perro  Oeste  de  Minas  : 


Sitio  a  S    JnSo  il  EI-Rey...#>, 


Oliveira  a  S     i 
y.nhia  ■:  UEoM 


Escriptur.i  ,ia  Sompanhla  Bahia  o  Minas 

tdfl  ao  Paran&tiyba —  Empresaria  a  Comj 


Viação  Férrea  sapucaliy.. 
Muzamhinho. 


João  Gomes  a  Piranga 

■    ■     . 

1    Brasil  Limitei.. 

. 

Companhia  Industria!  a  Igricota  Villa  Rica 

Segunda  parle: 


3.419,  3.1 

3.618 


Serviços  por  administração  —  lmmi"i-ação  e  colonização 

i     , 
l  r;l  Caetano  da  Silva  Lara 


Auxilio  a  imm                                       auxílios  para  construcoao  de  casas,  etc  , 
Despes  ,  partir  de  93  para  câ  ' 


Núcleos  cotoniaei: 


S.  João  ^p^miinuno     , ...  

Cesário  Alvim  ....... 

Canalização  do  aguas  e  esgotos  na  Capital ,...*.. ."..". '.'..'. '.*.'.'.'.'.'.'.['. 

Telegrapho  ilo  Norte  

Bilrada  i  da  Pa-ssa  Vinte ......,".."!!!!!!."! 

Academia  do  Commçrcio  de  Juiz  de  Fora '..'.','."..". 

Monumento  a  Ti  ridentes .. .*.". ....,' »•"!"!!"" I 

Fiacali/.açlo  da  Entrada  do  Ferro  Espirito  Santo  e  Minas.. *. !«„."," .7," .",""!. '.'.'. 

Coinmi-ísãii  de  estudos  da  mesma  estrada. ..'...,...'.. 

Diversas  despesas  como  sejam:  impressão  de  apol  ees,  commissao  de  empréstimos,  annVnclos  etc. 

Idem  com  impressão  de  debenlures  do  empréstimo  da  llahia  o  Minas . .,  ' 

Dispêndio  eom  o  resgate  de  apólices  c  pagamento  do  rcíiquat  do  empréstimo  de  ÍÒ.0W:ll0ut05oV 


)  e  8-172., 


1.91*.  1.932  o  2.308.. 
2.*>.5  e  8.853 ... 




,475,  3.117,  4.649  e  64.. 


■  583,  3.648,  3-417  e  32.. 


3  5» 

3  327,  3  3>5  c  4.417 

2.8 -9  e  3.34S 

N.  l  do  art.  >..•  da  lei  n.  19., 

Art.  2.*  da  lei  n.  :i 

Lei  n.  6i 


?.ori0:00l)$0l)0 


3.00í):OW$W) 


Auxilio»  recebidos 


l.H0O:O0!)$00O 


4.iO0:00r$i00 
I 


■ 


■    ■ 


1.0:w:300$000 

1. 004:98  i&MO 
275:71498  J3 


i.isi:  aroa 


3.725:8I1$j26 


9.117:274(^13 

110:438* tf 


■ 

I 


4.1S?.721$!J4! 


B.Mls4ffl!(61 


6.920: 0CO$TOH 
5.614:418$351 


.:.31i:(ni»si)i 


1.451:8  31051 
875:?l«833 

[.893:8751831 

1.121:4761306 


B9S 


5  ,,  i 


■ 


■ 


I :  tSTrf ;::. 

|    i  i ,  .  |  ■  i 


Obicrfaçòei 


i 


117: 


Contrariada  a  21  de  acosto  de  1  ¥12,  contracto  modificado  a  .T  de  maio  de  137"í  e  a  14  do  agosto  de  I87R,  gosando  da 
subvenção  kllometrlca  de  U:ftilft$Õ0  ».  ror  contracto  do  12  de  agosto  de  P-84  foi  auetori/ado  o  prolongamento  até  » 
cidade  de    Itabira.  o    garantido  o  jur  ■  o  capital  de  7.,tQO:OGOIoO'>,    capital  este    que  foi  reduzido  a> 

I     '    6*ílt3*27,  por  acto  de  6  de  junho  de  IHOI,  I  ilometrica  já  foi  restituída  pela  Companhia. 

Contractada  a  1 1  de  agosto  dei  79,  comsubvano,  lo  ■  0  ■ '  '  |ior  1;  iinmet.ro  ate  Tombos  do  Carambola.  Por  con- 
tracto de  12  de  agosto  de  18SI  foi  au  prolongamento  Má  Manhaassú,  com  garantia  do  i  ■/,  sobre  o 
capital  de  3. 'ii  >  Litulda  pela  Companhia. 

Contractada  a  II  de  [tllho  de    I  176,   0003  Bubven  la  9:fltKtW03.   Km  virtude  do  contracto  de  setembro  dft 

-s7^  furam  peia  Companhia  Leopoldina  restituídas  as  subvenções  kilometrieas,  recebidas  pela  oonstrucçSo  da  li- 
nha do  Centro   ramaes,     ÃltcMuriahd  a  Pi  rap  Unge       1  subi  mofto  kilometrica  ja  foi  restituída  pela  Companhia. 

Contractada  a  10  de  julho  de  i  W,  oom  garantia  de  (tiros  de  7*/.  Boora  3.0)0:d0ilt,  para  o  trecho  da  Serraria  e  Gna- 
rany.  Pelo  contracto  de  12  de  agosto  de  I -KC  ioi  auetorizado  o  prolongamento,  até  ontroncar-se  na  da  Leopoldi- 
na, e  oonstrucçSo  do  ram  il  lo  aba  -sendo,  para  isso,  garantido  o  capital  de  mais  do  8.2(;Q:ij03S0J0.  O  capital 
dispendida  attingiu  apenas  a  5.1n3:t)1787Sí, 

Contractada  &  1.*  de  -etembro  de  188),  contracto  este  innovado  por  termos  de  t"i  de  dezemhro  de  1  8\  13  de  agosto 
de  n-4  e  18  de  julho  de  1886,  Do  capital  garantido  foi  dispendido  o  de  1.681 :8iO*78J  sobre  o  qual  rccaUe  a  ga- 
rantia de  juros. 

Contractada  a  211  de  abril  de  i  73,  tendo  preferido  a  garantia  dejnros  de  7°'.  a  subvenção  kilometrica  do  O-iWjiOI. 

innovado  a   G  de  julho  de  l$8í    o  cedido,  por  termo  de  23  do 
setembro  du  !*ss.  a  Companhia  Oeste  de  Minas. 
r  mu :  nci.ii.i  a  íi  de  dezembro  d  ■ 

:  de  i  ',  contracto  este  innovado  a  7  de  setembro  de  183^  e  7  de  maio  de  18^9.  com  garan- 
tia de  juros  de  f  I  pela  lei  n.  õi,  por  accôrdo  de  9  de  julho  de  1891,  obrigou-se  o  Estado  a  em- 
prestar à  CompanliM  8.8J0:000*Ou0  para   a  conclusão  da  estrada  ate  Tlieopbilo  Ottoni. 

Contractada  a  10  da  outubro  de  1  18 1  Por  decreto  federal  n.  86',  de  17  de  outubro  de  I8"0,  esta  concessão  passou  ao 
governo  da  União,  tendo  8  Companhia  restituído  a  garantia  recebida  em  12  de  junho  de  1881.  Posteriormente 
foram  pagos  polo  Bstado  os  vencimentos  de  engenheiro  fiscal  na  importância  de  3:ou7$20D,  que  ainda  não  foi  res- 
tltuidapela  Companhia. 

«lo  de  9  de  dezembro  de  1993,  cm  virtude  da  lei  n.  61, 
de  ',  de  julho    I  -  >,  e  7  •/.. 

Contractada  a  2:    I  ■  d  1  1    ■''  de  ■• -■  iro  de  i89o,  contractos    esses  modificados  pelo  de  25  de 

ahnl  de  ■  .  i  lei  a    >  '■.    de  julho  de  1893.    A,  Companhia  gosa  de  garantias  de  juros  de  6  •/•  sobre 

t>  custo  kilometrlco  de  .' .:  on  15.0  .  >. 


■ 

[ractada  a 
ntractada  a 

■ 

■  ■ 
outubro  de  1894. 


1 


^9: 19510)2 
n.662  2IJIS  '., 


(V)lí(HH 
'M$V.S 

:t « .37  w 
nlODTO 

02-4  J74 

nooíi  1 1 

999MD.4 
Oflttt.163 

StiStlll) 
7HSÍ7-M 
HO  118OO 
OtiàWOJ 


71.183:351|U9 


: 


,    ■■■  o  custo  kilometrico  de  50:0031000. 
de  junho  de  18ÍJ,  com  garantia  de  7*í_ 

Declarada   caduca    a  concessão  por  úcc.  n.  TSõ,  de 


Contracto  de  83  de  janeira  de         .  pari  rrantes. 

1  Í.O0O  iuiuiigrantes     Esso  contracto  ja  foi  rescindido  a  23 

de  março  de  is  IS. 


Cnntractado   a  4  de  abril  de  IR«9. 

Este  núcleo  era  custeado  polo  Estado,  não  tendo  dado  resultado  algum. 
roncluida  em  setembro  do  1SJ0. 
Subvenção  ao  Governo  Federal. 


1-  Secçaj  da  Contabilidade,  19  de  maio  de  1333    —  Affònso  Moreira  da  Silva. 
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Tabeliã  demonstrativa  dos  empréstimos  dos  bens  d«    ausentes 
e  defuntos    duraute  o   enno    tlnaneeiro    de  1901 


Collectorias 


Abaete 

Abre  Campo 

Alfenas 

Alvinopoli8 

Santo  António  do  Mon- 
te  

Santo  António  do  Pe- 
çanha 

Araguary 

Arassuahy 

Araxá 

Ayuruoea 

Santo  António  do  Ma- 
chado  

Baependy 

Bambuhy 

Santa  Barbara 

Boa  Vista  do  Treme- 
dal  

Bocavuva 

Bomflm 

Cabo  Verde 

Caldas 

Cambuhy 

Carangola 

Caratinga 

Carmo  do  Paranahv- 
ba 

Carmo  do  Rio  Claro.. 

Cataguazes 

S.  Gonçalo  do  Sapu- 
cahy 

Itapecerica 

Jaguary 

S.  José  de  Alóm  Para- 
hyba 

Juiz  de  Fora 

Leopoldina 

Manhuassú 

Minas  Novas 

Mariannà 

Ouro  Fino 

Ouro  Preto 

A  transportar 


O -3  -> 

73  4=2 

cc  c 


27*321 
4:4>5$i25 
6:354$000 

6605000 

30$ 300 

9*000 
410:876 

883*2 16 

200$ 154 

õU$840 

97*532 

90*930 
2:180*295 

754*3 10 

49JÕO0 
44-1-81  '0 

C>  i3*332 

153$350 

1.721*541 

1.423*795 

22:056*000 

1.370S8G6 

253$  419 

5G5$722 


3l{510 
1:167*203 

l: 005*480 

48  l$46;i 

489*183 

3:470*627 

753*164 

935*19) 

1:952*161 

1:1835010 

120$1  0 


56:535$050 


■a 
a 
u 

-*» 

a 


Total 


210Í070 

267$. 11 

— 

4:455*125 



6:3-4*0)0 

455110 

7155110 

- 

3)$300 



11$  3 10 

2:157$033 

2:õf?7*914 

— 

RS3$246 

— 

2JÍ)$451 

— 

59$840 



97*532 

51*100 

150$ 090 

200$ J00 

2:380*295 

— 

751$340 



49$50O 

242*518 

68ti$6 18 

— 

6435382 



153*350 

2:520*190 

4:211*731 

— 

l:42S$7.-5 

— 

22:O56$000 

— 

1:370:866 



253*  141 

^_ 

565Ç722 

_ 

34*510 

— 

1:187*299 

2:104*050 

3:1095530 

_ 

481*463 



489*18. 



3:470*627 

59*783 

SI7$949 

995*195 

1:192$161 

1:1835010 

120*000 

7:6221001 

64:217*060 

ca 

■o 

S 

IS 


5:6925300 


83:320 


í:000|003 


27:575*320 


o  c 


2.7*114 

4: 155*425  . 

6íi2$000 

705*110 

305030 

9*ÚC0 
2:484*594 

88:3*246 

209*154 

õí>$;4p 

97|532 

150*090 

2:380$29B 

7515310 

495500 

685*  .48 

6433332 

153*3.0 

4:211*731 

1:123*795 

.      56S00O 

l:37i)$866 


253*  149 
2655722 


315510 
lr!87*299 
3:109*530 

4S4$463 

489*183 

3:470$627 

817*949 

095$ 195 

1:951*161 

1:1838-10 

1205000 


36:511*740 
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Collectorias 

Saldos 

das  entradas  até 

1900 

o 
a; 

a  • 

a> 

to 
ri 
■a 
«3 
u 

d 

Total 

a 
« 

CO 

cd 

cí 

Saldos 
existentes 

56:5955059 

1:501*723 
37J$300 

1:087$  152 
2:786*071 
1:433*779 
1:261518-' 
1:6315714 
1:172$350 

4735070 

3651033 

2:993$952 

4:3485547 

95*937 

132Í570 

1:0985900 

597*495 

1:365*712 

7: 209$ 120 

135*610 

7:622$001 

464*300 

52*258 

17:1015910 

83S$736 

79S5490 

4325042 

28*080 

61:217*960 

1:5015723 

4265558 

17: 101 $910 

1:976$188 

2:786*074 

1:1835779 

1:26 '$182 

1:6318714 

1:1725350 

793$  190 

473$">70 

365S033 

2: 996$' "52 

4:348*547 

95$937 

1325570 

432*042 

í:127$580 

5975495 

1:3655712 

7:203*120 

135*610 

27:675$320 



36:õ41$710 
1:037*423 

42  $558 

17:101*910 
1:97.3*188 

Patrocínio 

2:7865074 

S.   Paulo  do  Muriahé 

1:483*779 
1:2615182 
1:6345714 

1:172*350 

798*490 

473  5070 

365$033 
2:996*952 

4:318$547 

95*937 

1325.70 

432*042 

1:127$580 

S.  Sebastião    do    Pa- 

597$  L95 

Theophilo  Ottoni  .... 

1:365*712 

Ubá 

7:209*120 

135*610 

— — 

88:7151579 

26:9245117 

113:6395693 

23:139$620 

85:500^076 

Secretaria  das  Finanças  do  Estado  de  Minas    Geraes,  terceira  secção,  23 
de  maio  de  1903.  —  Tito  Novaes. 
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Quadro    demonstrativo  das  fianças  em  dinhriro,  prestadas 


Estações 


Abaethé 

Idem 

Abre  Campo 

Alto  Rio  Doce 

SanfAnna  de  Fenos. 
Santo    António    do  Ma- 
chado  


Idem. 


Santo  António  do  Monte. 

Santo  António  dos  Pa- 
tos    

Santo  António  do  Peça 
nha 

Idem 

Idem 

Ayuruoca 

Baependy 

Idem 

Barbacena 

Santa  Barbara 

Bomflm 

Idem 

Bocayuba 

Carmo  da  Bagagem  ... 

Cabo  Verde 

Caethé 

Caldas 

Campo  Bello 

Carangola....* 

Caratinga 

Carmo  do  Rio  Claro 

Idem 

Carmo  do  Fructal... 

Cataguazes , 


Christína 

Idem 

Curvello 

Idem 

Cambuhy 

Caxambu 

Dores    da     Boa    Espe^ 
rança 


Collector  — 
»  .... 
»        . . . . 

»  . . . . 
Ex-collector. 
Collector 

>        . . . . 

> 

Fiador 

Collector 

Escrivão.  . . . 
Collector 

*        . . .  • 

Escrivão 

Collector 

»        . . , . 

Escrivão 

Collector 

»        . . . . 

»        . . . . 

»        . . .  • 

» 

Escrivão 

Collector 

Ex-collector 

Collector. ,. . 

»        . . . . 

Ex-collector 

Collector.... 

Escrivão 

Fiador 

Collector — 


Nomes  dos    funccionarios 


Pedro  Nolasco  Netto 

José  Lúcio  da  Fonseca 

Aureliano  A.  de  Souza  Brandão. 

José  do  Nascimento  Dias 

José  Ricardo  Horta  Rebello 


José  Joaquim  dos  Santos  Filh.o. 
José  Manoel  Bressane 


Francisco  Cassiano  de  Oliveira. 


António  Dias  Maciel  Júnior. 


Lindolpho  Gomes  da  Silva 

José  Francisco  Gomes  da  Silva 

Oscar  Vieira  da  Silva 

Luciano  Augusto  de  Paria 

António  de  Oliveira  Castro 

João  de  Souza  Rocha'. 

Deodoro  Gomos  de  Araújo 

Carlos  Augusto  Pinto  Coelho  da  Cunha. 

Bismark  Pinto  da  Silva  Campos 

Jacomo  Cândido  da  Fonseca 

Herculano  Augusto  de  Almeida 

Ilomualdo  Hodrigues  de  Rezende 

António  Magalhães 

Fernando  Linhares  Guerra " 

Francisco  José  de  Oliveira  e  Silva 

João  Coutinho  de  Barros 

Manoel  Caldas  Bare«llos 

Francisco  de  Assis  Lopes 

Augusto  Cezar  Barboza 

Eloy  Gonçalves  A.  Chaves 

Joaquim  António  Ferreira  da  Silva 

Francisco  Pereira  Ramos  Sobrinho , 


Evaristo  Gomes  Nogueira 

António  Cândido  da  Fonseca  Júnior. 

Jerónimo  José  da  Silva 

Orozimbo  Gonçalves  de  Souza 

Dr.  Carlos  F.  de  Assumpção 

António  Jcsé  de  Castilho 


João  Cezario  Baptista. 


A  transportar^ 
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«elos  exactores  e  mais  fnnccionarios  abaixo     declarad. 


Valores 


1:500$000 
i:500$000 
ã:50f)$000 
1 :  >00$000 
2.000^000 

2:000$')oo 

2:õ0n$000 

1:")(j04000 

1:000$000 


Datas  dos   depósitos 


Observações 


1: 


.5008000 

:500$070 

750$  100 

: 500 3000 

2: 0003  rio 

l:090S0O.'i 

L:000i>;i0 

500SOOO 

1:2538000 

625S000 

SOO 3000 

1  5no$ooo 

1-5'iOSOtfl 
1  OlÒ$()00 
iõ0$00fl 
7õ0$000 
2:00)8000 
l:l(l0$000 
2:000$300 
2:5  KJ*000 
1:000$000 
2:5008000 


7  de  julho  de  1396 

18  de  outubro  de  1931. 
24  de  setembro  de  1895. 
"  de  janeiro  de  1804. 
?0  de  abril  de  1893 


18  de  dezembro  de  1885. 


A'    bocca  do   cofre  desta  Secretaria. 


13  de  janeiro  de  18)4  e  4  de  junho 

de  1901 . 

13  de  setembro  de    Í899. . ! ....['. 

24  de  maio  de  1895.. 


1:ÍÓ0$0.)0 
1:500$000 
3:O00$000 
7r.O$000 
1:500$0()0 
■  500*000 

2:000$000 


C   —    13 


13  de  julho  de  1898 

28  de .*. 

27  e  28  de  junho  de"Í9Jl. 

8  de  janeiro  de  18^7 

2  de  setembro  de  1891....'!.' 
'!■>  de  outubro  de  1890. 

29  de  setembro  de  H9.Í'.'. 

10  de  outubro  de  1897  . 
1  de  abril  de  lo9> ,[[ 

13  de  setembro  de  1892.".'.'."."" 
20  de  outubro  de  1902..'. 

1 1  de  maio  de  1899 

20  de  outubro  de'  1899". 

9  de  setembro  de  1897 
27  de  setembro  de   18)7..!.' 
6  de  dezembro  de  1.890..   " 
S  de  novembro  de  1397 
5  de  março  de  1898         

18  de  julho  de  I*>92... 

14  de  abiil  de  1899.."."! 

de  junho  de  1897...'.'.'. 

13  de  setembro  de  lSSÒeás' de  fe- 
vereiro de  1-91 

2  I  de  maio  de  1891. ..!.". 

2  de  outubro  de  1891 " 

-.1  de  julho  e  7  de  agosto' de  18% 

13  de  julho  de  1900.  7. . 

30  de  abril  de  18)0 

19  de  março  de  1002 !  !.!!.!!!:'!! 

8  dê  março  de  1890 


rí--  vir 


T 
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Estações 


S.  Francisco 

Grão  Mogol 

S.  Gonçalo  do    Sapuca- 

hy iEx  collector, 

Itajubá Collector 


Jaguary 

S.  José  d'Aléni  Parahy 

ba 

S.José  do  Paraizo  

Lavras 

Idem     

Le  >poldina 

S.  Miguel  de  Guardiães. 


Escrivão... 
Collector. . 


Idem 

Monte  Alegre 

Monte  Carmello 

Montes  Claros , 

Monte  Santo 

Muzambinho 

Palma 

Paracalú 

Palmyra 

Patrocínio 

S    Paulo  do  Muriabé... 

Pomba 

Idem  

Kio  Preto 

Idem  

ií io  Pardo 

Santa  Ritta  do  Sapuca- 

by ... 

Santa  Rita  de  Cássia... 
S    Sebastião  do  Paraizo. 
Tbeophilo  Ottoni  . . 
Três    Corações    do    Rio 

Verde 

Tre  Pontas 

Ubá 

Uberaba 

Uberabinha 

Idem 

Viçoza ' 

Varginh 

Ouro  Preto ■ 


Ex-eollector. 
Collector.  . . . 


Ex-collector. 
Collector 


Nomes  dos  funccionarios 


Transporte. 


Joaquim  António  de  Oliveira. 
Francisco  Adamos  Tavare  s., 


1'rancisco  de  Assis  Coelbo. 
Abel  Pereira  dos  Santos... 


Lazaro  de  Oliveira  e  Silva. 


Leapoldo  Bavo  Pimentel  llarboza. . . . 
Domingos  José  da  Silva  Guimarães. 
José  António  Dias  Monteiro  Júnior. 

Necezio  da  Costa  Maia 

João  Antunes  Pereira 

José  Caldeira  Lott 


Forbino  Pereira  da  Siva 

Ulympio  Soares  de  Vasconcellos  .. 
iiomualdo  llodriííues  de    Itezende.. 

Victor  (.Uterino  de  -couza 

Theophilo  Dias  Branco 

Ozono  Kodrigues  de  Alvarenga.... 
Ernesto  da  Paixão  e  Souza....'... 

Alexandre  Lour  iro  Gomes 

João  de  Albuquerque  c  Silva 

José  í-ilvestre  de  Moraes 

Januário  de  Paula  Duarte 

Frnncfco  de  Paula  Araújo  Libaro. 

José  JacinUi  i  I        ira  Rrandão 

AlTonso  Lias  da  Cunha 

Francisco  José  Ferreira 

Cyriaco  Augusto  Lobo 


João  José  do  Lemos 

Herculano  de  Azevedo  Costa. 

Dr.  AlTonso  Pedrario 

João  Vieira  Ottoni 


Ildefonso  José  Teixeira 

Escrivão Francisco  de  Paula  Vasconcellos.... 

Collector Martinho  Ferreira  de  Andrade 

Melanio  Feliciano  Soares 

Lamaatini  Moreira  . 

Ex-escrivão Justiniano  da  Silva  Pereira  Bino 

Collector António  de  Carvalho  Bbering 

Fiador [Francisco  Quintino  da  Costa  e  Silva. 

Escrivão  de   Or- 
phãos Manoel  Silvino. 


Soturna. 
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Valores 


ST5-:  irfj 


Datas  dos  depósitos 


1:0005000 
l:ó00$000 

1:500300! 
1:500$000 

l:O00$0C0 

3:003$000 
2:n00$000 
3:000$000 
2:0003000 
4:0008000 
3:000$000 

1:500*000 

2:000$  !00 
1:5008000 
3:000$000 
2:500.000 
3:000$000 
1:000*000 
3:0005003 
2:5OO$0O0 
l:õ00$OO0 
4:0018000 
4:0005000 
4:0005000 
1:5008000 
3:5008000 
fOOSOOO 

l:50n$000 
1:500$000 
3:0005000 
1:500$000 

1:2501000 
750  000 
3:000$000 
1:50"$000 
1:5035000 
1:5005001» 
2:5i0$000 
250SOOO 

5005000 


11  de  maio  de  1833. 

12  de  maio  de  1900. 


t  de  abril  de  1001  

11  de  setembro  de  99  e  19  de  maio 

de  1801 

8  de  junho  de  1S92 


Observações 


n 


"[  -Ai< 


27  de  dezembro  de  1890 

27  de  julho  de  1895 

31  de  janeiro  de  1*91 

25  de  outubro  de  1893 

27  de  julho  de  1894 

9  de  março,  11  de  abril  de   1S91  e 

15  de  julho  de  1898 

23  de  setembro  de  1^96 

28  de  fevereiro  de  1895 

15  de  maio  de  1899 

20  de  junho  de  1900 

17  de  junho  de  1891 

20  de  novembro  de  1900 

8  de  julho  de  1S91 

20  de  setembro  de  1839 

3  de  outubro  de  1900 

2  de  abril  de  1901 

4  de  oulubro  de    1899 

25  de  julho  dé  1839 

5  de  janeiro  de  1903. 

27  de  fevereiro  de  183.1 

18  de  fevereiro  de  1831 

30  de  outubro  de  1896 


28  de  maio  de  1899... 
23  de  agosto  de  Í893.. 
17  de  maio  de  1895... 
25  de  janeiro  de  1893. 


de  agosto  de  1893.. . . 

de  maio  de  1902 

de  dezembro  de  1S98. 
de  agosto  de  1900.. .-. 

de  agosto  de  1900 

de  outubro  de  1836.., 

de  maio  de  H99 

de  agosto  de  19^2 


fonso  José  de  Oliveira.  —  António  Bandeira, 
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Tabeliã  da  divida  passivn  do  E«tado  de  Minas  Geraeg,  liquidada  e  paga 

exercícios  anteriores  que  ficou  por    pa 


Secretarias 


Interior. 


Agricultura.. . 


Finanças. 


Objectos  da  despesa 


Magistratura -. 

Carcereiros 

Sustento,  vestuário    e  curativos  de  presos 

pobres 

Pessoal  da  Brigada 

Aj  uda   de  custo 

Gratificação  a  reengajados 

Compra  de  anirnaes 

Aquartelamento 

Auxílios  a  hospitaes 

Instrucção  primaria 

Escolas  Normaes 

Auxílios  a  Escolas  Normaes  Municipaes.. 
i  Pessoal    do    Internato  do    Gymnasio    Wi- 

j     neiro 

[Sello  postal 

Passagens    em    estrada   de    ferro  e    tele- 

grammas 

Archivo  Publico — 

Expediente  com  eleições 

Expediente  do  j  ury 

Custas  em  processos  crimes 

Assistências  a  alienados 

Escola  de  Pharmacia 

Immigração 

Medição  e  demarcação  de  terras 

Obras  publicas 

Fiscalização  de    emprezas  das    aguas  mi- 

neraes. ".   

Fiscalização  de  feiras 

Plantas  e  sementes 

Eventuaes 

Expediente 

Expediente 

Pessoal  das  Recebedorias 

Expediente  e    aluguel  de  casas  para    Re 

cebedorias 

Imprensa  Official 

Fiscalização    especial    das   rendas   inter. 

nas  e  externas 

Passagens  em    estradas    de  ferro  e    tele, 

grammas 

Pessoal 

Gratificação  provisória 

Aposentados  e  reformados 


«Exer 


1896 


13'3'lH 
300$ )ú0 
á8i6 


42S9Õ3 


.H)9$911 


1897 


30OSOOO 


36S500 
630S010 
120S0OO 


60*000 


133$332 


1:279$832 
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durante    o    exercício    de  1991,  e  presumida,  c»m  referencia  a  esse  e  *" 
gar,  com  relação  a  despesa  ordinária 


cicios 


1898 

1899 

408  03 

1:021$9>0 

85*700 

30$3)0 

198$: 00 

1:2458200 

l:020$000 

65132 L5 

49)$010 

3: 7538000 

3:0133892 

1:800$300 

2408000 

1:7358770 


62$  ar 


1335332 


8:138Í82; 


168000 


348000 
1:48186.3 


638340 


805500 
147$ 140 

0)8660 


335001 

1  -sooo 

125500  i 


9:6113833 


1900 


6: 51 ($203 
848000 

5:8505223 

5:6055  !(i7 

:397$2}0 

10: 04 -$000 

4:3283328 

3:0008000 

24:6313823 

4:7055000 
5  L 08050 

830S000 
11$800 

3:8778700 

1:271$  152 

418400 

3205000 


5338050 


1:8195500 

583$ 333 

7165666 

l:53i$O00 


335200 
1:5635595 

2105000 


1:545$000 

235000 
1335332 

3:03B;25 

82: 0005 316 


Total 


6:811$203 
845000 

6:912$ 583 

5:7.slS6S7 

397*250 

10:323.5200 

7:5231528 

3:01O$00O 

2.3: 1958591 

6:995$  100 

4: 0008050 

s;o$joo 

27$800 

3: 8778700 

1:271$162 

4 15  10:.) 

354$030 

3: 2 17$  123 

5335050 

60$340 
1:8498500 

533S333 

7168666 

1:534500J 


1 4821 ', 
1:7718033 

3305636 


1:5458000 

665000 

5755  >81 

TS$0.J0 


102:430876.) 


Presumível 


4:1485682 
J-358$054 

3:7105993 
2:2863(08 
47$300 
1:9388500 
8:7505000 
4:2445500 

13:3828506 


1118000 

1:4738438 

lí:772$000 

5:842$312 

30$000 


505000 

5508000 

755000 

3:4178145 

1508000 
1:0008000 


5518400 

4093098 


67:3268289 


Total   geral 


10:959$385 
4425054 

10:653$6'4 

8: 067*975 

444$  .'50 

12:258$70O 
8:7508000 

11:7683028 
3:000$000 

41:8788097 
6:995$00O 
4:5008050 

8603000 
275800 

3:877$700 
1.274*162 

443400 

4653000 

4:6935011 

14:772$000 

533  5050 

5:8128612 

605640 

1:8798500 

5S3S333 
7165666 

1:5348000 

503000 

5505000 

2568210 

5:188$181 

4808666 
1:0008000 

1:5455000 

6 17$  100 

576*281 

188000 

2:6158823 


169:7ò7$058 


ofíicial,  F.  Moreira. 
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1            ~ 
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o  g  S  3  eS  .2  cu 
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j 

G<CQ   O   O   «J  G   G 

®  ?  £  fer,  ?  & 

m  c  « 
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861*806 

1 

j 

4:219$C53 

1:05 lí 825 

1 

8S00C 

— 

19:051*741 

205$ó75 

5:166$  18C 

1-0  $3  K 

■ 

13:115*617 

861*191 

12:5618675 

502*871 





27:5  6*325 

,    233$  4 17 

2: 312$  15 
5:6148299 

79*125 
13ÍS24H 

MM ■ 

— 

7:201*128 
9:877*506 

248 $111 

5:48i$181 

389*479 

^_ 

1 1 : 122*678 

691$ ?56 

457*189 

9:9  3*279 
5:927*093 

386*307 

•U6*745 

49S003 

— 

27:0918837 
12:610*123 

339*  -l  -9 

240*972 

5:84)8720 

4:701*419 

426*584 
434$373 

38*280 

— 

14:04  .$091 
'•':  10:- $830 

5~>4$380 

3:H56$;93 

7$  .00 

_ 



11:489*140 

322*145 

5: 391 $660 

1:076$010 





16:414*852 

33  S'111 

4:42  «023 

2:007*2' )0 

_ 

__ 

15:161*813 

911*338 

9:22<$227 

842*949 

9:J48$486 



32:769*291 

33 '$142 

8:1M$270 

31*370 

2*100 

__ 

1~>:  827^825 

988*025 
171 $736 

ll:641$2l3 
3:037$  !59 

1:6>3$347 
125*000 

87*500 

— 

36:ii27$905 

7:340$238 

91:701*119 

1:535*43-1 

21:827 $098 

306*855 



__ 

1 9 {$383 

2:034$sO6 

ti:  504*930 
2:872*107 

403*271 
488$316 

192$000 

— 

11:830$958 
83:  ..='3$  144 

141*022 

1:073$>07 

679*998 





4:785$169 
2:335*525 

41S  '84 

682*549 

19*000 





344*677 

8:4 10*073 

270$200 

8*500 

_ 

15-349S983 

877$980 

9:37>i$503 

562$922 

_ 

25: '104*822 

2-0.S039 

10:680§278 

5 16*338 

__ 



17:71 i$597 

1025772 

3:265*091 

199$614 

_ 

^^ 

5: 326$ -(12 
25:100*16; 

651$  >>7 

10:358*750 

-    361*794 

_ 



98S106 

3:32l*3j3 

233*831 

_ 



6::-l09$241 
12: 12 -$072 

235*431 

4:355*728 

37*391 



208*997 

10:890*993 

391 $593 

__    ' 

13:176*797 

94*357 

11:36.*115 

8:396*785 

^ 



44:112$  m 
17-4O4S70O 

309*171 

,3:i7i$423 

1:29  i*775 

__ 



374$5 18 

4:547:2  >6 

2:120*004 

__ 



17:32^575 
25:6  I3S174 

617*019 

5: 02)$  172 

150*360 



423*958 

7:036*492 

327*978 

__ 



10:879*322 

:5M*146 

25:063*202 

776*606 

16*000 

__ 

68:750*633 

9  3$  *  >0 

8:580*3 Si 

2:769*136 



21: 470$  170 

:nn6$79í 

7:091*214 

319*975 





2':9-i-$"i69 

86:J$083 

3:6»?  21 

115*057 





23:241»7u5 

431*6  0 

18:231$i41 

5:152*731 



__ 

44:57lí;332 

274$670 

4:0i0$608 

103*3-10 

5*100 



Jl:598$8U 

158*000 

3:921*225 

77*112 

__ 

10:989*911 

281*076 

4:634*901 

2: 413$ 125 





14:613*173 

515$5-I0 

6:269$262 

102$313 

— 

— 

14:442íá34 

$ 

$ 

$ 

* 

— 

$ 

TmIx-IIk  rXpliajjftltu  ilo-   impiiiloi  arrecadados   pi- la*  aatmçSea  aliatx»  mi  nrlonMnf  Hnrmite  o  ftUBFclult*  tinanr.  iro  d*  l!IOI 


Collertorias  : 




po     

;t  Alienas 



.  Alto  Rio  Doce 
Sant'Aana  «tus  Perro* •.  .    . 
io  Machado. . 

-    Monte 

doa    Patos 

*    Peçanha . . 
de    Salinas.. 



:  .  

14  Iraxé 







!>8arbaceiia 

l  'iSania  li&rbara         

■  |  :oota 

lo  Tremedal 

.   

. 

Bom  SnooeMo 





Cambnlui 

Campanha    

Campo  Bello 

Csrangoia 

Caratinea 

CArmo  do  Fructal 

Carmo  do  Parnahyba 

Kio  Claro 

Cataguazes 

ConceiçSo.     ...     

Curvello 

Diamantina 

S.  Domingos  do  Prata 

Dotes  da  l)oa  Esperança 

Dures  do  Indayá 

tintre  Rios 


Taxa     de     sei  lo    inclusiva 

i.i        ■  -'.<-     judiciarias,  fe  -  5 

lotai  ■'  s    a   emolumentos  B  >  o 

das  Secn  ^"-  - 


..  *  o 


Estampilhas  I 


i 


A  transportar. 


1:093*200 

8:61*150 

9l.i$  .00 

225*200 

8  '1*300 

278*100 

1:761.510 

1:001*100 

2:171*500 

101*000 

li  48(350 

2: 483601 

!:  ligara 

5625500 

9321150 
l:787«too 

855*900 
6:029*500 

673*600 
21:837(303 


:l:il*30l 
2:363*000 
1:428.100 

557*030 
3:3«)1.00 

870(300 
«TOS  «10 
5:673*500 
2: 15õt800 
2:  41(203 
2:265(000 

8:657*  m 

I 

1:338(600 
1:797*700 
1:611(901) 
8  i$0I10 
1:502(300 
1:616*500 


2:7.17113,7 

3:273(1: 
1:7609819 

416*292 
1:709(909 
1:  1-8*06 

369(70: 

693*  v 
1:206* «1 

(25*  50 
2:''1IS>'1I 

7  1*794 

1:8  «(193 
1:767(5(2 

5  (8(509 

595*7  '0 
1:831(770 

753  KW 
1:0.10*680 

115*781) 

1021 19.1 
1:575*  V 
1:93  1(777 
1:814210 
3:236(435 
1:121(0) 
1:9701361 

5:4.1(127 
1:  ".T$.li 
3:312(886 

!:íi 

1:4111817 
l  325*74 
2:775(400 
2: 211  (OH 


'-    i   :  - 


2: 2. 'HC.7 

5:ii<il$733 
i;9*659 

l:*"i*.7l 

2:512*740 

i    ..    i 
1:87*100 

7:3  5*732 
1:968(122 

l:liã*9U 

6:261*701 

877*164 

k346.952 

I 

,  6:301*281 

3:191(961 

2:436*228 

8:192(428 

■  7:7I'»061 
17311$  51 

t  2:830*811 
2:  «7*711 
1:589(900 
.2:6111*08 
3:2394532 


6:371(828 
1:258*774 
1:301*406 
1:573(631 

91 131040 
461*715 

1:619(337 
1:813*19! 
1:3  i  8 19 
3:574*611 

2:11  87  9 

5:280*772 

2:16312,: 
10:678(91! 

■32  i  2  1 
l:2i7O05 

1:2112 

727*501 

I 

8:751*341 

1.18*  .37 
3:771*193 

223(740 
2:291*493 
1:772(155 
:. : li!  0(191 

273(9  li 
2:303(565 
8:910*705 
2:272(133 
6:536*7  17 
7:856*561 
2:719*435 
10:1 15*383 
1:731(833 
1:759*930 
8:8961834 

•3211(35: 
1:791*155 


a« 


17*000 


23*500 

16(31111 

6*0)0 

173*500 

160*500 

2 1(13  Hl 

7*300 

81(000 
84(000 

1301 .00 

71)33  ii 

7*500 
138(0  O 

1*500 

li)3.3nil 
275 
121*3110 
43*300 

172*500 

21(000 
78(000 

127*50 I 
27(500 
45*000 
r*s  mo 
48*500 

3H*3inl 
'1.3  100 
83*500 

126100 I 

310(71)0 
18(7.30 

43(7)11 
8?*300 


■°ssf 


375*000 


661(8  8 

205*. 73 
61*  191 
133*117 

1  -  *  15  . 

,i 
61119156 
477*1 
339* 
21 '* 

33  (•!. 
33  9141 

191*383 

2:034t.ni. 

411 
344*677 

281*039 
162*77 

651(7'' 
!'S(106 
235*43 
■ 
9 '1*831 
309*171 
374(518 
617*0111 
423*058 

- 

8629093 
131(6  ii 

153(ll!10 
231(076 

5 13$  3.  ii 


5:1669180 
12:561(675 
2:312915 
5:61 1*290 
6:48  «181 
9:9  ;s 
5:927*093 
5:84 1*7: 
4:701*419 
8:6561  93 
5:391(66' 

11 
9:22-*2S 
8:181(270 
1 1:64191 

i    . 
11:504*930 

l 
l:ii73$  .17 
632(549 
8:410(073 

3:237(1191 

10:358(750 

3:32183  a 

1:855(1  "i 

lil.WIKMl 

14:36*115 
:::  171(423 

i  147  ■  6 
5:024172 

7:101*21! 
3:6!OS  21 

4:010(608 
8:921(215 
4:631(901 

0:2:.!l$202 


Renda  extraordinária 


S75=-- 
23.Ssi.i5 


i  .!•-  : 
1*3  I 
502*870 
791125 
191*248 
389(479 

336S3H7 
1146*745 

'.     ■ 
1849373 

7(310 

l:il7i*H0 

... 
31S370 

. 
403*271 

19*000 

199*314 
3611194 

37*301 

391*593 

8:396(735 

1:291(715 

2:1  '  i  11  04 

130(3611 

327(978 

119*975 

1I3SH37 

.       : 
I 
2:1133127 
1025313 


■Sina. 

3  w~    —  ~~  -. 
3.10    O   O   w  =   S 

S2o.S.a  >i 


49*003 

3-Í2Í 

9:148*480 
2(101 
87*500 

192(100 


45  EÍ595 

46  F$017 
47S"5» 

4)  (í)  91 

50  It|l'« 

51  Ttf245 

5,     ÍS07 

53  Jéf675 

54  Ja?162 

55  jty™ 

56  S>«8 

57  s  '301 

58  s) i46 

59  sl}« 

60  J.p  9 

61  Jifj'5 

62  L?8^ 

63  Lr93 
61  LÍ6  6 

65  Sá 'lfi 

66  Ml'^ ,' 

67  Mi383 

68  Ml  '36 
6'.l  SJHO 

70  M  '23 

71  Mi  '2? 

72  M|6'>1 

73  Mi™4 

74  M9  '0 

75  M;J6l 

76  0]'3'3 

77  0,762 

78  Oí3  '9 

79  P;v^ 

80  P£9' 

81  P£-l 

82  P?>40 

83  Pí\  3 

84  Pí*73 


o 
o. 


Renda  extraordinária 


2:191$S02 
8:46!$i4l 
8998762 
7:8928373 
1:0U$172 
4:3  ;2«  01 
12:6)7$  208 
8:0-l7$o93 
4:  618980 
10:6)»§555 
3:3)05109 
7068944 
13:8585742 
11:22  'S'U4 
3o:6*6$333 
10:883$216 
53:3278809 
19:5378800 
24:4i28788 
5:8'.)0S273 
6:30-i$S(il 
28:  -.6X8622 
12:6585776 
4:ni2$19i 
5:22  >$5!') 
1:058884? 
2:8218832 
3:03X8917 
4:402S<>26 
ll:377$9á7 
9: 70! '$151 
12:3195  38 
11:34.58)7 
4:752$9i4 
10:5608766 
9:961$17X 
7:11  $347 
4:343$  107 
12:ltl$i78 
ti:  7988687 
24:959$'Ui 

6:16  $978 

K:  109Í099 

8:010$  131 

20:91  $380 

17: 57-24200 

15:9288569 

8:5B3$057 


i    i  »i«  i 
e  »  eS  C*d  «4 

•  I  3  §£  9 


925 

6315581 

64S>(i8 

14781 73 

28$221 

69$793 

l:O59$052 

524*830 

131S  '58 

1418242 

4718842 

295060 

4768855 

7038739 

624S693 

1MS970 

3:7058394 

294S360 

35 1«767 

5188819 

1Í18S5S0 

1:6278020 

6i7-*m 

2)0$330 

10O$42O 

228539 

3148591 

223$ 178 

938890 

29-15737 

2:2055397 

2518392 

7845755 

•i5$748| 

3398034 | 

3788295 

78S346 

102*311 

7168982 

1858101 

3:3878096 
19  ".$857 
2125821 
4698954 
958SI67 

1:286$ 123 
14SS321 

t: 2308100 


J)  »  01    O  'h     I 

«■°     S-^S 

raio  co  S       3  O 
«2  t>o  °  o  o  «> 

o>-  e»  tn^S       H 


o-Pn, 


<u"5  i  r . "í  9>  o) 


<=<£ 


«  ; 


u  aftH  >•  «-. 


16$000 

38600 
50$03í) 

$451 


18080O0 


2498073 


1:2305000 


ta   i 

Tu 

SS 

•a  a  <u 
p  cd  co 


48400 


1?800 


3:784$710 

2588500 

218163 

508685 

145700 

243$xl9 

1408000 

26$502 


68600 


1: 00080 30 


3008000 


Total 


6:3798020 
22:723$857 
2:9935272 
19:8818013 
3:30;$Ul 
11:9888490 
25;579$182 
18:4418110 
12: 5' 128433 
18:34l$733 
8:  39 18961 
2:10 '$102 
45:099.909 
33:1798680 
67:6268275 
17:0785305 
202:9218038 
42:73>$701 
54:5808516 
16.8148.91 
16:3)18521 
78:068$813 
30:5628144 
11:17  $913 
9:602S755 
3:8128171 
11:4188837 
19:45>$317 
11:631$)04 
32:3348330 
33:41*82.8 
29:5008331 
43:l79.$289 
50:739$68J 
20:3718981 
19:  .07 4811 
19:1828226 
9:3X08x59 
34:2 '38173 
16:257$713 
56-6465869 
15:5445*1 
20:7325251 
2i:7-9íli9 
38:0805164 
51:4838046 
31:  US$911 
21:1728588 


Briagta 


Transporte.  - 


45  Kstrella  do  Sul 

46  Formiga 

iT  S     Francisco 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy 

li  rio  Mo^ol 

Itabira  

Itajubã  

Itapecerica 

Jaculiy ■ 

Ja^iiary ... 

Januaria. 

S.  João  Baptista 

s.  Joio  d-lil-Uey 

S.  Jo.\o  Nepomuceno 

.,    v  Joaé  ile  Além  Parahyba...... . 

lo  Paraíso 

Juiz  de  Fora  

Lavras 

loa. 

Lima  Duarte 

Santa  Luzia  do  Rio  das  Velhas.. 
Uai    le   liespanha. 

tffcnbaaeaú 

Mari.inna - 

s    Miguel  de  GuanhSes 

7íV Minas  !\ovaa 

I  Monte   Alegre. 

Monte  Carmello 

Montes  Claros 

Monte  Santo — 

Mu/íuiiViinfiu 

Oliveira 

(nu ii  Pino.  •■  - •  ■ •  • 

Ouro  Preto 

Palma 

Palmvra. 

Para  

PftraoatÚ, 

P.1K.SOS 

aio 

.  S    Paulo  do  Muriahé 

BâjPíraofta 

fflPltanguy 



■  i  I  ombfl 

Ponte  Nova 

Llegra 

Uto 


Taxa  de  aello.  Inclusive 
das  custas  judiciarias. 
Ínterins,  e  emolumentos 
das  Secretarias. 


3  s  a 


Estampilhas 


A  transportar  . 


3:122*8)0 

I1ÍÍ500 

418*810 

.(,*•»> 

1:121*30 

1:016*000 

3:6  12*310 

8  0(300 

1:463*700 

5:730*309 

i:20t)*01i) 
.553*403 

13:S97T7O0 

3:0361150 
2:6141600 

1:893(750 

1:215*410 
1:708*300 

l«9M03 
1:5111*251) 

361*  '00 

671*050 
1:15316) 

2:1)7  .'ti'10 

Í:89<*310 
3:05**001 
1:401*0  >0 

3151900 

l:977t-0 

747*510 

3:1)1.1*1,^ 
1:1311303 

11:582(711 

2:511*10) 

i  :.i;  i*8 ,.. 

1:084180 

315*7'* 


1:211*044 

1:013135.1 

820*167 

1:76  «'>» 

416*70 

1139*736 

1:   57*9  IS 

1:313*901 
2:11491168 

77lt757 

1:608*1  >1 

146*11 

3:  ■  S-l 

9:262*30] 
12:  li."*  81 

1:86)*  191 
11:87*524 

,    ."I   R27 

2:8701.83 

1:771*- 

1:554*596 

2:5711*2  7 

6)7*3:9 

i 

409*505 

574.09; 

3:  .78$  3  1 

1:201*4.11 

3:0191746 
1:291*4  ', 

1   ,11     ■' 

1:MI3*164 

2:213(198 
i  «300 
4:355*115 
1:220*920 
4:4SO$258 

214*599 

74  «: 
4:738*819 

3:642(851 
3:119*228 
1:963*970 


1:731*300 

4:331$  H:l 

.I1'.*3<1 

6t.*íl)0 
2:067*148 
4.517(336 
■2:818: 
2:406*111 
3  0  "i  198 
l:«5.t7 '3 

i. -st  160 
7:  19  271 
7:il74t320 

2:266*  " 

5):  7  (0*  181 
8:8)(;3!) 
11:9331:166 

9:710*881 

17:1175178 
1:183(976 
3:511*149 

l:5:21inn 

I10S89I 

3:  126Í977 

6 
2. >>H   10 

10:671*1  « 

7:  #.t 
15:072*138 
8:9.  »7l  > 
3:  vir, -7  111 
2:03  35  137 

1:677*100 
4:4-7*721 
3:303*  67 
14:3:12*1]  i 

1:1  1.1*3  «1 

3:127*989 
5:238*903 
5:109*343 
7:533*654 
6:220*259 
3:248*980 


970$850 
3:1.37*815 

57US3-- 
7:  13-*. 13 

410»  ,27 
3:254*019 
I:  -13*713 
1:6,918117 
1:510*828 

801*725 
1:731*147 

528*880 
9:012*31-- 
2:1831.51 
8:837*908 
1:550*758 
20:642(769 

9:277(132 

4:  .36*1*1 
3:331*9. 

.    .... 

3: 1301578 
1:141:74 
1:4111*373 
2:1/78*956 
7:01  .*'.'>:, 
2:521*518 
2:945(609 
0:7.11*139 

5:800*334 
7:  108*936 
1:856(781 
2:304*444 

1 1565*8  o 
1.7.,.-.'  4 
9:72  1*746 
7:524*  ÍO 
1:877*410 
7:12584116 
7:  I0H718 
5:910*88  i 
l8;7;**iw; 
3:7061843 
i 


300*000 


26)250 


40*000 
17*000 


l*5O0 
190*500 
15*009 

18100 
16*  ,00 
2  l*i)0l 

3, 3-3. 1  I 
58*500 
1*500 
61*500 
57»)00 

904*300 
142*500 
311*5011 
18*0:111 
726*000 
385*500 
2113$:  100 

13*5011 
19*300 

27Dtooi 
109$  MIO 
541000 

61*500 

88(5  li) 
1*300 
37*500 
21*510 
142*500 
136*590 
559(9  10 
172$  vi!l 
88*510 
111*01)0 
81*. «Ill 
34*  Hl  . 

63*000 

113*300 
139*500 

1  i2»»o 

210*10  I 
14IS001 
I85(  ,00 


II 

■O -o 

o  g 


3332343 


* 

751*000 


266Í595 

510*017 

87*129 

208$  .'30 

103*191 

3  71 II 

,111213 

3311307 

271*1175 

3611162 

210*11 

!)  14  158 

1:611*301 

1:191»  46 

1:710115! 

36917  'I 

6:20714" 

1:0201313 

1:56  i*03 

5'W.  I 

13*  11 

2:642 

58  IS 
•2  5!  110 
155*  23 
417* 
1:010*651 
468*734 

1      il 
1:2o  :*';:: 
1:7  55 
1:333*811 

4441391 
1943*3. 1 

rm 

5513373 
1321 
511;».' 

3 10$  .7 1 

Dl  '8'i;i 

1:268!  77 

751*123 

615*132 


2:191*30' 

8:ll|i(<«l 

,399*  162 
7:812*37.) 
1   1111*172 
4:3.2*  01 
12:6.7»: 
s ;  11,,  í  193 
.     .... 
10.fil.S5 
3:3101100 
7.18*044 
11:358*712 
11:281*114 

3131  0$ 531 

10:833*216 

I 

19:5:47(600 
14:41! 

23:  0-5,1,2 

4  'I  1*191 
5:22,»);. 
1:052*84 
1:821(832 
3:013*017 
4:40!*"26 

11:377*9-7 
11:70*151 

12:319*  33 

11:341*8)7 
Í5S    ',1 

10:560*76: 
.... 
7:11  (917 
4:843(107 

12:111*57.3 
0:  7   3*03 

31:959*011 
6:16  (978 

1099 

6:010(131 

■2.1:01  *;80 
I7:57.'1300 
15:11  '3*361 
8:563(05' 


Renda  extraordinária 


a    V   «]   C  -p   « 

»&   '••■3, 


925 
681(58 
64*VI8 
147*,73 
2.3*221 
110*793 
1:059*1  V2 
524*830 
1318  58 
1413212 
471*41- 
.  1. 
476*87» 

1121559:, 

111-17,1 

9:705t3'<4 

.  .,   ::, 

518*819 

103*540 

1:6!     ■  0 

617*121 

2,0*330 
1OO3430 

92*539 
314(591 
223*177 

93*890 
29<»737 

•251*392 
7841755 
.5-7  15 
339*113 1 
378*295 
7,35:116 
102*311 
716*9)2 
13551"! 
3:387*096 
193*857 
212*821 
41515351 

958(167 

I:  -31,51-' 1 

1 1 1*321 
L:23fl(1O0 


»f  «.:■=..  a 

«523  "-S-S" 
o  -.537  o  •*  c  a 


16(000 

3*010 
5')*04) 


3:781(710 
258*500 
2 II 163 
50*685 
14(701) 

24H-19 

140*000 
26*512 


II- 
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o 

o, 
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Renda  extraordinária 


l     i   ce    i    o    i 

B«  ts  ca  «i 
S^g  sf.2§ 


5:3498  59 

6:66l$260 

6:9">88770 

12:2508261 

14:83  ISO-  <4 

2:!  88854o 

12:70- .$378 

7 :  338$  1 3n 

5:5'.>6$119 

11:29.18963 

12:8268016 

16: 1668698 

2:184584 

7:4U$6i7 

5: 1205233 

5:33l$VJ6 

4:84.853^ 

3:996$^08 

7: 90 18285 

12:135819' 

15:8-084-22 

17:410S,;!00 

l'i:48l£515 

12:0.08489 


õj8í485 

8:1078515 

965$  5  > 

:615$281 

__ 

:  4518042 

— 

9198253 

— 

19  i$6'W 

— 

13)8753 

— 

996$-i43 

— 

1588514 

— 

I05$4u7 

10135912 

2  8005 

— 

2S2SÍ72 

— 

$ 

s 

13  $134 

2708951 

1458723 

706*397 

1418211 

1:0508233 

411 $8 42 

1868200 

647§'?3". 

53872 

2:163800o 

1:37-48530 

68*53 

6275511 

2606  MIO 

5308604 

888^8 

2478652 

1068812 

2698112 

747$  129 

6: 13  «308 

2:3278770 

2:303$094 

47682-3 


3:2308880 

8$0O0 
3:6928000 

208000 
208000 
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_  a>       co  "•     -i 

S  io  S  o  ^  S  c 

■55* B  °"*i3  * 

a&o  h  dj  c  c 
«  "  fe 


« 


Í.-C  £2,53  t-  2 


118191 


3)08000 


68000 

5388568 

552$7i2 

137$400 

218900 

2658000 
2898715 

143$056 

206$ -170 

454$055 

28400 

68000 

6.-443SO0O 

267$  121 


ló:183$756 

58200 
8:5088000 


■ajj 
o° 

■+J   CO 

£  2*m 

T3  C  0) 

o  <e  ts 


Total 


S 

11:73I$164 
18:976?087 

22:7248695 
21:5598084 
42:5348048 

7:5648101 
27 :  46'  i$  420 
12:4078240 
11:139*953 
26:0128222 
45:7808222 
40:907$C3'.l 

2:710$), 5 
19:7608088 
16: 175$ 187 
24:2-3$578 

8  6168010 
14:0418095 
18:1348443 
26:3898090 
41:>5:ÍS280 
61:0118,98 
19:2898485 
32:8X98169 
23:o3,:$:)21 


5:2178951 

43:0298917 
3:*578442 
49:6348053: 
In  .-6088490 
12:226$053 
l.:021$844 
22:872$26i 
13:656$ «36- 


232$312 

280S9S77 
1:I50$263. 
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Transporto. 


a 

i  Prata 
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■i ..,,  do  Paraiao 

.  da  Pedra  Branca., 
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1118001 

8D'I0 

I03K 


isl 
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Renda  extraordinária 


OSO30 


1.0o2:210$603 


2:310$657 


97.7Sí$647 


■  -2"3  o  b 
«"=       „  ttf  o 

o.i-2-  o  o  § 

Sr :  = — a£ « 

c»  P  ^  i-  £■  a 


15:CO)$000 
9.2S300 


19.-510S551 


7J:(J54í030 


•SI 


Ir"  » 

*3    C    o 
o  rt  c3 


2. 300300 J 


Total 


8 

463r>00 
823-1  i0 
410§407 
7ii33s48 
4795387 
1:01''$  t,9 
23:(37S2-iO 
9:<iG4$07» 
67*i,7j 
G:6.M$  2-I 
9  ;*  1 27 
456:624 
l:349g728 
1 7JS J66 


881-057 
4H$'v.>4 

9uvsi~9 

7(1*3  5 

147^353 


227:44R$759 
16}  0J 


3.-il0:977$o94 


José  Nunan  Moita. 


EstaçOca 


Transporto. , 


ISl  Fama       

i  ■'  liajiihi 

i  3  Jai-unnga  

■ 
0  Paraíso... 



]  ,  Monto  Santo 

);"i  |*as-a  Vinlo  . 

■ 

idritlailú.. 

,i   Alio 


-   I .0   . 

inloa  . 


Pontes  Fiscacs  : 


iclfllo 

ii:  Parahvhuna 



caia    

.sovo  do  Cunha.. 


Estabelecimentos  do  credito»  ; 


li  >orrt!larÍa  das  Finanças.. 
ISS  Uanco  íú  Credito  Ueal... 


Tas  ■!  da  boT1o%    inclusi  i  d 
dna    cuKlni    )mllctftri»i,l 

Intui  las  fl     1'ini'luLiiL'iiios 
llU    Su   luLirias 


Estampilhas 


$ 

■ 

31    < 
41  I&H3 

10 1  '53 
l.V*7' 

is  VSIi 


3G"'?no 

!■■■.    | 

2WJJ  o 


bG3;OÍT$25-í 


5;3l9»« 

■l:Cjrf  j2 


■9 

o 

O. 

a 

«•g 

£3 

g3 

1 

c  " 

% 

- 

— 

— 

— 

i  r*vii 

— 

— 

iOl$i'li 

— 

ISS  0i 

— 

3   IÍ50  ■ 

_ 

li.5'0 

z 

i^isr.m 

111*11» 

— 

.i.íni 

— 

18SMI 

— 

1M5D3 

174:37  ItlSI 

.?.msui 

IBívon 

191:3331411 

— 

27:0a.'$7t)7 

,22 


5?" 


íasjsoo 


jilDJVMM 


f)  M*lí 
4  S.l 

;v,  «  :: 
;;  518  7 

i  -.    ■'■;' 
2  i.i-i 

1'  $      1 
U2>7  . 

3  S*T 

i  60  14 

tSS! 
13$.  8 


I.0li2:210M33 


T.cnJa  oxlrtior.linaria 


c  9 « c~i 


s=.£e.s.ss 


j5:C<ma<» 


i;?i00 

I 
1:01  t'° 


.-sro,7 
',  i  .$  i  '1 


16;  01 


3."  aecçSo  da  Secre  ária  das  Finanças  do  Estado  de  Minas  Garaes,  em  Bailo  Horizonte,  23  de  mlio  de  1913.  —  O  !-•  offlcial,  José  Roiriguat  Pombo.  —  António  Dindcira  —  José  Nunan  Mona 
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Quadro  comparativo  da»  arrecadações  eiféctuadas    nas  receie- 
dorias,  noa  annos  de  1900  a  1903 


\ 


Recebedorias 


Caracol  

Carmo  do  Fructal.. 
Dores  do  Guaxupé. 

Fortaleza 

Itajubá 

Jacutinga  

Jaguary 

Manga 

Minas 

Monte  Santo 

Natividade . 

Passa- Vinte 

Poçãozinho 

Pouso  Alto 

Sapucahy-mirim. . . . 

Salto  Grande 

Santos 

S.  João  do  Paraíso 


1900 


33:789*092 

41:034*607 

186: 103$985 

16:8365972 

112:036*247 

27:097*510 

"1)2:2675450 

.384:775*616 

297:251$649 

24: 336$ 196 

121:S9J$580 

43:117*399 

27:135*675 

68:189*833 

18:789*795 

658:945$  119 

28:7925103 


8.205:7785457 


1901 


40:U1$800 

18: 553$ 165 

199:420*388 

7:459*699 

129:805$376 

35:846*748 

97:338*947 

7.227:313*372 

263:138*273 
24:898$007 
86:172*896 

148:410*407 
16:095*647 
61:S66*141 
21:479$657 

727:171:623 
»i:463$97ó 


9.1S9:551§651 


1902 


48:930*907 
22:948*009 

192:849*565 

33:166*209 

6:691*748 

120:205*633 

55:313*080 

74:140*780 

5.891:200*007 

329:503$207 
46:217*590 
29:054*844 

137:675*163 
16:226$6l8 
43:863*884 
28: 1185333 

702:167*029 
14:3)85073 

7. 935: 881 $3 16 


Quarta  secção,  maio  —  1903.  —   F,  Guimarães  Júnior. 


—  224  — 


Quadro  comparativo  da*  arrecadações  effectaa<1a<i    nos  pontoa 
li  8  cães,  nos  exercícios  de     I!»00  a   I  !}©:,: 


Tontos  flscaes 


Tarajybuna 
Patrocínio  . 
Portj  Novo 
ltio  Preto  . . 
Sapucaia.   . 


i9M 

42:53Í*-J64 
21:5U$96! 

9:^10*342 

24:l>77$021 
4.93J$ç>!0 

102:874Sõls 

jyii 


37:173503 > 

51:08  ?*U2 

8:35«837 

32:6768  !9,i 
3:273*324 

132:")5S>971 


1)02 


36:05">S78t 
3i:o01S7^õ 

8:526$767 
41:7185^.15 

3:>22$530 


lí6:24S$70i 


Qaarta  secção,  maio  —  191 !.     F.  Guimarães  Júnior. 


—  225- 


Apanhamento     da    despesa   effectuada    pelas    Recebedorias 
e  pontos  fiscae»,  durante  o  anuo  de  1902 


Pessoal  da  Recebedoria  de  Minas 148;26i>8201 

Idem  da  Inspeetoria  de  Viação ,.  332SM80 

Fiscalização  de  rendas  externas 3:0178200 

Expediente  da  Recebedoria  de  Minas 16:919$83) 

Repartição  de  Terras. '., HO$oOO 

Expediente  das  Finanças 1:606$780 

Impressão  de  talões    etc 6:430$200 

Pessoal  do  Internato  do  Gymnasio 3:000$000 

Idem  da  Secretaria  do  Interior. 1:1578260 

Soccorros  públicos Il:l75$.í90 

Restituições. 1128806 

Magistratura  e  justiça 107:2fi2$346 

Aluguel  de  casas  para  Recebedorias ll:752$33l 

Expediente  do  jurv....   24*460 

Carcereiros '. 4608100 

Custas  judiciarias 482$ ',03 

Aposentados  e  reformados 5:3638128 

Exercícios  findos 14õ$600 

Fiscalização  de  rendas  internas lí>:500$90) 

Compra  de  vaccina  9:600$'Xn 

Escola  de  Pharmacia 1:5428560 

Eventuaes  do  Interior 3:96>»S0»0 

Immigração  e  colonização 60:7178890 

Material  da  Imprensa  Offlcial 12:7638550 

Instrucçao  primaria 129:8358039 

Multas  por  infracções  de  leis t08S09í 

Obras  publicas 6J:86">8>10 

Expediente  do  Interior 1:575$100 

Presos  pobres 15:8608315 

Pessoal  da  Brigada 50:4758519 

Passagens  em  Estradas  de  Ferro 2:6S58720 

Juros  de  depósitos  para  fianças. ■     1:5008000 

Eventuaes  das  Finanças •.... 1:7438000 

Garantias  de  juros  á  .Estrada  de  Ferro .' K:621S605 

Estabelecimentos  hydrotherapicos 3: 5008000 

Empréstimos  de  orphams 21:2568618 

Fardamento '. 950$100 

Pessoal  de  Recebedorias 210:748$ '96 

Etapas 21 :  0868860 

Aquartelamento 2:7318700 

Gratificação  a  praças 1:0088600 

Serviço  da  divida  do  Estado 2.501:4418090 

Juros  de  apólices :  1.025:2308820 

Juros  e  commissõos  a  Bancos...   I:145$2o0 


4.484:6268215 


Quarta  secção,  11  de  maio  de  1903. 
Guimarães  Júnior, 


Francisco    Marinho . 


Visto 
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Quadro  da  arrecadadção  de  impostos  effectuada    pelas   Estra 
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c  Ot 
tf 
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Bahia  e  Minas.. 

18:6175574 

8:632:813 

11.070*700 

3:674*099 

1:4625515 

598*500 

— 

- 

— 

— 

3:077*517 

— 

Central  do  Bra- 
sil  

613:518$928 

) : 32653 20 
172:!33$000 

350$010$350 

11:5615350 
251:8715380 

83:4185470 

1: 8015310 
48:963S2S0 

1:906*300 

23:619$l00 

3:418$005 
50:51 4*7õ7 

225500 

Juiz  de  Fora  e 

Minas  and  Rio.. 

431:053*224 

33:073*905 

I3:6õl$30  i 

3:211SS00 

5:2-17*000 

— 

180:617$322 

102: 52  IS 190 

47: 797$ 350 

2:09R$200 

14:072$190 

— 

Muzambinho — 

65:508S8;i3 

72:863*900 

2õ:9093910 

3:491S100 

8:332*790 

18*0)0 

Oeste  de  Minas. 

Í075!69$762 

80:2!6$61."i 

55:027$110 

!2;841*S00 

22:3385326 

— 

273:104*72(5 

57:530*095 

25:273*050 

6:018*780 

13:7395233 

27*000 

1.863:019*7,9 

968:368:083 

317:953548-0 

53:883*979 

133:202S5S3 

666*000 

Secretaria  das  Finanças,    sexta  secção,  22  de  abril  de  19C3.  —  João  Goursand  de> 
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das  de  Ferro  durante  o  anão  d 
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791 $743 

45:813$326 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3:077$517 

3: 766$  124 

31;6i5$23l 

301: 742S718 

3:230$S80 

10:!83$756 

I:805$i94 

1.411:322*801 

23$355 

1:4511642 

— 

— 

— 

731*138 

22:279$375 

399$694 

25:9í9$253 

—  • 

83000 

5:200 

8:307$569 

581:828$733 

— 

3:196$690 

— 

3:G92$ooo 

— 

235*811 

498:414$730 

57$464 

10:130S753 

— 

— 

— 

532*070 

358:7781039 

4$  500 

7:Í96$843 

—  . 

— 

— 

652*117 

184:8285423 

■  — 

8:158*3.14 

— 

— 

— 

505S92S 

290:258$2õ5 

— 

6:105*407 

— 

20$000 

— 

1: 267$999 

383:141$340 

4:251$537 

93:569$735 

304:742$ 718 

6:950$8S0 

10:188$956 

14:9391869 

3.779:772$539 

Araújo,  —  Visto.  —  Augusto  Coutinho. 
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Qwadro   provisório  da    arrecadação  de  impostos  elfeetuaaa 

o  anno 


Estradas 


Bahia  e  Minas 

Cataguazes 

Central  do  Brasil.... 
Juiz  de  Fora  e  Piau. 
Leopoldina  Railway.. 

Minas  and  Rio 

Mogyana 

Muzambinho 

Oeste  de  Minas 

Sapucahy 


o 
o. 

K 
W 


39:517*679 

^39:234$ 421 
1 :063$5S1 

92:575$180 
430:776*250 
183:366*236 

39:122*232 
121:397*210 
314:0C0$394 


1.963:073*222 


a 
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eo 
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20:5101090 

681:535*005 
21:4t0$175 

519:713$015 
71:797*320 

169:027*015 
176:371$255 
177:607*230 
155:381*053 

2.023:388*248 


■a 
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10:879*820 

97:18i*460 
9:071*383 
88:  SOO* 190 
9:913*700 
32:334*460 
25:027$760 
58:529$350 
19:1335320 


351:121*743 


sã 
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1:429(130 

2:827*647 

3:019*592 
14:660*101 
14:936*300 
13: 102*2 J0 

8:146i7S0 
19:773*252 
13:912*200 


121:862$262 


Secretaria  das'_Finanças,  6.'  secção,   22  de  abril  de   1903.  —  João  Gour 
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pelas    Entrada»    de    Ferro     abatxo     mencionadas    durante 
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1:715*100 

2  334$543 



579*000 



167$924 

77:192*085 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2:827$647 

— 

68:116$454 

112:26?$750 

.... 

15$138 

— 

1.693:315*318 

1 : 512*000 

2:441*270 

— 

— 

'  — 

94$083 

38:6125084 

12:033*600 

25:431*213 

— 

13$500 

— 

30:614*196 

843:84952!  5 

2:007*000 

7:000*120 

— 

— 

— 

231$S31 

536:802*730 

2:020*000 

15:865*687 

— 

— 

22$000 

372*073 

418:659*731 

3:173$710 

6: 780$ 154 

— 

37*500 

— 

1:235*522 

259:895$263 

12:7104600 

0:548$ 151 

— 

— 

— 

1:286*648 

400:857*171 

4:9535070 

13:818*745 

—   .■ 

22*500 

— 

3:406*178 

524:650*46) 

40:2505430 

151:539*836 

112:262*750 

G52S500 

37gl38 

37:407$555 

4.801:695*684 

sand  de  Araújo.  —  Visto.  —  Augusto  Coutinho 
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Demonstração  provisória  das  despesas  effectuadas  pelas  Estra- 
das de  Ferro  que  têm  contracto  de  arrecadação  de  impos- 
tos com  o  Estalo,  durante  o  anno  de  1902. 


Parcial 

Total 

Secretaria  das  Finanças 
Fiscalização  especial  das  rendas  internas  e  ex- 

32:131*050 

■47l:974$006 
27:5i9$968 

14:400$000 
5:21)0*097 

55l:á4")$121 

Secretaria  do  Interior 

238:944$355 

2081000 

239:152$355 

790:497*476 

Secretaria  das  Finanças,  6.*  secção,    22  de     abril  de  1903. 
sand  de  Araújo.  —  Visto.  Augusto  Coutinho. 


João  Gour- 
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Demonstração  definitiva  das  despesas  effeclnadas  pelas  Estra- 
das de  Ferro  que  têm  contracto  de  arrecadação  de  impos- 
tos com  o  Estado,  durante  o  anno  de  f  O01. 


Secretaria  das  Finanças 

Expediente 

Porcentagem  ás  Estradas  de  Ferro 

Imprensa  Offi ciai 

Passagens  e  telegrammas 

Fiscalização  especial  das  rendas  internas  e   ex- 
ternas   ; 

Restituições  e    reposições 

Impressão  de  talões  etc 

Exercícios  findos 

Secretaria  do  Interior 

Magistratura  e  justiça 

Passagens  e  telegrammas 

Prefeitura  da  Capital 

Secretaria  da  Agricultura 

Fiscalização  de  Kstradas  de  Ferro 

Irniaigração  e  colonização 

Repartição  de  Terras  e  Colonização  ExpedienteJ. 

Passagens  e  telegrammas 

Renda  e  trafego  cia   E.  F.  Bailia  e  Minas 

Expediente 


Parcial 


3:2301630 

383:372$327 

UOS300 

15:80P$"0i 

13:332$000 

2S39Í340 
21.  $613 

367$  .160 


5:9l2S636 
2l8:2H4$116 

97S500 


32:SSSs;3.1 
H:671$310 
553  M  51 
I3:9«)S13'> 
3<:627S:>.'3 
31$ 220 


Total 


4 17: 362*470 


m:ttíi2'}2 


100: 7ó5$7 7 2 


~4'2:302$  194 


Secretaria  das  Finanças,  6."  secção,   22  de   abril  de  1903.  —  João  Gour- 
Sand  de  Arairio.  —  Visto.  Augusto  Coutinho. 
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Renda  do  imposto  do  ouro  arrecadada  durante  o«  três  últi- 
mos «-acereicio*  de  1900  a  1902,  pela  Estrada  de  Ferro  Cen- 
tral do   Brasil. 


Mezes 

1900 

1901 

1902 

Janeiro  a  dezembro 

46l:059$208 

301:742$718 

112:262*750 

Secretaria  das  Finanças,  6.*  secção,  22  de    abril    de    190'.—  Jo('o  Gour- 
sand  de  Araújo.—  Visto.  Augusto  Cculinho. 
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Quadro  demonstrativo  da  receita  c  despesa  effcclaadas,  du- 
rante o  anno  financeiro  de  li>0— ,  pelas  Collectorias 
abaixo    mencionadas. 


a 

S5 


Collectorias 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

1(1 

11 

12 

13 

li 

lã 

16 

17 

13 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

2!. 

26 

£7 

98 
29 
31 
31 
32 
3i 
SI 
35 

36 

37 
33 
3'.) 
40 
41 
42 
43 


Abaete 

Abre  Campo 

Aguas  Virtuosas 

Affenas. : 

Alvinopolis 

Alto  Hio  Doce 

SanfAnna  dos  Ferros 

Santo  António  do  Machado 

Santo  António  do  Monte 

Santi  António  dos  Patos 

Santo  António  do  Peçanha 

Santo  António  de  Salinas 

Araguary 

Arassuahy 

Araxá. 

Ayuruoca ... 

Raependy 

Bambuhy 

Barbacena 

Santa  Barbara 

Bello  Horizonte 

Boa  Vista 

Bocayuva 

Bomflm 

Bom  Successo 

Cabo  Verde 

S.  Caetano  da  Vargem  Grande    (in- 

stallada  em  março) 

Caethé 

Caldas 

Cambuhy 

Campanha 

Campo  Bello 

Campos  Geraes  (installada  em  junho) 

Carangola ■ 

Caracol    (installada    em  janeiro    de 

l'.H)3) 

Caratinga 

Carmo  do  Fructal 

Carmo  do  Paranahyba 

Carmo  do  Rio  Claro 

Cataguazes - 

Caxambu  (installada  em  abril) 

Christina 

Conceição 

A  transportar 


Receita 


15.020&702 
14:917$983 

6:8513076 
3  i:  233193 

9:274$309 
11:8965152 
17:815*148 
41: 327$  116 
2>:290$60' 
26:4)78426 
1 1:878$  141 
10:247$  93 
2-2:204  5651 
13:657$  Hf 
29;302$71H 
16  321$3« 
22:505879 

9: S  5*388 

11' 1:720$  >57 

15:596*7,1 

101:3258431 

9:'85$903 

2:75113  10 
12:3.-1:978 
25:91  $U8 
^7:8S2í?8 

9:9363  17 
10:S64S58. 

42: 419$;  10 
s:-25'«6ll 

14:1113691 

3l:193$6-ll 
6:8  152  7 

60:4163330 


19:223$  15 
21:635$375 

17:6  «$i4> 
14:817501 
104:13  <f  3  i=i 
7:30  fOáO 
13:2903516 
28:77 '$VJ7 


Despesa 


11:8525536 

l.:372$129 

5:381§!0'i 

17:4'23.S  69 

7:952$976 

8:  76$  l  '5 

18:1835714 

31:  1405919 

ll:275$lií9 

16: 0598957 

li:  311 3  7D3 

11:  l-V"i$66i 

21:7383  65 

26:36*984 

23:686*710 

18:  liag-wn 

28:441^135 

8:41137»! 

70:971$  «6 

17:4638241 

12:815$  3> 

8:6023367 

2:666$ 162 

11:72931  9 

25:1  7$  17) 

15:895337) 

7:9223683 

8:0  i '8X59 
31:7  í$>63 

7:5225267 
16:41 5$ 194 
2?:l-7fí76 

4:930$  «) 
53:425  916 


•16:76^$r-31 

18: 50.  $217 
14:6'-:S^17 
14:4178282 
52:74I$92I 
5:S76S'.S2 
13:9193713 
2S:63383)6 
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a 

3 
53 


Collectorias 


4 
45 
46 
47 
48 
49 
f>Õ 
51 
52 
53 
54 
55 
5 

57 
58 
59 
6) 
61 
62 
63 
14 
65 
•66 
67 
68 
69 
70 
71 
7 
?H 
74 
75 
76 
77 
7s 
79 
ÍSú 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
8 

88 
8J 
90 
91 


Transporte 

Curvello 

Diamantina 

S.  Domingos  do  Prata 

Dores  da  Boa  Esperança. . 

Dores  do  Indayá 

Entre  Rios 

Estrella  do  Sul  (Bagagem) 

Formiga , 

S.  Francisco 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy.. 

Grão  Mogol 

Guaranesia , 

Itabira 

Itajubá 

Itapecerica 

Itaúna 

Jacuhy 

Jaguary. 

Jacutinga 

Januaria 

S.  João  Baptista 

S.  João  d'El-Rey 

S.  João  Nepomuceno 

S.  José  d'Além  Parahyba. 

S.  José  do  Paraíso 

Juiz  de  lóra 

Lavras 

Leopoldina " 

Lima  Duarte. .  .■ 

Santa  Luzia 

Manhuassú 

S.  Manoel 

Mar  d'Hespanha 

Marianna 

S.  Miguel  de  Guanhães... 

Minas  Novas  

Monte  Alegre 

Montes  Claros 

VI onte  Carmello 

Monte  Santo 

Muzambinho 

Oliveira 

Ouro  Fino 

Ouro  Preto 

Palma 

Palmyra 

Pará 

Paracatú 

A  transportar 


Receita 


21:4398739 

55:795$>09 

9:614$  1S5 

9:718$  171 

23:1765939 

17:309$781 

9:967$737 

24:9518817 

3:128355  i 

17:9.'cS"»!4 

3:3505314 

4:758$U9 

15:0968556 

27:4358429 

26:2168398 

13:64-18517 

12:7535513 

13:07 1|4 45 

8:3675125 

7:3055735 

2:775$397 

54:s2:$l-,9 

40:606*983 

91:7685211 

19:393$712 

208:21')$80S 

54:7608231 

f6:945$2!J 

24:9368110 

11:605861)0 

41:2228411 

10:7  3$182 

79:635$'i42 

14:0728165 

8:34.88786 

5:7225216 

11:864$165 

11:1628530 

32:0o25li2 

34:1675055 

21:1605383 

36:383.915 

30: 1765966 

76:273*369 

31:6145.17."'. 

35:4128426 

16 : 1928  "4 i 

10:5868558 


Despesa 


28:0995097 
204:321$89i 

8:403$156 
1  ; : 062$  22 
16:8518841 
15:13  i®>33 

9:381$175 
31:2525648 

4:8735302 
13:09255"6 

3:000$5  5 

2:2>05l0i 

9:73">$254 
37:0135213 
25:3838158 

5-8  95655 

7:6195813 
14:6  «$134 

1: 11385  >7 
18:1608031 

2:0108563 
123:1 17$ >36 
36:7105224 
69:9  í '$40  i 
17:0625881 
154:696$088 
47:5s55812 
53: 7.  ,28846 
ll:978$276 
12:243$ '26 
33:578$1  .3 

ft:.-S06$685 
59:752$207 
13: i  335420 
19:089*891 

8:5615636 
14:422$335 
11:2408338 
25:  17553  i5 
19:640$793 
17:0705934 
32:024$  107 
13:816$109 
56:04:5 '21 
3l:5«98779 
24:894$93l 
15:1525459 
23:6081187 
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s 


92 

03 
34 

95 

9 

9 

98 

99 

no 

01 
02 
03 
14 
05 
06 
07 
OS 
09 
10 
II 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
H 
10 
20 
21 
22 
23 
24 
o 

26 
27 

a* 

39 

30 
31 
32 
33 


Collectorias 


Transporte 

Passa  Quatro    (installada   em    feve 

reiro  de  1901) 

Passos 

Patrocínio 

S.  Paulo  do  Muriahé 

Piranga 

Pitanguy 

Piumny 

Pomba 

Ponte  Nova. . . , 

Pouso  Alegre 

Pouso  Alto 

Prados 

Prata 

Queluz 

anta  Quitéria 

Rio  Branco 

Rio  Novo 

Rio  Pardo 

Rio  Preto 

Santa  Rita  de  Cássia  

Santa  Rita  do  Sapucahy 

Santa  Rita  da  Extrema 

Sabará , 

Sacramento  

S.  Sebastião  da  Pedra  Branca 

S.  Sebastião  do  Paraíso  , 

Serro 

-ete  Lagoas , 

Theophuo  Ottoni 

Tiradentes , 

Três  Corações  do  Rio  Verde 

Três  Pontas 

Turvo 

Ubá 

Uberaba 

Uberabinha 

Varginha 

Viçosa 

Villa  Brazilia 

Villa  Nova  de  Lima 

Villa    Platina 

Villa  Nova  de  Rezende 

Somma 


Receita 


60:311*987 

19:424*074 

44:380*902 

16:1018043 

21:859*579 

22:82l$394 

60:081$760 

38:8?5*85' 

31:261*590 

22:724*413 

9:737*041 
26:042$314 
45:736*816 

6:504*589 
3i:732$472 
42:65 !Í 442 

6:837*632 
24:398$124 
20:010*2  i5 
18:238*815 
822*580 
1!:  159*141 
50:0195776 

6:562*197 
43:  i '.17*428 
15:946*296 
16:760*052 
22:518*680 

8:718$  548 
36:007*060 
27:257*336 
25:611*114 
40:841 $108 
87:230*910 
25:700*283 
31:112*152 
27:299*275 

2:682*909 
13:378$997 

4:991*516 

3:978*765 


3.599:222*702 


Despesa 


47:478*<J85 
18:112*489 
44:.r.99$841 
16:716*384 
24:261*411 
20::í7:'*617 
41:31 l$54l 
44:294*883 
30:010*303 
17:512*711 
14:468*258 
22:718*301 
26:61(5*331 

1:056*297 
29:227&228 
31:336*619 

6:071*499 
29:038*881 
17:255Í4"5 
18:757$  .96 
:507*715 
10:555*805 
27:882$850 

4:702*535 
20:972*484 
?0ílOa*5S5 
16:377*679 
22:482*073 

7:133*023 
31:800*464 
25:142*312 
20:337*412 
36:222$670 
214:394*597 
11:261$ 166 
39:390$656 
29:683*195 

2:160$028 

4:603*901 

2:248S233 
619*069  • 


3.318:083*260 


3.*  secção  de  contabilidade  da  Secretaria  das  Finanças,  12  de  maio  de 
1903.— O  2."  oflicial,  Francisco  Paula  Barcellos. 
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Quadro    comparativo  da  exportação    de    vaeenns    nas    Recebe 


Poçãosinho 

1300 

1901 

1902 

Mezes 

0Q 

aU 

3  > 

o 

^» 
BB 

O 

a. 

a 

CG 

9  es 

■a 

o 

•+* 

w 
o 

CU 

a 

°3 

a  c« 

3  > 

■3 

o 

« 
o 

o. 

a 

90 
53 
290 
240 
265 
231 
233 
209 
201 
293 
900 
46'.) 

551$400 

2325960 

1:2068400 

998$400 

1:102$ ICO 

9308960 

9695280 

S63S440 

8188640 

1:2188830 

3.7418000 

1:9518044 

71 
*)  1.531 
2.874 
1.044 
1.590 
615 
2.246 
1.029 
1.018 
2.407 
2.952 
3.737 

2965010 

6:368^960 

13:4555610 

4:343$010 

6:6141120 

2:5585100 

9:3135)60 

4:2801660 

4:2315S80 

10:0135120 

12:3715040 

15:511576) 

2.831 

1.794 
1.961 
1.257 

880 
1.197 

927 
1.950 
1.367 
1.825 
3.S57 
3.402 

11:7705980 
7:463$040 
8:170$240 
5:2205120 
3:6305300 
4:079^520 
3:85ò$320 
8:1125000 
5:6858720 
7:5928000 
13:0458120 
14:1525320 

Abril 

3.480 

14:4765300 

21.114 

87:736$210 

23.251 

96:7218160 

Observações  : 


Accrescimo  de  1901  sobre  1900  : 
606  % 

.   Dito  de  1902  sobre  1900  : 
668  % 

(• )    O  sr.  fiscal  Alvim  Machado  começou  a  fiscalizar  Poãosinho  em  1.* 
de  fevereiro  de  1901. 

Secção   da  fiscalização,    6   de  abril   da    1003.  —  O  fiscal    chefe,   José 
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florins  de  Sloule  Santo  e  Poçãosinho  dos  amuos  de  ÍOOO  a  1902 


Monte  Santo 

1900 

1901 

1902 

CO 

o  a 

73 

o 

-♦•» 
ta 
o 

O. 

0 

°  S 

<D  O 

as 

o 

"O 

o 

-*> 

.«0 

o 

o, 

a 

CO 

°s 

U   0 

O  o 

|S 

o 

-*» 

M 

O 

P. 

a 

194 

391*040 

495 

2:0595200 

2.282 

9:493$ 120 

238 

1:198$380 

1.055 

4: 38 -#800 

1.310 

5:449$660 

— 

— 

330 

1: 410*243 

2.187 

9:097*920 

254 

1:056*640 

683 

2:841*230 

1.186 

4:933$760 

150 

624$000 

1.063 

4:4228080 

1.963 

S:166$080 

465 

(•)  1:934$  100 

1.168 

4:8  8*880 

3.136 

13:045$760 

453 

1:884*480 

1.074 

4:467*810 

1.434 

5:965*440 

205 

852*8  !0 

2.916 

12:130*560 

1.954 

8:128*610 

— 

— 

1.977 

8:224$320 

1.914 

7:962*240 

40 

166*100 

3.335 

13:873*600 

3.520 

11:643*200 

90 

374$400 

2,475 

10:296*000 

2.630 

10:940$300 

150 

«24*000 

3.572 

14:288*000 

3.029 

12:540*060 

2.283 

9:106*240 

20.152 

83:332*320 

26.515 

110: 366*680 

Observações 


Accrescimo  de  1901  sobre  1900  : 
921  % 

Dito  de  1902  sobre  1903  : 
1.212  % 

(  *  )    O  mesmo  sr.  fiscal  enterveiu  indirectamente   em  feTereiro  de  1901 
e  directamente  em  julho  do  mesmo  anno. 

Aroeira. 
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INSPECTORIA    DE    VIAÇÃO 


Viação  Férrea 


INSPECTORÍA  DE  VIAÇÃO 


Viação  Férrea 

A  extensão  em  trafego  da  rede  ferro-viaria  do  Estado  mui  pequeno  au- 
gmento  teve  durante  o  anno,  pois  somente  a  E.  F.  Sapucahy  ficou  accre- 
scida  de  mais  2!, 500  kilometros  com  a  inauguração,  a  8  de  abril  de  1902, 
do  trecho  compreliendido  entre  Bom  Jardim  e  Livramento,  e  a  Oeste  de  Mi- 
nas com  24,6  íu  kilometros,  na  linha  federal. 

Assim  temos  a  extensão  total  em  trafego  de  3.648,277  kilometros,  di- 
scriminada pelas  seguintes  estradas  : 

Estradas    mineiras 

Leopoldina 

Cataguazes 

Oeste  de  Minas 

Sapucahy 

Bahia  e  Minas : 

Muzambinho 

Juiz  de  Fora  e  Piau 

João  Gomes  a  Piranga..'. 

Paraopeba 

Estradas  federaes 

Central  do  Brasil 

Minas  and  Rio 

Muzambinho 

Mogyana 

Oeste  de  Minas 

Total 


krus. 

784,055 
48,200 

kms. 

832.255 

684,000 

360,000 

233,870 

94,895 

58,101 

26,564 

12,000 

kms. 

2.310,685 

-es 

kms. 

574,592 
147,000 
144,000 
302,003 

170,000 

kms. 
1.337,592 

kms. 

3. 648,277 

Receita  e  despesa 

A  receita    e  a  despesa    das  estradas  mineiras  constam    dos    seguintes 
quadros  : 
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O  exame  destes  quadros  indica  que,  a  não  serem  as  estradas  Oeste  de 
Minas  e  Piau.  todas  as    outras  apresentaram  ãèficits. 

O  rleficit  da  Bahia  e  Minas  foi  de  23:95S$492,  tendo  sido  de  139:379*233 
no  anno  de  1901.  A  diminuiçTio  do  dficit  no  anno  passado  foi  proveniente  do 
augmento  da  receita. 


Despesa  do  Estado  com  a  viação  férrea 


■  Estas  despesas  têm  consistido  em  subvenções  kilometricas,  garantias  de 
juros  e  empréstimos. 

.  Até  31  de  dezembro  de  1902  essas  despesas  montaram  a  : 


Garantias  cie  juros 


Até  1901  Em  1902 

Leopoldina S.173 :821$509        1.049: 159$S83 


Oeste  de  Minas. 


Sapucahy . 


Muzambinho 

João  Gomes  a  Piranga 


7'.  022:954*161 


647: 141*072 


8.418:521*715        1.072:618*6i3 


140:433*845 
406:455*674 


24. 162: 191*938       2.768:919*578 


l.9  e  2."  ,semes- 
tres  de  1903  e 
1.»  de  1931  li 
2.»  semestre  de 
1900,  l.o  de  1901 
e  de  1.  de  julho 
a  8  de  novembro 
de  1901  ) 
1.°  e  2.°  semes- 
tres de  1901  e  1,° 
de  1902  ] 


26.931:111*516 


Empréstimos 

Sapucahy = 6.920:030*000 

Muzambinho 5.644: 412*051 

Espirito  Santo  e  Minas 3.311:0008000    15,875:412*051 


Subvenção  kilometrica 


E.  p:  Leopoldina 2.354:589*000 

Oeste  de  Minas. . . , 89 i: 764*900      3.247:853*900 


lialiia  e  Minas 


Total  ètnpregado  de    accòrdo  com    o  detalhe 

já  apresentado  no  relatório  de  1901 16.191:867*788 

Supprimentos  feijos  em  1902 , . . , 60:000$300    16.25l:867$788 
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João  Gomes   a  Piranga 


Além  da  renda  da  estrada,  dispendeu  ainda 
o  Estado  com  o  trafego  da  mesma  a 
quantia  da 17:721$8~0 


Total  geral. 


17: 721 $870 
63.:W4:432$248 


Restituições 


Destas  despesas  já  foram  restituídas  ao  Estado  as  seguintes   quantias  : 

Subvenção  kilometrica  da  E.  F    Leopoldina 2,354:58^000 

Desc  nto  nas  garantias  de  juros  da  E.  F.  Sapucahy,  desti- 
nado á  amortização  do  empréstimo  feito  a  essa  Com- 
panhia          61i:8O0$tiOO 

Somma 2.9.G7:389$8Ò0 


Passarei  agora  a  tratar  resumidamente  dos  factos  concernentes  a    cada 
uma  das  estradas   em  particular. 


E.   F.  Leopoldina 


Como  tenho  dito  em  meus  anteriores  relatórios,  a  Leopoldina  Railway 
constitue  a  mais  importante  rede  da  viação-ferrea   do  Estado . 

Com  uma  extensão  em  trafego  de  781,055  kilometros,  ficará,  dentro  em 
breve,  acerescida  de  mais  18, 164  kilometros  com  a  construcção  da  linha  de 
Silveira  Lobo  ao  Travessão,  concedida  áquella  Companhia  pela  lei  n  .  137, 
de  20  de  julho  de  1895,  e  contracto  de  6  de  agosto  de  1902. 

Os  respectivos  estudos  foram  approvados  por  despacho  de  5  de  abril 
do  corrente  anno,  sendo  orçada  a  sua  construcção  em  2.413:276$339,  ou 
130:701$735  por  kilometro. 

Em  virtude  daquelle  contracto,  o  prazo  do  privilegio  desta  linha  será  o 
mesmo  concedido  ás  demais,  de  que  trata  o  contracto  de  setembro  de  1898 
e  assim  também  a  sua  reversão  ao  Estado. 

Deverá  a  Companhia  iniciar  a  construcção  dentro  em  um  mez  depois  da 
approvação  dos  estudos,  e  concluil-a  no  prazo  de  dous  annos. 

Não  gosa  de  favores  do  Estado,  mas,  quando  trafegada,  a  sua  renda  li- 
quida será  addicionada  á  do  ramal  da  Serraria,  no  calculo  dos  juros  semes- 
traes  que  tiverem  de  ser  pagos  pelo  governo  do  Estado,  em  relação  ao  mes- 
mo ramal. 

Acaba  a  Companhia  Leopoldina  de  adquirir,  por  compra  ao  Banco  da 
Republica,  que  por  sua  vez  adquiriu  do  Banco  Constructor  do  Brasil,  a  E. 
P.  Cataguazes,  cuja  extensão  em  trafego  é  de  48,200  kilometros  e  que  addi- 
cionados  aos  781,055  acima  mencionados  eleva  a  832,255  kilometros  a  ex- 
tensão em  trafego  da  rede  mineira  pertencente  á  mesma  Companhia,  exten- 
são que,  com  os  1 8,4(54  kilometros  da  linha  de  Silveira  Lobo  ao  Travessão, 
prefará  o  total  de  850,719  kilometros. 

São  os  seguintes  os  trechos  de  que  se  compOe  a  rede  mineira  em  tra- 
fego pertencente  á  Leopoldina: 


Linhas   sem  garantia 

kms 

Porto   Novo  a  S .  Geraldo 203,803 

Ramal   do  Pirapetinga 31,032 

Recreio  a  Tombos 114,298 

Ramal  de  Leopoldina 12,284 

Idem,  Paraokena 18,660 

Sub-ramal  de  S.   Paulo.... 17,733 

kms 

Idem,  Rio  Novo 8,460       406,270 

kms 

Ramal  de  Mirahy,  antiga  E.  P,  Cataguazes, 48,200 
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Trechos  garantidos 

S.  Geraldo  a  Saúde 165,124 

Tombos  a  Santa  Luzia 33,040 

Serraria  a  Guarany 109,560 

(Juarany  a  Ligação 40,356 

km* 

Sub-ramal  do  Pomba 27,193       377,785 


Total  geral 832,255 

Receita  e   despesa 


Não  estão  ainda  liquidadas  ae  contas  relativas  ao  anno  passado ;  com- 
tudo  damos  abaixo  os  algarismos  approsimados  da  receita  e  despesa  da 
rede  mineira  durante  aquelle  período: 

Receita 6.225:4108282 

Despesa 7.650:0878407 

Deficit 1.424:6778125 

A  diminuição  da  receita,  em  consequência  da  reducção  da  safra  do  café 
e  o  accrescimo  das  despesas  feitas  pela  Companhia  com  a  renovação  da  li- 
nha, foram  a  causa  principal  de  similhante   resultado. 

Assim  è  que,  além  do  não  pequeno  decrescimento  da  receita,  na  impor- 
tância de  176:319.8256,  no  anno  findo,  como  se  vê  abaixo,  dispendeu  ainda 
a  Companhia  a  elevada  somma  de  '.1,299:312$  131,  somente  com  a  renovação 
da  linha . 

Comparação  da  receita  nos  dous  últimos  annos: 

1902 6.225:4108232 

190! .6.401:7598538 

Differença 170:3498236 

São  estas,  pois,  as  circumstancias  que  deram  causa  ao  elevado  deficit 
verificado  no  anno  passado. 

Nos  quadros  abaixo,  damos  a  receita  distribuída  pelos  differentes-trechos 
de  que  se  compõe  a  rede  mineira  e  a  despesa  discrimidada  pelas  suas  di- 
versas classificações: 


Receita 


Linha  do  Centro  e  ramaes    sem  garantia;..  1.474:868$917 

S.  Geraldo  a  Saúde 398:67l$97:s  . 

Tombos  a  Santa  Luzia. 17É:998$297 

Ligação  e  sub-ramal  do  Pomba 176:07õ$871 

Ramal  da  Serraria 988:5668106 

Uamal  do  Rio   Novo '. .        14:2118018 

Total 6.225:4108282 
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Despesa 


Designação 

Pessoal 

Material 

Total 

Administração    e    despesas 

692:3398382 

681:295$254 

744:5308268 

1.346:915$731 

53:5048512 

169:322$350 

1.221:8258419 

2.740:3548191 

745:843$894 

850:617$604 

1 .966:3558687 

4.087:2708222 

3.465:0S0$635 

4.185:006$772 

7.650:0878407 

Discrirninando-se  a  receita  e  comparando-a  coro  a  do  anno  de    1901,  te^ 


mos 


Designação 

1902 

1901 

Differenças 

Passagens  de  1." 

»          de  2.* 
»           de  ida 

classe 

classe  .. . 
e  volta . . . 

235:4408039 

421:9868780 

37:5248200 

11:6558336 

128:129*766 

5.307:7558775 

42:854$488 

8168100 

27:6278048 

1:509$500 

9:3308850 
7508400 

240:004$492 

432:866$446 

37:639S2íl 

24:6578511 

143:3678973 

5. 406: 180$ 176 

72:5058899 

5368400 

33:4828600 

108000 

8:9938770 
1:514$900 

+ 
t 

T 
+ 

4:5648453 

10: 8798666 

1158071 

13:0028175 

15:2388207 

9S: 4268701 

29:6518211 

2798700 

5:8558552 

1:4998500 

Armazenagens    e 

certiflca- 

3378080 

7618500 

6.225:4108282 

6.401:7598538 

— 

176:3498255 
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Figura  no  quadro  abaixo  o  movimento  do  trafego  da  rede    mineira    nos 
annos  de  1902  e  1901: 


Designação 

1902 

1901 

Differenças 

Passagens  de  1."  classe 

»          de  2.*  classe. . .. 
»          de  ida  e  volta. . . 

97.543 

293.772 

5.297 

144.304 

3.017.819 

161. 071. 637i 

13.240 

22.067 

93.151 

279.037 

5.215 

368.833 

3.205.138 

158.523.023 

19.173 

+  4.392 
+  17.735 
+  '  82 
—             224.529 

—             187.319 

+         2.548.614 

—                 5..  933 

Telegrammas 

Circularam,  durante  o  anno,  26.785  trens  com  um  percurso  total  de 
1.169.31  i  kilometros  e  uma  média  diária   kilometrica  de  3.178,95. 

O  percurso  total  das  locomotivas  foi  de  1. 29-). 557  e  o  de  vehiculos,  em 
numero  de  138.591,  foi  de  6.767.534. 

As  despesas  de  tracção  elevaram-se  a  757:907$879,  sendo: 

Com  o  pessoal 174:771$920 

»      lubrificantes 580:613*079 

Diversos 2:5228880 

Total • 757:907*879 

Nas  oííicinas  de  Porto  Novo  e  Bicas  foram  feitas  508  reparações,  sendo: 

Locomotivas 83 

Carros  e  wagons 425 

Total 503. 

No  numero  de  reparações  feitas  em  carros  e  wagons  estão  contempla- 
dos 39  reconstruídos  e  3  transformados. 

As  despesas  das  officinas  com  esses  serviços  e  outros  diversos  foram  de 
1.203: 4 478808,  assim  discriminados  : 

Administração 5fi:85-l$810 

Locomotivas 464 : 1 6 1*2 1 4 

Carros  e  wagons 411:976(441- 

Oííicinas 126:8335405 

Serviços  diversos 14S:624$94S 

Somma 1.203:447$80S 


Conservação  ordinária 


Com  o  pessoal  administrativo  das  residências,  engenheiros,  armazenis- 
tas, etc.  foi  dispendida  a  quantia  de  62:248$410,  conforme  a  seguinte  dis- 
criminação : 
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Linhas 

Pessoal 

Material 

Total 

.50:4158905 

8:4758000 

2:5298905 
8271715 

52:945$665 

Ramal  da  Serraria 

9:302$745 

58:890$760 

3:3578650 

62:2488410 

■Com  a  policia  e  vigilância  a  despesa  foi  a  que  consta  do  quadro  abaixo: 


Linhas 

Pessoal 

Material 

Total 

50:076$478 
11:9438125 

1:4218835 
2958860 

51:4988313 
12:2388985 

62:019$603 

1:7178695 

63:737*298 

Os  serviços  de  conservação  ordinária  constam  do  quadro  seguinte 


Designação 


l  extensão  m.1  '/. . 
Nivelamento  j  terra  m.3 

(  pedra  m.s 

Valias  limpas 

Valletas  limpas 

Exgottos  limpos 

Rèpregação 

Juntas  niveladas '. . . . . 

»       apertadas 

Capinação 

Roçada 

Passagens  de  nivel  preparadas 

Boeiros  desobstruídos 

Pontilhões,  idem 

Fossos 


Linha   do 

Centro 
e   ramaes 


518.159 

188. S39 

2.192 

211.923 

257.932 

95-i.  496 

744.836 

193.929 

.363.917 

833.654 

146.748 

1.203 

404 

166 

48 


Ramal  da 
Serraria 


66.499 

21.096 

318 

12.311 

69.598 

78.322 

115.567 

30.3-18 

19.850 

26.641 

8.285 

6 

27 

7 

20 


Total 


581.658 

185.031 

2.510 

227.234 

597.530 

1.033.818 

860.403 

224.317 

1.383  767 

859.295 

155.033 

1.209 

431 

173 

68 
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O  material  empregado  na  substituição  da  via    permanente   figura  neste 
quadro  : 


Designação 


Trilhos 

Dormentes  de  aço 

»  »  madeira 

Parafusos 

Grampos 

Ciips , 

Crusamentos 

Cadeiras  para  dormentes  de  aço 

Chapas  de  solo 

Chapas 


Linha    do 

Centro 
e    ramaes 


4.513 

18. 4  15 

153.723 

114.844 

264.295 

43.622 

7 

19.630 

1.915 

7.351 


Ramal  da 
Serraria 


235 

690 

18.811 

7.299 

26.66^ 

4.066 

1 

2.030 

2.698 


Total 


4.748 

19.00". 

172.534 

122.113 

290.834 

47.688 

8 

21.690 

1.915 

10.049 


A  despesa  feita  com  a  conservação  ordinária  da  linha  e  substituição  da 
via  permanente  importou  em  1.321:'JÍ)7$54l,    sendo  : 


Linha  do  Centro 
e    ramaes 

Ramal  da 
Serraria 

Total 

516:4148314 

604:5218977 

33: 194$ 191 

85:779$596 
74:989$309 

7:0978854 

602-1938910 

Diversos  e  ferramentas.... 

679:51183.86 
40: 292131.5 

1.154:1308782 

167:8668759 

1.321: 9978541 

Com  a  renovação  e  conservação  extraordinária    da  linha,  estações,  edi- 
fícios, casas  de  turmas,  caixas  de  agua,  obras  de  arte,  cerca,  etc  ,  dispendeu 
a  Companhia  a  importância  de  2.639:2368973,  sendo  : 
Linha  do  Centro  e  ramaes  : 

Pessoal 460:697$949 

Material 1.177:526$599      1.638:224*5*8 

Ramal  da  Serraria  : 

Pessoal 163:113$509 

Material 837:948:916      1.001:062$125 

Total...... ..,,,.  "Z  2.639:286$973 
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Com  a  renovação  da  linha  telegraphica  e  limpesa,  concertos  .e  substi- 
tuições de  apparelhos  das  estações,  foi  dispendida  a  quantia  de  63:420Si54; 
sendo  ?5:677|iSõ4  com  o  pessoa,!  e  37:7431000  com  material. 


Em  requerimento  de  0  de  agosto,  solicitou  a  Companhia  prorogaçao,  por 
4  annos,  dos  prazos  fixados  no  contracto  de  5  de  setembro  de  18*8,  para  a 
construeção  dos  prolongamentos  de  Santa  Luzia  a  Manhuassú  e  de  Saúde  á 
Itabira,  cujos  trabalhos  deviam  ser  iniciados  em  setembro  do  anno  passado, 
na   forma  do  alludido  contracto. 

O  pedido  foi  favoravelmente  informado,  mas  não  teve,  até  hoje,  solução 
definitiva. 

Em  virtude  da  clausula  i.1  do  referido  contracto,  a  concessão  de  taes 
prolongamentos  está  incursa  em  caducidade,  visto  não  ter  sido  iniciada  a 
respectiva  construeção  dentro  dos  prazos  fixados. 

Parece,  entretanto,  ser  este  o  desejo  da  Companhia,  com  o  fim  de  ex- 
imir-se  do  pagamento  dos  impostos  devidos  pela  prorogaçao  que  são  cal- 
culados á  razão  de  2  %,  ao  passo  que,  por  uma  nova  concessão,  esse  im- 
posto é  de    1/2  %  somente. 


Tarifas 


Vigoraram  as  tarifas  anteriores,  sendo  apenas  modificada,  por  proposta 
da  Companhia,  a  do  café,  que  ficou  provisoriamente  reduzida  de  10  %  para 
os  cafés  procedentes  de  mais  de  30  kilometras  até  50,  e  de  20  °0  para  os 
procedentes  de  distancia  superior  a  50  kilometros. 

Essa    reducção    começou  a  vigorar  a  1.°  de  agosto  e  ainda  permanece. 

Horários 


Foram  feitas  diversas  alterações  de  horário,  de  accòrdo  com  as  exigen-^ 
cias  do  serviço  e  commodidade  do  publico. 


Cercas 


Continua  ainda  a  Companhia  indifferente  ás  reclamações  dos  proprietá- 
rios que  não  se  prestam  ao  alvitre,  por  ella  proposto,  de  contribuírem  com 
uma  parte  das  despesas  necessárias  para  a  construeção  das  cercas  margi- 
naes  da  linha  em  seus  terrenos.  A  falta  dessas  cercas  tem  occasionado 
constantes  esmagamentos  de  animaes. 
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E.  F.  Oeste  de  Minas 


A  concessão  dessa  Estrada,  que  pertence  á  Companhia  Estrada  de  Ferro 
Oeste  de  Minas,  acha-se  caduca,  conforme  se  vê  do  decreto  n.  1.484,  de  3 
de  novembro  de  1901,  pelos  motivos  constantes  do  meu  relatório  do  anno 
passado,  isto  é,  por  ter  sido  a  Companhia  declarada  incapaz  de  gerir  os 
seus  negócios. 

As  linhas  dessa  concessão  comprehendem  os  seguintes  trechos  em  tra- 
fego com  uma  extensão  total  de  684  kilometros,  inclusive  a  linha  do  Pa- 
raopeba  : 


Linha  Tronco 


De  Sitio  a  S.  João  d'El-Rey,  com  90,km'110,  bitola  de  0,76,  concedida 
pelo  contractoyde  30  de  abril  de  1878."'  Este  trecho,  cuja  construcção  teve 
inicio  a  lò  de  junho  de  1879,  foi' inaugurado  definitivamente  em  28  de  agosto 
de  1881. 

A  ex-Provineia  de  Minas  concorreu  com  a  subvenção  de  9:000$00l)  por 
kilometro,  ou  o  total  de  892:764$000    para  a  construcção  deste  trecho. 


Linha  do  Bio  Grande 


De  S.  João  á  Oliveira,  com  172  kilometros,  bitola  de  0,76;  e  de  Aureliano 
Mourão  á  Ribeirão  Vermelho,  com  48  kilometros. 

A    concessão  desta  linha    consta  do  contracto  de  4  de  fevereiro   delStl 
innovado  pelo  de  6  de  julho  de  1882. 

Esses  contractos  concederam  a  garantia  de  juros  de  7%  sobre  o  capital 
de  4.000:000$000. 

A  sua  construcção  foi  iniciada  a  5  de  julho  de  1886,  sendo  as 
estações  terminaes  de  Oliveira  e  Ribeirão  Vermelho  inauguradas  official- 
mente  em  14  de  abril  de  1889. 


Linha  do  S.  Francisco 


De  Oliveira  ao  S.  Francisco,  com  252  kilometros; 

Ramal  de  Itapecerica,  com  34  kilometros; 

Ramal  de  Pitanguy  (ainda  em  construcção)  com  4,l°s,850. 

A  concessão  destas  linhas  é  regulada  pelos  contractos  de  37  de  dezem- 
bio  de  1888,  24  de  abril  de  1890  e  ai  de  agosto  de  18P5,  que  estabeleceram  a 
garantia  de  juros  de  7%  sobre  5.500:000$000. 
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Essa  linha  (com  excepão  do  ramal  de  Pitanguy),  foi  entregue  ao  tra- 
fego em  l.o  de  agosto  de  18")3,  data  da  inauguração  da  estação  de  S.  Fran- 
cisco, ponto  terminal. 

«  A  Companhia,  porém,  diz  o  sr.  engenheiro-fiscal,  dr.  Eduardo  Porto, 
em  seu  relatório,  não  parou  nessa  estação  as  suas  linhas  e  na  supposição  de 
grandes  resultados,  independente  de  favores  do  Estado,  prolongou-as  ate 
a  barra  do  Paraopeba,  inaugurando  oficialmente  esta  estação  a  15  de  no- 
vembro de  1894. 

O  ramal  de  Pitanguy  deixou  de  ser  construído  e  só  mais  tarde  foi  ini- 
ciada a  sua  construcção",  a  qual  ficou  paralyzada  em  começo  de  1899.  após 
successivas  prorogaçóes  de  prazo  para  sua  final  conclusão  ;  convém  salien- 
tar que  foi  iniqua  e  inacreditável  a  imposição  da  construcção  desse  ramal 
com  a  extensão  de  4.800  metros  para  uma  cidade  onde  não  ha  movimento 
que  justifique  a  construcção  de  uma  linha  tão  pesada  e  que  quando  con- 
cluída terá  custado  á  Companhia  mais  de  500  contos,  sem  esperança  de  se 
poder  ter  um  trafego  com  equilíbrio  da  receita  e  custeio. 

No  emtanto  nada  se  pôde  dizer  dos  governos,  que  succederam  ao  que  fez 
essa  imposição,  pois  esses  foram  generosos,  não  se  servindo  do  direito  que 
lhes  assistia  de  suspender  toda  a  garantia  de  juros  da  linha  de  S.  Fran- 
cisco, pela  não  construcção  desse  ramal. 

Esse  trecho  tem  todo  o  leito  preparado  com  trilhos  assentados,  faltando 
apenas  a  montagem  da  superstructura  metallica  das  pontes  sobre  o  rio  Para 
e  sobre  o  ribeirão  de  Agua  Suja,  as  quaes  todavia  acham-se  atiradas  na 
actual  estação  de  Pitanguy,  expostas  ao  tempo,  ha  cerca  de  8  annos. 

O  serviço  de  conducção  de  cargas  para  a  cidade  de  Pitanguy  é  feito 
actualmente  por  meio  de  um  troly,  com  um  animal,  sobre  os  trilhos  e  ao 
que  me  consta  trabalha  apenas  um  a  dous  dias  na  semana.  » 


Linha  <lo    Paraopeba 


O  governo  foi  também  auctorizado  pelo  Poder  Legislativo,  segundo  se 
vê  da  lei  n.  329,  de  28  de  setembro  de  1897,  a  pagar  os  juros  de  7  °/„  so- 
bre o  capital  de  2.432:08U$27í,  empregado  na  construcção  da  linha  do  S. 
Francisco  ao  Paraopeba,  cuja  extensão  é  de  73  kilometros. 

Não  se  serviu,  porém,  até    hoje  dessa    auctorização. 

A  respeito  da  linha  do  Paraopeba,  o  sr.  engenheiro  fiscal  diz  o  se- 
guinte : 

«  A  construcção  deste  trecho  foi  um  grande  desastre  económico  ;  os 
defcits  tèm-se  reproduzido  e  hão  de  reproduzir-se,  porque  não  se  pôde 
contar  com  a  uberdade  do  solo  que  é  quasi  nulla,  não  se  pôde  cogitar  de 
colonizal-o  porque  a  zona  é  insaluberrima  e  só  a  navegação  do  rio  S. 
Francisco  poderia  melhorar  o  seu  trafego,  mas  esta,  segundo  informações 
que  tenho,  é  difficil  e  sua  realização  em  maior  extensão  torna-se  dispen- 
diosa. 

A  estrada  devera  ter  procurado  seguir  o  valle  do  Indayá,  buscando  in- 
ternar-se  na  Matta  da  Corda  ;  hoje,  porém,  visto  que  desta  se  approxima  a 
linha  federal,  e  que  não  convém  que  as  duas  estradas  tenham  o  mesmo  ob- 
jectivo, eu  proporia  que,  a  ter  de  prolongar-se  as  linhas  de  bitola  de  0,76,  se 
tivesse  como  objectivo  a  cidade  do  Paracatú ;  estou  certo  de  que  isto  traria 
grande  impulso  ás  linhas  de  concessão  estadual  e  maior  desenvolvimento  á 
producção  do  Estado,  ao  mesmo  tempo  facilitando  a  sahida  dos  productos 
vindos  dò  Estado  de  Goyaz.  » 
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Com  os  serviços  de  conservação  da  linha,  durante  o  anno  de  1902,  dis- 
pendeu-se  o  total  de  726:9218964. 

O  material  empregado  na  via-permanente  foi  o  seguinte,  comparada- 
mente  com  o  anno  de  1901  : 


Designação 

Quantidade 

Em  3902 

Em  1901 

Dormentes. 

143.018 

220.632 

4.752 

89.337 

1.162 

182.814 

221.828 

1.152 

38.954 

910 

Trilhos 

Os  syndieos  da  liquidação  forçada  da  Companhia  têm  melhorado  sensi- 
velmente os  serviços  do  trafego  neste  sultimos  annos,  nãos  ó  quanto  ao  trans- 
porte de  mercadorias,  como  também  quanto  á  pontualidade  na  chegada  dos 
trens . 

O  movimento  do  trafego,  durante  o  anno  de  1902,  foi  feito  por  7.1  i  3  trens 
com  um  percurso  total  de  600.847  kilometros,  ou  sejam  84km,472  por  trens. 
O  numero  médio  dos  trens  diários  foi  de  19,5. 

O  total  dos  descarrilamentos  de  trens  foi  de  67,  sendo:  43  por  defeito  da 
linha,  21  por  defeito  do  material  rodante  e  3  por  apanhar  animaes. 

Material     rodante 


O  material  rodante  da  estrada  é  o  constante  da  informação  seguinte  do 
Sr.  engenheiro  fiscal  : 

«A  E.  F.  Oeste  de  Minas  encetou  o  seu  trafego,  possuindo  apenas  4  loco- 
motivas de  typo  pequeno"  e  peso  total  de  13.2 10  kilos  cada  uma,  i  carro  impe- 
rial, 4  ditos  de  passageiros  de  1."  classe,  4  ditos  de  passageiros  de  2.'  classe, 
2  ditos  para  bagagem  e  encommendas,  2  ditos  para  gado  em  pé,  1  dito  guin- 
daste, lo  wagões  lechados  e  10  abertos.  A'  proporção  que  seu  trafego  au- 
'gmentava  e  as  linhas  se  prolongavam,  foram  feitas  novas  acquisições  e  a 
8  L  de  dezembro  de  1903  seu  material  existente  era  o  seguinte  : 

3  carros  especiaes  da  Administração,  sendo  1  dormitório  com  4  leitos, 
1  carro  de  inspecção  avarandado  e  um  para  o  pagador  com  dous  leitos  ;  o 
primeiro  pesa  lu.uuO  kilos,  o  2.-  4.50U  e  o  o.-  8.0jo. 

10  carros  para  passageiros  de  l.a  classe,  peso  de  S.OOO  kilos  e  lotação 
para  20  passageiros. 

4  ditos  idem  de  peso  8.000  kilos  e  lotação  para  16  passageiros. 

3  ditos  para  passageiros  de  2.'  classe,  peso  5.000  kilos  e  lotação  para  19 
passageiros. 

7  ditos  do  mesmo  peso  e    lotação  para  26  passageiros. 

13  ditos  de  S.uuo  kilos,  lotação  para  40  passageiros. 

2  carros-mixtos  com  8^000  kilos  e  lotação  para  10  passageiros  de  1." 
classe  e  16  de  2.'  classe. 

4  carros  para  bagagem,  peso  0.000  kilos,  capacidade  de  10.000  kilos. 

5  ditos  para  bagagem  e  correio,  idem,  idem,  idem. 

21  cagões  para  carvão,  peso  4.500  kilos  e  capacidade  para  10  toneladas. 
13  wagões  para  carvão,  peso  4.000  kilos,  capacidade  de  7.000  kilos. 
&i  ditos  para  animaes  domésticos  e  bagagem,  peso  4.000  kilos  e  capaci- 
dade de  lO.OuO  kilos. 
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3  plataformas,  peso  8.600  kilos,  capacidade  de  8.000  kilos. 

30  wagões   para  gado,  peso  4.000  kilos   e  capacidade  média  de  15  rezes. 

6  ditos  para  inflammaveis,  de  ferro,  peso  8.00U  kilos,  capacidade  de  10.000 
kilos. 

27  plataformas  para  linha,  peso  4.500  kilos,  capacidade  de  10.000  kilos, 
ou  16  metros  cúbicos. 

67  wagões  para  mercadorias,  peso  de  4.500  kilos  e  capacidade  deílO.000 
kilos. 

52  ditos,  idem,  peso  5.000   kilos  e  capacidade  de  12.000  kilos. 

3;  plataformas,  peso  4.000  kilos  e  capacidade  de  10.000  kilos. 

2  carros  de  soccorro,  sendo  um  de  peso  de  5.000  kilos  e  outro  de 
4.500. 

37  wagões  para  mercadorias,  peso  de  5.000  kilos  e  capacidade  de  10.000 
kilos. 

2  carros  com  guindaste,  peso  25.000  kilos,  estando  um  por  montar. 

Possue,  portanto,  a  Companhia  tó  carros  para  passageiros  e  308  wagões 
diversos,  o  que  corresponde  por  kilometro  de  linha  em  trafego : 

Numero  de  carros  de  passageiros  0,061 

Idem,  idem,    diversos  0, 450 

Todos  os  carros  são  do  systema  americano  sobre  dous  truck,  de  4  rodas 
e  foram  fornecidos  pela  casa  Lancastre,  da  Inglaterra. 

As  rodas  são  de  ferro  estampado  com  aros  de  aço  de  24  polegadas  de 
diâmetro  ;  os  engates  são  authomatieos  do  systema  bratson  e  na  altura  de 
0,66  sobre  trilhos. 

Quasi  todos  os  carros  estão  providos  de  freios  authomatieos  do  systema 
Westinghouse. 

O  material  é  todo  de  primeira  qualidade  e  está  em  regular  estado  de 
conservação». 

Locomotivas 

nPossue  actualmente  a  Estrada  37  locomotivas,todas  ellas  em  bom  estado 
e  do  fabricante  Baldwin. 

Dessas,  li  são  de  passageiros,  8  são  mistas  e  17  de  cargas. 

Todas  as  locomotivas  são  de  loggie  na  frente  e  tencer  separado  sobre 
4  rodas;  4  delias  estão  munidas  de  pharóes  eléctricos  de  um  efléito  bellis- 
simo  e  dando  resultados  magníficos. 

As  locomotivas  do  systema  Compound  tém  dado  resultados  mais  que 
satisfactorios. 

O  material  é  todo  de  primeira  ordem. 

A  locomotiva  n.  35  percorreu  maior  numero  de  kilometros,  sem  sofrer- 
reparações,  do  que  os  previstos  por  parte  da  Companhia  Baldwin. 

Sendo  a  extensão  total  de  0*^  kilometros  e  37  o  numero  de  locomotivas, 
a  Estrada  possue  1  locomotiva  para  1S,5  kilometros.» 

Receita   e  despesa 

A  receita  bruta  das  linhas  de  bitola  de  0,76,  durante  o 

anno  de  1902,  foi  de 2.107:0945682 

e  sendo  a  despesa  de  1.674:295$502 

houve  um  saldo  de 432:799$180 

O  augmento  da  receita  de  1902,  a  qual  somente  foi  excedida  nesta  es- 
trada pela  de  1897,  é  devido  ao  ter  havido  grande  exportação  de  café. 

Mais  adeante  apresento  um  quadro  das  receitas  e  despesas  desta  Estrada, 
desde  1881  a  1902. 

A  comparação  dos  dados  relativos  ás  receitas  dos  annes  de  1Í01  e  1902, 
consta  do  seguinte  quadro  : 
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Verbas 

1901 

1902 

Importâncias 
totaes 

Por  trem 
kilom. 

Importâncias 
totaes 

Por  trem 
kilom. 

20:3008000 

67:3738540 

46:4188760 

1/505:989*780 

7:088,$240 

24:7058425 

"4t:778$905 

3:3468700 

9S830O 

347,2 
115,2 
79,4 
2.576,2 
121 
42,3  j 
76,5  i 
5,7 
0,16 

199:4638550 

64:6378080 

44:0808700 

1.715:0108960 

6:4548660 

74: 954$382 

2:0058600 
487$750 

331,9 

Bagagens  e  encomrnendas.. 

107,5 
73,3 

2.854, 3 

Telegrammas 

10,7 

Arrecadação  do  imposto... 
Eventuaes. 

124,7 
3,3 

0,8 

Total 

1.902:733S650 

3.254,76 

2.107:094$682 

3.506,5 

A  receita  por  kilometro,  de  extensão  em  trafego,  foi  em  1901  de   2:7818783 
Sendo  em  1902  de....... 3:080$518 


vê-se   ter  havido  no  ultimo  anno  um  augmento  de 


298$765 


A  receita  total  de  1902,  em  comparação  com  a  de  1901,  proveiu  dos  se- 
guintes trechos: 


- 

100   kms- 
220      » 
286      » 
78      » 

1901 

1902 

702:911$226 

803:9338017 

3S1:102$002 

14:793S405 

753:796$323 
S88:979$925 
449:5128372 

14:8058862 

Total 

684      » 

1.902:7391650 

2.107:0948682 

A  despesa  de  1902  tendo  sido  de. 
e  a  de  1931 


1.674:2951502 
1.589:269$S03 


houve  um   augmento  de  despesa,  em  1902,  de , ...  85:025$699 

r,  p.  — .  2 
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Estas  despesas  distribuiram-se  do  seguinte  modo 


Designação 

1901 
Importâncias 

1902 
Importâncias 

Totaes 

Por    trem 
kilom. 

Totaes 

Por    trem 
kilom. 

Administração    central      e 
Trafego 

113:  1169184 
251:1791313 
576:1 16$573 
644:4265621 

101,0 

429,7 

985,6 

1.102,4 

2.711,7 

115:1 '1S403 
250:657*055 

581: 5744580 

726:921$964 

1.674: 29  >$502 

i9l,6 

417.2 

967,9 

1.209,8 

Total 

1.5S5: 139*221 

2.786  5 

Comparação  das  despesas  geraes,  segundo  os    trechos  : 


Trechos 

Extensão 
kilometrica 

1901 

1902 

100 

220 

286 

78 

319:913*613 

605:55i$106 

530: 411 $334 

99:180*138 

376:7318646 

668:8949714 

535: 5321559 

93:136$58.5 

Total 

684 

1.585:1398221 

1.674:2958502 

Discriminadas   as  receitas  e  custeio',  segundo   os  trechos,  ellas  apresen- 
tam os  seguintes  resultados: 
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Li ii ha  Tronco  —  ÍOO  kilometros 


1901 

1902 

702:911$226 
340:913$643 

7ó3:796$523 
376:731$616 

352:997$583 

377:064$877 

Linha  do  Rio  Cirande  — 220  kilonietros 


1901 

1902 

803:933$017 
605:554$106 

883:979$925 

668:S94$714 

198:378$911 

220:085$211 

Linha  do  S.  Francisco  —  286  kilonietros 


1901 

1902 

381:102$002 
530:491$334 

449:5121372 

535:5328559 

149:389$332 

86:020$187 
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Linha  do  Paraopeba —  7i>  kilometros 


1901 

1902 

14:793$i05 
99:139$IS0 

14:305$S62 

93:1365583 

Deficit 

Sl:386$?33 

78:330$S21 

Depois  de  apresentar  os  quadros  seguintes,  organizados  no  escriptorio 
da  fiscal  zação,  transcrevo  a  parte  do  relatório  do  engenheiro  chefe,  dr. 
Eduardo  Porto,  que  trata  da  garantia  de  juros,  subvenção  kilometrica  e  da 
commissão  de  que  foi  encarregado  em  outubro  de  19J1,  relativa  ao  paga- 
mento de  salários  atrasados. 
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Quadro  demonstrativo  do  movituent 


Sitio  a  S.  João  d'El-Key  (100  kms) 


Receitas 


169:5858940 
240:738$!  19  j 
220: 689$ j59 
190:616$011 
179:940$296 
224:76755/, 
281:665$045 
272:6155680 
344:372$S9 
399:S38$S35 
493:1375748 
716: 365$ 430 
S47: 1255270 
859:5945075 
933:3345370 
914:8105030 
1.012:2325000 
S80:32059i. 
887:300$640 
821:917$700 
702:9118226 
753:7965523 


Cotai.  12.316:720$ctâS 


Despesas 


127:219$960 

161:066$317 

171:3515232 

141:903t.7õ! 

139:6745372 

134:331$303 

124:7115187 

109:61S$255 

121:0841124 

133:66^777 

133:617*667 

200:8845253 

265: 91 15994 

337:S65556S 

737:9745782 

636:011577;: 

487:10 154  53 

4)5:8901610 

397:8475021 

331:3315845 

340:9135643 

396:7315M 


6. 128: 243$ 157 


Saldos 


33:366$880 

79:66  55273 
46:335$327 
48:71252  0 
40:2655924 
90: ; 365368 
156:920*568 
163:027$4U 
223:2385773 
266:178$05S 
354:5205031 
515:48 1.8177 
58:213$27i 
522:227550- 
135:3591588 
278:79^255 
525:1475531 
424:4305330 
483: 453*619 
443:5851850 
352:9375583 
377:064*837 


S.  João  a  Oliveira,  ramal  do  R.  Vermelho  (220  kms.)i. 


Receitas 


Despesas 


26:5821630 
123:2385o  6 

262:974529) 
275:4085193 
3  3:  835884 
587:69l$940 
703:557*  15 
71-5:7105335 
746:3465700 
703:3455190 
,880:8895900. 
779:5688136 
781:6391950 
724:76)5171 
803:0335017 
883:9795920 


6.218:47/5531 


65:0005132 
195:48 18156 
261:330$06Q 
309:783$805 
312:3335533 
395:6158353 
5  55:2385626 
645:8618981 
793: 135*735 
1 '.021: 872*028 
264:8158632 
7c7:87 687 14 
675:459.5)03 
597:7828341 
605:531*106 
638:6941.714 


9 .  366 :  696$337    8 .  649 : 8  56$  13'  • 


Saldos 


1.641*23 > 

41:5568301 

192:00H858! 

157:3285589 

72:878*354 


116:074*218 

106:180*947 

126:9785129 
193:37.^111 

220:0858211 


1. 233  £108$  478  '     516:278; 


Deflcits 


3S: 417*502 
73:25056'2C 

34:2855612 


.50:089*331 
811:926$833l 

8:3085558. 


rendas  desde    1881    a    1902 


liveira  a  S.  Francisco  e  ramal   de  Ita- 
pecerica  (235  kms.) 

Sitio  a  S.  Francisco  (606  kms.) 

Receitas 

Despesas 

Deflcits 

Receitas 

Despesas 

Saldos 

Deflcits 



__  ^ 

160:585$940 

127:219$060 

33:3668880 

— 

-■ 

—  ; 

'    240:733$090 

161:066$817 

79:6668273 

— 

— 

— 

32Q:6S9$559 

174:354$232 

46:3358327 

— 

— 

— 

190:6168011 

141:9038751 

48:7128260 

— 

— 

— 

179:9108296 

139:674$372 

40:26589^24 

— 

— 

— 

224:7678677 

134:331®309 

90:4368368 

— 

\        ~ 

— 

-  308:247$675 

189:7448619 

118:5038056 

— 

— 

394:8848222 

295:0978411 

99:7868811 

— 

1881289 

188$289 

607:3478193 

382:605$473 

224:741$7,20 

14:1645730 

48:lõ5$035 

33:9908305 

688:5018764 

491:5995617 

196:902$147 

68:8468750 

182:007$712 

113:1608962 

920:9245382 

628:0088962 

292:9158120 

188:790*680 

391:0798842 

.   202: 289$ 162 

1.492:8188050 

987:6498454 

505:59.38596 

321:0618900 

681:5518742 

363:4818842 

1.871:754$385 

1.496:7028362 

375:0528023 

403:7498020 

949$3338868 

5!5':531$848 

1.982:083S430 

1.932:5628417 

49:521$015 

395:5198230 

1.1 07: 91  .'$492 

712:4231212 

2.075:200.350 

2.642:3538029 

— 

567:1528679 

444:3748550 

1.042: 85  Í$:i22 

598:4778973 

2.068:5208770 

2.700:1368321 

— 

631:6068551 

|72:007$300 

772:5858262 

300:5778262 

2.365:1498200 

2.024.5058393 

340:6438807 

355:4538290 

766:9048589 

411:5411299 

2.015:312$386 

2.010:761^913 

4:580$473 

|l9:114$170 

620:1148737 

301:0008537 

1.983:054876.9 

1.693:4218761 

.  294:6328999 

287:7335320 

043:825*162 

256:0838812 

1.837:4168490 

1.522:9398348 

314:4778142 

3S1:102$W3 

í  30:491 $331 

149:3398332 

1.837:7948245 

1.485.959$083 

401:8358163 

449:5128372 

535:5328559 

86.0208187 

2,092:,2S88820 

1.581:1588319 

511:1298101 

.101: 43483 j4 

8. 17r: 6558146 

4.074:2208782 

25.813: 6908695 

22.943.755$623 

4.068:7938302 

1.198:7598230 

Organizado  no  escriptorio  da  fiscalização  pelo  Engenheiro  Chefe  —Eduardo  Porto, 
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Movimento  do    trafego 


Passa 

jeiros 

i 

d 

O  £0 

Sa 

m 

Animaes 

Annos' 

1."   classe 

2.'  classe 

Mercadorias 

1881 

2.586 

2.923 
4.442 
10.057 
81.125 
21.772 
17.812 
16.950 
12.863 
11.851 

7.868 
12.980 
18.333 
47.054 
23.186 
97.430 
41.001 
38.431 
34.920 
32.719 

122.799 
183.332 
417.174 
2.147.224 
1.449.533 
1.386.885 
2.123.604 
1.478.1)73 
2.01Í.974 

14.183 
11.482 
il  970 
7.498 
9.045 
7.325 
7.548 

6.172.667 

8.784.050 

1887 

14. 5 16.140 

1891 

28.6S9.275 

39.744.375 

1895 

■35.074.302 

1900 

16.962.363 
31.103.130 

1901 

37.421.448 

1902 

39.221.983 

Movimento  de  exportação  do   rafe 


Até  188 5  não  havia  exportação  de    café,  sendo  a    cal  o  principal  género 
de  exportação. 


Em 


1887 
1890 
1893 

foram 
» 
» 

» 
» 

» 

» 

79.878 

2.469.300 

1895 

1808 

7.325.376 

1899 

8.418.9.57 

1900 

6.958.079 

1901 

6.291.282 

1902 

kilos 
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MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 

ANNO  DE  1902 

Bitola    de    0,76 
Exportação 


Espécie 

Kilos 

Café 

9.310.217 

Cal 

245'.63õ 

483.578 

11.58(5 

19.148 

171.438 

290.428 

12.405.131 

46.070 

22.983.231 

«Conta  do  estabelecimento  c    capital    garantido,  custo  da  con- 
strucçãó  e  importâncias  dos  orçamentos 


«O  capital  dispendido  com  a  construcção  das  linhas  da  rede  mineira  da  E. 
de  Perro  Oeste  de  Minas,  de  bitola  de  0,m76,  foi,  segundo  as  contas  da  Com- 
panhia, de  16.292:7538533  ;  desse  capital  o  Estado  garantiu  juros  de  7  °U 
sobre  a  importância  de  9.500:000$OUO,  e  não  foi  garantido  o  de  réis 
6.732:7õ3'$533. 

Nesta  ultima  importância  de  capital  nao  garantido  estão  comprehendi- 
das  a  de  S92:7õl$000  de  subvenção  kilometrica,  que,  de  preferencia  á 
garantia  de  juros  de  7  "/.,  foi  dada  pelo  Estado  para  construcção  do  trecho 
entre  Sitio  e  São  João  d'El-Rey  e  a  importância  de  2.492:0.-i0$275,  capi- 
tal empregado  pela  Companhia  na  construcção  do  trecho  de  7S  kilometros 
da  Estação  de  S.  Francisco  á  da  Barra  do  Paraopeba,  a  que  foi  concedido 
a  garantia  de  juros  de  7  °/0,  sem  que,  porém,  se  tornasse  effeetiva  essa 
concessão. 

«O  capital  auctorizado,  em  virtude  dos  contractos  celebrados,  se  eleva 
somente  á  importância  de  11.900:0005000,  sendo  2  400:00;)$000  sem  ga- 
rantia, para  construcção  da  linha  tronco  ;  4.000:0005000,  para  a  linha  do 
Rio  Grande;  e  5.5OO:OO0$0U0,  para  a  linha  de  S.Francisco,  com  a  garantia  de 
juros  de  7  %,  ao  anno. 

«Não  foi  ahi  incluído  o  capital  de  2.492:080$27õ,  que  faz  parte  da 
ultima  concessão  ao  trecho  além  da  estação  de  S.  Francisco  e  hoje  denomi- 
nada do  Paraopeba. 
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O  capital  de  16.292:75 5S533,  dispendido  com  a  construcção  das  li- 
nha, é  assim  distribuído  : 

K,"« 

Linha  do  Tronco 99,193  2.281:508$000 

Linha  do    Rio  Grande 220,000  5.463:24õ$833 

Linha  de  S.  Francisco 286,0.10  6.055:919$42> 

Linha  do  Paraopeba.- 78,000  2.492: 08 )$275 

Total 16.292:753$533 

«A  differença  de  4.312:7535533,  verificada  entre  o  capital  dispendido 
i  o  capital  auctorizado,  é  proveniente  do  excesso  de  custo  sobre  as  impor- 
tâncias orçadas  para  as  linhas  projectadas,  e  também  do  prolongamento  dos 
78  kilometros  da  linha  do  Paraopeba  construído  sem  auctozição. 

«A  linha  do  Tronco  foi  orçada  em  2.400:000$OQU  e  o  seu  custo  sendo  de 
2.281:508*000,  houve    uma  differença   de  US:492$000  a  favor  da  contracção. 

Na  do  Rio  Grande  houve  na  construcção  um  excesso  de  1.463:245Í833 
e  na  de  S.  Francisco  o  excesso  foi  de  555:919SÍ25. 

«Os  dados  que  ora  apresento  para  o  custo  dessas  linhas  e  que  foram  os 
que  a  Companhia  forneceu-me  ultimamente,  divergem  bastante  daquelles 
que  encontrei  no  archivo  desta  Fiscalização  e  que  dão  o  capital  dispendi- 
do pela    Companhia  como    sendo    de     15.718:090*108,  assim  distribuído  : 

Linha  do  Tronco 99  2  262:76tí00> 

Idem  do  Rio  Grande 220  5.463:24588  3 

Idem  de   S.Francisco 364  7. 992: 080$  .'75 

('Jogando  com  os  dados  que  apresento  em  primeiro  logar,nós  temos  que 
as  linhas  tiveram  o  seguinte  custo  kilometrico  : 

Linha  do  Tronco 23:000$00il  por  kilometro 

Linna  do  Rio  Grande 24:832$936  »  » 

Linha  de  S.  Francisco 21:174S543  »  » 

Linha  do  Paraopeba 31:9495747  »  » 

O  custo  kilometrico  médio  total  foi  de  23:8195815. 

O  capital  primitivo  da  Companhia,  em  3  de  dezembro  de  18S5,  era  de 
i  200:000$0K>,  reprezentado  por  6.000  acções  de  2iMi.$000  ;  foi  elevado,  em 
1836,  a  i  970:0)08000,  em  18S9  a  14.000 :(>OQ$Ó00  ;  em  1890  a  40.000:000*000, 
em  1841,  a^6Í-PÕO:000$000  ;  em  consequência  da  valorização  de  suas 'linhas 
de  novas  concessões  obtidas  e  finalmente  em  1 80.5,  a  6,Í.O-iO:009$000. 

O  valor  com  que  figurava  em  1^96  no  acervo  da  Companhia  a  rede  mi- 
neira de  bitola  de  0,7.>,  era  de  25.971 :615$780. 

Pelos  últimos  dados  que  me  foram  fornecidos  pela  Companhia  o  capital 
das  linhas  mineiras  é  representado  por  6.056:255$000  em  aqções,  reis 
9.888:O;K)$i)00  em  obrigações  e  empréstimos  diversos. 

«Tendo,  porém, a  Companhia  entrado  em  liquidação  forçada,  verificou-se 
que,  ao  cambio  do  dia  da  liquidação,  o  seu  passivo  eleva-se  a  cerca  de 
2o0.0:>  l:000$000. 

«Os  dous  empréstimos  principaes  e  pelos  quaes  respondem  as  suas  li- 
nhas, são  o  Allemão  na  importância  de  22.450.000  de  marcos,  no  valor  de 
9.7.^8:2O')$OO0  ao  cambio  de  27,  com  a  hypotheca  da  linha  mineira,  e  o 
empréstimo  Inglez,  hoje  tansferido  ao  governo  da  União,  no  valor  de  lbs. 
B.7n  i.  )i'ii,  que,  ao  cambio  actual,  representam  cerca  de  74.0u0:0n0$000  ; 
respondem  por  este  empréstimo  as  linhas  de  concessão  federal  e  os  rema- 
nescentes das  linhas  mineiras. 

Desprezadas  que  sejam  as  contas  dos  differentes  credores  e  a  quota  com 
que  entraram  os  accionistas  veriíica-se,  que,  ao  cambio  de  12  dinheiros 
é  a  Companhia  responsável  proximamente  por  1M.500  contos  de  réis,  impor- 
tância esta  sem  duvida  muito  superior  ao  seu  valor  real  e  mesmo  muito 
maior  que  o  seu  custo  segundo  as  contas  companhia,  pois,  como  vimos,  as 
inhas  mineiras  custaram  16. 292:7531533  e  as  linhas    federaes  quando  muito 
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terão  custado  os  3  l. 000:0008000  do  empréstimo  feito  peía  União  o  que  per- 
faz 50  mil  contos  aproximadamente  ou  quasi  metade  dcfe  tesus  actuaes  en- 
cargos. 

«Encarado  pela  renda  liquida  que  a  Companhia  apresenta,  o  seu  valor 
é  nullo,  porque  sabemos  que  a  renda  mal  dá  para  o 'custeio  em  uma 
administração  económica;  si  attendermos  ao  custo  da  construcção,  esse 
valor  attingirá  quando  muito  a  U>  mil  contos,  entrando  nesse  calculo  os 
trabalhos  já  effectuados  no  leito  da  bitola  de  1,™JU  e  não  em  trafego  e  a 
navegação  do  Rio  Grande. 

«Si  destacarmos  as  duas  linhas  mineira  e  federal,  de  que  se  compõe  a 
Companhia,  nós  teremos  observado  que  a  linha  mineira  offerece  um  saldo 
nos  últimos  annos  de  303  contos  annuaes,  o  que  á  base  de  .">  7„  ao  anno 
corresponde  a  um  capital  de  6. 000:0 10*000  e  a  linha  federal  deficit,  na 
importância  proximamente  dos  saldos  da  linha  mineira;  esses  ãeficits  são 
facilmente  explicáveis,  sabendo-se  que  essa  linha  trafega  em  pequenos  tre- 
chos isolados. 

«Na  nossa  opinião  o  valor  da  linha  federal  é  muito  superior  ao  da  linha 
mineira,  e  estamos  certos  de  que  esta  ultima  têm  contados  os  seus  dias  de 
prosperidade.  Não  somos  pessimistas  ao  fazer  tal  previsão,  a  sua  explora- 
ção em  20  annos  o  demonstra  claramente,  e,  si  olharmos  para  o  quadro  da 
renda  que  apresentamos  em  annexo,  verificaremos  que  esta  não  tem  au- 
gmentado,  ao  contrario  tem  diminuído  (isso  pelo  factor  crise  que  temos 
atravessado),  apesar  do  enorme  contingente  de  mercadorias  que  a  ella  tem 
trazido  a  linha  federal  de  um  lado,  e  a  navegação  do  Rio  Grande  de  outro  : 
a  zona  que  ella  atravessa  pelo  menos  nas  suas  margens,  única  qae  por 
ella  pôde  ser  aproveitada,  nada  tem  de  fértil;  creio  que  somente  os  cereaes 
poderão  dar  resultado,  pois,  por  felicidade,  não  se  presta  á  cultura  do 
café,  e  infelizmente  para  criação  de  gado  não  é  tão  propicio  como  á  pri- 
meira vista  parece. 

«Em  ofhcio  que  em  11  de  janeiro  de  1002,  dirigi  ao  dr.  Secretario  das 
Finanças,  estudando  as  condições  de  vitalidade  da  Companhia,  eu  tive  occa- 
sião  de  lembrar,  como  única  salvação  da  linha  mineira,  a  colonização  das 
margens  dessa  linha,  onde  somente  deverá  ser  adoptada  a  pequena  cultura 
de  cereaes,  vinhedos  e  outras  que  não  seja  de  café,  e  a  construcção  de 
estradas  de  rodagem,  facilitando  o  transporte  para  essa  linha,  attrahindo 
assim  para  ella  muitos  productos  que  hoje  fogem  para  a  Estrada  de  Ferro 
Central  e  que  mais  tarde  se  desviarão  também  para  as  linhas  de  concessão 
federal. 

«Nesse  orneio,  eu  avalio  em  40  °/„  o  prejuízo  que  terá  a  renda  da  linha 
mineira,  uma  vez  ligada  á  Barra  Mansa  a  linha  federal,  o  que  representa 
um  prejuízo  de  riOj  contos  annuaes,  que  acredito  ainda  venha  a  ser  su- 
perior. 

«O  desenvolvimento  das  duas  estradas  é,  a  meu  ver,  attentas  as  razões 
acima,  um  desastre  financeiro  para  as  duas  linhas,  que  tèm  quasi  que  o 
mesmo  objectivo;  mas  da  luta  que  entre  ellas  se  travar  fatalmente  a  victo- 
ria  caberá  á  linha  federal. 

'  «Triste  expectativa  para  o  Estado  de  Minas,  si  algum  plano  não  tiver 
ou  não  fòr  concebido  por  aquelles  que,  melhor  do  que  eu,  têm  o  dever  de 
estudar  essas  questões  financeiras. 

«Si  a  Companhia  passar  a  outras  mãos  e  o  governo  do  Estado  entrar 
em  aecôrdo,  concedendo  novamente  garantias  de  juros,  é  preciso  um  estudo 
muito  serio  para  qne  a  Companhia  não  desvie  para  a  linha  federal  os  tran- 
sportes que  competirem  á  linha  mineira. 

«Um  aecôrdo  com  o  governo  da  União  para  unificação  das  garantias  de 
juros  nas  duas  linhas  podia  ser  uma  solução. 

«Eu  estou  bem  certo  de  que  essas  questões  têm  sido  e  serão  bem  estu- 
dadas para  que  sobre  ellas  seja  obrigado  a  deter-me  neste  momento  aliás 
inopportuno. 

«Não  me  è  possível  apresentar  uma  solução  ao  futuro  da  Companhia, 
porque  isso  depende  de  outros  problemas  financeiros  com  que  não  posso 
jogar,  mas  em  qualquer  outra  hypothese  julgo  indispensável  a  colonização 
das  margens  da  linha,  ou  directamente  pelo  governo  estadual  ou  pela 
Companhia,  com  o  auxilio  deste,  e  parecendo-me  também  que  o  prolon- 
gamento para  a  cidade  de  Paracatú  deve  trazer  novas  fontes  de  receita  á 
Estrada. 
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«Desconheço  essa  nova  zona  a  explorar,  mas  um  prolongamento  traz 
sempre  a  esperança  de  melhor  futuro  e  esse  procurará  uma  zona  que 
dizem  ser  fértil  e  onde  a  industria  pastoril  já  está  bem  desenvolvida,  a 
par  de  ser  o  escoadouro  natural  de  uma  grande  zona  do  Estado  de 
Goyaz. 

«Esse  prolongamento, a  partir  da  estação  de  Paraopeba,  deve  ter  proxi- 
mamente a  extensão  de  28)  kilometros,  os  quaes,  ao  preço  médio  do  kilo 
metro  para  as  linhas  actuaes,  poderão  custar  6.669:54$$20O. 

«Eu  acredito  que  esse  preço  médio  não  poderá  ser  muito  excedido,  por- 
quanto as  informações  que  tenho  dão  para  esse  prolongamento  uma  boa 
topographia,  geralmente  chapadões. 

«A  linha  federal, que  tem  hoje  62  kilometros  em  trafego,  de  Ribeirão  Ver- 
melho com  direcção  a  Barra  Mansa,  e  106  com  direcção  a  Catalão,  apresen- 
tou no  anno   de  1902  uma  renda  de  122:965$941  e  um  custeio  de  516:224$746. 

«A  ligação  do  trecho  em  trafegode  Ribeirão  Vermelho  ao  de  Barra  Man- 
sa na  extensão  de  19.3  kilometros  far-se-á  com  3.000  contos,  attendendose 
aos  grandes  trabalhos  do  leito  já  existentes. 

Façamos  agora  um  calculo  da  renda  provável  dessa  linha,  uma  vez  ne- 
gada a  Barra  Mansa  e  prolongada  atè  a  cidade  da  Formiga. 

Renda  actual  no  anno  de  1912 123:G65$941 

Idem  proveniente  ao  desvio  das  linhas  Mineiras 800:090$000 

Accrescimo  médio  de  40  °/0    por    maior    percurso    na    E.  F. 

Oeste  de  Minas 320:0008000 

1.94ã:965$941 

Augmento  de  renda  por  creação  de  novas  estações 200:000$00o 

Rs 1.4Í2:965$941 

A  despesa  será  proximamente : 

Administração  central  e  despesas  geraes 60:000$000 

Trafego ãl0:000$000 

Locomoção 900:000$000 

Linha  e  edifício. = !í50:000$000 

1. 720:000*000 

Esta  despesa  poderá  ser  diminuída,  si  o  trafego  for  feito  apenas  com 
trens  mixtos. 

Desse  estudo  concluímos  que  nos  primeiros  annos,  após  as  ligações,  ain- 
da as  linhas  de  concessão  federal  darão  deficils,  os  quaes  só  desapparece- 
rão  em  período  relativamente  curto  com  o  maior  ou  menor  desenvolvimento 
que  tiver  a  zona    atravessada». 


Favores     concedidos 

SUBVENÇÃO  K1LOMETRICA  E  GARANTIAS  DE  Jl;R0S 


«  A  subvenção  kilometrica  concedida  á  Companhia,  por  força  do  termo  de 
8  de  abril  de  1878,  pelo  qual  esta  optou,  importou  em  892:764$000  e  foi 
paga  em  duas  prestações. 

Da  1."  realizou-se  o  pagamento  correspondente  a  57 kilometros  entregues 
o  trafego,  a  8  de  maio  de  lf-81,na  importância  de  518:'86$948.  Da  2.-  o  pa- 
a  mento,  correspondente  a  42. k"'s]96  restantes,  realizou-se  a  5  de  dezembro  de 
S  81,  na  importância  de    374:597$042. 
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Por  conta  de  garantia  de  juros  ás  linhas  do  Rio  Grande  e  S.  Francisco, 
têm  sido  pagas  as  importâncias  abaixo  : 


Anno  Semestres 

1886 1." 

1886 2.°\ 

1887 l.°i 

1887 2." 

1888 1.' 

1888 2.' 

1889 1.° 

1889 2.° 

1890 l.° 

1890. 2> 

1891 1.- 

1891 2.- 

1892 1.* 

1892 2.° 

1893. 1.° 

1893 2.° 

1894 l.o 

1894 2.» 

1895... 1/ 

1895. 2.° 

1896 l.o 

1896.... 2.» 

1897 1-- 

1897 2.° 

1898 l'.° 

1898.... 2.° 

1899 '..  l.o 

1899 2." 

1900.. l.° 

1900 2.° 

1901 1.° 

1901  até  8  de  novembro 

Somma 


Llnlm  do  Rio  Grande        Linha  de  S  Franoisoo 
1.051$002 

97.477Í047 


142 
131: 
140 

140 

140: 

140: 

110: 

140: 

140 

140: 

86: 

90: 

140: 

140: 

140: 

140: 

140 

140 

140 

140 

101 

140: 

140: 

85: 

91: 

104 

44. 

95. 


056$857 
6748237 
00055000 
0008000 
000S000 
OO0S0OO 
OOOigOOO 
0008000 
000$000 
000$000 
S70S000 
628$S34 

ooosooo 

000$000 
0O0Í00O 
0908000 
:00)$009 
: 0005000 
:0008000 
: 0008000 
:851$040 
000$000 

ooosooo 

8961015 
105S878 
:915$794 
284$053 
80555419 


3:593.616$216 


17: 203$ 457 
74:932$24> 
133:073$10S 
180:454^682 
192:500$000 
192:500$000 
192:500$000 
192:500$009 
192:500$000 
192:500$000 
l92:."iOOSOQO 
192:50O$0O9 
192:50055000 
192:500$000 
192:5008000 
192:õ00$000 
192:500*000 
192:5O0$00O 
192:500*000 
192:500$000 
192:50055000 
192:5008000 
192.500$000 
192.50055000 
122.332S571 

4.377:993$063 


Assim  o  encargo  de  garantia  de  juros  importou  em  7.971 :614$279, 
para  as  duas  linhas,    d'o  Rio  Grande  eS.  Francisco. 

Na  relação  que  ora  apresento  e  que  encontrei  no  archivo  desta  Fiscali- 
zação, nota-se  que,  no  2.-  semestre  de  1837,  a  garantia  paga  á  linha  do  Rio 
Grande,  importou  em  142:056$8>7,  quando  o  juro  de  7  °/.  sobre  o  capital 
a  ella  garantido  de  4.090:0008000  importa  apenas  em  149:0008000, 
havendo,  portanto,  um  excesso  de  20:56$S57,  para  o  que  não  encontro  ex- 
plicação. 

Como  dever  de  lealdade,  também  cabe-me  consignar  aqui  um  engano  por 
mim  coirmiettido,  de  accòrdo  com  os  representantes  da  Companhia,  e  contra 
os  interesses  desta,  na  importância  de  14:7198105,  o  qual  foi  objecto  do 
officio  que,  em  data  de  12  de  fevereiro  de  1903  dirigi  a  essa  lnspectoria. 

Resumindo,  temos  que  até  a  presente  data  tem  o  governo  pago  á  Com- 
panhia a  importância  de  8. 864: 3788279». 


Salários  atrasadas 


«Ainda  no  desempenho  da  commissão  de  que  fui  encarregado  em  outu- 
bro de  1900,  procedi  a  pagamentos  mensaes  dos  salários  atrasados  ao  pessoal 
da  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas  que  servia  na  rede  de  concessão  mi- 
neira, á  razão  de  10  contos  por.mez,  que  me  eram  pontualmente  entregues 
pelos  syndicos  da  Companhia,  por  conta  dos  impostos  arrecadados  e  de  ac- 
ordo com  a  ordem  nesse  sentido  expedida  pela  Secretaria  das  Finanças. 
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Em  dezembro  de  1902,  tomou  o  governo  a  resolução  de  mandar  pagar 
ao  pessoal  administrativo,  então  excluído  de  pagamento,  por  determinação 
do  illustre  ex-Secretario  das  Finanças,  dr.  David  Campista,  e  para  esse  fim 
me  foi  destinada  mais  a  quantia  de   >  contos  de    réis  mensaes. 

Em  fevereiro  do  corrente  anno  de  1903,  por  aviso  do  exmo.  sr.  dr.  Se- 
cretario das  Finanças,  foram  suspensos  todos  os  pagamentos  de  que  me  ha- 
viam encarregado. 

Nessa  occasião  apresentei  a  essa  Secretaria,  o  balanço  dos  recebimentos 
e  pagamentos  por  mim  effectuados,  acompanhado  de  um  officio  explicativo 
da  minha  conducta  com  relação  a  ôsses  pagamentos. 

Resumindo  o  balanço  apresentado,  chegamos  á  conclusão  que  me  foram 
entregues  para  esses  pagamentos  201:oy7$'J$e  e  que  paguei  a  importân- 
cia de  205:(5.'5$5S0  ,  havendo  a  meu  favor  um  saldo  de  1121614  e  a 
favor  da  Caixa  de  Soccorros  Oeste  de  Minas  um  outro  saldo  de 
4:444|950. 

No  oílicio  acima  citado  e  que  tem  o  n.  8,  de  2'>  de  fevereiro  de  1003, 
ficou  bem  clara  a  razão  de  ser  do  saldo  da  Caixa  ne  Soccorros  e  que  foi 
proveniente  da  entrega  que  me  faziam  seus  mutuários  e  de  cujas  importân- 
cias lancei  mão  para  adeantamento  dos  pagamentos  que  me  estavam  con- 
fiados. 

A  essa  Inspectoria  fiz  entrega  de  todos  os  vales  resgatados  e  das  folhas 
de  pagamento  com  recibos  na  importância  de  2b9:í)0U$295,  ou  mais 
34:2 '3*71  i,  do   que    o  effectivamente  pago. 

Ficaram  por  pagar-se  dos  primitivos  pagamentos  cerca  de  6:300$000 
e  ao  pessoal  administrativo    33:O0Õ$On0,  ou  um  total  de    40  contos. 

Os  vales  arrolados  em  poder  de  extranhos  á  Estrada  montaram  a 
3^3:8l2$078  e  constam  de  relações  actualmente  em  podar  da  Inspectoria 
da  Viação. 

Montando  a  importância  das  folhas  em  661:9/7Í023,  veriflca-se  que 
não  foi  reclamada  a  importância  proximamente  de  61:509$3ti5,  a  qual 
deve  existir  em  sua  quasi  totalidade  em  mãos  de  algumas  pessoas  que  não 
tiveram  conhecimento  do  edital  do  arrolamento  e  da  Caixa  de  Soccorros 
Oeste  de  Minas,  credora  das  quotas  com  que  o  pessoal  concorria  mensal- 
mente e  que  a  Companhia  deixou  de  fazer  entrega  a  essa  instituição. 

S.  João  d'El-Key,  10  de  abril  de  1903». 


E.  F.  Bahia  e  Minas 


Esta  Estrada,  que  vai  sendo  administrada  directamente  pelo  governo, 
em  virtude  da  escriplura  de  dação  em  pagamento,  anlichrése  e  ratificação 
de  hypotheca  que  fez  a  Companhia  Estrada  de  Ferro  Bahia  e  Minas  ao  Es- 
tado, em  li  de  abril  de  W.)7,  compõe-se  de  dous  trechos—  bahiano  e  mi- 
neiro -  estando  o  primeiro  situado  em  território  do  Estado  da  Bahia  e  o  se- 
gundo em  Minas. 

Os  termos  em  que  foi  lavrada  a  referida  escriptura,  que  deu  ao  Estado 
de  Minas  a  propriedade  do  trecho  mineiro  e  a  hypotheca  do  trecho  bahiano, 
e  alguns  esclarecimentos  mais  a  este  respeito,  constam  do  relatório  da 
Inspectoria  relativo  ao  anno  de  1901. 


Li  uha 


A  extensão  em  trafego  continua  a  ser  de  876,k"iF-270,  sendo  : 
Trecho  bahiano  (de  Caravellas  a  Aymorés). .  142,400 

Trecho  mineiro  (de  Aymorés  a  Th.  Ottoni). .  233,870 

Total 376,270  ■ 

A  linha,  não  obstante  os  esforços  do  governo,  auxiliado  pelo  pessoal  da 
Estrada,  acha-se  em  mau  estado  de  conservação,  sendo  de  grande  necessi- 
dade a  substituição  de  lf;0  kilometros  de  trilhos,  na  sua  maioria  no  trecho 
bahiano,  os  quaes,  pelo  fraco  perfil  e  longo  tempo  de  uso,  podem  occasio- 
nar  desarranjo  na  circulação  dos  trens. 

O  governo  tem  providenciado  afim  de  que  se  faça  a  substituição  de 
dormentes,  trilhos  e  outros  materiaes,  na  medida  que  lhe  permittem  os 
'recursos  da  renda  do  trafego    e    da  verba    votada    pelo  poder    legislativo. 

Assim  é  que  não  só  a  receita  da  estrada  foi  toda  consumida  em  serviços 
da  mesma,  como  também  os  60  contos  do  orçamento  estadual. 

A  substituição  de  dormentes  foi  ^de  70.b23,  não  attingindo,  entretanto, 
ao  calculo  de  100  mil,  necessários  annualmente,  por  falta  de  verba  que 
comportasse  tal  despesa. 

Durante  o  anno  foram  reconstruídas  totalmente  20  pontes  de  madeira 
e  concertadas  7,  tendo  sido  iniciados  os  serviços  da  ponte  marítima,  em 
Ponta  da  Areia. 

Necessitam  de  reconstrucção  as  estaçBes  de  Peruhype  e  Mucury  e  de 
ligeiros  concertos  algumas  outras,  serviços  estes  que  serão  auctorizados 
no  corrente  anno  pelos  saldos  da  receita  da  Estrada. 

As  despesas  dessa  divisão  da  Estrada,  durante  o  anno  de  1902,  foram  as 
seguintes  : 

Pessoal • 177 :  717$300 

Material '. 84:090$444 

Total 261 :807$744 
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Locomoção 


0  percurso  das  machinas  foi  de  110.418  kilometros,  sendo  o  peso  morto 
rebocado  de  13.714  toneladas,  assim  distribuído  : 

Trens  ordinários 4.650  T 

»      de  carga ti. 720  » 

»      de  lastro 2.311» 

Total 13.714  » 

A  Estrada  possue  12  locomotivas,  estando  6  em  trafego,  2  em  repara- 
ções e  4  encostadas.  Destas  ultimas,  2  necessitam  de  concertos  e  2  são 
imprestáveis. 

Nas  oflicinas  da  Estrada  fizeram-se  nas  machinas  duas  grandes  repa- 
rações, uma  média  e  grande  numero  de  pequenas;  nos  carros  duas  grandes 
e  nos  wngons  três  grandes  e  outras  pequenas. 

As  despesas  desta  divisão  foram  as  seguintes  : 

OlBcina  -Pessoal 42:919$050 

»        —Material 29:302$144 

Tracção— Pessoal 31:053$125 

»       -Material 27:323$616 


130:597$tí95 


Trafego 

Devido  aos  estragos  causados  pela  chuva,  esteve  interrompido  o  trafego 
desta  Estrada,  de  22  de  janeiro  a  15  de  fevereiro  de$1902. 

Os  serviços  de  transporte,  porém,  foram  feitos  com  a  indispensável  re- 
gularidade, sendo  de  notar  que,  durante  o  anno,  a  Estrada  não  teve  de  fazer 
uma  só  indemnização  por  avaria  ou  extravio  de  mercadorias. 

Circularam  durante  o  anno  292  trens  com  um  percurso  de  87.490  kilo- 
metros. 

As  despesas  desta  divisão  e  a  comparação  do  movimento  do  trafego  en- 
tre os  annos  de  1901  e  1902  e  a  demonstração  dos  géneros  de  producção  ex- 
portados, constam  dos  três  quadros  seguintes  : 
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RECEITA  E  DESPESA 


A  renda  bruta  desta  Estrada,  relativa  ao  anno  de  19j2, foi  de  472 :  2728254, 
assim  discriminada  : 

Passageiros  de  l.a  classe 7:63~>$300 

■»              de  2.»      »      1S:507$300 

Encommendas  e  bagagens 765$500 

M  ercadorias 422:00055300 

Vehiculos 15Í80O 

Animaes 7088230 

Telegrammas 5:236S400 

Rendas  diversas 17:403$154 

Total 472:272|254 


A  despesa  foi  de  19i:;330$Ti-2)  conforme  a  discriminação  seguinte  : 


Designação 


Administração 

Trafego 

Locomoção 

Via-permanente 

Despesa  de  expediente 
Fiscalização 

Somma 


Pessoal 


33:70;'$"i00 
58:1048300 
?3:372S175 

1?7:717$j00 

5:6005000 


349:0968275 


Material 


905$440 

3:6058350 

56:625$7&0 

84: 0'.  10$  14  í 


14ã:227$524 


Total 


34:fi07$940 

61:7108150 

130:597$965 

261:8078744 
1:9068948 
5:6003000 


493: 2308742 


Os  detalhes  da  receita  e  da,  despesa  e  balanço  geral  constam  dos  3  qua- 
dros sôgiiintes  : 


—  39 


o 
Eh 


l°°   1  = 


oonoo 
ooo  o  o 

".O  OHl-O 
ÍA  í£t  €G  <J$  ífi- 

IO  ^)  ^  o  CO 
i>-  o  "O  o  o 

OODLOCJCO 


oooo 

oooo 

_,_^CO  — i 
cd  iO  lo  cd 

co  — ^o  o 

CO^O  COO 


<HH  O* 


CS 


s 


93 


0.U8UIMI 


•o  ooooo 

o  o  o  o  oo 

GO  CO  CD  CD  >íO  O 

***  ■a&í©  í#  <ys-  €£= 

i-í  <M  Lí5  CD  CD  Í> 

I  i-.         Q0OS»-< 


CDCOOt> 
t£5  (W  Cif  m 

íO  ca  i>  co 


oireiniea 


ooooo  o^oo 

00000  CO  O)  o  o» 

01  Cí  CO  -*  IO  -^COOCD 

rH^OCi^  í—  CO  l>    IO 

I    CO  — <  — I  cO  í>  I^HiTj         CD 

O0I>lCH  CO 


o 


ri 

o 

z 
z 

< 

o 
z 

o 
o 

E) 


©  o 


od 


0JI9UIH 


o 

CO 


ooo 

OOO 
'Tl  00  CO 

I    )OCf)  CO 


■ÍA-  63-  -=fi-  €«■ 

LO  OO  OO  Oi 


oireupea 


OOO 

ooo 

GO-OD  íO 
«A-V3-  ífl- 

00  oooo 

CVOÍCO 


13  I 


0JI3UTH 


CD  GO  CO  .-* 
i-i  ^  CO  o 


oaçiq^a 


IO         — '  líD  0-2  «—  CO         *JT*  CO  GQ  IO 
00         CO  QO  — *  CX2  r- 1  rH  i-H 

C\i     I    Oí  I— I  i-í  I  — i 


0J18UIPI 


I  i  I 


a 

3 

z 


OUBllilSg 


CD        M        C-  •*  c 
CM        (M       i— ( 


I    I 


H 


CD     - 


ca 

a 

c 

■CD     - 

t/J 
°  „ 

C  o  Ci!>._ 

CD    C/3    O  ^ 

"OÕfa  o  a 

«  «    M   ^   ° 


d  o 
'5  O 

CD  O 


cá  <*  3  ®  2  3  >?£  i  ti  tí  .5  to  J3 

PEHl-sFLiKS^ãPPieHÍQkrH 


cá 


—  40  — 


o 

E-l 


o 

ooooo 

oooo 

o 

o 

OOOO.J 

o  o  ©<=> 

00»O~c<00 

RO 

'A 

€/> 

w  V?  «*  «&  «3- 

m*fKf>ff 

» 

CM  O  O  O  '  '- 

—  CO  O  !> 

>f? 

1    »« 

Hi-i'0« 

M<Hr.  m 

■** 

co 

1  CO 

1  0}r>CC*3*T-< 

1   CJCOCCO 

oa  *-( 


© 

« 

e 

e 

v 


a 

O 

tS 

£ 

■+* 

u 

{- 

P. 

H 

«2 
C3 

tí 

t-t 

O 

T3 

c3 

0JI3tnj\[ 


OOf 


o<o 


12  I 


o  co  ^0  **  ir- 

t>  IO  <=>  o  'TO 
COCO  GO 


oooo 

o> 

oooo 

o 

—  t-  >o  o 

^f 

'*>€£€&€& 

■^9- 

Mmoo 

O 

r- 1-  co  ct> 

Oí 

oirerq^g 


o  c  o  o  o  o  cooo 

cr>  ooooo  oooo 

<£>  DíiOO^O  i--r— »oi 

<<»  rf±  &<&&■&  «9- /#••€©■<» 

CO  <N2  '  -  CO  IÍ3  r-(  -fÇO         CO 

--■  I    -  h  vi<  C  LO  |    —  C—         CO 

•*£  l^i-^cOrHi^í  ICQiO        C> 

ôÍ  «-t  ir; 


i§  t 


Miftoooeo      c^ooo 

LOiO-rfOCO  CO  CN  — ■  Oí 
O  O  CO  CO  GO  CO—O'^' 
•  *© 

lOCO 


O?  »— •  O  —  — <     !  i 


a 

"o 

> 


C5        CO  CTS  CO  ir  CO 

in      ci  —  co  cs>  o 

IO        HOOÍ^Ol 


o  -"  cr.  -o 

OT<?Tj<OS 


■— I     I  i— I  C2  r— <  t— 


O 


O  CD  OOO 

O  o  oco 

-^  C5  —  co  =o 

«fi  I  •»  I  a>f*>m 

ço  I  — .  I  co  to  co 

O)  CO  r-tOJ  IO 


—  T-  X  ~ 
f&ete  ff?  ff* 
IO  05  COCO 
t~  í-1  "^  »o 


o 


o 


60 
<3 
o)  6D 
cá  s3 

T3.Q 
£2 
CD 

a 


o 

e 

cS 

t* 
O 
Cu 

a 


o 


ojpuipj 


•ee-  | 


I    I 


OOOO 

o  o  o>  o 
-  -r.  r.  r. 

no  es  co  r- 

t^T-C^t*   o 


ou^ixi^a 


ooo 

C    Or— 

—  sa  10 


IS  I  I  I  IS 


0S8J 


et  oco 

*^r"  o>  ^h 


OlAO)H 

O    '    O"^ 
CJOJr-<r-( 


samnpA 


-"        OJ        O  i-<  — « 
Ct-      CO        —  i-i  cc 

I    I        I 


H 


.2  U  S  - '3 


:  9  a  9'E 


■d 

O)   W 


Q>  O» 


O 


3  CS  2  5  O  =  >>J«i;  ti 


«  o 

■sfe 

2  « 

ç«  cd 


•s° 

o» 
t.  o 

-C3   CD 
CD  Sí 


o 
H 


—  41  — 


o 


I  I  I  If!  I  II  I  I  M  I 


e 
«s 

(8 

s 


c 

9 

u 


o 

El 


o  o  o  cdo  o 

CD  o  OO  CDO 

-*T<  ^H"^  r-H  o  í> 

cd  cr:  o  i>  — <  co 

^  |  começo  ^n 


octjctjo 
oooo 

oeooco 

00  COCO  IO 


CO 


rt       IO 


^CO         ^H 


t<S 

o 


o 

r/í 

c 

O 

o! 

A 

o 

u 

a 

H 

d 

ojpniH 


MIM 


OO 
OO 

^* 
CD  CO 

CO 


o  o  o  o 
ooo.o 

OO0OC3C<* 


C>2  • 


CD 


otreiíj^g 


0S8J 


C5  -O  O  O  CD 

ooooo 

— i  ^  — >  CO  OO 

*&■&$<&<&  ffi- 

cn  <o  v~  -tf  us 

1  co  lo  caí  ^  co 

1    t.-V         CQC-2l> 

CO       i-l       c-j 

oooo 

CD  O  O  O 

t~-  oa  **»  -^ 

1   o  IO  -tf  "CO 

1  oio  •—  co 

02  í—i         LO 

iC  i— <  CO  CO  >— < 

CO  OT  O  CO  OO 

I    C?  r-l  "~i  LO  OO 
]   CO        •*        i— 

IO  c-j  os  lo 

-tf  O  02  CO 
OOCD  -tf  <?4 

ffí?  f?£  TÍ  í> 

CD^         CO 

eranpA 


O  CCÍOCC00GO  OCA2-T— ; 
CO  O  r>2  iCD  00  ~  -<Ol>CO 
— I     1   <M        G>        CO     I   Oí-        CO 


O 

o 
a» 


o 

CD 

C5 

o 
o 

cá 

ojianij^ 

81  1  I  1  1  M  1  1  1  1  l  1 

co 

o 

02 

CO 

13 

O 

•• 

ti 

,tí 

o 

a 

t-l 

Eh 

otreixpjg 

CD 

O 

||  1  1  1  M  1  Ml  II  1 

o 

CD 
O 
■93- 
O 

CO 

F-t 

iO 

LO 

iO 

CO 

CO 

0S8<J 

SI  1  1  M  M  II  M  II 

CD 

i— 1 

r-H 

CO 

CO 

rampA 

16.4 

"^1 

CO* 

H 


:  «a 
•  c 


o 
'Sfe 

p  tS 


>3 


t3-<£>        •  ,:        .-i-»oi;a)0 

£gS.tí  S  S  o-S-ci^  ofe  oã 
5  =  2  =3  >  g  g  £0-55  c      g  o 

tê  C3   g   <E   tB  3   >j«3   tj   t,   -,.2   <CJ3 


°  s* 

f-  o 

Ti     " 


—  42  — 


o 

Ei 


•€&       «3- 
cd    I  ov 


O  O  O  O  O  O  Ci  O  c 

CO  :o  "^  o  CD  o  o?  oi  cvi 

C£  CO  1C0  —  iO  — i  r~  co  — 

I  oo  cd  ~  — •  o>  cJuoo 


O» 


■d 


t3 


g 


O.IISUIJÍ 


O  CS  o  O  O 

co  :c  —  oí  o 

00  —  '-^lO-t 

I  —  m  co  m  io 
I  i-<     cr.  —  — i 


o  o -o  o 

-*C£C4CO 
«*  a:  m  -r 

c/j  c:  CO  CO 
ir:  oí  io  to 


ouçniBg 


.— 

O 

o  —  o  oo 

occo 

cr-oc. 

CO 

CO 

Cr.  <-^>  O-^ 

Stt 

.  <* 

«&  «■  í£-  #*  <*»■ 

ee  «e-<^>  y> 

;'.• 

1  ** 

1    í"-  OC  TO  **  >— < 

Í--  >~  o  ?c 

!    O 

'     t—  C3  T- 1   1— 1  i-H 

ífi       ec 

C\í 

rH         t-H 

OS 

SBJABI^jJ 


CQ        CO  GC  CO  IO  —        TONWO 

cri      i-:coo4"oí      corti- 
ço   I03H.-I-    |  co  t-  co  x 


0J8inrix[ 


~|       |~ 


CTO  OS  IO  O 

O!  t-  CO  IÍ5 

Cd 


O 


o  ooooc  cooo 

o  oioooo  O  CD  CD  CD 

CD.  — ::  ^  ta  o  iíCjcdí--cm 

liO     I    lO  W  ! .-  CO 


Oí 


o  :  i 


'O  -rH  HO 


0 


a 

o 


&       fH 


ojwuijm 


H  iO  ^r  «    [  o  co  —  ~-< 
i-i       -tf      r- 1-  T-i  «O 


ouBpi^a 


OJ  I  .0 
CD  Ol 
O? 


CD  ooo 

CD  OCJO 

o;'  —  CD  co 

<■>?■  |    -y^  -^  -j;. 


SS     i 

"3  CO 


CD  O  O 
OCO 

■  -  O  00 
I  -33-'*  •» 
I    ^CA2  >~ 


o.iaraniSt 


3BC-  :o  X 


ci  ro  i— : 
a      r 


o 


i  i  ! ! ia  i 


o 

si 


ojiauij\[ 


i  ri  i  i  i  i  i  i  i  i  i 


onL'iq«a 


I  II  I  i  I  I  I  II  I  I  I  ! 


o.ietnnfi 


MIM 


w 


;-ci 


O 


r_  O1  m  t-i— i  —  "7  *j-  — 'CU 
et  rt  3  O  O  ^  ^.3  ^  ^ 
ZJr-^P-K£<3pG< 


í/2   O 


OD   O 
O  — 


—  43 


o 
H 


oaiauiH 


A 


oireui^g 


IO 


9 
IS 

«• 

S 


•A 
o 
U 


H 


to  i 


-cci 
t/3  co 


co 

e-,  cTcd  t,,-;  ^  g  ffS  o 

cS  eS   g  CD  CD  3  ç^cí  ;_,   ._ 

OH^O<HS«lSPP-i 


CO    O 

fí      CO 


T3   CD 


—  44  — 


os 

-** 
o 
Eh 


31 

S 

02 

o 

9 

a 

o 

-* 

r~ 

CO 

o> 

O» 

fi 

tf> 

«3- 

4* 

ar 

■* 

O 

Ci 

£^ 

«i 

i> 

t~ 

Oi 

05 

O        O        CO        CO 


0JI9UTW 


o> 

CO 

m 

oo 

oo 

w 

•** 

$ 

Ifil 

f- 

^         OJ         — ' 


otreiqçg 


m 

r- 

O» 

CO 

«* 

st 

CW 

CO 

r- 

IO 

00 

I> 

o 
»s 

m 

9 

O 

ta 

'  s 
w 


o 
Q 


Kl 

Eh 

Z 

<! 
J 
<! 


o 

■a 


o      .s 


CQ 


c 


.O 
< 


a 

cp 

•a 


O     El 

a    a 


o 

cc) 


C 

O 

a 


cã 


a 
a 

o 

(73 


c3 
O 

Eh 


O  O  O  O  C*.  o  o 
O  O  O  O  O  O  00 

co  irt  oo  oo  o?  —  o 

C-ir.CLO*OH 

O  O  O  ~H  O  CO  — 

ioc-o      r-  caí  ^* 


00 


©J 


IC 


cr  r- 

O  CO 

O  02 

C3  O 


o 

•a 

li 

a 
o 

e 


'is 


s 

CJ 


0JI9UIJÍ 


o 

J3 


cooeooo 
•—  o  cr  o  —  ca  o 
cOicrnxiHTCc 
'*><&*&&&>  &>& 
i— t  cnj  cr-  "O  CTf  cr  co 
;rj  Cvj  -*  ~-<  cr  co  io 
«»#©      com 


CM 


cr  crr 
oco 

0  02 
©CTj 
COO? 


<N 


00 

«■ 


ouBiii^a 


O 

0<T5C> 

OOoOi— 

■** 

.— ■ 

COTiO-H 

IO 

CO 

icoi.-; 

— '  Ot-  ^  O 

00 

w 

'/t«@  «»€&€£ 

<& 

ffl 

ir:  co  o? 

O  H3  v*  O  Ol 

t> 

^ 

.— i-^  >o 

OOiOCT-O 

** 

CO  coo 

i  -^r-cc  -í«o 

•*# 

te 

CB 

O 


•a 

2 


a 


u 
a. 


: <s  • 

.•a    • 
•  a  : 

•   3      . 
<p  cá  W>    • 

«»s   • 

13  co  w     ■ 
eS 

C  °  cp     . 

j>  -3-a  cd 

«S  — '        C3 

i»2  g  cj 
jafs 


cS 

-a  « 

C  <« 

a  B  ° 

a  ri  o 

°  °-3 

C  cp  cp 


•  «j 

w  cS 
ct3  w 

SM   f-i 
Ct3  CB 
co   CP  o  > 

■  t>  tc    ta 

•^  ceiJ73 

co  ac^  a, 

CO  ca  CD„  jj 

CCÍ    t-    NJ    CD  *J 

a  cp  tn  a  cp 

<EH«<«t!fi$ 


li 

a 
a 

o 

C/5 


cp 

■a 


a 

CS 


■a 


ÇP 
■< 

cS 
T3 


a 
o 

0. 


—  45 


o 

© 

O 

o 
a 


o 
-s 

s 

h 

41 
01 

s 

x 
o 
a, 
« 

■8 

«8 

■fl 

0 
> 

ES 


a 
e 

B 

o 

■d 

e 
t. 

■S 
es 
B 


mcoi> 

O        HiOQOW 

•*#  r 

CÍt-íCO       o       conhn 

COtPÍj         CO         •—  CO  CO    r 

o 

<jy&  «3-         t»         &>  69  ■€&  «Ç 

&■ 

f— * 

CDNCO         CO         COOiflíD 

o 

c3 

io  ~o  co                r*wt"H 

r-1 

4* 

O  O  — <                     i— t        *£5    . 

i— i 

O 

E-i 

<—i  TO  -*                       kO 
C2 

O 

o  c^  o 

CD 

oco  cd 

OO 

"~  o  o 

o 

í&eft-e©- 

co 

F-i 

-*r-  lo 

r-o->cn                  .     .     ,     , 

cn> 

'5> 

mor-        |         |    |    |    | 

CO 

c 

T"-  íSsl  i— 1 

— 4 

§ 

T-l 

os 

c3 

o 

O 
09 

,£3 
O 

O  O  O                     O 

O 

V 

4) 

Eh 

lONO                     o 

Cv2 

P-, 

o 

o>  i>  CD                     t> 

a 

or^-ifo               r- 

.5 

t-  — '  o,?                     O     ,      ,      , 

O-? 

Í-Q000                     IO 

CO 

2 

t~  LO  W                       t— 1 
lO 

CO 
co 

eq 

CO         O                              C5 

ÍW 

co       io                     co 

t> 

Oi         i>                              GO 

00 

o 

m     *&                  •§£■ 

fcÇ- 

t-, 

co     r-                  es 

UD 

i>      io                    ** 

CO 

'3 

**   1  —        1         I         1 

CO 

a 

t              1         1         1    1 

r5 

m 

i 

O 

o 

® 

T3 

o 

ir- cd  o       o       o  to  m 

CO 

—  oo       cd       lo  co  r- 

çv 

O 
M3 

H 

-**  i —  O        O         r^  -^*  iO 

o 

&&•&$■       4&        ■«&«©  -W* 

«A- 

a 

CO  CD  CO         IÍ0         CO  CO  CD 

CO 

«3 

i— *  l>  -JD                       lO  CO  SC 

CO                                  d        Kl     1 

co 

3 

1 

tS 

•" ' 

cq 

•— i  o  r-                          cd 

00 

•Hoirt                          o 

co 

CD  LO  IO                                      IO 

LO 

o 

■ô^&^-ee-                      «e- 

6© 

u 

co  co  co                        t- 

LO 

C*>  03  CD                                      OO 

. 

a 

1£<?.M            |              I       I              t 

00 

o> 

_ 

CQ 

i 

-^  W 

-* 

B3 

O 

Fh 

<1> 
oS 

<D 
M 

Eh 

—  CO  CD         O         — «         CO  »C 

to 

CO  CO  CO         CD         OO         -^  G\3 

r- 

a 

o 

r-  cd  -o      co      i"-      CvJ  oc 

co 

■€©-■€£■3*         «3-         ■?©■        <«-*Q 

■■'-■ 

a 

— -r  co      -*      co      r^  cc 

-11 

a 

03  -^  — i                       —i         >Or 

02 

3 

oi 

^OH                        -"     1    t-H 

Oi 

òo4ji                       CO 

zz 

m 

CO 

-^ 

nser- 
econ- 

03 

< 

«Co 
<<R 

e! 

O 

•+* 
O 

CQ 

O 
O 

«5 

u 

•4-3 

03 

a 

-t- 

c 
a 

c 

itima 
ritima 
a 

T3 

-Pi! 

_  -4- 

pD 

^ 

e3 

Ho         $>»  a>  a! 

<! 

<! 

g 

âSi^âs  3*^.2* 

•-■OrfO^OMoStiQ 

f» 

p. 

e 

0,     eu     cq 

cu 

m 

—  46  — 


ií?j  CO  OS  CO  r>2  02  CO  CO  o  00  co 

Cí  »-t  lO  rH  X  ""■  CO  --''CO  te  os 

cr;  co  r-  -^  r   como  00  o*  ca 

CO  O;  H  M  O  — i  C)  CM  CC  H  CO 
— t  i-H         1— I  t*  Ct'  1O  02  CO  —  CO 

(O?  *-       WiCCO-toWt? 

COCO  OHCJ-HfjííflOl 


s 


QS-*  —  l~  t-OÍ  Oí 

-H  rH  T  H  -  Vf  O 

co  cn  tv  o  co  r-  co 
#&  í&ae-  <=#  «>  ^  -ee- 

CM  -O  »-•*  Oí  O*  O*  O 
vO  00  CO  co  CO  CS  Í> 
IO  CS  CO  *çp  -^  CO  rH 

rH  t-H  02  Oí  tH  02 


ct3 

PP 


çO  CS  t-(  CO  CO  CC  jO 

cy  cr  r-  oí  o*  •— »  10 

j-c  v*  r  ^  o?  h  0 

ÍA  í£- 

j»»*©-»*-^  ^ 

cO  0/ 

í  -  0  CO  te  t—  «— 1  CD 

■CO  ■— t  »=?  00  CO  •  -  02 

-"*  1 

1  CO  CO?  cc  -^  -^  00  CO 

OícN  CO 

>~  ~*o 

Os  -**  !Í3 
o  ^  '~ 

-MO 


CO  CO  CO 

oa 

Ct  CS  CD 

-V>í©-^ 

^ 

CS  CS  CS 

•^  0  0 

02 

CO  CO  CO 

CS 

0JO2  02 

0 

ooc> 


COO 
OO 
O  O 


OOOhHCOCOOb 
coOOi"mONlO 
•t— 1  O  *?r  Cs  tO  CO  líO  ííO 
</>  6C-  €6  •*  <7?  íft-  ê©  €© 

;--  O  ^-r<  cs  cs  cr-  co  1— i 

Ct'  CS  Oí  r OS  ÍD  »Oi 

O  t-  O  O-í  ijO  — <  CO 

CO  rH  ©í  rH       CO 


o3 

C3 


O'  iCO  OO  *^  02  GV  O  O0 

cO  ^nc  i-cs #CC 

1-^  CO  CO  O  1 0)  <C  CO  co 

CS  "/^  CO  —•  CO  H  CO  CO 

,l3  co  m  r-  x-  co  co  o» 
co  co  ct  1>  co  es  10 


s 


•«íoowor.oococooo 
Nr-cjccooc  cc  1— (  co  co 
ic-*r  t^^^eccor^o 
«-  y.  •*&■  <£?  «&•  t&  '/>-y>  <#  *»</> 

<0  I>  — 1  -H  t~  i-  O  CC1  t-  í—  CO 
— '  CC  CO  O  CS  iO  o-  — 1  O  -.-r1 
CS'-'      CS  *-H  »— l^í^-OCf 

ÍNrH 


C2  CO  CT  C0  CQ  IO  Oí 


S 


CQ 


OiCL-CCCCOecO-*  X  (*• 

}-.  _.  co  t— 1  ?>  í  --  co  co  02  r-  00 

CO  O  CO  C2  CO  0>  —  OS  i-  CO  1  M 

m  f-n      tj*  &  í/s.  «t.  ^  í/>  -çe-  w* 

CO  Ct       — '  — <  -*  ^  — ■  co  —  CO 
t—  es       02  *—  02  <— 1  ir-  -"  IO  rv> 

'•-CO  f-  CO  CO  O  CO 

r-t  rH  r-i  .— I  02  r-t 


lrt  02 


CQ. 
O 


< 


cíco^io^r-oocoo 


LOCO  00 

-***  CO  O 

ICO  o 

<&■***  ffl 

CO  10  co 
CT  lO  CO 
t— _Í>cO 

02  OÍ    " 


■~  t—  O  2 

00  CO  ,00 
COCO.CO 

»*?  CO  CO 

cocoo 

COcO*^ 


CS  CO-5T< 

)-  O2C0 

CO  -"1— 

-"  1-  10 
CO  x  o 

CO  C4  CA2 

TP  C0*rH 


'^  CC'  CO 
CO  O  00 


.  a3 

■  K 
•ca 
*   I 

co  cá 

CÕ    rj 
íS  CS 


^2 


o  ^  ° 

tH  <S  cS 
CS5»   tH 


—  ;47 


co »-( o -#  m  o  ^  co  o-»  co -^  jfl  10 
— -  ct>  ío  o  -d  cdcd^oo-^oíooC^ 

í©  <y>  #?  í&«»  i^-«0.4&/V?-é&4&€»^- 

cnc^c^— '  «?  cD  oco  r-  x  r-i  cr,  c; 
cDt^HC^ooo^cooso-cooso 
i-hck>ínti<í^o:wcooíoo 

coce      cococo^cocococooíco 


o  —  cw  o 

r^HCOO 

C^CD  3^  CD 
«5  IC  <^2  O 


CU 


o 

03 


I    I    I 


O  O  O'  O  o  O  "* 

oooooo» 
o  h  í^- in -<  co  "^r 

££:  &£  i&  4©í&  ÍÉ*   «9- 

o  o  -^  i"-  o  m  n; 

o  •«}»  co  cD  -^  CO  cO 
I      I    LO  H  H  O  H  Cl  O? 

■^  CO  CO  CO  CO  tH  Gv2 


■»*  tP  C3 
OOCW 

inHH 
io  1-h  uri 

OCOlO 


oooooo 
o  o  o  o  oo 

i^OlOOlOH 
*«■  <Z>  «©•  €#  <*  «©■ 

O  (T  C>*—  l>  O 
r-(  iO  >-^  lO  CD  -tíi 
CO  O  O  O  O  T-t     I 

Cí  CO         COCO  CO 


CD  m  i— 1  O  ' 
H  Gi  l'^  O 
GO  ií:  CN2  o 

t-h  -.D  COcD 


O 


.. 

o 

a 

1     1     1      1      1     1     11      |      1     1      1      1 

1 

S 

O 

o  B 

O 

c  B 

in 

íô 

c 

-** 

cS 

00 

00  H 

■S 

11    1    1    II    1    II   1    1    1 

ta 

m 

I 

t-t- 

«9> 


1010 

t-  t~ 

COCO 


o 

ri 


o3 


o  o  v-  r-  to  cq  **? 

~rf  CO  02  CO  H/  LO  CO 

CD  CO  r-«  C3  — '  iO  00 

o 

{e**  *&■&■&■&> 

F-l 

O  CO  CO  O  —  »*  IO 

m  OS -CD  CD  -^OJ  LO 

a 

1    Cit-<H(?ÍT-fCO 

-h 

s 

C5  CM 

cor- 

]CO^    , 


o 
c 

s 

2 

cS 
C5 


O"*  *^ 

CD  CO  CD 

TlOO 

HC- 

0)íTLO 

•e^í& 

«fi-í©-í& 

-t**** 

O  '.CD  CD 

Í-  t-H  CD 

O  *-l 

■  i— 1CM  02 

I  I  !   i  I  I 


CD-" 
iCGO 
CD  CO 

OO  LO 

CO  CD 
MH 


CO 


•  0 


■  or  b  C3 


o  o 


BS-sas  Baliam 

T3 

o 

Io5 
o» 

QQ 

W 


«    ft    A    A 


w 


.a-S 


o 


ãsa 


3§ 


"2  ° 

H   CS 

"    «S 

o 

03 


<!fe 


—  48  — 


^COMCO                 Oi                 CO                 (M 

"<j<  *#  oi  in  ^t<            o            ^ 

o  ■«■  1>  C  O               t-              ' 

1^ 

ÍP****            4»           *» 

O —   ~*^l>                    CO                   CD                   O 

«3 

— .^<JiC3í—                    Oi                   O                   CO 

rHCCf-lXM                   CO                   C5                   C-J 

O 
Eh 

--rn^Ho           "^           — 

(                 CO 

to  as  cc  cd  ^f            o 

C3 

cx 

-* 

*# 

OinOJ^r-             vn            co            •— * 

cro^-ooi-*             co             co              to 

IO  COt>  —  00                 Cl                 r' 

oo 

o 

^«««^^            «&           <@>           «-e» 

--  CO  00  C^i  00                   CD                   GT                    IO 

O  oo  ©a  o  *- 

<               OJ              **              c— 

'53 

co  co  O  O)  Oi                ^* 

i             i>-             oo 

a 

-^COCOí— 'O                 C-                 ^ 

S 

^  1-H         C0OÍ 

00 

_ 

DB 

rH 

1-H 

CÍ 

O 

O 
CO 

ca 

.d 
O 

ca 

OO-^cOP 

)             O            f"  '         i> 

Cp 

WOJWHCI 

3              co             ir>             -h 

PU 

Eh 

NOOIHC 

>             lv 

CO              oo 

o 

<e"«>  'j^ff^v 

[              46*             *»              «t 

a 

O^-f  C^í  Cf 

3                   — 

"            co            ça 

cg 

O*  C3  CO  ?T3  O 

CO                 IO                 C3 

CO  T-iOJOíCf 

3                 O                 i-H                  ^ 

s 

-"  o  *■*  co  <y 

5                CD 

CD 

ÍOH        Oíf- 

«                 02 

CM 

Cí  CO  CD        C 

r--  «o — '      >r 

5                 C 

n 

5 

s 

OO  f-CO         ■*; 

*            cc 

5 

CD 

o 

<y><A*»      ^ 

►                ¥ 

i 

«8- 

h 

»n  —  -f      o* 

i             a 

CO 

OQro-f.          ^ 

<            c 

> 

O 

*C0 

3  CO  l-l     1 

ir 

s 

IO 

e« 

_C 

4feo 

,1 

• 
4 

t-H 

t- 

s 

i-1 

O 

1 

<M 

.O 

ca 

1* 

o 

O 

CO 

■o 

O 
CO 

OO  O?  C5  CO  C 

J             c 

1 

Cl 

t* 

w~-ocir 

s            ir 

) 

o 

Eh 

«*  O?  O  »T  »f 

í            a 

■ 

OD 

Kí 

o 

«f&«&«»4*&«f 

« 

► 

V 

a 

a 

CO  'CO  lO  **  CC 

)                \r 

IO 

câ 

r-TTiTCOO 

l                o 

! 

3 

s 

cd 

COOf» 

■d 

: 

i-(0CC0 

Tl 

4 

l-H 

oo  r~  — <ooo 

i            cc 

> 

CD 

CDOCÍhC 

>            — 

1 

-* 

tn  t-  -*  m  c 

ff 

d 

CTD 

o 

(»tl»^c«« 

>                  « 

■ 

«» 

C-t 

id^cdoca 

CO  OOCsi-HCÍ 

>             ir 

oc 

•     IO 

CP 

a 

COCO  ■  <"?  f-if 

)                 ff 

> 

CO 

CTCOCOtH 

c 

> 

o 

!** 

ca 

O 

3 

TnCQ 

a 

> 

oo 

brt 

A 

CD 
«3 

o 

CO 

cc  'O  co  ca?  cr 

>            a 

oo 

t* 

i-cocr-cr 

i            r- 

t- 

H 

O 

crctocf- 

T-H 

<&<&•'•  && 

i-           « 

► 

•a 

a 

**  Çj-  o  -r  cr 

>           c 

Ol 

_e« 

C^  GV  CJ  00  0" 

)            a 

3 

>                      1 

CD 
00 

13 

• 

c3 

ca 

*—  CDuO^H 

tí 

1 

•^ 

»=Í<i-f 

C£ 

> 

CD 

O 

S, 

p 

H          <MOQK 

«       o 

' 

*» 

a 

o 

■ 

E 

E 
c 

c 

w* 

•3 

a 

c« 

**  - 

c 

••* 

•♦*    *    *    ft    A 

CL 

■    o 

CO 

> 

H 

•í 

ca 

C 

«- 
o 
•a 

eS 
•*» 

a 
o 

■§ 

s 

c» 

e 


'CS 


CT> 


•o 


CO 

a 
a 
*^» 

o 

•a 


< 

ca 

•a 


a 
o 


—  49  — 


99 

ca 

a 

a 

5 

W 
Q 

e 

O 

05 

(S 

03 

a 

"■ 

w 

s 

N 

a 

W 

Q 

0 

u 

H 

•t 
« 

« 

ta 

CO 

«9 

-3 

a 

w 

s 

•o 

O 

« 

» 

u 

y; 

ti 

<J 

a 

«1 

CQ 

CS 

■<=* 

ff? 

fO 

<£> 

CO 

CO 

irt 

í# 

*fr 

«9- 

■«V 

»-^ 

CO 

CD 

C* 

£*- 

r- 

iH 

^ 

r~ 

coç» 
coo 

CN  O 

iOCO 


o 
> 


tá 

CL, 


O 
> 

o 
<1 


3 

as; 

O  fl  1 
03   «E 


O  o   ^ 


•  o 

•73 


.  o 

•73 


ct3  3  cá 

a  «  a 
o    .  o 

.  g* 


te 


es  s 
3.2 .. 

O  j-i 
t>  6£lo3 

"  d:-. 


o  t,  o~ 
o  3  o 


:t3  ts-a 

)        73 

j  o      o 

9    03    CO   CO 
^  03  ''U   03 

CU      CU 


■3  31-Sã 

S-S^   5  O 

'Eg  o"Ct3 

■H    OíiH-H    O 

0)  t3  cá  a>73 
t-i  GO    ^ 


'  o 
o  a> 

■3» 
o- 


-a  a -o 
5  «5 

73  —  73 
cá  cd  cã 

CO    Í-.    CO 

tn    _ 

o  33  o 

o-     a. 


a 

;     O    03 

73  4f  O 
03  CO  > 
[V.  03.-. 
W73  73 

lal 

«Oh 

CU 


o 

A 
ri 

Ph 
cS     - 

°i 
73  3 

03O 

«3      , 

73=8 
tí. 

cá  N 

gfl 
®5 


03 


OT3 
O  o 

<3cq 


10  cd  ai 

— '  O  CD 

ÇO  IO  >" 

fto-  t&  r& 

00  l~~  o 

O  rH  CO 

>*  tO  rt 


CQ 


IO 


O 


CO 


CO 


-*fl     1-1 


ti 
o 

73 

ci 

o 


73 


73 


a     ' 

CO 


H 


o 
73 
03 

C3n 

g<«câ 


•  5 
:S 

•  cá 

:cq 

•  câ 
;t3 

•  o 

;t3 
<s 

.  -*> 
.  03 

:h 

t  o 

•73 


H 


5 

í'8  cá'E  <4 

lo  0"^  fl 


k2 

■a  5? 


0    é  „ 

73  C0M.g 
cá  «3  03  CO 
"3   Cá  73   03 

to  o  ro 
o  tá  <ÔT) 

aa-fe-cá 
^^  03  03 
«2  "^ 

.2     ° 

CD         03 

Pu      CU 


"  cá 


03^as 

03  u  Uí 
g  o  O   O 

o2°2 

3  cá  o  cá 

5    5 
"»    "© 

cu    cu 


'E73-E'a 

rt  —  *  o 
o-o1  3373  , 
ols  S  çá 

03  oj  03  CO 

W°M5 

ft.       CU 


a 

o 


■3t3 


05 


'es 
5 


73 


> 

03 
73 

O 
rH 

.2* 
'3 

73 


a 
o 
cu 


—  50 


receita  e  despesa  resulta,  que  o  anno  de  190:2  le- 


Da  comparação  entre  a  : 
chou-se  com  o  deficit  de  23:956$488. 

A  receita  kilometrica  foi  de  1:252$711  e  a  despesa  del:316$261. 

O  quadro  seguinte  dá  as  receitas  e  despesas  da  Estrada  a  partir  do 
de  1806. 


anno 


Annos 

Receitas 

Despesas 

Deficits 

1896 

273:4891473 
363:997$735 
630:2655977 
459:9301235 

266:802$253 
374:6451030 
472:272*254 

4?2:973S840 
772:€60$279 
'.I27:230$707 
556;717$866 
401:433$149 
544:024S?67 
496:230$742 

199:5349367 

1897. , 

358:663«544 

1898 

296:9618730 

1899 

196:785$631 

19O0 

131:6308826 

1901 

169:379$233 

1902 , 

23: 958$ 183 

Transcrevo  aqui  as  considerações  que  a  respeito  do  movimento  eco- 
nomico-íinanceiro  da  Estrada  fez  o  director  da  mesma.  dr.  João  Bley 
Filho,  em  seu  relatório  : 

«  Encerrou-se  o  movimento  da  Estrada  em  1902  com  um  ãe/icit  de  réis 
23:958$488  apesar  da  grande  economia  realizada  na  despesa  do  custeio  e  do 
augmènto  da  renda  do  trafego. 

Este  inconveniente,  manifestado  creio  que  desde  o  inicio  da  Estrada  e 
próprio  das  que  percorrem  grandes  zonas  despovoadas,  permanecerá,  em- 
quanto  o  governo  de  Minas  não  resolver  o  preblema  da  colonização  ao 
longo  da  tinha  e  não  tornar  os  municípios  do  1'eçanha,  S.  João  Baptista, 
Minas  Novas,  Arassuahy  e  Salinas  tributários  desta  Estrada.  Não  me  pa- 
rece que  para  solução  deste  ãesiãeratum  seja  necessário  o  thesouro  do  Es- 
tado dispender  mais  do  que  tem  gasto  para  cobrir  os  \Jeficits  desde  1897, 
data  da  encampação  da  Estrada,  até  £1  de  dezembro  de  1992  —  na  impor- 
tância de  l.o7«:138S569;  sem  abrir  uma  única  fonte  de  receita  ao  trafego. 

Para  resolver  o  problema  de  colonização  ao  longo  da  linha  no  território 
mineiro,  poderia  o  governo,  com  uma  verba  de  30  contos,  mandar  demarcar 
100  lotes  annualmente  e  construir  em  cada  um  delles  uma  pequena  casa. 

Como  os  terrenos  devolutos  que  margeiam  a  Estrada  comportam  em  boas 
condições  mil  lotes,  a  solução  completa  do  problema  só  teria  logar  no  fim 
de  10  annos,  com  um  dispêndio  de  300  contos.  Este  sacrilicio  pecuniário 
seria,  porém,  dentro  em  pouco  tempo,  compensado  largamente  com  o  au- 
gmènto da  renda  da  Estrada. 

Para  tornar  os  municípios  do  Peçanha,  S.  João  Baptista,  Minas  Novas  e 
Arassuahy  tributários  dessa  via-ferrea  seria  necessário  concertar  as  estra- 
das de  Tlieophilo  Ottoni  á  S.  Maria,  com  um  ramal  para  o  arraial  da  Fi- 
gueira e  as  que  de  Theophilo  Ottoni  se  dirigem  ao  Arrassuahy  e  Minas 
Novas. 

Devido  ás  dificuldades  de  transito  para  Theophilo  Ottoni,  o  commereio 
destes  municípios  prefere  procurar  as  estações  de  Sete  Lagoas  e  Ouro  Preto 
na  E.  F.  Central  do  Brasil,  fazendo  para  isso  um  percurso  de  sessenta  le- 
goas,  quando  poderia  fazer  apenas  trinta  para  Theophilo  Ottoni. 


—  51  — 

De  grandes  vantagens  também  para  a  renda  do  trafego  seria  a  abertura 
de  uma  estrada  da  estação  de  Urucu  para  S.  Miguel  do  Jequitinhonha,  ser- 
vindo por  este  modo  ao  commercio  do  município  de  Salinas,  que  actualmente 
é  feito  pela  E.  F.   Central  da   Bahia. 

Pelo  exposto  vereis  que  a  E.  P.  Bahia  e  Minas  serve  única  e  exclusi- 
vamente ao  município  de  Theophilo  Ottoni,  que,  despovoado  ainda,  não  po- 
derá absolutamente  produzir  renda  necessária  para  manter  o  trafego  de  uma 
Estrada  com  :->7t>  kilometros  de  percurso.  . 

Além  da  falta  de  estradas  para  os  municípios  vizinhos  do  de  Theophilo 
Ottoni,  os  altos  fretes  marítimos  concorrem  poderosamente  para  desviar 
mercadorias  que  deveriam  ser  transportadas  por  esta  Estrada. 

Em  nada  a  livre  concurrencia  dos  vapores  no  pdrto  de  Caravellas  tem 
melhorado  o  preço  de  transporte  marítimo  que  continua  a  ser  feito  á  razão 
de  80$0'J0  por  tonelada. 

Na  crise  actual  parece-me  de  necessidade  urgente,  afim  de  melhorar  os 
soffrimentos  da  lavoura  e  commercio  do  Norte  de  Minas,  um  accôrdo  de 
trafego  entre  a  Estrada  e  a  Companhia  de  Navegação  que  melhor  vantagem 
offerecer,  quer  na  reducção  dos  fretes  marítimos  quer  no  numero  de  viagens 
mensaes . 

Sem  fiscalização  por  parte  do  governo,  no  transporte  marítimo,  será  em 
pura  perda  toda  a  reducção  feita  nas  tarifas  da  Estrada  com  o  fim  de  favo- 
recer o  commercio  e  la^ura,  conforme  já  ficou  demonstrado  com  a  redu- 
cção feita  na  tarifa  de  cereaes. 

E'  minha  opinião,  salvo  outra  melhor,  que,  sem  se  colonizar  a  linha,  sem 
se  construir  ou  reconstruir  estradas  que  venham  ter  a  Theophilo  Ottoni  ou 
a  qualquer  outra  estação  e  sem  se  regularizar  o  transporte  marítimo,  a  E. 
F.  Bahia  e  Minas  será  uma  fonte  constante  de  despesas  paro  o  governo  de 
Minas.  » 


*.»,-* 


E.  F,  Sapucaliy 


(  Concessionaria  —  a  Companhia  Viação  Férrea  Sapncahy  ) 

A  extensão  em  trafego  da  rede  mineira  dessa  estrada,  que  se  divide  em 
duas  secções,  é  a  seguinte  : 

1.'   seeção : 
Soledade  ao  Rio  Eleuterio 270  kilometros 

2.°   secção : 

Soledade  a  Baependy 81  » 

Rio  Preto  a  Livramento 68  » 

Total : 369  » 

O  augmento  de  extensão  que  se  nota  na  2.°  secção,  comparando  ao  re- 
latório do  anno  passado,  é  devido  ao  ter  sido  franqueado  ao  trafego,  em  S 
de  abril  de  1902,  o  trecho  de  linha  entre  as  estações  de  Bom  Jardim  e  Li- 
vramento, na  extensão  de  21.500  metros.  A  primeira  estação  deste  trecho 
está  na  cota  1081, m40  e  no  kilometro  129  -j-  710  do  alinhamento  começado 
na  Barra  do  Pirahy,  e  a  2.-  na  cota  1121,'"207  e  no  kilometro  151+210. 

Na  parte  da  linha,  além  do  Livramento  até  a  garganta  Prudenciano  No- 
gueira, o  leito  da  estrada  acha-se  quasi  completamente  prompto,  faltando 
apenas  2  pontilhões  e  pequenos  outros  serviços. 

Os  trilhos  estão  assentados  numa  extensão  de  630  metros. 

Nas  demais  linhas  concedidas  á  Companhia  não  tiveram  começo  ainda 
os  trabalhos  de  construcção. 

A  Companhia  tem  descurado  muito  de  construir  cercas  ao  longo  da  li- 
nha, não  obstante  as  disposições  regulamentares  a  este  respeito,  que  ella 
pelos  seus  contractos  obrigou-se'a  observar,  e  as  repetidas  reclamações  do 
publico  e  determinações  do  governo. 

Assim  é  que  os  pequenos  trechos  de  cercas  encontrados  foram  construídos 
pelos  proprietários  marginaes,  tendo  a  Companhia  fornecido  somente  parte  do 
material.  No  trecho  ultimamente  aberto  ao  trafego  não  se  fez  ainda  um  só 
kilometro  de  cercas,  não  obstante  atravessar  todo  elle  uma  zona  exclusiva- 
mente de  criação. 

A  substituição  de  dormentes,  como  no  anno  de  1901,  não  foi  em  quanti- 
dade sufflciente  á  indispensável  segurança  da  linha,  continuando  a  Compa- 
nhia a  empregar  dormentes  provisórios. 

Com  estes,  sommam  46.606  os  dormentes  empregados  em  substituição  na 
linha  de  Baependy  a    Sapucahy. 

Para  o  calculo  do  total  dos  dormentes  da  linha,  diz  o  sr.  engenheiro 
fiscal,  tem  sido  tomado  o  afastamento  médio  dos  dormentes  proximamente 
de  0,7. 

Com  esta  base  corresponde  a  quantidade  substituída  a  10,26  °0  do  total. 
A  substituição  por  dormentes  novos  foi  de  7,59  %.    Considerando  a  substi- 
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tuição  realizada  como  a  estrictamente  indispensável,  veriflca-se  uma  diffe- 
rença  para  menos  de  3,67  %>,  correspondente  a  dormentes  provisórios.  Na 
linha  do  Rio  Preto  a  Livramento  a  substituição  corresponde  a  11,12  %  do 
total. 

A  quantidade  de  dormentes  podres  não  é  inferior  á  metade  do  total 
existente  e  não  é  raro  encontrar-se  falha  de  dormentes  contíguos. 

O  material  em  substituição,  empregado  durante  o  anno  de  lfJ02,  consta 
do  seguinte  quadro  : 


Designação 


Dormentes  novos 

Idem,  velhos  reempregados 

Idem,  provisórios  (roliços) 

Trilhos  substituídos 

Chapas  de  juncção 

Pregos 

Parafusos 

Vigas  de  madeira  para  pontilhões 
Postos  telegraphicos  de  madeira 

Idem,  idem  reflncados  

Idem,  idem  de  ferro 

Isoladores 

Cruzetas  para  telegrapho 

Pio  telegraphico 

Corações , 


>s 

a>      >i 

<D        13 

o    a 

T3        XI 

■°     n 

*    £ 

ca      c3 

«s     ., 

*«     2 

■§"§ 

■a  .,  ® 

a,  <ã  a 

Total 

1    8- 

m      03 

'o       <*> 

o       5 

3  ~ 

39.373 

3.649 

7.846 

40.873 

17.208 

1.150 

663 

19.031 

10.234 

1.H35 

3.083 

14.6S2 

120 

12 

2 

131 

232 

— 

38 

270 

21.290 

500 

1.340 

22.130 

12.900 

400 

1.100 

14.400 

10 

o 

— 

12 

3.8(53 

334 

384 

4.380 

__ 

— 

46 

46 

— 

— 

23 

23 

746 

29 

101 

876 

— 

— 

28 

28 

— 



1.035 

1.035 

5 

5 

A  substituição  de  dormentes  deu-se  na  proporção  seguinte  :  1."  secção, 
7,50  °/„ ;  2."  secção  :  Soledade  a  Baependy,  8,50  °/0  :  Rio  Preto  a  Livra- 
mento, 7,76  •/.. 

A  Companhia  possue  o  seguinte  material,  segundo  o  relatório  do  enge- 
nheiro chefe  fiscal  : 

Na  linha  de  Baependy  a  Sapucahy  —  13  locomotivas,  13  carros  de  pas- 
sageiros, í  mixtos  de  bagagem  e  correio,  49  carros  fechados  para  merca- 
dorias, 20  abertos.  11  para  animaes  e  1  carro  para  inflammaveis. 

Na  linha  do  Rio  Preto  a  Livramento  —  13  locomotivas,  6  carros  de 
passageiros,  2  mixtcs  de  bagagem  e  passageiros,  1  mixto  de  bagagem  e 
correio,  23  carros  fechados  para  mercadorias  e  12  abertos. 


Receita  e  despesa 


A  receita  total  da  estrada,  durante  o  anno  de  1902,  foi  de  640:9211560  e 
a  despesa  de  939:õ72$592,  do  que  resultou  o  deficit  de  298:6511032. 

Os  quadros  seguintes  dão  a  discriminação  da  receita  e  despesa  da  es- 
trada ; 
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Renda  da    1/   secção 

Trecho  de  Soledade  a  Bio  Mleuterio 

1902 


Estações 

1.°  semestre 

2.°  semestre 

Totaes 

Total  geral 

85:4968560 

2:5S3$940 

'  6:0788640 

5:81735560 

29:0638700 

16:288$800 

3:4768000 

2:6378380 

42: 952 «320 

23:5698560 

10:2988940 

2:31ri$500 

26:9928120 

11:130*490 

11:8918600 

94:9108700 

2:538$100 

7:040$460 

4: 27655240 

28:6758420 

13:640$80O 

2:526$300 

8:72685700 

46:408$040 

24:69055240 

9:550$080 

2:255$9u0 

30:22155140 

15:3358240 

12:294$760 

180:4078260 

5:10355040 

13:119$100 

10:093$800 

57:73955120 

29:929$600 

6:002$300 

•11:360$080 

89:370$3t>0 

48:2595800 

19:8496020 

4:5728400 

57:213$260 

26:46555660 

24:186$360 

280:5S4$040 
7258483 

303:09055120 
6011904 

583: 674$ 160 
1:32755387 

281:309$523 

303:692$024 

— 

585:001$547 

Kenda    da    3.*    secção 

Trecho  de   Soledade  a  Baependy 


Estações 

1."  semestre 

2.°  semestre 

Totaes 

Total  geral 

12:61056420 
5:24055660 
3:640$220 

7: 3493,720 
3:588$760 
3:23955840 

19:960$140 
8:829$420 
6:880$060 

21:491$300 

6055797 

14:1781320 
478896 

35:669$820 
1088698 

21:55255097 

14:22655216 

— 

35-778Í313 

Figura  como  renda  de  Soledade  a  de  importação,  em  trafego    próprio  e 
e  mutuo. 
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Discriminação    da    renda  em    1901Í 


Designação 


Passagens 

Bagagens  e  encommendas 

Mercadorias 

Animaes  

Telegrammas 

Armazenagem 

Diversos , 


Passagens 

Bagagens  e  encommendas 

Mercadorias , 

Animaes 

Carros , 

Telegrammas 

Armazenagem 

Diversos. 


Passagens ; 

Bagagens  e  encommendas 

Mercadorias 

Animaes 

Carros 

Telegrammas 

Armazenagem 

Diversos 


Soledade 

a 
Sapucahy 


Soledade 

a 
Baependy 


Rio  Preto 

a 
Livramento 


Total 


1."  Semestre 


67:8458000 

10:3268600 

14:045*220 

2:512$16') 

182:536$920 

5:9005740 

10:7598640 

129$660 

3:107*580 

1:028*520 

29413400 

838300 

2:7208763 

1:5718117 

2S1:309$523 

21: 5528097 

2:216$940 

80:3888540 

2778020 

16:8348400 

5:7028620 

194:1408280 

218800 

10:911$100 

135$090 

4:2713190 

21S820 

399*320 

3098957 

4:601*837 

2:6858047 

3U:54S$667 

2.°  Semestre 


74:4111500 

14:318^340 

195:4168980 

11:8638260 

368100 

3:637$300 

2368 460 

3:3228081 


7:1148800 
1:344*320 
5:015*720 

72S310 

5118000 

36$000 

1328036 


2:2318850 
4368620 

7:167868) 
26$S00 

1898690 

38660 
4008553 


84:758*150 

16:41 198280 

2O7:600$380 

11:0628200 

368101) 

4:337*990 

3268120 

3:854$j73 


303:6928021      11:2268216      ll:456$653    329:374§8J3 
Durante  o  anno  de  10o2 


142:2568500 

28:7638560 

377:953$90O 

22:6228900 

36S100 

0:74-48880 

5808860 

6:042$817 


5S5: 00 18517 


17:4418400 

3:8568480 

10:0168460 

2028000 

l:53'.i$520 
1195300 

1 : 7038153 


35:778$313 


5:4488793 

105:1468390 

7138840 

33:3338680 

12:8708300 

401:740*610 

488400 

22:873*300 

— 

3681 1)0 

3248780 

8:609*180 

25$280 

7258440 

7108510 

8:455$510 

20:1418700 

640:9218560 
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Discriminação     da,    despesa    em    1902 


Designação 

Soledade 

a 

Sapucahy 

So  ledade 

a 

Baep  endy 

Rio  Preto 

a 
Livramento 

Total 

Administração  : 

1 

49:00989Í4 
2:032$3?5 

0  Semestre  c 

8:335$962 
3388891 

le  1902 

5:589$605 
2268284 

62:9358481 

2:5978550 

51:0428289 

51:519$734 
5:9608034 

8:6748853 

7:476$396 
9318053 

5:8158889 

8:8608239 
8001063 

65:5338031 

Trafego  : 

67:856$369 
7:6418150 

57:379$768 

11:3620255 

30:277$616 

1:899$795 

8:457§749 

1:003:1383 
5:9038175 

22l$167 

9:6608302 

2:4258327 
3:0l4$o55 

1818201 

7ó:497$819 

15:693$965 
3J:595$470 

2:305$163 

Locomoção  : 
Tracção   : 

Lubrificação    de     vehicu- 

Somma. 

O-Hicinas  : 
Pessoal 

43:539S696 

40:3408251 
26:640§590 

8:033$725 

6:873S927 
4:5448125 

5:6218183 

9:645$027 
3:9558194 

57:191$604 
56:8598205 

Material 

35:1398909 

66:980,§841 

94:5598494 
26:8258600 

11:418$052 

9:5731850 
2:89418843 

13:600$221 

22:6658033 
6:405$4b7 

91;999$1 14 

Via-permanente  : 
Pessoal 

126:S088330 

3S:125$939 

121:385$094 

340:3271688 

.12:4688693 
49:053$072 

29:0SO$523. 
63:778$118 

182:9348310 

Total  do  !.•  semestre 

453:158ÍS7S 
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Discriminação    da    despesa    em    1902 


Designação 


Administração : 

Pessoal 

Material 

Somma 

Trafego  : 

Pessoal 

Material 

Somma 

Locomoção  : 

Tracção  : 

Pessoal 

Material 

Lubrificação     de    vehicu- 
los 

Somma 

Officinas  : 

Pessoal 

Material 

Somma 

Via-permanente  : 

Pessoal 

Material 

Somma 

Total  do  2.*  semestre.... 


>> 

O) 

T) 

ri 

«3 

O 

"S"- 

O 

o. 

U: 

03 

03 

>> 

o     •« 

•o     a 

•a       ° 

o      o 

n     <s 

« 

o 

°     t; 


O 

5 


Total 


2/  semestre  de  1902 


50:4508346 
2:5038416 


52:953$79. 


51:307$561 
5:837$931 


57:64õ$493 


11:8308871 
28:875SS63 

2:0338843 


8:3418114 
4138108 


8:754$222 


7:334$S39 
9718863 


6:0388358 
3318816 


6:370$17l 


9:787$025 
7058615 


42:7108377 


41:376$638 

35:741$846 


77:1188481 


96:643$514 
30:105$169 


126:74S$oS3 
357:2068828 


8:3068262 


1:9178907 
5:2448435 

1998419 


7:361$761 


6:8068360 
5:7378815 


12:5448175 


9:478$650 
3:5078681 


12:983$3S1 

49:9528751 


10:492$610 


2:5848476 
3:340$939 

136S680 


64:82 
3:21 


68:0788188 


68:9288985 
7:5158409 


76:4118394 


16:3338254 
37:461$037 

2:369$942 


6:069$093 


7:8818601 
3:3708810 


11:2528411 


:!4:4348821 
10:6118994 


45:0768815 
79:2548135 


56:164$233 


56:0648">99 

44:8508471 


100:9158070 


140:5568935 
4.1:2548844 


184:811*829 
4S6: 413871 4 
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Discriminação    da    despesa    durante    o    anuo 


Designação 

Soledade 

a 

Sapucahy 

Soledade 

a 

Baependy 

Rio  Preto 

a 
Livramento 

Total 

Administração  : 

99:4008260 
4:5358831 

103:9968081 

103:327$295 
ll:697$96ó 

16:677$076 
7518999 

11:627$963 

5588103 

127:7658299 

5:8458920 

17:429$075 

14:8118095 
1:9528916 

12:1868063 

18:6178264 
1:505$678 

133:6118219 

Trafego  : 

136:785$654 

15:156$559 

115:025$260 

23:1938126 
59:153$309 

3:933$638 

16:7648011 

3:8248290 
11:147$610 

423$586 

20:152$942 

5:0098803 
6:3558591 

317$831 

151:9428213 

Locomoção  : 
Tracção  : 

32:027$219 

76:6568513 

Lubrificação    de     vehicu- 

4:6758105 

8J:280$073 

81:716*889 
62:382$4S6 

15:395$486 

13:6808287 
10:281$J40 

.  11:6838278 

17:5268628 
7:3268001 

113:3588837 

Officinas  : 

112:923$804 
79:9908330 

144:0998325 

191:2038008 
56:9308769 

23:9628237 

19:0528500 
6:4028524 

24:8328632 

57:1098857 
17:0478481 

192:914$184 

Via-permanente  : 

267:33"'â365 

80:380$774 

248:1338777 
697:5348516 

35:455$024 
99:0058828 

74:1578338 
143:0328253 

347- 7468139 

939:5728592 
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L  Garantiu     de     juros 


Continua  a  ser  paga  pelo  governo  a   garantia    de  juros  annual,   sendo 
que  a  correspondente  ao  anno  de  1902   importou  em  : 

1."  semestre 35S:962£S59 

2."  semestre 363:839$343 

Total 722:802$202 


Amortização    do  empréstimo    concedido  pela  lei  n.  <»í 

Da  garantia  devida  a  Estrada  tem  sido  descontadas  as  quantias  perten- 
centes ao  Estado,  para  indemnização  do  empréstimo,  de  conformidade  com  o 
Accôrdo  de  18  de  dezembro  de  1893. 

Como  tratei  em  meu  relatório  anterior,  por  despacho  de  1.*  de  junho  de 
1301,  foi  determinado  que,  para  a  applicação  do  disposto  na  clausula  IS 
do .Accôrdo  citado,  e  aílm  de  ser  o  Estado  reembolsado  do  empréstimo  feito 
á  Companhia,  dentro  do  praso  da  garantia  de  juros,  fossem  dessa  desconta- 
dos 7  %  sobre  o  empréstimo  em  5  annos  e  8  •/•  em  8  annos. 

Recorrendo  a  Companhia  daquella  decisão,  foi,  a  19  de  outubro  do  mes- 
mo anno,  proferido  o  seguinte  :  ... 

«Mantenho  o  meu  despacho  de  I.-  de  junho  do  corrente  anno,  devendo 
ser  feitos  na  garantia  de  juros  os  descontos  de  7  e  8  °j.  do  empréstimo  nos 
períodos  de  5  e  8  annos  respectivamente.  Entrando  no  regimen  da  garan- 
tia de  juros,  os  capitães  assim  descontados,  em  virtude  da  clausula  19  do 
contracto  de  18  de  dezembro  de  1893,  a  Companhia  poderá  receber  os  juros 
desses  capitães  ou  deixal-os  em  poder  do  governo  para  amortização  mais 
rápida  da  divida,  como  lhe  fòr  conveniente.  » 

Não  se  conformando  ainda  a  Companhia  com  essa  decisão,  novo  recurso 
dirigiu  ao  governo  do  Estado,  tendo  sido,  a  12  de  junho  do  anno  passado, 
proferido  este  despacho  : 

«  Pôde  ser  attendido  o  pedido  da  Companhia,  no  sentido  de  ser  adopta- 
do para  os  descontos  a  tabeliã  que  propõe,  uma  vez  que,  dentro  do  prazo  a 
que  se  refere  o  contracto,  fique  inteiramente  saldada  a  divida  da  Compa- 
nhia para  com  o  Estado.  Entretanto,  todos  os  descontos  já  feitos  até  o 
presente,  de  accôrdo  com  o  despacho  recorrido,  ficam  mantidos  por  conta  do 
que  a  Companhia  deve  ao  Estado.  » 

Pretendia,  porém,  a  Companhia  que  fosse  adoptada  a  sua  segunda  pro- 
posta para  todos  os  descontos,  inclusive  os  já  effectuados,  e,  nesse  sentido, 
dirigiu  ao  governo  outro  requerimento  que  teve,  a  24  de  outubro  de' 1902,  o 
seguinte  despacho  : 

«  Faça-se  o  pagamento  dos  juros  do  2.*  semestre  de  1900  e  1.-  e  2.»  se- 
mestres de  1901,  com  o  desconto  mencionado  na  segunda  tabeliã  que  a 
Companhia  apresentou  para  amortização  do  debito  de  6.920:0008000  a  qual, 
definitivamente  aeceita  por  despacho  anterior,  vigorará  para  todos  os  pa- 
gamentos a  fazer,  inclusive  para  a  quantia  devida  pelo  2.°  semestre  de 
l'J00  e  1.'  de  1901  ;  e  mais  com  o  desconto  das  quantias  que  a  mesma  Com- 
panhia recebeu  de  impostos  estaduaes  até  o  ultimo  mez  liquidado  e  com 
os  das  quotas  referentes  á  fiscalização,  e  a  que  é  obrigada.  » 
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Foi,  pois,  acceita  definitivamente,  para  todos  os  descontos,  a  2."  proposta 
da  Companhia,  abaixo  transcripta  : 

Annos  Descontos 

1.°  semestre  de  1900  (1  %) 69:2008000 

2901     (4  %)     276:800S000 

1902  (4  %)     276:S00$000 

1903  4  %) 276:8008000 

1904  (8  %)     • 553:600$000 

1905  (8  %)    553:600$000 

1906  (8  °o)     553:600SOOO 

1907  (8   '%)     553:600$000 

1908  (8  %)     553:6008000 

1909  (10  %)     : 692:0008000 

1910  (10  %)     692:0008000 

1911  (10  %)     692:0008000 

1912.(10  %■)     692:0008000 

1913                 4S4:400$0)0 

Total 6. 920:000$000 


De  aeeôrdo  com  essa  tabeliã  já  foram  feitos  os  seguintes  descontos  : 

2.°  semestre  de  1900 69:2001000 

1901 276:80õ$0O0 

1902 276:8008000 

Total 612:8008000 


Em  seguida  vai  junto  o  quadro  comparativo  das  rendas  e  custeio  das 
linhas,  desde  1891  a  1932  e  o  da  estatística  do  movimento  em  ÍW02  organi- 
zados pelo  engenheiro  fiscal,  dr.  José  Francisco  Cantarino. 


Quadro  comparativo  da  renda 

1891 


Soledade   a   apucahy 
270  kilometros 

Soledade  a  Baependy 
31  kilometros 

' 

a 
a> 

s 

'■5 

a 

o  o 

ta  q) 
a^ 

m  TO 
■S  U 
H~ 

m 

k 
59,5 

Renda 

Custeio 

a 
« 

& 

a 

o  o 

letí   tU 

Renda 

Custeio 

66:27ó$001 

119:169S103 

k 
18,3 

39:092$502 

4l:292$199 

1892 

93,4 

196:0591809 

283:766$S64 

23,0 

54:749$881 

60:839$714 

97,0 

263:916$390 

26h  1028383 

23,0 

47:669$610 

61:569$419 

1891 

111,6 

324: 950$ 114 

312:250$847 

'     23,0 

57:091:818 

80:508$022 

171,5 

428:933$S31 

617:756$810 

25,0 

63:917$659 

88:813$849 

1893 

221,4 

532: 738$ 180 

768:948$233 

31,0 

'77: 899*840 

135:226$784 

1897. 

252,0 

734:S92$73S 

891:202$  120 

31,0 

67:604$410 

138:641$910 

1898 

270,0 

711:823*053 

892:8931328 

31,0 

53:013$543 

121:970*279 

1899 

270,0 

607: 891 $380 

759: 536$ 136 

31,0 

40:847$740 

101:939$774 

1900 

270,0 

509:354$S20 

746:852$074 

31,0 

34:430$470 

'  104:669$409 

270,0 

581:575$532 

726:627$772 

31,0 

32:645$768 

103:831$388 

1902.     .. 

270,0 

585:001$547 

-697:534$51tí 

31,0 

35:778$313 

99:005$823 

Somma. 

5.513: 112*195 

7.118:610$686 

607:711$554 

l.t$8:308$570 

e  custeio  das  linhas  Sapncahy 


a  1902 


Rio  Preto  a  Livramento 
6S  kilometros 

Total    da  renda 

°3 
-*■» 
m 

o 

o 

-+* 

o 
H 

a 

<o 

•3 
■O 

a 

o  o 
JiS  tso 

2<S? 
a  Í3 

05  «0 

Renda 

Custeio 

o» 

0 

<o 

Ih 

te 
5 

k 
3,6 

5,0 

11,4 

34,5 

46,0 

46,0 

46,0 

46,0 

46,0 

62,1 

1:756*398 
2:768*312 
8:923*322 
22:1681353 
37:435$636 
29:179$627 
13:082*185 
13:717*357 
12:649$753 
20:141*700 

4:435*796 

11:840*113 

39:111*620 

8l;720$539 

178:055$994 

142:682*862 

93:259*929 

104:23S$448 

110:278*971 

143:032$253 

105:367*503 
250:809*690 
313:342*398 
384:810*244 
501:774$612 
632:806*373 
839:932*781 
797:016*223 
661:821*305 
557:502*647 
626:871*053 
640:921*560 

160:461$302 
344:606*578 
335:107*598 
434:598*982 
745:682*279 
985:895*556 
1.210:900*324 
1.157:546*369 
954:736*139 
955:759*931 
940:738*131 
939:572$592 

55:093*799 

93:796*888 

21:765*200 

49:788*738 

243:907*667 

a33: 089*183 

370:967$540 

360:530$146 

292:914$^31 

398:257*284 

313:867*078 

298:651*032 

161:822$643 

908: 656*525 

6.312:976$392 

9.165:605$781 

2.852:629*389 

Movimento  do  trafego  da  Sag 


Movimento 


Importação.  . 
Exportação.., 
Trafego  local 

Importação.. 
Exportação.., 
Trafego  local 


Importação.... 
Exportação.... 
Trafego  local. 


o 

a 

a 

> 

3 
3  8" 

o  <o 
•«CO 

i2 
I 

o 


Importação.... 
Exportação — 
Trafego  local. 


Importação. .. 
Exportação... 
Trafego  local. 


Importação 
Exportação.... 
Trafego  local., 


a 
<s> 

<D 

c3 
P3 


■a  I 
es  i 

T3C 


o 
"3 


o 
o> 

CO 

CD  ^ 
°     I 


CB 

■*>  5 
E-t   . 


(33 


Período 


1.°  semestre 


2.°  semestre 


l.o  semestre 


!.-  semestre 


1.°  semestre 


M 
O 

3 
I 


c3 


22.841 


10.289 
24.090 


12.040 
19.458 


18.467 
3.14S 


2.°  semestre 


948.507 
1.710.814 


797.732 
2.591.303 


o 


o 

a 


644 
1.016 


1.03Í 

280 


7.771 
61 


12.542 
4.391 


731.358 

72.905 


645.544 
164.371 


I 

o    . 

9-2 
'3  2 

3 
o 
EH 


4.113 
315 


14. 


193 


75.713 


54.879 


541.001 
12.484 


454.736 
1.933 


3 


159.612 
415 


173.001 
93 


155.014 
6.191 


111.269 
5.064 


692 
6.565 


10.615 
1.303 


hj  durante  o  anuo  de  1903 


Madeiras 

cá 
o 

CO 
CO 

<! 

"is 

vi 

CO 

o 
tá 

CS 

A 
i — i 
o 

Fazendas 

CO 

a 

CU 
6fl 
cS 

CD 

CO 
CD 
cS 

'£ 
d) 

CS 

S 

Diversos 

116.290 

170.749 

30.900 

19.848 

14.411 

_ 

19.266 

198.525 

— 

5.359 

85 

802 

— 

9.924 

40 

— 

— 

5.884 

75 

81 

— 

25.375 

,  ., 

113. 2S8 

196.070 

37.249 

33.482 

29.202 

18.920 

40.243 

107.250 

— 

— 

3.260 

170 

4f6 

— 

9.165 

51.329 

14.631 

1.233 

594 

77.679 

128.128 

162.237 

46.271 

33.375 

30.154 

14.434 

107.280 

— 

— 

— 

1.307 

— 

361 

— 

81.406 

220.210 

6.000 

— 

1.985 

285 

100 

— 

43.930 



90.546 

178.244 

30.907 

26.284 

30.80S 

42.601 

118.315 

— 

—  ' 

— 

509 

— 

127 

— 

81.727 

— 

12.365 

2.400 

1.307 

180 

900 

44.430 

1.029.957 

886.995 

178.689 

196.227 

211.192 

141.094 

254.358 

10.000 

— 

— 

3.683 

547 

707 

— 

145.145 

424.073 

67.361 

— 

214.562 

40.618 

48.599 

— 

537.192 

— 

910.156 

1.081.208 

185.721 

167.319 

233.011 

137.754 

363.726 

12.200 

— 

— 

1.974 

763 

598 

— 

128.075 

430.125 

69.391 

— 

186.530 

25.284 

34.952 

— 

551. 224 

E.  F.   Muzambinho 


Conforme  vos  informei  em  meu  relatório  referente  a  1901,  ainda  se  acham 
paralyzados  os  trabalhos  de  construcção  do  prolongamento  desta  estrada, 
da  qual  é  concessionaria  a  Companhia  E.  P.  Muzambinho. 

Assim,  na  parte  da  concessão  dada  por  este  Estado,  continuam  sem 
augmento  os  94km",8  '5,  da  estação  de  Pluvial  ao  Areado,  entregues  ao  trafego 
em  1897,  achando-se  com  quasi  todo  o  leito  preparado  para  receber  trilhos, 
o  prolongamento  de  Areado  a  Monte  Bello,  na  extensão  de  38  kilometros. 
Além  destes,  no  trecho  de  Canoas  a  S.  Barbara  existem  12  kilometros  com 
algum  serviço  feito. 

A  parte  restante  da  concessão  estadual,  na  qual  não  teve  ainda  inicio 
nenhum  trabalho  de  construcção,  è  de  102k"",890. 

Ao  todo  esta  estrada  consta  de  247km5o95,  não  incluída  a  linha  de  Três 
Corações,  de  concessão  federal,  com  57ku's095    em  trafego. 

Por  vezes  a  Companhia  tem  sido  intimada  pelo  governo  a  concluir  a 
construcção  de  suas  linhas,  intimações  que,  em  virtude  da  paralyzação  dos 
trabalhos  depois  de  se  terem  esgotado  todos  os  prazos,  não  foram  atten- 
didas. 

Receita  e  despesa 

Do  relatório  do  engenheiro  fiscal  extrahi  os    dados    seguintes  relativa- 
mente á  receita  e  despesa  da  estrada,  durante  o  anno  de  1902. 
Linha  de  Pluvial  a  Areado    Tronco) 

Receita , -. .        321 :568$200 

Despesa 386:4595371 

Deficit 64:891$671 

Liulia  de  Três  Corações 

Receita 390:207^660 

Despesa 269:2741414 

Saldo 120:9335216 

Esta  ultima  linha,  que,  como  já  ficou  dito,  é  de  concessão  federal,  acha- 
se  hypothecada  ao  Estado  de  Minas,  em  virtude  do  accôrdo  de  25  de  abril 
de  1894. 

Nos  termos  da  clausula  9.»  deste  accôrdo,  o  excesso  da  renda  liquida  do 
alludido  trecho,  descontados  5  •/•  sobre  o  capital  empregado  na  sua  con- 
strucção, deve  ser  repartido  entre  o  Estado  e  a  Companhia. 

Sendo  avaliado  em  1.770:768$053  o  capital  empregado,  resulta  que  a 
quantia  que  pertence  ao  Estado,  referente  a  1902,  é  de  16:167$067,  desde  que 
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se    admitta  para    custeio  da    linha    o    consignado  pela   Companhia 

b8:999$077. 

Em  data  de  9  de  outubro  levou-se  ao  conhecimento  do  director  da  Se- 
cretaria das  Finanças  ter  havido  nesta  linha  e  pelos  motivos  acima,  nos 
annos  de  1899  e  1001,  os  saldos  respectivamente  de  14:016$552  e  31:536$4ò3 
pertencentes  ao  Estado. 

Os  dados  comparativos  da  receita  nos  annos  de  190?  e  1901  são  os  se- 
guintes : 


Verbas 

1902 

1901 

Differenças  em  1902 

Para  mais 

Para  menos 

35:483*600 

8:507$100 
268:694$700 
3:290$70l> 
18$ 700 
1:0838000 
1:490$  l'>; 

37:8188400 

9:095S660 

26tí:8,0$260 

3: 331 $340 

39$500 

1: 3918060 

4:0728010 

1:8'>4$440 

418$  !60 

2:334$800 

Bagagens  e  encommen- 

588$560 

61$  540 

20$800 
308$060 

Somma 

321:5  i8$200 

382:658$260 

2:222$S00 

3:312$860 

Differença  para  menos 
em  19u2 

l:O90$069 

A  receita  por   kilometro   trafegado   tendo    sido 

em  1902  de 3:388*673 

e  a  correspondente  a  1901  de 3:400$160 

vê-se  ter  havido,  em  1902,  uma  differença,  para 

menos,  de 11$487 

No  seguinte  quadro  indica-se  a  marcha  da  receita,  a  partir  de  1895  : 


Annos 


to       bD 
5.2^3 


1895 
1896 

1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 


kms 

6,762 
42,236 
73,24-i 

9 1,895 
91,895 
94,895 
94,895 
94,895 


Renda  bruta 


Total 


5:221$590 
149:410$650 
25-í:sl9$400 
272:S63S740 
282:3">5$200 
265:7«9$590 
322:6588260 
321:568$200 


Por 
kilometro 
trafegado 


772,196 
3.537,518 
3.533,563 
2.875,217 
2.975,448 
2.800,880 
3.400,160 
3.888,673 


Differça  %  da  renda 
por  km.  trafegado 


Para 
mais 


339,11 


3,18 
21,38 


Para 
menos 


0,11 
1S.63 

5,86 

0,33 
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As  despesas  de  custeio  distribuiram-se  pela  forma  seguinte,    nos   dous 
annos  : 


Verbas 


Administração  superior. . . 
Trafego  : 


Administração. 

Movimento 

Estações 


Locomoção 


Tracção . . 
Offlcinas. 


Linha  : 

Via-permanente  e  telegra- 

pho 

Eventuaes 


Somma. 


Differença    para  mais  em 
1902 : 


1902 


'40:933$900 


10:402$0S0 

8:199$540 

35:710^360 


50:9888430 
69:251$397 


15S:424«060 
12:545$104 


386:459$871 


1901 


37:018$000 


10:209^600 

8:738$075 

33:058$900 


52:427$355 
61:957$966 


154:520$870 


360:9308766 


Differença  em  1902 


Para 

Para 

mais 

menos 

3:920$990 

192$480 

53SÍ535 
34S$540 

7:293$413 

3:903$190 
12: 545$ 104 

27:S55$105 

2:326$000 

;. 

:v  25:529S105_:; 


A  despesa  por    kilometro  trafegado  tendo  sido 

em  1902de... 4:072$4C9 

e  a  de  1901  de 3:873$475 


houve  uma  differença  a  maior  e  em  1902  de. 


269$024 


Garantia  de  juros 


A  contar  de  1897,  continua  suspenso  o  pagamento  de  garantias  de  juros 
a  esta  Estrada,  visto  ter-se  verificado  não  ter  ella  direito  á  percepção  de  taes 
juros. 

A  esse  respeito,  diz  o    relatório  da   Inspectoria,  [relativo  a  1901  : 

«  De  accôrdo  com  a  acta  lavrada  pela  commissão  de  tomadas  de  contas 
do  primeiro  semestre  daquelle  anno  (  1897  ),  ficou  estabelecido  que  já  es- 
tavam empregados  na  construcção  da  linha  tronco  7. o47: 1821874,  sendo  : 


Por  conta  do  empréstimo  feito  pelo  governo.      5.805:S93$20i 
Por  conta  da  Companhia 1 .541:1898583 
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O  capital  dispendido  pela  Companhia,  no  parecer  da  commissão.  teria 
direito  á  garantia  de  juros.  O  governo,  porém,  entrou  em  duvida  sobre  a 
existência  de  tal  direiro  e  mandou  o  engenheiro  Júlio  Horta  Barbosa  pro- 
ceder a  uma  revisão  das  contas  da  Companhia. 

Fez  esse  funccionario  em  seu  relatório  a  avaliação  do  capital  empre- 
gado nas  obras  da  linha-tronco,  tanto  por  conta  do  empréstimo  como  por 
conta  da  Companhia,  e  chegou  á  conclusão  de  que  esta,  não  só  não  tinha 
direito  a  juros,  como  devia  restituir  os  que  antes  recebera. 

Não  sendo,  porém,  as  contas  apresentadas  pelo  engenheiro  Horta  Bar- 
bosa, devidamente  authenticadas  por  um  representante  da  Companhia,  man- 
dou-se  que  o  engenheiro-chefe  da  fiscalização  da  Estrada,  dr.  Honório  de 
Almeida,  procedesse  ao  levantamento  de  novas  contas  nas  quaes  fosse 
preenchida  aquella  formalidade.  Desempenhou-se  o  engenheiro-chefe,  em 
breve  prazo,  da  incumbência  que  lhe  havia  sido  dada,  entregando  á  Secre- 
taria um  trabalho  perfeitamente  organizado. 

Havendo,  porém,  grande  divergência  entre  as  contas  apresentadas  por 
um  e  outro  daquelles  funccionarios  do  Estado,  e  divergências  taes  que  não 
foi  possível  a  esta  Inspectoria  fazel-as  concordar,  foram  de  novo  nomea- 
dos os  mesmos  engenheiros  para  oonjunetamente  estudarem  as  contas  or- 
ganizadas, e  apresentarem  a  razão  das  differenças  nellas  encontradas.  Esse 
trabalho,  que  já  deve  estar  quasi  prompto,  permittirá  que  sejara  definiti- 
vamente fixados  os  capitães  empregados  na  linha  tronco,  pelo  Estado  e  pela 
Companhia.  » 

Tendo  sido  apresentado,  a  22.de  maio,  o  trabalho  a  que  me  referi  acima, 
transcrevo  aqui  a  acta  que  o  acompanha. 

«  Acta  do  levantamento  de  todas  as  quantias  dispendidas  peja  Compa- 
nhia Estrada  de  Ferro  Muzambinho  na  linha  tronco  a  partir  de  setembro 
de  18-9  a  :i!  de  dezembro  de  IS  8,  por  ordem  da  Inspectoria  da  Viação  do 
Estado  de  Minas,  officio  n.  25,  de  30  de  janeiro  de  1302. 

A  commissão  encarregada  pelo  sr.  Inspector  da  Viação,  dr  Arthur  da 
Costa  Guimarães,  de  confrontar  as  relações  das  quantias  dispendidas  na  con- 
strucção  da  linha  tronco,  levantadas:  uma  pelo  engenheiro  Júlio  Augusto 
Horta  Barbosa  e  outra,  posteriormente,  pelo  engenheiro  Honório  Joaquim 
de  Almeida,  por  divergências  existentes  entre  ellas,  e  de  levantar  uma  conta 
geral  e  única  de  todas  as  despesas  realizadas  na  linha  tronco  da  reterida 
Estrada,  commissão  essa  composta  dos  mesmos  engenheiros  acima,  ajudante 
o  primeiro,  e  chefe  da  fiscalização  da  Estrada  o  segundo,  e  do  representante 
da  Companhia,  chegou  ás  seguintes  conclusões  :..... 

a )  que  de  facto  confrontando-as,  verificou  não  conferirem  as  referidas 
relações  ; 

b)  que,  apesar  da  incumbência  do  sr.  Inspector  da  Vinção,  tratar  tão 
somente  da  linha  tronco,  a  commissão  julgou  conveniente  incluir  -também 
ua  conta  geral,  que  organizou,  discriminadamente,  as  despesas  feitas  com 
a  linha  de  Passos  e  com  o  ramal  de  Lavras  ; 

c  )  que  dos  documentos  examinados  e  visados  e  da  escripturação  da 
Companhia,  sem  levar  em  conta  nenhuma  das  glozas  feitas,  verificou  a 
commissão,  como  se  vê  da  referida  conta  geral,  ter  a  Companhia  empre- 
gado e  levado  á  conta  do  capital  de  eonstrucção  a  quantia  de  —  seis  mil 
seiscentos  e  noventa  e  sete  contos,  quatro  centos  e  setenta  e  oito  mil,  e  no- 
vecentos  e  vinte  e  um  réis  íti  .697: 478*921},  discriminada  da  seguinte  forma  : 

Despesas  realizadas  antes  do  accòrdo  de  25  de  abril  de  1894  : 

Na  linha  tronco 2ói:618$225 

Na  linha  de  Passos 104 :  760Ç633 

Direitos  da  concessão  do  R.  de 

Lavras 13:183$600 

382:587*460 
Despesas  realizadas  depois  do 
accòrdo  : 

Na  linha  tronco 6.240:9538141 

No  Ramal  de  Lavras •       73:938$320     6.314:831$461 

6.697:4785921 


A  avaliação  da  terceira  secção,  incluída  nesta  conta  geral,  foi  feita  por 
engenheiro  da  Companhia  e  consta  do  diário  da  mesma  Companhia  e  cre- 
ditada aos  empreiteiros. 

O  representante  da  Companhia  propõe  consignar  o  seguinte  : 

A  verba  de  1.200:000$000  applicada  com  auctorização  do  governo  do 
Estado  de  Minas,  ao  resgate  da  hypotheca  da  linha  de  Três  CoraçOes 
hypothecada  ao  mesmo  Estado,  não  foi  incluída  nesta  relação,  o  que 
elevaria  o  total  a  7.S97:478$921. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  maio  de  1002.  —  Honório  Joaquim  de  Almeida, 
engenheiro  chefe  da  fiscalização. 

Júlio  A.  Horta  Barbosa.  —  Leopoldo  A.  A.  da  Cosia.  —  Isidro  Borges 
Monteiro . 

Depois  do  indispensável  processo,  dirigiu-se  á  Companhia  o  seguinte  offi- 
cio,  datado  de  2i5  de  julho  dè  1902  : 

Sr.  presidente  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  Muzambinho. 

Tendo  ficado  suspenso  o  pagamento  da  garantia  de  juros  a  essa  Compa- 
nhia, desde  o  segundo  semestre  de  1897,  por  ter  a  Secretaria  da  Agricul- 
tura impugnado  com  bons  fundamentos  as  conclusões  da  commissão  de 
tomada  de  contas,  relativas  áquelle  semestre,  resolveu  esta  Inspectoria  fa- 
zer um  levantamento  exacto  das  despesas  effectuadas  por  essa  empresa 
com  a  construcção  da  linha  tronco,  quer  com  capitães  próprios,  quer  com 
os  fornecidos  pelo  Estado. 

Esse  trabalho,  iniciado  em  abril  de  1893,  e  continuado  por  duas  com- 
missões,  das  quaes  fez  parte  um  representante  dessa  Companhia,  permittiu 
que  ficassem  perfeitamente  estabelecidas  as  obrigações  do  Estado  em  face 
dos  contractos,  não  só  no  que  se  refere  ao  empreslimo  para  a  construcção 
de  algumas    das    linhas,     como    também    em  relação  á  garantia  de  juros. 

Quanto  a  este  ultimo  ponto,  o  despacho  proferido  pelo  sr.  Secretario,  a 
23  do  corrente,  sobre  o  parecer  que  lhe  foi  apresentado  por  esta  Inspectoria, 
estabeleceu  que  nenhum  direito  assiste  a  esta  Companhia  á  percepção  de 
garantia  de  jures  desde  o  segundo  semestre  de  1S97,  e  isto  pelas  razões 
que  passo  a  expor,  resumindo  o  referido  parecer  : 

As  despesas  feitas  com  a  construcção  da  linha  tronco,  acquisição  do 
material  rodante,  etc.  foram,  conforme  a  acta  de  22  de  maio  do  corrente 
anno,  assignada  pela  commissão  por  mim  designada  e  por  um  represen- 
tante da  Companhia  : 

Antes  do  accôrdo  de  25  de  abril  de  1894 264:64SS22'> 

Depois  do  accôrdo 6.240:9538141 

Somma . . : G .  505 :  601S36B 

Si  desta  quantia  retirarmos  a  parte  corre- 
spondente ao  empréstimo  feito  pelo  Es- 
tado  '... 5.550:000$000 

Ficará  para  capital  empregado  pela  Com- 
panhia   955:601$3S  i 

O  capital  empregado  na  linha  tronco  goza  da  garantia  de  juros  de  6  ú„ 
ao  anno,  até  o  máximo  de  25:dOO$JO0  por  kilometro,  depois  de  ser  delle 
subtrahida  a  parte  correspondente  ao  empréstimo  feito  pelo  Estado  clau- 
sulas 2."  e  12.'  do  accôrdo  de  25  de  abril  de  1891    . 

Como  o  orçamento  total  da  linha  tronco  è  superior  ao  máximo  garan- 
rantido  para  essa  linha,  á  razão  de  25:O00$000  médios  por  kilometro,  é  claro 
que,  paia  qualquer  trecho  da  linha,  a  garantia  de  juros  recahirá  sobre  um 
capital  menor  que  o  orçamento  respectivo. 

A  parte  da  linha  onde  ha  construcções  concluídas  e  por  concluir,  cor- 
responde a  145  kilometros,  e  seu  orçamento  è  muito  inferior  ao  das  três 
primeiras  secções  reunidas,  o  qual  é  de  4.902:8o2$014. 

O  capital  emprestado  pelo  Estado  e  relativo  a  dita  linha,  5.550:000S000 
é,  por  conseguinte,  maior  que  o  respectivo  orçamento,  e  o  empréstimo  exce- 
deu desta  forma  ao  capital  máximo  garantido,  não  tendo  logar  a  garantia  de 
uros     clausula  12." ), 
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E'  verdade  que  essa  Companhia,   com  auetorização  do  governo,  empre- 

fou  parte  do  empréstimo  (  mil  e  duzentos  contos  )  para  o  resgate  da  linha 
e  Três  Corações  ;  mas  a  auetorização  que  lhe  foi  dada,  de  accòrdo  com  o 
despacho  presidencial  de  3  de  julho  de  18D4,  estabeleceu  ao  mesmo  tempo  a 
obrigação,  de  não  serem  alteradas  as  condições  impostas  á  Companhia  pelo 
accòrdo  de  25  de  abril  de  1894. 

Ora,  o  pagamento  de  juros  motivado  pela  applicação  desses  mil  e  du- 
zentos contos  a  Hm  diverso  do  primitivo  implicaria  uma  alteração  das  condi- 
ções impostas  pelo  accòrdo  á  companhia,  e  seria  contrario  aos  termos  do 
despacho  que  auetorizou  tal  applicação. 

Deste  modo  fica  bem  claro  que  nenhum  direito  assiste  á  essa  Companhia 
á  garantia  de  juros  desde  o  segundo  semestre  de  18J7  até  esta  data,  estan- 
do assim  liquidado  o  processo  das  contas  relativas  a  tal  período,  no  que  diz 
respeito  a  essa  garantia. 

Saúde  e  fraternidade. 

Accusando  o  recebimento  desse  offlcio,  a  Companhia  procurou  impugnar 
as  considerações  nelle  estatuídas. 

Para  melhor  esclarecimento,  transcrevo  em  seguida  o  offlcio  da  Compa- 
nhia, datado  de  20  de  novembro  de  1092  : 

«  Ulmo.  sr. 

Accuso  o  recebimento  do  offlcio  de  v.  s.,  de  26  de  julho  do  corren- 
te anno,  sob  o  n.  123,  referente  a  questão  da  tomada  de  contas,  que  foi 
determinada  pela  Secretaria  da  Agricultura,   e  da  garantia  de  juros. 

Respondendo  as  considerações  por  v.  s.  externadas  em  seu  citado  offl- 
cio, releve-me  a  impugnação  que  sou  obrigado  a  fazer,  por  força  do  cargo 
que  exerço. 

Pela  tomada  geral  de  contas,  feita  pela  commissão,  composta  por  dous 
engenheiros  fiscaes  da  Estrada  e  um  representante  da  Companhia,  foi  veri- 
ficado ter  sido  dispendido  : 

Na  linha  tronco 6 .240:953$141 

No  ramal  de  Lavras 73:938*320 

Capital  dispendido  antes    do    accòrdo    de  25 

de  abril  de  1894 382:587*460 

6.697:47S$'*2l 

Capital  emprestado  pelo  Estado  de  Minas 5.55O:O0O$00O 

Deduzida  a  quota  que  teve  applicação  espe- 
cial, por  força  do  despacho  de  3  de  julho 
de  18J4 1.2úJ:000$000      4.3V):000$000 

o  que  dá  a  differença  de.' 2. 347:478*921 

que  representa  o  capital  próprio  da  Companh  ia. 

Este  algarismo  é  muito  differente  do  que  foi  por  v.  s.  achado,  por  isso 
que,  no  seu  calculo,  não  foi  deduzida  a  quantia  de  1. 200:0008000,  que  teve 
applicação  especial,  e  essa  quantia  não  podia  deixar  de  ser  deduzida,  por- 
quanto a  Companhia  no  requerimento  ao  governo  de  Minas,  pediu  : 

«  O  Governo  de  Minas  permitte  que  a  Companhia  retire  das  prestações 
que  tem  a  receber  do  governo  de  Minas  a  quantia  de  1  300:009*000,  para 
ser  paga  ao  Banco,  conforme  a  exigência  que  faz  e  permanecendo  em  in- 
teiro vigor  as  demais  disposições  do  contracto  de  :*•">  de  abril >,  e  esse  pedi- 
do o  governo  deferiu  pelo  orgam  do  honrado  ministro  de  então,  o  sr.  dr. 
David  Campista,  e  do  modo  seguinte  :  c  Concedo  a  auetorização  com  a 
clausula  de  não  haver  augmento  nas  prestações  annuaes.  nem  do  total  do 
empréstimo,  mantidas  todas  as  obrigações  impostas  á  Companhia  no  con- 
tracto.» ■ 

Sobre  esse  ponto  não  pôde,  pois,  haver  duvida  alguma,  porque,  desde 
que  os  1 .200:000$000  tiveram  applicação  especial,  determinada  pelo  governo, 
para  o  fim  de  obter,  iniciado  o  contracto  de  25  de  abril  de  1894,  uma  ga- 
rantia hypothecaria,  qual  era  a  fornecida  pela  Linha  de  Três  Corações,  não 
se  podia  chegar  a  outra  conclusão  para  determinar  o.  capital  próprio  da 
Companhia,  uma  vez  apurados  o  dispêndio  total  e  as  quantias  fornecidas 
pelo  governo. 


—  73  — 

Apurada  como  se  acha  a  importância  que  representa  o  capital  própria 
da  Companhia,  no  valor  de  2.347:4788921,  delle  se  deduz  desde  logo  a  somma 
de  382:537$4«0,  ou,  conforme  as  commissões  de  tomadas  de  contas  anteriores, 
a  quantia  de  338:2593947,  que  representa  o  capital  dispendido  antes  do 
accôrdo  de  25  de  abril  de  18.14,  isto  é,  capital  dispendido  no  regimen  exclu- 
sivo da  garantia  de  juros,  capital  reconhecido  pelo  governo  e  que  não  pôde 
ser  privado  dessa  garantia  na  vigência  do  accôrdo  de  25  de  abril  de  i894, 
que  é  um  regimen  misto  de  garantia  e  de  empréstimo. 

_  Não  ha,  pois,  razão  baseada  em  lei  que  invalide  esse  direito  da  Compa- 
nhia, que  é  completo  e  que  o  accôrdo  não  annullou. 

E'  baseado,  pois,  no  que  já  foi  reconhecido  pelos  agentes  do  governo  e 
do  resultado  do  que  fica  exposto,  que  a  Companhia  pleiteia  o  pagamento  da 
garantia  de  juros  que  lhe  deve  ser  abonada  desde  1897.  como  e  de  justiça 
e  recahindo  em  primeiro  logar  sobre  a  quantia  de  388:2595917,  já  reconheci- 
da dispendida  nas  linhas  de  concessão  mineira,  que  gosam  de  garantia  de 
juros. 

A  Companhia  deve  mais  ponderar  que  pelo  Congresso  Mineiro  foi  vota- 
da uma  lei,  mandando  ampliar  o  capital  garantido,  à  razão  de  40:0005000,  e 
que  esse  decreto  foi  precedido  de  informações  por  parte  do  governo,  que 
demonstraram  que,  na  vigência  do  cambio  baixo  em  que  tem  permanecido 
o  paiz,  não  era  possivel  a  construcção  de  estradas  de  ferro  por  tão  baixo 
preço,  e  neste  sentido  a  Companhia"  offereceu  bases,  que  ficaram  em  estudo 
e  ainda  pendem  de  solução,  como  se  deprehende  do  j  uridico  despacho  dado 
pelo  exmo.  sr.  dr.  Francisco  Sãlles,  então  ministro  da  Agricultura  e  Fazen- 
da, em  20  de  outubro  de  1897,  na  petição    apresentada  pela  Companhia. 

Com  a  devida  vénia  e  servindo-me  da  própria  argumentação  de  v.  s. 
de  que  parte  da  linha  concluída  e  por  concluir  corresponde  a  145  kilome- 
tros  e  tem  o  orçamento  de  4.9)2:332&J14,  o  capital  emprestado  pelo  Estado 
e  applicado  á  construcção  dessa  linha  foi  de  4.3)0:000$')00,  conforme  ficou 
demonstrado,  e  o  excedente  deste  capital  foi  preenchido  com  capitães  da 
Companhia,  sobre  os  quaes  devem  também  recahir  a  garantia  de  juros,  ou 
sobre  r>52:332?914,  porque  essa  quota  de  capital  é  differente  da  quota  de 
888:259$947. 

As  condições  do  accôrdo  são,  pois,  attendidas  e  apenas  deu-se  a  uma 
parte  do  empréstimo  uma  applicação  differente,  para  o  fim  especial  de 
obter  desde  logo,  por  uma  importância  de  1.200  contos,  uma  garantia  hypo- 
thecaria  muito  superior,  portanto,  não  ha  razão  para  eliminar  da  garantia 
de  juros  uma  parte  do  capital  próprio  da  Companhia,  que  deve  ter  uma  re- 
muneração   que  o  contracto  não  annullou. 

A  Companhia  reclama,  pois,  a  garantia  de  juros  sobre  338:259$947 
que  foi  reconhecida  como  despendida  antes  do  accôrdo  vigente  e  a  garantia 
de  juros  para  o  capital  próprio  excedente  ao  capital  emprestado  pelo  go- 
verno, conforme  a  conta  geral  levantada  pela  commissão  de  tomada  de 
contas. 

Das  quantias  que  forem  devidas  á  Companhia  pela  parte  das  garantias, 
a  Companhia  não  quer  pagamento  effectivo,  e  sim  que  o  seu  valor  seja 
computado  para  o  effeito  de  serem  encontradas  com  a  importância  que  por 
seu  turno  è  devedora  ao  Estado.  Saúde  e  fraternidade.  Ulmo.  sr.  dr.  Arthur 
da  Costa  Guimaiães,  M.  D.  Inspector  da  Viação  do  Estado  de  Minas  Ge- 
raes.  , 

Pela  Companhia  E.   F.  Muzambinho  —  Carlos  Jordão,     presidente. 


Prestando  o  meu  parecer  sobre  esse  officio,  propuz  ao  governo  que 
devia  encarregar  o  engenheiro  fiscal  de  parcellar  o  orçamento,  de  accôr- 
do com  um  representante  da  Companhia,  de  modo  que  fosse  determinada  a 
quota  parte  do  orçamento  total  correspondente  ao  trecho  já  construído  e 
aquelle  em  que  existem  algumas  obras  feitas. 

Feito  o  parcellamento  e  de  tal  modo  fixado  o  capital,  no  caso  de,  para 
concordar-se  com  a  Companhia,  serem  retirados  do  tolal  do  empréstimo  os 
!,2O0:0C0íCOO,  empregados  no  resgate  da  linba    hypotheeada  ao  Estado,    se» 
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ria  fácil,  por  meio  de  urna  proporção,  calcular-se  o  capital    máximo  garan- 
tido correspondente,  e,  subtraindo  deste  o  empréstimo  vmenos  os  1.200:1)00$), 
achar-se  a  parte,  empregada  pela  Companhia,    que  goza  de  garantia  de  ju- 
ros,  no  regimen  do  accòrdo  de  25  de  abril  de  1*94. 
E  conclui  assim  o  meu  parecer: 

Mesmo  adoptado  tal  alvitre  é  muito  provável  que  o  capital  máximo  ga- 
rantido seja  egual  ou  inferior  ao  empréstimo,  desfalcado  dos  1.200:000$, 
uma  vez  que  a  Companhia  tem  obras  feitas  em  lij  kilometros,  mas  não  tem 
1  iõ  kilometros  completamente  concluídos. 

Tendo  o  sr.  Secretario  adoptado  o  alvitre,  acima  suggerido,  como  preli- 
minar, mandei  o  engenheiro  proceder  ao  parcellamento,  o  que  foi  feito  de 
commum  accòrdo  com  um  representante  da  Companhia. 

Sendo  presente  á  Inspectoria  esse  trabalho,  submetti  a  rigoroso  exame 
todos  os  demais  papeis  e  contractos  e  depois  de  procurar  dar  uma  intelli- 
gencia  consentânea  ao  despacho  citado  no  officio  da  Companhia,  prestei  a 
informação  seguinte,  que  vou  transcrever  para  esclarecimento,  visto  ter-se 
baseado  nella  o  officio  n.  84,  de  10  de  abril  de  1003,  que  communicou  á 
Companhia  o  despacho  de  30  de  março  do  mesmo  anno. 

Por  esse  despacho,  que  indeferiu  mais  uma  vez  a  pretenção  da  Compa- 
nhia, com  relação  ao  pagamento  de  juros,  ficou  finalmente  resolvido  que 
não  assiste  direito  á  mesma  Companhia  á  percepção  de  taes    juros. 

Eis  os  termos  da  alludida  informação: 

«  O  despacho  de  23  de  julho  de  1902,  lançado  sobre  o  meu  parecer  de 
21  do  mesmo  mez,  determinou,  de  accòrdo  com  o  mesmo  parecer,  que  ne- 
nhum direito  assistia  á  Companhia  Muzambinho  à  percepção  de  juros,  na 
conformidade  do  que  dispõem  as  clausulas  do  accòrdo  de  2-3  de  abril  de 
189i.  celebrado  entre  o  governo  e  a  Companhia. 

Resumirei  em  poucas  palavras  a  parte  final  daquelle  parecer : 

O  orçamento  total  da  linha  tronco,  approvado  pelo  governo,  é  de 
G.2<?0:S28$õ01,  e  essa  quantia,  dividida  pela  extensão  projectada  de  2tT 
kilometros,  dá  uma  média  de  2õ.904$800. 

0  capital  garantido  tem  o  máximo  kiiometrico  de  25:000$000,  de  sorte 
que  esse  capital  é  inferior  ao  orçamento  approvado. 

Sendo  o  orçamento  até  Castros  de  4.9l/2:832$014,  o  capital  garantido 
até  esse  ponto  é  inferior  a  essa  quantia. 

Ora,  o  Estado,  para  construcção  de  uma  parte  que  vai  até  Castros,  já 
emprestou  á  Companhia  a  quantia  de  5.55tí:000$p00,  sendo  assim  evi- 
dente que  o  capital  emprestado  excedeu  o  garantido  que,  para  a  parte 
construída,  é  menor  que  4.902:832$014,  e  nos  termos  da  clausula  12.*  do 
accòrdo  acima  citado  não  lia  juros  a  pagar,  por  ser  o  seguinte  o  theor  da 
mesma   clasula: 

«  Fica  estabelecido  que  o  Estado  não  pagará  juros  excedentes  ao  capi- 
tal de  vinte  e  cinco  contos  de  réis  por  kilometro,  inclusive  o  quantum  dos 
empréstimos,  caso  ultrapassem  o  capital   os  orçamentos  apresentados. 

Do  capital  assim  computado  se  deduzirá  a  importância  dos  empréstimos 
feitos  pelo  Estado  e  só  terá  logar  o  pagamento  da  garantia  sobre  a  quan- 
tia restante  e  a  que  for  amortizada  pela  Companhia.» 

Não  concordou,  porém,  a  Companhia,  com  as  conclusões  do  dito.  pare- 
cer e  despacho,  e,  em  officio  de  20  de  novembro  de  1902,  dirigido  a  esta 
Inspectoria,  declarou: 

1  «  Que  o  capital  dispendido  antes  do  accòrdo  de  2>  de  abril  de  1894 
(  3S2 :  587$460  )  estava  sob  o  regimen  da  garantia  de  juros  anterior  e  con- 
tinuava sob  esse  regimen,  não  estando  sujeito  ás  disposições  do  referido 
accòrdo; 

2.°  Que  do  total  do  empréstimo  devia  ser  retirada  a  quantia  de 
1.200:000$  100  empregada  com  auctorização  do  governo  no  resgate  da  linha 
tronco  de  concessão"  federal,  ficando  assim  reduzida  a  parte  do  empréstimo 
a  4.300 :000$00;1. 

Feita  essa  subtracção,  e  por  um  calculo  approximado,  achava  a  Com- 
panhia que  uma  parte  de  seu  capital,  na  importância  de  5õ5:8S2$01 1,  tam- 
bém devia  gozarjda  garantia  de  juros,  mesmo  quiando  fossem  applicados 
os  argumentos  expendidos  no  parecer  desta  Inspectoria: 
«Híjlnformando  sobr  e  taes  pretenções  da  Companhia,  prestei  o  parecer 
junto,  de  27  de  novembro  do  anno  passado,  no  qual  conclui: 
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1."  Que  tendo  o  aecòrdo  de  25  de  abril  de  1804  innovado  todos  os  con- 
tractos anteriores,  sem  que  fosse  feita  nenhuma  referencia  ao  capital  an- 
teriormente empregado  na  linha  tronco,  passou  esse  ao  regimen  estabele- 
cido pelo  dito  aecòrdo,  não  devendo  ser  considerado  em  separado  como  pre- 
tende a  Companhia. 

'■>.'  Que  admittida  mesmo  a  hypothese  de  ser  retirada  do  total  do  em- 
préstimo a  importância  de  1.200:000$000,  empregada  no  resgate  da  linha 
federal,  fazendõ-se  o  calculo  exacto  do  capital  garantido  e  tendo-se  em 
vista  o  disposto  na  clausula  12.*  do  aecòrdo,  ainda  assim  a  Companhia  não 
tinha  direito  á  garantia  de  juros. 

E  para  resolver  de  modo  definitivo  este  segundo  ponto  da  reclamação 
da  Companhia,  propuz  que  fosse  ordenado  ao  engenheiro  fiscal  proceder  ao 
parcellamento  dos  orçamentos  approvados,  avaliando  com  toda  a  exactidão 
a  parte  destes  relativa  ao  trecho  da  Estrada  já  construído  e  áquelle  em  que 
existem  obras  feitas,  todo  esse  trabalho  sendo  feito  de  aecòrdo  com  um  re- 
presentante da  Companhia. 

Dando  cumprimento  a  essa  incumbência,  o  engenheiro  fiscal,  em  oíttcio 
de  21  de  dezembro  ultimo,  remetteu  a  avaliação  junta,  organizada  por  elle 
e  pelo  dito  representante,  computando  o  orçamento  pedido  em  3. mO 4: 9055940. 

Um  calculo  muito  simples  indicará  agora  qual  o  capital  garantido  re- 
lativo aos  trabalhos  executados  até  a  epocha  actual  :  —  o  orçamento  total 
approvado  é  de  6.260:3235501,  correspondente  a  um  capital  garantido  de 
6.042:5005103  ;  qual  o  capital  garantido  correspondente  ao  orçamento  de 
3.804:93515940  ? 

Estabelecida  a  proporção  acha-se    para    esse  capital  o    valor  de 

3.671:7315232. 

Tendo  o  Estado  emprestado,  para  a  construcção  das  obras  de  que  se 
trata,  -1.3>0:il00$000,  de  aecòrdo  com  a  clausula  13."  já  transcripta,  não  ha  ca- 
pital que  goze  da  garantia  de  juros,  uma  vez  que  o  empréstimo  é  superior 
ao  capital  garantido. 

Para  concluir  consignarei  que  a  Companhia,  em  seu  officio  de  20  de  no- 
vembro de  190?,  declara  ter  sido  o  capital  garantido  ampliado  de  25:OOO$O00 
para  -10:00  i$000,  por  lei  do  Congresso  Mineiro.  A  lei  a  que  se  refere  a 
Companhia  é  a  de  n.  188,  de  15  de  setembro  de  1893,  e  apenas  auetorizou 
o  governo  a  innovar  o  contracto,  augmentando  o  capital  garantido  na- 
quella  proporção.  Não  ha  duvida  que  o  orçamento  approvado  é  insufficiente 
para  occorrer  ás  despesas  de  construcção,  mas,  não  tendo  até  hoje  o  go- 
verno julgado  opportuno  utilizar-se  da  auetorização  que  lhe  foi  conferida 
pelo  Congresso,  está  de  pé,  em  todos  os  seus  detalhes,  o  aecòrdo  de  25  de 
abril  de  1894,  e,  como  acabo  de  demonstrar,  vigente  esse  aecòrdo,  ne- 
nhuma garantia  cabe  á  Companhia. 

Tal  é  o  meu  parecer  que  sujeito  a  melhor  juizo. 

Bello  Horizonte,  10  de  janeiro  de  19)3.  —  Arthur  ãa    Costa  Guimarães. 


^ 


E.  F.  Juiz  de  Fora  e  Piau 


Continua  esta  Estrada  a  ser  administrada  pela  Nova  Companha  Juiz 
de  Fora  e  Piau,  que  até  agora  não  foi  reconhecida  pelo  governo  do  Es- 
tado. 

kuis 

A  extensão  em  trafego  desta  estrada  é  de  58,101. 

A  sua  receita,  durante  o  anno  passado,  foi  de.        300:lóf>$646 
e  a  despesa  de 281.246S627 


verificando -se  o  saldo  de. 


27:910$019 


Comparados  esses  algarismos  aos  do  anno  de  1901,  que  foram  : 

receita .                                     370:521$124 

despesa .'..'.. .'.'...'..'. . . . .".'...'. 286:0081793 

saldo 84:452$331 


veriflca-se  uma  diminuição  de  61: 364$  178  naquella  e  de  4:822$166  nesta. 
A  discriminação  da  receita  consta  do  seguinte  quadro  : 


Designação 

Importância 

Passagens  de  1.*  classe 

27:699*600 

26:888$  00 

13:317*520 

52:n62$0l8 

Café , 

1S3:133$240 

9905600 

2:  lti3$~>40 

473400 

:    2:354$606 

Total 

309:156*646 
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A  despesa  é  assim  classificada  : 


Designação 


Administração 
Trafego 

Locomoção.. .. 
Linha 


Pessoal 


27:230$000 
63:563$3fX) 

19:552$00í) 
43:727$000 


155;092$Ci03 


Material 


2:913:210 

7:927$720 

91:0718859 

2õ:2il$238 


127:lõ-l$027 


Total 


S0:193{210 
71:43l$320 

110:623BSri9 
08:9338238 

281:246*327 


Circularam,  durante  o  anno,  !'27  trens  com  o  percurso  total  de  54.265 
kilomotros  e  5.857  vehiculos  com  o  de  2(í2.4L9. 

Possuo  a  estrada  4  locomotivas  e  todas  ellas  soffrerani  reparos.  Foram 
também  reparados  á  carros  de  passageiros  e  14  de  mercadorias. 

O  material  rodante  não  se  acha  em  boas  condições  de  conservação,  de- 
vido certamente  á  falta  de  offlcinas,  que  a  Companhia  não  possue. 

Foi  feita  a  conservação  ordinária  da  linha,  e,  comquanto  não  esteja 
isempta  de  reparos,  todavia  não  comprotnette  a  segurança  do  trafego. 

Empregou-se  na  substituição  da  via-permanente    o    seguinte  material  : 

Dormentes 12.975 

Vigas 2 

Pregos 1.031 

Parafusos 1.217 

Deram-se  nessa  estrada,  durante  o  anno,  três  accidentes  que  constaram 
de  descarrilamentos  sem  desastres  pessoaes. 


E.  F.  Cataguazes 


(  Ramal  do    Miraliy  ) 


Tendo  entrado  em  liquidação  forçada  o  Banco  Constructor  do  Brasil, 
cessionário  desta  Estrada,  passou  ella  a  ser  administrada  pelos  syndicos 
dessa  liiquidação,  até  22  de  outubrou  ltimo,  data  em  que  foi  t  ransferida  a 
sua  propriedade  ao  Banco  da  Republica  do  Brasil,  transferencia  esta  appro- 
vada,  a  requerimento  do  dito  Banco,  pelo  Dec.  n.  1.562,  de  y7  de  dezembro, 
do  governo  deste  Estado,  e  termo  de  Lõ  de  janeiro  do  corrente  anno. 

Acaba  a  mesma  estrada  de  ser  tranferida  á  Leopoldina  Raihvay  que  a 
adquiriu  por    compra  ao    Banco    da    Republica. 

A  approvação  dessa  nova  transferencia,  comquanto  solicitada  pela  Com- 
panhia, pende  ainda  de  decisão  do  governo. 

A  estrada  está  em  trafego  desde  1896  e  tem  a  extensão  de  4S.20D  kilo- 
metros,  sendo  : 

kins. 

Linha  principal 35,5U0 

Ramal  de  Sant'Anna 12,700 

Total  4S,200 

A  linha  principal  parte  da  cidade  de  Cataguazes,  ponto  de  entronca- 
mento com  a  Leopoldina,  e  termina  em  Santo  António  do  Muriahé;  o  ramal 
parte  da  estação  de  Sereno,  no  kilometro  11  daquella  linha,  e  termina  em 
SanfAnna. 


O  movimento  financeiro,  durante  o  anno  findo,  foi  : 

receita 187:83i$849 

despesa 175:241$751 

Saldo 12:5938098 

Comparado  com  o  do  anno  anterior  que  foi  : 

receita 19S:707$352 

despesa : 183: 145$367 

Saldo 15:561$985 

veriflca-se  ter  havido  uma  diminuição  de  10:S72$503  na  receita  e  de 
7:90  3$616  na  despesa. 

O  percurso  total  das  locomotivas  foi  de  43.325  kilometros  ;  o  dos  trens 
de  11.659  kilometros;  e  o  dos  vehiculos  de  112.195  kilometros. 

A  despesa  com  o  combustível  e  lubrificantes  foi  de  8:002$830. 
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Foram  reparados,  durante  o  anno,  três  locomotivas,  dous  carros  de  pas- 
sageiros e  oito  carros  de  mercadorias,  dispendendo-se  com  esse  serviço  a 
quantia  de  10: 1415500. 

A  conservação  ordinária  da  linha  foi  regularmente  feita,  tendo  sido 
construídos  um  pontilhão  no  kilometro  1,  e  um  boeiro  no  kilometro  4,  repa- 
rando-se  uma  casa  do  mestre  de  linha  e  construindo-se  outra  para  a  pri- 
meira turma. 

Na  substituição  da  via-permanente  foram  empregados  : 

Dormentes 5.966 

Grampos 4.435 

Parafusos 6.224 

Trilhos 6 

Não  se  deu  accidente  algum  de  importância  durante  o  anno. 


E.  F.  Rio  Doce 


Não  tendo  os  liquidantes  do  Banco  Iniciador  de  Melhoramentos,  cessio- 
nário desta  Estrada,  procurado  assumir  a  direcção  do  trecho  construído, 
não  obstante  a  intimação  judicial  que  lhes  foi  feita,  continua  a  ser  elle  ad- 
ministrado pelo  governo  para  evitar-se  a  interrupção  e  abandono  em  que 
se  achava,  desde  muito  tempo  antes  do  decreto  de  caducidade  da  con- 
cessão. 

O  percurso  do  referido  trecho  è  de  26  kilometros,  a  partir  da  estação- 
de  Palmyra  ao  arraial  do  Livramento,  sob  o  nome  de  Estrada  de  Ferro 
João  Gomes  a  Piranga. 

O  governo  mantém,  na  direcção  dos  serviços  desta  Estrada,  um  enge- 
nheiro com  o  vencimento  de  7:20Q$U00  e  o  pessoal  estrictamente  neces- 
sário . 

Em  meu  relatório  de  1901  expuz  os  motivos  que  deram  logar  ao 
decreto  de  caducidade,  n.  1.474,  que  só  foi  expedido  depois  de  ser  o  con- 
cessionário intimado  por  vezes  ao  cumprimento  dos  preceitos  contractuaes 
e  de  longos  mezes  de  paralyzação  do  trafego  e  abandono  das  obras  da  Es 
trada. 

Durante  o  anno  de  1902  os  serviços  do  trafego  foram  feitos  com  a  re- 
gularidade possível,  tendo  havido  o  seguinte  movimento  de  receita  e  des- 
pesa : 

Receita .' 16:8631828 

Despesa 34:578$086 

Deficit 17:714$258 

A  administração  do  governo  tem  procurado  diminuir  os  deficits  que 
desde  o  inicio  da  exploração  do  trafego  sempre  houve  nesta  Estrada  e  effe- 
ctivamente  tem  conseguido  reduzil-os,  comparando-se  com  os  dos  annos  an- 
teriores. 

Assim  é  que  no  anno  de  1900,  ultimo  do  regimen  administrativo  do 
Banco  Iniciador,  o    deficit  foi  de  45:016$637. 

A  conservação  da  linha  também  não  tem  sido  descurada  pelo  governo, 
estando  muito  diminuído  o  numero  de  accidentes,  que,  na  sua  maioria,  não 
occasionaram  consequência  alguma  sinão  atraso  no  horário  de  trens,  pois, 
commumente  foram  accidentes  de  rodas  de  machinas  e  carros. 

A  substituição  de  dormentes,  durante  o  anno,  foi  de  2.306,  tendo  sido 
nos  6  mezes  da  administração  do  governo  em  1901,  de  736. 

Informa  o  sr.  engenheiro  encarregado  do  serviço  da  Estrada,  ser  neces- 
sária ainda  a  substituição  de  '20  mil  dormentes,  pelo  menos,  para  que  o 
serviço  do  trafego  possa  ser   feito  com  a  regularidade  desejada. 

Os  quadros  seguintes  dão  os  detalhes  da  receita  e  despesa,  durante 
o  anno  de  1902  e  a  demonstração  do  movimento,  a  partir  de  3  de  junho  de 
1901  a  31  de  dezembro  de  1902. 
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Discriminação  da     receita  do  anuo    de    1903 


Quantidade 

ta 

03 

Designação 

O 

a 

Volumes 

Kilo- 
grammas 

C 
e3 

Ph 

O 

a 

65 
1.198 

2 

_ 

197 

16.87o 

11.955 

4.564 

537.513 
725.4i6 

2145500 

Passagens  j  £-.  ^^  ;;;;;;;; ;; 

1:7735200 

,T         .     .      1  em  seral 

109$000 

100$000 
7:0785200 

Mercadorias)  çT^é 

7:5755240 

Porcentagem     de 

/     4  °/,    sobre    réis 

Diversos. ... :      342$200  de  impos- 

1     to    federal    de.. 

13$JSS 

~ 

— 

— 

16:853$828 

No  quadro  seguinte  discriminam-se  a  qualidade,    peso    e  íréte  cobrado 
dos  objectos  transportados  como  mercadorias  durante  o  anno  de  1902  : 


Designação 

Peso 
em    kilo- 
grammas 

Préte  co- 
brado 

Total 

Café ••. 

725.4156 

935 

11.898 

12.439 

13.664 

25.669 

21.181 

70.926 

•    17.8S3 

16.201 

97.033 

8.000 

167.704 

6.070 

67.910 

7:5755210 
2555S0 
168Í2S4 
2115540 
3145102 
3135380 
515S303 
938$974 
433S880 
4455795 

1:1415753 
20$O00 

1:3405360 
159SS23 

1:014$426 

' 

Sal 

14:6535440 

1.263.009 

14: 653$ 440 
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Diccriniinação  da    despesa  de  custeio  do  annu  de  1903 


Designação 


Direcção  geral 

Despesas  geraes 

Telegrapho 

Almoxarifado 

Trafego 

Escriptorio  e  estações. 

Movimento 

Locomoção 

Tracção 

Reparações 

Via  permanente 

Conservação  ordinária 


Pessoal 


385*500 


9:944$750 
2:3098000 

3:068*250 


9:416*625 


24:181*185 


Material 


1721500 

474*950 
193S770 

4Í.697I423 

932*184 

3:980*132 


10:453*961 


Total 


5õ8*000 


: 419*700 
:  505*770 


:  765*675 
9325184 


7: 
13:396*757 

34:578$086 


B.   F, 
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E.  F.  RIO 

Demonstração  do  movimento  da  receita,     supprimentos    e  des 

zembro 


RECEITA 


1901 

Ordem  1.282,  de  26  de  julho,  talão  322 
da  Secretaria  das  Finanças  contra  a  Re- 
cebedoria de  Minas,  no  Rio,  quantia  des 
tinada  ao  serviço  de  trafego,  conforme 
officio  n.  61,  de  18  de  maio  de  1901,  do 
sr.  dr.  Secretario  da  Agricultura 

Renda  do  trafego  de  21  a  30  de  junho... 

Renda  do  trafego  do  mez  de  julho 

Idem  de  agosto 

Idem  de  setembro 

Idem  de  outubro 

Idem  de  novembro 

Idem  de  dezembro 


1902 

Renda  de  trafego  do  mez  de  janeiro , 

Idem  de  fevereiro 

Ordens  ns.  342,  343  e  344,  de  6  de  março 
da  Secretaria  das  Finanças  contra  a  Re- 
cebedoria de  Minas, no  Rio  de  Janeiro.. 

Renda  do  trafego  do  mez  de  março 

Idem  de  abril , 

Idem  de  maio 

Idem  de  junho , 

Idem  de  julho 

Ordem  648,  de  10  de  maio,  da  Secretaria 
das  Finanças  contra  a  Recebedoria  de 
Minas,  no) Rio 

Ordem  941,  de  30  de  junho,  da  Secretaria 
das  Finanças  contra  a  Recebedoria  de 
Minas,  no  Rio 

Renda  do  trafego  do  mez  de  agosto 

Idem  de  setembro 

Idem  de  outubro 

Idem  de  novembro 

Ordem  1.055,  de  27  de  novembro,    da    Se- 
cretaria das  Finanças  contra   a   Recebe 
dória  de  Minas,  no  Rio,  para  supprir  as 
despesas  dos  mezes    de   abril,   junho 
julho 

Renda  do  trafego  do  mez  de  dezembro . . 


Debito  do  trafego  até  esta  data. 


6: 000$000 
220$492 
1:286*180 
1:258*660 
1:394$  160 
2: 0638608 
1:882*236 
1:065$560 


1:559$ 140 
1:355*080 


: 296*290 
803*296 
869$500 
962$796 
979$728 

:227$520 


1:376*555 


2.604*35  1 
2:505$132 
1:555$936 
1:799$504 
1:824*120 


4:640$697 
1:422*076 


8:655*681 


45:952*619 


8:6559681 


54:608$300 


Visto.   Lucas    Teixeira  de  Sousa      Magalhães.  Palmyra,  31  de  dezembro 
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DOCE 

pesa  da  E.   F.  Bio   Doce,  de  3  de  Junho  de    1901    a  31   de    de- 
de  1903 


DESPESA 


1901 

Reparação  da  linha  e  material  de   3  a   20 

Despesa  do  trafego  de  21  a  30  de  junho; ! '. 
Despesa  do  trafego  do  mez  de  julho 

Idem  de  agosto J         

Idem  de  setembro 

Idem  de  outubro ...  '.' " 

Idem  de  novembro. 

Idem  de  dezembro.....     .*' 


1902 


Sara  fivirelS.?0.^  de  JaneÍr°- 

Idem  de  março....  ' 

Idem  de  abril .....'" "  — 

Idem  de  maio ..!'.!"" 

Idem  de  junho. '..'.'.'"'"  ° 

Idem  de  julho '.'.". ' 

Idem  de  agosto....       ••••••.. 

Idem  de  setembro..'. 

Idem  de  outubro. . . .'.'.'.' ".'" 

Idem  de  novembro. .'.'.""  ° 

Idem  de  dezembro..    .'.'■ 


2:797$420 
778S850 
2:&77$910 
2:853$640 
2:809$330 
2:740$540 
2:739$700 
2:773$6S0 


2:946$950 
2:437$100 
2:343$000 
2:252$525 
2:3798750 
2:6595440 
2:8O6$520 
2:5408405 
3:264$340 
3:995$520 
2:998$990 
3:5228190 


54:608*300 


54:608$300 


de  1902—  José  Joaquim  d'Almeida,  escripturario. 
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Transcrevo  aqui  parte  das  considerações  geraes  constantes  do  relatório 
do  engenheiro  encarregado  dos  serviços  da  Estrada,  dr.  Lucas  Teixeira  de 
Sousa  Magalhães: 

«  A  Estrada,  melhorada  nas  suas  condições  do  trafego  com  uma  peque- 
na verba  no  presente  e  prolongada,  ao  menos  até  Mercês  do  Pomba,  po- 
derá dentre  poucos  annos  dar  resultados  satisfactorios  pelo  auií mento  das 
unidades  de  trafego  —  que  demonstrarão  quanto  sóe  ser  fértil  esta  zona. 

No  districto  do  Livramento  pôde  se  calcular,  segundo  dados  approxima- 
dos,  em  4á9.000  pés  de  café,  novos,  que,  dentro  de  poucos  annos,  serão 
fontes  fecundas  de  renda,  afora  cerca  de  68.000  velhos,  distribuídos  entre 
16  sitios  e  13  fazendas.  Entre  café,  queijos  e  toucinho  a  producção  annua 
provável  pôde  elevar-se,  em  breve  tempo,  a  74S.Ó00  kilos  e  a  importação  a 
209.700  kilos.  A  distancia  média  dos  centros  de  producção  á  estação  mais 
próxima  da  Estrada  de  ferro  è  de  7  kilometros  e  25  metros. 

A  área  cultivada  |  inclusive  pastos  )  regula  de  1.652  alqueires  de  5.000 
braças  quadradas. 

No  districto  de  Mercêz,  a  área  cultivada  e  em  pasto  é,  approximada- 
mente,  de  1.597  alqueires  de  5.000  braças  quadradas,  contando  cerca  de 
2.381.000  (1)  pés  de  café,  distribuídos  entre  45  fazendas  e  3  sitios,  sendo 
ainda  plantação  nova. 

A  producção  provável  pôde  ser  avaliada  em  1.876.250  kilos  e  a  impor- 
tação em  333.200  kilos. 

A  distancia  média  á  estação  mais  próxima  da  Estrada  de  ferro  e  de 
13,67  kilometros. 

O  districto  de  Bomflm  do  Pomba  que  actualmente,  mais  café  produz, 
pode  exportar  cerca  de  450.000  kilos  de  café,  não  falando  de  cereaes  e 
outros  productos. 

Nestes  cálculos  approximados  da  producção  provável  de  parte  da  zona, 
não  ha  optimismo,  ha  apenas  a  deducção  lógica  dos  factos  sociaes  e  econó- 
micos correlativos  ás  riquezas,  estado  de  producção  e  consumo  de  parte  da 
zona—  a  que  o  traçado  da  estrada  vai  servir  com  inquestionável  resultado, 
podendo,  entretanto,  esses  resultados  exceder  de  muito  essas  previ- 
sões. 

Em  resumo,  o  movimento  provável  de  exportação  e  importação,  è  assim 
avaliado  : 

Livramento 957.700    kilos 

Mercês , 2.214.450      » 

Bomflm  (café.i 450.000     » 

Total '■ 3.622. 150      » 

Sejam  3.622  toneladas. 

Ora,  suppondo  3.6221  referidas  á  distancia  inteira,  teremos,  para  o  trecho 
de  63,k,"960,  entre  Palmyra  e  Mercês,  231.663  toneladas-kilometro,  que,  ao 
custo,  em  numero  redondo,  de  $454,  tomando  por  base  o  producto  por  tone- 
lada-kilometro  do  anno  passado,  perfaz  o  total  de  105:V?5$002,  não  se  fa- 
lando no  movimento  de  passageiros  e  aucessorios  da  renda. 

Tomando  para  elemento  do  calculo,  a  despesa  por  kilometro  de  exten- 
são média  do  trecho  em  trafego,  do  anno  passado,  que  foi  de  1': 329*926, 
teremos  para  63,u'960  : 

1:329$926  X  63k'",960  =  e5:002$206. 

Ter-se-á  um  saldo  de  20:1121796. 
Esse  numero,  porém,  dadas  as   condições  de  uma  boa   conserva,  poderá 
ser  reduzido  de  1/8,  como  a  simples  intuição  evidencia,  porquanto,  será  mais 
redu/ida  a  despesa  de  combustível,  do  pessoal  das  turmas,  das  repartições, 
do  material  rodante,  etc. 


(I).     Esta    quantidade,    dividida    em  Ires    partes,    pude  ser  assim  olassiticada  :     uuia  par» 
fruotc-s  dentro  uni  puno  ;  oulra  no  espaço  de   dtus  annos  e  a  ultima  em  ires    annos. 


Sendo  assim,  teremos  : 

Receita  105 :  175S002 

Despesa  :  2/3  de  85:062$206 .• 58:708$137 

Saldo • 48:46G$863 

O  saldo  por  kilometro  da  extensão  média  em  trafego,  será,  portanto,  de 
$757,7. 

Suppondo  o  custo  do  trecho  de  37km,969  de  o9:000S000  por  kilometro, 
por  ser  o  trecho  mais  leve,  custará  a  despesa  total  da  construcção  desse 
trecho  (Livramento  a  Mercês),  a  importância  de  1.138:800$900,  cujos  juros 
de  5  •/•  ao  anno,  importarão  em  56:94'i$u0c. 

Ora,  uma  pequena  differença  de  8: 473$  133,  nesta  hypothese,  entre  o  saldo 
e  os  juros  do  capital  empregado,  e  mais  um  deficit  do  *recho  em  trafego 
serão  amplamente  cobertos  pela  renda  de  passageiros  e  accessorios,  não 
figurada,  assim  como  pelo  possível  augmento  de  todas  as  unidades  de  tra- 
fego. 

Mas  encarado  o  assumpto  pelo  lado  dos  impostos,  ve-se  que  o  imposto 
de  9  •/.  ad-valorem  sobre  o  café  e  o  imposto  de  consumo  em  geral  serão 
outros  tantos  factores  que  virão  justificar,  sobremodo,  o  prolongamento  do 
traçado,  fortalecendo  o  erário  publico. 

Com  o  seguimento  da  estrada  por  essas  paragens  de  notória  feracidade, 
o  valor  venal  das  propriedades  subirá  e,  em  escala  elevada,  as  culturas  in- 
tensiva e  extensiva  serão  mais  impulsionadas  pelo  augmento  do  plantio, 
cultivo  de  cereaes,  etc.  café  que,  admiravelmente,  prospera  nesses  climas. 
Não  alludo  ao  resultado  provável  que  advirá  também  da  industria  extractiva 
nesta  zona,  onde  ha  indícios  de  abundantes  mineraes. 

Dada  a  hypothese  da  encampação  desta  estrada  e  de  ser  concedido  o 
privilegio  a  uma  empresa  capaz  de  levar  avante  este  emprehendimento, 
parece  racional  ser  preferível,  para  melhor  execução  do  contracto,  a  subven- 
ção kilometrica  por  trechos  construídos  e  entregues  ao  trafego,  ao  syslema 
de  garantia  de  juros,  adoptando-se  o  mesmo  systema  de  reversão  das  quan- 
tias dadas  a  esse  titulo,  na  forma  dos  contractos.  Serão  assim  diminuídas 
as  difficuldades  que  surgem  a  cada  passo,  nas  intermináveis  interpretações 
de  clausulas  contractuaes,  resultantes  do  processo  de  garantia  de  juros  a 
estradas  de  ferro,  em  que  o  orçamento  approvado  nem  sempre  corresponde 
ao  da  execução  definitiva  'da  obra,  de  ordinário,  afastado  dos  limites  das 
previsões  do  approvado,— o  que  é  a  causa  perenne  de  celeumas  judiciaes, 
pelas  objeções  de  todo  o  ponto  infundadas,  oppostas  pelas  empresas.» 


E.  i\  Guaxupé 


A  lei  n  294,  de  22  de  agosto  de  1901,  auctorizou  o  governo  a  contractar 
com  quem  mais  vantagem  offerecesse,  a  construcção,  uso  e  goso  de  um  ra- 
mal férreo  que,  partindo  do  arraial  dj  Dores  do  Guaxupé,  município  de 
Muzambinho,  se  dirija  ás  divisas  do  Estado  de  S.  Paulo,  dando,  em  seu 
art  2.°,  á  Companhia  E.  F.  Muzambinho  preferencia  em  egualdade  de 
condições. 

O  governo,  para  cumprimento  desta  lei,  expediu  o  edital  de  27  de  no- 
vembro de  190  i  chamando  concurrentes.  ^ 

Esgotado  o  prazo  estabelecido,  só  uma  proposta  foi  apresentada,  a  qual 
estava  assignada  pelo  sr.  coronel  Joaquim  Augusto  Ribeiro  do  Valle. 

Do  conteúdo  dessa  proposta,  que  fora  julgada  acceitavel,  deu-se  logo 
conhecimento  áquella  Companhia,  eonvidando-a  a  declarar  si  queria  ou  não 
chamar  a  si  a  construcção  do  ramal,  de  accòrdo  com  a  lei  citada,  ao  que  a 
mesma  Companhia  deixou  de  responder  positivamente. 

Perdeu,  portanto,  o  direito  de  preferencia  que  lhe  era  offerecido,  tendo 
sido  lavrado  o  contracto  de  5  de  janeiro  de  19 Jl  dando  a  concessão  da  Es- 
trada ao  coronel  Ribeiro  do  Valle. 

Entretanto,  neste  contracto,  ainda  o  governo  estabeleceu  a  elasula  11, a, 
concebida  nos  seguintes  termos 

«O  presente  contracto  ficará  de  nenhum  effeito,  si  a  Companhia  E.  F. 
Muzambinho,  que  tem  preferencia  para  a  construcção  do  ramal  de  que  se 
trata  nos  termos  das  clausulas  2.*e  á<3  "  do  seu  contracto  de  15  de  dezem- 
bro de  lí-91,  declarar  no  prazo  fixado  no  alludido  contracto  tomar  a  si  a 
sua  construcção.  » 

A  despeito,  porém,  de  tudo  isto,  a  Companhia  E.  F.  Muzambinho  limi- 
tou-se  a  apresentar  protestos  contra  a  construcção  do  ramal  de  Guaxupé, 
que,  no  sen  dizer,  vem  prejudicar  grandemente  a  sua  concessão. 

Não  podendo  ser  tomados  em  consideração  pelo  governo  esses  protestos 
contra  uma  lei  do  Congresso  Legislativo,  ficou  em  pleno  vigor  o  contracto 
de  í>  de  janeiro  de  19ul,  tendo  o  concessionário  apresentado  os  estudos  da 
construcção,  que  foram  approvados  por  despacho  de  9  de  outubro  do  mesmo 
anno. 

Estes  estudos  soffreram  uma  ligeira  modificação,  approvada  em  6  de  no- 
vembro de  10 ■)'.!,  sendo,  para  esse  fim,  innovado  aquelle  contracto  pelo  ter- 
mo de  18  de  agosto. 

A  Estrada  acha-se  em  construcção  bem  adeantada  devendo,  de  accòrdo 
com  a  innovação  referida,  ficar  eoncluida  dentro  de  um  anno  a  contar  de 
1^  de  agosto  de  19  j2. 
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Navegação  de  rios 


A  Companhia  de  Navegação  Sul-Mineira  explora  a  navegação  do  rio 
Sapucahy,  entre  a  estação  da  Fama  da  E.  F.  Muzambinho  e  o  porto  do  Car- 
rito,  distante  6  kilometros  da  cidade  de  Carmo  do  Rio  Claro,  percorrendo 
84  kilometros. 

Nesse  trecho  é  o  rio  francamente  navegável  em  qualquer  estação  do 
anno. 

A  Companhia  emprega  no  serviço  de  transporte  de  "passageiros  e  merca- 
dorias dous  vapores  e  um  barco,  que  fazem  regularmente  dez  viagens  por 
mez. 

Os  vapores  são  o  «David  Campista"  e  o  <•  Santa  Rosa».  O  primeiro  mede 
19,mõ  de  comprimento  e  4, '50  de  largura,  tendo  0,"70  de  calado  ;  o  seu  casco 
é  de  ferro.  Tem  accommodações  para  40  passageiros  e  comporta  o  carrega- 
mento de  15.000  kilos  de  mercadorias,  sendo  movido  por  uma  hélice  accio- 
nada por  um  motor  de  força  de  18  cavallos. 

Faz  o  percurso,  descendo,  em  7  horas,  ou  1:2  kilometros  por  hora;  su- 
bindo, em  12  horas  ou  1  kilometros  por  hora. 

O  segundo  mede  13, m5  de  comprimento  e  lyõ  de  largura  ;  é  também  de 
ferro  e  movido  por  um  motor  de  força  de  10  cavallos.  Tem  accommodações 
para  30  passageiros  e  a  velocidade  de  7  kilometros  por  hora,  quando  desce 
e  4,  quando  sobe  ;  reboca  o  barco  que  comporta  15.000  kilogrammas  de 
mercadorias.    O  seu  calado  é  também  de  0,'"70. 

Cada  um  desses  vapores  gasta  por  viagem  redonda,  ida  e  volta,  12/"'  de 
lenha  e  7  litros  de  lubrificantes. 

A  receita  da  Companhia  no  2.  •  semestre  do  anno  passado,  foi  de  réis 
9:795$376,  sendo  6:39õ$776  de  exportação  e  3:4008000  de    importação. 

Dos  géneros  exportados  figura  em  primeiro  logar  o  café  que  se  elevou  a 
271.420  kilos,  produzindo  de  frete   a  importância  de  5:375$750. 

A  despesa  ordinária  foi  de  9:180.3009,  verilicando-se,  portanto,  o  saldo 
dg  6l*$376. 

E'  fiscal  dessa  Companhia,  por  parte  do  governo  do  Estado,  o  enge- 
nheiro António  Agostinho  Horta  liarbosa,  nomeado  por  acto  de  30  de  julho 
do  anno  findo. 


Viticultura  e  Vinicultura 


Com  o  fim  de  desenvolver  a  viticultura  no  Estado,  continuou  o  governo 
a  fazer  distribuição  de  bacellos,  procurando,  entretanto,  espalhar  somente 
variedades,  cuja  resistência  ás  diversas  moléstias  da  vinha  esteja  compro- 
vada. Assim  é  que,  no  anno  findo,  foram  distribuídos  90.000  bacellos  em 
sua  maior  parte  da  \arton's  Virgínia,  variedade  esta  que,  com  a  Jacques, 
Mac/;  Jubij,  Herbemonl,  etc,  não  só  pela  sua  resistência  ás  moléstias,  como 
pela  boa  qualidade  do  vinho  que  fornece,  deve  ser  preferida  por  todos 
aquelles  que  quizerem  edicar-se  á  industria  vinícola.  E'  uma  casta  já 
bastante  introduzida  nos  vinhedos  do  Estado  e  o  vinho  com  ella  fabricado 
pôde  ser  considerado  de  excellente  qualidade. 

Não  foram  totalmente  improfícuos  os  esforços  do  governo  para  o  desen- 
volvimento da  viticultura  e  vinicultura  no  Estado,  mas  os  resultados  obti- 
dos até  hoje  não  correspondem  absolutamente  aos  sacrifícios  do  thesouro, 
pois  que  não  pequenas  despesas  têm  sido  feitas  com  a  acquisição  de  bacel- 
los para  a  distribuição  gratuita,  compra  de  instrumentos  aratorios  e  appa- 
relhos  para  a  enxertia,  poda,  etc,  adquiridos  na  Europa  e  cedidos  pelo 
custo  aos  pretendentes,  além  de  ser  mantido  um  profissional  que,  em  visi- 
tas aos  vinhedos,  dava  aos  seus  proprietários  todas  as  instruecOes  de  que 
necessitavam  e  ainda  necessitam  sobre  essa  cultura  e  sobre  a  fabricação  do 
vinho. 
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Todavia  esses  sacrifícios  não  tiveram  a  compensação  desejada  ;  entre- 
tanto, é  forçoso  confessar,  não  poder-se-ia  esperar  melhores  resultados, 
desde  que  as  medidas  empregadas  não  têm  sido  constantes,  permanentes, 
como  indispensável  era,  nem  obedecem  a  um  plano  previamente  delineado  e 
rigorosamente  executado  durante  algum  tempo. 

Ainda  assim  o  governo,  para  cumprir  o  disposto  no  n.  6,  art.  3.-  da  lei 
n.  333,  de  £6  de  agosto  do  anno  passado,  creou,  nesta  capital,  um  vinhedo 
experimental,  em  condições  modestas,  mas  destinado  especialmente  ao  en- 
sino pratico.  Para  isto  foi  expedido  o  Dec.  n.  1.554,  de  5  de  dezembro 
ultimo,  sendo  incumbido  da  respectiva  direcção  o  sr.  Ricardo  Belgrano,  en- 
tão encarregado  do  ensino  pratico  de  viticultura  e  enologia  no  Estado  e  es- 
colhido para  tal  fim  o  terreno  de  uma  das  colónias  existentes  nos  subúr- 
bios da  cidade. 

Tendo  aquelle  profissional  solicitado  sua  exoneração,  concedida  por  acto 
de  5  de  fevereiro  do  corrente  anno,.  não  foi  possível,  até  o  presente,  dar-se 
cumprimento  á  lei  e  decreto  citados. 

Para  o  inicio  desse  vinhedo  e  para  ceder  pelo  custo  aos  viticultores,  fez 
o  governo  encommenda  de  diversos  apparelhos  e  mandou  pôr  na  Europa, 
á  disposição  do  sr.  Ruben  Tavares,  a  quantia  de  5.500  francos  destinada  a 
esse  fim. 


Em  virtude  da  lei  n.  43,  de  22  de  maio  de  1S93,  e  para  o  fim  de  ser 
fundado  o  ensino  agrícola,  foi  entregue  aos  salesianos  o  prédio  que  possuía 
o  Estado  em  Cachoeira  do  Campo,  tendo  sido  aos  mesmos  paga,  a  31  de 
março  findo,  a  primeira  prestação  do  auxilio  votado  pela  lei  n.  356,  de  20 
de  setembro  de  190',  na  importância  de  2:500$000. 


Industria  Pastoril 


Continua  a  ser  feita  a  distribuição  gratuita  da  vaccina  anti-carbun- 
eulosa, 

A  quantidade  adquirida  annualmente  pode  ser  applicada  .  em  50.000 
bezerros. 

Feiras  de    gado 

Funccionaram  regularmente  as  feiras  de  Bemflca,  Três  Corações  e  Siti  o 
tendo  transitado  por  ellas  147.760  rezes,  sendo  : 

Na  de  Bemflca  —  67.313,  das  quaes  foram  vendidas  60.420  pela  quantia 
de  6:379:4958500  ; 

Na  de  Três  Corações— 75.503  que  produziram  a  quantia  de  S.687:809$500; 

Na  do  Sitio—  5.014,  cujo  preço  importou  em  607: 307SOOO. 

Esta  ultima  só  começou  a  funccionar  a  ]  .•    de  agosto  do  anno  passado . 

Foram,  portanto,  vendidas  140.í>37  rezes  pela  quantia  total  de,,.,.... 
15.674:612$000,  ou  approximadamente  111S217  por  cabeça. 


Aguas  Mineraes 


Nada  ha  de  notável  a  mencionar  sobre  os  estabelecimentos  de  aguas 
mineraes  ;  pois,  durante  o  anno,  nenhuma  occurrencia  houve  digna  de 
nota.  Em  abril  próximo  findo,  porém,  um  facto  lastimável  deu-se  em  Cam- 
buquira  e  do  qual  resultaram  não  pequenos  prejuízos.  Um  incêndio,  occor- 
rido  na  noite  de  2  para  3  daquelle  mez,  destruiu  por  completo  e  estabele- 
cimento. 
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Industria  extractiva 

Em  cumprimento  á  lei  u.  326,  de  18  de  julho  de  1992,  foi  celebrado  o 
contracto  de  22  de  agosto  do  mesmo  anno,  com  os  cidadãos  engenheiro  Do- 
mingos José  da  Rocha  e  Carlos  G.  da  Costa  "Wigg  para  a  exploração  de 
ouro  e  outros  mineraes  no  leito  do  Rio  das  Velhas  no  trecho  comprehendido 
entre  a  sua  fóz  no  S.  Francisco  e  a  foz  do  rio  Itabira  naquelle,  sendo  de  25 
annos  o  prazo    de    duração  do  contracto. 

Foram  garantidos  os  direitos  adquiridos  e  permittido  aos  faiscadores  e 
garimpeiros  o  livre  exercício  de  sua  industria,  resalvando-se  também  a 
livre  navegação. 

A  lei  n.  341,  de  lá  de  setembro  do  referido  anno,  estabeleceu  que  taes 
concessões  sujeitam  os  concessionários  a  uma  caução  de  li  a  20  contos  de 
réis,  a  juizo  do  governo,  a  qual  reverterá  em  beneficio  dos  cofres  públicos 
no  caso  de  inexecução  do  contracto  e  fixou  o  prazo  máximo  de  30  annos 
para  o  privilegio. 

Em  virtude  desta  lei  foram  expedidos  os  decretos  : 

N.  1.552.  de  17  de  novembro,  concedendo  aos  cidadãos  engenheiro  Mi- 
guel Arrojado  Ribeiro  Lisboa.  H  Foley  Gilpin  e  Humphrey  Arthur  Saltmarske 
a  exploração  dos  rios  Piracicaba  e  das  Mortes  : 

N.  1.573,  de  15  de  janeiro  ultimo,  aos  cidadãos  Victor  Nothman  & 
Comp  ,  a  do  rio  Abaete  ; 

N  1.5  Wj  de  2S  de  fevereiro,  também  do  corrente  anno,  á  Campanhia  de 
Mineração  no  Brasil,  a  do  rio  Piranga  ; 

N.  1..MJI.  de  21  de  março,  á  Companhia  Brasileira  de  Mineração,  a  do 
ribeirão  do  Carmo. 

Todas  essas  concessões  acham-se  reduzidas  a  contractos,  sendo  o  1."  de 
2')  de  novembro  do  anno  passado  o  >.'  5  de  março,  o  3.'  21  abril,  eo  í  • 
de  >  de  maio. 

Ficou  estabelecido  em  todos  esses  contractos  que,  além  dos  impostos 
espectiv  os,  concorrerão  as  empresas,  para  o  Estado,  com  a  quota  de  5  % 
a  renla    liquida,  calculada  esta  em  iO  n„  da  renda  bruta. 

Grande  é  o  numero  de  pretendentes  á  exploração  dos  rios  do  Estado,  es- 
tando os  respectivos  requerimentos  em  poder  desta  Inspectoria. 

De  ordinário  taes  requerimentos  são  apresentados  sem  os  devidos  estu- 
dos e  quando  estes  existem  não  merecem  fé  por  serem  completamente  defi- 
cientes. 

Havendo  muitos  rios  no  Estado  para  os  quaes  se  pôde  prever  uma  ri- 
queza aurífera  que  permitta  a  dragagem,  o  desenvolvimento  de  explorações 
dessa  natureza  vai  certamente  concorrer  para  dotar  o  orçamento  de  uma 
nova  fonte  de  riqueza. 

Póde-se  aflirmar  que  a  dragagem  conduz  sempre  a  resultados  satisfató- 
rios, não  constituindo  empresa  arriscada,  desde  que  os  rios  tenham  sido 
submettidos  a  um  estudo  de  prospecção  que  indique  a  sua  riqueza  appro- 
ximada. 

Dadas  as  nossas  condições  de  transporte,  é  natural  que  o  serviço  seja 
feito  com  dragas  que  não  tenham  capacidade  exaggerada,  pelas  que  podem 
extrahir  50. "S  de  alluvião  por  hora  ou  500,"'1  por  dia   de  10  horas. 

O  serviço  de  uma  dessas  dragas  exige  pessoal  relativamente  pequeno,  a 
saber  :  ]  chefe  de  draga,  1  encarregado  da  machina  motora,  1  foguista,  1 
lubrificador,  1  operário  lavrador  e,  mais  ou  menos,  10  homens  mais  para 
extracção  de  lenha  para  o  motor,  cosinha,  etc.  ;  ao  todo  umas  20  pessoas. 

O  preço  de  uma  draga  nas  condições  acima;  posta  no  logar  do  trabalho, 
pôde  variar  de  30  i  a  400  contos  de  réis. 

Nestas  condições  é  claro  que  o  numero  de  dragas  em  serviço  pôde  ser 
considerável  e  admittindo-se,  como  nos  contractos  firmados,  que  ao  Estado 
caibam  2  %  do  ouro  extrahido,  cada  draga  poderá  contribuir  com  o  se- 
guinte : 

500m3  por  dia,  suppondo-se  o  teor  de  1  gr.  por  m> 500  gr. 

Por  anno!de?300  dias 150.000  gr. 

Parte  dojEstado  2  %  3.000  gr.  ou 3  kilogrammas 
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Este  calculo,  apenas  approximado,  sem  contar-se  o  imposto  de  exporta- 
ção, demonstra  que  o  interesse  do  Estado  consiste  em  haver  simultanea- 
mente o  maior  numero  de  dragas  em  trabalho  ;  isto  é,  si  forem  concedidas 
grandes  extensões  aos  pretendentes, a  um  certo  numero  de  kilometros  variável 
com  a  riqueza  das  alluviOes,  deve  corresponder  uma  draga  em  serviço.  Como 
a  despesa  do  explorador  não  varia  com  a  riqueza  das  alluviões,  as  empre- 
sas que  se  entregarem  a  taes  serviços  poderão  ter  lucros  muito  variáveis, 
desde  o  minimo,  a  partir  do  qual,  o  serviço  é  remunerador,  até  lucros  ex- 
orbitantes, no  caso  de  alluviões  excepcionaes. 

Parece-me  que  a  taxa  cobrada  pelo  governo  devia  variar  com  a  porcen- 
tagem annualmente  extrahida  por  m3  de  alluvião,  tendo  um  minimo  corre- 
spondente ao  mais  fraco    teor  provável. 

Tem  sido  apresentada  a  idéa  de  mandar-se  estudar  os  nossos  rios,  para 
ceder  a  sua  exploração  a  empresas  para  esse  fim  organizadas,  mediante  uma 
eerta  retribuição  por  parte  destas.  Taes  estudos,  chamados  de  prospecção, 
nada  apresentam  de  difficil  e  foram  feitos  para  a  Guyana  Franceza  pelo 
engenheiro  de  minas  David  Levat  por  meio  de  sondas  de  i00  a  130  m/m  de 
diâmetro  exterior. 

O  estudo  assim  feito,  além  de  permittir  que  o  Estado  ceda  a  exploração 
mediante  pagamento  prévio  de  uma  certa  quantia,  teria  por  effeito  fazer 
conhecer  a  riqueza  dos  rios.  permittindo  assim  determinar  a  extensão  que 
deve  ser  explorada  por  uma  draga,  e  a  porcentagem  da  renda  bruta  que 
deve  caber  ao  Estado  para  os  diversos   teores  de  alluvião. 

Como  já  disse,  com  esses  teores  deve  variar  a  porcentagem  devida  ao 
Estado,  mas  com  limites  muito  restrictos,  pois  qualquer  exaggero  nesse  sen- 
tido, tirando  aos  concessionários  a  esperança  de  grandes  lucros,  poderia 
matar  completamente  o  espirito  de  iniciativa. 

Não  ha  duvida,  porém,  que  o  imposto  actual,  reunido  mesmo  aos  2  % 
estabelecidos  nos  contractos,  constitue  uma  módica  taxa  para  o  caso  de  al- 
luviões ricas  exploradas  por  dragagem.  Para  proval-o  basta  mencionar 
que  o  imposto  percebido  na  Guyana  Franceza  é  de  &j%  do  ouro  extra- 
indo. 

Bello  píorizonte,  30  de  maio  de  1903. 


O  inspector  da  viação, 


•~~^~j&£j 
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RELATÓRIO 

DO 


INSPECTOR  DE  OBRAS  PUBLICAS 


ÍNSPECTORIA  DE  OBRAS  PUBLICAS 

Primeira    parte 

Pessoal  ©   expediente 

Continua  o  mesmo  pessoal  da  Inspectoria,  com  excepção  do  en- 
genheiro da  1/  circumscripção. 

O  amanuense  João  do  Amaral  Franco,  por  portaria  de  27  da 
novembro,  obteve  30  dias  de  licença  para  tratamento  de  saúde. 

Entrou  em  goso  da  mesma,  a  22  daquelle  mez  e  reassumiu  o 
exercício  do  seu  cargo  a  12  de  dezembro. 

O  engenheiro  da  1."  circumscripção,  José  Dantas,  obteve,  por 
portaria  de  26  de  maio,  15  dias  de  licença  para  tratar  de  negócios, 
reassumindo  o  exercício  da  circumscripção  em  7  de  junho. 

Por  decreto  de  5  de  setembro,  foi  o  mesmo  funccionario  remo- 
vido para  o  logar  de  eagenheiro  ajudante  da  Fiscalização  da  Rede 
Leopoldina  e  deste  cargo  para  aquelle  o  engenheiro  Bernardo  Joa- 
quim de  Figueiredo,  que  tomou  posse  e  entrou  em  exercício  a  9  do 
mesmo  mez  de  setembro. 

O  engenheiro  da  3.-  circumscripção,  Ernesto  von  Sperling,  obteve 
6  mezes  de  licença  para  tratamento  de  saúde,  por  acto  de  30  de 
maio,  sendo  a  mesma  prorogada  por  mais  60  dias,  conforme  o  des- 
pacho de  3  de  dezembro. 

O  funccionario  foi  substituído,  durante  o  tempo  da  licença  pelo 
engenheiro  Josaphat  Bello,  que  foi  nomeado  por  decreto  de  2  de  ju- 
nho, tomando  posse  a  5  e  entrando  em  exercício  a  18. 

E'  com  muito  prazer  que  declaro  aqui  terem  os  funccionarios  sub- 
ordinados a  esta  Inspectoria,  e;  ntinuado  a  cumprir  os  seus  deveres 
com  o  mesmo   zelo  e  actividade  costumados. 

O  n.  XIX,  §  2.-,  do  art.  1."  da  lei  n.  323,  de  25  de  setembro 
de  1901,  consignou  a  verba  de  54:260^000  para  o  pessoal  desta  Inspe- 
ctoria, tendo  se  dispendido  a  importância  de  54.255$360. 

O  n.  XX  do  §  2.",  art.  1."  da  lei  acima  citada,   consignou 

4:000|000  para  acquisiçãò  do  expediente  desta  Inspectoria,  tendo- se 
dispendido  toda  aquella  importância. 

Durante  o  anno  de  1902  entraram  nesta  Inspectoria  os  papeis  se- 
guintes : 

Offlcios  da  Secretaria  de  Estado  e  outras  repartições 146 

Idem,  das  Camarás  Municipaes  e  Conselhos  Districtaes 152 

Idem,  dos  engenheiros 415 

Requerimentos 265 

978 
No  mesmo  período  foram  expedidos  636  offlcios,  sendo  :  A  diver- 
sos, 328  e  a  engenheiros  308. 

Segunda  parte 

Obras      publicas 

I 

Por  deficiência  da  verba  deixaram  de  ser  executadas  as  obras  de 
que  consta  o  quadro  abaixo,  tendo  entretanto  esta  Inspectoria  o 
trabalho  de  preparo  de  todos  os  papeis  e  orçamentos  para  esse  fim. 
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Orçamentos   existentes  na  Inspectoria,  e  qne  aguardam 
opportunidade  para  sua  execução 


Obras 


Estradas  : 

Do  Areado  a  Muzambinho 

De  Queluz  a  Itaverava 

De  João  Ayres  á  Ibitipóca 

Idem,  idem  ao  Districto  da  União 

De  Marianna  á  Piranga 

De  Carandahy  á  Capella  Nova.... 


Datas 


Apresentação 


3 
1 

15 

13- 


1901 
1901 
1901 

1902 
1901 
1902 


Approvação 


30—  1 

9  —  2 
28—  9 
25-  S 
6  —  3 


1902 
1901 
1901 1 
1902 
1901 


1 


Pontes  : 

«Barbara  Ferreira»  sobre  o  Caran- 
dahy   

Sobre  o  ribeirão  d'Areia,  na  estra- 
da de  Grão  Mogol  a  Diamantina. 

Do  Rio  Preto,  no  Barreado  (m.  de 
Juiz  de  Fora) 

Da  Conceição  do  Rio  Acima,  na  es- 
trada de  Sabará  a  S.  Barbara... 

Sobre  o  rio  Fanado,  em  Montes 
Claros 

Sobre  o  rio  S.  Gertrudes,  no  dis- 
tricto do  Veríssimo 

Sobre  o  rio  Jaguary,  entre  E.  San- 
to do  Pinhal  e  Caracol 

De  S.  Gonçalo  sobre  o  rio  Parao 
peba 

Do  Gruber,  na  estrada  de  Theophi 
lo  Ottoni  a  Arassuahy 

De  S.  João  de  Matipóo  (m.  de  Abre 
Campo) 

Do  Maynard  sobre  o  Gualaso.. 

Do  Mucury,  (m.  de  Theophilo  Ot- 
toni)   

Sobre  o  ribeirão  do  Papagaio,  jun- 
to á  fazenda  do  coronel  Marciano 
Vieira 26-  4  —  1902 

Sobre  o  rio  Arassuahy,  no  distri- 
cto de  Piedade  de  Minas  Novas.  15—  9  —  1901 


A  transportar. 


8  —  1902 
23—  2  —  1901 
26  -  2  —  1902 
1902 
27-  3  —  1901 
8  -  4  -  1902 
13—  6  —  1902 
30—  1  —  1901 
1902 


6  —  3  -  1902 


10-  4  — 


10— 
19- 


o  


1902 
1901 


.2 
'5 

a 

es 
O 

o. 

a 


8:769$481 
4:4148922 
4:415$275 
12:633$673 
10:2658765 
6:605$838 


47:1045954 


14:809$597 
4:184i$670 

13:5088217 
8:791$649 

27:914$207 

4:653$774 

4:800$589 

6:130$845 

6: 1468630 

8:0161807 
21:3521142 

26:210$180 

8:942$035 
33:9608000 
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Obras 

Datas 

.5 
'3 

a 

es 

Apresentação 

Approvação 

o 
B 

_ 

Pontes  : 

31—  5  -  1902 
18—12  —  1902 

3  --  9  —  1901 

23-  6  -  1902 
30_  9  _  1902 
23—10  —  1903 
3  _  8  —  1901 
20-  8  —  1901 
13—  1  —  1901 
1  —  8  —  1901 
5  -10  —  1901 
29-11  —  1902 
20—  9  —  1901 
22-11  —  1902 
24    11        1902 

12:9778844 

11:1171166 

Sobre  o  rio  Preto,  no    logar  deno- 

3:0028310 

Cadeias  : 
De  Barbacena 

216:51S86S2 

6:2108670 

31: 0908794 

De  Alvinopolis 

11:983$3S4 

6:95l$672 

2:730$271 

De  S.  Francisco.. 

20:8S4$S01 

De  Oliveira 

2:797$933 

De  Pouso  Alto 

7:1708945 

De  S.  Rita  do  Sapucahy  . . . . . .   . 

45:7B384S3 

Do  Turvo 

4:297$550 

27:9018668 

Da  Leopoldina 

3:0728039 

6  -  1902 

17—11  —  1902 
5  —  9  —  1902 
21—  3  —  1901 

20—11  —  1902 

9:77õ$063 

Escolas  : 

180:6308323 

.  7:156$432 

Da  Villa  de  S.  Manoel...'. 

1:6228737 

Do  Cabo  Verde : , 

4:174$108 

Fórum  : 

12:9õ3$277 

De  Três  Corações  do  Rio  Verde... 

3:0468162 

Rec 

ipitulação 

47:" 

104&951 
)18$6t>2 
530$323 
9í3$277 
0468162 

253$378 

216:. 

180: 

12: 

Josephino  T.  M.  Castro,  chefe 

da  secção. 
11 

Relação  das  obras  defínitivainente  acceitas  durante  o  exercício 
de  1902,  por  terem  corrido  os  prazos  de  conser7açâo  a  que  eram 
obrigados  os  eoníractantes. 
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Obras  recebidas  dilinitivauientc  durante  o  anno  de  1902 


Obras 


Estradas  : 


Da  Santa  Barbara  do  Tugúrio 

ao  Pomflm  do  Pomba 

De  Caethé  ã  Sabará 

De  Marianna  á  Ponte  Nova... 


Pontes  : 


De  Cabrestos,  no  Rio  S.  Fran- 
cisco  

Sobre  o  rio  Guavinipan,  em 
Bocayuva 

Sobre  o  rio  Pará,  em  Cajurú. 

Pontilhão  e  aterro  em  Cam- 
buquira 

Sobre  o  rio  Paranahyba,  na 
estrada  de  Patcs  a  Ubera 
ba 

De  Matipoó,  em  S.  Sebastião 
de  Entre  Rios 

Sobre  o  rio  Paracatú,  na  es- 
trada de  Montes  Claros  á 
Contendas 

Pontilhão  dos  Pachecos,  na 
estrada  de  Marianna  â  Ponte 
Nova 


Cadeias 


De  Santo  António  dos  Patos. 

De  Baependy 

De  Alienas 

De  Santo  António  do  Machado 

Do  Curvello 

De  8âo  Domingos  do  Prata.... 

De  Formiga 

De  Juiz  de  Fora 


Contractantes 


Francisco  José  Soares. 
Camará  Municipal  de  Caethé. 
Benjamin  José  Gomes    de   Carvalho 
João  Jo?é  Gorae.s. 


Francisco  Soares   Ferreira. 

Francisco  Felicissimo  de  Aguilar. 
António  José  Gomes , 

Manoel  Lourenço  Neves. 


João  de  Barro3  S.lva. 
António  Vitardli. 

Caraillo   Luiz  de  Carvalho. 


Benjamin  José  Gomes   de    Carvalho  e 
Joaquim  Gomes  de  Araújo. 


João  Correia  da  Costa. 

Ga! lo  &  Filho. 

Idoin. 

Idem. 

Gregório  Barata. 

Virgílio  Lima. 

Euzebio  Gonçalves  Lima. 

Manoel  de  Araújo  Lemos. 
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Obra3 


Cadeias  : 


De  Palma   (serviço    de  aguas 
e  esgotos) 

Dj  Ouro  Preto,  (pequenos    re 
paros) 

Do  Pará 

De  Poços  de  Caldas 

Da  Piumhy 

Da  Varginha 


Escolas  primarias  : 
De  Carmo  do  Fructal.., 


Contractantes 


Manoel  Ellera. 

Fortunato  Pereira  Campos. 

David   Ceccuci. 

Luiz  Carelli. 

Domingos  Lúcio. 

Joaquim  Mariotti  e  Domingos  Moic, 


José  Morelli. 


Inspector  a  de  Obras  Publicas,  30  de  abril  de  1902.—  Olympio 
Moreira,  1."  oíflcial.  —  JosepMno  Torquato  ãe  Magalhães  e  Castro,  chefe) 
da  secção. 
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Durante  o  anno  de  1902  foram  assignados  30  contractos  para  ex- 
ecução de  obras,  conforme  a  relação  abaixo,  sendo  as  demais  obras 
feitas  por  administração,  na  maior  parte,  das  Camarás  Manicipaes. 
Convém  evitar  se  este  processo  de  execução  de  obras,  não  sò  porque 
o  Estado  é  prejudicada  nos  pagamentos  de  impostos  pelos  cureitos 
dos  contractos,  como  porque  ficam  ellas  sempre  mais  caras,  tendo 
peior  execução  e  difficuldade3  nas  liquidações  das  contas. 
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Obras 

CONTRACTOS  FIR 


Natureza  da  obra 


Cadeias  : 
De  Baependy. 


De  Ouro  Preto 

Do  Alto  Rio  Doce. 


De  S.  João  Nepomueeno . 
De  Monte  Santo 


Edifícios  públicos  : 

Escolas  primarias   de    António 
Dias,  em  Ouro  Preto 


Grupo    escolar  de  Juiz  de  Fora 

Casa  do  Vigia  Fiscal  da  Sapu- 
caia  


Tiro  Mineiro,  na  Capital 

Quartel  no  Eleuterio  e  casa  onde 
funceiona  o  ponto  riscai. . . 


Pontes  : 

Do  Porto    das 
Rio  Preto... 


Flores    sobre  o 


Sobre  o  rio  Taquarassúde  baixo 
Do  Taquarassú  no  arraial.... 
Sobre  o  rio  Tanque,   entre  Ita- 

bira  e  Itambé 

Do  Rio  Preto,  na  cidade 


Nomes  dos  contractantes 


Gallo  &  Filho. 


Gallo  &  Filho 

José  Marinho  da  Cunha. 


Gallo  &  Filho. 
Gallo  &  Filho. 


Gallo  &  Filho. 
Luiz  Perry. . . . 


Francisco  Lopes  Ribeiro. 

António  Dias  da  Silva 

Luiz   Dédalo ; 


Francisco  Lopes  Ribeiro. 


Valério  Dias  Duarte 

Horácio  Machado  Jacques. 


Etelvino  Dias  Coelho... 
António  de  Souza  Dias. 


Do  Rio  de  Peixe,  entre  Itambé 
e  Morro  do  Pilar 


Da  Ilha  dos  Pombos  sobre  o  rio 
Parahyba 


A  transportar. 


João  Martins  Netto 

Francisco  Lopes  Ribeiro. 


Datas 

dos 

contractos 

24 

-  3  - 

02. 

2  - 

-  5  — 

02. 

5  - 

-  5  - 

02. 

83 

__    5    — — 

02. 

6  - 

-  9  — 

02. 

-  7  - 

—  7  - 

02. 
02. 

28 

28 

—  7  — 

02. 

0  _ 

-  3  — 

02. 

10 

-  13  - 

-02. 

1  - 

-  5  — 

02. 

27-5 
6  —  6  - 


0. 
02. 


7  —     02. 
7  —    02. 


24  —  7  —  02. 

28  —  7  -  02, 


—  103 


Publicas 

MADOS  EM  1902 


ObservaçOes 


761$028 

2:100$000 
6:043$265 

810&0O0 
26:500$000 


1 : 6G8W382 
2:94435869 

1:220$443 
8:S41$060 
1:658$000 


18:030$709 


Additamento  feito  ao  contracto  de  19  de  março  de   1901,  pelo 

accrescimo  de  novas  obras . 
Concertos  em  uma  das  prisões. 
Concertos.    Houve   um    additamento    de    obras  no  valor    de 

889S976. 
Construcção  de  um  banheiro  e  tanque. 
Adaptação  do  prédio  destinado  a  cadeia  e  Porum. 


Concertos  e  limpeza.  Houve  um  accrescimo  de  obras  na  im- 
portância de  118$  iS2. 

Concertos.  Houve  um  additamento  de  obra  no  valor  de 
9l6$289. 

Concertos.    Houve  um  additamento  de  obras    na  importância 

de  342$S09. 
Construeção  de  um  muro,  portão  e    escadarias. 

Construcção  do  commodo  para  quartel  e  limpeza  da  casa  do 
ponto  fiscal. 


3:000$00í 
500$00) 

9: 45035000 
5:749$571 


Concertos.  Por  occasião  do  recebimento  da  ponte  verificou- 
se  uma  diminuição  de  obras  na  importância  de  693$860,  que 
foi  deduzida  do  pagamento  da  ultima  prestação  do  contracto. 

Concertos. 

Idem. 

Construeção. 

Concertos.    Houve  um  additamento  ao  contracto  de  615S395,  e 

um  accrescimo  de  alvenaria  nos  pilares  do    portão  junto  a 

ponte  no  valor  de  81$  176. 

4:216$251  Construcção.    Houve  um  additamento  de    serviços    no    valor 
de  l:19i$231. 

303  Concertos.    Está    incluída  a  obra    accrescida  na  importância 

de  811$803. 
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Natureza  da  obra 


Transporte. 


Pontes  : 

Pênsil  da  Sapucaia 

Sobre  o    ribeirão    Rifania,    em 
Sacramento 


Nomes  dos  contractantes 


De  Santo    António,    na    cidade 
de  Ferros 

Dos  «  Graios  »  sobre  o  rio  San 
ta  Barbara 


Sobre  o  rio   Piracicaba,  em  S. 
■Tose  da  Lagoa 


Estradas  : 
De  Caethé  a  Cubas. 


Francisco  Lopes  Ribeiro. 
Luiz  Lamaitano 


José  Fernandes  Dianna  .   . 
Felisberto  Teixeira  de  Abreu 


Datas 

dos 

contractos 


Adelino  Augusto  Felippe... 


Idem,  idem 

Idem,  idem 

Idem,  idem 

Idem,  idem , 

De  Santa    Luzia  a    Jabot  catu- 

bas 

Da  Serra  da  Moeda 


De  Ouro  Preto  á  Marianna. 


Francisco    dos    Santos    Fer- 
reira  


Valério  Dias  Duarte 

Accacio  Soares  Gouvêa 

Carlos  de  Assis  Machado.. 
Horácio  Machado  Jacques.. 


Valério  Dias  Duarte 

António  Fernandes  Gomes.. 


Dr.  Clodomiro  de  Oliveira.. 


De    Santa    Cruz    das    Arêas   a 
Monte-  Santo Clementino  F .  da  Silva . 


Total. 


28  —  7  —  02 
U  —  8  —  02 

IS  —  8  —  02 
6  -  10  -  02 


St 


11  -  02 


27  -  5  -  02. 


5  —  02. 
5  —  02. 

5  —  02. 

6  —  02. 

5  -  02. 

8  —  02. 


8  —  8  —  0,2. 
10  —12  —  02, 


Inspectoria  de  Obras  Publicas,  do   Estado  de  Minas     Geraes,  G  de  maio 
tro,  chefe  da  secção. 
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ObservaçSes 


1:827*273 
7:393*591 

52:600*000 
11:490*000 

6:99O$000 


14:  US$330 


l:8)0$000 
3:150*000 
2:350$')00 
1:800*000 

3:250*000 
7:000*000 


2:000*000 


6:000*000 


Idem,  idem  de  1:350*106. 

Reeonstrucção.     Houve  um  additamento  ao    contracto  no  va- 
lor de  3:193*591,  de  obras  accrescidas. 

Reeonstrucção . 

Reeonstrucção.     Contracto  Armado  perante  a  Camará    Muni- 
cipal de  Santa  Barbara. 

Concertos. 


215:369*577 


Concertos  da  estrada  no  trecho  compreliendido  entre 'a  fazen- 
da do  Cipó  e  Capão  dos  Porcos,  havendo  um  additamento 
de  obras  no  valor  de  l:3l3Í3jn. 

Idem,  do  Ribeirão  Jaboticatubas  e  a  fazenda  do    Cipó. 

Idem,  de  Roças  Novas  a  Jaboticatubas. 

Idem,  do  Capão  dos  Porcos  a  fazenda  de  Cubas. 

Idem,  de  Caethé  a  Roças  Novas. 

Concertos .  • 

Concertos.  O  contracto  foi  firmado  perante  a  Camará  Muni- 
cipal de  Ouro  Preto,  dispendendo-se  apenas  3:050*000,  em 
virtude  do  parecer  do  engenheiro  encarregado  do  exame  da 
estrada . 

Concertos.  Contracto  firmado  pela  Camará  acima  mencio- 
nada. 

Idem,  idem  de  Jacuhy. 


de  1902.—   Olympio  Moreira.—-  Josephino     Torquato    de    Magalhães  e  Cas- 
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A  Lei  n.  323  do  25  de  setembro  de  1901,  §  2.',  n.  XXI  consi- 
gnou a  verba  de  450:000$000  para  obras  publicas  no  exercicio  de  1902, 
e,  como  essa  importância  era  insufflciente  para  occorrer  ás  necessi- 
dades, o  sr.  dr.  Secretario  determinou,  por  despacho  de  24  de 
março  de  1902,  que  ficassem  em  deposito  no  cofre  da  Secretario  a 
importância  de  161:1803635  para  o  pagamento  de  compromissos  vin- 
dos de  exercícios  anteriores  70:27555593,  e  das  despesas  auctorizadas 
no  exercicio  de  1901  e  não  fixadas. 

Pagou-se  por  conta  da  quantia  levada  á  caixa  de  deposito  a  im- 
portância 125:2518193,    conforme  se  verá  abaixo. 

Dos  70:275^593  de  que  consta  o  relatório  do  anno  passado,  foram 
pagas  as  Importâncias  seguintes  : 

Conclusáo  da    construcção   da  cadeia    de  Poços 

de   Caldas 8:596S398 

Serviços  de  aguas  e  esgotos  da  cadeia  do  Pitan- 

guy 5:000$000 

Concerto  na  cadeia  de  Piumhy 9931938 

A  transportar 14:590$336 

Transporte 14:590$336 

Concertos  na  cadeia  do  Peçanha 1003000 

Construcção  da  estrada  de  Sabará  a  Caethè 8:000$001 

Reconstrucção  da  ponte  sobre   o  rio  Jaguary  em 

S.Rita   da  Extrema 2:638$500 

Idem,  idem,  sobre  o  ribeirão  S.  Rita  em  Paracatú  5:662j000 

30:990$837 

Picaram  portanto  os  70:2753593  reduzidos  a  39:294$756. 

Tendo    havido  a  rescisão  do    contracto   da  construcção  da    ponte 

sobre  o  rio  Verde   pequeno,    entre  Tremedal  e   Condeúba,  e  feita  a 

medição   dos  serviços  executados,  verificou  se  que  se   tem  ainda  de 

pagar    548S848   e  não  13:445^000. 

A  importância  de  50$000  para  concertos  na  escola  de  Pharmacia 
de  Ouro  Preto  que  não  foram  realizados,  foi  cassada  por  não  ser 
possível  executar  o  serviço  por  esta  importância. 

Portanto  passou  a  sobrecarregar  a  verba  do  exercicio  de  1902  a 
importância  de  26:3388604,    assim  discriminada  : 

Resto  da  construcção  da  cadeia  de  Caratinga....      21:5188767 

Concerto  da  cadeia  de  Cabo  Verde 1203000 

»         »       »       »    Baependy 1:5503000 

»         »        »       »    Arassuahy 1:0003000 

»        »       »       »    Carangola 96$000 

»       nas   escolas    primarias  do    Carmo   das 

Luminárias 1 :504$989 

Differença   verificada  a   favor  do  ex-empreiteiro 

da   ponte  do  rio  Verde  Pequeno 548$848 

26:3383604 
E'   esta  a  importância  que  passou  a  sobrecarregar  a  verba  Obrat 
Publicas  do  exeroicio  de   1902. 

Dos  125:2513193,  tirando-se  os  30:9903837  que  vimos  acima,  re- 
stam 94:260$356  que  foram  dispendidos,  por  conta  da  caixa  de  depo- 
sito   com  diversos  serviços  cujas  despesas   não  estavam  fixadas. 

Segue  a  relação  de  todos  os  pagamentos  feitos  pela  caixa  de  de- 
posito, inclusive  os  acima  mencionados  : 


PAGAMENTOS  EFFECTUADOS 

POR     CONTA    DO    RESTANTE    DA    VERBA    DE    1901 

CONSERVADA    EM    DEPOSITO 
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Relação  dos  pagamentos  feitos  em  IOO^£  por  conta   da   rubrica 
—  Obras  Publicas  —  do  exercido  de  ÍOOI 

(CAIXA  DE  DEPOSITO) 


1902 


Março.  .  —  2í.  Importância  levada  á  Caixa  de  De- 
posito,   conforme    o   despacho 

desta  data — 

Abril —  —  8.  Idem  paga  ao  delegado  de  policia 
do  Peçanha,  por  concertos  fei- 
tos na  cadeia  da  cidade 1005000 

»  —  8.  Idem  a  F.  P.  Figueira,  serviços 
de  bombeiro  feitos  no  Palácio 
Presidencial  do  Estado.. .... ..  17*000 

»  —  8.  Idem  a  Frederico  A.  Steckel,  pela 
collocação  de  vidros  no  edifício 
acima 250&000 

»  —  8.  Idem  a  António  G.  de  Paiva,  de 
6  barricas  de  cimento  para 
obras  no  mesmo  edifício 111$000 

»  —  8.  Idem  a  António  do  Vai,  de  servi- 
ços de  pedreiro  executados  no 
mesmo  edifício ,  665$400 

»  —  8.  Idem  a  José  Riso,  pelo  transpor- 
te de  materiaes  para  obras, 
idem 162$000 

»  —  8.  Idem  a  Maia  &  Irmão,  de  objectos 
fornecidos  para  o  mesmo  edi- 
fício   20S000 

»  —  10.  Idem  paga  a  Martins  &  Irmão,  de 
objectos  fornecidos  para  o  Pa- 
lácio   541$ 100 

»         —  10.     Idem  a  Carlos  Lomés,  concerto  de 

um  relógio  do  edifício  acima..  2$000 

»  —  10.  Idem  a  Manoel  José  da  Silva 
Arêas,  pelo  fornecimento  de  se- 
mentes para  o  pomar  do  Pa- 
lácio  c...  6$000 

»  —  11.  Idem  ao  engenheiro  da  2>  cir- 
cumscripção,  despesas  feitas  no 
exame  de  obras  a  seu  cargo...         105WO0 

»         —  15.     Idem  a  Carlos  Tunes,  de  objectos 

fornecidos  para  o  Palácio ~$2C0 

»  —  16.  Idem  a  Nelson  D.  P.  Barbosa, 
ultima  prestação  das  obras  da 
ponte  de  Santa  Rita,  em  Para- 
catú 5 :  662$000 

»  —  26.  Idem  a  Alexandre  L.  Guedeo, 
pela  construcção  de  quatro  gua- 
ritas na  praça  da  Liberdade..         759S500 

»  —  29.  Idem  á  Recebedoria  de  Minas,  no 
Rio  de  Janeiro,  de  despesas 
feitas  com  a  remessa  de  5  vo- 
lumes contendo  materiaes  elé- 
ctricos para  o  Palácio  Presi- 
dencial          578Í510 


1131 :  180*635 


A  transportar....,., 8:987$010      161 :  180$635 
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190* 


Trransporte 8:987$010      16l:180$635 

Maio ....  —  1 .  Importância  paga  a  Nicolau  Ber- 
tholini,  de  15.775  parallelepipe- 
dos  para  o  calçamento  da  Praça 
da  Liberdade 2:140$150 

»  —  5.  Idem  a  António  Garcia  de  Paiva, 
de  6  barricas  de  cimento  para 
o  calçamento  acima 111$000 

»         —    9.    Idem  a  A.  Haas,  de  objectos  para 

o  Palácio  Presidencial 1391700 

»  —  20.  Idem  a  António  do  Vai,  de  ser- 
viços de  pedreiro  no  edifício 
acima 183?500 

»         —  20.    Idem  a   José  Riso,    de  transporte 

de  materiaes  para  obras,  idem         104$500 

>  —  20.  Idem  ao  mesmo,  idem  para  o  cal- 
çamento da  praça  da  Liber- 
dade   175S500 

»  —  20.  Idem  a  F.  P.  Figueira,  serviços 
de  bombeiro,  feitos  no  Palácio 
Presidencial 571400 

»         —  28.     Idem  a  José  Ferreira  Martins,  de 

objectos  para  o  edifício   acima  1IS000 

»  —  30.  Idem  ao  engenheiro  Bernardo  de 
Figueiredo,  de  fretes  de  volu- 
mes com  objectos,  idem 165Í100 

»         —  31.    Idem   a   Antonino    &   Comp.,    de 

objectos,  idem 40$000 

»  —  31.  Idem  paga  a  Domingos  Lúcio, 
pelos  concertos  da  cadeia  de 
Pitanguy 993$938 

Junho...  —  5.  Idem  a  José  Riso,  pelo  transporte 
de  materiaes  para  o  Palácio 
Presidencial 1I7S500 

»  —  5.  Idem  ao  mesmo,  idem,  para  o 
calçamento  da  praça  da  Liber- 
dade   136S250 

»  —  6.  Idem  a  Dias  Garcia  &  Comp.,  de 
ferros  para  obras  no  Palácio 
Presidencial 462$050 

»  —  9.  Idem  a  O.  Trompo-wsky,  de  mate- 
riaes eléctricos  para  o  edifício 
acima 3:724$030 

»  —  17.  Idem  a  A.  Butinholi,  pelos  concer- 
tos do  carro  Presidencial 50$000    . 

»  —  17.  Idem  a  Thomaz  Tregellas,  de  ma- 
deiras para  obras  na  Secreta- 
ria das  Finanças 218$000 

»  —  17.  Idem  a  Altivo  José  da  Cunha, 
pelos  concertos  da  estrada  do 
José  Pedro  á  Natividade 8:000$000 

»  —27.  Idem  a  Luiz  Carelli,  ultima  pres- 
tação da  construcção  da  cadeia 
de  Poços  de  Caldas 8:596$393 

>  —  27.  Idem  á  camará  municipal  de 
Caethé,  2."  prestação  das  obras 
da  estrada  entre  aquella  ci- 
dade e  a  de  Sabará 8:OOC$000  1 

A  transportar 42:413$026       161:1ÉCÍ635 
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1902 


Junho...  —  28. 

—  30. 
»         —  30. 

—  30. 

Julho....  —    1. 
»         —    1. 

»  —    3. 

»         —    7. 

»         —    7. 

»  —     7. 

»  —  7. 

»  —  7. 

»  —  7. 

»  —  7. 

»  —  7. 

»  —  7. 

»  —  7. 

>  —  7. 

»  —  7. 

»         —    9. 

»         —    9. 

M.  -2 


Transporte 42:413^026    161:180$635 

Importância  paga  a  José  de  Ávila 
Goulart,  pelo  serviço  de  calça- 
mento na  praça  da  Liberdade  8:000$000 
Idem  ao  engenheiro  Bernardo  de 
Figueiredo,  despesas  de  via- 
gens no  exame  de  obras 240$000 

Idem  ao  director  da  Recebedoria 
de  Minas,  no  Rio  de  Janeiro, 
de  materiaes  eléctricos    para  o 

Palácio  Presidencial 864S400 

Idem  ao  mesmo,  de  materiaes 
para  installação  de  para-raios 
em  diversos  edifícios    públicos 

da  Capital 13:299$000 

Idem  a  P.  P.  Figueira,  serviços 
de  bombeiro  no  Palácio  Pre- 
sidencial   27S000 

Idem  a  Frederico  A.  Steckel,  pela 
pintura  feita  no    Pavilhão    do 

Parque 650M0O 

Idem  ao  mesmo,  pela  pintura  do 
painel  central  do  tecto  do  sa- 
lão de  honra  do  Palácio  Pre- 
sidencial       2:438$000 

Idem  a  José   Riso,  pelo  transpor- 
te de  materiaes   para  o  calça- 
mento da    Praça  da  Liberdade         276$500 
Idem  ao  mesmo,  idem   para  o  Pa- 
lácio Presidencial 125SW00 

Idem  a  António  do  Vai,  de  ser- 
viços de  pedreiro  na  Praça  da 

Liberdade  . . . ; 45JS375 

Idem    ao   mesmo,    na    Secretaria 

das  Finanças 30$000 

Idem,  idem  no  Palácio  Presiden- 
cial   36$00O      ■ 

Idem,  idem  na  casa  do  Chefe   de 

Policia ' 82$00O 

Idem  a  Frederico  António  Steckel, 
pintura  feita  na  Secretaria  das 

Finanças 7$70O 

Idem  ao  mesmo,  idem  no  Palá- 
cio   28$600 

Idem,  idem   na  casa  do   Chefe  de 

Policia 31500 

Idem,  idem  na  Secretaria  da  Po- 
licia.   41$000 

Idem,  idem  na  Secretaria  do  In- 
terior   36$500 

Idem  ao  Commandante  da  Brigada 
Policial,    de    obras    feitas  no 

Quartel  da  Capital 163S0OO 

Idem  ao  dr.  Prado  Lopes,  de  20 
saccos  de  cal  para  obra  no  Pa- 
lácio    25$000 

Idem  ao  mesmo,  pelo  fornecimen- 
io  de  4.000  parallelepipedos 
para  o  calçamento  da  Praça 
da  Liberdade 760$000 

A  transportar 65:059$60l      161:180*63 
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190.2 


Julho. 


10. 


-  IV. 


-  17. 

-  17. 

-  17. 

-  17. 

-  21. 


31. 
31. 
31. 


Agosto..  — 


G. 
6. 

G. 
6. 


6; 

6. 


—    G 


—    G. 


Transporte 65:0. 9SGH      i6t:160í  35 

Importância  paga  á  camará  mu- 
nicipal de  Pitanguy,  pelo  ser- 
viço de  aguas  e  esgotos  da  ca- 
deia da  cidade "> :  1 10. < >  0 

Idem  a  Nicolau  Bertholini,  de 
de  6.6?2  parallelepipedos  para 
o  calçamento  da  Praça  da  Li- 
berdade   - !).j6$!)J0 

Idem  a    Olympio    Brasiliense,    de 

objectos' para  o  Palácio -WÍSOO 

Idem  a  Thibau  &  Comp.,  idem...  TM$10J 

Idem  a  O.  Tromposwky,  idem...  G7$503 

Idem  ao  mesmo,  para  a  Secretaria 

das  Finanças S7Ô100 

Idem  ao  engenheiro  Bernardo  Fi- 
gueiredo, de  fretes  de  li53  bar- 
ricas de  cimento  para  o  cal- 
çamento da  Praça  da  Liber- 
dade         '  1  9$900 

Idem  a  James  Mitchell  &  Comp., 
de  carreto,  frete  e  despacho  de 
materiaes  para  o  assentamen- 
to de  para-raios  nos  edifícios 
públicos  da  Capital ;!3§l 00 

Idem  a  Amaral  &  Guimarães,  pelo 
fornecimento  de  cimento  á  In- 
speetoiia  de  Obras  Publicas...      1:2">1$I00 

Idem  a  Domingos  Meira,  serviços 
de  electricidade  no  Palácio 
Presidencial 24$50 ) 

Idem  a  Thomaz  Tregellas  de  ma- 
deiras para  obras  na  Secreta- 
ria das  Finanças í'íí§  17) 

Idem  a  Agostinho  G.  Pereira, 
empalhação  de  cadeiras  da  casa 
de  residência  do  Secretario  das 
Finanças 2  "$0)0 

Idem  a  I.unardi  Estevão  &  Comp., 

de  ladrilhos  para  o  Palácio....  18B760 

Idem  a  Silvério  Pereira,  de  tran- 
sporte de  adubo  para  o  Jardim 
do  Palácio 176$000 

Idem  ao  mesmo,  idem  do  Se- 
nado    44$0)0 

Idem  a  António  de  Macedo,  tran- 
sporte de  manilhas  para  o  Al- 
moxarifado  , 159$6C0 

Idem  a  José  Riso,  idem ::o  13000 

Idem  a  Silvério  Pereira,  idem,..,  152^000 

Idem  a  Anlonio  G.  de  Paiva,  de 
materiaes  para  obras  na  Secre- 
taria das  Finanças 50f3'í) 

Idem  [ao  mesmo,  idem  para    uma 

casa  de  funccionario  publico..  65$000 

A  transportar 74:2065611      161:1801635 
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Transporte 74:2061611      161:180*035 

Agosto..  —  8.  Importância  paga  a  José  Riso, 
transporte  de  rnateriaes  para 
o  Palácio.. 92SO0O 

»  —  8.  Idem  ao  mesmo,  para  o  cal- 
çamento da  Praça  da  Liber- 
dade   81*500 

»  —  8.  Idem  a  Frederico  A.  Steckel,  ser- 
viços de  pintura  no  Palácio...  21$700 

»  —  8.  Idem  ao  mesmo,  idem  na  Secre- 
taria da  Agricultura. 361000 

»  —  8.  Idem  a  António  do  Vai,  serviços 
de  pedreiro  no  edifício  em 
construcção  para  o  Almoxari- 
fado do  Estado . 157$õ00 

»  —  8.  Idem  ao  mesmo,  idem  na  casa  do 
funccionario  António  R.  Bar- 
cellos Í89S500 

»  —  8.  Idem,  idem  no  Palácio  Presiden- 
cial  ."' 300S000 

»  —  8.  Idem,  idem  na  Secretaria  das  Fi- 
nanças    102$500 

»  —  8.  Idem,  idem  no  Fórum  da  Capi- 
tal.   371500 

»         —    8.    Idem,    idem    no    calçamento    da 

Praça  da  Liberdade 323$875 

»  —  8.  Idem  ao  dr.  Prado  Lopes,  de  pa- 
rallelepipedos  para  '  o  calça- 
mento da  Praça  acima 893$000 

»  —  8.  Idem,  idem  de  cal  fornecida  para 
as  obras  do  Almoxarifado  do 
Estado 312S500 

»  —  9.  Idem  ao  dr.  Franco  Lima,  de  rna- 
teriaes para  a  illuminação  elé- 
ctrica do  Palácio '. 1201000 

»  —  12..  Idem  a  José  T.  Larinho,  pela 
coliocação  de  vidros  na  Secre- 
taria dás  Finanças 6S000 

»  —  12.  Idem  ao  mesmo,  idem  no  Fó- 
rum   183$000 

»  —  18.  Idem  a  E.  Thibau  &  Comp.,  rna- 
teriaes para  obras  na  Secreta- 
ria das  Finanças 6$000 

»         —  18.     Idem,  idem  no  Palácio 107$600 

»  —  18.  Idem  a  Alexandre  Guedes,  servi- 
ços de  carpinteria  na  Secreta- 
ria das  Finanças 850$000 

»  —  19.  Idem  ao  Director  da  Recebedoria 
de  Minas  no  Rio,  de  moveis 
comprados  para  o  Palácio 9:626$500 

»  —  30.  Idem  a  O.  Trompowsky,  de  obje- 
ctos para  o  edifício  acima 54$30í) 

»  —  20.  Idem  ao  mesmo,  idem  para  a  Se- 
cretaria das  Finanças 6^600 

A  transportar 87:714$186      161:1808635 
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Transporte  t>7:714$136      161:180$635 

Agosto..  —  20.     Importância   paga   a   António  do 
Vai,  de  materiaes   para   obras 

no  Palácio 41$300 

»  —  26.  Idem  a  Alexandre  Guedes,  de  ma- 
deiras   para  obras    no   quartel 

da  Capital S7$500 

»  —  26.  Idem  ao  mesmo,  idem  para  a  Se- 
cretaria das  Finanças 192S500    . 

»  —  26.  Idem  a  António  Galdino  de  Faria, 
de  carvão  para  o  assentamento 
de  para-raios  no  edifício  do 
Externato  do  Gymnasio  Mi- 
neiro   77$000 

»         —  26.     Idem  a  Frederico  A.  Steckel,  ser- 
viços de  pintura  no  Palácio...      4:000$000 
»         —  26.     Idem  a    E.  Thibau  &  Comp.,    de 
objectos  fornecidos  para  o  edi- 
fício acima 2408000 

»  —  26.  Idem  ao  director  da  Recebedoria 
de  Minas,  no  Rio  de  Janeiro, 
de  objectos  comprados  para  o 

mesmo  Palácio 358$400 

»  —  26.  Idem  a  José  de  Ávila  Goulart,  de 
serviços  de  calçamento  na  Pra- 
ça da  Liberdade 4:0008000 

»  —  26.  Idem  a  Thomaz  Tregellas,  de  ma- 
deiras para  obras    no    quartel 

da  Capital ; 1*200 

»  —  30.  Idem  á  camará  municipal  de  Ja- 
guary,  ultima  prestação  das 
obras  da  ponte  sobre  o  rio  Ja- 
guary,    além    da    freguezia  de 

Santa  Rita  da  Extrema 2:638*500 

Setembro—    1.     Idem  a  Maia  &  Irmão,  de  objectos 

para  o  Palácio 378000 

»         —    1.     Idem  a  Luiz  Costa,  de  tijolos  para 

obras  no  edifício  acima 2ij$000 

»  —  1.  Idem  a  Thomaz  Tregellas,  de  ma- 
teriaes para  a    Secretaria   das 

Finanças 51S030 

»  —  1.  Idem  a  Francisco  F.  dos  Santos, 
serviços  de  bombeiro  na  casa 
do    funccionario    António    R. 

Barcellos 25$000 

»  —  2.  Idem  a  Benjamin  e  Comp.,  de  ma- 
teriaes para  o    calçamento    da 

Praça  da  Liberdade 104$000 

»  —  2.  Idem,  idem  para  obras  no  Palá- 
cio   98200 

»  —  2.  Idem,  idem  para  o  assentamento 
de  para-raios  no  Gymnasio  da 
Capital 198S00 

»  —  2.  Idem  a  F.  P.  Figueira,  servi- 
ços de  bombeiro  no  edifício 
acima •   61$000 

Jransporte 99:7538616     161:180|635 
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Transporte 99: 753$616      161 :  180$635 

Setembro  —  2.  Importância  paga  a  P.  P.  Fi- 
gueira, serviços  de  bombeiro 
no  Palácio , 8$000 

»         —    2.    Idem  ao    mesmo,  idem   na  cadeia 

da  capital 25$000 

»  —  2.  Idem,  idem  na  Secretaria  do  In- 
terior   10$090 

»         —    2.     Idem,  idem  na  casa  de  residência 

do  Secretario  das  Finanças....  10$000 

»  —  2.  Idem  a  Frederico  A.  Steekel,  ser- 
viços de  pintura  na  Secretaria 
das  Finanças 326$760 

»  —  2.  Idem  a  António  Garcia  de  Paiva, 
de  materiaes  para  obras  no 
edifício  acima 157S388 

»  —  2.  Idem  a  Fernandes,  Santos  &Comp., 
materiaes  para  obras  na  ca- 
deia da  Capital 17$500 

»         —    2.    Idem,  idem.  idem  no  Gymnasio  da 

Capital 45$4õ0 

»         —    2.    Idem,  idem  no  Palácio •...  í  19$000 

»  —  2.  Idem  a  Lunardi  Estevão  e  Comp., 
de  ladrilhos  para  a  ponte  «Da- 
vid Campista» 2õ4$100 

»  —  3.  Idem  a  José  de'  Ávila  Goulart, 
serviço  de  calçamento  na  Pra- 
ça da  Liberdade :         17ÍS765 

»  —  4.  Idem  a  O.  Trompowsky,  de  ma- 
teriaes para  o  assentamento 
de  para-raios  no  Gymnasio  da 
Capital 72$3O0 

»  —  4.  Idem  a  Domingos  Meira,  pelo  as- 
sentamento de  para-raios  na 
Secretaria  da  Policia 46$200 

»  —  4.  Idem  ao  mesmo,  idem  no  Labora- 
tório da  Capital 23S100 

»         —    4.     Idem,  idem  no  Gymnasio 80$850 

>         —    4.    Idem,  idem  no  Senado  Mineiro...  30$780 

»  —  4.  Idem,  idem  na  casa  de  residên- 
cia do  Secretario  das  Finan- 
ças    28$880 

»         —    4.    Idem,  idem  da  Agricultura 28S880 

»         —    4.     Idem,  idem  do  Interior 28$830 

»         —    4.    Idem,  idem  do  Chefe  de  Policia..  44Í430 

»  —  4.  Idem  a  Cassemiro  F.  Martins, 
de  objectos  fornecidos  para  o 
Palácio  Presidencial 568$0OD 

A  transportar 101:751$679     161:180$635 
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I. 


—  4. 

—  4. 

—  4. 

—  4. 

—  4. 

—  4. 

—  4. 

—  4. 

—  4. 


—  4. 

—  4. 

—  4. 


Transporte 101:751*679      161:180*635 

Importância  paga  a  António  Bot- 
tignolo,  pelos  concertos  do 
carro  Presidencial 40S000 

Idem  á  Repartição  Geral  dos  Te- 
legraphos  da  TJnião,  restante 
do  donativo  concedido  pelo  Es- 
tado para  o  prolongamento  da 
linha  de  Minas  Novas  a  Aras- 
suahy 10:00050.0 

Idem  a  António  do  Vai,  serviços 
de  pedreiro  na  Secretaria  da 
Policia 25$000 

Idem  ao  mesmo,  idem  no  Labo- 
ratório   ;»$oo) 

Idem,  idem  na   casa  do    Chefe  de 

Policia 20$000 

Idem,  idem  no  Gymnasio  da  Ca- 
pital   111*0(0 

Idem,  idem  na  casa  do  Secretario 

do  Interior 25S000 

Idem,  idem  das  Finanças 28S000 

Idem,  idem  da  Agricultura 2õiB">oo 

Idem,  idem  no  Senado  Mineiro...  33*000 

Idem,  idem  no  Porum  da  Ca- 
pital   83*000 

Idem,   idem    na  casa  do  funccio- 

nario  A .  Barcellos í  14$  )00 

Idem.  idem  na  cadeia  da  Capi- 
tal   :  (,S')00 

Idem  a  António  do  Vai,  serviços 

de  pedreiro  no  Palácio 240*000 

Idem  ao  mesmo,  idem  na  Secreta- 

taria  das  Finanças 3?$000 

Idem,  idem  na  ponte  «David  Cam- 
pista»   260$i7> 

Idem,  idem  na  Avenida  da  Liber- 
dade   C9350â5 

Idem  a  Alexandre  Guedes,  servi- 
ços de  carpinteria  na  cadeia 
da  Capital 10$000 

Idem  ao  mesmo,   no  Gymnasio...  165$759 

Idem,  idem  no  Palácio 201$50> 

Idem  a  José  Riso,  de  areia  for- 
necida para  obras  na  casa  do 
funccionario  António  Barcel- 
los   2?$001 

Idem,  idem  para  as  obras  da  pon- 
te «  David  Campista  » 3o$0:l0 

Idem,  idem  de  limpeza  da  Ave- 
nida da  Liberdade 100*000 

Idem  a  António  do  Vai,  serviços 
de  pedreiro  na  construcção  do 
Almoxarifado  do  Estado 1 :  204$50O 

A  transportar ni^SGSSSg      161:180$635 
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Transporte U i:9R  i$S23      l<Hí  18 )'$  13 1 

Setembro  —  -t.  Importância  paga  a  José  Riso, 
pelo  transporte  de  materiaes 
para  as  obras  de  construcç.ão 
do  Almoxarifado  do  Estado....  (509-SOO'D 

»  —  1.  Idem  ao  liquidante  da  Companhia 
Industrial  Cerâmica  de  Barba- 
cena,  pela  liquidação  final  do 
fornecimento  de  manilhas  para 
as  obras  de  aguas  o  esgotos 
da  .\ova  Capital 3: 773Ç5O0 

»  —    9.     Idem  ao  dr.  Prado  Lopes,  de  2.000 

parallelepipedos  para  o  calça- 
mento da  Praça  da   Liberdade         3805000 

»  —  0.  Idem  a  Silvério  Pereira,  pela  con- 
ducção  de  adubo  para  o  jardim 
do  Palácio 220$00) 

»  —  0.  Idem  a  Frederico  A.  Steckel,  de 
serviços  de  pintura  executados 
no  edifício  do  Palácio 5:28i$564 

Somma .   12~):251§193 

Importância    que    de    menos    foi 

dispendida Só :  929$4'í2 


101:1801)35      161S1S0S035 


Inspectoria  de  Oliras  Publicas  do  Estado  de  Minas  Geraes,  o)  de  abril 
de  1903.  —  Olympio  Moreira.  —  Josephino  Torquato  de  Magalhães  e  Castro, 
chefe  de  secção. 
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Durante  o  exercício  de  1902  foram  auctorizada?  despesas  no  va- 
lor de  594:272$918,  que  sommados  aos  26:338$604,  que  vieram  dos  ex- 
ercícios anteriores,    temos  620:6113522. 

Por  conta  da  verba  de  450:000$00)  foram  fsitos    pagamentos    na 
importância  de  446;426|541,  ficando  um  saldo  de  3:573$459  e    passan 
do  para  o  exercício  de  1903  um  compromisso  de  174:1848981. 

A  despesa  feita  pôde  ser  discriminada  da  maneira  seguinte  : 


Edifícios  públicos 


a)     Cadeias 


Foi  concluída  a  construcção  do  edifício  destinado  a  cadeia,  ses- 
sões do  jury  e  Camará  Municipal  de  Itabira  e  transferida  ao  Estado 
a  metade  do  edifício  pela  importância  de  J.7:859$662. 

Acham-se  em  construcção  as  cadeias  seguintes  : 


Q  a  anti  as 
auctorizadas 

Quantias 
pagas 

Quantias 
por  pagar 

21 :956f  953 
51:500$000 

25:0008000 

21:9568953 

26:5008000 

73:456$953 

25:0008000 

48:4568953 

Apezar  de  estar  concluída  a  cadeia  de  Caratinga,  ainda  não  foi 
possível  fazer  o  pagamento  da  ultima  prestação,  porque  o  emprei- 
teiro tem  evitado  assignar  o  termo  de  recebimento    da  obra. 

Em  Monte  Santo  comprouse  por  25:000$000  um  prédio  em  con- 
strucção para  cadeia  e  fórum,  tendo-se  contractado  a  conclusão  do 
mesmo  por  26:500^000. 


Foram,  durante  o  anno,  feitos  serviços  de  limpeza,  concertos  ou 
reconstrucçSes  nas  cadeias  seguintes  : 

DeOuro  Preto 8:498$647 

Do  Pará 2:262$261 

De  S.  João  Nepomuoeno .    990$000 

Da  Capital 144&060 

De  Sabará.. 570$473 
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Da  Parac»tú 2001000 

Da  Mar  de  Haspaaha 3031000 

Da  Entre  Rios 379$876 

De  Palma 304J561 

Do  Alto  Rio  Doce 6043S265 

Da  Conceição  do  Serro 7:655$610 

De  S.   Domingos  do  Prata 3181T37 

De  Campo  Bailo 6001000 

De  Piumhy 1591800 

Do  Rio  Preto 2:0001000 


30:426$690 


Acham-sa  ainda  em  concertos, 
flcios  das  cadeias  seguintes  : 


reparos  ou  reconstrueçâo  os    edi- 


Cadoias 


Da  Baependy.... 

Do  Curvello 

De  Pouso  Alegre 
De  Itapecerica. . 
Da  Ayuruoca. . . 

Somma. .. 


Quantias 
auctorizadas 


3:091  $545 

£:549$535 

1  0.4'i0$000 

5:000$000 

215&000 


21:256$0S0 


Quantias 
pagas 


2:3111028 

1:6553000 
400$C00 


4:376$028 


Quantias 
por  pagar 


780$517 
8848535 

10:0001000. 

5:0001000 
215S000 


16:880$052 


Resumo 


Cadeias 

os 
ei 

C8  O 

es 

00 

.2  « 

H-^>     OS 

a  tão 
as  cz 

<y 

u 

00    o! 

.2  M 

-^    CS 

a  Pt 

es 

a  t. 

Qt 

17:859$662 
73:4561953 
30:4261690 
21:256$080 

17:8591662 

25.0001000 

30:4261690 

4:376$028 

Idem,  em  construcção 

48:456$953 

16:880$052 

]  142:9991385 

77:662$380 

65:337$005 
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B)    Estabelecimentos    de   i  instrucção 

Durante  o  exercício  nenhum  estabelecimento  novo  se  fez,  ten- 
do se  dispendido  150$000  com  a  demolição  do  ediflcio  das  escolas 
primarias  de  Santa  Ba>bara  do  Tugúrio  e  12:1£0$926  com  a  conserva- 
ção doa  edifícios  aba.xo  : 

Grupo  escolar  de  Jui?  de  Fora 2:944$869 

Escolas  primarias  de  António  Dias   em  Ouro 

Preto 1:668$382 

Idem,  idem  da  Volta  Grande 1:786$000 

Idem,  idem  de  Santa  Maria  de  S.  Félix 2:0003000 

Idem,  idem  de  d.  Francisca  Botelho,  em  Pi- 

tanguy 808$770 

Externato  do  Gymnasio   Mineiro 2:912$905 

Somma 12: 120$926 


Acham-se  ainda  em  andamento  as  obras  de  conservação   dos  se 
guintes  edifícios  : 


E-.tabelecimentos    do 
instrucção 

Quantias 

auctorizadas 

os 

.2  <-> 

es  si 
3   Pi 

a 

.2  1D 

a  p, 

OS 

3  t-, 

^g 
Pi 

Escolas  primarias  de  Carmo  da; 
Luminárias 

1 :504.i989 
1 :200$000 

— 

1:504$989 

Escolas  primarias  do  Redo::do. 

1:200$000 

2:704SV89 

— 

2;704$989 

Resumo 


Estabelecimentos    de 
instrucção 


Demolição  de  edifício 

Conservação  de  edifício..  

Edifioios   ainda    em    obra?   de 
conse;  vàção 

Somma 


.2  a 

CO 

ca 


150S000 
12:120$926 

2:704$989 


a  „ 
-*>  a 
a  w) 

a  a 

3   Pi 

a 


150$000 
12:1201926 


14:975$915 


12:2705926 


tu 

OO    CS 

o3  fco 
S3  2 

a  Pi 
as 

3  n 

P< 


2:704^989 


2:704S989 
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C)    Ediflcios      diversos 

Foi  construído  pela  importância  da  23:0883011  um  edifício,  an- 
n«o  ao  que  serviu  de  Secretaria  da  Agricultura,  que  vai  servir  de 
deposito  de  todos  os  materiaes  pertencentes  a  Inspectoria  de  Obras 
e  "Viação,  íunccionando  neste  também  a  Ferraria  do  Estado: 

Está  em  construcção  um  edifício  para  um  quartel  junto  ao  Pon- 
to Fiscal  do  Eleuterio,  pela  importância  de  1:659$000,  estanlo  tam- 
bém incluídos  nesta  importância  os  concertos  de  que  necessita  o 
edifício  do  Ponto  Fiscal.  Já  se  pagou  a  metade  829$000,  restando-se 
a  outra  metade . 


Foram  feitos  concertos,  reparos  ou  reconstrucçSes  nos  edifícios 
seguintes  : 

Palácio  Presidencial 41:902^211 

Secretaria  do  Interior 1:372$809 

Secretaria  das  Finanças 1 :832$840 

Edifício  que  serviu  de    Secretaria  da   Agri- 
cultura   2:696$975 

Secretaria  da  Policia : 337$760 

Imprensa  Offlcial 1:275$700 

Senado  e  Junta  Commercial 277$000 

Laboratório 239$  150 

Casa  de  residência  do  Secretario  das  Finanças  1 :355f>247 

Idem,  idem  do  Interior 1:247$720 

Casa  que  serviu  de  residência  do    ex-Secre- 

tario  da  AgricuLtura. 1:989$940 

Casa  de  residência  do  Chefe  de  Policia 233$500 

Fórum"  da  Capital 4:993$650 

Fórum  de  S.  José  d'Além  Parahyba 2:727$849 

Quartel  do  1.-  batalhão  da  Brigada  Policial.  981$900 

Idem  do  2.-   batalhão  em  Uberaba 290$000 

Idem  do  destacamento  em  Ouro  Preto 45$900 

Próprio  estadual  em  Aguas  Virtuosas 437$300 

Casa  de  residência  do  administrador    da  Co- 
lónia Rodrigo  Silva ; 3;000$000 

Recebedoria  do  Parahybuna 1 46$000 

Somma 67:383$45l 

Achasse  em  construcção  a  casa  de  reiidencia  do  Vigia  Fiscal  de 
Sapucaia  pela  importância  de  1:220$443,  nada  se  tendo  pago  por  em- 
quanto . 


Designação 

Quantias 
auctorizadas 

Quantias 
pagas 

Quantias 
por  pagar  se 

Ediflcios  construídos 

23:088^011 

1 :658$Q00 

67:3831451 
1:220$443 

23:088$011 
829$000 

67:383^451 

»       concertados  ou  recon 

8291000 

Idem  em  reconstrucção 

1:2  20$  443 

93:3491905 

91:300$462 

2:049$443 

—  122  — 

VI 

PONTES 


Foram  construídas  durante  o  anno   de  1902  as  pontes  seguintes  : 

Do  Lourenço  Velho,  em  Itajubá 10:0001000 

Do  GaviSo,  em  Agua  Limpa 6.000$000 

Do  Pau  Grande  sobre  o  rio  Piranga. .  3:302$000 

Do  Pinheiro  sobre  o  rio  Piranga 7:828|000 

Do  Tanque  entre  Itabira  e  Itambé 9:450$000 

Sobre  o  rio  do  Peixe,  entre  Itambé  e 

Morro  do  Pilar 4:216$251 

Do  Guaxupé 3:000$000 

De  S .   Félix,  no  Peçanha 3:503$000 

Do  Prata,  em  Campos  Geraes 1:500$000 

Do  Vau-Assú,  na    estação  do    mesmo 

nome,  em  Ponte  Nova 1 :500$000 

Conclusão  das  Obras  da  ponte  de  Tra- 

hyras 12:000$000 

Somma 62:299$251 

Foi  rescindido  o  contracto  de  construcção  da  ponte  sobre  o  rio 
Verde  Pequeno,  entre  Tremedal  e  Condeúba,  que  era  de  26:890$000, 
tendo-se  pago  era  exercício  anterior  a  importância  de  13:445^000,  ve- 
rificando se  depois  da  medição  flníl  dos  serviços',  xecutados 
pelo  ex-empreiteiro,  qne  o  mesmo  tem  direito  a  receber  548$848. 
A  conclusão  da  obra,  na  forma  do  regulamento  depende  de  decisão 
do  sr.  dr.  Secretario. 


Acham-ae  em  construcção  as  pontes  seguintes  : 

Sobre  o  Rio  das  Velhas,  em  Araxá 4:000f000 

»       »    »    Santo  António,  em  Conceição  500$000 

»        »   ribeirão    Agua  Fria 3:500$000 

»       »   ribeirão    da  Matta   em  Pedro 

Leopoldo 1:500$000 


Somma 9:500$000 

Não  se  fez  pagamento  algum  pela  execução    destas  obras. 


Foram  reconstruídas  as  pontes  seguintes  : 

Do  Salto,  sobre  o  rio  Gualaxo 2:370$582 

Do  Quindumba,  em  Marianna 4:500$000 

Do  Tanque,   no  logar    denominado  Duas 

.     Pontes 704$415 

Do  Gaio,  sobre   o  ribeirão  S.  Barbara....  11:400S000 
8obre  o  ribeirão  de  S.  Pedro,  em  Para- 

catú 2:742$692 


Somma 21:717$689 
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Acham  se  em  obras  de  construcção  as  três  pontes  seguintes 

De  Santo    António,    em  SanfAnna    de 

Ferros 52:600|0C0 

Da  Rifania,  no  município  do  Sacra- 
mento    7:393$594 

Sobre  o  ribeirão  Bicudos,  na  estrada  de 

Curvello  a  Pirapóra. 1 :500$000 

Somma 61:493$594 

Nenhum  pagamento  ainda  foi  feito  por  conta  destas  obras . 


Foram  executados  concertos  nas  pontes  seguintes  : 

Sobre  o  Rio  Preto,  em  Porto  das  Flores 17:336$849 

»     *    »         »       na  cidade  do  mesmo  nome 5:749$571 

»     »    »    Taquarassú,  no  município  de  Caethè 500$000 

»     »    »    Parahybuna,    junta    á    estação   do   mesmo  239$000 

De  S.  João  Grande,  na  estrada  do  Salto  Grande 996$300 

De  Três  Ilhas,  sobre  o  Rio  Preto 290^000 

Do  Taquarasaú  de  Baixo 3:000$000 

Diversas    pontes  no  município  do  Rio  Novo 8:000$000 

Da  Mãe  Domingos,  em  Sabará 600*000 

No  município  de  Itapeeerica 2:997$500 

Do  Miguel  Rodrigues,    em  Marianna 1:442$000 

Do  Itamarandiba,  em  Minas  Novas.. .• 3:985$200 

Da  Ilha  dos  Bombos l:33r$803 

Sobre  o  Rio  Grande,  em  Piedade  do  Turvo 1 :500$000 

Do  Juruasirim,  sobre  o  Rio  Verde 7:000$000 

Sobre  o    rio  Piranga,  em  Ponte  Nova 4:954$0O0 

Sobre  o  ribeirão  do  Peixe,  em  Itacira 424$320 

Do  Carvalho,  sobre  o  rio  Vau  Assú 800$000 

Sobre  o  rio  Pará,  no  Cajurú 300$000 

David  Campista,  sobre'  o  ribeirão  Arrudas 694$100 

Somma 62:130$643 


Estão  ainda  sendo  concertadas  as  seguintes  pontes  : 

Pênsil  da  Sapucaia 1:897$272 

Sobre  o  rio  Picão,  na  estrada  de  Cur- 
vello a  Pirapóra 2:000$000 

Sobre  o  rio    Piracicaba,  em   S.    José  da 

Lagoa 6:990$000 

Do   «Cosme»,  «Ponte   Nova»,   «Mutuca», 

«àlberto  Dias»  e  «Ramalho», 8:500$000 

Somma. 19:387^272 

Nenhuma  importância  ainda  foi  paga  pela  execução  das  obras 

nas  três  primeiras  pontes  acima,  tendo-se  pago  4:324$500  pelas  ul- 
timas, restando  se  ainda  4:175$500. 
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RESUMO 


DesignaçÊo 

Quantias 
auctorizadas 

Quantias 
pagas 

Quantias 
por  pagar-se 

62:299$251 

10:0483848 
21:717^089 
01:493,3594 
62:130{643 

19:3873272 

62:299$251 

2  :717$689 

«2:130$643 
4:324|500 

»        reeonstiuidas 

1 0:0403849 
61:4933594 

15:C62$772 

237:077$297 

150:472$083 

86:605$214 

VII 


ESTRADAS 

Construiu  se  uma  estrada  nova  entre  a  estação  de  Henrique 
Hargreaves  e  o  arraial  de  Cachoeira  do  Campo,  tendo  as  obras  im- 
portado em  10:996$550. 


Foram  reconstruídas  as  estradas  seguintes  : 
Da  Bello  Horizonte  a  Piedade  do  Paraopeba,  14:6203000. 
Está  ainda  em  reconstrucção    a    estrada   de    Caethô  a  Cubas  no 
município  da  Conceição  do    Serro,    pela   importância  de   22:21 3$330, 
tando-se  já  pago  19:725$0úO,  restando-se,  portanto,  2:488$330. 


Foram  feitos  concertos  nas  estradas  seguintes  : 

De  Ouro  Preto  a  Marianna  e    a  Serra  da 

Moeda , 5:050$000 

De  Bello  Horizonte  a  Barreiros 1033500 

De  Marianna  a  Ponte  Nova 400$000 

De  S.  Luzia  do  Rio  das  Velhas  a  Jaboti- 

catubas 3:2503000 

Etó  Ouro  Preto  a  Bento  Rodrigues 1:100^000 

De  S.  Caetano  da  Vargem  Grande  a  esta- 
ção de    Piranguinho 7:7343320 

De  S.  Domingos  do  Prata  a  Caratinga...  1:000$000 

De  Marianna  a  Cachoeira  do  Brumado..  400$000 

Somma , 19;037$820 
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Acham-se  ainda  ena  concertos  as  estradas  seguintes  : 

De  Mariaana  apovoação  da  Vargem 1:000|000 

De  Passos    a    Uberaba,    na    fazenda   de 

Elisiario    de  Leigos 3:000^000 

De  Pirangussú  a  Itajubá  e   S.  Bento  do 

Sapucahy 2:0001000 

De  Santa  Cruz  das  Areias  a  Monte  Santo.  6:0001000 

De  Queluz  a  Entre  Rios 5:999$600 

Somma 17:9991600 

Nada  se  pagou  ainda  dos  serviços  feitos  nas  quatro  primeiras 
estradas  acima  mencionadas,  e  tendo-se  pago  já  da  ultima  a  impor- 
tância de2:999j600,  restando^se,  portanto,  3:000$000. 

RESUMO 


Designação 

Quantias 
auctorízadas 

Quantias 
pagas 

Quantias 
por  pagar-íe 

Í0:996$550 
14:6201000 
22:2131320 
19.037$820 
17:999|601 

10:9968550 
14:6201000 
19:7251000 
19:037$820 
^:9991600 

2:488$3E0 

15:000$C0O 

84: 867$300 

67:378$970 

17:4881330 

VIII 


SERVIÇOS    DIVERSOS 

Construcção  de  um  muro,    escadaria    e  portão   para  o 

Tiro  Mineiro,  nesta  Capital ". 8:6411060 

Despesas  com  material  e  oesisoal  da  ferraria  do  Es- 
tado  i    4:5851100 

Idem,  idem  com  o  pessoal  da  carpinteria 1:8541000 

Calçamento  da  Capital .".        16:509$884 

Salários  do  encarregado  da    guarda   dos  materiaes  de 

construcção  e  pertencentes  ao  Estalo 1:2C01000 

Concerto  e  pintura  de  um    pavilhão   no    parque  desta 

Capital 266J076 

Material  para  a  i]lumin?ção  electr  ca  da  Praça  da  Li- 
berdade   3:664$900 

Resto  das  despesas  feitas    com    os  concertos    de    uma 

casa  de  funccionario  publico 241000 
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Despesas  feitas  com  o  ajuntamento  de  trilhos  na  Co- 
lónia Nova  Bawden 

Despesas  feitas  por  engenheiros  com  exame  de  obras  e 
gratificações  a  um  desenhista  p&ra  tirar  cópia  do 
plantas 12:372$7C0 

Somma 47:341$720 


RECAP1TULAÇÃ0       GERAL 


Designação 

Quantias 
auctorizadas 

Quaniias 
pagas 

Qaantias 
por  pagar- se 

Estabelecimentos  de  instrucção 
Edifícios    diversos 

142:9998385 
14:9758915 
93:349S905 

237:077$297 
84:867=300 

47:341$720 

77:662*380 
12:2708926 
9 1 :300$462 
150:472$083 
67:3788970 
47:3418720 

65:337$005 
2:7048989 
2:049$443 

86:605$214 
17:488$330 

620:611^522 

446:4261541 

174:184$981 

A  differença  que  se  encontra  detto  resuao  para  o  quadro  geral 
do  movimento  das  obras,  provém  da  parte  do  Rio  Verde  Pequeno, 
onde  estão  incluidos  a  mais  12-.896S15?. 

—  A  esta  resumida  exposição  do  andamento  das  Obras  Publicas 
durante  o  exercício  de  1902,  segue  uma  lista  das  obras  que  passam  a 
sobrecarregar  a  veiba  de  1S03  o  quadro  do  movimento  geral  das 
obras. 

IX 


Apesar  de  não  peitencerem  a  tfcta  Inspotaia  es  íerviçcs  de  es- 
gotos e  calçamento  desta  Gapital  loram  ajustados  e  contractados  o 
fornecimento  de  80:000^000  de  maDiJbas  e  600.000  parallelepipedos 
degres . 

FORNECIMENTO     DE  MANILHAS 


Por  despacho   de  23  de  fevereiro  de  1902   foi  o    sr.  dr.  João  Pi- 
nheiro da  Silva  auctor'?ado  a  fornecer  manilbís  de  diversas  dimen- 
para  o    seiviço  de   e* gc tca    da   Capital,  até  a  quantia  de 
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80:010:000.  —  C  m  o  fornecimento  do  ínatarisl  dispendeu  o  Estado  a 
quantia  de  79:940^000,  paga  ern  ap  1  ca»  da  divida  publica  do  E-ita^o, 
emittidas  da  a;côrdo  com  o  Dec.  n.  1.433,  de  21  de  dezembro  de  1900. 
A  daspasa  foi  classificada  na  verba  iiumigraçã»  e  colonização  e  a 
credito  da  Prefeitura  da  Capital  pi?  conta  de  fomec'ment< s  por  ella 
feitos  ao  Estado,  de  tubos    etc,  ás   coionias. 


FORNECIMENTO  DE  PARALLELEPIPECiOS 


Em  24  de  abril  de  1902  flrtnou-fe  eontrrcto  com  o  sr.  dr.  João 
Pinheiro  da  Silva  para  o  fornecimento  de  800.000  paralelepípedos 
de  legitimo  grés,  a  190 $'000  por  milhei'0,  postos  na  Estação  de  Mi- 
nas, sendo  o  pagamento  eifectuado  metade  em  dinheiro  e  rnatace  em 
apólices  da  divida  publica,  emittidas  da  iccôrdo  com  o  Dec.  de  21 
de  dezembro  da    1900,   sob  n.  1.433. 

Nos  termos  da  cl  atui  a  3.-  do  contracto  teima  mencionado,  fez  se 
o  adeantameuto  de  5u:OLO*000,  em  duas  prewtaçõas  —  a  j rinieira  d8 
3():0C0Ji000,  logo  após  a  assign&tura  do  contracto  e  a  segundado.... 
20:0(0$000,    em   2«  de  junho.    . 

Por  portaria  de  2  de  março  ultimo.  fietu^ieliberado  que  os  en- 
cargos do  contracto  fossem  lançados  to  debito  da  Prefeitura  da  Ca- 
pital e  não  si  breearregassem  a  verba  consignada  no  rrçamenío  para 
Obras  Publicas,  do  que  se  deu  logo  conhecimento  á  Secretaria  de  Es- 
tado para  a  respectiva  anuullóção  da  despesa. 

Bello    Horizonte,  25    de  Maio  de  1903. 


Recenrintlo  Rodrigues  Pereira , 


M.-8. 
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Obras 


Natureza  das  ebras 


Edifícios  públicos 

Cadeias  de  : 

Ouro  Preto 

Pará 

S.  João  Nepomuceno 


Nomes  dos    contractantes   ou 
encarregados 


Datas 


Das  auetoriza- 
ções  ou  contra- 
ctos 


Gallo  &  Filho    e 
reira  C-impos, . . 


Fortunato  Pe- 


Baependy. 
Capital. .  • 


Engenheiro  da  1."  circumscripção 
e  Camará  Municipal 


Camará  Municipal  e  Gallo  &  Fi- 
lho   2M-2.Í-5-02 


2-3-0? 

3-7-.*S-:0-03. 


Sabará 

Paracatú 

Mar  de  Hespanha.. 

Entre  Rios 

Caratinga 

Palma 


Curvei. o 

Pouso  A!ogrc. 
Alto  Rio  Doce. 


Gallo  à  Filho    e    engenheiro  da 
circumpcrjpção 

Diversos 

Engenheiro  da  1."  circumssripção 

Gamara  Municipal 

Delegado  de  Policia 

Juiz  do  Direito  da  comarca.    ... 

Luciano  Francisco  Junqueira... 

.Manoel    El  lera    c    José  Pedro  F. 
d'j  Oliveira • 


Diversos... 


31-3-12. 


31-  -->?,. 
Diversos . 

1-8-19-12-02.. 


Gregório  Barata  e  Camará  Muni- 
cipal  , 

Gamara  Municipal 


Dos  pagamentos 


Diversos 

2-10-32-8-1-OJ 


5-1-ÍÍ-7-02. 


35-?- 1-1-02 

Diversos 


r-o-02.. 

I  '-10-02. 

\i-:-02.. 


.  :Q-?-33. 

...  -28-?-:í. 


o&è  Marinho  da  Cunha. 


Concc:ç5:>  do  Serro.  C  maia  Munioípil 


18-IC-3  .'-31-3-33.. 
15-5-01-3-2-32.... 

5-5-02 

17-5-02 -. 


L!)-l>-0;-25l-03. 


28-?-Dl-27-?-D2., 
6-S-02 

:- 12-33-20-3-03. 
Di  verses 


I 


Publicas 
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Importâncias 


o  « 

3  3 

tS  O 

«)  O  o 


8 :  438$6 17 
2:262$261 

993S00O 

4:641$545 
1441S0G3 

571$  173 
2KI$Oi)0 

803S0OO 

37.1S87Ó 
40:8165053 

3015561 


4;914$535 

10:1005003 

6:043$2fi5 
7:65 "$310 


IS 


1:5j0íOOO 


18:890$000 


1:6G5$000 


i 

u  o 

o  — > 

v,  a 
o  o 

c  > 
3  .2 

CD  "y 


8:408:647 

2:26282(31 

9DO$000 

2: 311 $028 
1415060 


570S473 

feOjS'»JH 
3IJS000 


3795376 

304$561 

1:635$0)0 
403$300 

6:0 13$2  5 
7:6555510 


c3 

to 

c3 
Ot 
u 
o 
tu 


7SJS517 


21:036$953 


83i$53õ 
10:000*000 


Municípios 


Ouro  Preto. 


Pará 


S.  JoãoNepomuceno 

Baependy 

Bello  Horizonte 

Sabará 

Paiacatú  

Mar  de  Hespanha . . 

Entre  Rios 

Caratinga 

Palma 

Curvei  o 

Pouso  Alegre 

Alto  Rio  Doce 

Conceição  do  Serro. 


Observações 


Concertos  e  limpeza  no 
ediílcio. 

Construcção  de  um  pas- 
seio ao  redor  do  edifí- 
cio e  abastecimento 
de  aguas    e    esgotos. 

Construcção  de  um  tan- 
que, banheiro  e  repa- 
ros no  edifício. 

Concertos     geraes     no 

edifício. 
Pequenos     reparos    no 

edifício 

Idem,  idem. 
Idem,  idem. 
Idem,  idem. 

Pintura  da  facnadaprin- 
cipal  do  editicio. 

Construcção  de  novo  edi- 
fício. 

Serviços  de  canalização 
de  esgotos  e  peque- 
nos reparos  no  edifí- 
cio. 

Obras  de  construcção  da 
nova  cadeia. 

Serviços  de  canalização 
de  agua  e  mais  obras 
no  edifício. 

Reconstrucção  do  edifí- 
cio. 

Melhoramentos  no  ediíl- 
cio e  canalização  de 
agua  potável. 


Natureza  das  obras 


Monte  Santo. 


Itapecerica 

S.  Dom.os  do  Prata. 


Ayaruoca . 
Itabira 
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E 


Nomes   dos   contractantes  ou 
encarregados 


Vicente  F.  Carvalhaes  e  Gallo  & 
Filho 


Datas 


Das  auctoriza- 
çoes  ou  contra- 
ctos 


31-7-6-10-03. 


Camará  Municipal 

Engenheiro  da  circumscripção.. 


Campo  Bello. 
Piumhy 


Rio  Preto. 


Estadelecimentos  de 
instrucção 

Grupo    escolar    em 
Juiz  de  Fora 


Escolas  primarias  do 
Carmo  das  Lumi- 
nárias  


Idem.  idem  de  «An- 
tónio Dias»  em 
Ouro  Preto  ; Gallo  &  Filho. 


Camará  Municipal. 
Camará  Municipal. 


Delegado  de  Policia 
Camará  Municipal... 


Collector  Municipal. 


Luiz  Pery. 


Engenheiro  da  circumscripção... 


Escolas  primarias  de] 


Volta  Grande. 


Idem,  idem  de  San- 

'  ta  Maria   de   São 

Félix  

Idem,  idem  do  Re- 
dondo   


Camará  Municipal  de  S.  Gonçalo 
do  Sapucaliy 


Conselho  Disti ictal 

Camará  Municipal  de  Queluz 


■iO-3-0?. 
6-3-02. 


6-7-02... 
11-11-02. 


7-11-02. 
ít'-12-0-J- 


27-3-03. 


14-9-01. 

0-S-  2. 

10-7-33. 

O-S-12. 
9-S-02. 


Dos   pagamentos 


31-7-02. 


10-12-02. 


11-11-12. 


27-3-03. 

27-2-03. 


27-3-0-:. 


27-10-12-21-1-03 


1-9-17-11-02. 


13- '-02, 
lc-3-03. 
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Importâncias 

Municípios 

Das    auctoriza- 
ções  ou  contra- 
ctos 

Pagas  em  exer- 
cícios anterio- 
res 

i 

'"  o 
o  +-» 

<x>  o 

tí  > 
w  o 

w 
1 

s-l 

c3 

to 

cá 
P, 

U 
O 
0-, 

Observações 

51:5001000 

5:0(T$000 
3185137 

2153301 
17:853$S52 

600$000 
159$  ,00 

2:0005000 

2:94t5'«0 
1:50  ($380 
1:00^38  2 

1:7835  00) 

2:0005)00 
1:200$0)0 

23:0005030 

2G:")00$000 
5:0005000 

S.  Dorn.°s  do  Prata. 

Permuta    de    prédios  e 
adaptação  do    que  foi 
adquirido    para     ca- 
deia e  Fórum. 

3135137 

edifício. 

2155000 

no  edifício. 
Concertos      reclamados 

17:3:9  632 

600.5000 
1595830 

2:0O3$0O3 
2:914$8C9 

no  prédio. 
Transferencia  ao  Esta- 

do da  metade  do  prédio 
construído  pela  Cama- 
rá Municipal,  para  es- 
tabelecimento da  ca- 
deia e  funccionamento 
das  sessões  judiciarias 
da  comarca. 

Reparos  no  prédio. 

Concertos  no  telhado  do 

Rio  Preto 

edifício. 
Importância  destinada  á 
acquisição  de  terreno 
para    ser    construída 
nova  cadeia. 

1:504$989 

edifício. 

1:.66  31382 

1:7835300 
2:000SDO) 

Ouro  Preto  

tos   do  prédio. 

Concertos  e  limpeza  no 
prédio. 

Concertos     geraes     no 
prédio. 

Idem,  idem. 



S.  Gr.  do  Sapucahy. 

1:200$030 
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Natureza  das  obras 


Escolas  primarias 
D.  Francisca  Bo- 
telho  

Idem,  idem  de  Santa 
Barbara  do  Tugú- 
rio   

Externato  do  Gy- 
mnasio  Mineiro. . 

Diversos  edifícios 

Palácio  Presidencial 

Secretaria  do  Inte- 
rior'  

Secretaria  das  Fi- 
nanças       

Secretaria  da  Agri- 
cultura  

Imprensa  Official. .. 

Senado  e  Junta  Com- 
mercial 

Secretaria  da  Poli- 
cia     

Laboratório 

Almoxarifado 

Casa  de  residência 
do  Secretario  das 
Finanças 

Idem,  idem    do  In 
terior 

Casa  que  serviu  de 
residência  ao  ex 
Secretario  d'Agri- 
cultura 

Fórum  da  Capital.. 

Idem  em  S.  José 
d'Alèm  Parahyba 

Quartel  do  1.*  bata- 
lhão da  Brigada 
Policial 

Idem  do  2.",  em 
Uberaba. ....... 

Casa  de    residência 
do  Chefe  de  Poli 
cia 


Nomes  dos    contractantes  ou 
encarregados 


D.  Maria  Vicentina. 


Leonel  Moysés  da  Costa. 
Diversos 


Datas 


Das  auctoriza- 
ções  ou  contra-  Dos  pagamentos 
ctos 


11-10-02. 


21-11-02., 
Diversos. 


I 


Diversos. 


Engenheiro  da  circumscripção. 


Diversos. 


Gallo  &  Filho. 


- 1-03 


Diversos Diversos 

Quartel-Mestre 


Diversos. 


6-2-32 . . . 
Diversos. 


14-10-02. 

15-1-03. . 

Diversos. 

» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 

8-:-02.. 

Diversos 
17-V/2.. 

Diversos 
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Importâncias 

Municípios 

4â 

"5  S 
S§ 

S3 
§° 
k  « 

S§S2 

808$ 570 

15 'SOO  i 
2:01'$"))-, 

4!:'02$211 
1:372$  0) 
1:8325  "'40 

2: 696$ 175 

l:27aí;7  )0 

277$030 

337$760 

2393150 

23:0885011 

1:35)S247 
1:247$720 

1:98.1*94*1 

4:093$65) 

2:727$849 

931 $930 
20)3000 

23 1$500 

Pagas  em  exer- 
1  cicios  anterio- 
|  res 

\ 

5  as 

O  SD 

5?  .2 

toa 

■2° 

cu 

C/3 

J 

3 

bc 
es 

e* 
o 

CU 

ObservaçOes 

803S770 

100ÍOOO 
2:012*9.15 

41:9321311 

1:3725300 

1:S32S310 

2:60  ISO?.-) 
1: 275*70 j 

277S03O 

S37S7S0 

839*153 

23:083$Ú11 

1: 3555247 

1:2473720 

1:9835910 
4:993$650 

.2:727*849 

931S0QO 
290S0O3 

233$500 

Concertos     geraes     do 

prédio. 

Demolição     do    antigo 
prédio. 

Melhoramentos   no  edi- 

Bello Horizonte. . . 

fício. 

Construcçâo  de  um  edi- 
fício. 

Além  Parahyba  — 

Bello  Horizonte. 
Uberaba 



Medição  final  da  recon- 
stiucção  do  edifício. 

Pequenos  reparos. 
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Natureza  das  obras 


Quartel  do  destaca- 
mento policial  em 
Ouro  Preto 


Próprio  estadual  em 
Aguas  Virtuosas 

Casa  de  residência 
do  vigia  fiscal  em 
Sapucaia 

Idem,  idem  de  ad- 
ministra dor  da 
Colónia  «Rodrigo 
Silva» 

Recebedoria  do  Pa- 
rahybuna 

Ponto  fiscal  do  Eleu- 
terio 


Pontes 

«Rio   Verde  Peque 
no»,  entre  Treme- 
dal e  Condeuba 

Rio  Preto  em  Porto 
das  Flores 

Pênsil,  em  Sapucaia 

Rio  freto,  na  cida- 
de  

Taquarassú.em  Cae 
ttié 

Santo    António,  em 
Ferros 

Trahyras,    sobre  o 
rio  das  Velhas. 

Parahybuna,  na  ro- 
tação   


S.  João  Grande,  na 
.  estrada  de    salto 

Grande 

«Três  Ilhas-,  sobre 

o  rio  Preto 


«Lourenço  Velho». 
«Gavião,  em  Agua 

Limpa ... 

«Salto»,  sobre  o  rio 

Gualaxo 


Nomes  dos  contractantes  ou 
encarregados 


Camará  Municipal 

Messias  Machado  da  Silveira. 
Francisco  Lopes  Ribeiro 


Datas 


Das  auctori/.a- 
ções  ou  contra 
ctos 


Camara\  Municipal  de  Itarbacena. 

Vigia  Fiscal.. 

Luiz  Dédalo 


20-5-4)2. 

31-3-02. 

2Í-7-02. 


.Í-S-22-U-02. 

11-1-0? 

22-11-12 


António  Garcia  Leal. 


Francisco  Lopes  Ribeiro... 
Francisco  Lopes  Ribeiro... 


António  de  Souza  Dias 

Horácio  Machado  Jacques 

José  Fernandes  Diana 

Conselho  Districtal 

Vigia  Fiscal  de  Parahybuna. 


Camará  Municipal  de  Avassuahy.. 

Vigia  Fiscal  de  Três  Ilhas 

Camará  Municipal  de  Itajubá  ... 
Camará  Municipal  de  S.  Manoel.. 
Antoio  Pinto  da  Rocha 


11-V9 


Dos  pagamentos 


20-5-02. 
21-S-02. 


l-l-i3. 

11-1-12 
5-2-33 


12-1-00. 


l-r,-'i2 27-10-02-27-2-13. 

2-'-:-02 


0-7-  i? Diversas. 

6-7-'.'. 
L8-3-' 

21-5- 
ll-i- 


11-3-02-27-4-03. 

11-4-0} 


27-2-32.. .. 

17-2- >;  ... 

271-1-  2  ... 
3-'-  2  ... 
5- .-02  ... 


30-10-02... 

18-1-02 

25-10-02.... ■■ 

23-7-3-9-53.. 

í-3-02 
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Importâncias 

Municípios 

Das     auctoriza- 
ções  ou  contra- 
ctos 

Pagas  em  exer- 
cícios  anterio- 
res 

i 

u 

o 
O  <=0 

a> 
n 
I 

iS 
60 
cã 
O, 

Ch 

O 

CL, 

Observações 

4c$9T) 

437$3  VI 

1  22)iU43 

3:000$  MO 

14V5000 

1:658$000 

26:89)$000 

17:3í?$8i9 
L:807$2/ã 

5:7103571 

5008030 
52:ÇW*MO 
13:99'.)$00O 

239:000 

996$  500 

28i$00O 

10:010$  101 

6:.000$900 

3 :  37  ^$58  2 

455100 
437S330 

3:000$0C0 
1 16S000 
829$000 

Ouro  Preto 

Concertos   na    rede  de 

Aguas  Virtuosas... 
Além  Parahyba — 

Barbacena 

exgottos   do    edifício. 
Reparos  no  prédio. 

Idem,  idem. 
Idem   idem. 

1:221*443 

Jacutinga 

Bôa  Vista  do    Tre- 

8291000 

13.4l5$000 

Construcção  de  um  quar- 
tel e  limpeza  do   pré- 
dio onde  íuncciona  o 
posto  fiscal. 

13:4'tW!0 

17:3  1G3J49 

Construcção. 

Juiz  de  Fora 

Além  Barahyba .... 

Rio  Preto  

1:8978272 


Idem. 

5. 740$ -,71 

ÕOO30OU 

12:000-5000 
239*000 

996$  Í00 

2S0S090 

10:000$909 

6:0005000 
2:370$5*2 

Idem. 

SanfAnna  de  Ferros 
Arassuahy 

Reconstrucção. 

Collocaçao  de  pranchões 
no  estrado    da  ponte. 

Collocaçao   de  três   es- 
teios. 
Construcção. 

Itajubá 

S.   Marinei 

'Ouro  Preto 

Reconstrucção. 
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Nomes  dos  contractantes    ou 
encarregados 

Datas 

Natureza  das   obras 

Das      auctoriza- 
ções  ou  contra- 
ctos 

Dos  pagamentos 

«  Taquarassú  »,  de 

27-3-02 

21-  -02 

«Páo  Grande»,  sobre 

31-5-12 

31-3-02 

7-2-03 

«Pinheiro»,  sobre  o 

2-6-02--->03.... 

lt-6-02 

2c-'J-''2. 

9-7-12 

15-7-12 

Município     do    Rio 
Preto 

31-10-12 

«Mãe  Domingas*. . . 

Francisco  Beltrão 

Etelvino  Dias  Coelho 

('amara  Municipal  de  Marianna.. 

[-9-03 

«Tanque»,  entre  Ita- 

bira  e  Itambé. . . . 

Município  de  Itape- 

22-10-  X-12-02. .. 

ai-°-o2 

17-7-12  

17-9-12.- 

i6-7-02 

Sobre  o  rio  do  Pei- 
xe, entre    Itambé 

24-7-02 . . 

10-12-02 

Conselho  Districíal  de  Veredinha 
Camará  Muniiipal  de  Marianna.. 

8-7-02 

5-:-i3 

28-7-02 

20-10-02  

3'-7-0g 

5-l-'3  

Sobre    o    rio  Santo 
António,  em  Con- 

Sobre  o  Rio  Grande, 
em     Piedade     do 

Conselho  Districtal  de  Santo  An- 
tónio do  Rio  Abaixo 

23-13-02 

«Tanque»,  no  logar 
denominado-Duas 

Idem,  idem  do  Carmo  da  Itabira 

3!-"  -1)2 

31-7-02 

27-2-03 

«Jurumirim»,  sobre 

Camará  Municipal  de  Aguas  Vir- 
Camará  Municipal  de  Ponte  Nova 

Idem,  de  Barbacena 

1-3-92 

Piranga,  em   Ponte 

õ-:-l2 

12- -02 

10-10-02-20-3-03. 

15-1-03 ; 

1J-.-13......      .. 

«Cosme»,  «Ponte  No- 
va»,   «  Mutuca  », 
«Alberto    Dias»    e 

«S.  Félix» 

Sobre  o  rio  das  Ve- 

1  '-  -1> 

2  -Í2-Ó2 

«Kifainac.        ... 

14-8-02 ; 
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Importâncias 

Municípios 

Das    auctoriza- 
ções  ou  contra- 
ctos 

Pagas  em  exer- 
cícios anterio- 
res 

i 

~  ■  — 

Por  pagar-se 

Observações 

3:00O$00O 
3: 332$) 30 

7: 823400) 

S:  00040)0 
0003)00 

9:450S0oa 

2:3974500 
1:4425)0 i 
2:0u04900 

4: 216 4251 

3:9v.$2)0 
4:5004)00 

5005)00 
1:500$000 

7044415 

3:0304030 

7:00)$00 
4:9513000 

S:5OO$)O0 
3:503§)00 

i:03owio 

42l$320 

3:000§000 
3:302®003 

7:82S$0O) 

S:00"i$000 
6)03000 

9:15050)0 

.2:9974500 
1:14»$00) 

Santa^Luzia 

Concertos. 

Indemnização  pela  con- 

strucção  da  ponte. 
Construcção. 

Rio  Novo 

Concertos. 

Itabira 

Idem. 

Construcção. 
Concertos. 



Itapecerica 

Idem. 

k!:CO)$300 

Curvello 

Idem. 

4:216$251 

3".  8 "$2)i> 
4:5C0$)09 
1:  .314803 

Serro  ...  

Construcção. 
Concertos  ■ 

5004000 

Reconstrucção. 
Concertos. 

Construcção. 
Concertos. 

Além  Barahyba 

Conceição  do  Serro. 

l:5WS0OO 

7044-115 
3:0.05)00 

7:0)04000 
4:3544000 

4::;2I£50) 
3:õ'J3Sor) 

Reconstrucção. 
Construcção. 

Concertos. 

4:17ô$5Ò0 

4:0003)00 
7:39ã$i94 

Muzambinho 

Aguas  Virtuosos... 



Idem. 

Construcção. 

1244320 

Reconstrucção 
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Nomes  dos  contractantes    ou 
encarregados 

Datas 

Natureza  das  obras 

Das      auctoriza- 
ções  ou  contra- 
ctos 

Dos  pagamentos 

Ribeirão  Agua  Fria 

Conselho  Districtal  de  Itinga.... 

Felisberto  Teixeira  de  Abreu.... 
Camará  Municipal  de  Ponte  Nova 

Camará  Municipal  do  Curvello.. 

30-8-02 

Prata,  em  «Campos 
Geraes> 

H_l'-02 

«Graio»,  sobro  o  ri- 
beirão S.uBarbara 

3^_^_12  

5-1-18-3-03."...! 

10-11-02-: 0-3-03. 
21-3-03      

«Carvalho»,  sobre  o 
Vau-assú 

Sobre     o     ribeirão 
<S.  Pedro* 

G-9-Õ2 

0-9- >2 

«Bicudos,   em  Pira- 
pora 

6-9-02 

"Vau-assú,  na  Esta- 
ção  

6  -0-0ã 

2V3-r; 

Sobre  o  ribeirão  da 
«Matta»,  em  Pedro 
Leopoldo 

Pará,  em  Cajurú... 

«D.ivid     Campista  , 

sobre   o    ribeirão 

1-lOOá.. 

13-3-  '3 

Engenheiro  da  circumscripção.. . 
Adelino  Augusto  Felippe 

Camará  Municipal  de  Ouro  Preto 

Engenheiro  Bernardo  de  Figuei- 
Engenheiro  da  1."  circumscripção 

Piracicaba,  em  São 
José  da  Lagoa.. . . 

Estradas 

Ouro    Preto    a  Ma- 
rianna  e  a   Serra 

Bello    Horizonte    a 
Barreiros 

8-4-'i2 

6-9-02-13-3-03. . 
g-1-12 

Bello    Horizonte    a 
Piedade  do  Parao- 

83-6-02 

21-8-02 

Marianna    a    Ponte 

'8-G-12 

Caethé  a  Cubas. . . . 

27-J-02 

Santa  Luzia  do  Rio 
das  Velhas  a  Ja- 

Camará  Municipal  de  Marianna.. 
Camará  Municipal  de  Passos.... 
Conselho  Districtal  de  Cachoeira 

Marianna  a  povoa- 
ção da  Vargem  .  .• 

Passos    a  Uberaba. 
na  fazenda  de  Ely- 
siario  de  Lemos. . 

17  n-  2  

27-3-  2 

Henrique    Hargrea- 
ves    a    Cachoeira 

28-Í-20-12-02.... 
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Importâncias 


i   i 

es  eS 


3  3 
eS  O 


gS3 


3:500$000 
l:5O0$00: 
11:4905000 
S03$3"0 
2:7423692 
1:5005000 
1:5035000 

1:50050:  Hl 
300$  X)0 

69 ($100 
6:990$000 


5:0505000 
1035500 

14 '62050 10 

4005000 

22:2135330 

3:250$900 
1:0005000 

3:0005000 
10:996$550 


as 

o 

tf  .3  « 


CU  <u 

tu  c 

*+   CU 

a  to 

es  ._, 
t/3  o 


1:500$300 

1 1:4005300 

8005000 

2:742$692 

1:5005000 


3O0B000 


694$100 


'5:0:>05000 
10335000 

14:6208000 

4005000 

1J:725$300 

3:2505030 


10:996*5550 


to 

es 

Pi 
O 

O, 


Municípios 


3:5005000 


1:5005000 


l:500$00O 


6:9905000 


2:4S?5320 


l:O00$O00 
3:0005000 


Arassuahy 

Campos  Geraes 

Santa  Barbara 

Ponte  Nova 

Paracatú 

Curvello 

Ponte  Nova 

Rio  das  Velhas... 
1'ará 

Bello  Horizonte. . . 
Itabira 

Ouro.  Preto 

Bello  Horizonte. . . 

»  9 

Marianna 

Caethè  e  Conceição 

Santa  Luzia.. 

Marianna 

Passos 

Ouro  Preto , 


Observações 


Construcção. 

Idem 

Reconstrucção. 

Concertos. 

Reconstrucção. 

Idem. 

Construcção. 


Idem. 
Concertos. 


Idem. 
Idem. 


Concertos. 
Idem. 

Reconstrucção. 

Construcção  de  um  bo- 

eiro. 
Concertos  geraes. 

Idem. 
Idem. 

Idem. 
Reconstrucção, 
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Natureza  da*  obras 


Ouro  Preto  a  Antó- 
nio Pereira  e  a  Ben- 

Rodrigues 

S.  Caetano  da  Var- 
gem Grande  a  Es- 
tação do  Piran- 
guinho 


S.  Domingos  do  Pia 
ta  a  Caralinga. . . 


Marianna  a  Cachoei- 
ra do  Bramado. . 

Pirangussú  a  Itaju- 
bá  e  S.  Bento  do 
Sapucahy 

Queluz  a  Entre  Rios 

S.u  Cruz  das  Areias 

a  Monte  santo  . . 

Diversas    obras 

Tiro  Mineiro  da  Ca 
pitai 

Ferraria  do  Estado. 

Carpinteria  do  Es- 
tado  

Calçamento    da  Ca- 
pital  


Deposito    de    rnate- 
riaes  dos  edifícios 

da  Capital 

Pavilhão  do  Parque 
llluminação  eléctri- 
ca   na    praça   da 
Liberdade 


Nomes  dos   contractantes  ou 
encarregados 


Camará  Municipal  de  Ouro  Preto 


Camará    Municipal    de    Vargem 
Grande 


Idem  de  S.  Domingos  do  Prata.. 


Idem  de  Marianna 

Conselho    Districtal     de     Piran- 
gussú   

Camarás  de  Queluz  e  Entre  Rios. 

Clemcntino  Francisco  da  Silva... 

António  Dias  da  Silva 

João  Chrisostomo  Coelho  e  outros 

João  Gomes  dos  Santos 

Diversos 

Tasssiano  Nunes 

Diversos 

James  Mitchel  &  Comp.. ,,,,.. .. 


Datas 


Das  auetoriza 
çCes  ou  contra- 
ctos 


17-7-6-?-02.. 


2c-~-02. 

31-7-02. 


31-7-32. 


12-Q-i2.  ., 
6-?-0ã... 


6-0-'):2. 


2-3-02. 


Diversos. 


13-11-02. 


Dos  pagamentos 


•7-1-03.. 


7-1 1-. 


-02. 


tG-3-0). 


10-12-02-2C-3-03. 


Diversos . 


17-11-92. 
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Importâncias 


o  o 

3  3 
C3  O 


1:100$000 

7:7345320 
1:000$003 


4005000 


2:00  «OW 
5:'J9J$6)3 

6:030$iOO 


8.6il$"i6> 
4'.5?S$100 

l:S5t$00J 

10:500$ -34 


l:-.'0ng000 
.  6  i$U76 


1.  6ijJ00 


w 


i 

u 

O  bD 

«'? 

£.2 
teu 

dT3 


1:1005000 

7:7345320 
!:003$003 


400$  )00 


2:999:60) 


8:611500 ) 
4:5315100 

1:8515003 
16:509*5354 


:200$000 

;G3S07á 


1.C64Í9.H) 


03 
61) 

C3 
C 


O 
P-. 


Municípios 


Ouro  Troto. 


Vargem  Grande..., 
S.  D.  do  Prata..., 


Marianna , 


Observações 


Concertos. 


Idem. 

Idem.  Foi  cassada  a  au- 
ctorização  restante  de 
3:0.108000,  em  vista  do 
calculo  apresentado 
pelo  engenheiro  en- 
carregado do  exame 
da  estrada. 

Conceitos. 


2:COOiO'}0  Itajubá 

:::0J0S300.Queluz|;  Enlre  Rios 

fi:OOOS03o|jaculiy 


Bello  Horizonte. . . 


Idem. 
Idem. 

Idem . 


Construcção  de  um  mu- 
ro de  arrimo, escadaria 
e  portão. 

Salários  ao  pessoal  em- 
pregado e  compra  de 
materiaes. 

Salários  ao  empregado. 

Calçamento  a  paralleli- 
pipedos  na  praça  da 
Liberdade  e  a  mac- 
adam  na  da  estação 
férrea. 


Salários  ao  guarda. 
Concertos  e  pintura. 
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Natureza  das  obras 


Casa  typo    B    para 
funccionarios 


Nomes  dos  contractantes  ou 
encarregados 


Trilhos  de   ferro . . . 


Despesas  de  viagens 
realizadas  para  ex 
ame  de  obras  e  ou- 
tras commissões 


Engenheiro    da    1 . 
circumscripção.. 

Engenheiro    da   2. 
circumscripção.. . 

Engenheiro  da  3.' 
circumscripção . . . 

Engenheiro  da  4." 
circumscripção... 

Engenheiro  da  5." 
circumscripção... 

Dr.  Recemvindo  Ro- 
drigues Pereira. . 

Dr.  José  Francisco 
Cantarino 

Dr.  Ignacio  de  Assis 
Martins 

Dr.  João  Baptista 
Randolpho  Paiva, 

Dr.  Bernardo  Joa- 
quim de  Figuei- 
redo  

Dr.  José  Dantas. 

Edgard  Nascentes 
Coelho 

Josephino  Torquato 
de  Magalhães  Cas- 
tro  


Engenheirojda  circumscripção 
Director  da  colónia  Nova  Bewden 


Datas 


Das      auctoriza- 
çOes  ou  contra-  Dos   pagamentos 
ctos 


13-P-12. 
27-2-03. 


Diversos. 

27-2-03... 


Diversas. 


Diversas. 


Jns]>ectoria    de     Obras    I  ublicas,  30  de  abril  de  K<3.  —  Eduardo  Cintra, _  2,« 
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Importâncias 

Municípios 

Das    auctoriza- 
ções  ou  contra- 
ctos 

Pagas  em  exer- 
cícios anterio- 
res 

i 

u 

O  <D 

MS 

<u 

O  Sfi 

<=> 

CO  —4 

c£'3   , 

<D 

ca 
I 

ti 
cS 
60 
el 
P. 

t. 
O 

Observações 

4745500 
2245000 

4505500 

2l$000 
22 1$000 

Reparos  na  casa  do 
funccionario  António 
Barcellos. 

Despesas  feitas  com 
ajuntamento  de  tri- 
lhos pertencentes  ao 
Estado  e  que  estavam 
na  colónia 

1:050$600 

1:9393600 

1:35  #600 
1:50050'-0 

1:35S$300 

1:5035300 

«•••■■■•«• 

1: 9345000 
.1:7345030 

1:9315000 
1:7615000 

•  • .   •     .  •  • 

733 $000 

7335000 

4285100 

428$  100 

• 

6365200 

6565200 

1415000 

1115000 

73OS20O 
1:77257 J0 

730$230 
1:7725700 



250$' 00 

2505000 

4550O3 

'45SO0O 

1 

659:50j5174 

36:000$500 

446:4263541 

IS7:081$133 

ofiGicial. —Olympio  Moreira,  I.°  ofíicial. 


OBRAS  PUBLICAS 


Compromissos  que  passama  a  affectar  o  exercício  ds  1303 


M.~  4 
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Quadro  demonstrativo  do  compromisso    de  obras  auctorizadas 
em  exercícios  anteriores  e  que  passam  a  affectar  o  de  1003 


Natureza  das  obras 


AuctorizaçOes 


Bdiflcios  públicos 
Cadeias  : 


De  Baependy 

De  Caratinga 

Do  Curvelio 

De  Pouso  Alegre. 
De  Monte  Santo. . 
De  Itapeceriea.. . 
De  Ayuruóca 


Estabelecimentos 
cção: 


de      instru- 


Escolas  primarias  do    Carmo    das 

Luminárias 

Idem  do  districto  do  Redondo... 


Diversos  edifícios  : 

Casa  de  residência    do  vigia  fiscal 

em  Sapucaia 

Ponto  fiscal  do  Eleuterio 


Pontes  : 

Do  Rio  Verde  Pequeno  em  Tre- 
medal   

Pênsil  da  Sapucaia 

Sobre  o   rio    Santo    António,    ( 
SanfAnna  de  Perros 

Do  Picão,  no  Curvelio 

Sobre  o    rio    Santo    António,    t 
Conceição 

Do  «  Cosme  »,  «  Ponte  Nova»,  «Mu- 
tuca »,  «  Alberto  Dias  »  e  «  Ra- 
malho » 

Sobre  o  rio  das  Velhas,  em  Araxá 

De  Ribeirão  Rifania 

De  Bicudos,  em  Pirapora 

Do  ribeirão  da  «  Matta  »,    em  Pe 
dro  Leopoldo 

Do  Piracicaba,  em  São  José  da 
Lagoa 

Sobre  o  ribeirão  «  Agua  Fria  » . , 


A  transportar. 


Importâncias 


7fi0$517 
40:846*953 

884*535 

10:000*000 

26:500^000 

5:000$000 

215*000 


l:50i$389 
1:200*000 


1:220*413 
1:658$000 


28:890*000 
1:897*272 

52:600$000 
2:000*000 

500$000 


8:500$000 
4:000*000 
7:391*594 
1:500$000 

1:500*000 

6:990*000 
3:500$000 


207:081*303 


Pagas 


18:890*000 


29*000 


13:44 


4:3241500 


37:488*500 


Por  pagar-se 


7801517 
21:956*953 

884*535 

10:000$000 

26:500*000 

5:000*000 

215*000 


1:504*959 
1:200*000 


1:220$ 143 

829*000 


13:445*000 
1:897*272 

52:600*000 
2:000$000 

500*000 


4:17".$500 
4:000*000 
7:393*591 
1:500*000 

1:500*000 

6:990*000 
3:500*000 


169:592:803 
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reira. —  JosepMno  Torquaio  de  Magalhães  Castro,   chefe  de  secção. 


G 


RELATÓRIO 

DO 


Di  B 


Em  cumprimento  do  que  preceitua  o  art.  3."  do  Reg.  que  baixou  com 
o  Dec.  n.  1.21-',  de  21  de  janeiro  de  1389,  venho,  pela  quinta  vez,  mas  pela 
primeira,  perante  v.  esc,  a  quem  o  alto  critério  administrativo  do  esmo. 
Presidente  do  Estado  acertadamente  confiou  o  elevaJo  cargo  de  Secretario 
de  Estado  dos  Negócios  das  Finanças,  apresentar  o  relatório  das  oceurren- 
cias  da  repartição  a   meu  cargo,  no  decurso  do  anno  de  19J2. 

Nada  tenho  a  adrtitar  aos  anteriores  em  relação  a  providencias  extra- 
ordinárias, no  sentido  de  alterar  o  seu  actual  mechanismo  administrativo, 
visto  que  os  negócios  que  lhe  são  concernentes  correram  normalmente,  sem 
que,  a  meu  ver,  se  torne  necessária  qualquer  reforma. 

Do  balanço  geral  da  receita  e  despesa  (annexo  n.  1)  veriflea-se  que  a 
importância  correspondente  á  primeira  foi  de  9.915:1308578,  sendo  prove- 
niente de  impostos  sobre  exportação  de  café,  que  ainda  representa  uma 
forte  parcella  do  orçamento  do  Estado,  5.828:88~$732,  produeto  de  149.803,656 
kiiogrammas    desse  género,    assim  distribuídos  pelos  doze  mezes  do  anno  : 


Mezes 

Kiiogrammas 

Imposto 

10.000.206 
10.779.975 
10.911.581 

9.583.916 
10.513.555 

8.617.6)7 
11.981.027 
18.310.241 
17.667.389 
13.266.668 
11.585.651 

7.555.790 

475:104$77t5 

4H4:99l$406 

451:4228182 

Abril 

3-S3:413$440 
408: 87',  $231 

327;; 811934 

467:3195577 

756:9708008 

754:7868156 

563:6918181 

477: 287$ 585 
299'209S284 

t  de  Rendas  do  Estado  do 

Recebido  da    Mesa 
Rio     em  abril. . 

140.803.656 

5.828:8378732 

Arrecadado  sobre 
xaram  de  pagar 
devido  imposto, 
go  das  estradas 

outros  géneros  que  dei- 
no  interior  do  Estado  o 

cuja  cobrança  está  a  car- 
de   ferro,  em  virtude  de 

144$654 

53:6ri3$354 
3.450:9098421 

Recebimentos  div< 

de 

Idem,  idem   em  1. 

300:2228189 
32:0233934 

Saldo  do  exercício 

de 

1901 

279:5798084 

— 

9.945:430*578 
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A  despesa,  como  se  verifica  do  alludido  annexo,  elevou-se  á  quantia  de 
9.705:951$6õ2,  passando  para  o    exercício  de  1903  o  saldo  de  239:4T3$926. 

Como  saldo  não  exigível  do  ex-thesoureiro,  figuram  na  receita  2:33')$000, 
provenientes  de  egual  quantia  indevidamente  paga  a  terceiro.  Já  tendo 
sido  debitada  áquelíe  digno  funccionario  essa  importância,  em 9  de  outubro 
de  1301,  como  extorno  do  referido  pagamento,  penso  que  tal  alcance  nao 
deve  figurar  no  livro  de  receita  e  despesa  e  sim  no  dinheiro  existente  no 
respectivo  cofre,  como  consta  do  termo  lavrado  no  acto  de  ser  empossado  o 
actual  thesoureiro. 

O  Congresso  do  Estado,  em  attenção  aos  serviços  prestados  pelo  ex- 
thesoureiro,  sr.  Augusto  de  Almeida  Magalhães,  ao  zelo,  competência  e  hon- 
radez de  que  deu  constante  exemplo  no  exercício  do  seu  espinhoso  cargo, 
votou  a  lei  n.  335,  de  3)  de  agosto  do  anno  próximo  passado,  perdoando  ao 
extincto  essa  divida,  que,  entretanto,  ainda  não  toi  saldada,  por  ter  esta 
Recebedoria  aguardado  ordem,  para  tal  fim,  da  Secretaria  das  Finanças. 

O  annexo  n  2,  representativo  de  todo  o  café  entrado  nesta  Capital  du- 
rante o  anno  próximo  passado,  é  um  trabalho  a  que  tenho  ligado  a  maior 
importância  ;  é  de  difficil  organização  por  depender  de  dados  fornecidos  por 
diversas  repartições  publicas  e  de  estabelecimentos  particulares,  como  es- 
tradas de  ferro  e  trapiches,  e  constitue,  a  meu  ver,  o  meio  mais  eíficaz  de 
aquilatar  a  regularidade  tio  funccionamento  das  repartições  que  recebem  o 
imposto  desse  género. 

Si  são  poucos  os  que  verdadeiramente  se  interessam  pelo  conhecimento 
dos  negócios  públicos,  numerosos  são  aquelles  que  se  limitam  ao  simples 
confronto  material  das  importâncias  oriundas  de  tal  ou  qual  contribuição 
sem  attenderem,  propositalmente  ou  não,  a  que  os  impostos  de  exportação 
cobrados  ad-valorem.  estão  por  essa  razão  sujeitos  ás  infinitas  variações  de 
preços  que  taes  géneros  soffrem  nos  mercados. 

Em  meu  ultimo  relatório  tive  ensejo  de  referir-me  a  esse  facto,  procu- 
rando demonstrar  que  o  total  do  café  exportado  pelo  Estado  de  Minas,  aliás 
pouco  maior  que  o  de  190?,  teria  coberto  a  receita  orçada,  si  as  pautas  que 
fixam  o  valor  dos  géneros  e  regulam  a  arrecadação  dos  impostos,  se  man- 
tivessem na  altura  das  do  anno  de  189J. 

O  que  disse  então  tem  inteira  applicação  ao  exercício  de  1902  e  a  influ- 
encia depreciativa  de  tal  facto,  é  tão  notável  que  si  o  preço  do  café,  na 
mesma  epocha,  egualasse  ao  de  1901,  o  imposto  da  quantidade  exportada, 
cobrado  como  foi  nesta  repartição  o  correspondente  a  14')  803.6^6  kilogram- 
mas,    teria    attingido  a  6.ó55:0Q0$000,    em    vez  de  5.828:000$000. 

A  prosperidade  do  Estado,  porém,  não  assenta  a  sua  base  exclusivamen- 
te sobre  este  producto  agrícola.  Graças  ao  patriotismo  das  classes  .dirigen- 
tes, ao  labor  de  seus  habitantes,  á  variedade  de  sua  producção,  Minas,  lon- 
ge de  ver  preclitar  o  seu  credito,  continuará  a  mantel-o,  altaneira,  dentro 
de  suas  honrosas  tradições  financeiras. 

—  Do  referido  annexo  vé-se  qual  a  taxa  que  os  Estados  cafeeiros  con- 
cedem por  equidade,  para  compensar  o  peso  dos  saccos. 

Da  uniformidade  destoa  o  de  Minas  que,  único,  elevou-a  a  1.00)  gram- 
mas,  posto  que  o  peso  dos  saccos  hoje  geralmente  utilizados  oscille  entre 
os  extremos    de    -100  a  500  grammas. 

A'  primeira  vista  parece  um  facto  de  somenos  importância,  mas  está 
verificado  que  representa  annualmenle  milhões  de  kilos,  cujo  imposto  não  é 
pago  por  tolerância  legal,  ou  seja  um  abatimento  de  dezenas  de  contos  que 
deixam  de  entrar  para  os  cofres  estaduaes. 

Conviria  que  aos  saccos  de  juta,  cânhamo  e  outras  fibras  textis  de  im- 
portação extrangeira,  concedesse  o  governo  somente  a  taxa  de  1/2  lalo, 
embora  conservasse  a  de  1  kilo  para  os  saccos  de  fabricação  e  matéria  pri- 
ma naeionaes. 

Além  dos  1 10 . 803 . 6">6  kilos  de  café,  cujo  imposto  foi  arrecadado  por  esta 
Recebedoria,  foram  mais  conferidos  1.831.271  kilogrammas.  que,  já  satisfei- 
tas no  interior  do  Estado  as  exigências  do  fisco,  entraram  nesta  Capital 
acompanhados  de  conhecimentos  que  foram  substituídos  por  guias,  na  for- 
ma do  regulamento  n.  1.163. 

K^   Foram  egualmente  conferidos  9t.703.0O-!  kilos  de  café  procedente  do  Es- 
tado de  S.  Paulo,» (annexogn.  4),  dos  quaes  cobraram-se  3:638*319,   pelo    fa- 
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cto  de  terem  escapado-  á  contribuição  devida  ao  thesouro  paulista.  Está 
quantia,  em  virtude  de  restituições  feitas  á  vista  de  documentos  posterior- 
mente exhibidos,  como  prova  de  observância  da  lei,  ficou  reduzida  a  779$005, 
apenas,  como  se  vê  do  annexo  n.  5. 

Notando  que  a  maior  parte  do  café  vindo  de  S.  Paulo  foi  embarcada  na 
Estação  do  Norte,  na  capital  do  Estado,  até  mesmo  algumas  partidas  na 
cidade  de  Santos,  primeiro  mercado  do  género  no  Brasil, tórjacurei  indagar 
da  causa  de  similliante  anomalia,  sendo  informado  de  queTo  café  daquellas 
procedências  é  quasi  todo  o  denominado  escolha,  café  de  typo  tão  baixo 
que  nãc  encontra  compradores  na  cidade  de  Santos,  ao  passo  que  aqui  é 
aproveitado  pelos  ensaccadores  na  operação  do  caldeamento  ou  mistura  de 
differentes  typos.  A  ser  verdadeiro  o  facto,  como  creiu,  não  admira  que  o 
preço  deste  género  no  mercado  fluminense,  onde  tem  sahida  livre  para  o 
exterior  e  portos  da  União,  se  mantenha  egual  ao  de  Santos  e  até  se  torne 
inferior  a  este,  para  facilitar  a  exportação  de  grandes  quantidades  de  cafés 
de  péssimas,  quiçá  imprestáveis  qualidades/ 

Ainda  no  correr  do  anno  de  190?,  não  foi  possível,  pelas  causas  então 
apontadas  em  meu  relatório,  evitar  que  o  fisco  fluminense  indevidamente 
arrecadasse  impostos  sobre  café  mineiro  procedente  de  Miracema,  Estação 
de  D.  Emília,  Pirapetinga,  Parahybuna,  Santa  Delfina,  S.  Manoel,  Santa 
Luzia,  Banco  Verde,  António  Carlos,  Conceição,  Paria  Lemos,  Rio  das  Flo- 
res, Sapucaia  e  Serraria,  na  importância  de  l6:473$O40,  cuja  restituição  re- 
clamei á  Mesa  de  Rendas,  sem  que  obtivesse  solução  alguma  iannexo  n.  6) 

Indica  o  annexo  n  7  o  total  do  ouro  exportado  no  septennio  de  ltí96  a 
1932.  Nota-se  que  nos  dous  últimos  annos  deste  período,  foi  interrompida 
a  escala  ascendente  em  que  se  manteve  atè  1990,  facto  este  que,  não  poden- 
do ser  attribuido  somente  á  maior  ou  menor  exportação  clandestina,  que  em 
todos  os  tempos  se  deu,  explica-se  por  outras  causas  melhor  conhecidas  no 
Estado  e  nos  centros  de  exploração  mineira,  do  que  nesta  Recebedoria  que 
apenas  o  constata. 

Recente  portaria  do  Ministério  da  Fazenda  acaba  de  revogar  uma  ordem 
anteriormente  expedida  ao  director  da  Casa  da  Moeda,  no  sentido  de  exigir 
para  a  cunhagem  do  ouro,  á  medida  que  lhe  fosse  apresentado,  documento 
comprobatório  de  sua  procedência  ou  de  estar  o  interessado  quite  com  a 
Fazenda  estadual.  Não  consegui  apprehender  o  intuito  de  similhante  me- 
dida, quando  é  certo  que,  além  de  facilitar  o  contrabando  do  valioso  metal, 
priva,  neste  particular,  a  repartição  federal  como  os  Estados  mineiros,  de 
um  elemento  ponderável   para  a  organização  de  estatísticas. 

Quanto  ao  diamante,  cuja  exportação  cresceu,  já  tive  occasião  de  assi- 
gnalar  que  escapa  pov  completo  á  fiscalização  pela  facilidade  que  o  cara- 
cteriza de  ser  acondicionado  em  pequenos  envolucros,  mesmo  com  grandes 
valores,  e  conduzido  para  qualquer  ponto  do  paiz  em  malas  de  mão,  quan- 
do não  o  seja  no  bolso  dos  interessados. 

Com  o  manganez  verificou-se  que  em  1902  a  exportação  foi  considera- 
velmente augmentada,  apesar  da  elevação  da  taxa  cambial  que  deve  neces- 
sariamente ter  influído  sobre  o  preço  deste  minério  nos  mercados  nacio- 
naes  (annexo  n.  8). 

Em  1)01,  quando  me  referia  á  industria  dos  lacticínios,  disse  o  seguinte: 
«A  manteiga  fabricada  no  Estado  e  exportada  para  esta  Capital  elevou-se  de 
'í9.299  a  60.550  kilogrammas .  E'  significativo  o  grou  de  prosperidade  que 
tem  adquirido  este  lacticínio.  Vantajosamente  coliocado  no  conceito  publi- 
co pela  certeza  de  ser  fabricado  de  leite  puro  e  de  boa  qualidade,  gosando 
além  disso  da  facilidade  de  transportes  e  reducção  de  impostos  esta  desti- 
nado a  supplantar  na  concurrencia  os  similares  extrangeiros,  atè  nacionaes 
que  ainda  lhe  disputem  a  preferencia  no  mercado. 

Infelizmente,  porém,  esta  industria,  tão  auspiciosamente  iniciada,  graças 
principalmente  ás  medidas  protectoras  emanadas  do  governo  de  Estado  e  do 
Congresso  Federal,  está  ameaçada  de  completa  mina,  deante  dos  artifícios 
gananciosos  da  fraude  impunemente  praticada. 

E'  sabido  que  a  manteiga  chega  a  esta  Capital  acondicionada  em  latas 
de  400  a  500  grammas,  já  vendidas  a  determinadas  casas  commerciaes. 

Por  estas  é  entregue  ao  consumo  publico  no  varejo,  por  ^reços  despro- 
porcionados, mais  altos,  lucrando  o  negociante  a  differença  realizada  entre 
a  compra  por  atacado  e  a  venda   feita  a  retalhos, 
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Agora,  em  parte,  .já  não  suceede  o  mesmo.  O  commerciante  reclama  a 
remessa  em  latas  maiores,  geralmente  deli  a  30  kilogrammas,  e,  uma  vez 
attendido  e  na  posse  do  género:  passa-o  para  as  pequenas  latas  acima  men- 
cionadas, addicionando-lhe  matérias  estranhas  de  origem  vegetal  ou  ani- 
mal, como  a  batata  e  a  banha  americana,  que  o  desnaturam  completamente. 
Dest'arte  consegue  obter  de  cada  lata  grande  muitas  outras  pequenas,  que 
são  postas  á  venda  pelo  preço  e  com  o  rotulo  de  manteiga  de  leite  puro  de 
Minas. 

Indifferente  á  saúde  publica,  como  á  sorte  de  uma  industria  que  ainda 
não  attingira  á  plenitude  de  seu  desenvolvimento,  o  especulador  consegue  o 
seu  fim,  isto  é,  realiza  tranquillamente  um  negocio  no  qual  ganha  em  quan- 
tidade mais  do  quu  aquillo  que  perde  em  qualidade.  E'  a  ganância  estimu- 
lada pela  perspectiva  do  lucro  fácil  e  rápido. 

Tal  é  o  destino  reservado  a  este  producto  mineiro,  notável  exemplo  de 
quanto  pôde  a  actividade  particular,  quando  bem  orientada  e  intelligente- 
mente  dirigida. 

Todavia,  é  tempo  ainda  de  evitar  que  seja  bem  succedida  a  fraude  no 
seu  malévolo  intuito.  Para  conseguil-o  muito  p  ide  concorrer:  de  um  lado,  o  . 
fabricante  do  interior,  mandando  registrar  na  Junta  Commercial  desta  Ca- 
pital as  suas  marcas;  e  de  outro  lado,  o  próprio  governo  do  Estado,  fazendo 
sentir  ás  commissões  sanitárias  a  inconveniência  de  ser  dada  ao  consumo 
desta  numerosa  população  um  producto  falsificado  e  de  má  qualidade. 

Em  1902,  quando  me  referia  á  industria  de  lacticínios,  disse  : 

«  A  industria  de  lacticínios  parece  ter  encontrado  no  Estado  os  elemen- 
tos indispensáveis  ao  seu  pleno  desenvolvimento.  Pelo  menos  assim  o  in- 
dica a  ciescente  exportação  de  um  dos  seus  productos  —  a  manteiga.  Em 
189J  concorreram  ao  mercado  29.299  kilogrammas,  6?. 559  em  1900  e  117.886 
em  19 .il.  Em  .912  este  algarismo  subiu  a  211.392  kilos,  accrescendo  ainda 
que  a  exportação  directa  para  o  Estado  de  S.  Paulo  tem  tomado  um  grande 
impulso,  devido  a  preferencia  que  o  consumidor  dispensa  á  manteiga  mi- 
neira a  qualquer  outra  que  concorre  ao  mercado. 

Tendo  o  Congresso  Federal  concedido  isempção  de  direitos  aos  machinis- 
mos  e  matéria  prima  para  o  vasilhame  destinados  ás  fabricas  estabelecidas 
no  paiz,  o  similar  estrangeiro,  ferido  de  morte,  retrahiu-se.  abandonando 
quasi  completamente  o  mercado  consumidor  á  benéfica  invasão  do  producto 
nacional. 

Não  hesito  lembrar  av.  ex.  a  adopção  de  medidas  que  visem  manter  a 
preponderância  conquistada  pelo  fabricante  mineiro,  graças  á  consciência  de 
sua  força,  á  tenacidade  do  seu  propósito,  á  abundância  e  superioridade  de 
seus  productos  lácteos.  E  esse  desideratum  pode  ser  conseguido  com  rela- 
tiva facilidade,  tributando-se  com  li.  de  seu  valor  a  manteiga  des.pachada 
a  granel,  e  suggerindo  aos  interessados  a  cenveniencia  de  exportal-a  em 
latas  de  1/2  a  1  kilo,  hermeticamente  fechadas,  para  evitar  que  a  fraude,  fal- 
sificaddo-a,  faça  de  um  derivado  do  leite  uma  substancia  nociva  á  saúde 
publica,  e  o  desvalorize. 

—  E'  notável  a  quantidade  de  milho  por  esta  repartição  conferido  em 
1902.  Comparada  com  a  de  19*0  e  IW01  resalta  a  favor  deste  anno  uma  diffe- 
rença  que  attesta  um  desenvolvimento  animador  no  cultivo  deste  cerea.l, 
desde  que  o  governo,  certo  de  seu  valor  nutritivo  e  commercial,  maximé  no 
momento  da  crise  económica  que  torturou  o  paiz,  bastante  attenuada  já.  mas 
não  de  todo  debellada  ainda,  fixou-lhe  um  preço  diminuto  a  um  tempo  de 
protecção  e  estimulo  á  classe  agrícola,  até  então  entregue  á  cultura  exclu- 
siva de  outro  grão  —  o  café.  O  resultado  compensou  auspiciosamente  a  in- 
tervensão  officíal  e  já  em  1900  entravam  no  mercado  7.543.503  kilos  de 
milho,  em  1901  f>,-J25.730,  e  em  1902  13.18S.775,  notando-se  considerável 
acerescimo  da  colheita  do  ultimo  anno  sobre  a  dos  anteriores. 

Fundadas  estimativas  nos  annunciam  já  uma  safra  abundante  para 
1903. 

JUROS   DE    APÓLICES 


Em  cumprimento  de  ordem  da  Secretaria  das  Finanças,  opportunatnente 
annunciei  o  pagamento  dos  juros  das  apólices  da  divida  publica  do  Estado, 
não  só  das  nominativas  aqui  inscriptas,  como  das  ao  portador,  tendo-serea- 
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lizado  no  decurso  de  1932  o  pagamento  de  427:309$000.  Desta  importância  a 
de  104:525$l)00  foi  paga  pela  thesouraria  desta  repartição,  e  a  de  322:775$000 
por  jogo  de  contas  com  o  Banco  da  Republica  sobre  quantias  alli  creditadas 
á  Secretaria  das  Finanças  e  por  mim  transferidas,  em  virtude  de  auctoriza- 
ção  constante  dos  oíficios  ns.  2 '9,  de  28  de  dezembro  de  1901,  e  (S4,  de  3)  de 
junho  de  19)2,  para  pagamento  de  juros  de  6. 400  apólices  do  valor  nominal 
de  1:0J0$  OOe  111  ditas  do  valor  de  >(.HJ$)L>;),  todas  ao  portador,  todas  per- 
tencentes ao  referido  Banco. 

Todo  o  serviço  correu  regularmente,  não  havendo  reclamação  alguma 
por  parte  dos  interessados. 

—  Durante  o  exercício  de  1912,  além  da  conferencia  do  café  e  de  outros 
géneros  mineiros  e  do  café  paulista  descarregados  nesta  Capital  e  em  Ni- 
ctheroy,  foram  processados'  pela  Recebedoria  : 

Despachos  em  duplicata  de'  pagamentos  de  imposto  sobre    café  e 

outros  géneros  mineiros  23 . 002 

Ditos,  idem   de  substituições  de  conhecimentos  do  imposto  sobre 

café  mineiro  pago  no  interior  do  Estado 2í4 

Ditos,  idem   de  pagamento  de  imposto  sobre  café  paulista 76 

Ditos,  de  exportação  para  o  exterior  e  Estados  da  Republica,    de 

café  e  outros  géneros  mineiros,  sendo  92  >  em  triplieata 3.  '93 

Ditos,  em  duplicata,   para  idêntica  exportação  de  café  paulista. . .  709 

Requerimentos  dirigidos  á  repartição 227 

Conferidos  e  remettidos  ás  estradas  de  ferro,  cadernos  de   talões 

para  cobrança  de  impostos  mineiros 3 . 1 00 

Officios  expedidos 1.311 

Ordens  registradas  no  respectivo  livro,  saccadas    pela  Secretaria 

das  Finanças,  em  virtude  das  quaes  foi    paga  a  quantia    de 

9.292:852.«079,  por  conta  do  exercício    de  1902,  e  a  de 

107:0  il$550,  por  Conta  do  exercício  de  1901 1.9íB 

—  Continuo  a  manter  o  juizo  já  anteriormente  externado  quanto  aos 
funccionarios  da  repartição  a  meu  cargo,  reconhecendo  com  prazer  o  efhcaz 
concurso  que  me  prestaram  e  salientando  entre  elles  os  srs.  1.°  e  •>..'  aju- 
dantes e  thesoureiro,  José  Francisco  de  Sá,  Tibério  Mineiro  e  Francisco 
Fonseca. 

Ao  finalizar,  devo  esperar  do  espirito  justo  de  v.  ex.,  altamente  esclare- 
cidole  affeito  ás  praticas  administrativas,  não  seja  tomada  em  consideração 
a  demora  de  poucos  dias  a  que,  por  circumstancias  imprevistas  mi  forçado 
na  confecção  do  presente  relatório. 


0  directo^ 


íioSK&ui/m    rjfi^WM-o-    Cjvwill    <éfÀfâ\Kai.. 
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RECEBEDORIA    DO  ESTADO 


Balanço  da  receita  e  despesa  desta  repar 


Receita 


Exercido   de  19  OS 


Arrecadado    durante    o    anno,  por    conta    deste   exer- 
cício, das  seguintes  verbas  : 


Imposto  de  exportação  : 

Quota  de  9  %  sobre  café  mineiro,  inclusive  a  quantia 
de  H4$654  recebida  da  Mesa  de  Rendas  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  e  de  que  traia  o  balancete  do  mez  de 
abril  de  11)02 

Diversas  taxas  sobre  outros  géneros' de  producção,  m 
nufactura  e  criação  do  Estado " 

Taxa  de  expediente 

Arrecadado  por  erro  de  calculo  e  differenças  de  pautas 
nos  despachos  de  pagamentos  de  diversas  taxas  sobre 

feneros  mineiros  sujeitos  ao  imposto    de   exportação, 
espachos  feitos  no    interior  do    Estado  e   conferidos 
nos  armazéns  de  descarga  desia   capital 


Taxa  de  sello  : 

Recebido  de  diversos,  por  conta  desta    verba,  conforme 
consta  dos  balancetes  mensaes 


Estampilhas  : 

Importância  das  que  foiam  recebidas,  durante  o  anno, 
da  Imprensa  Nacional 


Sello  de  estampilhas  : 
Importância  das  estampilhas   vendidas  durante  o   anno 

Renda  da  nova  capital : 

Recebido  desta  verba,  conforme  consta  dos    balancetes 
mensaes , 


Renda  da  Imprensa  Official  : 

Recebido  de  diversos    pelas  assignaturas    do  jornal  — 
MinasGtera.es 


A  transportar. 


Importâncias 


Parcial 


Total 


'..f  29: 03-:  $29; 

53:663*654 

123S00O 


1:1S2$991 


5.884:001$941 


813$336 


19:650$000 


2:959$100 


169$400 


726$O0O 


6.908:319$777 
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DE  MINAS  GERAES 


tição  relativo  ao  anuo  de  1002 


Despesa 


Dispendido  durante  o  anno  de    1902  e    pela  forma    se- 
guinte : 


Exercício   ãe  1902 
Recebedoria  da  Capital  Federal  : 

Dispendido  com  a  folha  de  pagamento  dos  vencimentos 
do  pessoal  e  eollaboradores    desta   Recebedoria,  con 
íorme  consta  dos  balancetes  mensaes 

Idem  com    o  expediente  e  o   aluguel  do  prédio  em  que 
íuncciona  a  repartição 


Ordens  a  pagar  : 
Importância  paga  a  diversos  por  conta;  desta  verba. 
Ordens  diversas  : 


Importância  dispendida,  por  conta  desta  verba  e  em 
cumprimento  de  ordens  da  Secretaria  das  Finanças, 
conforme  consta  dos  balancetes  mensaes 


Juros  de  apólices  : 

Pago  a   diversos,  de  juros    de    apólices  nominativas  e 
■ao  portador,  conforme  consta  dos  balancetes  mensaes 

Annullação 

Imposto  de  exportação  : 

Restituído  a    diversos,  conforme  consta  dos  balancetes 
mensaes,  de  impostos  sobre  café  e  outros  géneros  mi 
neiros  indevidamente  cobrados 

Importância  lançada  a  mais,  na  receita  do  dia  19  de 
agosto,  por  erro  de  somma  no  livro  de  arrecadação 
ao  imposto  do  café  mineiro 


í*     VÍittlliiyQXiQiX «  ft(|llf«|t|fftt(**'4<IIM*f  (Hll 


Importâncias 


Parcial 


135:345$273 

14:513*730 


10:659$657 
$100 


10:659$757 


Total 


119:S59$003 


3.198:661*215 


6.094: 190$864 


81:062$500 


9.523:7731582 


m.     —ff 
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Importâncias 

Receita 

Parcial 

Total 

§ 

5.908:319*771 

Multas  : 

Arrecadado  de  diversos,  por  infracção  do  §  l.-,  do  art. 
3  ',  do  Regulamento  baixado  com  o  dec.  n.   L.  163,  de 

— 

1:níyi$77fi 

Recebimentos  diversos  : 

Recebido  de  diversos,  por  conta  e  ordem  da   Secretaria 
das  Finanças,  conforme    consta  dos  balancetes    men- 

— 

3.450:909$43í 

Cobrança  indevida  : 

Importâncias  que    foram  indevidamente    cobradas    em 
despachos  de  pagamento  de  imposto  sobre  café  e  ou- 

- 

i;4S2Si'i8 

Imposto  paulista  : 

Arrecadado  durante    o  anno    por  conta    do  Estado    de 
S.  Paulo,  pela  forma   seguinte  : 

3:(5j0?31í 
$032 

3:639$374 

Proveniente  de  fracções  a  mais  cobradas  nos  despachos 

9.365:4U$7óQ 

Supprimento  de  1901 

Imposto  de  exportação  : 

Importância  a  mi-nos  arrecadada,  em  dezembro  de  1901, 
da  quota  de  4  "..  sobre  carne  de  porco,  conforme  con- 

$3y8 

Taxa  de  sello  : 

Recebido  do  pessoal  desta    Recebedoria    pelo  .desconto 
de  ,">  °/«  sobre  seus  vencimentos  de  dezembro  de  19 Jl.. 

— 

Í5S0OO 

Renda  da  Imprensa  Oflicial  : 

Recebido  do  pessoal    desta    Repartição    e  de    diversos, 
pela  assignatura  do  Minas  C.eraes,    relativa    ao    mez 

67$500 

9.965í587$65Í 
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•      Despesa 


Transporte 

Recebimentos  diversos  : 

Restituído  a  Fructuoso  S.  Portinho,  importância  do 
mesmo  recebida  para  garantir  a  apresentação  oppor- 
tuna  do  conhecimento  do  pagamento  do  respectivo 
imposto  de  26  rezes  que  retirou  da  Estação  Marítima, 
conforme  consta  do  balancete  do  mez  de  fevereiro.. 


Estampilhas  : 


Importância  das  que  foram  vendidas  durante  o  anno.. 

Idem  das  que  foram  entregues  á  *The  Leopoldina  Rail- 
lway  Company  Limited»,  em  cumprimento  de  ordens 
da  Secretaria  das  Finanças 


Multas 


Importância  entregue  por  conta  desta  verba,  na  forma 
do  §  1.°  do  art.  3.°  do  Regulamento  baixado  com  o 
dec.  n.  1.163,  de  16  de  agosto  de  1898 

Idem  restituída  a  Júlio  Sabóia  &  Comp.*,  por  lhes  ter 
sido  indevidamente  cobrada,  conforme  consta  do  ba- 
lancete do  mez  de  dezembro,  de  1902 


Imposto  paulista 


Restituído  a  diversos,  conforme  consta  dos  balancetes 
mensaes,  da  quota  de  1 1  %  sobre  café  paulista  paga 
indevidamente 


Dispendido,  durante  o  anno  e  conforme  consta  dos  ba- 
lancetes mensaes,  com  a  acquisição  de  estampilhas  do 
sello  federal  e  que  foram  appostas  em  recibos  de  re- 
colhimentos de  dinheiros,  feitos  por  diversos,  por 
conta  e  ordem  da  Secretaria  das  Finanças 


Somnia. 


Supprimentn  a  1901 


Recebedoria  da  Capital  Federal  : 


Dispendida  com  a  folha  do  pagamento  dos  vencimentos 
do  pessoal  desta  repartição  e  relativo  ao  mez  de  de- 
zembro de  1901 

Idem  com  o  expediente  e  o  aluguel  do  prédio,  em  que 
funcciona  a  repartição,  relativos  ao  dito  mez 

A  transportar , 


Importâncias 


Parcial 


10:659$757 


112$320 

2:959$100 
12:000$000 


9883223 
8S460 


2:629$314 


Total 


9.523:7735582 


29: 3578204 


6D7$740 


12:6515817 

2:20SÍ$300 


9.553:73'$526 


14:860$417 


5.588:593f9i3 


M.    - 


—  160  — 


Receita 


Transporte. 


Renda  da  nova  capital  : 

Recebido  do  continuo.  Aureliano  Pedro  Ferreira,  em  vir- 
tude da  ordem  da  Secretaria  das  Finanças,  n.  79,  de 
12  de  setembro  de  190!,  conforme  consta  do  balancete 
de  janeiro  de  IS02 


Rendimentos  diversos  : 


Recebido  de  diversos,  por  conta  do  exercício  de  1  '01  e 
conforme  consta  dos  balancetes  de  janeiro,  fevereiro 
e  março  de  1902 


Exercido  de  1901 


Imposto  de  exportação  : 

Recebido  da  Mesa  de  Rendas  do  Estado  do  Rio  de  Ja 
neiro,  em  virtude  de  portaria  do  sr.  director,  de  im- 
posto sobre  café  mineiro,  relativo  aos  despachos  ns 
54  e  26,  de  17  de  abril  e  9  de  maio  de  1901,  por  ella 
indevidamente  cobrado,  conforme  consta  do  balan 
cete  do  mez  de  outubro  de  1902 


Saldos  : 


Em  dinheiro  e  que  passou  de  dezembro  de  1901 

Idem,  mas  que  não  era  exigível  do  thesoureiro  An 
gusto  de  Almeida  Magalhães,  em  virtude  do  oflicio 
n.  8),  de  9  de  novembro  de  1901,  da  Secretaria  das 
Finanças 

Em  estampilhas,  e  que  passou  de  dezembro  de  190].. . 

Total 


Importâncias 


Parcial 


272:663$984 


2:33OS0O0 
4:.;85S100 


Total 


9.365:5275654 


15*400 


3O0:222$189 


86$251 


9.665:651$494 


279:579*084 


9.945: 430S578 


Recebedoria  do  Estado    de  Minas,  10  de  março  de  1903.—  O  !.•  ajudante,  Jose\Fratl^ 
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Despesa 


Transporte. 


Ordens  diversas  : 

Importância  paga  a  diversos,  por  conta  de  diversas 
verbas  do  orçamento  de  190!,  em  cumprimento  de 
ordens  da  Secretaria  das  Finanças 

Juros  de  apólices  : 

Pago  a  diversos  por  conta  do  exercício  de  1901,  de  ju- 
ros de  apólices  emittidas  em  virtude  da  lei  n  293  de 
21  de  agosto  de  1900,  e  do  dec.  n.  1.433,  de  21  de  de- 
zembro do  mesmo  anno 


Annullação 
Imposto  de  exportação  : 

Importância  restituída  a  diversos  e  proveniente  do  inx 
posto  sobre  café  e  outros  géneros  mineiros  indevida 
mente  cobrado 


Importâncias 


Parcial 


Multas  : 

Pago  aos    empregados  desta  Recebedoria,  de  multas  que 
iJios  eram  devidas  e  que  foram  cobradas,  no   anno  de 
lyui,  na  forma  do  §  1.»  do  art.  3.°,   do  dec.   n.  1 
de  ltj  de  agosto  de  1898 


.163, 


Imposto  paulista  : 

Restituído    a   diversos,    da    quota  de   li  %  sobre   café 
paulista  indevidamente  pago • 


Importância  em  dinheiro,  a  menos  verificada  na  respon- 
sabilidade do  thesoureiro.  Augusto  de  Almeida  Maga- 
lhães, conforme  consla  do  balancete  de  agosto  de 
1902,  ie  originaria  dos  motivos  constantes  do  parecer 
que  acompanhou  o  alludido  balancete 


Saldos  : 

Em  dinheiro  e  que  passou  para  o  exercício  de  1903 
Hm  estampilhas,  idem,  idem 


Total. 


Total 


9.568:598$943 


107:0311530 


23:462$500 


1:91S$159 


49$500 


2315000 


230:?02$926 
9:2765000 


2:198$659 


4:660$Q03 


239:478$926 


9.915:430$578 


cisco   ãe  Sá.  -  O  2.»  conferente,  António  Luiz  Deílanães 
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Movimento  gek'al  do  café     durante  o  anno  de  190S    no    Districto    Federal 

e    SanfAnna    do  Maruliv 


Existencia  na  Marítima  que  passou  de   de- 
zembro de  l'.)0l  a  janeiro  de  1902 

Descarregado  durante  o  anno 


Conferido  por  esta  Repartição  : 


Café  mineiro 

Tara  de  um  kilo  por  sacco. 

Café  paulista — 

Tara  de  um  kilo  por  sacco. 


Conferido  pela  Mesa  de  Rendas 


Café  fluminense 

Tara  de  meio  kilo  por  sacco 

Café  Espirito-santense 

Tara  de  meio  kilo  por  sacco 

Café  de  Alagoas,  Sergipe,  Bahia,  Santa  Ca- 
tharina  e  e  Rio  Grande  do  Sul,  conlorme 
apontamentos  da  repartição  de  Estatística 
Commercial 

Existência  na    Marítima    que    passou    para 


1903. 


Differença  correspondente  a  30  e  16  0/o  de 
abatimento  no  café  coco  e  casquinha  re- 
spectivamente .- 


Saccos 


9.123 
4.273.851 


4.283.082 


Kilogrs. 


547.642 
255.700.501 


256.333.143 


Saccos 


2.413.3S7 
400.557 

1.273.519 
156.810 

17.402 
7.908 

13.499 


4.283.082 


Kilogrs. 


142.624.927 

2.413.387 

23.761.6  >8 

400.557 


75.137.675 

63  5.759 

9.1'.!2.770 

78.405 


1.026.720 

474.441 

590.804 


256.338.143 


Recebedoria  do  Estado  de  Minas  Geraes    ro  Rio  de  Janeiro,  13   de  abril  de  1903.  — 
António  Luiz  Deslancles,  2."  conferente.  —  Tibério  Mineiro,  2."  ajudante 


Resumo  do  café  descarregado  durante  o  anno  de  19G3 


Pontos  de  descarga 


Estação  Marítima 

»        Central 

»        de  S.  Diogo 

»        Inicial 

»        SanfAnna  de  Maruhy 

Trapiche  Vapor 

Diversos  trapiches  (cabotagem 

Somma 


Saccos 


Kilogrs. 


3.265.315 

195.213.995 

77 

4.620 

80'i 

48.300 

40.304 

2.418.240 

46. 3^5 

2.780.100 

631,402 

37.948.486 

289.616 

17.376.760 

.   4.273.854 

255.790.501 

Recebedoria  do  Estado  de  Minas  Geraes  no  Rio  de   Janeiro,  13  de  abril  de  1903.  — 
António  Luiz  Deslandes,  2."  conferente.—  Tibério  Mineirot  2,°  ajudante. 
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Quadro  resumido  do   ouro    em    barra  e  cm   p«í  exportado    do     Estado    de 
Minas  Geraes  durante  es  ânuos  de  llííití  a  1  >9;: 


Annos 

Grammas 

Valor 

Observações 

1896.... 
1897.... 

1.938.527 
2.233.944 

5.397: 163S233 
7.184:63;.$ri54 

Em  outro  quadro  está  indicada  a  quan- 
tidade de    ouro  em  pó  exportado    em 
19)2. 

1898.... 

3.990.205 

10.8Í6:07ã$823 

1899.... 

4.192.414 

13.682:534$467 

1900.... 

4.304.68  S 

13.311 :518$353 

19)1.... 

4.012.221 

10.772:671*811 

1902.... 

8.851. 103 '/2 

9.70):610$823 

Total... 

23.686,102  ','s 

70.87 1:283 $274 

Recebedoria  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  Rio  de  Janeiro,  11  da  fevereiro   de  19)3— 
O  2.°  ajudante,     Tibério  Mineiro. 
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Quadro    do   oaro  mineiro    conferi  il o  nesta    repartiçã<»    darante  o  anno 

<le  lf)03 

1.°     SEMESTKE 


Peso  em 

grammas 

oS 

Valor 

Mezes 

3 

Observações 

Parcial 

Total 

O, 

Parcial 

Total 

1.658 

2.540 

4:2110329 

91.210 

— 

2.490 

227:1128990 

4.307 

— 

2.490 

10: 724843 J 

38.  tm 

— 

2.49) 

97:070$160 

3.732 

— 

2.490 

9: 2)2*680 

92.344 

— 

2.490 

229:936*5i0 

1.822 

— 

2.490 

4:536$780 

56.948 

291.005 

2.490 
2.490 

111:890*520 

724:685*350 

Fevereiro... 

4.350 

10:8U$500 

115. 5S9 

. — 

2.490 

287:8138610 

5.517 
05.181 

— 

2.416 
2.416 

13:3298072 

133:317$296 

94.358 

— 

2.416 

227: 97*89  28 

33.254 

— 

2.416 

92:I21$6!4 

819 

— 

2.116 

1:978$704 

1.530 

315.598 

2.416 
2.416 

3:696*480 

771:370*251 

Março 

96.792 

233:849$  172 

700 

— 

2. 5M 

1:757*000 

— 

Ouro  em  pó 

5.448 

— 

2.617 

14:257$416 

4  603 



2.617 

12:0465051 

54.712 

— 

2.617 

Í13:1S1$304 

121.479 

— 

2.617 

317:910*543 

45.96'")      • 

— 

2.617 

120:277*320 

1.3.J6 

— 

2.617 

3:3098256 

89.465 

420.525 

2.617 
2.503 

234:2  i8$418 

1.080:7878780 

Abril 

495 

1-.238S995 

Ouro  em  pó 

5.017 

— 

2.525 

12:667$925 

565 

— 

2.542 

1:436*230 



Ouro  em  pó 

64.255 

— 

2.525 

162:2438875 

107.640 

— 

2.525 

271:791*090 

40  073 

— 

2.525 

101:184$325 

3.290 

— 

2.52) 

8:307*250 

»    

581 

— 

2.516 

1:469 $34 4 

— 

Ouro  em  pó 

77.662 

— 

2.525 

203:0968559 

3.353 

302.939 

2.516 
2.5  >9 

8:448$72S 

771:8848222 

4.042 

10:222*218 

141.982 

— 

2  529 

359:0728478 

64.792 

— 

2.529 

163:858*968 

46.052 

— 

2.529 

116:465*50-! 

85.728 

312.506 

2.529 
2.595 

216:896*112 

866:4258284 

Junho 

98.324 

246:301*620 

1.480 

— 

3.505 

3:707$4>0 

38.250 

— 

2.505 

95:S16$250 

64.203 

— 

2.505 

160:828$515 

5.4:3  '/, 

— 

2.5.9 

13:8124481 

69.362 

277.092,5 

2.5.9 

175:416*193 

695:91 2*76 4 

1.949.755,5. 

1.949.755,5 

4.911:065$654 

4.911:065$654 
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SEMESTRE 


Peso  em 

grammas 

Valor 

Mezes 

3 

Observações 

Parcial 

Total 

ES 

Parcial 

Total 

104.564 

2.473 

258:586*772 

1.220 

— 

2.173 

3:017*060 

31,899 

— 

2.473 

78:ii86*327 

r.7.117 



2.473 

111:8301341 

101.403 

206. 203 

2.473 
2.503 

250:769$6I9 

732:510*910 

2.207 

5:521$ 121 

8s0 

-, 

2  497 

8:197*360 

— 

Ouro  em  pó 

>    

103.396 

— 

2.547 

263:âl9$3iã 

1.652 

— 

2.517 

4:2078644 

63.475 

— 

2.547 

161ih70$-525 

847369 

— 

2 .  r-  47 

214:887*843 

»    

33.622 

292. 6i  H 

2.547 
2.5  43 

93:276$231 

740:113*33.) 

Setembro... 

2.065 

5:  -.51  $295 

115.078 

— 

2.4'- 9 

287:5798922 

98.895 

— 

2.499 

247:138*605 

68.630 

— 

2.499 

171:506$370 

39.102 



2.499 

97:715*893 

103.191 

426.961 

2.499 

■•.;í3 

257:871*309 

1. 067:058*399 

- 

Outubro 

1.240 

3:1538320 

91.547 

— 

2  513 

232:814$021 

6.804 

— 

2.513 

17:302*572 

36.708 

— 

2.543 

93:3485411 

65.267 

— 

2.5:3 

I65:973$98l 

»    .... 

85.871 

287.437 

2.543 
2.527 

218:3391953 

73):9õ2$291 

Novembro.. 

87.136 

220:102*672 

700 

— 

2.510 

1:757*000 

Ouro  em  pó 

115.893 



2.:v.J? 

292:6618611 

| 

64.453 



2.527 

162:872$ 731 

37.080 

— 

2.527 

93:701$I60 

2.90L 

308.163 

2. '27 
2.540 

7:330$Sfc7 

77tt:7lr.s  ■mi 

Dezembro. . 

104.512 

•:65:4i0$i8) 

59.425 



2.510 

150:9  91500 

39.835 

— 

2  540 

101:lsuj  00 

89.211 

292.983 

2.540 

826i595$910 

744:176*880 

* 

1.904.348 

1.904.348 

4,798:5451169 

4.798:Õ45$1C9 

RESUMO  : 


1/  semestre.. 
2/         »       .. 


1.949.755,5    grammas  no  valor    de     4.911 : 0658654 
1.904.348  »  »       ».      »       4.798:545$169 


3.854.103,5 


9.709:610*823 


Recebedoria  do  Estado  de  Minas  Oeraes,    no  Rio  de  Janeiro,  10 -de  fevereiro  da 
1903.  —  O  2.°  ajudante,  T.  Mineiro. 
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Quadro  do  manganez  exportado  do   Estado    de  Minas  Geraes  nó  biennio 

de    1901  e  1902 


1901 

1902 

Mezes 

Observações 

Kilogrammas 

Valor 

Kilogrammas 

Valor 

Janeiro 

2. -.52. 000 

63:8008000 

13.206.200 

264:124$ 100 

Em  1901  vigorou  o 

Fevereiro... 

4.000. 000 

100:00u$)00 

ll.03-i.600 

220: 772$ 000 

preço  de  25  réis 

Março 

500.0)0 

12:5008000 

10.833  200 

216:6i4$000 

por  kilogramma 

r,.575.000 

133:3751000 

13.754.000 

275:080SOOO 

e  em    i9J2   o  de 

3.500.398 

87:599S950 

14.705.000 

204:100$000 

20  réis  pelo  mes- 

7.300.000 

182:5005000 

Ki.9j8.000 

339:3393000 

mo  peso. 

14.950  000 

375:750$000 

15.  120.120 

318:402.$400 

7.005.0 18 

175:1  USiOO 

14.213.230 

284:2.>4$600 

Setembro.. . 

16.700.100 

366:502$OOÕ 

13.ii6J.130 

273:362$400 

Outubro  — 

l:\530.000 

310:0005001 

13.522.400 

270:44  iSOOO 

Novembro.. 

8.213.000 

164:360*000 

11.684.300 

233:684$000 

Dezembro. . 

6.800.000 

136:000$000 

11.699.200 

233: 981$  100 

92.601.146 

2.  Ii3:433$650 

161.212.270 

3.224:24'iSW0 

Quadro    do  mapganez  despachais  para  o  exterior  cm   1902 


Mezes 

Peso 

Valor 

Observações 

6. 804. 000 
7.--i00.001 
25. 100.000 
12.300.000 
7.500  OOil 
ll.7OO.OOO 
16.201.000 
15.131.000 

10.500.0)0 
12.000.000 
32.300.00) 

137:880^000 
150:0005000 
502:000$  )00 
210:0005000 
150:0005000 
234:0001000 
32 1:000$ 100 
302:6X)$000 

210:0  I0S00O 
210:0005000 
646:0005000 

Entre  a   importação  e  exportação 
nota-se  a  differença  no  peso  de 
quatro  toneladas  que  formam  0 

Março 

Abril 

Total 

157.124.000 

3.143:4801000 

Recebedoria  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  Rio  de  Janeiro, 
O  2."  ajudante      Tibério  Mineiro. 


11  de  fevereiro  de  1903,— 
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Relação  do  grado  vaccnm  exportado  do  Estado  de  Mina*  Geracg    durante 
o    anno  de   IDOS,  para  o  Dislricto    Federal 


Mezes 

• 

D 
W 

o" 
cá  <S 

3  2 
ta 

c3 

°  a 

c3 

o.S 
9  o) 

1-5  Q> 

•d 

O  c« 

*  - 

[VI    © 

U 

M 
O 
CS 

c 

7.9.77 
5.423 
5.313 
6. 9: '6 
5.167 
5.391 
5.7Ò0 
7.821 

8   438 

8.327 
7.418 
9.576 

3.70.1 
2.583 
2.812 
2.649 
3.093 
2.9-12 
3.217 
2.362 
1.589 
1.795 
1.703 
1.773 

2.178 
2.9.7 
2 . T  6 1 
2.6  U 
2.126 
1.5');) 
1.552 
2.196 
1.532 

10 
11 

11 
1 

2 
1 

10.6T6 

8.006 

8.131 

Abril 

•  11.763 

11.167 

10.945 

11.621 

12.320 

11.528 

11.671 

11.319 

12.882 

83.535 

29.267 

19.193 

36 

132.037 

Recebedoria  do  Estado  de    Minas  Geraes,  no  Rio  de  Janeiro,  14  de  março  de  1903. 
—  O  2.o  ajudante,  Tibério  Mineiro. 


Quadro  do  café  dos  Estados  de  Minas  Geraes,  S.  Panlo,  Rio  de  Janeiro 
e  Espirito  Santo,  conícrido  no4  armazéns  de  descarga  e  entregue  aos 
destinatários  durante  o  anno  de   1902. 


Kilosrammas 


Mezes 


Janeiro 

Fevereiro . 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto. . .  . 
Setembro . . 
Outubro. .  , 
Novembro. 
Dezembro . 


Minas 
G  er  a  e  s 


10.151.395 
10.781.492 
12.529.:  103 

9.452.033 
10.52L9,i9 

8.501.386 
11. 987. 76) 
18.295  244 
17.6/5. 9  \i 
13.685.970 
12.092. "51 

7.013.892 


142.624. 921 


S.  Paulo 


1.505.717 
1.572.926 
1.695.171 
1.253.071 
1.214.110 
1.170.412 
2.073.024 
3.150.612' 
2."20.76Í 
2.717.179 
2.203.119 
2.557.103 


S3.763.098 


Rio 

de  Janeiro 

5.410.029 

4.575 

489 

4,75.) 

019 

4.511 

117 

4.  m 

564 

5.103.918 

7.133 

661 

9.019 

381 

10.2ftO.914 

7.S52 

825 

7.007 

88» 

6.165 

840 

75.13" 

.075 

Espirito 
Santo 


222.761 

373.233 

503. i;  15 

349. ú! 5 

161.429 

228.010 

721.413 

1.018.545 

2.161  831 

1.058.521 

1.435.177 

955.520 


9.192.770 


Totaes 


17.289.902 
W.309.140 
19. 1-17.108 
15.105.839 
13.753.062 
15.303.806 
81.920.883 
31.481.672 
32.369.463 
25.264. 4ffi 
22.738.735 
15.692.355 

250.718.170 


Recebedoria  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  Rio  de  Janeiro,  19  de  fevereiro  de  1903 
O  2."  ajudante,  Tibério  Mineiro. 
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Mappa .comparativo     dos     goneros  de  prod.icção,    manufactura  c  criação 
ínn«;  Se   IMO     19M  tPi"S„''  ent™d?s  »a  C*Pi*»l  Federal    durante 


Géneros 


Ácidos  (I) 

Aguardente 

Aguas  mineraes  naturaes.. 

Álcool 

Algodão  com  caroço 

Alhos , 

Amendoim  com  casca 

Arroz  com  casca 

»        pilado 

Artefactos  de  barro 

»         de  cobre 

»         de  couro 

»         de  ferro 

Assucar  grosso 

Azeite  (óleo)  de  amendoim. 
»  »      de  caroço  de  ai 

godão 

»  »      de  mamona  . 

Aves  domesticas 

Banha 

Bagas  de  mamona 

Batatas  

Baunilha  preparada. ....... 

Bebidas  espirituosas , 

Biscoutos , 

Borracha   em  bruto 

Café  moido 

cai ;;; 

Calçado 

Cangica 

Qarás ' ' . 

Carne  de  porco  salgada 

»      de  vacea,  idem 

Carvão  vegetal 

Castanhas,  pinhões,  etc '. 

"lascas  de  arvores 

iebolas " 

lera  virgem ' 

ler  veja 

há  nacional 

hapéos  de  palha ....... 

hifres 

humbo  velho 

igarros .'[ 

Jinza  vegetal "' 

lobre  velho 

lola 

ouros  salgados .'.'.' 

»      seccos 

irina  animal 

»     em  obra 


Klg. 


1902 


7 
132.447 
233.016 


410 
390 
622 
902 
124 
1.792 

3.232 

2.3;2 

45.473 

222 

639 
505 

633  .'359 

349 

3.917 

.491.497 

14 

10.631 

385 

11.380 

52 


2.097 


1 


,789 

132 

31 

074 

108.770 

2.392 

20.805 

3.366 

8.863 

200 

700 

519 

135 

■17.821 

1-1 

5.490 

140 
9.533 
4.225 

1H6 
4.753 

133 

744 


[1]     Devolvido. 
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Cry stal  bruto 

Diamantes  em  bruto 

Diamantes  lapidados 

Doces 

Enxadas,  ferraduras,  etc... 

Estanho  bruto 

Esteiras 

Farinha  de  mandioca 

»        de  milho  e  outras.. 

Favas 

Feijão 

Ferro  guza,  em  barra,  etc. . . 
»      fundido 

Fructas 

Fubá  de  milho,  grosso 

»      de       »       fino 

Fumo  beneficiado,  em  paco- 
tes  

Fumo  desfiado. 

»      picado 

»      em  folha  , 

»      em  rolo 

Gado  caprino 

»      cavallar  e  muar 


suíno. 


»      vaccum. 

Garrafas  vasias    2 

Gengibre 

Hortaliças 

Kaolim 

Lages  de  pedra 

Leite 

Lenha 

Linguiças. 

Lombilhos  (8) 

Madeiras  em  dormentes 

»         em     toras,    pran- 

chões,  etc 

Manganez .   

Manilhas  de  barro 

Manteiga 

Massas  alimentícias 

Mel  de  abelhas 

»  de  canna  

»  de  fumo 

Mica  em  bruto 

»      preparada 

Milho '. 

Minérios  não  especificados. 

Moveis  novos 

»      usados 

Ocres  coloridos 

Óleo  de  côcp 

»      de  rícino 

Ouro  em  barra  e  em  pó.. . . 

Ovos 

Paina 


V 


860 
.650 


Uni, 


Klg. 


Gr." 

Klg. 


;iõ4 

-2.3TO.OO 

325.700 

13.500 

•'6. 432 

5.135 


28.260 

2.702.351 

95 

80 

88 

13'1. 5 12 


P.273 

2.005. 118 
1.000 
1.871 

5.<M)0 

1.014.9:8 

12-'.217  524 

90.021 

62.550 

3.113 

162 

2.214 

20.601 

7.543.513 

592.017 

15.689 
09.520 

■m 

\. 189. 756 

32.096 
1.109 


6.631 
477 


5.371 

» 

510 

8.353 

» 

•  7.927ÍJ 

117 

» 

1.062 

3.436.431 

» 

1.0711.021 

2.0.055 

» 

857. 50.31 

2.822 

» 

zmíè 

» 

15.449 

» 

72. 6» 

1.992 

» 

4.512 

» 

104 

» 

,,i9 

487 

» 

11 

72 

» 

748  <] 

» 

1.304 

» 

102  :i 

» 

:  3.374 

» 

1'í-i 

» 

3.592.407 

» 

2.1/3.3)3!,1 

Uni." 

29 

Uni. 

i)l 

72 

» 

1  IS 

» 

58 
127.124 

» 

132. 037 1 

Ivltf.- 

Klg.' 

40.h90l 

> 

10 

» 

— 

1.061 

» 

— 

» 

70.919 

» 

44.100M 

2.456 

» 

— 

2.167.710 

»     ' 

2.501  .--38    1 

» 

20.000 

» 

83.009 

» 

4.756 

» 

4.081 

240 

» 

— 

» 

12.100 

» 

i>2. 872.1 

» 

ti83.GO.'> 

y, 

1.32;.  40.!  1 

y> 

02.6 H. lí  i 

» 

161.212.27ffl 

» 

.'0.335 

» 

si .67J j 

» 

117. SAÍ 

» 

211 .392a 

141 

» 

lo 

» 

976 

» 

1 .4611 

» 

82 

J> 

1.1251 

» 

1.560 

» 

7.) 

» 

13.111 

» 

1.0 11 

» 

8.384 

» 

6.318 

» 

6.225.730 

» 

13.4s^.;75 

» 

71.414 

» 

i5.7ira, 

i.558 

■-> 

5 .  846» 

» 

20.122 

» 

18.277|! 

» 

18.635 

» 

8).509l 



» 



» 

68 

» 

.77 

Gr.' 

4.012.221 

Gr.- 

3. 851. 103,6,1 

Klg." 

> 

30.401 
195 

Klg/ 

» 

17.094*; 
1261 

Í2)      Retorno. 

(3)      Tributado  como  artigo  de  couro. 
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Géneros 

1900 

1901 

1902 

Klg.» 

» 

7> 

» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

Uni.- 

» 

Klg.- 

» 
» 
» 

» 

» 
» 
-» 
» 
> 

86 

216 
9.937 

■      61 

151.565 

40 

3.566 

1.551.875 

3.934 

277 

1.212 

1 .  400 

Klg." 

» 
» 
» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 

» 
» 

61 

40 

70 

135 

8.992 

3.110 

80 

7.677 

220 

2.57Í 

1.57J.060 

6.133 

430 

1.501 

1.845 

81 

178 
35 

4.983 
311.322 

462.127 

31.2.5 

401 

530 

16.000 

2.316.458 

143 

871 

Klg.- 

» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 

Uni.& 

» 

Klg.' 

» 

» 
» 

» 

a 

» 
» 
» 

379 

9 

97 

1.595 

Plombagina 

224 

4.494 

Pregos—  imitação  de  pontas 

63 

1.533.967 

Rapaduras 

9.377 

694 

Sabonetes 

Saccos    novos    de    algodão, 

7.450 

2.276 

30 

Uni.- 

93 

Silhões 

11.390 

315.454 

.  405.165 
168.435 

10.500 
2.437.294 

1.913 

Klg/ 

» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 

Sementes  de  capim  e  de  ou- 

5.143 

250.447 

Tecidos  de  algodão 

602.194 

191.394 
579 

167 

10.000 

Toucinho 

2.545.794 

10 

2.730 

Recebedoria  de  Minas,  25  de    março    de    1903.—  O  2.°    conferente,    António    Luis 
Leslandes. 
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Kenda  tio  Estado  de  S.    Paulo    arrecadada  em  1902 


Mszes 

Janeiro 

Fevereiro 

Março .   .. 

Abril ......"....... 

Maio 

Junho 

Julho '.'. . .',.'..', 

Agosto. 7 '. .... 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


Animllação 


Quota,  da  11  ./• 

285S311 

4Í233 
318$225 
112*780 

20$28á 
138$091 
5528958 
441Í397 
995S017 
2721885 
.SSÍ^OSl 
158S753 


3: 6381349 


Quantia  cobrada  no  E6tado  de  S.  Paulo  e   restituída 

por  conta  do  exercício  de  1901 231$000 

Idem,  idem  p/e  do  exercício  de  1902 2:629$344     2:860434» 


779$005 


Recebedoria  do  Estado  de  Minas  Geraes  no  Rio   de  Janeiro,  23  de  feve- 
reiro de  ll)0o.—  Tibério  Mineiro,  2.°  ajudante. 
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RELATÓRIO 


DO 


FISCAL  DAS  RENDAS  EXTERNAS 


Cfim<<>-  é^'  iSr'1"  çltetetahÀb  dal  ^finançal 


Pela  primeira  vez  em  vossa  auspiciosa  administração,  e  pela 
duodécima  desde  que  fui  encarregado  pelo  governo  deste  Estado  de 
fiscalizar  suas  rendas  externas,  cabe-me  a  honra  de  expor  o  que 
de  mais  importante  occorre  neste  serviço,  com  especial  referencia  ao 
que  respeita  ao  anno  findo  em  31  de  dezembro  de  1902. 

Felizmente,  si  nesse  anno  o  Estado  não  poude  ainda  festejar  o 
restabelecimento  de  suas  finanças,  por  perdurarem  as  mesmas  causas 
que  as  atrophiam,  ha  tempos,  nenhum  facto  novo  occorreu,  que  as 
viesse  aggravar,  nem  appareceram  clamores  ou  queixas  da  parte  dos 
contribuintes,  de  natureza  a  perturbarem  a  serena  execução  dos  nos- 
sos regulamentos  fiscaes,  os  quaes  vão  sendo  applicados,  sinão  com 
a  desejada  exacção  por  todos  os  que  têm  por  dever  observai  os,  sem 
provocar  attritos,  nem  a  animosidade  publica. 

Pelo  menos,  foi  o  que  se  deu  no  ramo  de  serviço  que  me  com- 
pete superintender. 

As  reclamações,  que  mais  appareceram  e  mais  avultaram,  proce- 
dentes principalmente  das  Estradas  de  Ferro,  com  as  quaes  o  governo 
do  Estado  contractou  a  cobrança  dos  seus  impostos,  foram  todas  re- 
lativas á  tabeliã  annexa  ao  penúltimo  regulamento  do  imposto  de 
consumo  publicado  com  o  Dac.  n.  1.490,  de  11  de  dezembro  de 
1901. 

Mas,  além  de  que,  o  vosso  illustrado  antecessor  já  as  havia  atten- 
dido  em  parte,  tendo-vos  dignado  acceitar  as  considerações  que  vos 
fiz,  sobre  a  conveniência  de  consignar  em  um  novo  regulamento  tudo 
quanto  estava  corrigido  e  era  ainda  mister  corrigir  e  additar,  foi 
isso  o  que  fez  o  Dec,  n.  1.563,  de  29  de  dezembro  de  1902,  em  vir- 
tude do  qual,  revogada  a  tabeliã  de  1901,  foi  posta  em  execução  outra, 
que  vae  sendo  bem  recebida. 


Repetir  aqui  o  que  em  meus  precedentes  relatórios  hei  dito 
acerca  da  maléfica  influencia  que  sobre  a  receita  do  Estado  tem  ex- 
ercido e  continua  a  exercer  a  crise  económico  financeira  que  afflige 
toda  a  Republica,  com  maior  vehemencia  nos  últimos  quatro  annos, 
é  fallar  do  que  hoje  está  na  consoienoia  de  todos,  e  que  melhor  do 
que  eu  podeis  apreciar.  Si  alguém  o  duvidasse,  ahi  está  na  deca- 
dência annual  dos  algarismos  dessa  receita  a  prova  mathematica  do 
mal. 

Não  é,  entretanto,  o  Estado  de  Minas,  dos  que  mais  abalados  se 
sentem  nesta  espécie  de  cataclysma  que  ameaça  devorar  alguns  dos 
Estados  da  Republica  que  mais  prósperos  já  foram  ;  nem  creio  que 
ca6gaemcs  a  tamanha  extremidade,  graças  á  variedade  e  opulência  das 
riquezas  naturaes  do  Estado,  que  a  sabedoria  e  patriotismo  de  sua 
alta  administração  não  consentirão  que  continuem  por    mais    tempo 
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no  acanhado  estado  do  exploração  em  que  as  vemos  ha  tantos  annos, 
maximé  quando  de  certo  tempo  a  esta  parte  é  manifesta  a  tendência 
para  animal  as. 

Como  saheis  e  vereis  dos  algarismos,  que  successivamente  porei 
sob  vossos  olhos,  é  ainda  o  café  o  producto  que  maior  més»e  de  re- 
cursos offerece  ao  Estado;  não  obstante  o  continuo  declinar  de  seu 
valor  venal,  e,  portanto,  da  receita  proveniente  do  respectivo  im- 
posto. 

Por  isso  delle  tratarei  especialmente. 

Pelos  dados  que  aqui  posso  reunir  calculo  que  a  quantidade  do 
que  o  Estado  de&tinou  á  exportação  no  anno  de  1902,  foi  a  seguinte, 
em  kilogrammas  : 

EXPORTAÇÃO  DO  CAFÉ  MINEIRO    PELOS  PORTOS  MARÍTIMOS  EM  1902 

Pelo  porto  desta  capital,  despa- 
chado na  Recebedoria  de  Minas 
aqui  estabelecida Kilog. 

Despachado  no  interior  do  Estado  ; 

a  saber  : 

Com  destino  a    SanfAnna   de   Ma- 

ruhy,  e  por  ahi  exportado » 

Para  ser  baldeado  nesta  Capital...         » 

Pelo  porto  de  Santos,  despachado 
na  Recebedoria  da  mesma  ci- 
dade          » 

Pela  Estrada  de  Ferro  Bahia  e  Mi- 
nas, com  imposto  pago  nella,  a 
saber  : 

Com  destino  á  Bahia » 

»         »       á  cidade  da  Victoria..         » 
»         »        á  Capital    Federal 

Pela  Recebedoria  da  Natividade...         » 


Tendo  sido  a   exportação  de  1901. 
Foi  a  de  1902  menor  em 


140.574.012 

205.630 
1.400.612 

142.180.254 

— 

33.850.181 

301.917 

220.661 

2.819 

525  397 

— 

1»051.S00 

— . 

177.607.032 
186.907.186 

_ 

9.300.154 

ou  154.102  saccas  de  50  kilogrammas,  cojo  imposto    produzio  igual 
mente  menos  1.318:111$854. 

Não  contei  com  o  café  mineiro  (ahido  pelo  porto  da  Cidade  da 
Victoria,  Capital  do  Espirito  Santo,  por  ser  todo  procedente  da  Rece 
bedoria  da  Natividade  e  da  Estrada  de  Ferro  Bahia  e  Minas,  cujas 
exportações  já  estão  acima  descriptas.  Nem  com  387.746  kilogram- 
mas, ou  6.462  saccas,  de  60  kilogrammas,  que,  no  anno  passado,  Os 
empregados  do  fisco  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  fizeram  pagar  im- 
posto a  esse  Estado,  como  se  fosse  de  origem  fluminense,  dando  ao 
Estado  de  Minas  um  prejuízo  de  16:473$040. 

Assim,  quem  quizer  avaliar  qual  foi  a  producçâo  total  do  café 
mineiro  em  1902,  terá  que  tomar  esta  ultima  parcella  e  a  quanti 
da  de  .  do  que  tiver  sido  consumido  no  Estado,  durante  o  mesmo 
anno,  que  não  ó  conhecida,  mas  deve  representar  avultado  algarismo. 
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Entretanto,  não  sendo  deste  ultimo  que  os  cofres  públicos  tiram 
proveito,  vejamos  quanto  rendeu  o  que  foi  effectivamente  exportado 
em  1902, 

Os  177.607.032  kilogrammas,  acima  discriminados,  pagaram  ao 
Estado  o  imposto  de  9  •{.  aã  valorem  nas  seguintes  Repartições  : 

Na  Recebedoria  mineira  nesta    Capital  —  5.820:107$857 

Nas  Estações  Fiscaes  mineiras  que  des- 
pacharam para  a  cidade  de  Santos 
4  'i 655:915$374 

Na  Recebedoria  da  cidade  de  Santos  5"[.        763:067$029      1 .418:982$403 

Na  Estrada  de  Ferro  Bahia    e    Minas 

9-1 22:068$204 

Na  Recebedoria  da  Natividade  9*i 43:822$140 

Nas  Estações    do  interior    do   Estado 

que  exportaram  para  esta  Capital 

9  'i 75:281$028 

Somma 7.380:261$632 

Ou  menos  1.318:111^854  do  que  em  1901,  como  acima  digo  ;  re- 
presentando, todavia,  aquella  somma  mais  de  2j3  da  receita  dos 
nossos  géneros  de  exportação. 

E'  certo  que  a  taxa  de  9  '\.,  que  onera  o  café,  embora  menor 
do  que  as  de  10,  11  e  12  -j.,  que  é  cobrada  pelos  Estados  do  Rio  de 
Janeiro,  S.  Paulo  e  Espirito  Santo,  ó  na  actual  phase,  de  deprecia- 
ção do  género,  acabrunhadora  ;  especialmente  depois  que  o  imposto 
ficou  pesando  inteira  e  exclusivamente  sobre  o  productor,  na  espe- 
rança, que  se  mallogrou,  da  creação  dos  estabelecimentos  chamados 
entrepostos,  onde  os  exportadores  deveriam  ir  pagal-o. 

Não  se  podendo,  porém,  pensar  em  modificar  a  dita  taxa  na  actua- 
lidade, muito  menos  em  acceitar  como  um  dos  elementos  capazes  de 
resolverem  a  crise  que  oprime  a  lavoura  do  café  a  idóa  de  reduzir  a 
sua  producção  por  qualquer  dos  meios  lembrados  até  hoje-,  idéa  que 
só  podia  occorrer  onde  essa  lavoura  tomou  o  colossal  desenvolvi- 
mento que  teve  em  S.  Paulo,  forçoso  é  lançar  as  vistas  para  as  dif- 
ferentes  industrias  do  nosso  Estado,  que  possam  dar  mais  promptos 
resultados,  e  protegei  as  com  força  e  animo  deliberado  de  tornal-as 
verdadeiras  succedaneas  do  café,  caso  este  venha  a  decahir  de  todo, 
por  desanimo  dos  plantadores  ou  outras  causas.  Si  esperarmos  que 
isio  parta  somente  da  iniciativa  particular,  bem  a  conheceis  para 
avaliardes  o  que  se  possa  eaperar  delia,  maximé  em  epoaha  de  tanto 
desanimo,  como  a  que  atravessamos. 

Quaes  sejam  essas  industrias  também  não  as  desconheceis.  O» 
produotos  da  canna  já  tiveram  a  bonificação  de  2  •(.,  concedida  pelo 
art.  10,  da  lei  n.  356,  favor  que  começou  a  vigorar  em  fevereiro  do 
corrente  anno.  Embora  pequeno,  não  são,  todavia,  taes  productos  os 
que  reclamam  mais  desenvolvida  protecção,  visto  que  sua  missão, 
em  Minas,  limita-se  a  abastecer  os  merrados  do  Estado  e  não  pôde 
aspirar  a  mais,  attenta  a  concurrencia   que  soffre  por  toda  parte. 

Outras  ha  que  já  têm  merecido  dos  poderes  públicos  bons  cui- 
dados, porém  que  ainda  os  reclamam  em  escala  muito  mais  elevada, 
a  saber  :  a  pecuária,  em  todas  as  suas  accepções,  para  que  esta  Ca- 
pital, que  tanta  carne  consome,  a  tenha  melhor  e  mais  barata,  sem 
a  intervenção  dos  monopólios,  que  saorificam  os  criadores  e  os  con- 
sumidores, e  para  que  os  productos  lácteos  possam  excluir  do  mer- 
cado os  de  origem  extrangeira,  como  já  o  vae  conseguindo  a  manteiga 
em  consequência  da  protecção  que  indirectamente    lhe  advém  da  ta- 
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rifa  das  Alfandegas  Federaes  ;  e,  como  pôde  também  fazel-o  o  queijo 
desde  que  se  abandone  o  processo  actual  de  fabricai  o,  que  ainda  ó  o 
mesmo  atrasado  e  já  muito  adulterado,  que  nos  legaram  os  primeiros 
colonos,  vindos  para  o  Brasil  ha  mais  de  duzentos  anãos  ;  a  serici- 
cultura, que  .já  mereceu  a  attenção  do  Congresso  Federal,  no  art. 
22,  §  XI,  da  Lei  do  orçamento  da  despesa  federal  n.  957,  de  30  de 
dezembro  de  1902  ;  a  viticultura  ;  o  plantio  do  chá  da  índia,  que,  ha 
50  annos,  tanto  prosperou  no  Estado  e  hoje  está  abandonado,  não 
obstante  saber-se  que  um  kilogramma  de  chà  corresponde  ao  valor 
de  uma  arroba  da  café,  e  ó  planta  cujo  cultivo  pôde  ficar  a  cargo  de 
mulheres  e  crianças  ;  e,  finalmente  tantas  outras  de  egual  valor, 
como  a  exploração  das  nossas  tão  abundantes,  quanto  excellentes 
aguas  mineraes,  que  já  ha  muito  tempo  podiam  estar  produzindo  uma 
das   melhores  receitas  do  Estado  como  monopólio   seu. 


A  VALORIZAÇÃO  E    DESVALORIZAÇÃO  DO  CAFÉ 

A  respeito  do  projecto  de  valorização  deste  género,  proposto  pelo 
governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeira,  sobre  o  qual  vosso  digno  an- 
tecessor fez  me  a  honra  de  ouvir,  procurei,  não  canftando  em  minha 
idoneidade  para  apreciar  os  effeitos  e  consequências  do  complicado 
processo  estabelecido  nesse  projecto,  esclarecer-me  com  a  opinião  de 
oito  importantes  commissarios  de  café  e  de  cinco  das  principaes 
casas  exportadoras  desse  género  nesta  praça  ;  e  tudo  submetti  á  apre- 
ciação do  juizo  superior  com  os  meus  ofHcios  n.  22.',  de  26  de  ju- 
lho e  n.  234,  de  13  de  agosto  do  anno  passado. 

Estando  esta  magna  questão  pendente  do  estudo  e  da  solução, 
que  lhe  devem  dar  as  mais  competentes  auctoridales  que  a  toma- 
ram a  peito  nos  Estados  de  S.  Paulo,  Minas  e  Rio  de  Janeiro,  prin- 
cipaes productores  de  café,  e  havendo-se  já  dito  e  esoripto  tanta 
cousa  sobre  a  valorização  e  desvalorização  desse  género,  não  ha 
certamente  necessidade  da  opinião  dsquelles  que  por  nenhum  titulo 
se  julgam  auctorizados  a  dal  a. 

Entretanto,  como  em  meus  relatórios  anteriores  hei  tomado  a 
liberdade  de  referir-me  a  este  assumpto,  e  os  factos  posteriormente 
occorrido8  não  têm  contrariado  minhas  apprehensões,  seja-me  per- 
mittido  dizer  simplesmente  :  que  me  sinto  cada  vez  mais  compene- 
trado da  ideia,  alíi  emittida  de  que,  em  Minas,  ao  menos,  não  se 
deve  destruir  o  café,  nem  tolher  a  expansão  do  sen  cultivo,  mas  pro- 
curar desenvolver  o  mais  possível  o  seu  consumo  mediante  pro- 
pagandas bem  organizadas  em  todos  os  paizes  onde  elle  pôde  e-  hade 
ter  grande  procura,  logo  que  seja  conhecido  e  barateado  o  seu 
custo. 

Haja  vista  os  magníficos  resultados  que  neste  sentido  está  ti- 
rando a  criteriosa  propaganda  feita  em  Pariz  pela  casa  do  sr.  Er 
nesto   da  Conceição,    sob  a  denominação  de  —  Café   de  S.  Paulo. 

Vale  a  pena  ler  a  descripção  que  desse  patriótico  tentamen  vem 
no  Jornal  do  Commercio  de  27  de  fevereiro  do  corrente  anno. 

Consta  que  também  em  Manchester  o  brasileiro  sr.  Arthur  Co- 
trim, alíi  residente  ha  annos,  abriu  bem  montado  estabelecimento, 
sob  o  titulo  de  Anglo-Brazilian  Coffee  Company,  para  vender  café  em 
grão  e  torrado,  com  exposição  permanente  dos  cafés  de  producção 
brasileira. 

Em  minha  fraca  opinião,  continuo  a  considerar  erro  imperdoá- 
vel  desanimar  uma  industria,  que  fez  a  fortuna  desta  Nação    e  que 
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n5o  tem  que  temor  a  coneurrencia  dos  demais  paizes  productores, 
porque  as  circumstancias  especiaes,  em  que  se  acha  o  nosso,  hão  de 
dar  sempre  o  primeiro  logar  á  producçâo  do  café  brasileiro.  O  que 
urge  é  que  nos  preocupemos  dos  meios  de  neutralizar  qualquer 
excesso  de  colheitas  que  possa  appareoer,  e  que  nunca  apparecerâ, 
sinão  accidentalmente,  desde  que  se  trate  com  seriedade  de  alargar 
o  consumo.    Isto  é  simplesmente  intuitivo. 

E  assim  penso,  cumpre  accrescentar,  não  baseado  em  meu  fraco 
conceito,  que  nada  vale,  mas  por  tudo  quanto  hei  colhido  das  pu- 
blicações feitas  neste  sentido  e  principalmente  do  importante  rela- 
tório do  nosso  cônsul  o  sr.  Pontes,  publicado  no  referido  jornal 
de  18  de  março  de  1901,  da  excellente  conferencia  do  illustrado  sr. 
dr.  As&is  Brasil,  realizada  ha  pouco  tempo  no  edifício  da  Associa- 
ção dos  Empregados  do  Commercio  desta  praça,  e  do  magistral  ar- 
tigo do  sr.  dr.  J.  D.  Leite  de  Castro,  presidente  e  agente  executivo 
da  Gamara  Municipal  de  S.  João  d'El  Rey,  publicado  ainda  no  mesmo 
jornal  de  19  de  dezembro  do  anno  passado. 

Estes  três  documentos,  só  por  si,  dão  a  medida  exacta  da  ne- 
cessidade e  valor  das  propagandas,  quando  feitas  como  a  dos  srs. 
Conceição,  em  Paris,  e  Cotrim,  em  Manchester. 

Nelles  se  encontra,  á  gaciedade,  a  historia  verdadeira  do  que  se 
faz  com  o  nosso  café  na  Europa  ;  do  lucro  fabuloso  que  elle  pro- 
porciona aos  que  o  levam  daqui  a  preço  vil ;  das  mystiflcaçSes  e 
falsificações  por  que  o  fazem  passar  ;  do  elevado  valor  por  que  chega 
ao  consumidor,  graças  á  ganância  dos  intermediários  e  ao  excessivo 
imposto  a  que  a  sujeitam  em  França  e  na  Itália,  paizes  cujos  pro- 
ductos  consumimos  em  larga  escala,  mediante  taxas  alfandegarias 
muito  razoáveis,  e  que,  entretanto,  tributam  quasi  prohibitivamente 
o  café,  género  de  primeira  necessidade  e,  sinão  o  principal,  um 
dos  principaes   elementos  do  nosso  commercio  internacional. 

Relevese-me  repetir  aqui  o  que  a  este  respeito  disse  em  meu 
relatório  de  1901. 

«  E'  realmente  triste  que  o  kilogramma  de  café,  que  com  tanto 
sacrifício  do  productor,  está  sendo  vendido  no  Brasil  por  500  e 
600  róis,  custe  slli  cinco  vezes  mais,  sendo  a  principal  causa  deste 
encrme  ágio  o  excessivo  imposto  de  130  *j.  que  paga  áquellas  duas 
Nações,  isto  é,  áqvellas  mesmas  cojcsproductos  entram  em  nossas 
alfandegas,  pela  maior  parte  mediante  taxas  de  5  a  50  *].,  e  muito 
poucos  (os  de   luxo  apenas)  de  60  a  80  '\.. 

Pois  já  não  está  nas  favoráveis  taxas  da  nossa  tarifa  a  prévia 
compensação  que  o  Brasil  offerece  para  obter  uma  reducção,  pelo 
menos,  de  50  °j.,  no  imposto  sobre  o  café  brasileiro  ?  » 

Por  tudo  isto  e  porque  vejo  que  em  S.  Paulo,  onde  os  lavra- 
dores de  café  são  mais  ricos  e  numerosos,  considera-se  que  só  o 
dinheiro  pôde  salval-os,  e  pede-se  com  a  maior  instancia,  que  sem 
demora  se  lhes  forneçam  algumas  dezenas  de  mil  contos,  pois  que  não 
podem  esperar  pelos  resultados  das  medidas  accessorias  que  devem 
trazer  a  valorização  do  género  ;  e  considerando,  por  outro  lado,  que 
não  ó  fácil  satisfazer  a  essa  protecção,  porque  o  Thesouro  e  os  Ban- 
cos do  Brasil,  escaldados  com  os  resultados  negativos  que  de  tão 
aventurosa  medida  já  colheram,  com  certeza  lSo  a  quererão  per- 
filhar, sou  naturalmente  levado  a  crer  que  para  valorizar  o  café  só 
ha  três  meios  capazes  de  o  conseguir  com  a  presteza  que  as  aper- 
tadas circumstancias  da  nossa  lavoura  estão  a  reclamar  : 

1.*  recorrer  ao  trmt  americano,  já  que  não  o  podemos  ter  dentro 
do  paiz  :  o  gr.  Moigan  ou  cutro  capitalista  egual  dos  Estados  Unidos, 
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que  tantos  trusts  têm  oreado,  o  com  elles  feito  subir  rapidamente 
o  valor  dos  géneros  sobre  que  especulam,  não  se  negarão  a  esta- 
belecei o  sobre  o  café  do  Brasil,  desde  que  haja  pessoa  competente 
que  lhes  vá  expor  compridamente,  e  com  verdade  e  lealdade,  o 
quanto,  maoámé  neste  momento,  se  presta  esse  nosso  producto  para 
base  de  um  trust  lucrativo. 

A  dificuldade  estará  somente  em  convencei  os  de  que  o  trust 
■obre  o  café  brasileiro  não  é  especulação  que,  por  pequena,  esteja 
fora  do  circulo  de  suas  operações. 

2.o  Emquanto  a  lavoura  desfruota  os  benefícios  que  dessa  me- 
dida necessariamente  hão  de  vir,  mais  rápidos  do  que  lhe  pode  trazer 
qualquer  outra,  decretar  o  Congresso  Federal  ( não  auetorizar  sim- 
plesmente como  já  fez  )  a  applicaçâo  da  tarifa  differencial  aos  gé- 
neros das  duas  nações  acima  citadas  (  França  o  Itália  )  ate  que  ellas 
reduzam,  pelo  menos,  50  °j0   em  suas  taxas  sobre  o  café. 

3.°  Concumitantemente,  e  sem  demora,  decidida  protecção  fede- 
ral e  estadoal  a  todos  quantos  quizerem  estabelecer,  em  diversas 
cidades  da  Europa,  a  propaganda  do  café  pela  forma  por  que  a  estão 
fazendo  as  já  mencionadas  casas  estabelecidas  em  Paris  e  em  Man- 
chester ;  e  efficsz  intervenção  do  governo  da  União  para  obter,  pelo 
menos  dos  governos  dos  paizes  onde  mais  escandalosa  e  desenvolvi- 
da é  a  falsificação  do  café,  medidas  de  repressão  desse  crime,  ainda 
que  a  troco  de  concessões  razoáveis. 


Ás  tabeliãs  que  mais  adeante  dou,  indicam  quaes  foram  os 
preços  médios  do  kilogramma  e  da  arroba  de  café,  pelos  quaes  se 
cobrou  o  imposto  respectivo  nos  dous  últimos  annos,  bem  como  a 
depreciação  desses  preços,  e  o  cambio  médio  no   referido  período. 


TABELLA  COMPARATIVA  DOS  VALORES  OFFICIAES  MÉDIOS,  PELOS 
QUAES  FOI  COBRADO  O  IMPOSTO  SOBRE  O  CAFÉ  MINEIRO  NA  RECE- 
BEDORIA DE   MINAS  E    NA    DE    SANTOS    DURANTE  O  ANN3  DE  1902 

MINAS  SANT08 

Janeiro $532  $524 

Fevereiro $486  $480 

Março. $455  $470 

Abril $440  $460 

Maio $435  $438 

Junho. $425  $430      ' 

Julho $435  $430 

Agosto $460  $470 

Setembro $475  $493 

Outubro $475  $473 

Novembro $460  $442 

Dezembro $440  $426 

Termo  médio  annual $460  $461 

ou  por  15  kllogrammas 6$900  6$915 

Por  esía  tabeliã  vê-se  que,  não  obstante  o  imposto  de  exportação 
sobre  o  café  ser  pago  em  Santos  pelo .  exportador,  e  haver  ahi  quan- 
tidads  de  café  a  exportar  .muito  maior  do  que  nesta  praça,  o  seu 
valor  médio  annual  no  mercado  dessa  cidade  foi  superior  a  $015  por 
arroba  ao  desta  Capital,  onde   o   imposto  é  pago  pelo  produetor  ;  o 


Typo  n.  7 

Cambio  médio 

arroba  -  do     15 

approximado 

klgs. 

7$980 

12     li8 

7$S90 

11     5(8 

6$825 

12     Iil6 

6$600 

12     li!6 

6$525 

12     5t16 

6$375 

12     lll6 

6$525 

11    15il6 

6®900 

12     1t16 

7$  125 

11    15[16 

7.fll25 

12     lil6 

6$900 

12     lll6 

6$600 

11    15il6 

6&900 

12 
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que  vem  em  abono  da  opinião  que  sustentei,  quando  se  mandou 
cobrar  o  dito  imposto  à  entrada  do  cafó  nesta  cidade,  de  que  outros 
eram  os  factores  da  valorização  desse  género,  a  que  aos  exportado- 
res, conforme  me  declararam,  em  "reunião  para  que  os  convoquei, 
era  indifferente  pagar  ou  não  a  taxa  da  exportação. 

TABELLA  DOS  PREÇOS  MÉDIOS  MENSAES,  PELOS  QUAES  FOI  DESPA- 
CHADO O  CAFÉ  NA  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  EM  1902,  E  AO 
CAMBIO  MÉDIO    MENSAL 


Janeiro 

Fevereiro 

Março , , 

Abrii 

Maio 

Janho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Média  aanual 

RECEBEDORIA  DO  ESTADO  NA    CIDADE    DO    RIO    DE    JANEIRO 

Esta  Repartição,  cuja  superintendência  me  foi  eommettida  pelo 
dec.  n.  841,  da  18  de  julho  &e  1895,  contiuúa  a  desempenhar  regu- 
larmente suas  fundões,  sob  a  intelligente  direcção  do  seu  honrado 
chefe,  de  quem  recebereis  mais  detalhadas  informações  sobre  sua  vida 
intima  e  negócios  que  por  ella  correm . 

Não  obstante,  para  dar  vos  uma  idéa  do  seu  movimento  no  anno 
que  lindou,  aqui  vai  abaixo  um  resumo  de  suas  operaçõeg,  extrahi- 
do  doa  balancetes  que  recebo  "mengalmente,  mas,  representando  a 
importância  de  cada  verba  liquida  das  diversas  restituições  e  annul- 
lações  que  tiveram  logar  no  anno  de  1902. 

Em  consequência  da  licença  '  concedida  ao  ex-thesoureiro  desta 
Repartição,  por  moléstia  de  que  infelizmente  veio  a  fallecer,  deu-se 
balanço  no  cofre  a  seu  cargo,  a  23  de  agosto  do  anno  passado,  e 
foram  achados  exactos  os  saldos  que  deviam  conter  e  passaram  ao 
novo  thesoureiro. 

RECEITA    E    DESPESA  LIQUIDA    DA   R  ECEBEDORIA  NO  ANNO  DE    1902 

Receita 

Saldo  que  do  anno  de  1901  passou 
em  dinheiro,  ficando  o  ex  thesou- 
reiro responsável  por  2:330$000, 
valor  de  duas  ordens  da  Secreta- 
ria das  Finanças,  por  elle  pagas  a 
pessoas  incompetentes  ;  tendo,  po- 
rém, a  dita  importância  ficado,  por 
ordem  da   mesma  Secretaria,  para 

f   ser  liquidada  mais  tarde 272:663$984 
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Receita  liquida  de  todas  as  restitui- 
ções e  annullações  feitas  durante 
o  annó 9.632:7298549 


9.905:393$533 


Despesa 


Vencimento  do  pessoal,  expediente  e 
aluguel  de  casa ]64:719$420 

Importância  d.'-s  ordens  saccadas  pela 
Secretaria  das  Finanças  e  pagas  a 
diversos 9.504:408$729 

Idem  de  mult js  vencidas  e  pagas  aos 
conferentes  do  café 1:037$723 

Idem  de  estampilhas  federaes  com- 
pradas para  o  expediente  da  Repar- 
tição   607$740 

Diversas  restituições  relativas  a  arre- 
cadações do  ann  o  anterior 2:086$995      9 .  672:860$607 


—  232:532^926 

Deduzida  a  -importância  do  debito 
do  ex  thesoureiro,  mandado  annnl- 
lar  pela  lei  n.  335,  de  30  de  agosto 
de  1902 2:330$000 


baldo  que  paf  sou  para  1903 230:202$926 

Omparaudo-se  a  receita  liquida  acima  de  9.905:393$533,  com  a  do 
anno  de  1901,  que  foi  de  11.162:E64$403,  houve  no  movimento  da 
caixa  desta  Repartição,  no  ultimo  anno,  uma  differença,  para  mencs, 
de  1.257:170^870,  devida  principalmente  ao  café,  que,  só  por  si,  ainda 
apresenta  differença  maior,  como  se  vè  abaixo' ; 

Kilograiumua  Imposto 

Producto  do  café  em  1801 153:047$365      7.131:029$  157 

Idem  em  1902 140:574$012      5.820:1G7$857 


Differença  para  menos  em  1902.  12:473$353      1.310:921^300 

Procede  esta  differença  não  só  da  menor  quantidade  do  café  rece- 
bido e  exportado,  ccmo  lambem  da  depreciação  do  seu  valor,  pois, 
a  média  do  kilogramma  em  1901  foi  de  $533  e  em  19C2  de-  $460, 
conforme  já  floou  aoima  demonstrado. 

A  arrecadação  da  renda  feita  pelas  estradas  de  ferro,  oomquanto 
seja  preferível  á  que  se  faz  por  meio  de  Recebedorias,  collocadas  no 
interior  do  Estado,  não  é,  todavia,  irreprehensivel.  Eila  seria  muito 
melhor  si,  como  já  tenho  observado  em  outras  occasiões,  os  flscaes 
ambulantes  visitassem  amiudadas  vezes  as  estações  respectivas  para 
instruir  es  agentes  encarregados  desse  serviço,  os  quaes,  em  geral, 
por  falta  de  conhecimento  dos  regulamentos  tisoaes,  e  pela  aversão 
que  têm  ao  mesmo  serviço,  visto  que  deiles  só  lhes  resultam  multas, 
quando  cobram  de  menos,  i.ão  lhe  prestam  a  devida  attenção. 

Dahi  a  seguinte  relação  de  generes  que,  cm  1902,  tiveram  de 
pagar  imposto  nesta  Capital,  jor  não  o  haverem  feito  sufficientemen- 
te  nas  estações  da  procedendia,  a  saber  : 
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Fu&O 24:0488139 

Assuoar . . . . ; 5:397$780 

Diamantes 4:9908249 

Madeiras 4:8788956 

Milho 4:2973552 

Aguardente 2:283$071 

Feijão 1:851$428 

Oaro 1:5888036 

Toucinho 4508886 

Miei 427&717 

Borracha 324$856 

Sola 313S044 

Queijos 2688183 

Aves    domesticas 1958515 

Carne  de  porco  salgada 142J196 

Farinha  de  trigo 908000 

Kaolin 

Couros 

Poaia 72IJ60 

Chifres 718705 

Saocos 61$008 

Mantei  ga 608900 

Cal 548780 

Doces 

Tecidos  de  algodão 

Sellins. 

Cobre  velho. 

Tecidos  de  juta 

Cigarros 

Ovos 

Crina 

Batatas 

Rapaduras ■ 

Leite 178712 

Artefactos     d*   fVro 16$900 

Mal  dj   abelh/s   , 16$384 

Gado  suino 138710 

Ocres 13B560 

Carne  de  vanca 13J240 

Cerveja 118232 

Artefactos  de  conro 98280 

Sementes 8$840 

Linguiças 8$547 

.    Bronze 88150 

Moveis 7J688 

Artefactos    de  chumbo 7|600 

Polvilho , 7$256 

Bebidas  espirituosas 6 $940 

Fructas 68380 

Mel  de   canna 5$880 

Barrigneiras  ds  couro 5$600 

Óleo  de  caroços  de  algodão 5$460 

Artefactos  de  metal 5$  100 

Gado  cabrum 4$800 

Idem  vaccum . , 4$320 

Ferraduras ' 4|300 

Painadesela .    ...  4^000 

M.  —  7 


438683 
36|400 
36$ 180 
35$680 
318641 
288512 
288400 
248485 
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Cera ...» , 3$480 

Ferro 3$3 17 

Arroz 35055 

Chapéus 3|004 

Arame . 2$640 

Minerioa  diversos  2$600 

Farinha  de   milho 2jj500 

PlanUs 2$0£0 

Bagas  de  mamona lg>22 

Pólvora 1$452 

Aguas  mineraes 1$440 

Broacas • 1$200 

Fubá  de  arroz 1$080 

Pinhões 1$080 

B  scoutcs 1$040 

Fubá  de  milho 

Gado  oavallar 

Farinha $758 

Óleo  de  amêndoas $666 

Tecidos  de  lã 

Azeite  de  mamona 

Abóboras $450 

52:625$061 
Abatendo-se  uma  restituição  de  direitos 

pagos  sobre  gado  vaccum 112$320 

52:512$741 

Receita  desta  e?pecie  em  1901 61:110$250 

Pdra  menos  em  1902 8:597*509 


Conforme  se  vê  acima,  não  ó  iosigoiflcaute  a  quantia  arrecadada 
por  diligencia  dos  empregados  da  Recebedoria,  destacados  na  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Brasil,  para  conferir  os  despachos  dos  géneros  que 
vêm  do  interior. 


E  maior  seria  o  produoto  dessa  arrecadação,  si,  como  é  de  justi- 
ça, e  se  pratica  em  relação  ás  differenças  encontradas  no  peso  do 
café,  se  estendesse  aos  demais  genercs,  que  aqui  chegam  sem  paga- 
mento de  imposto,  ou  com  iniufflciencia  deste,  a  disposição  commi- 
natoria  relativa  ao  café. 

Além  disso,  dà-se  neste  serviço  uma  pratica  que  não  parece 
justa. 

A  Estrada  de  Ferro  reclamou  contra  o  pagametto  dessas  diffe- 
renças, que  se  fazia  cistr'ora  na  Recebedoria,  allegando  que  a  ella 
compete  a  porcentagem  correspondente  a  tal  cobrança,  e  foi  atten- 
dida  ;  de  sorte  que  se  dão  no  c;  so  duas  anomalias  :  os  empregados 
que  ahcam  as  differenças,  não  têm  proveito  aJgum  que  «stimule  o 
seu  zelo,  e  á  Estrada,  que  as  deixou  tícipar,  paga  o  Estado  10  %>  de 
commissão,  pelo  descuido  dos  egentes  de  suai  estacões  i 
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Café  mineiro  que  pagou  imposto  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
'  nos  últimos  onze  annos 


Kilogammas 

líEposto  cobrado 

O  m 

"ã 
E> 

o  a 

1« 

cc  o 

s 

)  892  

1893 

88  264.512 

68.974.153 

81.076.025 

89.598  047 

90.341.2)6 

129. 102.161 

108.363.354 

U7.5f6.17l 

80.075.077 

153.047.365 

140.574  012 

5.501 :344$530 

5.902:4018587 

8.190:1288574 

13.776:285$73i 

11.819:1848623 

12.683:9251611 

9.543:998$9I! 

9.727:2138469 

6.248:7163979 

7.131:0298157 

5.820:1078857 

158355 
19$685 
218875 
218290 
19S025 
138731 
118984 
11 $500 
13$!30 
78761 
6$900 

11 7/s 

11    Vi6 

1894 

1895 

9  3/16 
9  3/4 

1896 

9  V 

1897 

1898 

7.8/, 
7  3/36 

1899 

7  3/2 

19  0 

9  72 

1901.... 

10 

1902 

12 

Cumpre  attendôr  a  que  o  café  pagou  11  °/0  até  o  fim  do  armo 
de  1899,  e  9  %  de  1900  em  deante. 

Qur.rHo  outra  cousa  não  'iemonstrassem  os  algarismos  acima  es- 
cript,o8,  elles  revelam  que  a  baixa  do  preço  do  café,    nos  dous    ulti- 


a  19C0,  o  que  se  pôde 
género  podia  gupportar, 
deixaram  arrastar  pela 
e  alargaram   suas   plan- 


re- 


mos  annos,  á  metade  do  que    tivera  em 
dizer  era  o    minimum  que  a  lavoura  desse 
veio  desorientar  completamente  os  que    «e 
filiàz  perspectiva  dos  annos  de   1892" a  1896 

ticSes. 

Eis  o  que  disse  em  m.-u  re'atorio   a  21  de     maio  de  1897  a 
speito  da  baixa  que  já  então  principiava    a  manifestar  se  : 

«  Releva,  porém,  ponderar,  qus  só  não  cantava  com  esta  baixa 
quem  se  ilíudiu  com  a  alta  que  se  operou  de  1893  a  1895,  suppondo 
a  permanente,  quando  nãG  passava  de  um  facto  transitório,  devido 
a  um  dos  muitos  capricho?,  que  imperam  no  mercado  do  cale  e  que 
o  fazem   subir  ou  baixar  sem  causas  conhecidas. 

Género,  que  se  presta  a  altas  especulações  no  exterior,  entre  abas- 
tados capitalistas,  aquém  não  f<>z  diffeiença  empatar  qualquer  som- 
mas,  por  quantiosas  que  sejam,  ou  mesmo  sacrificar  o  geaero  que  pos- 
suem, comtanto  que  &eja  isso  preciso  para  realização  de  seua  planos, 
tem  necessariaixií  nts  o  seu  preço,  nos  mercados  exportadores,  fracos  em 
capital  como  são  entre  nó?,  de  foffrer  as  bruscas  oscillações  que  essas 
especulações  lhes    impuzerem. 

Infelizmente  neste,  o  mais  importante  ramo  do  nosso  commeroio 
de  exportação,  não  somos    nós  quem  dá  a  lei,  mas    quem  a  recíbe. 

Ainda  agora  está  a  Associação  Commercial  desta  praça  a  provo- 
car inquérito  sobre  as  causas  da  baixa  actual  0  sobre  es  meios  de 
conjural-a.    Difficilem  rem. 
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RECEBEDORIA    DE  SANTOS 


Esta  repartição  tern  continuado  a  desempenhar  cm  pontualídada" 
de  e  acerto  as  obrigações  contrahidas  no  contracto  celebrado  peles  go- 
vernos dos  estados  de  Minas  e  S.  Paulo,  em  datada  1.°  de  agosto  de 
1895,  e,  além  disso,  satisfeito,  com  boa  vontade  e  sem  demora,  as 
reclamações  que  lhe  faço,  qaacdo  encontro  enganas  ou  duvidas  nos 
balancetes,  e  documentos  que  envia  mensalmente. 

Sobre  a  questão  levantada  acerca  do  processo  dos  despaches  do 
café  mineiro,  nesta  repartição,  em  virtude  do  qual  pode  o  Estado  de 
Minas  era  ser  prejudicado,  ora  lucrar,  comforme  tenho  demonstrado 
em  meus  relatórios  anteriores,  e  ainda  ultimamente  no  estudo  rela- 
tivo aos  despachos  do  mez  de  setembro  de  1902,  que  remetti  á  Se- 
cretaria das  Finanças,  com  offleio  n.  342,  de  27  de  novembro  daquelle 
anno,  aguardo  a  deliberação  que  o  juizo  superior  queira  tomar  a 
sim i lha n te  respeito. 

A  arrecadação  da  quota  de  5  %  sobre  33.850.181  kilo- 

grammas  de    café    mineiro,  despachado    nesta 

Recebedoria  no  anuo    de   1902,    importou   em 

Descontada    a   porcentagem    da    arrecadação,   3/i «/, 

Ficaram  líquidos 


763  067S029 

5.722S997 

757:344$032 


que  foram  depositados,  por  parcellas  semanaes,  no  London  and  River 
Plate  Bank,  na  forma  do  accordo  que  com  elle  fiz  em  o  anno  de  1900, 
e  pelo  mesmo  Banco  entregues  á  Recebedoria  do  Estado  nesta  Capi- 
tal, com  toda  a    pontualidade. 

O  movimento  da  exportação  do  café  mineiro  pelo  poito  de  Santos 
nos  últimos  oito  annos   foi  o   seguinte  : 

Exportação  tio  café  mineiro  pelo  porto  de  Santos  nos  ultimo» 

oito  annos 


Cumpre  observar  que  até  o  flm  de  )899  era  de  7  %  a  quota  tem- 
pleaentardo  imposto,  que  se  cobrada  nesta  Recebedoria  sobre  o 
café  mineiro,  e  que  de  1900  em  deante  passou  a  ser  de  5  % 

Embora  diminuísse  no  ultimo  f.nno  o  valor  cfiBcial  médio,  pelo 
qual  foi  pfgo  o  imposto,  o  sugmtnto  de  3.478.188  kiJcgianiií s  de 
café,  manifestado  na  exportação,  fez  cem  que  a  renda  excedesse  á  do 
anno  anterior  em  35:892$403. 
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Esp«>ip4açã>»  ã.w  café  mineiro  para  o  Esíado  de  S.  Panlo 
pelas  Recebedorias  e  seus  pontos  auxiliares,  abaixo  men- 
cionados, nos  annos  de  1901    e  S902. 


Estações   flccaes 


Candinlio 

Monte  Santo, .. 

Juveneio 

Caldas 

Jacutinga 

Guaxupé 

Mu2aiibinho... 
Pedra  branca.. 

Conquista 

Caracol 

Serra  da  Mesa. 

Boa  Vista 

Fabiano 

Eleuterio 

Macedos 

Gramma 

S.  Rcque 

Affonso  Penna. 

Jaguary  

Rancho , 

Macahúbas.... . 
Muzambo   Gran 

de 

Areias 

Sacramento 

Cabo  Verde 

Sapucahy 

Lagoa 

Socorro  

Rio  Manso , 

Pires , 

Monte  Sião.. .. , 

Ouro  Fino , 

Palmeiras 

Rennò 

Taquaral 


A  traos  cortar, 


1901 


Kilogrammas 


1.716  741 

3.  638. 351 

1.717.610 

2.395.864 

2.019,234 

1  574.098 

1.522.601 

2. 869.261 

1.262.623 

742  495 

409  329 

838.858 

'   85.065 

273.482 

378.210 

548.603 

197.590 

27.621 

154.871 

493.986 

.    206.696 

361.513 
301.955 
126.184 

274.458 
241. 5: 33 
290.205 
288.224 
259.405 
254.420 
319.140 

55.545 

153.937 


4% 
de  imposto 


34:7848686 
78:581^390 

37:607$338 
52:683$658 
46:9408526 
37:717<?,634 
33:536$988 
63:71  J$4U 
26:1591375 
16:158|869 

8:396$421 
17:830^727 

1:838,3310 

6:266|617 

9:757$610 
11:862$ 128 

4:5688088 
5778140 

3:7308351 
11:051$382 

4:824$718 

7:681$277 
6:237^345 
2:8558293 
6:624$700 
4:970$650 
6:8128565 
5:823$500 
5:3148820 
5:3548560 
7:094$245 

1:2648425 

3:4658463 


1902 


Kilogram- 
mas 


3.998.920 

3.424.862 

2.643.456 

2.543.077 

2.372.896 

2.237.871 

1.598.557 

1.468.431 

1.384.891 

1.073.845 

904.499 

826.209 

822.408 

652.525 

673.160 

510. 7481/ 

452.868 

462.361 

419.883 

384  924 

388.089 

358  136 
330.635 
299.327 
302.683 
256.237 
280.265 
277.762 
279.590 
273.615 
248.200 
174.880 
166.050 
166.734 
140.978 


4  o/o 

de  imposto 


76:718$349 

66:981$296 

52:2558584 

49:6108660 

47:817$219 

42:464$671 

31:0858871 

28:0158433 

25:731$640 

20:774$321 

18:536$3ll 

15:7838729 

15:068$357 

13:0178184 

12:898$600 

9:901$857 

8:780$678 

8:5538720 

7:94tí$844 

7:375$250 

7:359$223 

6:9218148 
6:2308130 
5:7068350 
5:5798796 
5:5198160 
5:4558970 
5:4518375 
5:393$890 
5: 170$405 
4:8988130 
3:3418260 
3:3108020 
3:2018680 
2:991$769 
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1901 

1902 

Estações   íi?caes 

K'lagramraas 

4  •/« 
de  imposto 

Kilogram- 
maa 

4°/„ 
de  imposto 

Transporte 

Jaguára 

80.236  l,'s 
13S.746 
21 .690 

2.401.501  V« 

327.900 

80.1C6 

209.850 

79.875 
99.473  "g 
30.780 

23.790 

27.9C0 

9.840 

23.550 

3.120 

220.400 

359.803 

126.569 

71.100 

12.000 

14.460 

5.019 

1.606 

1.350 

1.950 

!:8ôl$277 

3:  K)9á032 

5MS500 

5õ:005$446 
7:0OlS46'J 
1:8348701 

4:577$429 

1 :775$355 
138S741 
7938590 

5133510 

635 $880 
2I6J000 
461«370 

60,8840 

5:887$940 

9:839$214 

3:383,5216 

1:9618340 

360$000 

344$ 100 

150$570 

46$580 

408500 

403320 

122. £93 

117.074 

96.870 

97.125 

103.860 

99.356 

75.083 

67.015 
62.010 
41.521 
27.261 
26.361 
21.390 
15.104 
14.750 
12.567 
10.680 
10.440 
9.640 

5.192 
5.820 
3.695 
3.000 
1.140 
960 

2:4573565 

Pinhal 

2:4003 13C 
1:907$ 160 

Santa  Barbara 
das  OsDôas. .. 
Baila  Vista 
Óleo 

1:3243855 
1:7803140 
1:74?$978 

Silveiras 

Silviano     Bran- 
dão   

1:5028239 

1:250$140 

Rocinha 

Canoas 

1:163$595 
8178015 

S.  Matheus 
Franc  i 

5203838 
4578689 

Extrema 

Francisco  Sá.... 
Contas 

4018610 
3073200 
2703000 

Ponte  Velha 

Salto  di  Baixo.. 
Cu«cuseiro 
Bambu? 

24Í8820 
2118140 
198S720 
191$680 

Barão    de    Ata- 
liba 

121-8440 

Salto  de  Cima.. 

Uberaba 

Tamandoá 

Conceição 

Breginho 

Campo  Redondo 
Morro  Grande.. 
Morro  da  Mesa. 
Lisboa 

1208720 
733900 
6 13200 
218660 
218360 

Cachoeira  .  .■ 

30.371.993  V» 

674:602$031 

33.850.181 

655:915^374 
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Não  houve  guias  dos  seguintes  pontos  : 

Ouro  Fino,  Franca,  Uberaba,  Rennó,  Francisco  Sá,    Ponte  Velha, 
Tamanduá,  Silviano  Brandão,  Contas,  Barão  de  Ataliba  e  Conceição, 
no  anno  de     1901  :    Breginho,     Germanos,    Campo    Redondo,    Morro 
Grande,  Morro  da  Mesa,  Lisboa,  Sapucaia,  Palestina  e  Caehoeira,*no 
anno  de  1902. 

Como  se  vê,  dos  quadros  acima,  a  producção  do  café  no  sul  do 
Estado  de  Minas  tem  augmentado  annualmente,  de  modo  a  reolamar 
a  attençâo  do  governo  para  a  necessidade  de  desenvolver  a:s  Estradas 
de  Ferro  daquella  zona,  que„  como  já  disse,  cfferecem  melhores  ga- 
rantias â  fiscalização  das. rendas. 
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EXPORTAÇÃO  PELA  ESTRADA    DE   FERRO    BAHIA    E  MINAS    NO    ANNO 

DE    1902 


Kilogrammas 

Café 525.397 

Toucinho 1 65 .  076 

Poaia 14. 176 

Forno 11 .230 

Banha 12.755 

Feijão 70 .772 

Milho 65 .504 

Aguardente 7.558 

Carne  salgada 1 .624 

Rapaduras 2 .843 

Arroz 5.089 

Artefactos  de  ferro 326 

Queijos : 571 

Gado  muar  (cabeças),  4 — 

Sellins,  12 — 

Aves  domesticas 4.71 

Fazendas 143 

Couros 256 

Suinos  (cabeças),  17 — 

Massas  alimentícias 523 

Cobre  velho 48 

Géneros  isemptos  de  direitos 867 

Doces 172 

Óleo  de  copahyba 58 

Farinha  de  milho 1 .078 

Saccos  vasios 301 

Gado  cavallar  (cabeças),  1 — 

Pelles  diversas 42 

Jumento  (cabeças),   1 — 

Tecidos  de  algodão 106 

Borracha ■. 34 

Cebolas 138 

Roscas,  biscoutos,  etc 110 

Ferro 20 

Linguiças 37 

Fubá  de  milho 427 

Paina  do  brejo 176 

Ássucar 400 

Plantas  vivas 151 

Vinho 27 

Cabritos  (cabeças),  8 — 

Ovos 60 

Tamancos 14 

Bahús  de  folha 7 

Sola 31 

Polvilho 107 

Calçado 8 

Batatas 245 

Artefactos  de  couro 7 

Algodão 14 

Cacau 94 

Moveis  usados 56 


Imposto 

22:068$204 
7:438$794 
6:799$680 
943S383 
663S260 
624$645 
1963390 
131$469 


68$232 
67$214 
56$840 
453345 
32$000 


28|304 

19$968 

18&432 

18$400 

15J428 

13$400 

13$000 

12$597 

11 $600 

10$360 

8S276 

8$000 

6$600 


5$936 
5$440 
4$543 
4$200 
4$000 
3$700 
33617 
3$520 
3«480 
3$340 
3$240 
3$200 
2S816 
2$800 
2$  100 
1$944 
1$712 
1$280 
1$225 
1$120 
$784 
$752 
$496 


—  «00  — 

3 
45 
68 

39 
25 
13 
19 

6 
13 

6 
50 

$480 

$450 

$408 

$400 

. 

$312 

$250 

$156 

$152 

$072 

Farinha  de  tapioca. 

acima,  arre- 
e  taxa    itine- 

$065 
«036 
$500 

Além  da  exportação 
cadou-se  mais  d 
raria 

889.483 

39:51 3$427 

4$240 

39:517^667 

Recebedoria  da  Natividade 


EXPORTAÇÃO   DESTA  RECEBEDORIA 


Café 

Fumo 

Toucinho 

Paina  do  brejo 

Carne  fressa 145 

Assucar  grosso.  * 405 

Feijão 420 

Aguardente 120 

Arroz  com  casca 200 

Farinha  de  mandiooa 120 

Gado  vaccum  (oabeças),  136 — 

»     suino  »  163 — 

»     muar  »  11 — 

»     cabrum       »  3 — 


IA     NO  ANNO 

DE  1902 

Kilogramaias 

Imposto  oobrado 

1.051.200 

43:822$140 

4.410 

374$355 

4.270 

188$065 

375 

7$500 

3$240 


1$200 

$720 

565$760 

459$950 

89$760 

1$320 

45:524$190 


Toda  esta  exportação  se  dirigiu  para  o  Estado  do  Espirito  Santo. 

Segando  as  informações  fornecidas  pela  Recebsdoria  da  Nativi- 
dade e  pela  da  Capital  daquelle  Estado,  porto  de  sua  exportação,  o 
movimento  do  café  mineiro  despachado  nos  annos  abaixo  foi  o  se- 
guinte : 

Kilogrammas         Direitos  oobrados 

1896; '. 462.422  74:444$434 

1897 521.421  56:818$865 

1898 530.701  49:270$650 

1899 400.260  33:25l$610 

1900 '530.820  21:068$740 

1901 i 321.840  15:337$140 

1902 1.051.200  43:822$140 
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O  que  acima  diz  respsito  ao  anno  de  1902  ó  o  que  consta  de  nm 
mappi  recebido  direc-tamente  da  Rscsbeáoria  da  Natividade,  em- 
quanto  que  os  algarismos  relativos  aos  annos  anteriores  foram  tira- 
dos das  relações  dos  despachos  de  exportação  realizados  na  Recebe- 
doria da  Capital  do  Estado  do  Espirito  Sinto,  que  o  respectivo  admi 
nistrador,  sr.  Josò  António  Fernandes  de  Magalhães,  faz  me  a  fineza 
de  mandar  regularmente. 

Segundo  estas  relações,  do  café  vindo  da  Natividade,  só  foram 
exportados  em  1902  658.900  kilogrammas. 

6.'  justamente  o  contrario  do  que  acontece  com  o  café  que  da 
estrada  do  ferro  Bahia  a  Minas  vai  para  a  Viotoria,  o  qual  è  sempre 
exportado  em  maior  quantidade  nas  relações  da  Recebedoria. 

Que  dentro  do  anno  são  sahia  pêli  porto  da  Victoria  todo  o  café 
que  vem  do  interior,  coíeo  aconteceu  com  o  da  Natividade,  compre- 
hende-se  ;  que,  porém,  se  exporte  mais  do  que  se  recebe,  é  o  que 
já  me  tem  frito  espécie,  tanto  que,  eommunioanío  o  facto  ao  sr.  di- 
rector daquella  estrada,  em  offlcio  de  26  de  abril  de  1901,  lha  pedi 
que  mandasse  verificar  si  estavam  exactos  os  registros  dos  despachos 
de  café  feitos  nas  diversas  estações  da  mesma  estrada,  ao  que  me 
foi  respondido  ■—  que  tudo  estava  direito. 

ESTRADA  DE   FERRO  DE    CATAGUAZES 


Logo  que  tive  noticia  de  haver  o  Banco  Constractor  transferido 
á  Leojjoldina  Railway  Company  Limited  a  propriedade  da  estrada  de 
ferro  de  Catagaazes,  dirigi  me  ao  seu  respectivo  superintendente,  o 
sr.  H.  Percy  Clark,  para  sabar  si  acceitava,  o  encargo  de  proseguir, 
sob  as  condições  co  contracto  preexistente,  na  arrecadação  do  imposto 
mineiro  sobre  as  passagens  que  fossem  vendidas  na  linha  em  trafego 
daquella  estrada  ;  e  em  resposta,  datada  de  31  do  mez  passado,  foi  me 
declarado  : 

Que  a  Companhia,  conforme  já  Vos  havia  communicado,  acceitava 
a  execução  do  serviço,  nos  termos  do  seu  actual  contracto,  de  31  de 
agosto  da  1895,  ficando  sem  effeito  o  de  14  de  maio  de  1898,  firmado 
cõm  o  Banco  Construcícr. 

Segando  os  balancetes  que  me  foram  fornecidos  pela  an 
tiga  administração  da  estrada,  o  rendimento  do  im- 
posto por  ella  cobrado  em  1902    importou  em 2:827$646 

Dascontada  a  commissão  de  10  °/0  pelo  trabalho  da  arre- 
cadação do  imposto 282$764 

Ficou  reduzido  a 2:544$882 

FISCALIZAÇÃO    EXTERNA 

Logo  que  entrei  no  exercício  de  minhas  fancções,  comprehendi 
que  a  maior  necessidade,  que  tínhamos,  era  de  procurar  por  toios 
os  meios  dissipar  a  obsessão  que  gerava  no  espírito  dos  mais  altos 
funccionarios  fiscae?  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  a  injusta  suspeita 
de  que  o  fisco  mineiro  prejudiciva  o  fluminense  na  exportação  do 
café. 

A  principio,  e  isto  em  data  já  bem  remota,  a  queixa  versava 
contra  os  encarregados  das  nossas  barreiras,  collocadas  na  fronteira 
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daquelle  Estado,  aos  quaes  aUribuiam  conluio  com  os  productores 
de  café  fluminenses,  para  o  fazerem  passar  por  mineiro,  cuja  taxa 
era  então  menor.  Mais  tarde,  depois  de  equiparados  es  impostos,  e 
de  tomadas  mutuas  medidas  e  providencias  para  a  selecção  da 
origem  do  género,  de  modo  que  ao  chegar  a  esta  Capital,  não  fosse 
confandido,  antes  pagasse  aos  estados  o  que  a  oada  um  coubesse, 
quando  a  consequência  natural  do  moãus  vivendi  estabelecido  era 
que  desapparecessem  todas  as  controvérsias,  ellas  reviveram  e  até 
com  mais  vigor  ainda,  sob  o  pretrxto  de  que  nenhum  valor  têm  as 
divisas  provisórias  marcadas  aos  dous  estados  pelo  decreto  impe- 
rial de  maio  de  1843,  chamando  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro  a  si  a 
renda  proveniente  da  producção  procedente  de  território,  que,  se- 
gundo o  dito  decreto  e  a  tradicção,  pertence  ás  comarcas  de  Palma 
e  Santa  Luzia  do  Car  angola. 

Desta  ultirea  phsse  tendes  perfeito  conhecimento. 

Vem  aqui  a  propósito  assignalar  que,  embora  partisse  do  go- 
verno de  Minas,  desde  o  principio  do  anno  de  1893,  o  convite  ao  do 
Rio  de  Janeiro  para  estabelecerem  mutua  fiscalização  nas  estações 
das  Estradas  de  Ft-rro  que  recebiam  Café  dos  deus  estados,  onde 
era  mais  fácil  apurar  a  origem  de  cada  um,  para  as  medidas  que 
nesse  sentido  começaram  a  ser  tomadas  por  ambos  os  governos,  em 
1896,  muito  concorreu  o  osforço  e  boa  vontade  do  ex  Secretario 
das  Finanças  fluminenses,  o  sr.  rir.  Joaquim  Antunes  de  Figueiredo 
Júnior,  o  qual,  até  sua  retirada  desse  cargo,  não  só  mostrou  todo  o 
empenho  em  que  >.  s  dous  estados  marchassem  em  tudo  da  perfeito 
accôrdo,  como  fez-me  a  hocra  de  ouvir,  sempre  que  projectava  al- 
guma medida  que  r-:putava  de  interesse  commum.  Após  a  adminis- 
tração de  s.  ex  e  a  do  geu  digno  suecessor,  o  sr.  dr.  Annibal  de 
Carvalho,  com  quem  também  vivemos  na  maior  harmonia,  foi  que 
veiu  a  questão  que  *e  procurou  resolver  com  o  Convénio  de  7  de 
junho  de  !898,  celebrado  entre  os  governos  dos  dous  estados,  com 
a  benéfica  intençSo  de  mitigar  os  soffriínentos  que  já  nessa  epocha 
soffria  a  lavoura  d>  café,  porém  que  infelizmente  não  íò  não  o  con 
seguiu  até  hoje,  mas  tam  dado  logar  a  mais  de  uma  controvérsia 
prejudicial  aos  intemses  mineiros. 

Assim,  ultimamente  vistes  como,  sem  embargo  de  expressas 
disposições,  tanto  desse  Convénio,  como  dos  decretos  dos  dous  go- 
vernos que  o  mandaram  executar,  e  depois  de  uma  pratica' obser- 
vada pelos  mesmos  governos  ha  9  annos,  se  pretendeu  privar  o 
Estado  de  Minas  rio  direito  de  fiscalizar  a  entrada  e  sahida  do  seu 
café,  que  em  avultada  quantidade  vem  ter  á  estação  de  SanfAnna 
de  Maruhy,  pretenção  a  que  vos  oppmeates  como  vosso  bem  iaspi 
rado  offleio  de  26  de  fevereiro  ultimo,  dirigido  ao  sr.  Secretario 
Geral  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  afinal  produziu  o  desejado 
effeito  de  não  ficarmos  privado3  de  ter  naquelle  importante  posto  o 
nosso  fiscal,  como  é  de  direito. 

Ficar  nos-à,  porém,  ainda  pendente  de  solução  do  Supremo 
Tiibunal  de  Justiça,  talvez  por  alguns  mez»s,  a  acção  que  o  Estado 
de  Minas  move  para  qae  se  reconheça  a  validade  do  citado  decreto 
de  1843. 

Não  ó  que  este  pleito  jà  não  tenha  sido  resolvido  a  favor  do 
nosso  Estsdo  em  três  julgados,  de  diversas  datas,  nes  quaes  figurou 
embora  indirectamente,  e  até  por  unanimidado  de  votos  dos  mem- 
bros áo  mesmo  Tribunal,  no  que  tem  a  data  de  6  de  agosto  de 
1898. 

Mas  surgiu,  no  quarto  julgamento,  um  incidente,  que  tornou 
duvidoso  o  empate   achado  na  votação  e  deu  logar   á  interposição 
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de  embargos  de  declaração,  que  estão   ainda  pendentes  de  sentença 
final,  conforme  já  foj  levado  ao  vosso  conhecimento. 

Além  do  incalculável  prejuízo  que  por  esse  lado  têm  soffrido 
as  rendas  mineiras,  pois  trata  se  de  uma  zona,  onde  nestes  últimos 
annos  muito  se  t6m  desenvolvido  a  cultura  do  eafô,  tão  desagradá- 
veis são  as  questões  que  entre  as  auctoridades  fiscaes  dos  dous  esta- 
dos resultam  diariamente  desta  pendência,  que  apenas  ella  termine, 
ainda  que  contra  Minas,  esse  Estado  não  deve  perder  um  momento 
em  promover  a  demarcação  que  fixe  aili  os  limites  dos  dous  esta- 
dos, com  tanto  que  se  ponha  termo  a  taes  conflictos. 


Voltando  ao  que  importa  aos  interesses  da  fiscalização  externa, 
temol  a,  ó  certo,  muito  melhorada,  depois  das  reformas  que  o  go- 
verno do  Estado  ha  feito  em  nossos  regulamentos  fiscaes  desde  o 
anno  de  1893;  mas,  com  franqueza  devo  dizei  o,  está  ainda  muito 
longe  do  que  deve  ger. 

Considerando-a  unicamente  pelo  lado  com  que  estou  em  oon- 
tacto,  basta  recordar  que,  dependendo  a  principal  parte  da  nossa 
receita  da  aptidão  dos  exactores  que  a  devem  fiscalizar  e  arrecadar, 
não  pôde  deixar  de  causar  reparo  que  nunca  se  lhes  exigisse  a 
menor  prova  de  idoneidade  para  tão  melindroso  mister;  quando  é 
certo  que  para  se  poder  exercer  um  simples  logar  de  escripturario 
nas  Repartições  de  Fazenda,  Pão  precisas  não  poucas  provas  de 
habilitação,  e  isto  tão  somente  para  o  fim  de  se  poder  entrar  na 
escola  onde  se  vai  aprender  a  ser  official  de  Fazenda. 

A  exigência  limita  se  á  prestação  de  uma  pequena  fiança  por 
parte  daquelles  que  tém  o  encargo  de  arrecadação  de  impostos; 
nem  ao  menos  se  os  obriga  a  provar  que  sabem  ler  e  escrever 
um  pouco  de  grammatica  da  lingua  vernácula  e  as  quatro  primei- 
ras operações  de  arithmetica. 

Quanto  ao  conhecimento  aos  regulamentos  e  tabeliãs  de  impos- 
tos, que  elles  têm  de'applicar  por  si,  ou  fazer  executar  nas  Estradas 
de  Ferro,  attribuição  que  se  torna  tanto  mais  melindrosa  quanto  é 
certo  que  precisa  ser  exercida  muitas  vezes  em  logares  ermos,  à 
grande  distancia  das  pessoas  a  quem  se  possa  consultar,  nada  se 
exige;  donde  resultam  as  muitas  irregularidades  de  que  se  resen- 
tem  os  documentos  que  sahem  da  penca  desses  funccionarios  e  prin- 
cipalmente os  conhecimentos  de  talão,  expodidos  por  diversos 
administradores  de  Recebedorias  e  vigias  fiscaes,  das  fronteiras  ao 
sul  do  Estado;  irregularidades  que  hei  levado  por  vezes  ao  conhe- 
cimento da  Secretaria  das  Finanças  e  já  provocaram  da  parte  do 
Thesouro  de  S.  Paulo  a  expediçâ  >  de  uma  ordem  à  Recebedoria  de 
Santos  para  não  acceitar  o  despacho  de  café  mineiro,  acompanhado  de 
guias,  cujos  algarismos  estejam  raspados,  emendados  ou  borrados. 
Dhto  forneci  provas  ainda  ultimamente,  em  meu  offlcio  n.  292  de 
30  de  outubro  de  1902. 

Calcule-se  quantos  prejuizos  não  advirão  da  execução  dessa  or- 
dem ao  Estado  de  Minas,  si  não  se  tomarem  medidas  severas  para 
correcção  dos  abusos  que  a  fizeram  expedir. 

E  não  é  íò  nos  conhecimentos  de  talão  ou  guias  dessa  procedência 
que  se  notam  defeitos.  Em  geral,  mesmo  nas  das  Estações  de  Es- 
tradas de  Ferro  que   os  expedem    com  mais  limpeza,  encontra-se  a 


—  204  — 

inobservância  das  disposições  regulamentares  que  exigem  declara- 
ção per  extenso,  tanto  cio  peso  ou  quantidade  dos  géneros  de  que  se 
cobrou  imposto,  eemo  da  importância  cobrada  ;  omissões  estas  que 
muito  facilitam  as  fraudes. 

Si  á  ignorância  ou   falta  de  comprehensão  dos  deveras  vem  jun 
tar  se  a  improbidade  do  funccionario,  como  infelizmente  tem  aconte- 
cido, fácil  é  calcular  a  que  ponto  pôde  chegar  o  prejuízo  da  Fazenda 
Estadual. 

A  creaçro  dos  fiscaes  ambulantes,  com  o  encargo  de  visitarem 
amiudadas  v»zc-s,  como  jà  o  disse,  os  Pontos  F.scaes  e  Estações  das 
Estradas  de  Ferro  e  c'e  fiscalizarem  os  actos  eo  comportamento  dos 
respectivos  vigias  agentes  da  estação,  no  exercício  da  fiscalização, 
foi  a  medida  mais  bem  inspirada  do  governo  mineiro  ;  do  que  sao 
prova  os  excellentes  resultados  colhidos,  entre  outres,  pelo  diligente 
fiscal  ambulante,  sr.  Francisco  Soares  Alvim  Machado,  em  suas  ex- 
cursões no  sul  do  Estado. 

E',  entretanto,  pena  que,  em  Minas  não  sejam  os  ditos  fiscaes 
em  numero  correspondente  ás  necessidades  do  serviço,  a  que  dos 
poucos  que  existem,  ne;ii  todos  se  oceupem  d'elle  exclusivamente. 
E'  assumpto  digno  de  vossa  maior  attenção. 

Entre  as  div6isas  formas  de  fraudar  a  Ff  zenda  estadual,  emprega- 
das pelo  con  mercio,  ha  duos  que  so  pe'serverante  vigilância  da  paite 
dos  vigias  fiscaes  poderá  não  cohibir  totalmente,  mas  reduzir  a  pro- 
porções menos  audaciosas  do  que  as  aclues.  São  ambas  nocivas 
aos  direitos  de  consumo. 

Referirme-ei  em  primeiro  logar  ao  veso  de  se  trocar  o  nome 
dos  géneros  destinados  ao  consumo  no  Estado  pelo  de  outros  que 
tenham  nas  pautas  e  tabeliãs  taxa  menor  ;  fraude  que  se  dá  não 
raro  dos  despachos  feitos  nas  Estradas  de  Ferro  Central  e  Leopoldina, 
e  par»  cuja  punição  já  felizmente  veiu  a  p-ovidencia  do  art.  9.°  do 
Dec.  n.  1.563,  de  29  dezembro  do  anno  passado. 

Mas  ha  ainda  uma  outra,  jâo  menos  carecedera  de  punição,  e 
muito  comixum  nas  localidades  próximas  à  fronteira  do  Estado,  qual 
a  de  se  importarem  nelle  géneros  para  o  seu  consumo,  trocandose  o 
nome  do  destinatário  pelo  de  pessoa  que  more  em  território  do  Esta- 
do vizinho,  para  assim  escapar  se  ao  imposto  mineiro.  Esta  espécie 
de  fraude  acaba  de  ser  descoberta  em  SanfAnna  do  Pirapetinga,  por 
diligencia  do  ex  vigia  fiscal,  Joaquim  Augusto  da  Silva  ;  e,  segundo 
informa  o  vigia  norreado  para  o  novo  Ponto  Fiscal  de  Araguary,  Nel- 
son Dário  Pimentel  Barbosa,  ó  ella  praticada  também  em  alta  escala 
na  Cidade  do  mesmo  nome,  em  Uberaba  e  S.  Pedro  de  Uberabmha. 

Aos  vigias  de  Pirapetinga,  que  suecederam  ao  descobridor  da 
fraude  nessa  localidade,  aconselhei  que  se  munissem  de  provas  irre- 
cusáveis e  procurassem  fazer  por  meios  amigáveis  a  cobrança  dos 
direitos  sonegados,  ameaçando  os  defraudadores  com  a  cobrança  ex- 
ecutiva e  processo  crime.  Este  conselho  foi  executado  fielmente 
pelos  vigias  Joaquim  José  de  Figueiredo  e  Simplicio  Luiz  da  Cunha  e 
deu  bons  resultados,  pois  só  resistiu  ao  pagamento,  por  algum  tempo, 
o  maior  devedor.  Este  mesao,  porém,  com  a  presença  do  sr.  fiscal 
ambulante,  Carlos  Fortunato  de  Melrelles,  que  requisitei  para  promo 
ver  alli  a  cobrança  executiva,  também  pagou. 

Não  devo  aqui  emittir  que,  exigindo  da  Companhia  Leopoldina, 
responsável  directa  dos  prejuízos  resultantes  desta  fraude,  a  indemni- 
zação devida  ao  Estado,  ella  recusou  se  a  fazel-o;  pelo  que  fui  obriga- 
do a  tomar  a  providencia  constante  do  seguinte  officio,  quo,  felizmen- 
te, como  já  acima  expuz,  produziu  o  desejado  efieito. 


—  205  — 

«  N.  354  —  Rio  de  Janeiro  18  de  dezembro  de  1902. 

Sr.  director  gerente  da  Leopoldina  Railway  Company  Limited, 
Recebi  o  vosso  orneio,-  n.  0.7,  de  16  do  corrente,  com  o  qual  me  de- 
volveste os  do  vigia  mineiro  do  Ponto  Fiscal  de  Pirapetinga  que  acom- 
panharam os  meus  ns.  295,  301  e  307,  de  6,  14  e  18  de  novembro  ulti- 
mo, nos  quaes  vos  pedi,  em  nome  do  Governo  de  Minas  Geraes,  fizésseis 
indemnizar  o  mesmo  Estado  da  importância  dos  direitos  de  consumo, 
que  deixaram  de  ser  cobrados  pelo  agente  da  Estação  respectiva  nos 
diversos  despachos  de  que  aquelle  vigia  offereceu  copias,  visto  terem 
as  mercadorias  delles  constantes,  sido  importadas  para  consumo  em 
território  mineiro,  sob  dolosa  declaração  de  se  destinarem  as  pessoas 
residentes  no  Estado  do  Rio,  facto  que  não  é  contestado  em  vossa 
resposta,  nam  no  officio  da  Repartição  do  Trafego  dessa  Companhia, 
em  que  baseastes  a  recusa  áqueJla  minha  justa  reclamação. 

Provado,  como  está,  o  extravio,  resta  averiguar  a  quanto  monta 
e  quem  é  por  elle  responsável. 

Dizeis  em  vosso  officio,  que,  existindo  em  Pirapetinga  um  vigia 
fiscal,  cumpria  a  este  fazer  a  fiscalização  fora  do  recinto  da  Estação, 
providencia  esta  que  escapa  ás  attribuições  do  agente  da  Com- 
panhia. 

Certamente,  não  desconheceis  que  a  Companhia  não  contractou 
com  o  Estado  de  Minas  o  simples  trabalho  material  de  cobrar  os  seus 
impostos,  mas  conjunctamente  o  da  fiscalização  que  deve  ser  exercida 
nessa  cobrança,  como  é  expresso  na  clausula  4.a  do  contracto  de  31 
de  agosto  de  1895 ;  e  ambos  esses  serviços  ella  confia  aos  seus  agen- 
tes, como  também  é  expresso  na  clausula  l.a  do  mesmo  contracto. 

Nem  seria  racional  excluir  os  ditos  agentes  cio  dever  da  fisca- 
lização, porque  na  boa  ou  na  má  arrecadação  dos  impostos  também 
vai  o  interesse  da  Companhia.  Não,  é,  pois,  certo  que,  no  caso  de 
que  se  trata,  faltasse  ao  agente  da  Companhia  em  Pirapetinga  attri- 
buição  para  obrigar  os  extraviadores  a  pagar  os  impostos  sonegados, 
tanto  mais  quanto  consta  da  própria  informação  da  Repartição  do 
Trafego  que  todos  elles,  á  excepção  de  um  só,  promptiflcavamse  a 
fazel-o.  Si  o  agente  assim  não  procedeu,  foi,  porque  a  sua  desídia 
é  tal,  que,  segundo  attesta  a  dita  informação,  elle  permitte  que  se  des- 
carregue dos  wagons  para  os  armazéns  dos  defraudadores  as  mercadorias 
recebidas,  Je  deixa  entregue  a  empregados  subalternos  os  serviços  dos  impostos 
mineiros,  que  lhe  deve  estar  afecto  exclusivamente. 

Assim,  pois,  vou  remetter  ao  novo  vigia  fiscal  nomeado  para 
Pirapetinga  os  papeis  relativos  a  esta  que&tão,  afim  de  que,entenden- 
do-se  com  o  agente  da  Estação,  organizem  de  commum  accôrdo  a 
conta  do  que  tiver  sido  extraviado,  e  procurem  ambos  fazer  entrar 
para  o  cofre  da  mesma  Estação  a  importância  que  apurarem.  E, 
como  é  isto  também  do  interesse  da  Companhia,  espero  de  vossa 
parte  a  expedição  de  ordem  ao  dito  agente  no  mesmo  sentido,  e  que 
este  ssja  punido  pela  falta  de  que  o  increpa  a  Repartição  do  Tra- 
fego. 

Parece  que,  á  vista  destas  provas  inconcusas  de  que  o  agente  da 
Estação  de  Pirapetinga  não  cumpre  com  zelo  as  suas  obrigações,  a 
Companhia  o  devia  ter  destituído  desde  iogo,  ou  pelo  menos  removi- 
do ;  mas  não  o  fez. 

Ao  vigia  de  Araguary  dei  conselho  egual  ao  que  teve  o  de  Sant'- 
Anna  de  Pirapetinga,  quanto  ás  fraudes  praticadas  nessa  localidade, 
e  em  cflicio  n.  63,  de  2  de  março  do  corrente  anno,  vos  pedi  que 
mandásseis  o  fljcal  ambulante  da  zona  verificar  o  que  havia  sobre 
as  de  Uberaba  e  Uberabinha,  para  providenciar  como  fosse  de  di- 
reito. 
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Sei  que  o  dito  fiscal  alli  esteve  em  janeiro  ultimo,  e  alguma  cou- 
sa providenciou  ;  mas  precisa  voltar,  á  vista  do  que  informa  o  mes- 
mo vigia. 

Para  punição  da  primeira  destas  fraudes  já  ha,  como  disse,  re- 
médio no  Dec.  n.  1 .563  ;  mas  è  urgente  decretar  que  á  mesma  pe- 
nalidade ficarão  sujeitos  os  que  incorrerem  no  segundo  dos  delictos 
aoima  apontados,  ou  que  por  qualquer  outra  forma  procurarem  lesar 
direitos  da  Fazenda  estadual.     Ubi  eadem  ratio  ibidem  jus  statuendum. 

Foi  o  que  propuz  em  meu  relatório  do  anno  de  1899,  e  que  torna- 
se  cada  vez  mais  necessário,  pois  esta  forma  de  fraude  desenvolve-se 
em  todos  os  pontos  da  fronteira,  e  está  sendo  muito  explorada  na 
zona  a  que  se  refere  o  mencionado  vigia  de  Araguary. 

E  não  menos  urgentes  são  as  seguintes  me  lidas  : 

1.»  marcando  prazo  para  que  ob  introductores  de  animaes  e  mer- 
cadorias, que  sob  a  declaração  ou  prova  de  que  se  destinam  a  outro 
estado,  gozam  da  isempção  do  imposto  concedida  aos  de  simples  tran- 
sito pelo  Estado,  lhes  dém  destino. 

lo  forma  o  vigia  de  Araguary  que  ó  alli  importado  gado  vaccum  e 
suino,  algum  para  engordar,  outro  não,  com  isempção  do  imposto  de 
consume,  por  vir  acompanhado  de  guia  de  pagamento  de  direitos  no 
estado  da  procedência;  porém,  que  depois  de  algum  tempo,  é  vendido 
mesmo  em  território  mineiro,  com  a  aggravante  de  serem  as  gaias, 
que  serviram  de  salvo  condueto  para  a  entrada,  vendidas  em  se- 
guida a  exportadores  de  gado  mineiro,  para  se  furtarem  ao  paga- 
mento do  imposto  de  exportação. 

2.°  dando  a  execução,  que  nunca  foi  dada,  ás  cautelas  estabele- 
cidas no  art.  42  do  Reg.  n.  842,  de  25  de  julho  de  1895,  para  que 
possam  transitar  pelo  Estado,  livres  do  imposto  de  consumo,  as  mer- 
cadorias que  desta  Capital  ou  de  outros  pontos  se  destinarem  aos  es- 
tados limitrophes  ;  e  marcando  egualmente  um  prazo  razoável,  mas 
curto,  como  deve  ser,  para  que  taes  mercadorias  tomem  seu  destino. 

E'  pela  mesma  fidedigna  fonte  de  informações  que  consta  con- 
servarem se,  ás  vezes,  largos  dias  e  até  mezes,  nos  armazéns  de  ne- 
gociastes do  Estado,  volumes  de  mercadorias  assim  importados,  que 
aliás,  conforme  é  do  interesse  do  commercio,  deveriam  seguir  sem 
demora  seu  destino,  si  este  fosse  real ;  e  bem  assim  que  a  intro- 
ducção  desses  volumes  no  Estado,  sob  o  favor  concediio  ao  transito, 
se  faz  unicamente  á  vista  de  attestados  de  negociantes  desta  praça, 
declarando  que  as  mercadorias  contidas  nos  ditos  volumes  se  desti- 
nam ao  Estado  de  Goyaz  ou  Matto  Grosso. 

Já  se  vê,  pois,  pelo  que  fica  exposto,  quão  justificadas  são  as 
medidas  pedidas  ;  devendo,  porém,  preceder  a  todas  ellas  e  quanto 
antes  : 

l.o  fornecimento  pela  Secretaria  das  Finanças,  á  Estrada  de 
Ferro  Central,  pelo  menos,  dos  cadernos  de  guias  de  que  trata  o 
sobredito  artigo  42  do  regulamento  de  1895  ;  2.°  reclamação  á  Es- 
trada de  Ferro  Mogyana,  para  que  não  aceite  taes  attestados,  que  a 
lei  não  reconhece,  mas  cobre  o  imposto  de  consumo  de  todos  os  des- 
pachos que  não  forem  acompanhados  daquellas  guias  e  cujos  volu- 
mes não  estiverem  de  inteiro  accôrdo  oom  as  demais  prescripçSes 
do  .oferido  art.  42. 


Não  poucos  são  os  volumes  que  se  despacham  nas    Estradas  de 
Ferro  como  contendo  ferramentas  para  a  lavoura   e    outros  objeotos 
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que  gosam  da  isempção  da  imposto,  entretanto  que,  segundo  estou 
informado,  ao  chagarem  taes  volumes  ao  Estado,  differentes  são  os 
géneros  que  elles  transportam  e  estes  sujeitos  a  direitos. 

Para  cohibir  esta  fraude,  a  primeira  providencia  a  tcmar  è  de- 
terminar que  os  géneros  isemptos  de  impostos  só  poderão  ser  tran- 
sportados em  engradados,  amarrados,  ou  de  modo  que  se  possa  veri- 
ficar sua  identidade,  sem  abrir  os  volumes. 


E'  inconvenienta  a  divisão  das  pautas  de  exportação  em  duas 
espécies  :  — defeso  bruto  q  peso  liquido,— conforme  já  tem  sido  demon- 
strado mais  de  uma  vez.  E  por  que  tem  ainda  toda  a  actualidade 
o  que,  ao  tratar  da  suppressão  das  de  ns.  3  e  4,  disse  em  meu 
relatório  de  30  de  março  de  1901,  peço  licença  para  aqui  o 
reproduzir  : 

«Foi  uma  medida  esta  (a  da  dita  suppressão)  de  reconhecida 
utilidade,  pela  economia  de  tempo  e  trabalho  que  trouxe  acs  encar- 
regados da  organização  das  pautas  e  de  preparar  os  elementos  para 
ellas;  mas,  infelizmente,  não  completa,  porque  o  principal  defeito  das 
nossas  pautas  è  o  de  ser  preciso  uma  especial  para  despachos  de 
géneros  que  pagam  imposto  a  peso  liquido,  como  si  este  fosse  possivel 
nos  despachos  das  Estradas  de  Ferro,  onde  não  ó  admissivel  fazer 
abrir  os  volumes  para  verificar  o  seu  pezo  real. 

Dâhi  veio  a  necessidade  da  recorrer  se  ao  systema  das  taras, 
altamente  inconveniente,  conforme  já  demonstrei  em  meu  offieio  n. 
23,  de  12  de  janeiro  do  corrente  anno,  e  condemnado  pelo  art.  5.' 
da  lei  n.  107,  de  26  de  julho  de  1894,  attentas  as  judiciosas  ponde- 
rações que  um  de  vossos  dignos  antecessores  fez  nos  relatórios  de 
1893  e  1894. 

Assim,  pois,  completareis  aquelle  bom  serviço,  si  no  uso  da 
auctorização  dada  ao 'governo  para  reformar  a  legislação  fiscal  do 
Estado,  reduzirdes  as  duas  pauta?,  que  ficaram,  a  uma  só,  suppri- 
mida  a  àa  n.  2,  de  modo  que  todos  os  géneros  desta  pauta  fossem 
encorpor&dos  aos  da  pauta  n.  1.  Com  isto,  não  só  o  serviço  dos 
despachos  sa  tornaria  muito  mais  expedito  e  livre  da  enganos,  mas 
lucraria  a  receita  do  Estado,  ao  mesmo  passo  que  se  poria  termo 
à  anomalia  de  h&vev  no  Estado,  duas  formas  diferentes  para  os 
despachos  de  uma  única  exportarão.  O  lavrador,  por  exemplo,  qus 
leva  à  estação  alguns  saccos  de  feijão  ou  de  milho  a  outros  de  fari- 
nha, íubá  ou  touciHh^,  tem  que  despachar  os  primeiros  a  peso 
bruto,  e  es  demais  a  peso  liquido  ! 

Só  três  géneros  ha,  carecedores  de  protacção  :  o  café  em  coco 
eu  f«  casquinha,  que  perde  no  seu  pezo,  quando  pilado,  squslle 
30  °/0  e  este  16  0/°,  e  o  leite  e  as  aguas  medieinaes,  que  são  transpor- 
tadas em  mais  de  um  envoltório.  Conservem  se  a  eates  os  abati- 
mentos qus  lhes  estão  concedidos  na;  pautag.  Qiianto  aos  outros 
não  podem  com  justiça  gosar  de  privilegio  de  que  seus  germanos 
não  go?am.» 


Em  offiaios  de  19  de.  agosto  e  3!  r*6  oitubro.  c7e    1901,  representei 
sobre  a  necessidade  de  sai  auxiliar,  do  vigia  cie  Mono   A  Ho  na  esta- 

M.  —  8 
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ção  oreada  sob  a  denominação  de  Silveira  Carvalho,  Estiada  de  Ferro 
da  Leopoldina,  viato  que  parte  doe  cafôs  que  se  despachavam  em 
Morro  Alto  e  Banco  Verde,  tinham  de  ir  para  alli. 

Assim  aconteceu  ;  mas  o  auxiliar  não  fci  cieado,  nem  a  no^a 
estação  foi  submettida  á  fiscalização  de  nenhum  -vigia. 

Segundo  informação  do  vigia  fiscal  de  Mono  Alio,  datada  de  5 
de  janeiro  do  corrente  «nto,  a  differerça  entre  os  despachos  de  café 
mineiro  na  estação  desse  logar,  durante  osanncs  de  1801  e  1902,  fii 
de  570.931  kilogrammas,  ou  9.515  saccas  de  60  kilogrammas,  paia 
menos  neste  ultimo  anno,  differença  psra  a  qu8l  concorreu  a  expor- 
tação das  zonas  cafeeiras  oe  São  Sebastião  e  Bom  Jesus  da  Cachoeira 
Alegre,  que  dantes  se  dirigiam  para  Morro  Alto  e  ora  passavam  para 
Silveira  Carvalho,  que  lhes  fica  mais  perto  e  tem  boas  estradas  de 
rodagem . 

Ora,  como  por  esta  nova  estação  também  são  despachados  géne- 
ros fluminenses,  o  que  acontece  é  que  todo  o  café  mineiro  que  por 
ella  passar  e  chegar  a  esta  Capital,  sem  ser  acompanhado  de  aviso 
de  vigia  que  atteste  a  sua  oiigem,  per  não  haver  alli  quem  o  expeça, 
pagará  direitos  aqui  como  precueto  do  Estado  do  Rio. 

Foi  o  que  já  ponderei  em  meu  referido  officio  de  31  de 
outubro. 


E'  sabido  que  pela  estação  da  Divisa  passam  géneros  mineiros 
que  vêm  ter  a  Rezende  e  Barra  Mansa,  bem  como  que  pelas  demais 
estações  da  Estrada  oe  Feno  Ceniríl,  destíe  a  da  Barra  do  Pirahy 
até  á  do  Cruzeiro,  muitos  (utres  generes  de  egcal  proveniência  se 
dirigem  para  o  Estado  de  São   Paulo. 

Pois  bem,  em  quanto  o  Estado  de  Minas  manteve  o  ponto  fiscal 
da  Diviga,  como  era  obrigade  a  manter,  em  consequência  do  accòrdo 
feito  com  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro  que  alli  creou  e  tem  registro, 
encarregava  o  "vigia  respectivo  de  visitar  todas  as  estações  acima 
referidas  e  de  verificar  o  que  nellas  se  passava  ;  inspecções  essas  das 
quaes  tirei  o  conhecimento  do  abandono  em  que  nas  referidas  locali- 
dades estão  os  interesses  mineiros,  e  me  levaram  a  escrever  o  que 
se  lê  a  pagina  54  do  meu  relatório  de  31  de  março  de  1900,  que  peço 
vénia  para  aqui  reproduzir  : 

«E'  sabido,  e  o  tenho  denunciado  em  vários  offleios  e  em  meus 
anteriores  relatórios,  que  não  poucos  géneros  mineiros  apparecem 
naquellas  estações,  ora  sem  prova  alguma  de  pagamento  de  imposto, 
ora  com  as  quantidades  que  o  deviam  pagar,  fraudadas. 

Isto  foi  verificado  peio  ex-vigia  do  ponto  fiscal  da  Divisa,  Manoel 
Rodrigues  Moreira,  todas  as  vezes  que  a  meu  pedido,  percorria  as 
ditas  estações  ;  e  sobre  este  facto  fiz  mais  de  uma  reclamação  á  Es- 
trada de  Ferro  Central,  requisitando  a  remessa  de  conhecimentos  de 
talão  aos  respectivos  agentes  para,  como  era  dever  da  mesma  Estra- 
da, cobrarem  os  impostos  que,  por  esta  forma,  eram  fraudados  ao 
Estado  de  Minas. 

A  providencia  tomou-se ;  como,  porém,  foi  extincto  o  ponto  fis- 
cal da  Divisa,  e  não  me  consta  que  haja  fiscal  ambulante  na  circum- 
scripção,  tendo  sido  distrahido  para  outra  commissão  o  sr.  Francisco 
Soares  Alvim  Machado,  que,  me  parece,  íôra  para  ella  designado,  e 
a  quem  pedi  tomasse  em  consideração  este  assumpto,  continua  aberta 
essa  porta  de  extravios  da  renda  mineira,  pois  os   agentes  das  esta- 
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ções  dizem  que  não  dispõem  de  conhecimento,  nem  de  meios,  para, 
poderem  conhecer  a  origem  dos  géneros  que  sffluem  ás  suas  estações: 
consequência—  os  géneros  «ssim  contrabandeados  vêm  pagar  imposto 
nesta  Capitbl,  como  de  proeedencia  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  » 

Não  obstante.  u!é  h' ja   não   foi   restabelecido   esse  ponto  fiscal, 
aliás  muito  mais  impoitante  do  que  outros  posteriores  creados. 


Ameaçados,  como  se  acham  todos  os  estados,  de  perder  o  direito  á 
cobrança  do  imposto  de  consumo,  o  receio  deste  acontecimento  fez  me 
propor  a  creação  de  um  outro  imposto  que  substituisse  áquelle, 
sinão   no  todo,  em  parte. 

E'  o  de  sel!o  das  primeiras  vias  das  notas  da  expedição  para  des- 
pacho dus  géneros  que  entrarem  ou  sahirem  do  Estado,  ou  que  nelle 
transitarem,  creado  pela  ioi  n.  598,  de  i  de  dezembro  de  1892,  repa 
tido  no  Rtg.  n.  1.381,  de  25  de  abril  de  1900,  e  que  se  me  afigurou 
deveria,  em  futuro  não  longínquo,  produzir  avultada  receita,  ãttenta 
a  facilidade  innata  á  sua  arrecadação  e  o  progressivo  movimento 
commercial  do  Estado. 

Diversos  têm  sido  os  actos  expedidos  pela  Secretaria  das  Finan- 
ças, desde  1892,  para  sua  cobrança  ;  mas,  infelizmente,  além  d3  op- 
posição  que  encontrou  da  parte  da  Estrada  de  Forro  Central,  onde 
tinha  de  <  ffectuarse  a  mais  avultada  arrecadação,  o  modo  pratico  de 
realizai  a  dentro  do  Estado  não  tem  sido  uniforme,  nem  provido  da 
meios  adequa ios  a  facilitai  a;  pelo  que  não  creio  que  tenha  produzido, 
nem  produzirá  saoima  que  valha  a  pena  arrecadar. 

Não  obstante,  peço  a  vossa  erclarecida  attenção  para  o  que  a 
respeito  disse  em  meu  relf.t<  rio  de  30  de  março  de  1901,  porque  è 
possivel  que  em  yo^so  illustrado  espirito  descubrais  um  meio  de 
salvar  essa  fonte  da -rende,  que  pôde  ser  muito  producíiva,  de  suava 
arrecadação,  como  disse,  e  que  nos  tempos  que  correm  não  é  para 
desprezar- se. 


Por  mais  ds  uma  vez,  tenho  chamado  a  attenção  da  Companhia 
Leopoldina  para  o  facto  denunciado  pelo  muito  zeloso  vigia  do 
ponto  fiscal  de  Santa  Luzia  do  CaraDgola,  João  Januário  Gomes  de 
Lima,  de  não  se  observar,  na  linha,  que  para  alli  se  dirige,  as  pre- 
scripções  do  decreto  mie  eiró  n.  966,  de  30  de  setembro  de  1896,  por- 
quanto dá-se  repetidas  vezes  o  facto  do  se  pagarem  passagens  den- 
tro dos  trens,  com  possivel  pr^juizo  da  Companhia  o  muito  certo 
do  Estado,  pela  omissão  do  imposto  &  que  são  sujeitas  as  mesmas 
passagens. 

Ainda  ultimamente  renovei  a  minha  reclamação,  e  a  resposta 
que  tive  da  Companhia  foi  a  que  abaixo  transcrevo  : 

«  Sr.  fiscal  das  rendas  externas  de  Minas.  Rio  do  Janeiro,  29  de 
abril  de  1902. 

Accuso  o  recebimento  do  vosso  officio  n.  148,  de  25  do  corrente, 
em  que  pedis  providencias  para  o  facto  de  que  tendes  conhecimento  de 
continuar  a  cobrança  de  passagens  nos  trens  que  viajam  de  Santa 
Luzia  do  Carangola,  com  prejuízo  da  Companhia  a  do  imposto  a  que 
são  sujeitas  as  passagens. 
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Em  resposta,  cabe-me  vos  informar  que  para  pequenas  distancias 
se  dá  o  caso  dos  passageiros  não  se  munirem  de  um  bilhete  directo 
g  sim  de  passagens  parciaes,  porque  desta  forma  lhes  fica  mais  re- 
duzida a  passagem. 

Este  facto  é  prejudicial  não  só  aos  interesses  da  Companhia,  mas 
também  á  renda  do  Estado  de  Minas,  porque  deste  modo  o  passa- 
geiro subtraha-se  ao  pagamento  do  imposto. 

A  Companhia  não  pôde  evitai- o,  e  para  fiscalizar  a  sua  renda  tem 
tomado  providencias  para  que  as  passagens  sejam  cobradas  no  trem, 
mediante  recibo  do  Conductor. 

O  systema  actual  da  cobrança  do  imposto  è  que  tem  dado  logar 
e  este  abuso,  visto  estarem  isemptas  de  10  °U  as  passagens  inferiores 
a  2$000. 

Assim,  por  exemplo,  no  percurso  de  Recreio  a  Palma,  em  que  a 
passagem  de  1.»  classe  eusta  2$3O0,  fica  elevada  a  2$560  com  o  im- 
posto ;  mas,  compradas  duas  passagens  de  Recreio  a  Cysneiros  e  de 
Cysneiros  a  Palma,  a  importância  a  pagar  pelo  passageiro  é  de  2§300, 
pois  a  l.a  passagem  custa  1§600  e  a  2. »  700  réi  . 

Saúde  e  fraternidade. 

(Assignado).—  F.  Bàrrovo.  » 

Trago  este  facto  ao  vosso  conhecimento  como  denunciativo  de 
que,  sendo  provável,  sinão  certo,  que  em  todas  as  outras  Estradas  do 
Estado  se  permitia  a  subdivisão  das  passagens,  ha  de  dahi  resnltar 
não  poucas  vezes  a  eliminação  do  imposto. 


Quando  se  dá  remoção  de  vigias  fiscaes  de  uns  para  outros  pon- 
tos, acontece  que,  attentas  as  distancias  em  que  taes  pontos  ficam 
uns  dos  outros,  os  removidos  não  se  pediu  1  z.v  succeler  no  mesmo 
dia.  Tem  um  delle?,  pelo  menos,  de  abandmar  o  seu  logar  para  ir 
render  o  outro  ;  e,  até  que  este  alli  se  apresente,  fica  o  ponto  fiscal 
sem  vigia,  o  que  é  inconveniente,  maximò  quando  ha  renda  a  arre- 
cadar. 

Aconteceu  isto  ultimamente  por  occasião  da  troca  de  logares 
determinada  aos  vigias  da  Sapucaia  e  António  Carlos,  que  não  se 
effectuou,  mas  obrigou  o  vigia  do  Porto  Novo  do  Cunha  a  dar.ao 
daquelle  ultimo  ponto,  Carlos  Aristides  Victoria,  um  substituto  inte- 
rino, para  que  o  logar  a  seu  cargo  não  continuasse  abandonado, 
quando  o  serventuário  teve  de  seguir  para  Sapucaia. 

Muito  convém,  pois,  determinar  que  os  vigias  removido?1,  cu  não 
se  retirem  err. quanto  não  se  apresentar  o  substituto,  ou,  si  o  fize- 
rem, deixem  no  ponto  fiscal  pessoa  de  sua  confianç-,  que,  sob  sua 
responsabilidade,  o  substitua  até  que  se  apresentem  os  novamente 
nomeados. 

Para  o  caso  de  demissão  do  vigia,  parece  também  indispensável 
providenciar  em  ordem  a  que  o  demittido  não  abandone  o  logar  antes 
de  passar  o  archivo  a  seu  suecessor,  providencia  que  tive  que  tomar 
em  relação  ao  vigia  de  António  Prado,  demittido  ha  mais  de  mez,  e 
a  quem  até  hoje  não  se  apresentou  o  suecessor  nomeado. 
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EXTRAVIO  DO   IMPOSTO   DO  CAFÉ 


Sob  esta  epigraphe,  dediquei,  em  meu  relatório  do  anno  passado, 
um  artigo  ao  facto  de  haver  o  governo  do  Estado  do  Espirito  Santo 
creado  e  collocado  agentes  flscaes  em  suas  divisas  com  o  Estado  de 
Minas,  para  o  fim  de  fiscalizar  a  exportação  dos  géneros  que  em  suas 
carreiras  passarem  para  o  temtorio  mineiro  ;  as-aignalando  eu  então 
que  nada  de  ex  rai  rdinario  haveria  nisso,  si  tal  fiscalização  versasse 
somente  sobre  géneros  genuinamente  espirito  santenses  e  não  abran- 
gesse também  03  das  margens  do  rio  José  Pedro,  que  banha  territó- 
rio mineiro,  como  estava  acontecendo. 

Dei  alli  egualmeate  conhecimento  do  contracto,  que,  para  cobran- 
ça dos  impostos  respectivos,  foi  celebrado  pelo  governo  do  Espirito 
Santo  com  a  Companhia  Leopoldina,  a  qua!,  por  já  ser  preposta  do 
Governo  de  Minas  em  egual  mister,  não  póJe  deixar  de  reconhecer  a 
incompatibilidade  que  ha  no  exercicio  simultâneo  das  duas  funcções 
contractadas. 

Tenho  conhecimento  do  offlcio  que  o  sr.  Presidente  do  Estado 
dirigiu  ao  do  Espirito  Santo,  em  outubro  do  anno  passado,  reiterando 
o  pedido,  já  anteriormente  feitc,  para  que  s.  ex.  fizesse  cessar  o 
abuso  que  agentes  fiscaes,  subordinados  ao  seu  governo,  estavam 
praticando,  com  a  cobrança  de  imposto  sobre  café  de  origem  mineira, 
como  é  o  que'  procede  das  margens  daqudle  rio,  e  dando  as  rszões 
peks  quaes  entende  que  tal  procedimento  está  em  manifesta  opposi- 
ção  aos  limites  dos  dous  estados,  estabelecidos  pelo  Auto  de  8  de 
outubro  de  1800,  confirmado  pela  Carta  Regia  de  4  de  dezembro  de 
1816,  que  é  uma  lei  em  vigor,  á  vista  do  que  dispõe  a  Constituição 
Federal, 

Depois  difeto,  nenhuma  noticia  mais  tive  do  effeito  dessa  recla- 
mação, pe!o  que  suponho  que  as  cousas  estão  ainda  no  mesmo  pé. 
Si  assim  fôr,  ó  possível  qua  a  pendência  nos  conduza  a  pleito  igual 
ao  que  temos  com  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  o  que  cumpre  evitar 
por  mais  de  uma  razão,  como  melhor  o  comprehendereis. 


O     IMPOSTO     SOBRE     O  OURO 


A'  vista  da  erige  que  perturba  as  finanças  do  Estado,  e  o  obriga  ás 
economias  severas  que  tem  sido  levado  a  fazer,  quem  sabe  si,  em 
certos  cases,  á  custa  de  desanimo  no  inte.  esse  pelo  serviço  publico, 
e,  em  outros,  com  prejudicial  reflexo  sobre  a  fiscalização,  e  quando 
por  força  das  circumstancias  é  preciso  manter  o  café  sob  a  pesada 
taxa  de  9%  de  ex  ortação,  não  posio  deixar  de  solicitar  a  vossa  es- 
clarecida attenção  para  o  que,  á  psgina  52  do  meu  relatório  de  30 
de  março  de  1901,  disse  a  respeito  da  reducção  do  imposto  do  curo, 
que  de  5°i<>  passou  a  ser  de  3  4T2  °[0. 

Sendo  sabido  qua  é  este  o  único  produeto  do  Estado  que  pode 
supportar,  gem  gravame,  a  taxa  de  5"io,  como  bem  dissse  vosso  il 
lustre  antecessor  em  seu  reiatorio  do  anno  de  1899,  taxa  que  já  pa 
gcu  quando  a  industria  da  mineração  não  gosava  dos  favores  que  lhe 
têm  sido  prodigalizados  ultimamente,  não  é  menos  certo  que,  si  o 
desenvolvimento  dessa  industria  dá  ás  localidades  era  queó  exereida 
uma  ceita  appaííBcia  de  vida  mas,  simplesmsnte  no  commercio  a 
retalho,  Ka  realidade  elía  nos  empobrece,  levando  nos,  a  troco 
daquella  mesquinha  retribuição,  o  que  temos  de  mais  precioso  a  que 
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depois  precizamos  peiip  ao  extrangeiro,  á  custada  sacrifícios  enor- 
mes. Comprehende  se  que  a  exploração  do  ou*o.  feita  por  propri- 
etários de  lavras' brasileiras,  lhei  traga  riqusza,  que,  afinal,  cinstt  - 
tue  a  riqueza  do  paiz  ;  mas  por  empresas  extraogeiras  que  tudo  le- 
vam para  os  capitalistas  europeus  e  só  nos  deixam  o  cascalho  ex- 
haurido  ? 

Continuem  se-lhes  os  favores  outorgados  e  concelam-se-lhes  ainda 
outros  de  que  pos-a  carecer  para  facitar  aH  explorações,  principal- 
mente no  ssntido  do  garantir  os  novos  exploraloras  contra  os  tnbo- 
/es,  de  que  alguns  já  têm  sido  viotimas  nesse  Estado,  e  de  dissipar- 
lhes  o  receio,  que  hoje  embaraça  a  organização  d«  novss  empresas 
de  miceraçSo,  de  terem  que  hiver  se  cdqi  uma  chusma  de  condó- 
minos intransigentes,  algumas  vezes  imbuídos  de  falso  direito;  haja, 
poréno,  um  pouco  mais  de  proporcionalidade  na  taxação  de  seus 
productos  que  por  nenhuma  rezão  devem  ser  mais  protegidos  do  que 
os  da  lavoura. 

Acredito  que  em  vosso  ill listrado  espirito  estas  ponderações  hão 
de  achar  apoio. 

TOMADAS      DE      CONTAS  A'     ESTRADA     DE    FERRO  CENTRAL     DO    BRASIL 


Sob  esta  epigraphe  tenho  exposto,  em  meus  precedentes  relató- 
rios, tudo  quanto  ha  oocorido  neste  serviço,  desde  que  por  ordem 
de  vosso  digno  antecessor,  comecei  a  prestar  Ide  attenção,  em  ja- 
neiro de  1899. 

Da  conformidade  com  o  accõrdo  a  que  chegei  com  a  Administra- 
ção da  Estrada  em  setembro  daquelle  anno,  data  em  que  obtive  a 
primeira  liquidação  dessas  contas,  que  se  achavam  paralizadas  desde 
muito  tempo,  tenho  recebido  da  mesma  Estrala  em  prestaçõss  men- 
saes,por  intermédio  do  Thesouro  Federal,  as  seguintes  sommaa  : 

Entregues  ao  Banco  da  Republica  e  á  Recebe- 
doria do  Estado  nesta  Capital,  até  março 
de  1902,  conforme  demonstrei  em  meu 
relatório   desse  anno 2.887:6381349 

Idem  á  mesma  Recebedoria  de  abril  de    1902  a 

abril  de  1903 1.390:132$343 


4.277:770$692 


Somma  esta  que  poderia  ser  maior,  si  a  Estrada  tivesse  atten- 
dido  ás  reclamações  que  desdo  1899  lhe  faço,  e  sabre  que  o  próprio 
sr.  presidente  do    Estado  já  tem  oficiado   ao   governo  federal  : 

1.*  Para  que  sojam  restituídas  ao  Estado  as  seguintes  impor- 
tâncias que  a  E*tnda  lhe  debitou  em  suas  contas  e  iá  deduziu  da 
receita  mineira  que  arrecada,  a  saber  : 

a)  207;348$786,  de  transporte,  telegrammas  e  outros  serviços 
prestados,  de  1877  a  maio  de  1891,  á  ex-Piovincia  de  Minas,  antes 
que  ella  gosasse  da  autonomia  e  regalias  de  Estado  ;  de  serviços 
de  puro  interesse  federal,  prestados  de  agosto  a  dezembro  de 
1895  e  de  15  de  novembro  de  1889  a  janeiro  de  1898,  á  Adminis- 
tração dos  Correios,  à  guarda  nacional,  Repartição  dos  Telegraphos, 
Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto,  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  e  o 
Ministério  da  Guerra  ; 
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b)  I:005$84l,  de .  differançis  contra  o  Estado,  achadas  pela  sua 
Secretaria  de  Finança?  nas  contas  da  Estrada  do  atino  de  1898  e  de 
janeira  a  abril  de  1899  ;  e  de  frete»  cobrados  em  excesso  pela  Es- 
trada á   Comtnissão  Coostrmtora  da  Nova  Gapital  , 

c)  27.849^222,  saldo  da  indemnização  que  a  Estrada  deve  ao  Estadp 
proveniente  de  carvão  e  cimento  que  lhe  cobrou  e  não  eatregou  á 
mesmo  GommissSo  ; 

d)  35:1783001,  de  cooimissão  de  10  a\o  ,  indevidamente  deduzida 
pela  Estrada,  destíe  o  mez  de  setembro  de  1901  até  fevereiro  ultimo, 
do  icr.posto  a  que  é  sujeito  o  ouro  procedente  da  companhia  de 
Moit  >  Velho  ;  pcróm  que  não  tem  sido  por  ella  arrecadado  desde 
aqaella  data,  em  virtude  do  contracto  feito  pelo  governo  mi- 
neiro om   a  dita  Companhia  para    receber  no  Estado  esse  imposto. 

A'  reclamação  da  letra  A  responde  a  Estrada,  —  que  só  o  go- 
verno federal    pode  attender  ; 

A'  da  letra  B,  que  foi  feiti  fora  de  tempo,  pois  os  regulamen- 
tos da  Estrada  não  lhe  permittem  acceitar  reclamações  de  ta  natu- 
reza apresentadas  depois  de  passarem  dous  mezes  da  data  dos  des- 
pachos ; 

A'  da  letra  C,  que  já  indemnizou  a  parte  do  carvão  e  cimento 
que  verificou  não  ter  sido  eatregae  ao  Estado  allegando,  mas  não 
provando,  que  o  resto   foi  baldeado  para  Bello  Horizonte. 

A'  da  letra  D,  finalmente,  que,  embora  não  esteja  fazendo  actu- 
almente a  cobrança  do  imposto  devido  pela  companhia  de  Morro 
Velho,  entende,  que,  á  vista  ao  seu  contracto  celebrado  com  o  go- 
verno do  Estado,  assim  como  não  lhe  è  licito  deixar  de  cobrar 
qualquer  dos  impostos  mineiros  cuja  arrecadação  esteja  a  seu  cargo, 
assim  também  não  pôde  o  governo  estadual  prival-a  da  commis- 
são  daquelles  que,  por  conveniência  sua,  mandar   cobrar   no  Estado. 

Levada  pelo  sr.  Presidente  do  Estado  esta  questão  ao  conheci- 
mento do  sr.  Ministro  da  Industria  e  Viação,  a  quem  tenho,  por 
mim  o  por  pessoas  de  suas  relaçSes,  procurado  mostrar  o  direito 
que  assiste  ao  Estado,  vejo  com  desprazer  que  s.  ex.  parece  incli- 
nado a  sustentar  as  escusas  da  Estrada  de  Ferro,  não  obstante  toda 
a  sua  improcedência  ;'  e  que,  quando  muito,  admittirá  uma  reforma 
do  contracto  actual,  na  qual  se  estipule  claramente  que  em  casos 
taes,  a  Estrada  não  cobrará  commissão  alguma  mas  d'ora  em  ãeante. 

Bem  conheceis  os  termos  do  mesmo  contracto,  e  que,  si  alguma 
cousa  elles  estatuem,  e  :  que  a  Estrada  faça  a  arrecadação  dos  im- 
postos mineiros  de  inteiro  accôrdo  com  as  leis,  reglamentos  e  instru- 
cções  que  receber  da  Secretaria  das  Finanças,  deduzindo  para  si 
10  °/o  das   quantias  que  arrecadar. 

Parece,  pois,  faltar  lhe  direito  a  ella  que  é  uma  simples  mandata- 
ria para  intervir  nas  deliberações  do  governo,  concernentes  ao  ser- 
viço que  lhe  commetteu,  e  para  pretender  que  se  lhe  pague  traba- 
lho que  não  faz  actualmente,  como  si  a  remuneração  que  lhe  está 
garantida  fosse  de  quantia  certa  e  não  de  natureza  eventual,  propor- 
cionada ao  producto  do  que  effecti vãmente  arrecadar. 


Não  posso,  nem  devo  terminar  este  trecho,  sem  pedir  permissSo 
para  voltar  á  qujstao,  de  que  tratei  em  meu  officio  n.  201  de  9  de 
julho  do  anno  passado. 
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Devoria  contentar-me  com  a  resposta,  que  ao  protesto  constante 
desse  cffloio  deu  o  vosso  digno  antecessor,  resposta  que  muito 
agradeço . 

Mas  è  que  esse  protesto  referia  se  a  uma  allusão  contida  no 
relatório  da  Commissão  composta  de  dous  dos  mais  graduados  fun- 
ccionarios  da  Secretaria  das  Finanças  e  de  um  mandado  daqui  pela 
Estrada  de  Ferro  Central,  para  procederem  conjunctamente  em  Bai- 
lo Horizonte  á  definitiva  revisão  das  contas  da  mesma  Estrada  com 
o  governo  de  Minas,  relatório  que  mereceu  a  honra  de  ser  transcri- 
pto  integralmente  á  pagina  110  do  que,  o  vosso  digno  antecessor 
apresentou  ao  Congresso  em  1902,  e,  atteu;a  esta  circunstancia,  não 
se  me  levará  a  mal,  que  também  em  docuxento,  que,  embora  não  è 
costume  figurar  no  corpo,  mas  nos  annexcs  do  relatório  da  Secreta- 
ria das  Finanças,  eu  consigne,  ao  menos,  o  seguinte  periodo  do  meu 
citado  offlcio,  n.  201  de  9  de  julho,  qce  reduziu  ás  suas  verdadeiras 
proporções  a  referida  allusão. 

Depois  de  expor  a  difflculdade  com  que  tive  de  luctar  para  em- 
prehender  o  exame  das  ccntas  de  que  se  trata,  terminei  esse  meu 
offlcio  do  modo  seguinte  : 

«  Assim  tive  de  limitar  me  ao  exame  arithmetico  das  verbas  de 
receitas  constantes  de  todas  as  contas  correntes  da  Estrada,  confron- 
tando as  com  outros  dados  existentes  na  mesma  Estrada,  e  a  pedir 
as  rectificações,  a  que  aciaa  alludo,  e  qua  me  foram  suggeridas  pelo 
exame,  também  arithmetico,  que  institui  sobre  as  verh&s  da  despe- 
sa ;  visto  que  a  apreciação  moral  destas  verbas,  sò  podia  e  devia  ter 
sido  feita  nesse  Estado,  á  medida  que  for,  m  sendo  recebidos  08  do 
cumentos  que  as  legalizavam,  e  que  lá  estão. 

O  que,  portanto,  se  poderia  notar,  ii  a  Commissão  não  fosse 
composta  de  tão  zelosos  funccionario»,  é  que  i  ão  fosso  mais  avulta- 
da a  dilferença  encontrada,  tendo  ella  ao  seu  dispor  todos  os  elemen- 
tos de  confronto  que  aqui  me  faltavam.  » 

A  differença  a  que  alludo,  encontrada  pela  Commissão,  importa 
apenas  em  17:804$473,  em  conta  que  abrangia  o  longo  j>eriodo  da 
vinte  annos  e  achiva  se  envolvida  com  a  d*  eonstcucçao  da  nove 
Capital ;  mas  6ssa  mesmo  não  foi  ainda  reconhecida  pela  EstFada  0 
está  passando  pelo  exame  a  que  so  acha  aqui  submottido  todo  . 
trabalho  da  sobredita  Commissão,  exame  que  tem  sido  incito  demora 
do,  não  obstante  minhas  constantes  reclamações,  a  principio  per 
moléstia  e  morte  do  empregado  da  Estrada  qua  o  fazia,  e  depois  por 
demera  na  substituição  deste,  e  outras  causas  de  que  já  vos  dei 
conhecimento. 


INDEMNIZAÇÃO   DE     PASSAGENS     NA     ESTRADA    DE    FERRO    CENTRAL    DO 

BRASIL 


Em  2:413$300  importavam  as  diversas  passagens  concedidas  por 
essa  Estrada,  á  requisição  de  auotoridades  njineiras,  mas  para  ser- 
viços da  União,  cuja  indemnização  fui  encarregado  de  exigir  da  mes- 
ma Estrada,  visto  ter  se  delias  embolsado  pela  ronda  do  Entado  quo 
arrecada. 

Em  meu  ultimo  relatório,  informei-,  que,  tendo-se  a  dita  Estrada 
recusado  a  attender  a  esta  justa  reclamação,  para  não  perder  tempo, 
resolvi  fazei- a  directamente  aos  Ministérios,  em  cujo  interesse  foram 
pedidas  e  dadas  as  passagens  a  saber  : 
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Para  serviços  do  Ministério  da  Justiça 2:256$700 

Idem  do  Ministério  da  Guerra , 4O$O0O 

Idem  do  Ministério  da  Marinha. , 11$100 

Idem  do  Governo  do  Estado  do  Espirito  Santo 105§500 


2:413$300 


O  Ministério  da  Marinha,  conforme  já  informei  no  dito  relatório, 
officiou  logo  á  Secretaria  da  Industria  e  Viação  para  que  mandasse 
abonar  ao  Estado  de  Minas,  nas  contas  da  Estrada  de  Ferro,  a  im- 
portância do  seu  debito ;  o  que,  não  obstante  a  insignificância  da 
quantia,  tem  sido  retardado  até  hoje,  por  exigências  burocráticas 
incriveis  ! 

O  Ministério  da  Justiça  só  reconheceu  a  principio  e  mandou 
pagar  pelo  Thesouro  12l$900,  quantia  que,  por  pertencer  a  exercício 
findo,  está  sendo  processada  ;  e,  quanto  ao  resto,  disse  que  não 
mandava  pagar,  por  não  haver  precedido  auctorização  para  as 
demais  passagens  concedidas. 

Com  a  entrada,  porém,  do  actual  sr.  Ministro,  renovei  a  recla- 
mação e  fui  promptamente  attendido. 

Em    consequência  á  requisição   deste  Ministério,  já  o    Thesouro 
mandou  pagar  ao  Estado,  pela  sua  Dslegacia  Fiscal,  quando  ainda  em 
Ouro  Preto,  389$  100,  parte  da    divida    que  não  dependia  de  liquida- 
ção, evai  officiar  ao  Thesouro  para  mandar  pagar  o  saldo    de..  .... 

1:745$700,  que  também  cahiu  em    exercício  findo. 

O  Ministério  da  Guerra,  em  aviso  n.  264,  de  30  de  março  próximo 
findo,  pediu  ao  da  Fazenda  que  mandasse  pagar  a  Minas  o  seu  debito. 

E,  quanto  ao  Estado  do  Espirito  Santo,  tendo  solicitado  a  inter- 
venção de  um  illustre  fumccionario  do  Estado,  só  agora  é  que  este 
me  communica  que  a  demora  havida  provém  d©  extravio  de  minha 
reclamação,  á  qual  eu  havia  juntado,  como  fiz  em  todos  os  outros 
casos,  as  requisições  originaes  ;  de  sorte  que  trato  de  promover  a 
acquisição  de  documento  justificativo  da  divida,  para  poder  insistir 
pelo  seu  pagamento. 

Fecharei  este  trecho  como  que  a  respeito  dessas  passagens 
disse  em  meu  relatório  de  28  de  março  de  1902,  pois  é  preciso  preve- 
nir os  casos  futuros,  para  não  cahirmos  nas  mesmas  difficuldades . 

«  Outrosim,  ó  indispensável  que  á  medida  que  á  Secretaria  das 
Finanças  desse  Estado  forem  chegando  as  requisições  desta  espécie, 
ella  virifique  logo,  si  estão  ou  não  preenchidas  as  sobreditas  for- 
malidades, e  que,  no  caso  de  afflrmativa,  procure  solicitar  a  indemni- 
zação de  quem  de  direito,  antes  que  finde  o  exercício,  a  que  pertence 
a  despesa,  para  não  acontecer  como  com  as  de  que  se  trata,  que, 
sendo  algumas  de  1901,  a  maior  parte  pertence  aos  dous  exercícios 
anteriores  de  1899  e  1900,  já  encerrados,  o  que  dirneulta  extraordi- 
nariamente o  processo  da  indemnização.  » 


LIQUIDAÇÃO  DA  DIVIDA  DA  COMPANHIA  RIO  DAS  FLORES 

Além  do  que  a  respeito  desta  divida  já  expus  em  meu  relatório 
do  anno  passado,  o  estado  da  causa  que  movemos  a  esta  Companhia, 
ó  o  que  consta  da  seguinte  informação,  prestada  pelo  respectivo 
advogado,  o  sr.  dr.  Pestana  Aguiar  : 

« Tendo  ella  tomado  o  curso  ordinário,  pelo  recebimento,  sem 
condemnação,  dos  embargos  oppostos  no  decendio,  foram  taes  embar 
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gos  contestados,  e,  na  dilação  probatória,  foi  tomado  o  depoimento 
do  director,  Conrâdo  Niemeyer  ;  inquiriram  se  as  testemuhag,— dr. 
Joaquim  Silvério  de  Castro  Barbosa  e  outros  ;  fez  se  o  exame  dos 
livros  da  ré,  e,  com  as  allegacões  finaes,  juntou-se  uma  oortidão  ex- 
trabida  dos  livros  da  Secretaria  de  Finanças  do  Estado,  na  parte  rela- 
tiva ao  assumpto. 

Estas  provas  robusteceram,  de  moio  claro  e  inconcusso,  a  que 
estava  inicialmente  feita  pela  exhibioão  do  instrumento  do  contracto 
aelebrado  com  a  Companhia,  dos  balancetes  por  ella  enviados  men- 
salmente à  Secretaria  das  Finanças  e  dos  otfiaios  posteriormente  troca- 
dos com  o  Presidente  da  mesma  Companhia  ;  documentos  esses  que, 
como  instrumentos  particulares  que  todos  são,  ficaram  legalmente 
authe atiçados  ncs   autos. 

A  Companhia,  por  seu  advogado,  nenhum  documento  ou  razão 
séria  offereceu  contra  a  acção,  limitando-se  a  allegar  nullidades  ima- 
ginarias e  sem  fundamento  contra  a  forma  da  mesma  acção. 

Os  auctos  subiram  á  conclusão  do  juiz  federal,  no  dia  26  de  de- 
zembro de  1902,  para  sentença  final,  que,  attento  o  exposto,  não  po- 
derá deixar  de  ser  favorável.  » 


Pondo  aqui  termo  a  esta  mal  alinhavada  exposição,  resta-me  so- 
licitar toda  vossa  a  indulgência  para  as  muitas  lacunas  que  nella 
encontrareis,  nenhuma  das  quaes,  porém,  por  falta  do  melhor  desejo 
de  bem  orientar  vos. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  abril  de  1903. 


E 


RELATÓRIO 


DO 


FISCAL  DO  BANCO 


<f#wo.  csfV    S^-  ^cewtaUo-  dal  ç^lnançaé 


Devendo  v.  exc.  dentro  em  breve  apresentar  seu  relatório  ao 
exnio.  sr.  dr.  Presidente  do  Estado  e  precisando  para  isso  habilitar-se 
com  informações  seguras  sobre  os  diversos  ramos  de  serviços  subor- 
dinados á  Secretaria  que  lhe  foi  confiada,  venho  ministrar-lhe  alguns 
esclarecimentos  sobre  o  movimento  da  carteira  especial  de  auxílios 
á  lavoura  a  cargo  do  Banco  de  Credito  Real  de  Minas  Geraes. 

No  patriótico  intuito  de  melhorar  a  situação  da  lavoura  e  outras 
industrias  do  Estado,  quasi  extenuadas  por  crise  asphyxiante  que  de 
longo  tempo  as  vem  trabalhando,  votou  o  Congresso  Mineiro  a  lei  n. 
212,  de  9  de  julho  de  1897,  tomando  por  modelo  instituições  que  na 
França,  na  Âllemanha  e  em  vários  outros  paizes  haviam  produzido  os 
mais  surprehendentss  resultados.  Motivos  diversos  contribuíram  para 
que  os  beneficies  que  se  esperavam  dessa  lei  não  se  fizessem  sentir 
com  a  desejada  promptidão,  consistindo  um  dos  principaes  na 
escassez  de  economias  que  pudessem  ser  applicadas  na  compra  de 
letras  hypotheearias.  Devendo  com  effeito  os  empréstimos  se  effe- 
ctuar  com  as  sommas  provenientes  da  collocação  das  letras  hypothe- 
earias, é  olaro  que,  tendo  estas  pouca  procura,  aquelles  só  muito 
lentamente  se  poderão  ir  fazendo. 

Conhecem  todos  a 'situação  prospera  em  que  se  encontra  o  Banco 
de  Credito  Real  de  Míoas  Geraes,  quê, incólume,  atravessou  crises  tre- 
mendas, a  que  Eão  puderam  resistir  vários  dos  mais  antigos  e  repu- 
tados estabelecimentos  de  ci edito  do  paiz.  Pois  bem,  não  obstante 
as  vantagens  que  por  sua  solidez  e  juro  altamente  remunerador  offe- 
recem  as  letras  hypotheearias  de  tão  importante  instituição  banca- 
ria, não  têm  ellas  encontrado  a  prompta  collocação  que  fora  de  espe- 
rar-se,  facto  que  só  se  explica  pela  quasi  absoluta  falta  de  capitães 
disponíveis,  que  possam  ser  empregados  nestes  ou  em  outros  quaes- 
quer  títulos.  Assim  ó'  que  das  25.000  letras  hypotheearias  que  foram 
emittidas  pelo  Banco,  na  importância  de  2.500:000$000,  existem 
aiDda  em  carteira  13.371,  só  estando  em  circulação  11.629  na  impor- 
tância de    1.162:900$000. 

Mais  de  uma  vez  lembrei  ao  illustre  antecessor  de  v.  exc,  como 
meio  de  auxiliar  o  Banco  na  collocação  das  letras  hypotheearias,  a 
conveniência  de  recommendar-se  com  interesse  aos  juizes  de  direito 
do  Estado,  por  intermédio  do  exmo.  sr.  dr.  Secretario  do  Interior,  que 
dessem  preferencia  a  esses  titules  para  emprego  ou  conversão  do 
dinheiro  e  bens  moveis  dos  menores  orphams  e  interdictos,  como  aliás 
è  facultado  pelo  artigo  333  do  decreto  d.  720,  de  2  de  maio  de  1890,  e 
pelo  artigo  2."  lettra  b  do  decreto  mineiro  n.  1.105.  Nenhuma  recom- 
mendação  se  fez  aiDda  nesse  sentido  e  apenas  alguns  juizes,  por 
expontânea  deliberação  sua,  têm  mandado  empregar  o  dinheiro  dos 
orphams  e  interdictos  em  letras  hypotheearias,  por  se  haverem  com- 
penetrado da  excellenoia  desses  títulos,  que,  cfferecendo  as  mesmas 
garantias  que  os  depósitos  nos  cofres  do  Estado,  têm  sobre  estes  a 
vantagem  de  um  juro  mais  elevado. 

Conviria  ainda,  como  meio  de  animar-se  o  capital  na  acquisição 
das  letras  hypotheearias  do  Banco  de  Credito  Real  de  Minas  Geraes, 
dar-se  a  estas  garantia  de  jures  da  União.  Seria  uma  garantia  pura- 
mente nominal,  attento  o  estado  de  prosperidade  em  que  se  encontra 
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o  Banco  e  o  tino  e  critério  que  presidem  a  todas  as  suas  operações. 
Os  benéficos  effaitos  de  ama  tal  medida  não  deixariam  sem  duvida 
de  se  fi.zer  sentir  promptamente. 

À  importância  dos  empréstimos  até  esta  data  efectuados  pela 
caiteira  de  auxílios  á  lavoura,  sob  garantia  hypothecaria,  eleva  se  a 
884:000$000,  montando  a  23i:942$500  o  total  dos  empréstimos 
feitos  sob  garantia  de  penhor  agrícola.  Destes  foram  resgatados 
três  na  impoitancia  de  135:000$000.  Em  amortização  dos  empréstimos 

hypothecarios  apenas  recebeu  o  Banco  até  fgora  a  quantia  de 

27:053$239. 

Vários  dos  lavradores  que  centrt  hiram  empréstimos  pela  carteira 
de  auxílios  a  laaura  acham-se  em  atraco,  tendo  deixado  de  sati- 
sfazer em  tempo  as  prestações  a  que  se  obrigaram.  E  como  a  falta 
de  pagamento  de  uma  preste ção  importa  no  vencimento  da  divida 
em  sua  totalidade,  está  o  Banco  no  direito  de  promover  a  venda  em 
praça  dos  immoveis  hypothecados  para  com  o  producto  delles  pagar 
se  do  que  lhe  é  devido. 

Não  é,  porém,  de  esperar-se  que  t<me  o  Banco  uma  tal  delibera- 
ção, que,  acarretando  a  ruina  dos  devedores,  deixaria  egual- 
mente  o  credor  em  situação  eubaraçosa  pela  necessidade  em 
que  provavelmente  se  veria  de  receber  em  pagamento  os  immoveis 
hypothecados,  por  cão  ser  de  presumir-se  que  na  quadra  calamitosa 
que  atravessamos  apparecessem  licitantes  em  condições  de  offerecer 
por  elles  preços  convenientes.  Irá,  portanto,  contemporizando  com  es 
devedores  remissos,  na  esperança  a  que  de  um  momento  para  outro 
se  dê  qualquer  oceurrencia  que  os  colloque  em  condições  de  paga- 
rem as  prestações  em  atraso.  Apenas  como  medida  de  prudência 
se  mostrará  para  o  futuro  mais  retraindo,  não  empregando  seus 
capitães  em  empréstimos  hypothecarics,  na  incerteza  de  receber  as 
prestações  com  qte  deveria  contar  para  o  movimento  de  suas  cpe 
rações. 

O  systema  de  auxílios  á  lavoura,  tal  como  o  planeou  a  lei  n.  212, 
dará  sem  duvida  óptimos  resultados  em  uma  quadra  normal,  em 
que  haja  es-tabilidade  no  valor  dos  immoveis  ruraes  e  não  se  notem 
bruscas  cscillações  nos  preços  dos  produetos  agrícolas.  Mas  na  actu- 
alidade peuca  efficacia  pôde  a  sua  acção  offerecer.  Tornou- se  com 
effeito  de  tal  modo  angustiosa  a  situação  da  lavoura  que  só  a  inter- 
venção prompta  e  enérgica  des  poderes  públicos  da  Uuião  e  dos 
Estados  pôde  ainda  amparal-a  em  sua  queda,  evitando-lhe  a  ruina 
total. 

Sò  depois  de  restituída  a  situação  á  sua  normalidade  se  poderá 
fazer  sentir  a  acção  benéfica  do  Banco,  fornecendo  empréstimos  a 
juro  módico  e  a  prazo  longo  â  lavoura  e  outras  industrias  para- que 
estas  possam  se    desenvolver  e  prosperar. 

Não  devo  terminar  estas  informações  sem  observar  que  o  Banco 
tem  se  havido  com  a  máxima  pontualidade  no  pagamento  dos  juros 
das  letras  hypotbecarias  e  que  rão  tem  deixado  de  proceder  ao  for- 
teio  destas  nas  epochas  próprias.  Elevam-se  já  a  296  as  letras  sor- 
teadas, tendo-se  em  março  procedido  ao  ultimo  sorteio. 

Juiz  de  Fora,  30  de  abril  de  1903. 


Fiscal  do  Governo, 


F 


RELATÓRIO 

DA 

SECÇÃO    DA    FISCALIZAÇÃO    DAS    BEKDAS    IHTERHAS 

DO 

ESTADO  DE  MINAS  GERAES 


£$mi>.  c$K.  S^.  ($ieh,itoihii>  dal    ^inançai 


Nos  termos  do  Dec.  n.  911,  de  3  de  março  de  1896,  art.  5.*,  ve- 
nho cumprir  o  dever  de  apresentar  as  convenientes  informações  so- 
bre o  que,  de  mais  importante,  occorreu  durante  o  anno  findo  de 
1902,  em  relação  ao  serviço  de  fiscalização  das  rendas  internas  do 
Estado. 

Em  1901  compunha-se  o  corpo  de  fiscalização  de  7  flscaes  ambu- 
lantes, de  cujos  serviços  dei  opportunamente  minucioso  relatório. 

Em  virtude  de  disposição  permanente  da  penúltima  lei  orçamen- 
taria, entraram  mais  para  o  serviço  da  fiscalização  os  chefes  de  se- 
cção, srs.  João  de  Souza  Leal  e  Rodolpho  Augusto  Gonzaga  e  o  1.' 
ofiicial,  sr.  Cornelio  Rosemburg,  tendo  ficado  sem  effeito  a  designa 
ção  do  2.'  dos  chefes,  por  ter  este  sido,  a  seu  pedido,  transferido 
para  a  3.»  secção. 

Bem  pouco  desses  fiscaes  foram  os  que,  como  tanto  convém  aos 
interesses  do  Thesoure,  permaneceram  mais  tempo  na  zona  de  suas 
principaes  commissSes  constantemente  distrahidos  para  serviços 
diversos,  tiveram,  muitas  vezes,  taes  funccionarios  de  interromper 
os  seus  trabalhos  nas  respectivas  zonas,  do  que  tem  incontestavel- 
mente resultado  inconvenientes. 

Não  obstante,  porém,  bem  satisfactorio  foi  o  resultado  colhido 
pela  fiscalização,  que,  em  geral,  agiu  efficazmente  nos  limites  das 
suas  forças,  como  adeante  demonstrarei. 

No  decurso  do  anno  de  que  se  trata  —  1902  —  os  s>rs.  flscaes 
desempenharam  com  zelo,  proficiência  e  dedicação  as  seguintes 
commissões,  com  excepção  apenas  de  um  de  que  adeante  tratarei 
especialmente. 

Coube  ao  sr.  fiscal  Aureliaao  Augusto  de  Assis  Toledo  a  fiscali- 
zação das  Recebedorias  de  Jae.  tinga,  Jaguary,  Caracol  e  E.  de  Ferro 
Sapucahy . 

Ao  sr.  Cornelio  Rosemburg,  a  liquidação  e  cobrança  do  alcance, 
em  que  se  acha  para  com  a  Fazenda  o  ex-collector  do  município  de 
Palma,  Ernesto  da  Paixão  e  Souza,  e  a  fiscalização  das  collectorias 
desee  município,  da  de  Cataguazes,  Ubá  e  Rio  Branco. 

Ao  sr.  Carlos  Fortunato  Meirelles,  que  substituiu  o  sr.  fiscal 
Altivo  Cunha,  em  meados  daquelle  anno,  a  fiscalização  dos  pontos 
fisc.aes  da  zona  da  Matta,  a  partir  de  Serraria  atè  S.  Luzia  de  Caran- 
gola  ;  a  verificação  nas  Directorias  de  Estradas  de  Ferro,  na  Capital 
Federal,  da  cobrança  por  ellas  fsita  do  imposto  sobre  passagens  e 
outros  serviços. 

Ao  sr.  Walter  Heilbuth,  a  fiscalização  da  Recebedoria  de  Passa 
Vinte,  por  duas  vezes  ;  a  dos  pontos  flscaes  de  Parahybuna,  Porto 
das  Flores,  Três  Ilhas,  Santa  Delphina,  Rio  Preto  e  das  Collectorias 
do  Paracatú,  e,  no  seu  regresso,  das  de  Araguary,  Uberaba,  Estrella 
do  Sul  e  Monte  Carmello .  Nas  interrupções  destas  commissSes  este 
ve  o  mesmo  sr.  fiscal  prestando  serviços  nesta  secção,  como  actual- 
mente está. 

O  sr.  Francisco  Soares  Alvim  Machado  permaneceu  na  fiscaliza- 
ção da. zona  do  Triangulo  Mineiro,  tendo  sido  distratado  para  o  de- 
sempenho das  importantes    comiiiissõeá    de   Santos,    Estado  de   São 
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Paulo,  no  estudo  de  exportação  do  caféda  zona  "^"«"l^Jj^J 
faz  por  aquelle  porto  e  da  organização  do  serviço  de  ver iflcaçao 
dos  géneros  mineiros,  que  são  exportado!  par»  os  estados  dejoywe 
Matto  Grosso,  e  destes  para  este  ;  das  quaes  deu  contas  em  minucio 

sos  e  ciroumstanciados  relatórios.  R«nfibedorias 

Coube  ao  sr.  João  de  Souza  Leal  a  fiscalização  das   Recebe aouab 

e  coliectorias  do  extremo  norte  de  Minas  e  .  ^ffiStrtóoreB  da 
ces   em  que  se  acham  para  com  a  Fazenda,  os  ox-admini8traaor& b  u» 
Recebia  do    Salto  Grande,  Manoel  Alves    Ferreira  e  Vicente  Pe 
reira  Barbosa.  .    _  , 

Ainda  não  apresentou  relatório  dessa  commissão,  mas i  pelo  que 
consta  de  communicaçoes  que  tem  feito  a  examinou  as  Re«J;*°™ 8 
de  Fortaleza  e  de  Salto  Grande  e  a  collectona  de  i S .  Joac >  Bapt sta 
propoz  a  mudança  da  sede  da  1.-  dessas  recebedorias  para  o .logar 
denominado  Gyçara,  que  fica  mais  próximo  dos  limites  ^íf-SataS 
com  o  da  Bahia  -,  a  suppressão  de  pontos  auxiliares  de  arrecadação 
eTcreação  de ,  outros  •    providencias  que  jà  foram  sanccionadas  por 

V'  "em  liquidado  e  realizado  a    cobrança   de   diversos  contrabandos 
verificados  na  Recebedoria  da  Fortaleza,  nutrindo  todadasegn 
Ztaàa  oue  em  breve  tempo,  liquidará  os  alcances  dos  ex-administra 
Soías  do  SÍdto  Grande,  para  o  que,  quanto  ao  do  finado  Manoel  Alves 
Ferreira,  já  requereu  no  inventario  dos  seus  bens,  a  que  se  está  pro- 
cedendo, o  respectivo  pagamento. 

O  sr.  fiscal  Herculano  Martins  da  Rocha   esteve    encarregado  da 
fiscalização  das  coliectorias  de  Baependy,  Jaguary,  Pouso  Altc .    Var 
ginha,  Ouro  Fino  e  outras,  promovendo  em  todas  ellas o  HividTacti 
de  inventários  desde  muito  paralyzados  e  a  cobrança  da  divida  acti 
va  do  Estado.  ,     „„„„ 

Permaneceu    nessa   commissão   até  24  de    agosto,  sendo   nessa 
data  substituído  pelo  sr.   fiscal   Aithur    Cunha    ***"*$*&£• 
signação  de   7   de  janho   anterior  e,  regressando  ^^  "\  A8.0"* 
esta   Capita,  om  5  de  setembro,  requereu  a  obteve  6  mezes  de  licen 
ca  para  tratar  de  sua  sauie.  . 

O  sr.  fiscal  Arthur  Cunha,   a  9  de  setembro  de  1901    seguiu  em 
commissão  para  o  norte  de  Minas  e,  regressando   a  Capitol.apresen 
tou  o  resultado  dos  seus  trabalhes  em  lo  de  abra  de  1902,  dos  quaes 
iá  me  referi  no  meu  relatório  anterior. 

Permaneceu  elle  nesta    Capital  até  6  de  julho  do  rnesme »  uno, 
■eenindo  a  7    do  mesmo   mez  ao  seu  novo    destino  e  receberão   a 
1/dÒmez  seguinte,  do  seu  collega  Herculano  Martins  da  Rocha   os 
trabalhos  que  a  este  estavam  confiados.    Em  data  data  d 27 ^  do .re- 
ferido mez   de   agosto,  communicou-me  que  havia   iniciado  os  seus 
Salhos  nesta  nova  commissão,  e  que,  tendo  já  fiscalizado  o  serviço 
de  arrecads cao  da  Estrada  de  Ferro  Muzambinho,  dana  contas  do  seu 
íesSo   opportunamente,  o  quo  Bão  fez  ;  tendo   regressado  a  esta 
Capi SSfl atéTÍ,  por  ordem  víbal  de  v.  ^<™*™V?±^%£ 
atitnir  o  sr    fiscal  i  lvim   Machado,  na  zona  do  Triangulo  Mineiro, 
então  encarregado  da   commissão   em  Santos,  perante  o  governo  de 
S    Paufo!  o  que  teve  legar  em  31  de  outubro  de  1902  conforme  com- 
municoume em  offleio  too  n.  1,  de  l.o  do  mez  seguinte   dizendo  que 
f  3  d^dito  n,«  seguia  para  a  estação   de  Conquista,   da  Estrada  de 
Ferro   Mogyana  para  examinar  contrabandos   de   boiadas    passan do 
™ía  cidade  da  Franca    pira  verificar  os  saldos   da   Recebedoria  de 
Cãozinho,  onde  lhe  constava  haver  alcance  da   parte  dos  arrecada- 
Sb}  líS precisar  quaes  íossem  elles.    A  12  do  mesmo  mez  (  offleio 
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sem  numero  )  deu  .  conta  do  que  fez  sem  se  referir  a  alcance,  di- 
zendo que  pretendia  seguir  para  Campinas,  sóde  do  escriptorio  da 
Conipiínnia  Mogyana. 

Regressando  o  seu  antecessor  da  sua  commissão  em  Santos,  o  sr. 
fiscal  Arthur  Cunha  fezlhe  entrega  novamente  do  serviço  da  zona, 
com  a  responsabilidade  da  arrecadação  do  mez  de  novembro  de  sua 
gestão  e,  nesta  Capital,  apresentou  a  17  da  dezembro  seguinte  o  re- 
sultado de  sna  commissão. 

Aqui  permaneceu  até  fins  de  dezembro,  e  voltando  a  Mogy-Mirim 
em  janeiro  do  corrente  anno,  reassumindo  de  novo  o  serviço  da  Re- 
cebedoria de  Poçãozinho,  a  20  do  referido  mez,  por  ter  seguido  para 
Araguary  no  desempenho  de  outra  commissão  o  seu  collega  Alvim 
Machado. 

Logo  depois  deu  conhecimento  a  esta  Secretaria  de  que  o 
mesmo  seu  collega  estava  alcançado  em  cerca  de  16  contos,  alcan- 
ce que,  tomadas  e  revistas  as  respectivas  contas  por  uma  commissão 
especial,  com  parecer  do  sr.  director,  ficou  reduzido  a  cinco  coutos  e 
pouoo,  com  direito  ainda  a  ser  tbonada  ao  sr.  fiscal  Machado  a 
importância  de  deus  contos  e  tanto,  tendo  sido  felizmente  e  com  justiça 
proclamado  por  despacho  de  v.  ex.,  ha  pouco  proferido  no  respectivo  proces- 
so, a  sua    não   responsabilidade  moral  por  tal  alcance. 

Em  caracter  provisório,  estiveram  também  em  commissão  de  fis- 
calização os  1  .«a  officiaes  desta  Secretaria,  António  Pereira  Soares  e 
Américo  Leonídio  Pinto  :  o  primeiro  na  eollectoria  da  Pitanguy,  por 
espaço  de  quasi  seis  rreze?.  e  o  segundo  nas  collectorias  de  Muzambi- 
nho,  Cabo  Verde,  Santo  António  do  Machado,  Caldas  e  pontos  auxilia- 
res de  arrecadação,  sujeitos  á  Recebedoria  de  Dores  do  Guaxupé,  de 
cujas  commissões  prestaram  a  v.  ex.  minuciosos  e  circumstanciados 
relatórios. 

Desejava  tratar  aqui  detalhadamente  dos  benéficos  resultados 
obtidos  pelo  thesouro  do  Estado  em  cada  uma  das  agencias  fucaes, 
em  que  a  fiscalização  tem  sido  mais  permanente  e  demorada,  mas  não 
o  farei,  porque  a  leitura  deste  meu  trabalho  tornar-se-ia  longa  e  fasti- 
diosa a  v.  ex. 

Tratarei,  pois,  daquelias  em  que  o  augmento  de  renda  tem  se  tor- 
nado mais  sensível. 

A  renda  da  Recebedoria  de  Pcçãozinho  era,  em  1900,  apenas 
da  46:084$898. 

Depois  da  fiscalização  do  sr.  Alvim  Macbado,  subiu  a  mesma 
renda,  em  1901,  a  151:440$G51,  elevando  se  ainda  em  1902,  a  187:675$165, 
com  uma  difíerença  a  mais,  do  1.°  para  o  2.°  anno,  de  1C5:355$153  e 
do  2. o  paia  o  3.°,  de  36:235$114. 

A  de  Mente  Santo,  que  tambem  íoi  fiscalizada  pelo  mesmo,  e  que 
boje  se  acha  sob  a  aoministiação  do  acti\o  e  zeloso  chefe  de  secção 
desta.  Secretaria,  José  Felicíssimo  de  Paula  Cbavier,  do  l.°para  o  2.° 
anno,  a  sua  renda  soffreu  uma  depressão  de  2:953$382,  e  do  2.°  para 
o  3.°,  um  augmento  de  33:91 0$704. 

As  rendas  das  de  Caracol  e  Jaguary,  sob  a  fiscalização  do  sr.  Au- 
reliano  Toledo,  elevaram-se  a  primeira,  do  1.°  para  o  2.°  anno, 
a  10:423|$137  e  do  2.°  para  3.»,  ainda  a  4:826$723  e  a  segunda  depois  da 
creação  do  Ponto  fiscal  da  cidade  de  Bragança,  —  do  1.°  para  o  2.° 
anno  subiu  a  9:046$688  e  do  2.°  jara  o  3.°  anno,  a  19.218&672  ;  resul- 
tados estes  que  o  mesmo  fiscal,  baseado  nos  dados  que  já  conhece, 
relativos  ao  primeiro  trimestre  do  corrente  anno,  conta  que  serão 
superiores  á  cerca  de  100  •/.,  até  o  fim  do  mesmo  anno. 

Pelo  quadro  annexo,  sob  n.  1,  para  o  qual  peço  toda  a  attenção 
de  v.  ex.,  vereis  que  as  fraudes  que  com  mais  escândalo    se  prati- 
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cavam  nas  Recebedorias  de  Poçãozinho  e  Monte  Santo,  sob  as  então 
administrações  de  Félix  R  odrigues  Vianna  e  Fabiano  Soares  de 
Morae3,  provinham  do  impo  sto  de  exportação  de  gado  vaccum. 

Do  mesmo  quadro  verificareis  que,  sendo  a  exportação  da  pri- 
meira apenas  de  3.481  vaccuns,  em  1900,  subiu  em  1901,  a  21.114 
ditos,  e  em  1902,  a  23.251,  com  um  augmento  do  1.»  para  o  2.°  anno, 
de  606  •[.,  e  do  1.»  para  o  3.°  de  668  -\. 

A  exportação  da  segunda  foi  no  l.°anno,  de  2.289,  subiu  em 
1901,  a  20.152  vacouns,  e  a  26.545  ditos,  em  1902,  o  que  representa 
do  1."  para  o  2  ■  anno,  um  augmento  de  921  ■].  e  do  1."  para  o  3.*, 
de  1.212  -1  . 

Infelizmente  em  algumas  Recebedorias  e  Pontos  Fiscaes,  deram  se 
decrescimento  de  renda,  cujas  cansas  não  sendo  ainda  por  mira  co- 
nhecidas, providenciarei  para  que  sejam  ellas  fiscalizadas  quanto 
antes . 

Nenhuma  consideração  me  cumpre  fazer  sobre  o  accrescimo  de 
renda  verificado  em  todas  as  estradas  de  ferro,  com  as  quaes  temos 
contracto  para  sua  arrecadação,  porque  a  influencia  da  fiscalização 
apenas  attingiu  ao  serviço  feito  pela  Sapucahy,  e,  portanto,  devemos 
levar  á  conta  do  esforço,  zelo  e  dedicação  do  meu  collega  da  6.* 
secção,  sr.  Augusto  Coutinho,  a  cujo  cargo  se  acha  a  respectiva  to- 
mada de  contas,  o  lisongeiro  aspecto  da  mesma  arrecadação. 

No  relatório  que  esse  digno  funccionario  apresenta,  e  para  o 
qual  peço  toda  a  attenção  de  v.  ex.,-  encontrareis  excellentes  dados 
estatísticos  e  minuciosas  informações  do  que  occorreu  de  mais  im- 
portante no  anno  de  1902,  com  relação  a  esse  serviço. 


Medidas     fiscaes 


Na  impossibilidade  de  expender,  como  disse,  desenvolvidamente 
os  resultados  dos  esforços  de  cada  um  dos  srs.  fiscaes  ambulantes, 
peço  a  attenção  dev.  ex.  para  os  respectivos  relatórios  annexos  a 
este,  limitando  me  á  apreciação  dos  pontos  capitães,  especialmente 
quanto  ás  providencias  que  cada  um  apresenta  como  n«cessaria». 


Taxas  itinerárias 


Era  diversos  offleios  e  relatórios,  tem  o  sr.  fiscal  Alvim  Macha- 
do pedido  que  se  firme  uma  solução  conciliatória  das  disposições  dos 
arts.  18  e  42  do  Dec.  n.  842,  de  25  de  julho  de  1895. 

Quando  Secretario  das  Finanças  oexm.  sr.  dr.  Francisco  Salles, 
levantou  se,  na  fronteira  do  E9tado  do  Rio,  essa  questão,  que  s.  ex. 
resolvtu,  interpretando  os  ditos  arts.  em  face  da  Constituição  Fede- 
ral e  mandando  que  tal  taxa  fosse  cobrada  somente  quando  as  res- 
pectivas mercadorias  fossem  exportadas  ou  importadas,  nunoa  em  ca 
sos  de  simples  transito. 

No  sentido  dessa  solução  tem  o  dito  fiscal  expedido  instrncções 
às  repartições  que  tem  fiscalizado,  como  effectivamente  o  fez,  segun- 
do seus  relatórios,  aos  vigias  fiscaes  da  1."  circumscripção,  e  poste- 
riormente ás  Recebedorias  do  Fructal,  Guaxupó,  Monte  Santo  e  Po- 
çãczinhr. 

Ha  tempos  reclamou  o  sr.  fiscal  contra  o  acto  do  !.°  official,  sr. 
Américo  Pinto,  que,  em  commissão  no  sul  de    Minas,  cassou,  nesta 
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parte,  as  instrucções  por  elle  expedidas  á  administração  de  Guaxupé, 
mandando  sem  auctorização  da  Secretaria  restabelecer  a  cobrança 
suspensa,  ea  virtude  do  art.  18  do  citado  Dec.  e  portão  conhecer 
a  aíludida  decisão. 

Sustenta  o  sr.  fiscat,  cotnmui'o  fundamento,  quÇ,>  tendo  a  ques- 
tão sido  resolvida  por  quem  de  direito,  nenhum  funccionario  da 
Sacretaiia,  por  mais  elevado  que  seja  sua  cathegoris,  pôde  interpre- 
tal-a  de  modo  diverso,  sem  novo  acto  que  revogue  aqaelle,  mesrao 
porque  a  Directoria  das  Finanças,  segundo  oflicio  em  seu  poder, 
declarou-lhe  que,  em  face  do  citado  art.  42,  não  pôde  ser  cobrada  a 
taxa  do  are.   18,  nos  casos  de  simples  transito. 

A  falta  de  uniformidade  a  que  alludo  reclama  urgentes  provi- 
dencias, não  obstante  ser  insignificante  a  renda  resultante  da  taxa 
em  questão,  no  sentido  de  ser  rigorosamente  respeitada  a  verdadeira 
norma,  e  de  não  reproduzir-se  o  caso  de  um  funccionario  cassar,  sem 
auctorização  competente,  actos  que  outros  expediram  a  seus  subal- 
ternos pois  que,  dessa  anomalia  resulta  fatalmente  o  prejuízo  do 
serviço  publico,  além  do  justo  desgosto  de  quem  expediu  o  acto 
impugnado  :  só  o  funccionario  superior  pôde  reformar  actos  de  seus 
subalternos. 

A  respeito  dessa  qcestãj  já  prestei  a  minha  informação,  opi- 
nando para  que  se  peça  ao  Congresgo  a  revogação  por  lei,  do  art. 
18  do. citado  Dec.  n.  842,  para  que  se  torne  genérica  em  relação  a 
todas  as  agencias  fiscaes  a  isempção  das  taxas  de  que  se  trata,  visto 
como  por  lei  foi  ella  creada,  de  maneira  que  ella  abrange  também 
ás  que  se  cobram  sobre  carros  vasios  em  transito. 

Convém  que  seja  agora  tomada  a  providencia  suggerida  nessa 
informação,  que  ainda  pende  da  decisão  de  v.  ex. 


Intervenção  do  fisco  nos  Inventario» 

A  respeito  desse  assumpto,  já  disse  alguma  cousa  no  meu  rela- 
tório. 

E'  sabido  que  o  poder  judiciário  tem  divergido,  em  algumas  co- 
marcas do  Estado,  das  ordens  e  instrucçSes  pela  Secretaria  expedi- 
das aos  agentes  fiscaes,  sobre  a  fiscalização  e  arrecadação  das  taxas 
de  heranças  e  legados. 

Juizes  ha  que  excluem  a  Fazenda  dos  inventários  corridos  entre 
herdeiros  necessários,  ficando  assim  sem  defesa,  por  parte  dos  agentes 
do  fisco,  consideráveis  interesses  do  Thesouro.  Em  10  de  julho  de 
1900,  o  sr.  fiscal  Alvim,  tomando  conhecimento  da  aíludida  praxe  na 
comarca  de  Uberaba,  expoz  criteriosamente -documento  n.  6,  junto 
ao  seu  relatório— os  fundamentos  dos  graves  inconvenientes  que 
dahi  resultam,  indicando  posteriormente— Dec.  n.  5  do  seu  ultimo 
relatório— a  providencia  que  pôde  evitar  o  mal. 

Pedindo  a  attenção  de  v.  ex.  para  esses  trabalhos,  ha  muito  sub- 
mittidos  ao  parecer  do  sr.  dr.  sub-Procurador  do  Estado,  penso 
nada  dever   acerescentar. 

Accôrdo  eo  na    o    Estado  de    S,  Faulo 


Sabre   o   accôrdo   de  1.°   de  agosto  de    1895,    celebrado    com    o 
governo  do  Estado  de  S.  Paulo,   quasi    nada  direi  no   presente  rela- 
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tório,  porque,  tendo  o  governo  de  Minas  commissionaío  o  sr.  fiscal 
Alvim  para  estudar,  em  Santo?,  os  resultados  de  sua  execução,  apre- 
sentou esse  funccionario  minucioso  relatório,  do  qual  se  deduz, 
como  eu  previa,  a  necessidade  da  sua  râforma,  para  o  fim  de  serem 
as  guias  mineiras,  ou  conhecimentos  do  pagamento  do  imposto  de 
4  %,  aooeitos  na  Recebedoria  de  Santos,  exclusivamente  como  prova 
da  origem  do  café  e  sem  outra  condição  da  eflfectividade  da  ex- 
portação realizada  na  fronteira. 

Si,  pois,  o  governo  julgar  conveniente  a  reforma  alludida,  será 
Opportuna  a  oceaslão  para  introduzir  se  no  novo  accôrdo  a  clausula 
de  se  eDcarregarem  os  dous  Estados  da  fiscalização  e  cob  anca  reci- 
procas dos  impostos  de  quaegquar  outros  géneros,  que,  por  ventura, 
chegarem  ás  respectivas  Recebedorias  ou  agencias  flscaes  sjm  o  pa- 
gamento   devido. 

Esta  questão  pende  ainia  de  estudos  e  decisão  de  v.  ex.,  cujos 
papeis  acham  se  no  vosso  gabinete.  Pelo  quadro  n.  2,  aDnexo,  vereis 
a  quanto  montam  os  prejuízos  resultantes  do  mesmo  accôrdo. 


Accõrdo  com  o  Estado   do  Rio 


Pelo  accôrdo  de  7  de  junho  de  1898,  celebrado  com  o  governo  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  ficou  estabelecido  que  o  imposto  de  ex- 
portação do  café  proce  lente  de  ambos  os  Estados  fosse  pago  em  sua 
chegada  á  Capital  Federal,  ficando,  consequentemente,  livre  a  expor- 
tação para  o  extrangeiro,  que  dantes  era  pago  pelo  exportador  na 
quota  de  7»/4  para  complemento  dos  11  %  a  QU9  estava  sujeito  o 
café  ;  supondo  se  e  com  bons  fundamentos,  que  assim  obteriam  os 
productores  melhor  preço  para  esse  producto,  o  que  não  se  deu. 

Em  exposição  dirigida  ao  Congresso  Agrícola  e  poblicada  recen- 
temente pela  Imprensa  Offloial  do  Estado,  osr,  fiscal  Alvim  Machado 
demonstrou  cabalmente  que  têm  sido  negativo  os  resultados  espera- 
dos desse  accôrdo,  que  precisa  ser  rescindido  para  voltarmos  a  ma- 
nutenção das  guias,  como  se  continua  a  fazer    em  Santos. 

Nos  meus  anteriores  relatórios  alguma  cousa  já  disse  a  respeito 
dessa  importante  questão  e,  assim,  conformando  me  com  os  argu* 
mentos  expendidos  pel->  sr.  fiscal,  li>mto-me  a  pedir  a  attenção  de 
v.  ex.  para  aquelle  trabalho,  digno  de  ser  estudado. 


Livro*  para  as  Recebedorias 


Nas  collectorias  Estaduaes  as  operações  são  diariamente  escriptu- 
radas  no  livra  de  receita  e  desposa,  de  modo  que  tudo  se  possa  exa- 
minar por  simples  inspecção. 

Nas  Recebi  Porias,  nSo  obstaate  os  regulamentos  recommendarem 
também— Consolidação  Campista,  fl.  392  ;  Reg.  n.  58,  de  1868,  art. 
57— que  a  escripturação  se  faça  diariamente,  outra  è  a  norma  segui- 
da, porque  o  lançamento  da  receita  e  despesa,  embora  respeitando 
effeotivamente  a  ordem  chronolojíica,  é  feito  nos  5  primeiros  dias  de 
cada  mez,  em  relação  ao  mez  anterior. 

Nem  outra  pôde  ser  a  norma  seguida  nas  Recebedorias,  que,  sem 
os  livros  necessários,  têm  pontos  auxiliares  distantes,  cujas  arrecada- 
ções sò  chegam  ao  conhecimento  da  administração  depois  de  findo 
cada  mez,    O  exmo.  sr.  dr.  Salles,  quando  secretario  das  Finanças, 
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creou  sob  propusta  do  sr.  fiscal  Alvim,  o  livro  de  receita  e  despe- 
za  para  as  estações  fiscaes  da  fronteira,  mas  até  hoje,  apesar  das 
constantes  reclamações  do  sr.  Alvim  e  outros  srs.  fiscaes,  segundo 
ainda  agora  se  vê  do  relatório  do  sr.  fiscal  João  Leal,  n&o  tem  sido 
possivel  conseguir  se  a  remessa  detaes  livros,  opportunaments  con- 
feccionados, eque  tenho  sempre  reclamado. 

03  conhecimentos  expedidos  pelas  eollectorias  são,  em  geral,  in- 
corporados a  autos,  ficando  quasi  invariavelmente  em  cartório,  onde 
a  fiscalização  pôde  consultal-os." 

As  Recebedoria?,  porém,  cujos  conhecimentos  escapam  absoluta- 
mente a  fiscalização,  são  repartições  sem  historia  ;  de  sorte  que,  de- 
pois de  31  de  janeiro,  recolhidos  os  cadernos  de  conhecimentos,  não 
oncontra  o  fiscal  o  mais;  insignificante  recurso  para  verificar  a  exis- 
tência de  um  contrabando  ! 

O  mal  pede  a  meu  ver,  prompto  e  enérgico  remédio. 


Conferencia  de  exportação  de    vaccnns 

O  sr.  fiscal  Aureliano  Toledo,  verificando  a  conveniência  de  ser 
creado  na  oidade  de  Bragança,  Estado  de  S.  Paulo,  um  ponto  de 
conferencia  das  arrecadações  feitas  na  fronteira,  tomou  immediata- 
mente  essa  providencie,  que  approvnda  pelo  governo,  tem  produzido 
extraordinário  accrescimo  de  rendas  na  Racebedoria  de  Jaguary,  cujos 
conhecimentos,  acompanhando  as  mercadorias  que  têm  passagem 
forçada  naquella  cidade  Paulista,  são  alli  conferidos  pelo  encarrega- 
do do  ponto  creado. 

Desde  abril  de  1901,  o  sr.  fiscal  Alvim,  em  repetidas  representa 
ções,  pedia  a  creaçâo  de  um  ponto  de  conferencia  em  Mogy  Guassú. 
Creado  agora  o  dito  ponto  sob  nova  proposta  do  sr.  Arthur  Cunha, 
deva  a  renda  da  fronteira  crescer  cossideravelmente  em  Jaraguary. 
Cumpre  me,  entretanto,  informar  que  a  secção  não  reaebeu  atè  hoje 
nenhum  trabalho  referenta  a  esse  serviço,  do  funocionario  que  para 
alli  fora  nomeado  -x  da  sorte  que  não  sei  o  que  elle  tem  feito  atè  a 
presente  data.  O  sr.  fiscal  Toledo,,  contando  com  os  resultados 
obti-ios  na  Recebedoria  de  Jaguary,  insta  ainda  pela  creação  de  uma 
estação  similbante,  no  logar  denominado  —  Bicudos  —  na  estrada 
que  de  S.  Bento  de  Sapucahy  vai  á  Lourena,  Guaratinguetá  e  Pin- 
damonhangaba,  o  que  mo  parece  de  eamma  conveniência,  para  ve- 
rificação dos  productos  que  são  exportados  pela  Recebedoria  de  S. 
Bento  do  Sapucahy,  cuja  renda  vai  decrescendo   sensivelmente. 

O  sr.  fiscal  Alvim,  tendo  sido  mandado  por  v.  ex.  a  Araguary, 
dalli  telegraphou  representando  «obre  a  orgamização  da  nova  fiscali- 
zação naquella  cidade  e  nas  de  Uberaba  e  Uberabinha,  sendo  por  v.  ex. 
auctorizado  a  organizar  o  serviço  como  julgasse  conveniente. 

O  prejuízo  do  Thesouro  tem  sido  muito  grande  devido  aos  falsos 
destinos  das  mercadorias  ;  por  isso  não  ha  receio  de  não  serem  com- 
pensados os  dispêndios  com  as  medidas  propostas.  O  peso  desse 
serviço  poderá  ser  porv.  ex.  avaliado  em  face  das  instrucções  de 
que  acima  fallei. 

Garantias  ú  fiscalização 


O  corpo  de  flsoaei    ambulantes  já  tem,  como  se  ha  demonstrado 
e"íè  notório,  prastado  relevantes  serviços  á  Fazenda  ;  mas  penso  que, 
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devidamente  encaminhada  e    prestigiada,   póie   esta  secção  produzir 
muito  mais. 

A  primeira  necessidade  para  conseguir  se  esse  desideratum  è  a 
effeotiva  e  completa  concentração  dos  serviços  fiscaes,  que  não  devem 
ser  immediatamente  providos  por  outras  secções.  As  commissões 
de  natureza  fiscal  devem  naturalmente  passar  pela  respectiva  secção, 
aflm  de  que  esta  Chefia  possa,  conhecendo  as  incumbências  e  o  destino 
dossrs.  fiscaes  ambulantes,  acompanhar  devidamente  os  seus  traba- 
lhos. Entretanto,  acontece  muitas  vezes  o  contrario,  ficando  a  secção 
sem  poder  agir  convenientemente,  por  não  saber  o  que  esta  confiado 
a    esses  funccionarios. 

Penso  que  qualquer  das  secções  da  Secretaria,  reconhecendo  a 
necessidade  de  uma  commissão  fiscal,  deve  limitar  se  a  representar 
av.  ex.,  sendo  a  providencia  tomada  por  esta  secção,  mediante 
deliberação  dos  srs.  drs.  director  e  contador. 

Outrosim,  as  medidas  propostas  pela  fiscalização,  e  as  represen- 
tações por  esta  feitas,  devem  independer  da  audiências  das  outras 
secções,  desde  que  sejam  acceitas  pelos  ditos  funccionarios  superiores, 
que  poderão,  quando  entenderem  conveniente,  ouvir  a  secção  respe- 
ctiva, conforme  fôr  o  assumpto  de  que  se  trata. 

Sem  esta  norma  razoável,  teremos  fatalmente  constantes  incon- 
venientes e  absoluta  falta  de  uniformidade  na?  providencias  fiscaes, 
protelando  se  aquillo  que  reclama  urgência. 


Sello  nas  cansas  cíveis 


O  sr.  fiscal  Cornelio  Rosemburg  representa  em  seu  relatório 
contra  a  inoonveniencia  de  ser  o  sello  das  causas  eiveis  cobrado 
facultativamente  até  á  conclusão  para  a  sentença  final.  Allega  o 
o  sr.  fiscal,  penso  que  com  bom  fundamento  :—  que  as  partes,  muitas 
vezes,  chegam  a  accôrdo  particular,  que  não  levam  a  homologação, 
nem  ratificam  por  outro  acto  regular  em  que  seja  feita  efíectiva  a 
cobrança  do  sello  ;  que  disso  resulta  ficarem  as  causas  eiveis  eterna 
mente  sem  andamento,  lesado  o  Thesouro  na  importância  do  sello 
respectivo  ;  que,  por  isso,  deve  tal  sello  ser  cobrado  no  acto  da  pro- 
positura  da  acção,  único  meio  de  não  ser  illudido  o  fim  da  lei.  A 
providencia  lembrada  depende  de  modificação  da  lei  ou  do  Reg.  do 
sello,  que  não  previu  o  caso,  e,  portanto,  só  o  poder  legislativo 
poderá  fazel-o. 

Novos  e  Velhos  Direitos 


Trata  ainda  o  sr.  fiscal  Rosemburg  da  cobrança  que  julga  dever 
ser  feita,  de  Novos  e  Velhos  direitos,  dos  contractos  celebrados  fora 
do  Estado  e  que  devam  produzir  effeito  antes  de  serem  julgados 
neste,  e  que  o  dr.  juiz  de  direito  da  comarca  de  Cataguazes,  fir- 
mado na  final  disposição  do  §  3.*,  art.  1.-,  cap.  1,  do  Dec.  n.  931,  de  1.* 
maio  de  1896,  tem  mandado  inscrever  no  Registro  Geral  de  bypò- 
thecas   taes  contractos,  sem  o  pagamento  do  citado  imposto. 

Entende  o  sr.  fiscal  que  a  disposição,  em  que  8e  funda  o  citado 
juiz,  não  mais  prevalece,  desde  que  foi  promulgado  o  Dec.  n.  1.378. 
Esta  questão  é  bem  interessante,  mas  como  pende  agora  de  solução 
nesta  Secretaria    caso  similhante,  deixo  de  insistir  na  matéria. 
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Lembra  ainda  o  sr.  fiscal  Cornelio  Rosemburg  a  providencia  de 
se  recommendar  aos  collectores  que  tenham  muito  em  vista  lançarem 
—o  pago — ao  lado  do  nome  do  proprietário  de  terras  no  livro  de 
inscripção,  logo  após  ao  pagamento  do  imposto,  de  sorte  que  se 
possa  em  qualquer  epocha  levantar,  por  municípios,  uma  relação 
nominal  dos  que  deixaram  de  pagar  em  annos  anteriores,  e  que  nos 
novos  livros,  para  o  futuro  levantamento,  se  estabeleça  uma  colu- 
mna  especial  para  as  respectivas  notas,  durante  os  annos  em  que 
tiver  de  servir  e  para  onde  deve  ser  transportado  o  debito  atrasado 
dos  proprietários. 

Na  realidade,  como  está  sendo  feito  este  serviço,  diffleilmente  se 
poderá  apurar,  para  a  respectiva  cobrança,  a  divida  activa,  pro- 
veniente âo  imposto  de  que  se  trata,  mas  em  vez  de  se  adoptar  o 
ultimo  alvitre  lembrado,  melhor  seria  a  organização  de  um  lança- 
mento annual  de  imposto,  tirado  do  livro  de  inscripção,  como  se 
procedia  antigamente  com  outros  impostos,  sendo  este  devolvido  á 
Secretaria  com  as  devidas  notas  de  pagamento  do  imposto,  numero 
do  talão e  respectiva.' data.  Assim,  penso,  ficará  perfeitamente  regu- 
larizado esse  serviço. 


Circnuiscripções  fiscaes 


Muito  convém  que  sejam  novamente  restabelecidas  as  circum- 
scripçSes  fiscaes,  como  havia  estabelecido  o  Dec.  911,  de  março  de 
1896,  pois  foi  este  o  systema  áe  fiscalização  que  melhores  resultados 
produziu.  Pelo  systema  actual  de  determinar  se  a  fiscalização,  con- 
forme as  necessidades  de  occasiâo,  não  convém,  porque  além  de  ser 
mais  dispendioso  para  o  estado,  com  as  repetidas  e  constantes  via- 
gens de  ida  e  volta  dos  fiscaes  a  esta  Capital,  onde  se  demoram,  a 
pretexto  de  darem  conta  da  commissão  de  que  se  lhes  incumbiu,  não 
pôde  produzir  resultados  satisfactorios,  por  fartar-lhes  o  tempo  pre- 
ciso para  conhecerem  do  modo  de  proceder  dos  exactores,  que  de- 
manda de  paciência  e  pesquizas  demoradas.  Peço,  pois,  a  attenção 
de  v.  ex.  para  o  que  a  respeito  já  indiquei  no  meu  relatório  do  an- 
no  de  1901,  que  não  foi  publicado. 


Divida  activa 


Por  deliberação  de  v.  ex.  acha-se  confiada  a  está  secção  a  liqui- 
dação e  cobrança  da  divida  activa  do  Estado. 

Ainda  não  dei  começo  a  este  importante  serviço,  por  deficiência 
do  pessoal  da  secção.  Da  parte  já  liquidada,  porém,  alguma  cousa  se 
tem  cobrado  por  intermédio  dos  srs.  fiscaes,  mas  covém  que  seja  por 
v.  ex.  resolvida  a  duvida  sobre  as  vantagens  que  lhes  deve  caber 
por  essa  cobrança.  Pende  de  decisão  de  v.  ex.  uma  p  retenção  do 
sr.  fiscal  Herculano  Martins  da  Costa,  a  este  respeito  já  informado 
pelo  sr.  Contador  e  esta  secção,  que  precisa  ser  resolvida,  pois  sei 
que  outros,  baseados    nas  disposições  do  §5.°,  do  art.  9.°,  da  lei  n. 
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323,  de  25  de  setembro  de  1901,  têm  deduzido  taes  vantagens,  das  co- 
branças que  por  seus  esforços  vão  realizando  amigavelmente.  Sobre 
esta  questão  alguma  coisa  jà  disse  no  meu  anterior  relatório . 


Feiras  de  gado 

O  Dec.  n.  1.473,  de  23  de  setembro  de  1901,  no  seu  §  2.°,  isempta 
de  imposto  de  20  .(•  ad  volorem,  de  que  trata  o  paragrapbo  único,  o 
gado  de  corte  em  pequenas  partidas  que  não  se  destinar  ao  matadou- 
ro de  Santa  Cruz,  floaado  este  sujeito  ao  dito  imposto,  e  multa  cor- 
respondente ao  duplo,  caso  se  verifique  a  sua  presença  no  referido 
matadouro,  com  o  documento  comprobatório  do  imposto  devido.  Es- 
tou informado  pelo  fiscal  da  Feira  de  Bemflca  que  tal  isempção  tem 
sido  prejudicial  aos  interesses  das  Feiras  e  ás  rendas  do  Estado,  pois, 
exportadores  ha  que,  sendo  possuidores  de  uma  grande  partida  de 
gado,  a  dividem  em  pequenas,  paragosarem  da  isempção,  e  assim  con- 
seguem transporá  fronteira,  pagando  somente  o  imposto  de  4  .V, 
Senhores  por  este  meio  de  todo  o  gado  em  localidades  do  Estado  do 
Rio,  conduzem-no  para  Santa  Cruz,  como  proceionte  dessas  locali- 
dades e  desta  maneira  logram  illudir  o  espirito  da  lei. 

Sempre  entendi  que  em  matéria  de  contribuição  não  deve  haver 
excepções,  e  assim  penso  que  qualquer  providencia  se  deve  tomar 
no  sentido  de  cohibir-se  o  abuso. 


Imposto    de    consnmo 


Com  a  propaganda  que  se  desenvolve  para  a  abolição  do  im- 
posto sobre  o  consumo,  em  breve  tempo  teremos  de  abrir  mão  dessa 
importante  fonte  de  renda,  que,  com  a  elevação  por  que  passaram 
as  respeotivas  taxas,  em  virtude  do  art.  9.*,  §§  I.*  e  »,•  da  lei  n. 
323,  de  25  de  setembro  de  1901,  produziu  somma  de  2  mil  e  tantos 
contos  em  1902,  e  não  sabemos  ainda  de  onde  tirarmos  succedaneo 
que   o  substitua. 

Penso  que  a  sua  extincção  se  deve  operar  gradativamente,  aba- 
tendo se  no  primeiro  anno  5  •/•»  no  segundo  10  •/•  ;  e,  assim,  succes- 
sivamente,  até  o  seu  completo  desappareclmento. 

O  que,  entretanto,  não  acredito,  é  que,  alliviado  o  oommercio  do 
alludido  imposto,  venha  o  beneficio  resultante  aproveitar  o  consu- 
midor ;  em  todo  caso,  porém,  submetto  á  apreciação  de  v.  ex.,  em 
annexo  sob  n.  3,  os  estudos  que  fiz  sobre  o  mesmo  imposto,  a  partir 
de  sua  primitiva  origem  ;  pois,  delle  talvez  se  possa  colher  algum 
proveito  para  solução  de  tão  importante  assumpto,  que  ainda  mais 
vem  pezar  sobre  o  desequilíbrio  de  nossas  finanças,  já  bastante  com- 
promettidas  pelo  baixo  preço  do  café,  nosso  principal  producto  de 
exportação . 

Imposto    sobre  o  ouro 

O  quadro  annexo,  sob  n.  4,  demonstra  qual  tem  sido  a  exporta- 
ção tot'4  desse  producto,  a  partir  de  1896  até  1902,  por  companhias. 
A  respeito  da  depressão  de  sua  renda  e  da  respectiva  exportação, 
nada  direi,  porque  o  meu  collega  sr.  Augusto   Coutinho,    chefe  da 
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6.a  secção,  já  tratou  em  seu  relatório  do  assumpto,  apreseutaido 
as  causas  a  que  attribue  simiihante  resultado  ;  mesmo  assim,  o  Es- 
tado muito  deve  esperar  do  desenvolvimento  qua  se  vai  operando 
na  industria  de  mineração  e  da  fiscalização  especial,  que  hoje  se 
está  exercendo  directamente  sobre  taes  companhias . 


Terminando  a-iui  a  série  de  considerações  que  acabo  de  fazer, 
passo  a  tratar  da  renda  geral  do  Estado,  dos  annos  de  1901  e  1902  : 
daquelle1  jà  baseado  em  dados  positivos,  por  se  achar  definitivamente 
encerrado  o  re.-pectivo  balanço ;  é  deste,  ainda  em  dados  provisórios, 
que  podem  soffrer  pequenas  alterações,  por  occasião  do  encerra- 
mento definitivo  de  suas  contas  em  junho  p.  findo. 


Reuda  de    1903 


O  art.  6.°,    da   lei    n.   301,  de   4  de  dezembro  de  1900,   orçou  a 
receita  do  Estado,  para  o  anno  de  que  se  trata,  pela  forma  seguinte: 

Renia  ordinária,  em 20.391:4001000 

Dita  extraordinária,  em 220:500$000 

Ao  todo... 20.611:900$000 

Foi  a  seguinte,  a  renda  effectivamenmente  arrecadada  no  citado 
anno  : 

Pelas  Recebedorias,  Estradas  de  Fer- 
ro e  Pontos  flscaes 13.088:663$556 

Pelas    collectorías    e    Secretaria  das 

Finanças : 3.109:893^398 

A  renda  extraordinária  produziu 191:740^677 

Ao  todo —  16.390:297^641 

Comparada  esta  com  a  orçada,  temos  que  a  renda  ar- 
recadada ficou  aquém  das  previsões  orçamenta- 
rias, em 4 .  221 :602$359 


Que  se  justifica  da  seguinte  forma 


Para     meãos    arrecadado 


Exportação 3.505:499$512 

Consumo 212:540$024 

Passagens 1 16:797$417 

Imposto  sobre  o  ouro ... 177:592§989 

Taxa  addicional •  61:342$052 

Idem,  de  sello 186:0528742 

Idem,  de  heranças 11 1:375$902 

Divida  activa , .  1:269$480 
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Imprensa  Offlcial 28:166$586 

Terras  devolutas 7:909&293 

Juros  de  apólices 75$000 

Taxa  de  matriculas 4:605  000 

Terrenos  diamantinos 6:531$071 

Quotas  para  fiscalização  das  estradas 

de  ferro. 87:887$671 

Saldo  ou  excessos  de  depósitos 130:000$000 


4.637:644$739 


Para    mais     arrecadado 


Imposto  sobre  o  sal 44:115$685 

Novos  e  velhos  direitos 151:125^540 

Renda  não  classificada 7:319$875 

Imposto  territorial 1 12:240^603 

Renda  eventual 47:784S647 

Reposições 39:654$030 

Fianças  crimes 800$000 

Imposto  sobre  subsídios 13:002$000 

Deficit 


Renda  de  1902 


416:042$380 
4.221 :602$359 


A  renda  orçada  para  este  atino,    pela 

lei  n.  323,  de  25  de  setembro   de 

1901,  foi  a  seguinte  : 

Renda  ordinária 17.093:046$000 

Dita  extraordinária 210:500$000 

Ao  todo 17.303:546$000 

A  effectivamente  arrecadada  foi  a  se- 
guinte : 

Pelas  Recebedorias,  estradas  de  ferro 

e  Pontos  fiscaes 13.089:633$189 

Pelas  collectorias  e  Secretaria  das  Fi- 
nanças        3.444:723S881 

Renda  extraordinária : 89:235$360 

Temos  que   a  renda    arrecadada    foi 

ainda  a  quem  da  orçada  em — 

Que  se  justifica  pela  seguinte   forma  : 


16.623:592$430 


679:9531570 


Para  menos  arrecadado 


Exportação. 
Passagens. . 


715:428$708 
78:137$738 
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Imposto  sobre  o  ouro 1 89:9I5$482 

Taxa  de  sello 286:222$135 

Novos  e  velhos  direitos 78:775$880 

Imprensa  Offlcial 20:889$500 

Venda  de  terras 3:697$537 

Juros  de  apólices 100$000 

Taxa  de  matricula... 8:013$300 

Quota  para  fiscalização  de  emprezas.  44:227$796 

Imposto  territorial 142:532$407 

Imposto  sobre  aposentados 9:986$536 

Fianças  crimes 500$000 

Depósitos 150:0008000 


1.728:427$019 


Para  mais  arrecadado 


'Consumo. 817:933$389 

Imposto  do  sal 63:627$343 

Taxa  addicional 77:554$385 

Heranças 5:456$080 

Divida  activa 31:716$882 

Terrenos  diamantinos 21:376$010 

Imposto  sobre  subsidies 1:574*000 

Receita  eventual 13:476$982 

Reposições 15:758$378 

Deficit 


)  .048;443$449 
679:953$570 


Renda  interna  e  externa 


Apresento  á  illustrada  consideração  de  v.  ex.,  no  annexo  sob 
n.  4,  o  resultado  das  arrecadaçSes  effectuadas  pelas  Estradas  de  Ferro, 
Recebedorias  e  Pontos  Fiscaes  do  Estado,  a  partir  dos  annos  de  1900 
a  1902,  ainda  não  liquidada  definitivamente  a  deste  ultimo.  Da  com- 
paração da  renda  do  primeiro  dos  citados  annos,  com  a  do  segundo 
—  1901  —  vereis  que  tanto  a  renda  interna  como  a  externa  desse 
anno  foi  superior  a  daquelle  em  1.112:182$466  e  da  de  1901  com  a 
de  1902,  foi  a  deste  ultimo  anno  inferior  a  daquelle,  em  231:817$919 
e  isto  porque  a  renda  interna  e  &  externa,  arrecadada  pe  la  Recebe- 
doria de  Santos,  produziu  mais  1.079:407^295  e  a  Recebedoria  Mi- 
neira na  Capital  Federal  menos    1 .311:225$214. 

Concorreram  para  o  resultado  satisfactorio  da  1  .=■  comparação  a 
maior  exportação  do  café,  que,  tendo  sido  em  1900  de  101.206.169 
kilogrammas,  subiu  em  1901  a  153.600.433,  fazendo  subir  as  rendas 
das  Recebedorias  mineira  e  a  de  Santos  a  mais  925:842$150;  a  cre- 
ação  do  imposto  addicional  de  10  °/0  e  a  elevação  da  taxa  de  sal  de 
3  réis  para  10  réis,  por  kilogramma.  Da  comparação  do  segundo  caso 
se  conclue  que  o  acerescimento  da  renda  foi  devido  a  maior  expor- 
tação do  café  na  Recebedoria  de  Santos,  que,  tendo  sido  em  1901  de 
30.371.993,  subiu  a  33.851.276  kilogrammas,  em  19C2  ;  a  maior  expor- 
tação do  toucinho  e  a  do  gado  vaccum,  e  a  elevação  das  taxas  dos 
géneros  de   consumo  ;  e  o  decresoimento,  pela  menor   exportação  do 
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café  pela  Recebedoria  da   Minas,  que,  tendo  sido  em  1901   de 

153.600.433  kilogrammas,  desceu  em  1902  a  140.802.656,  influindo 
também  a  baixa  do  respectivo  preço,  que,  tendo  sido  naquelle  anno 
de  536  réis  por  kilo,  desceu  neste  a  439  réis,  e  por  o  nsequinte,  a  re- 
spectiva taxa  que  foi  de  48,2  a  41,3,  com  uma  differença  para  menos 
de  6,9  do  real  em  kilogramma. 

Renda  de    1903,  por  impostos 

Pelo  annexo  sob  n.  5,  verá  v.  ex.  que  a  renda  que  mais  avul- 
ta, è  a  arrecadada  pelas  Recebedorias,  Estradas  de  Ferro  e  Pontos 
Fiscses,  sobresahindo  como  principaes  as  que  provêm  dos  impos- 
.  tos  sobre  géneros  de  exportação  e  consumo,  pois  ella  corresponde 
approximadamente  a  78,75  °i<,  da  renda  total  arrecadada,  que  foi  de 
16:623$592  a  430  réis,  cabendo  para  a  de  collectorias  apenas  21,25  °io, 
e  assim  sendo  penso  que  não  devemos  distrahir  as  vistas  da  fiscali- 
zação das  agencias  fiscaes  da  fronteira  do  Estado,  por  onde  sahem  e 
entram  todos  os  produotos  de  exportação  e  consumo. 

Géneros  de    exportação 

Na  relação  annexa,  sob  n.  6,  figuram  todos  os  géneros    de   pro-  . 
ducção,  creação  e  manufactura  que    concorreram    para    a  renda  do 

imposto  de  exportação,  no  anno  de  1902:  na  som  ma  total  de 

9.785: 185$392,  assignalados  os  que  mais  influíram  para  esse  resul- 
tado. E  como  destes  se  destacam  como  principaes,  em  1.*  legar,  o 
café,  que  produziu  uma  renda  de  7:502$496  a  748  ;  em  2.*,  o  gado 
vaccum  com  966.339  a  880  ;  em  3.*,  o  queijo,  com  312.046  a  614  ; 
.  em  4.-,  o  fumo  com  266.942  a  457  ;  em  5.*,  o  toucinho,  com  170.754 
a  190 ;  e  finalmente  o  6.*,  os  suínos  com  84.801  a  800  ;  organizei  um 
quadro  especial  que  offereço  á  apreciação  de  v.  ex.,  em  an- 
nexo. 

Por  elle  podereis  facilmente  calcular  a  renda  do  imposto  de  ex- 
portação para  o  futuro  exercício  de  1904,  pois,  como  ficou  demons- 
trado, sò  com  a  renda  desses  seis  pioduetos,  na  somma  total  de 
9.303.381  a  689,  devemos  contar  ;  os  demais  pioduzirtm  apenas 
481.803  a  703.     O  valor  oflicial  dos  seis  referidos  produetos    monta  a 


123 .675:1 12®346. 


Conclusão 


Peles  relatórios  annexos  apresentados  pelos  srs.  fiscaes,  podeis 
avaliar  devidamente  quem  mais  trabalhou  e  se  distinguiu  por  seus 
esforços,  zelo  e  dedicação  ao  serviço  publico. 

São  estes  as  informações  que  me  occorrem  prestar  a  v,  ex., 
invocando  para  a  sua  insuffleiencia  a  vossa  costumada  benevolência 
e  doutos  supplementoa. 

O  fiscal  chefe, 
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Obs 


4l8:6õ9.J731 
.694:0688164 
530:8021730 
843:849,295 

3S:iU2$084 
5.'4:6M)3460 
2o9:8'9-f$263 

77:lH2$6-i5 

2:s27$647 

400:^575,71 


55:313*080 

4S:'93  >£907 
120:2H5S63;-{ 

192:849$565 
329,:5'fi3s207 

22:9488009 
187:67E$líf> 

71: 140*780 


6. 176:211*411 


25.86  %  sóme^íW  representa  74,14  %  Ls    colIectorias 


818:1258969 
63:627$343 

881:753*312 


t:  81 48608 

!: 137$ 738      792.952S343 


88:8008966 


e    outros    impostos 


Quadro  da  renda  arrecadada  pelas  Estradas  de  Ferro,  Recebedorias  e  Pontos  Fiscaes  no  anuo  de  1002,  por  impostos 


Estações    Fiscaes 


Estrada»  d>-   ferro 


Mogyana 

Central  do  Brasil 

Minas  e  Rio 

Leopoldina 

Juiz  de  Fora  e  Piau. 

Sapuoahy 

Muzambinbo 

Bahia  e  Minas  

Cataguazes   

1«  Minas     


ISt-erbedoríos 




Jacutinga 

Dores  do  Guaxupé 

Monto  Santo   ...     . 

Fructal 

Poçãozinho 

Manga 

S.  João  do  Paraíso.    .. 

Salto  Orande 

S.   Bento  do  Sapucahy. 

Natividade 

Passa  Vinte.   

IlajubA 

Fortaleza 

Fama  


Pontos    fiscaes 


Rio  Preto.    .. 
P.irahyhuna  . 

Sapucaia 

Porto  >k)TO . . 
Patrocínio 
Pouso  Alto... 


De  I 
D-  I 


Beot-bedoria» 


■  Capital  Federal 

-  Estado  de  S.   Paulo. 


185:3838236 
t:í;  :  9878267 
480:7711(259 
92:57.5(190 

. ,  |  ,.,, .,, 
i    .  |  l 

121:3978 


41:111(550 

i',:T  10(359 
118:326ti>'35 

212:702(445 
22:012(680 


23:r»Sí!ííi'lii 
(2:755    '- 

31:996(790 

5:'iS7(0 
3'i:615»581 


28:7181916 

6:77!8232 

■2:9nsv33 


3  112:803(018 


.881:127(40] 
761:194(4:  ( 


1  :  ."  *  J'> 

1:7  3(013 
1:4(0817/ 

,:3-liH53 
::K74S2'j5 

i:  -.i.  iiir.il 

,i,  .    '.i 


II  811(6 
8:091*798 

3   I  ".",<■  i,4 

5:0  113703 

55:51  «760 

722(7  Kl 

4:116  «51 
l:4*)(S  2 

i    .  .  .  -  .  ii 
2:913:470 

3  o  «47 

8  iiHYJ  I 


9:735(395 
7:573(87 

II,»  .f. 
1:595(03! 

I:u20f43ã 


2.164:1303969 


1:8841160 

i  ■  1 1 1  •  i 
1:9131700 
1:8391430 
1:971*3*1 

i:l3IH2H 


iiooo 

2(8(240 

23 1(773 
i,;,,  ,l*-i,d 

140(250 
4:331(690 
12:966(810 

3:2'.''SI"0 
H>(3I0 
38531  ,n 
n',l«l,ii 
8<*8K) 
236(100 


1:7.81(6 
172(3(0 

a ,? 

131(130 

•  *">0o 


383:02733(3 




11:9368300 

8:146(786 


i      ,     68^ 
64: 1 163451 

i2ia 



9:  .1  (15! 


2811510 
76(531 

,  «30  » 
6-2-1(718 

■ 

H  *792 

57*78 

II 
57(549 
195(463 


73 
377(99  i 
102(103 
159(500 
304(330 
138(01: 


1:5883330 


2:>I97(JOO 
12:038»600 
1:512(000 
4:963(070 
3:173(760 
1:7458400 

i 


150(332 
1 198925 
212)281 

26  i«S3 


22(50 
37$510 
579(000 


322(300 
21QIO00 


::72i  ir.: 

231(831 

30:61  If  196 

9 18083 

3:4081178 

1:235(529 

11.71)34 


24(9  I 
18207 


DO 

a 


118:11)9,731 

l  694:063  161 

4:6508460 
loa 


ii  :  : 

3     , 
22;. I       io9 

187:67  (l  5 

24:4I8»8W 

,,  ' 
li]  117(500 
.'i  ,  .  i  ,  I 
il;  ,91(718 
13  li  6(2  19 


41:718(895 

3:522(530 

96:301(1  '., 
16:226(649 


.176:2118(11 


., 


i  '  829:57.-8147 


Observações t 

Sondo  de  17.34)8:5463900  a  receita  total  do  Estado,  fixada  pela  lei  n.  323,  de  '25  de  setembro  de  19  II,  a  renda  do  presente  quadro  — 12.839:5788147  representa  71,14  16  da  renda  lixada,  ficando,  por  conseguinte,  para  a  renda  das    collectorias   e    outros    Impostol 
25,86  %  somente. 

Excederam  as   previsões  orçamentarias  ns  impostos  sobre  os  seguintes  produetos  : 

De  consumo 818:125(060 

De  sal 63:627(341 

881:753(112 
Ficaram   aquém  das  mesmas  previsões  os  seguintes  : 

De  exportação 714:814(608 

De  passagens . .       78: 137(738     792.9528343 

Para  mais  arrecadada 88:800(966 

Deixa-se  de  fazer  egual  comparação  sobre  os  demais  impostos  deste  quadro  por  depender  da  apuração  a  que  esti  prooedendo  a  3.*  secção. 
Secção  da  Fiscalização   30  de  abril  de  1003.  —  O  fiscal  cnefe,  Jusé  Aroeira 
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IMPRENSA  OFFICIAL 
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IMPRENSA  OFFICIAL 
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Em  cumprimento  do  preceito  legal  que  ao  Director  da  Imprensa  Offi- 
cial  incumbe  de  apresentar  annualmente,  rcom  o  orçamento  da  receita  e 
despesa  da  repartição,  o  relatório  minucioso  de  seu  estado,  indicando 
os  melhoramentos  a  introduzir  aconselhados  pela  experiência  e  gru- 
pando os  dados  estatísticos  dos  trabalhos  realizados  nas  officinas,  devo 
primeiro  que  tudo  pedir  benevolência  pela  imperfeição  e  deficiência  do  tra- 
balho, que  me  é  dado  submetter  á  esclarecida  apreciação  e  elevada  compe- 
tência de  v.  ex. 

Honrado  com  a  confiança  do  exmo.  sr.  dr.  Francisco  António  de  falles, 
digno  Presidente  do  Estado,  para  o  desempenho  de  uma  missão  superior  às 
minhas  forças,  por  decreto  de  9  de  outubro  do  anno  p.  p.,  tomei  posse  e 
entrei  em  exercício  do  cargo  no  dia  11  do  referido  mez  ;  cumprindo-me  sa- 
lientar que  a  maior  difiieuldade  que  desde  logo  rse  antepoz  aos  meus  olhos, 
no  desejo  de  bem  corresponder  á  distincta  e  honrosa  prova  de  confiança  do 
primeiro  magistrado  do  Estado,  e  de  servir  ainda  que  obscura  e  modesta- 
mente á  communhão  mineira  a  que  me  orgulho  de  pertencer,  foi  de  sub- 
stituir 'na  direcção  da  Imprensa  Offlcia],  o  mineiro,  por  todos  os  títulos 
illustre  .  que  acabava  de  deixal-a,  após  uma  longa  administração,  á  qual 
soube  imprimir  ao  mesmo  tempo  o  cunho  de  sua  intelligencia  de  escol  e 
de  sua  experiência,  adquirida  em  largos  annos  de  vida  jornalística  em  defe- 
sa do  ideal  republicano,  e  que  servira  leal  e  devotadamente  a  uma  admi- 
nistração tão  brilhante  quão  fecunda  de  resultados  para  o  progresso  moral 
e  material  de  Minas,  qual  ai  que  flndou-se  pela  extincção  do  período  presi- 
dencial do  saudoso  e  pranteado  estadista  mineiro  —  o  inolvidável  Silviano 
Brandão. 

Era-me  impossível   excedel-o,  senão  '  difícil    egualal-o    na   melindrosa 
commissão  que  me  foi  confiada,  na  ausência   quasi  por  completo   das  qua- 
lidades que  me  faltavam  então,  e  que  nem  a  pouca  experiência  já  conquis- 
tada pelo   tempo    decorrido,    nem  a  boa    vontade  de  servir   puderam  ainda 
remediar. 

M.  —  10 
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íteleve-me,  pois,  v.  es.,  as  lacunas  e  imperfeições  do  trabalho  que  ora. 
submetto  á  vossa  elevada  e  esclarecida  intelligencia,  buscando  antes  nos  re 
latorios  de  meu  illustre  antecessor  os  fructos  ds  uma  experiência,  que  só  o 
tempo  e  a  vocação  especial  da  afanosa  vida  jornalística  podem  dar. 


Para  boa  ordem  e  methodo  do  trabalho,  dividirei  esta^rapida  exposição 
em  diversos  capítulos,  segundo  a  natureza  e  a  importância  dos  assum- 
ptos. 


RECEITA   E    DESPESA 

Do  quadro  n.  1  consta    discriminadamente  o  movimento  flnanceiro-eco- 
nomico  da  Impiensa,  o  qual  é  resumidamente  olseguinte  : 

RECEITA 

Quantia  arrecadada  na  Imprensa,  proveniente  de  assignaturas, 

publicações,  encadernações,  pautações  e  venda    de    obras. 

recolhida  mensalmente  á  Secretaria  das   Finanças &):  13ÍS-V)<) 

Assignaturas  do    Minas  Geraes,    requisitadas    pelos    collecto- 

res 144*01  H  l 

Idem  recebidas  e  escripturadas  pela  Secretaria    das   Finanças 

(  particulares,  obrigatórias  e  gratuitas  , 8  ::0.5-$00<i 

Publicações,  obras    avulsas,    encadernações  e  pautações  feitas 

para  as  diversas  repartições  publicas  do  Estado 19J:643$000 

Idem,  idem  para  a    Prefeitura,  Faculdade  Livre  e  Repartições 

Federaes 24:á38^i  10 

332:627$70O 


DERPESA 

Pessoal     titulado  e  contractado    Itj6:2l6$3*34 

Serviço  telegraphico  e  correio 13:167$540 

Material  typographico,  de  consumo  e  utensílios  para  as  diver- 
sas offlcinas \ , 134:345$4S5 

314:029$3õ9 
Importância  do  material  que  passa  para  1903  e  que  tem  de  ser 

deduzida  dá  despesa 53:958$970 

pelo  que   temos  reduzida  a  ultima  somma  a ..      255:070$389 

que  confrontada  com  a  receita  deixa  um  saldo  a  favor  da  Im- 
prensa de '..         77:557$3ll 
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Além  destas  verbas  figura  no  .orçamento  da  receita  e  despesa  a  impor- 
tância de  50:1268845— que  eleva  o  balanço  geral  a  411:713551")- e  que  de  modo 
algum  altera  o  saldo  '  verificado  ;  cumprindo  notar  que  a  ultima  parcella 
corresponde  não  só  a  despesas  effectuadas  nos  exercícios  anteriores,  como 
á  receita  do  estabelecimento  por  dividas  não  liquidadas  ainda  provenientes 
de  publicações,  obras,  encommendas  ete.  e  material  que  teve  sahida  do  al- 
moxarifado, e  cuja  cobrança  passou  a  cargo  da  Secretaria  das  Finanças, 
para  onde  foi  remettido  um  livro  devidamente  escripturado  com  a  relação 
dos  respectivos  devedores. 


Conforme  a  pratica  observada  na  confecção  dos  balanços  deste  estabele- 
cimento, foi  deduzida  a  importância  de  5S:958$970  da  despesa  total,  pois 
que  essa  quantia  foi  despendida  com  material  que  se  conserva  em  deposito 
e  que  só  terá  applicação  no  corrente  anno,  constituindo  parte  integrante  da 
receita  do  exercício  vigente  a  cuja  conta  será  levado  no  seu  encerra- 
mento. 

Cumpre  observar  que  no  resumo  do  orçamento  não  estão  incluídos  va- 
lores reaes  pertencentes  á  Imprensa,  representados  em  machinas,  utensílios 
e  no  stock  de  obras  avulsas  —  relatórios,  annaes,  synopses,  leis,  decretos, 
livros  diversos,  etc,  cuja  quantidade  cresce  progressivamente,  sem  falar  no 
alto  valor  do  prédio  com  suas  dependências,  mobília,  etc. 


Dos  dados  que  se  acabam  de  ler,  vè-se  que  a  receita  excedeu  em  muito 
ás  previsões  orçamentarias',  si  se  computarem  todos  os  serviços  a  cargo  da 
repartição;  pois  que  no  orçamento  votado  para  o  exercício  de  1902,  sendo 
a  renda  da  Imprensa  calculada  em  220:0008000,  a  receita  total  do  estabeleci- 
mento attingiu  a  832:627í700,  isto  é,  112:6278700  mais  do  que  a  fixada. 
Se,  porém,  eomputar-se  unicamente  a  renda  arrecadada  em  dinheiro  pelo 
caixa-secretario,  vê-se  que  foi  muito  inferior  á  receita  orçamentaria  ;  por- 
quanto, tendo  sido  aquella  de  70:870$500,  comprehe  ndendo  somente  a  im- 
portância de  assignaturas  recebidas  e  escripturadas  pelo  caixa-secretario, 
a  de  trabalhos  particulares  e  de  assignaturas  de  funccionarios  remunera- 
dos a  cargo  da  Secretaria  das  Finanças,  vê-se  que  a  differença  para  menos 
foi  de  119:1298500. 

Não  houve,  pois,  um  critério  seguro  para  bem  se  calcular  a  receita  do 
exercício . 

Quanto  á  despesa,  tendo  sido  fixada  no  orçamento  em  220:0008000,  e 
despendendo-se  no  exercício  a  quantia  de  255:070$389,  houve  também  uma 
differença  para  mais  de  35:070$339,  aproximando-se  mais  da  verdade  orça- 
mentaria. 

Si  se  comparar    a  renda  propriamente  dita    da   Imprensa    com    a    sua 
despesa    annual,    é  manifesto    o  deficit  que  o  estabelecimento    dá,  devido  á 
sua  organização  ofhcial,  obrigado  a  executar  avultados  e  dispendiosos  ser- 
\  ços  por  conta  do  Estado. 
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Attendendo-se,  porém,  a  esta  mesma  organização,  e  considerando  que, 
não  obstante  ser  uma  dependência  da  Secretaria  das  Finanças,  o  estabele- 
cimento não  pôde  deixar  de  ter  uma  vida  á  parte,  com  sua  economia  pró- 
pria, é  evidente  que  pelos  dados  detalhadamente  expostos  no  —balanço 
geral—  verifiea-se  um  saldo  a  favor  da  Imprensa  no  anco  findo  de 
77:557$311,  como  demonstra  a  tabeliã  sob  n.  1. 

«  Na  verdade,  como  pondera  meu  illustre  antecessor,  para  os  effeitos 
da  escripturação,  do  movimento  da  receita  e  despesa  do  estabelecimento, 
não  se  pôde  deixar  de  computar  todas  as  verbas,  tal  como  se  faz  em  um 
estabelecimento  particular. 

Com  effeito,  ao  lado  das  assignaturas  particulares  pagas,  se  encontram 
as  assignaturas  dos  funccionarios  remunerados,  recebidas  pela  Secretaria 
das  Finanças,  bem  como  as  assignaturas  de  funccionarios  não  remunera- 
dos, que,  não  sendo  pagas,  são  levadas  á  conta  do  Estado.  Do  mesmo  modo, 
ao  lado  das  publicações  e  obras  particulares  pagas,  se  encontram  as  publi- 
cações e  obras  ofíiciaes,  que,  se  não  são  pagas  em  dinheiro,  por  serem  fei- 
tas em  um  estabelecimento  do  Estado,  são,  entretanto,  devidamente  escri- 
pturadas  para  o  necessário  jogo  de  contas.  Tal  su«_-cederia  se  se  tratasse 
de  um  estabelecimento  particular,  a  que  o  Estado  tivesse  de  recorrer,  se 
não  possuísse  um  estabelecimento  próprio  ;  e  neste  caso  não  seria  exaggero 
assegurar  que  o  Estado  teria  de  pagar  seguramente  mais  uns  20  °/o  sobre 
as  publicações  e  obras  de  que  precisasse,  pois  que,  os  preços  estabeleci- 
dos na  Imprensa  Oflicial,  quer  para  as  publicações  pelo  Minas  Geraes,  quer 
para  as  obras  avulsas,  encadernações,  etc.  etc,  são  inferiores  aos  adopta- 
dos pelos  estebelecimentos  particulares. 

Não  é  possível  também  que  um  estabelecimento  particular,  attento  o 
preço  actual  do  papel  e  demais  materiaes,  e  dada  a  circumstancia  de,  du- 
rante os  três  mezes  de  trabalhos  do  Congresso  Mineiro,  ter  a  folha  de  ser 
publicada  ordinariamente  com  oito  paginas  e  não  raro  com  doze  e  deze- 
seis,  pudesse  sustentar  um  jornal  com  o  preço  estabelecido  para  o  Minas 
Geraes. 

E'  provável,  pois,  senão  certo,  que  dada  a  hypothese  formulada,  o 
Estado  tivesse  de  pagar  pelas  assignaturas  do  jornal  destinado  a  funccio- 
narios não  re  munerados,  mais  uns  2U  ou  :.5  »/0  sobre  o  preço^  das  actuaes 
assignaturas.» 

Desta  forma  justifica  meu  illustre  antecessor  o  balanço  geral  da  Im- 
prensa, cujo  saldo  é  uma  realidade  no  movimento  de  c/c  com  as  diversas 
repartições  publicas. 

Applicando  o  mesmo  critério  ao  movimento  da  receita  e  despesa  do 
anno  findo,  e  computando  as  importâncias  escripturadas  por  conta  do 
Estado,  provenientes  de  publicações^  ofíiciaes,  obras  avulsas,  assignaturas 
de  funccionarios  não  remunerados,  não  se  incluindo  a  importância  despen- 
dida com  a  Academia  Livre  de  Direito  e  Repartições  Federaes,  vê-se  que 
ellas  attingiram  á  quantia  de  237:  U9$009,  muito  superiora  despendida 
com  o  custeio  do  estabelecimento  no  anno  findo,  que  não  excedeu  de 
193:892$194,  conforme  a  tabeliã  n.  4,  e  pouco  inferior  á  despesa  total,  com- 
prehendido  o  material  consumido  durante  o  anno  e  que  se  elevou  ao  ta- 
tal  de  255:070$385. 

Do  exposto  se  verifica  que  só  os  serviços  por  conta  do  Estado  justifi- 
cam as  avultadas  despesas  do  estabelecimento. 
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Assim,  de  conformidade  com  os  dados  que  ora  forneço,  tendo  a  Im- 
prensa Oflicial  arrecadado  em  dinheiro,  no  ultimo  exercício  —  70:870$590, 
proveniente}  de  assignaturas  e  de  obras  particulares  e  de  assignaturas  de 
funccionarios  remunerados,  pagas  à  Secretaria  das  Finanças,  não  será  ex- 
aggerado  que  se  continue  a  calcular  a  renda  da  Imprensa  propriamente 
dita  em  83:O30$OO)  no  futuro  exercício;  visto  como,  não  só  serão  pagas 
as  publicações  feitas  pela  Delegacia  Fiscal  e  Correios,  como  tendem  a  au- 
gmentar  os  serviços  por  conta  de  particulares,  cujas  encommendas,  obras 
publicações  etc,  não  são  feitas  sem  o  prévio  pagamento. 


* 
+  * 


Quanto  ao  orçamento  da  despesa,  peço  vénia  para  fazer  algumas  obser- 
vações sobre  o  modo  de  sua  confecção  no  exercício  transacto. 

Na  dotação  á  Imprensa  Ofíicial  a  lei  de  orçamento  englobou,  na  verba 
respectiva,  as  despesas  com  o  pessoal  e  material,  sob  uma  rubrica  única, 
quando  me  parece  mais  regular  discriminal-as,  dando  para  cada  uma— rubri- 
ca differente,  apesar  da  pratica  contraria,  nos  dous  últimos  exercícios,  pois 
que  no  de  1889  —  19)0  assim  se  procedeu,  a  meu   ver,  mais  acertadamente. 

Quanto  á  verba  da  despesa,  fixala  em  J2):O30S))),  foi,  na  verdade,  in- 
suficiente para  occorrer  aos  múltiplos  encargos  do  estabelecimento,  no 
annç  findo,  por  terem  as  despesas  respectivas  se  elevado  a  255:070$389. 

Conforme,  pois,  os  dados  que  fiz  extraliir,  a  média  das  despesas,  quer 
com  o  pessoal,  quer  com  o  material,  nos  três  últimos  exercícios  foi  de 
261:o07S778,  pelo  que  se  verificou  um  deficit  orçamentário  no  final  do  exer- 
cício por  insufficiencia  da  dotação,  donde  a  necessidade  de  recorrer  a  cre- 
dito supplementar. 

Cumpre  ainda  ponderar  que  a  verba  de  63:0305930  consignada  nos  orça- 
mentos anteriores  para  despesas  sob  a  rubrica  —material—  é  sempre  in- 
sufficiente,  como  se  pôde  verificar  pelos  dados  seguintes  : 


MATERIAL 


1900 103:5688825 

1901 106:896$740 

1902 87:994$095 

Ora,  sendo  a  média  annual  de  93:48j$553,  ó  manifesta  a  insufficiencia  da 
verba. 

B  quando  não  seja  possível  obter-se  uma  dotação  correspondente  á 
média,  será  conveniente  que  ella  seja  elevada  a  maior  quantia  para  evitar- 
se  que  logo  no  começo  do  exercício  ella  se  esgote,  como  succedeu  no 
actual,  pelas  despesas  com  a  a^quisição  de  material,  compra  de  typos  novos 
na  Itália  e  outras  extraordinárias. 
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A  verba  consignada  nos  orçamentos  anteriores  relativa  ao  — pessoal — 
corresponde  aproximadamente  á  média  dos  três  últimos  exercícios,  como 
se  pôde  verificar  pelos  seguintes  dados  : 

PESSOAL 

1900 157:107$491 

1901 162:139*850 

1903 16  5 : 2 16$334 

Media  annual 16l:821$225 


Ora,  sendo  a  consignação  de  157:ODO$900  para  —Pessoal—  é  evidente 
que  se  approxima  mais  do  quantum  verificado  nos  três  últimos  exer- 
cícios. 


A'  vista,  pois,  do  exposto,  julgo  que  a  despesa  deve  ser  fixada  em 
260:000$000,  assim  discriminada  —  Pessoal  Í6D:000$900;  Material  100:000$  >00. 

Porquanto,  o  stock  de  material  que  passou  para  o  exercício  vigente 
irá  progressivamente  diminuindo  com  o  consumo,  de  modo  a  reclamar 
maior  despesa. 

Julgo,  portanto,  que  a  escripturação  feita  do  seguinte  modo  consultará 
melhor  a  verdade  orçamentaria: 

§  1°    Secretaria  do  Interior  : 
N.°    Publicações    e  impressões   na  Imprensa 

Official.. —  120:ÓO"0$OOÓ 

§  2.'    Secretaria  das  Finanças  : 
N.°    Publicações  e  impressões    na    Imprensa 

Official :  —  iJlr-OOOJOJO 

N.°    Imprensa  Official : 

Pessoal 161:000$000 

Material 100 : 0  )0$000         ;i  50 :  O00SO 10 

Secretaria  do  Interior..       I20:000i00:i 
Idem  das  Finanças 6O:0O0$000 

Renda  da  Imprensa —  80:000$000 

26O:Q0O$O0O 
Neste  particular  adoptei  o  processo  lembrado  por  meu  illustre  anteces- 
sor como  o  único  meio  de  se  estabelecer  a  justeza  orçamentaria  e  veriflcar- 
se  no  final  do   exercício,    se  houve    equivalência  entre  a   receita   e  a    des- 
pesa. 

Com  effeito,  na  receita  geral,  resultado  por  justa  previsão  de  to- 
das   as   contribuições,  deve    figurar  somente  a  renda  propriamente  dita  da 
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Imprensa  ;  pois  forçoso  é  distinguir  entre  esta  e  aquella,  para  a  qual  a 
Imprensa  concorre  com  os  seus  productos. 

O  processo  anteriormente  seguido  não  exprimia  a  verdade,  pois  que 
computava  como  verba  da  receita  geral  do  Estado  o  que  na  realidade  era 
despesa,  resultante  de  supprimentos  para  o  custeio  do  estabelecimento. 

Isto  posto,  relê ve-me  v.  es.,  que  faça  ainda  breves  reflexões  sobre  o 
movimento  financeiro-economico  do  estabelecimento  em  ordem  a  assegurar 
de  futuro  a  sua  utilíssima  existência  e  melhor  regularizar  o  seu  funcciona- 
mento    de  accordo  com  as  idéas  expostas. 


REGIMEN   FINANCEIRO-ECONOMICO 

Francamente  contrario  ao  regimen  dos  créditos  supplemeutares,  como 
agentes  que  são  dos  desequilíbrios  orçamentários,  ainda  mais  me  convenci 
da  sua  acção  perniciosa,  estudando  o  regimen  financeiro-economico  deste 
estabelecimento . 

Todas  as  energias  de  que  fòr  capaz  a  sua  direcção  no  imperioso  em- 
penho de  estudar  o  seu  mechanismo  e  adaptal-o  aos  fins  a  que  foi  desti- 
nado, vão  quedar-se  deante  de  um  vicio  decorrente,  a  meu  vêr,  de  errónea 
interpretação  dada  á  lei  orgânica  n.  8,  de  6  de  novembro  de  1891,  o  que 
procurarei  demonstrar. 

Como  é  sabido  geralmente,  este  estabelecimento  produz  para  todas  as 
repartições  publicas,  e,  porque  nos  orçamentos  do  Estado  são,  annualmente, 
incluidos  recursos,  que  não  obstante  insuffieientes,  por  isso  mesmo  mais 
elásticos  se  tornam  com  a  faculdade  concedida  para  créditos  supplemen- 
tares,  resulta  que  no  animo  da  sua  direcção,  em  primeira  linha  não  entra 
a  preoccupação  financeira,  e  por  sua  vez  as  Secretarias  de  Estado,  á  beira 
de  tal  fonte  inesgotável,  jamais  cogitaram  do  preço  a  que  attingem  as  suas 
fartas  e  sempre  crescentes  encoramendas. 

Positivamente  não  podia  ser  este,  como  effectivamente  não  foi,  o  pen- 
samento do  legislador . 

Como  bem  já  assignalou  o  funccionario  que  ha  pouco  deixou  a  direcção 
deste  estabelecimento,  e  proficientemente  o  fez,  è  uma  necessidade  impe- 
riosa, a  bem  da  verdade  orçamentaria,  reformar-se  o  regimen  financeiro- 
economico  do  estabelecimento. 

A  base,  porém,  de  tal  reforma  será  uma  disposição  legislativa  e  como 
é  opportuno  o  momento  animo-me  a  lembral-a. 

Muito  inversamente  do  regimen  vigente,  o  que  parece  mais  acertado  é 
dotarem-se  as  Secretarias  de  Estado  da  verba  necessária  ao  pagamento  das 
suas  contas  mensaes,  eliminando-se  do  orçamento  a  quota  para  o  custeio 
do  estabelecimento,  visto  estar  provado  que  a  sua  receita  é  farta  e  cobre 
com  saldo  a  correspondente  despesa  se  fòr  adoptado  este  alvitre. 

São  intuitivas  as  vantagens  de  tal  systema:  o  estabelecimento  viverá, 
d'ora  avante,  á  custa  dos  próprios  esforços;  da  sua  producção  sahirão  os 
recursos  pecuniários  e  predominará  no  animo  de  sua  direcção  o  espirito  de 
economia. 

Semelhantemente,  as  Secretarias  de  Estado  procurarão  conter  as  suas 
espesas  dentro  dos  limites  das  verbas  que  forem  concedidas. 
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A  renda  effectiva  será  mensalmente  apurada  e  o  pagamento  reclamado 
das  respectivas  Secretarias  para  reunir-se  á  arrecadação  feita  pelo  caixa- 
secretario,  dentro  do  próprio  estabelecimento,  e  proveniente  dos  trabalhos 
feitos  para  particulares,  podendo  ainda  o  estabelecimento  reclamar  da  Se- 
cretaria das  Finanças  um  supprimento  mensal,  como  permitte  a  lei,  cor- 
respondente ás  quotas  com  que  concorrem  os  funccionarios  públicos  para 
pagamento  das  assignaturas,  e  assim  estarão  constituídos  fartos  recursos 
para  o  custeio,  com  a  vantagem  de  apparecer  no  encerramento  dos  balanços 
annuaes  o  saldo  em  dinheiro,  que  poderá  ser  applicado  em  acquisição  de 
machinas,  substituição  de  materiaes  etc,  conseguindo-se  por  esta  forma 
desfazer  a  falsa  opinião  de  que  a  Imprensa  Official  é  pesada  ao  orçamento 
do  Estado,  opinião  esta  que  nasceu  do  facto  de  não  serem  levadas  ao  credito 
da  Imprensa  as  grossas  sommas  consumidas  com  os  trabalhos  reclamados 
pelas  Secretarias  de  Estado,  e  cujo  pagamento  jamais  satisfizeram,  não  só 
por  não  disporem  de  verbas,  como  porque  excusavam-no  o  facto  de  haver 
no  orçamento  verba  illimitada  para  satisfazer  às  necessidades  do  estabele- 
cimento. 

Isto,  francamente,  pôde  ser  muito  commodo,  mas  não  è  o  que  o  estado 
das   finanças  reclama. 

A  reforma  proposta,  apparentemente  radical,  está  nos  limites  traçados 
na  lei  n.  8,  que  creou  a  Imprensa. 

Diz  ella  : 

«  Art.  9.°  Ao  caixa-secretario,  sob  as  vistas  do  director,  incumbe  arre- 
cadar a  renda  do  estabelecimento  e  effectuar,  documentadamente  a  despesa 
do  mesmo,  fazendo  clara  e  minuciosa  escripturação,  etc.  etc.'. 

Se,  portanto,  forem  concedidas  verbas  orçamentarias  ás  Secretarias,  esta 
disposição  legislativa  deixará  de  ser  lettra  morta  ;  far-se-ha  a  arrecadação 
da  renda  do  estabelecimento  e  conseguintemente  pagar-se-ha  documentada-: 
mente  a  despesa  do  mesmo,  sem  dependência  da  Secretaria  das  Finanças 
como  foi  pensamento  do   legislador. 

Será  mais  uma  conquista  que  fará  o  governo  no  vasto  campo  onde  elle 
exerce  a  sua  actividade  e  onde  também  se  mede  a  sua  capacidade  admi- 
nistrativa —  manter  ao  seu  lado  e  sob  as  suas  vistas  um  estabelecimento  in- 
dustrial de  primeira  ordem  com  vida  própria,  desligado  do  orçamento  do  Esta- 
do, e  prestando  a  este  os  serviços  que  de  longa  data  vem  prestando  em  condi- 
ções taes  que  não  poderá  soffrer  concurrencia,  sabido  como  é  que  os  seus 
preços  estão  20  %,  abaixo  em  relação  aos  dos  estabelecimentos  particula- 
res congéneres. 


REORGANIZAÇÃO    DA   IMPRENSA  OFFICIAL 

Em  virtude  da  lei  n.  353,  de  20  de  setembro  de  1902,  art.  6.°,  lettra  d  — 
foi  expedido  o  Decr.  n.  1.563  que  reorganizou  a  Imprensa  Official,  divi- 
dindo o  serviço  em  duas  secções  principaes  :  a  da  redacção  do  Minas  Ge- 
raes  e  a  das  offioinas  ;  a  primeira  ]  sob  a  immediata  direcção  e  fiscalização 
do  Director  ;  a  segunda  sob  a  administração  de  um  chefe  dos  serviços, 
com  a  denominação   de  mestre  das  officinas,-  subordinado  ao  Director. 

Varias  providencias  foram  tomadas  no  regulamento  em  ordem  a  sys- 
thematizar  e  melhorar  os  serviços  do  estabelecimento,  que  continua  a  func 
cionar  com  as  antigas  secções,  das  quaes  trato  separadamente. 


---    •  ir/// 

Dentre  as  de  maior-  alcanee  avulta  a  creação  da  Caixa  de  PensOes,  mo- 
delada pela  sua  congénere  da  Typographia  Nacional. 

Não  pôde,  porém,  satisfazer  o  fim  de  sua  creação  por  serem  facultati- 
vas as  contribuições . 

Será  da  maior  conveniência  que  ellas  sejam  obrigatórias  ;  pois,  in- 
tuitivos serão  os  benefícios  que  podem  advir  ao  pessoal  operário  da  casa 
estas  medidas  de  previdência,  com  caracter  obrigatório,  maximé  ponderan- 
do-se  iae  instituído  o  pecúlio  legal  para  os  funccionarios  públicos,  pode- 
rão os  empregados  da  Imprensa  ser  dispensados  de  sua  contribuição , 
attendendo-se  que  na  forma  da  lei  n.  4,  de  16  de  setembro  de  1002,  artigo 
único,  §  7.°,  lhes  é  facultativa  a  constituição  do  pecúlio  legal. 

A  redacção  funcciona  regularmente,  apesar  de  ter  tido  por  duas  vezes 
de  substituir  um  dos  auxiliares  por  motivo  de  moléstia  . 


SECRETARIA 

Com  a  reorganização  da  Imprensa  Official  tive  de  mandar  reorganizar 
egualmente  toda  a  sua  escripturação  e  apurar  as  responsabilidades  de  todos 
os  seus  devedores,  levantando  o  balanço  completo  do  estabelecimento,  o 
que  consegui  graças  á  solicitude  e  /elo  do  oaixa-secretario,  com  auxilio  de 
um  perito  guarda-livros,  que  contractei,  devidamente  auctorizado  para  esse 
fim. 

Hoje  a  escripta    está  em  dia  e   feita  segundo  as  regras  de  uma  boa  es- 
cripturação mercantil. 

Serve  o  logar  de  caixa-secretario,  o  sr.  Luciano  Leopoldo  Brasileiro, 
digno  e  zeloso  funccionario. 

Devo  tembem  consignar  que  a  reorganização  da  escripta  muito  deve  ao 
1°  official  da  Secretaria  das  Finanças  —  sr.  António  Carlos  Felicíssimo, 
especialmente  commissionado  para  esse  fim  por  v.  ex.,  á  requisição  minha, 
em  cumprimento  de  disposição  regulamentar. 


OFFICINAS 

Esta  importante  secção  da  Imprensa  continua  a  funccionar  regularmente 
subdividida  em  outras,  sob  a  direcção  do  sr.  Augusto  Serpa,  mestre  das 
oSIcinas,  cuja  competência  e  zelo  inexcediveis  muito  o  recommendam  á  at- 
tenção  de  v.  ex.,  distinguindo-se  por  egual  em  suas  diversas  cathegorias  os 
demais  chefes  de  serviços,  por  sua  habilidade,  espirito  de  ordem,  discipli- 
na e  amor  ao  trabalho. 

As  officinas  continuam  subdivididas  nas  seguintes  secçOes  : 


OFFICINA    DE    COMPOSIÇÃO 

Esta  sala  conta  actualmente  21  typographos  que  trabalham  por  obra  e 
uma  turma  de  10  apprendizes  que  vencem  a  diária  de  501  a  1$00),  a  cargo 
de  um  official  de  1."  classe  e  debaixo  da  immediata  fiscalização  do  mestre 
das  officinas. 
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Existe  nesta  offlcina  um  prelo  manual  para  a  tiragem  de  provas.  Faz-se 
sentir  a  reforma  completa  de  todos  os  typos  de  phantasia  e  communs  exis- 
tentes, para  a  boa  e  satisfactoria  confecção  das  obras  e  avulsos  a  esta  Im- 
prensa confiados. 


SALA   DO  JORNAL 

Tem  esta  sala  um  paginador,   um  ajudante,  um  apprendiz  e  25  typogra- 
phos  que  trabalham  por  obra. 


SALA    DE    MACHINAS 

4 

Esta  officina  acha-se  dividida  em  2  turmas,  [sendo:  uma  que  serve  para 
o  trabalho  diurno  com  um  contra-mestre,  um  primeiro  official,  três  de  se- 
gunda classe  e  dous  apprendizes  ;  e  outra  para  o  trabalho  nocturno  com  um 
impressor,  dous  offieiaes  de  segunda  classe  e  três  de  terceira.  Tem  esta 
sala  três  machinas  de  impressão,  duas  que  servem  para  obras,  Marinoni  e 
Alauset,  e  uma  para  a  tiragem  do  «  Minas  Geraes  »,  Marinoni  de  dous  cy- 
lindros. 

Estas  machinas  achain-se  em  perfeito  estado  de  conservação. 

Para  o  bom  desempenho  das  obras  que  são  a  esta  imprensa  confiadas, 
torna-se  necessária  a  acquisição  de  uma  pequena  machina  Liberty. 

Annexa  a  esta  sala  existe  a  sala  do  motor  com  dous  empregados  :  um 
que  trabalha  de  dia  e  outro  de  noite. 


SALA   DE   ENCADERNAÇÃO 

Compõe-se  esta  officina  de  um  contra-mestre,  um  primeiro  official  e 
doze  offieiaes  de  2.»  a  5."  classes,  tendo  a  diária  de  500  rs   a  35500, 

A  acquisição  de  duas  machinas  de  dourar  e  picotar  tem-se  tornado  por 
demais  sensível.  Existem  nesta  officina  :  uma  machina  de  aparar,  uma  de 
costurar  com  arame  —  boa  —  uma  de  picotar  —  imprestável — uma  prensa, 
um  cortador  de  papelão  e  uma  machina  pequena  de  costurar  com  arame. 


SALA   DE   PAUTAÇAO  E    LIVROS    EM   BRANCO 

Conta  esta  officina  um  contra-mestre,  um  primeiro  official,  um  segundo 
official  e  quatro  apprendizes  com  a  diária  de  500  rs.  a  1$500.  Existe  nesta 
sala  uma  machina  de  pautar,  uma  de  riscar,  uma  de  aparar,  em  mau  es' 
tado,  uma  prensa,  uma  pequena  machina  de  numerar  e  uma  de  cortar 
enveloppes.  Uma  machina  de  aparar,  formato  maior  do  que  a  que  actual- 
mente existe,  torna-se  muito  necessária  para  a  presteza  do  serviço  e  bom 
acabamento  do  trabalho. 
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EXPEDIÇÃO 

Segue  regularmente  este  serviço,  a  cargo  de  um  chefe  da  expedição  e 
dous  ajudantes. 

DOBRAÇÃO  E  CONTAGEM  DO  «MINAS  GERAES» 

Este  serviço  está  contractado  por  280$O00  e   occupa  cinco  homens. 

DISTRIBUIÇÃO  DO  JORNAL 

Também  está  contractado  este  serviço  por  225$00P,  occupando  quatro 
distribuidores. 

PORTARIA 

Tem  a  portaria  um  porteiro,  quatro  serventes  titulados  e  um  carroceiro 
para  a  conducção  do  «  Minas  Geraes  »  para  a  Estação  ;  um  servente  con- 
tractado faz  o  serviço  da  noite  e  um  titulado  é  incumbido  unicamente  da 
limpeza  do  jardim  e  pomar. 

REVISÃO 

O  pessoal  desta  sala  compOe-se  de  um  chefe,  três  revisores  e  três  con- 
ferentes . 


OFFÍCINA   DE  FUNDIÇÃO 

Julgo  da  maior  utilidade  para  a  Imprensa  o  estabelecimento  de  uma 
officina  de  fundição  de  typos,  afim  de  se  aproveitar  o  material  usado  que 
se  avoluma,  e  de  cuja  providencia  resultará  grande  economia  de  futuro. 

Mais  uma  razão,  pois,  para  que  a  verba  —  material  —  insuficiente- 
mente dotada  com  o  máximo  de  63:000$000,  como  tem  sido  até  agora  para 
occorrer  as  respectivas  despesas,  seja  elevada  a  maior  quantia,  uma  vez  que 
com  modesta  installação  poder-se-á  despender  com  a  officina  de  fundição 
de  typos  —  20:000$000. 


Vão  no  final  publicadas  as  tabeliãs  explicativas  do  movimento  flnan- 
ceiro-economico  da  repartição,  e  em  seguida  a  lista  das  obras  mais  impor- 
tantes aviadas  no  correr  do  anno  findo,  e  que  demonstram  o  seu  augmento 
progressivo. 


Lista  te  obras  mais  importantes  aviaflas  no  flecnrso 

de  aio  k  18 


Leis  e  decretos Exemplares    3.000 

Vida  de  Santa  Iflgenia »  2.500 

O  Caboclo.. »  1.000 

Demographia  sanitária »  1.000 

Discurso  do  dr.  Augusto  de  Lima »  2.500 

Relatório  do  dr.  Bernardo  Monteiro  (Prefeito) »  1.200 

Estatutos  do  município  do  Campos  Geraes »  1.000 

Relatório  da  Secretariado  Interior »  1.000 

Idem,  idem  das  Finanças »  1.000 

Revista  do  Archivo  Publico »  1.000 

Balanço   e  tabeliãs »  1.000 

Mensagem  de  1901 »  1 .000 

Idem  de  1902 . »  1-000 

De  Viagem  (dr.  Estevam  Lobo  )... »  1-000 

Estatutos  da  Irmandade  de  S.    S.  Sacramento  de  Além 

Parahyba , »  1000 

Decretos  do  governo  provisório  de  Minas..: »  1.000 

Revista  do  Archivo  Publico »  1.000 

Tabeliãs  de  Impostos »  1.000 

Decretos  ns.  1.516  e  1.517 »  600 

Regulamento  do  tiro »  600 

Revista  da  Faculdade  Livre  de  Direito »  5°° 

Bello  Horizonte  —  Monograpliia »  500 

Recordações  (  dr.  Aristides  Maia  ) >  500 

Diarrhéas  Infantis »  50° 

Relatório  da  Commissão  Constructora »  500 

Leis  e  decretos  sobre  Estradas  de  Ferro »  500 

Regulamentos  dos  bondes »  «     500 

Organização  do  Tribunal  da  Relação »  500 

Orçamento  do  Estado  para  1903 »  500 

Calomelanos »  500 

Relatório  e  Synopse  da  Camará  dos  Deputados »  400 

Idem,  idem  do  Senado >  4°° 

Memoria  histórica  da  Faculdade  Livre  de  Direito »  40° 

Annaes  da  Camará  dos  Deputados... , »  400 
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Idem  do  Senado Exemplares       400 

Programma^de  ensino  (  Faculdade  | »  3)0 

Tabeliã  de  estatística »  300 

Regulamento  sobre  geradores  e  motores »  300 

Idem  da  contadoria  da  Prefeitura »  300 

Relatório  sobre  terras  e  colonização »  300 

Orçamento  para  1903     Prefeitura  ) »  300 

Regulamento  da  Junta  Commercial »  300 

Actas  para  eleições , »  300 

Lei  n .  .i2 »  850 

Lei  n.  í4 »  250 

Relatório  do  sub- Procurador  do  Estado »  250 

Programma  de  ensino  da  2."  cadeira  do  5.°  anno »  200 

Relatório  do  Chefe  de  Policia »  200 

Idem  da  Viação »  200 

Modalidade  da  Influenza »  200 

Proposta  do  Orçamento  para  1903 »  200 

Lista  de  antiguidade  dos  juizes  de  direito »  200 

Matriz  de  Uberaba »  200 


O  quadro  n.  3,  de  que  dou  o  resumo  em  seguida,  contém  o  movimento 
completo  e  minuciosamente  discriminado  dos  trabalhos  das  diversas  secções 
da  Imprensa  Oíficial  realizados  no  anno  findo  : 

Obras  impressas  em  folhetos  e  volumes 42.810 

Livros  em  branco 1. 325 

Livros  de  talões ! (í.436 

Impressos  avulsos 727.372 

Volumes  encadernados 774 


«MINAS  GERAES» 


O  órgão  pfficial  do  Estado,  ■  tal  como  foi  creado  pela  Lei  n.  S,  de' 6  de 
novembro  de  1891,  modificada  pela  Lei  n.  40,  de  21  de  julho  de  1892,  é  uma 
entidade  jornalística,  dessemelhante  de  todas  as  folhas  idênticas;  pois  parti- 
cipa também  de  outros  géneros  de  publicação  periódica.  Seu  objectivo  não 
é  restricto  á  divulgação  dos  trabalhos  e  actos  ofliciaes.  Tem  um  program- 
ma  vastíssimo  e  complexo,  que  a  um  só  espirito  é  impossível  desempenhar 
condignamente. 

Eis  como  definiu  o  órgão  oílicial  do  Estado  um  dos  mais  bellos  e  cultos 
talentos  da  moderna  geração,  que  o  redigiu  em  curto  lapso  de  tempo,  apre- 
sentando para  corrigir  este  defeito  de  organização  uma  serie  de  medidas, 
que  posteriormente  foram  acceitas  e  introduzidas,  no  attinente  á  sua  reda- 
cção, collaboração,  etc,  e  que  constituem  o  seu  especial  organismo  de  agora, 
de  conformidade  com  a  reorganização  por  que  passou. 

Tendo  assumido  o  exercício  do  cargo  em  princípios  de  outubro  e  fazen- 
do-se  a  reorganização  da  Imprensa  em  princípios  de  janeiro  do  corrente 
anno,  não  me  era  possível  ter  adquirido  a  experiência  necessária  para 
aconselhar,  como  ora  faço,  uma  reforma  radical  do  Minas  Geraes. 


Peço  vénia  para  ponderar  que  a  feição  typica  do  jornal  não  correspon- 
de á  sua  missão  restricta  de  órgão  offlcial  dos  poderes  do  Estado,  tal  como 
devia  ser  com  enorme  vantagem  para  os  cofres  públicos. 

Com  effeito,  nada  mais  incompatível  com  a  natureza  de  um  jornal  offl- 
cial, destinado  á  publicação  dos  actos  do  governo  e  ás  suas  declarações  na 
parte  editorial,  quando  as  circumstancias  o  exigirem,  do  que  um  j ornai 
diário  com  noticiário  copioso  e  o  mais  interessante  possível. 

Comprehende-se  que  o  legislador,  na  falta  de  jornalismo  diário,  na  Ca- 
pital do  Estado,  quizesse  preencher  esta  sensível  lacuna,  mantendo  um  jor- 
nal que  ao  mesmo  tempo  oílicial  e  noticioso  se  tornasse  o  mais  interessan- 
te possivel. 

Mas,  com  semelhante  organização,  não  previu  que  o  Estado  acabaria  por 
asphyxiar  todas  as  energias  particulares  em  concurrencia  com  o  órgão  far- 
tamente apparelhado  para  a  luta  jornalística,  dispondo  de  recursos  que  fa- 
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lliam  por  completo  aos  particulares,  com  prejuízo  do  desenvolvimento  da 
imprensa  livre,  factor  indispensável  ao  progresso  crescente  das  sociedades 
modernas. 

Na  verdade,  a  nossa  curta  existência  autónoma  assignala  já  mais  de 
uma  tentativa  frustrada.  E  se  attender-se  que,  não  obstante  os  illustres 
directores  do  órgão  oflicial,  hábeis  e  competentes  no  penoso  officiu,  não 
obstante  a  sua  acção  intelligente  em  superintender  os  múltiplos  encargos  da 
redacçío,  o  Minas  Heras  nunca  poude  com  vantagem  desempenhar  tão  dif- 
flcil  tarefa,  penso  que  seria  tempo  de  restringir  o  seu  programma,  restituin- 
do-lhe  a  feição  typica  de  órgão  puramente  oflicial. 

Ora,  quando  outras  razões  de  ordem  publica  não  aconselhassem 
essa  medida,  bastava  a  consideração  de  ordem  financeira  para  o  poder  .le- 
gislativo não  hesitar. 

A  actual  orga  lização  requer  despesas  avultadas,  que,  a  meu  ver,  pesam 
inutilmente  no  orçamento  do  Estado,  sem  as  vantagens  correspondentes, 
antes  em  prejuízo  da  iniciativa  privada,  que  o  Estado  deve  animar. 

Para  que  a  redacção  cumpra  satisfactoriamenle  o  preceito  legal,  tem 
necessidade  de  pessoal  idóneo,  bem  remunerado,  capaz  de  fornecer  o  copioso 
noticiário  da  lei,  dentro  e  fora  do  listado,  quando,  adoptada  a  organização 
do  — Diário  Oflicial  -  da  União  e  de  outros  Kstados,  não  seriam  necessárias 
essas  despesas,  que,  comprehendidos  os  vencimentos  de  Director,  auxiliares 
e  correspondentes  montam  a  :)':  0)$HJ  annuaes. 

Limitado  o  órgão  oflicial  a  estas  proporções,  a  despesa  reduzirse- 
hia  á  metade,  quanto  á  redacção,  não  falando  em  outras  que  forçosamente 
se  diminuiriam,  pela  economia  de    papel  etc. 

l'ara  manter  o  Minas  Geraes,  como  órgão  duplamente  oMcial  e  noti- 
cioso, sobre  ser  tarefa  difficil,  e  a  meu  ver  incongruente  com  a  sua  missão, 
a  despesa  é  pequena  ;  pois  que  maior  devia  ser  o  pessoal  de  redacção,  veri- 
ficado como  está,  pela  experiência  diária  e  distribuição  do  serviço,  que  um 
só  auxiliar  é  insuficiente,  visto  como  o  outro  se  oocupa  da  liscalisação  da- 
revisão,  durante  o  dia  e  durante  a  noite,  não  sobrando  tempo  para  desempe- 
nhar outras  funcçOes. 


Se  o  poder  legislativo,  pois,  assim  deliberar.é  evidente  que  outras  serão 
as  bases  para  formular  com  acerto  e  previsão  a  receita  e  despesa  já  calcula- 
das; porquanto  uma  e  outra  terão  de  soffrer  considerável  diminuição. 

E'  certo  fue  o  Minas  Geraes  perderá  o  interesse  que  desperta  a  sua 
leitura,  quanto  á  parte  noticiosa,  mas  lucrará  o  Estado  com  a  reducção  da 
despesa,  muito  superior  á  sua  renda  própria,  que,  comparada  áquella,  tem 
sido  sempre  diminuta. 

Por  outro  lado,  as  ofhcinas  poderão  continuar  com  a  mesma  organiza- 
ção, sempre  apparelhadas  fpara  desempenharem  com  promptidãb  todos  os 
serviços  do  Estado,  aproveitado  o  excellente  pessoal  que  possue,  digno  a 
todos  os  respeitos  dos  maiores  encómios. 
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Se  prevalecerem,  entretanto,  as  tradicções  da  tolha,  envidarei  todos  os 
esforços  para  conciliar  a  sua  dupla  feição,  buscando  meios  de  tornal-a  mais 
productiva  e  menos  onerosa  ao  thesouro  do  Estado. 


Dando-vos  estas  ligeiras  informações,  que  reputo  sufficientes  para  que 
v.  ex.  possa  formar  umjuizo  seguro  do  movimento  da  Imprensa,  durante 
o  anno  findo,  e  do  que  urge  fazer-se  a  bem  dos  verdadeiros  interesses  do 
Estado,  tenho  o  prazer  de  consignar  nestas  linhas  a  solicitude  com  que  des- 
empenham seus  deveres  meus  operosos  auxiliares  do  corpo  de  redacção  e 
revisão 

Bello  Horizonte,  15  de  abril  de  1903. 


(gaúcb  MJomtcto  de  gíôtíá  ffoL<L&. 
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3ST- 
Ba 


B«oalta 

Importância    de    assignaturas    recebidas    e 
Idem  de    trabalhos    feitos    a    particulares, 

2;920$000 
17:214*500 

20:134$i00 
312:483$200 

Idem  de  assignaturas  requisitadas    por  col- 

444*000 

50:292$000 

37:776$0CO 

199:643$000 

24:338$2ii0 

idem,  idem  de    funccionarios    públicos  re- 
munerados —  a  cargo    da    Secretaria  das 

Idem,  idem,  idem  não  remunerados  das   di- 
versas Secretarias 

Idem  de  publicações  e  mais    serviços    para 

Idem,  idem,  idem    para    a    Prefeitura,  Fa- 

— 

332:627$700 
50:126$845 
58:958$970 

Material  que  só  será  applicado  em  1903 , .   . . 

441:713$515J 

S.  B.  ou  O.  Bello  Horizonte,  Imprensa  Offlcial,    11  de  abril  de  1903.  — 
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1 
lanço 


Despesa 

Importância  despendida    com    o  pessoal  ti- 

25:94S$566 
140:239$768 

13:467$540 

5:184$450 

9:023$800 

ldem,  idem,  com  serviço  telegraphieo  e  cor- 

Idem,  idem  com  o  material    comprado  nesta 

Idem,  idem  com    fretes,  carretos  e  combus- 

193:892$124 

Idem,  idem  com  material  durante  o  anno... 
Idem  da  divida  activa  apurada    que  passou 

— 

120:137$235 
50: 12618 45 

361:156$20i 
77:557$311 

^^ 

441:713$515 

O  Caixa-secretario,  Luciano   Brasileiro. 
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isr.  s 


Quantias  arrecadadas  pelo  Caixa-Secretario  a  recolhidas  men 
salmente  ao  cofre    da  Secretaria  das  Finanças 

Janeiro 1:83  L500Ò 

Fevereiro 2:698$000 

Março 2:663$(W0 

Abril 2:550$000 

Maio.. ! 1:004$000 

Junho 712$000 

Julho 1:492$000 

Agosto 1:1 71$000 

Setembro ,  •>  :452$L>riO 

Outubro 1:2 Í5$l>3  i 

Novembro l:137$000 

Dezembro ; i  :258$500 

Rs 20:l3t$5)1 
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nsr. 


Demonstração  d;«  ronda  provenieate  «los  t.rafo  illios  feitos  pela 


Secretarias 


Interior. 


Finanças. 


Diversos. 


Repartições; 


Secretaria 

Archivo  Publico 

Bridada ■ 

Policia 

Jui/.es 

Relação 

Obras  Publicas 

Gymnasio 

Senado 

Gamara  dos  Deputados. 
Terras 


3 
Ph 


Secretaria 

Viação  

Junta  Commercial 
Imprensa 


Prefeitura,  Faculdade, 
e  Repartições  Fede- 
raes.  etc 

Particulares 

Assignaturas  de  fun- 
ccionarios  remunera- 
dos  

Idem  não  remunerados. 

Idem.  requisitadas  por 
collectores 


90$0O ) 
315000 

:    'i 

125$000 
11:1 

8U000 


lr5S5$OO0 
38 


13:574$000 


03 
(X, 


1:0735000 
165000 

571 

3!' 

505000 

831 
115*000 

7 17$  100 
6'iSOOO 


73000 
7:S20$090 


c 
o 


o, 
n 


13:822$000 


20:^35000 

310$  i0) 

487$0OQ 

1:1381000 

10:031SOOO 

i:  ra$ooo 

[7$)00 
7:82! 

I$000 

9:263$0Q0 

;  , ■  i  s  1 1 1 
8495O00 


15517 


61:2"8S00O 


3 
> 
< 


10:666*000 


830SOOO 

30500 0 
85$000 
605000 
5:6205000 
9:3101000 
40SOOO 

2:4085000 
120$000 

205000 


1:3585000 
641*000 


31:1883030 
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Imprensa  QfQcial,  nos  mezes  de  janeiro    a.  dezembro  de  1902 


IS 

' 

o 
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